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EXERCICIO DE 1938
Por iroilveldenela, na. aaarente dos men eeeee aubscritores, coma Ire lia.

palrana, aio na tarao inaertedeo de austaante. Ninas pelo prazo de um ano.
S. &salientaram começara° em 1 • de janeiro. Para terminar em 111 de

d..eb,o a ela da julho, para terminar em 30 de junho do ano "seguinte.
Alada para facilidade e p•sotaatidads aa remessa, aa intacriçOea de assainan.

Oen Mi meras aceitai apeando realizada. até o ultime dia do atêm matador aquele
na que ellateCa a asminatura, lato é, até 31 de dezembro ou até 30 de lanho.

Peds-se áa repartidien arrecadadoras que afta aceitem pedidos de assa.
wiledo dentre desama ~adiçam quer para particulares, quer para

Paseloaárime.
Preto. de ansiaaturaa anual. alo finfaria da Juatlça ou da cada uma

ia /Medica do sDiaries Oficial%

llepartiçaea publicas lis suminantes
particulares

No Interior •	 103060
No exterior ,	 1104000

raucloadriess publicar No Interfax	 660000
No exterio.	 835040

Lume,* avais, do dia, 400 réis, até • limite de deu caderno. tom 'sua.
T lnZéta folham • mala 100 réle pelos •cepaintea caderno. de quatro folham (Si

-- arre) ou fraca°.

Per amo doeserldo, maio 600 régi. "Obrei o preço do dia.
• praça do aumier• de hoje está fixado na ultima página.)

OBOICKVACOE

Dentre do amo ndo se aceitam pedido de assinatura°.

em A Itellafála na* fornecera gratattanmeate noa asoinantea numero%
f stousamiloas, extraviado. os anteriores, data da saminatura.

e-s Olmv691, Por Imo, gaio *o Intoresuados renovem em azam asodnaturas
mau a auteeedéacia eouveafent:, afim de alo ficarem com ao asas coleções'
dloafaleadar.

assiaaturas para fauelonarims publicou que descontem em folha
Ui pagamento devem ase unnalmente requisitadas pelam respectiva. repete-
t5.. pagadora.,

•*.,-	 Os preços fixados para os funcionários publico. ',fia extensivos noa
• cataduras e muntelpala, desde ame, Provada a qu alidade, latam o paga-

mento adiantadamente.,
4 — Os conhecimentoa da. ausainaturaa tomadas por Intermédio das co.

letoriaa federal., mesas de rendas e alfandegas, !modera° ser encaminhadas
diretamente á Imprensa Nacional gera interferencia das delegacia. Itaeals.

Ag assinatura"' uno pagas ou melas consignações' aio forem corna-
ideados pelas reparticees o gadora• dentro dos primeiro. 15 dias de novo
~lodo, mera° cancelada* e procedida a cobrança do respectivo prece.

Noa dia. 10 e 25 de cada rafo mera publicada, em taseicuius penso?. ao
"Marfo da Justiça% a lurfepradnneda do Supremo Tribunal Federal, •o Su-
premo Tribunal Militar • do Tribunal de Apelindo do Distrito Federal.

N. da 11. Para bOa ordem doa aerviços da liedaello, e no interPsse
do publico. fica mtbabelecido ano os pedidos par:: reproduello de matéria
paga constatada pelou interesaadost a existénela de error) ou ornisalieg de-
Nrala ser leitoa Man IS én 19 berne e, no inságinso, até 49 borae apds a siatda
fon brunas oficiais.
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N. 182 Usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Conatiluição
Federal e nos termos do art. 31 do decreto-lei n. 99, de 22 de do..
scinbro de 1937, decreta:

Art. V Ficam diretamente subordinados á Superintendência
Geral de Educação de Saúde e Higiene Escolar da Secretaria Gera/
Oe Educação o Cultura, da Prefeitura do Distrito Federal, os médie14
assistentes das escolas técnicas secundárias, que servirão ás mesmas'

'escolas, de acordo com a distribuição de serviço determinada por,
wmela Superintendência Geral.

Art. 2.° O quadro de médicos assistentes das escolas técnicas
Secundárias passa a constituir-se de seis (6) togares.

Art. 3.° O atual médico assistente de educação física das es-
colas técnicas secundárias fica aproveitado no quadro de médicos

do 001,- assistentes das escolas técnicas secundárias.
Art. 4.° A despesa decorrente do aumento dos dois (2) novos

e de 20 cargos de rnedicos assistentes das escolas técnicas secundárias será
efetuada pela Verba 26 — Departamento de Educação — do orça-
mento vigente, extinguindo-se os cargos de Superintendente de Edu-

do cor- cação e Assistência Dentária e de médico assistente de educação Pi-
nica das escolas técnicas secundárias, consignados na mesma Verba.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1938, 117* da Independçaicia

50' da República.

ATOU 1110 PODER EXECUTIVO

Decreto-lei a. 603, de 6 de agosto de 1938.
Decreto-lei n. 604, de 8 de agosto de 1938.'
Decreto n. 2.778, de 28 de junho de 1938.
Decreto n. 2.942, de 5 de agosto de 1938.,
Decreto n. 2.945, de 6 de agosto de 1938.
Decreto n. 2.946, de 6 de agosto de 1938.1
Decreto n. 2.947, de 6 de agosto de 1938.
Decreto n. 2.948, de 6 de agosto de 1938.
Mini s trio da Educação e Saúde — Decretos de I, Z, e 5

rente.
Ministério da Fazenda — Decretos de 16 de junho último

do mês findo.
Ministério da Guerra — Decretos de 5 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 1.

rente.
alinistério da Agricultura — Decretos de 3 do corrente.,
Departamento Administrativo do Serviço Público.
Conselho Federal do Serviço Público Civil,

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Ne`ócios Interiores — Apostiles — Portarias
— Expediente da Diretoria da Justiça e do Interior, do Serviço
do Pessoal e do Departamento de Propaganda.

Ministério da Educação e Saúde — Apostilas — Portarias — Expe-
diente do Gabinete do Ministro, do Serviço do Pessoal, da Divisão
do Ensino Comercial, da Inspetoria dos Centros de Saúde e do
Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal.

Ministério das Relações Exteriores — Portarias.
Ministério da Fazenda — Circulares — Portarias — Expediente do

Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, da Contadoria Cen-
tral da República, das Diretorias das Rendas Internas, das Ren-
das Aduaneiras, da Despesa Pública e do Domínio da União, da
Câmara de Reajustamento Econômico, da Recebedoria do Distrito
Federal e da Diretoria do Imposto de Renda;

Mini , tério da Marinha — Expediente do Sr. ministro e do Tribunal
Marítimo Administrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos — Ex-
pediente do Sr. ministro, da Diretoria de Intendência da Guerra

"	 e da Secretaria da Guerra.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. ministro

e dos Departamentos dos Correios e Telégrafos e de Aeronáutica
Civil.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamento Nacional da Produção Animal, da Dire-
toria da Contabilidade e do Serviço do Pessoal.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Identificação Profissional, dos Departamentos Nacionais
da Indústria e Comércio, da Propriedade Industrial, do Povoa-
mento e de Seguros Privados e Capitalização e do Instituto Na-

'	 cional de Previdência.
'Tribunal de Contas — Têrmos de contrato — Noticiário — Parte

comercial — Rendas públicas — Editais e avisos -- Sociedades
anónimas — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 603 — 6 Da AGOSTO Da 1938

Subordina á Superintendência Geral de Educação de Saúde e Higiew
Escolar da Secretaria Geral de Educação e Cultura, da Prefeitura
do Distrito Federal, os serviços médico e dentário das escolas
técnicas secundárias, e dá outras providências.

O Presidente da República:
Considerando que a Superintendência Geral de Educação de

Saúde o Higiene Escolar da Secretaria Geral de Educação e Cultura, da
Prefeitura do Distrito Federal, subordinada, diretamente, ao Secretário
Geral, deve enfeixar todos os serviços de saúde e higiene da mesma
Secretaria, incluídos os serviços médico e dentário das escolas técni-
cas secundárias;

Considerando que é desnecessário o cargo de Superintendente de
Educação e Assistência Dentária, uma vez que os dentistas chefes,
orientando e fiscalizando o serviço, em geral, ficam subordinados,
diretamente, á Superintendência Geral de Educação de Saúde e Hi-
giene Escolar; e

Considerando a insuficiência do número atual de médicos as-
listeutsa das escolas técnicas secundáras;

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO-List N. GOt— DE 8 oz AGOSTO nz 1938

Aurortza o Ministro da Fazenda a dar a garantia do Tesouro a unha
operação para compra de navios destinados ao Lloyd Bra.ti-
leiro.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe conf,,ce
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministro da Fazenda autorizado a dar a garan-
tia do Tesouro Nacional na operação a ser realizada pelo Lloyd Era.
sineiro para pagamento á Sociedade Anônima Ansaldo de dois navios
a motor, destinados á sua frota.

Art. 2.° A operação de que trata o artigo antecedente, no valor
dc 4£ 944.006 além das despesas de juros, prêmios de seguros e de-
mais onus decorrentes de contrato, compreende a entrega de cam-
biais negociáveis livremente em libras esterlinas.

Art.. 3.° As despesas que o Tesouro Nacional venha a realizar
"em consequência da garantia outorgada em virtude deste deerto-
lei, serão, oportunamente, levadas a débito do Lloyd Brasileiro e in-
denizadas mediante desconto nas subvenções.

Art. 4.° Revogai-ti-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1938, 117° da Independèn..;a

50° da República.
GErtimo VARGAS.

.4. de Souza Costa.
João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 2.778 — DE 28 DE JUNHO DE 1938

Vfjeciara extintos cargos excedentes na carreiro, de Engenheiros

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 74, letra "a" da Constituição: resolve declarar
extintos, por se acharem vagos, seis cargos excedentes da classe L,
da carreira de Engenheiro, do Quadro I, do Ministério da Educação
e Saúde, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global
tio respectivo orçamento, para preenchimento de cargos vagos na re-
ferida carreira, do mesmo Quadro, de acordo com as lotações espe-
cificadas nas tabelas anexas á lei n. 284, de 28 de outubro de 1039.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1938, 11'7° da Independência
e 500 da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Caponema,

DECRETO N. 2.942 — DX 5 DE AGOSTO DE 1938

Concede à soe-tedade anéntmet • Comparlie Swift Internacional, Sacie-
dad Anónima Comercial", autoriaçlto para funcionar na Reptl-t
Mica.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a socie-
dade anónima "Compallia Swift Internacional, Sociedad Anónima Cs.
marcial", com sede em Buenos Aires, República Argentina, decreta:'

Artigo único. 1É concedida id. sociedade anônima "Compaãia Sveitá
Internacional, Sociedad Anónima Comercial" autorização para fulie,
oionar na República, com os estatutos que apresentou, ficando a alu-
dida sociedade obrigada a cumprir integralmente as et:1'am~ qual
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, recompanham o presente decreto, assinadas pelo Ministro de Estado,
Sterino, dos Negócios do Trabalho. Indústria e Comércio, e, bem
assim, as leis e regulamentos em vigor, ou que -venham a vigorar,

'sobre o objeto da aludida autorizacão.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1938, 117 da Indeptedancia e

H' da República.
GETULIO VARGAR.

João Carlos Vital.

oiansulas que acompanham o decreto n. 2.942, de 5 de agosto de 1938

A socieoade anônima Comparila Swift Internacional, Sociedad
Anónima Comercial, com sede em Buenos Aires, República Argentina,
é obrigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e ili-
mitados poderes para tratar e definitivamente resolver as questões
que se suscitarem, quer com o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser demandado e receber citação inicial pela Sociedade.

II

rodos os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unicamente
às respectivas leis e regulamentos e à jurisdição de seus tribunais
judiciários ou administrativos, sem que, em tempo algum, posa a
referida sociedade reclamar qualquer exceção, fundada em seus es-
tatutos, cujas disposições não poderão servir de base para qualquer
reclamação concernente à execução' das obras ou serviços a que etes
se referem.

III
As atividades da sociedade no mercado interno devem exercer-

se, em relação à exportação para o exterior, nas proporções em que
esta se faz atualmente, até que seja estabelecido o contrôle de co-
mércio de carnes no País.

IV

Na indústria e no comércio de' produtos suinos a sociedade po-
derá desenvolver as suas atividades sempre que estas não pertur-
bem os mercados de produção da matéria prima e da consumo.

V
rica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-á cassada a autorização para funcionar na República se

infringir esta cláusula.
VI

Fica entendido que a autorizeç5o é dada sem prejuizo do orin-
(*frijo de achar-se a sociedade sujeita às deposições de direito que
regem as sociedades anónimas.

VII
A infração de qualquer das cláusulas para a qual não es teja co-

m/nada pena especial será punida com a multa de um conto de réis
(1:000$000) a cinco contos de réis (5:000$000) e, no caso e rein-
cidência, com a cassação da autorização concedida pelo decreto em
virtude do qual baixam as presentes cláusulas.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1938. — João Carlos Vital.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA

Faz saber a quantos esta Carta virem que, atendendo ao qu foi
requerido pela sociedade anônima "Compaiiia Swift Internacional,
Sociedad Anónima Comercial", com sede em Buenos Aires, República
Argentina, resolveu, conceder-lhe, pelo decreto n. 2.942, desta data,
autorização para funcionar na República, com os estatutos que apre-
sentou, ficando a aludida sociedade obrigada a cumprir integralmente
as cláusulas que acompanham o referido decreto, assinadas pelo Mi-
nistro de Estado, interino, dos Negócios do Trabalho, Indústria e Co-
mareio, e as leis e regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar,
sobre o objeto da aludida autorização.

E, para firmeza de tudo, mandou passar a presente Carta. ceie
vai assinada por ele e selada com o selo das Armas Nacionais.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1938, 117 0 da Independência e
5()* da República.

GETULIO VARGAS.

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interprete comercial ju-
ramentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela
MM. Junta Comercial da mesma Cidade, Certifico que me foi apre-
sentado um documento escrito no idioma castelhano, para traduzir
para o vernáculo, o que fiz, em razão do meu ofício, como segue:

TRADUÇÃO
TRASLADO. NÚMERO TREZENTOS 1 errarmos E ssisi

Na Cidade de Buenos Aires, aos quinze de julho de mil novecen-
toa e dezoito, perante mim, Tabeliáo que posso a presente, e as teste-
/Sambas abaixo assinadas, compareceu o Doutor Mário A. Carranza,
'casado, domiciliado nesta Cidade, reeidente na Calle Candi° número
quatrocentos e cincoenta e seis, maior de idade, habil, de mim coube-

eido, do que dou fé, e declarou: que na reunião celebrada no dia ires
de junho do corrente ano, declarou-se constituida pelas pessoas pre-
sentes a "Compariia Swift Internacional Soeiedad Anónima Comer-
cial" afim de operar nos negócios de compra e venda de bens móveis
e imóveis, instalação e exploração de frigoríficos, as indústrias si-
milares, compra e venda de títulos e ações de Companhias Aagentiaaa
e estrangeiras, negócios bancários, empréstimos, empréstimos cila
penhor agrícola e hipotecas, estabelecendo-se os Estatutos por (mo
devia reger-se, os quais foram aprovados, e reconhecida sua parai-
nalidade, jurídica pelo Poder Executiao em seu decreto subscrito peie
Presidente da República em data de vinte e seis desse mesmo 1-o n Ts
afim de cumprir o disposto no artigo trezentos e dezenove do Gódigis
de Comércio para a existência válida da Sociedade, fazendo liso da
autorização que na mesma Assembléia se lhe conferiu para. eealizar
todas as medidas e atos e subscrever o instrumento público reepe-
clivo, vem pelo presente ato reduzir a escritura pública a eenstitui-
ção definitiva da Compailia Swift Internacional Sociedad Anonima
Comercial protocolando os seus Estatutos e o decreto de aarovação
ao Governo Superior da Nação com reconhecimento da personalidade
jurídica, o que tudo consta do traslado expedido pelo Ministério da
Justiça, que a folhas nove, anexo por cabeça desta escritura e co-
piado literalmente reza o seguinte: Traslado. ESTATUTOS. Primeiro
-- Sob a denominação de "Compariia Swift Internacional Sociedad
Anonima Comercial" fica constituida uma Sociedade Anónima. tente
por fim explorar os negócios de compra e venda de bens móveis e
imóveis. instalação e exploração de frigoríficos e as indústrias simi-
aares, compra e venda de títulos e ações de companhias' argentinas
e estrangeiras, negócios bancários, empréstimos, empréstimos cola pe-
nhor agrícola e hipotecas, podendo a Assembléia Geral dos acionietaa
ampliar as operações votando as reformas necessárias dos presentes
Estatutos. Segundo — O domicílio da Sociedade é na Cidade do
Buenos Aires, mas para melhor marcha de seus negócios, podera ins-
talar os escritórios. sucursais ou simples agentes em pontos. distintos
da Nação ou fora do território, de acordo com as disposições do (ai-
dTga de Comercio Argentino. Terceiro — A duração da Sociedade
será de cem anos, podendo prorrogar-se esse prazo mediante, resn'u-
ção dos acionistas representando dois terços do capital subscrito. O
prazo contará desde a aprovação dos Estatutos pelo Governo Supe-
rima Capital social. Quarto — ti capital da Sociedade é fixado em
quinze milhões de pesos ouro, em ações de dez pesos ouro, cada uma,
dividido em cinco séries de ires milhões de pesos ouro cada série ite
trezentas mui! ações. Quinto — As ações seriio pagas do modo que a
Diretoria determinar. em dinheiro de contado ou em prazos, e serão
ao portador uma vez integralizadas. Sexto — As ações que fere
emitidas serão assinadas pelo Presidente, ou por um Vice-preaideeio
e pelo Tesoureiro ou outro Diretor e todo acionista fica (mac i a, eos
presentes Estatutos e às resoluções das assembléias gerais. Sétimo —
A Sociedade poderá emitir obrigações ou certificados com aarantia
hipotecária ou sem ela, dentro ou fora do País, quando a Diretrwia
achar conveniente, e dos preços e sob as condições que ela deter 'i-
nala de acorde com o disposto nas leis vigentes. Administror:
Dirclor;a. Oitavo — A Sociedade será administrada por unia Di e.
tona eleita por plumelidade de votos em assembléia de acionamie
será composta de cinco titulares e ires suplentes, com maneai° da
Ires anos, podendo ser reeleitos. A Diretoria fará a distribuição Ins
cargos e, na assembléia de constituição da Sociedade, fica nome' da
a primeira Diretoria. Nono — Para haver ~nem ezigir-se-á a are-
sença do Presidente ou de uin Vice-presidente e de dois Diretores:,
No caso de ausência e quando não houver tinornm. entrarão cru
ções os suplentes que. nease caso, poderão funcionar em numóre
ires, designando entre si, aquele gire deva presidir. Décimo —
Diretoria terá plena faculdade para administrar os bens da ar, 'i o

-dado. resolver e efetuar compras e vendas de bens móveis o
direitos, ações e títulos nominativos ou ao portador. Concessões ,?
1 izar toda operação que possa interessar es fins do artigo -primeiro
dos Esta! tios, A Kreloria reun i r-se-a sempre que o Presidente au
dois dos Diretores resolverem, e ao menes, uma vez por mês. Calda,-
cimo — O Presidente da Diretoria terá as seguintes atribidcaes:
Primeiro — Exercer a representação da Sociedade nos casos autori-
zados por lei. pe l os Estatutos, pe:as r . .sciluções da Diretoria ou das
assembléias. Segundo — Presidir ás assembléias gerais e ;,
na, decidindo com seu voto no caso de empate. Terceiro — Executar
todas as operaeões comerciais e bancárias da Sociedade e fazer des-
con t os de accasin com as resoluções da Diretoria, bem como celebra,
e firmar os contratos, escrituras públicas, documentos da Sociedade,
dirigir a contabilidade, firmar ebeques, etc. No caso de ausência. um
Vice-Presidente exercerá suas funções. Síndico (Fiscal). Duodécimo
— O Fiscal será eleito pela assembléia, sendo de um ano o seu man-
iato; podendo ser reeleito, bem como o sup l ente. As suas atribuieões
são as determinadas pelo Código de Comercio e sua remuneração será
fixada anualmente pela Assembléia dos Acionistas. AsseinWiag.
Décimo terceiro — A 'assembléia geral ordinária reunir-se-á na sede
da Sociedade, no dia e hora que a Diretoria determinar e não parirá
tratar de assuntos que não constar da Ordem do Dia. Décimo qeartu

A assembléia ficará constituida quando se achar representada a
metade do capital subscrito e realizado. Se não se atingir esse núme-
ro, convocar-se-á nova assembléia a qual ficará constituída com q ua l

-quer número de acionistas que comparecerem. Décimo quinto — As
resoluções da assembléia serão tomadas por maioria de votos, cada
ação representando um voto. Se a Sociedade tiver acionistas no caso
do artigo trezentos e eincoenta e oito do Código de Comércio, poder5u
ser representadas por pes,seas que sejam ou não acionistas da So - ie-
dade, mas deverão rore s entar suas procurações, anteriormente, á as-
sembléia. As a esembl éis extraord i nárias serão regidas pelas dispusi- '
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ções das ordinárias. Décimo ses1 o — A Diretoria poderá nomear
agentes no estrangeiro para as as s orobléias que se devam realizar
para os efeitos do artigo trezentos e cincoenta e oito do Código de
Comércio e Lambem para pagar os dividendos das ações, cancelá-las
teu reemitir. Décimo sétimo — A Diretoria proporá á assembléia
geral ordinária a distribuioão dos lucros liquido* e realizados, de-
vendo deduzir-se, antes de declarar qualquer dividendo em favor dos
ecionistas, as quantias necessárias para as despesas ou verbas se-
asiinteso a) Para fundo de reserva nunca inferior a dois por cento.
IA Remuneração dos Diretores que é fixada em mil pesos ouro anuais
para cada um. c) Remuneração do Fiscal. d) As quantias que se
sostinarem para fundo de amortização e previdéncia e qualquer outra
para que a assembléia, por proposta da Diretoria, resolva dar um
0:slino especial. Décimo oitavo — No caso de liquidação da Soda-
nade ou de sua fusão com outra companhia, ou por haver decorrido
o seu prazo, se os acionistas não resolverem prorrogá-lo, a Diretoria
se encarregará de proceder á liquidação, a menos que a assembléia
(-Espiolho que outras pessoas sejam incumbidas dessa liquidação.
1 ez cinio nono — Na conformidade do disposto no artigo trezentos e
c.ocoenta e quatro do Código de Comércio, bastará a presença de
acionistas representando sessenta por cento do capital e o voto da
nioíade mais um dos sócios presentes representando a metade do ca-

a, Para tratar e resolver o disposto no artigo citado. bem como
para o caso de venda da Sociedade. Disposições transitórias. Vige-
sSno — Para toda reforma dos presentes Estatutos será mister a
peesença na assembléia extraordinária para que hajam sido convo-

• (setas, de acionistas representando a metade mais uru das ações emi-
tidas, e as resoluções serão tornadas por maioria das ações presentes.
Ns segunda convocação, a assembléia realizar-se-á com o número
• .• comparecer. — Mario A. Caranza. — Alfred P. Carlon. —
„lemes C. Moon. — Robert II. Henedict. — O. Robert Kresse. —
Oeee .Shancks. — Charles J. MeKint. — J. Morgan. — Benjanzin
EoolIzzowl. — Thozras J. Parker. 	 Percy 3lay. Ata de constitui-

or iginal) - — R. II. Benedict.	 J. P. 3loon. — A. P. Carton.
— T. J. Parker. — C. F. Melrinz. — P. Mau. — O. Shaneks.
J. rorgan. — M. A. Carranza. — B. Boothroycl. — O. 11. Kresse.
Itin Buenos Aires, aos Ires de junho de mil novecentos e dezoito. em
se local provisório, calhe Veinte y cinco de Mayo cento e noventa e
cimos reunidas as pessoas indicadas á margem afim de organizar uma
.scss iodarle anônima para os objetos ulteriormente indicados, resolve-
ram declarar aberta a assembléia sob a presidência do doutor Car-
ranza, sendo tres horas da tarde. Apresentou-se o projeto dos Esta-
tutos elaborados de acordo com os propósitos enunciados em reuniões
prroaratórias e depois de ouvida a leitura dos mesmos, foram dis-
cutidos e aprovados, devendo-se solicitar a aprovação oficial do Poder
Eosecutivo como dispõe o artigo trezentos e vinte e Ires do Código de
Comércio. De acordo com a aprovação dos Estatutos votou-se una-
vi esonsonte como nome da sociedade o de "Coo-pai-lia Swift Interna-
cional Sociedail Anónima Comercial", Alo contínuo passou-se a tra-
tam da subscr:cão de ações, verificando-se que foram inscritas as se-
acintes: R. II. Benedict com vinte e cinco mil ações, Eduarcl F.
Swift, com vinte e cinco mil ações, Tomas J. Parker cincoenta mil,
James P. 1110(171 cincoenta mil, A. Pierpoint oitocentas e noventa e
curo, Alfred Carlon cincoonta mi!, C. J. Mckim cincoenta mil,
Perry May quarenta e nove mil, O. Shaneks unia, Juan Morgan uma,
Atari° A. Carranza uma, Benjamin Boothroyd urna, Otto Il. Kresse
uma, E. C. Word com. Em razão deste resultado que completa a
primeira série de ações com o pagamento de dez por cento do capital
subscrito nesta data e preenchidas as condições dos artigos trezentos
e dezoito e trezentos e dezenove do Código de Comércio, os acionistas
reolvein constituir definitivamente a Sociedade, o que é votado por
ui animidade. Autorizada a nomear sua primeira Diretoria, urna vez
constituiria, passou-se para uma sala intermédia afim de trocar idéias,
e regressando os senhores acionistas, reabriu-se a assembléia, prece-
dondo-se á eleição, sendo eleitos Diretores titulares, por cscrulínio,
os Srs. Eduardo F. Swift, Roberto II. Benedict„klva Pierpoint,
Eduard L. Wand, James P. Moon. e suplentes os Srs. Tomás J.
Parker. Carlos E. Mckim e Percy May. Fiscal titular, o Sr. Franck
K. Williams e suplente o Sr. Juan M. Archer, Os Diretores, de acordo
com o artigo oitavo dos Estatutos, procederam, na primeira sessão da
Diretoria, á distribuição dos cargos. Afim de preencher os requi-
sitos da artigo trezentos e vinte e ires do Código de Comércio, a 'as-
sembléia nomeia e autoriza o doutor Mário A. Carranza a apresen-
tar-se ao Poder Executivo solicitando a aprovação dos Estatutos. po-
dendo aceitar qualquer modificação que o Governo indicar, passar
a oscritura pública e obter a inscrição no Registro Público de Comér-
cio. Com o que terminou a assembléia ás quatro p. m.. firmando
todos os comparecentes e tombem um exemplar dos Estatutos apro-
vados que, corno parte integrante da ata, será apresentado ao Poder
Executivo Nacional. (Assinados) Mario A. Carranza. — Jalnes P.
Macm.	 Alfred 1, Carlon. — Robert H. Benedici. — O. R. Kresse.

J. Morgan. — Oscar Sanke. — Charles J. McKim. — Benjamin
Boolliroyd. — Tomás J. Parker Perey May. Departamento da
Justiça, Buenos Aires, vinte e seis de junho de mil novecentos e de-
zoito. — Visto que a Sociedade requerente preencheu os requisitos
exigidos pelo artigo trezentos e dezoito do Código de Comércio para
obter o carater solicitado e ajustando-se seus estatutos ás disposi-
ções vigentes, sem conter prescrição alguma contrária ao interesse
público, O Poder Executivo da Nação decreta: Primeiro — Autori-
za-se a funcionar a Sociedade constituida nesta Capital sob a dano-
minaeão de "Compailia Swift, Internaoional Sociedad Anoninia Co-
mercial* e aprova-se seus Estatutos na forma constante de folhas
uma a tres verso, com as modificações de folhas nove, devendo cum-

prir-se o disposto no artigo trezentos e dezenove do Código supra-
citado dentro do prazo regulamentar. Artigo segundo — Publique-se,
dó-se ao Registro Nacional, anote-se na Inspetoria de Justiça e cum-
prido que seja o ordenado, arquive-se. (Assinado) J. S. Salinas.
'(Ressalva de emendas no original). Em Buenos Aires, aos onze de
julho de mil novecentos e dezoito, o abaixo-assinado, Chefe da Secção
de Justiça certifica que o que precede em oito folhas úteis é cópia
fiel do que consta do processo letra S., número das (Sociedades) do
ano corrente. — A. Novillo Linares. Estava um selo. Está con-
forme o traslado a que se alude, do que dou fé. Em virtude do que,
o doutor Mário A. Cerram reduziu assim a escritura pública os
Estatutos a constituição da "Compafiia Swift Internacional Sociedad
Anonima Comercial", ficando aposto o selo do valor de trinta e qua-
tro mil noventa pesos cincoenta centavos, moeda nacional de curso
legal, correspondente a um por mil do capital. Lido que lhe foi. ra-
tificou o seu conteúdo e assinou com as testemunhas do ato, hábeis,
Sr, José J. Garcia e Sr. Martin Petre, aqui domiciliados, maiores de
idade e de mim conhecidos, do que dou fé. — Mario A. Caeranza.
Testemunha: José J. Garcia. Test.: Aladin Petre. Estava uru selo..
Perante mim, Pedro Oxoby. (Ressalva de emenda no original). Con-
fere com o respectivo original passado perante mim no Registro vinte
e dois a meu cargo. Para a "Compailia Swift Internacional Sociedad
Anonima Comercial" expeço o presente que selo e assino no lugar
na data da sua outorga. Na uma estampilha e um selo. — Pedro
Oxoby. Em Buenos Aires aos nove de setembro de mil novecentos e
dezoito, o abaixo-assinado, encarregado do Registro Público de Co-
mércio, certifica que os Estatutos supra, pertencentes á sociedsde
denominada "Cornpailia Swift Internacional Sociedad Anonimis co-
mercial" estão conformes com o traslado dos mesmos que, para ser
anexado ao Protocolo do corrente ano, consta de folhas mil duzetiloa
e quatorze a folhas mil duzentos e vinte e dois, traslado esse que por
ordem do senhor Juiz de Comércio, doutor Tristan M. Avellancrla
e na data ut supra, foi anotado sob número oitenta e quatro, a folhas
quatrocentos e oitenta e um do livro trinta e nove. tomo A, para
inscrição de Estatutos Nacionais. Estava um selo em tinta C. Araujo
Villar. Número quinhentos e sessenta e sete. Na Cidade de Buenos
Aires, aos quatro de novembro de mil novecentos e dezoito, perante
mim, Tabelião que lavra o presente e as testemunhas abaixo assi-
nadas, compareceu o doutor Mário A. Carranza, casado, domiciliado
nesta Cidade, calle Cangallo número quatrocentos e cincoenta e seis,
maior de idade, habil, de mim conhecido, do que dou fé. bem corno
de que comparece especialmente autorizado para o presente ato pela
Assembléia dos Acionistas da "Compailia Swift Internacional Socieciad
Anonima Comercial" a que se fará referência ulteriormente, e em
virtude disso, declara: Que a Companhia que representa foi defioi-
tivamente cons t ituida pela escritura pública outorgada perante mim,
por ele, em da t a de quinze de junho deste ano, a folhas quinhentos e
sessenta e nove verso do protocolo corrente e cujos Estatutos haviam
sido aprovados pelo Governo Superior por decreto datado de vinte
e seis de junho último. Que, como consta das atas das Assemb!éias
realizadas pelos acionistas em data de vinte e seis de julho e dez de
setembro deste ano, ficou resolvido aumentar o capital social de
quinze milhões de pesos ouro selado com que foi formada, para sinte
e dois e meio milhões de igual moeda de que consistirá doca cru di-
ante, e aumentando para nove o número de Diretores titulares e para
quatro o de suplentes, reformas que, ambas, foram aprovadas noto
Poder Exeru'ivo da Nação, por seus decretos de nove de setembro
e dez de outubro ú l timos. E desejando cumpir o disposto no itrigo
duzentos e noventa e cinco do Código de Comércio reduz a escritura
pública as modificações referidas da "Compailia Swift Internacional
Sociedad Anonima Comercial" entregando-me os traslados que lhe
foram passados pela Secretaria do Ministério da Justiça, os sinais
constam, em conjunto, de quatro folhas úteis que anexo por rabeca
da presente escritura, com o que ficam assim protocolados e trans-
critos textualmente. dizendo o seguinte: Traslado. Assembléin Ex-
taorclinária. Á margem: R. Il. Benedici. — Mario A. Carronzd. —
A. F. Som. — Gnilhermo R. Fonrouge. — Oscar Slwnks. — O. R.
Kressc. — C. F. 31cKinc. — Perdi Mau. — J. 31organ. — T. J.
Parker,

Em Buenos Aires, aos vinte e seis de julho de mil novecentos k,
dezoito, reunidos os acionistas indicados à margem, abriu-se a sessão
sendo três horas e trinta minutos da tarde, sob a presidência do se-
nhor Benedict e com a assistência do senhor inspetor de Justiça, dou-
tor Clotario J. Teuly. Informando o senhor Parker sobre a conve-
niência de aumentar o capital para vinte e dois milhões e meio de
pesos, considerou que a forma mais prática era aumentar o preço das
ações para quinze pesos ouro na forma resolvida pela Diretoria e
que propõe à assembléia. O doutor Carranza declarou que a única
observação legal que poderia surgir seria a negativa por parte de
algum acionista de pagar a diferença, o que não sucederia porquanto
todos os acionistas estavam presentes e dos que não estavam, dois
deles, os maiores, lhe haviam outorgado autorização para aceitar
o aumento com a mudança de preço e pagar a diferença. Que, por
outro lado, não existia siquer a dificuldade material da troca dag
ações pois como a escritura acaba de ser assinada reconlemento, e o
juiz de ordenar a publicação dos Estatutos, os títulos ainda não fo-
ram impressos. Depois de troca do idéias, procedeu-se à votarão.
sendo sancionada por unanimidade a reforma. como segue: Arrie.
quarto — O capital da Sociedade é fixado em vinte e dois inilliõee
quinhentos mil pesos ouro, em ações de quinze pesos ouro cada uma,
dividido em cinco séries de quatro milhões quinhentos mil pesos oure
cada série de trezentas mil ações. Votou-se tombem por unanimi-•
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dado a obrigação de cada acionista de pagar a diferença (I,) pueo
que lho incumbia e que a primeira série como as demais serão emi-
tidas com ações de quinze pesos ouro cada uma. Estavam represen-
tados na assembléia, Eduard Swift por Mário A. Carranza, vinte e
cinco mil ações; Ward por Mário A. Carranza, cem ações; Mário A.
Carranza por si uma ação; R. Benedict por si, vinte e cinco mil ações;
C. F. Mckini por si, cincoenta mil ações; Percy May por si, quarenta
e nove mil ações; O. Shanks por si, uma ação; Juan Morgan por si,
unia ação; Otto Kresse por si, uma ação; J. Parker por si, cinco-
ente mil eções; James P. Moon por Arturo F. Sosa, cincoenta mil
ações; Mf. J. Carton por Arturo F. Sosa, cincoenta mil ações; A.
Pierpont por Guillermo R. Fonrouge, oitocentas e noventa e cinco
ações; Benjamin Boothroyd por Guillermo R. Fonrouge, uma ação, o
tom representa o total das ações subscritas. Autorizou-se o doutor
Mário A. Carranza a obter do Poder Executivo a aprovação desta re.-
firma, outorgar a escritura pública e obter a inscrição da mesma no
Registro Público de Comércio. Com o que, terminou a assembléia
sendo quatro e trinta p. m. — C. J. Teuly, inspetor de Justiça. —
SI. 11. Rencdict. —Mario A. Carranza. — A. F. Sosa. — Guillermo
It. Fonronge. — Oscar Shanke. — O. fl. Kresse..— C. F. McKint.
— Percy May. — J. Morgan. — T. J. Parker. Por cópia fiel dci
original. — Mario A. Carranza. Departamento de Justiça. Buenos
Aires, nove do setembro de mil novecentos e dezoito, S. dezesseis.
Comprovado por estas medidas que a modificação feita nos Estatutos
da Sociedade Anónima requerente aumentando o seu capital se ajusta
es disposições vigentes, o Poder Executivo da Nação decreta: Artigo
primeiro — Aprova-se a reforma do artigo quarto dos Estatutos ado-
tada pela "Compailia Swift Internacional Sociedad Anónima Comercial"
na forma de folhas quatorze, devendo ser cumprido previamente o
si ;s eosto no artigo duzentos e noventa e cinco do Código de Comércio
dentro do prazo regulamentar. Artigo segundo — Publique-se, ano-
to-se lia Inspetoria de Justiça, e arquive-se, uma vez cumpridos os
romnisilos ordenados. — Yrigoyen. —.1. S. Salinas. Em Buenos Ai-
ree, nos treze de setembro de mil novecentos e dezoito, o abaixo assi-
nado, chefe da Diretoria de Justiça, certifica que o precedente, em
duas folhas úteis, é cópia fiel do que consta do processo letra S. nú-
mero dezesseis (Sociedades) do ano corrente. — A. Novillo Lina-
r?s". Traslado. Assembléia extraordinária. À margem: R. II. Be-
rediet, M. A. Carranza, O. Shanks„T. Morgan, P. May, O. R. Kresse,
c. F. Mckim, O. 11. Fonronge, por T. J. Parker e A. Pierpoint, M.
A . Careanza por E. Swift e E. L. Wand, Arturo F. Sosa por J. P.
]n *non • Alfredo T. Carton e B. Boothroyd. Em Buenos Aires, aos dez
do setembro de mil novecentos e dezoito. reunidos os senhores acio-
n latas indicados à margem, sob a presidência do senhor R. Il. Bo-
eedict e com a assistência do senhor inspetor de Justiça Dr. C. J.
!_l'euly, abriu-se a sessão sendo três horas e trinta minutos da tarde.
Tratou-se do primeiro assunto da ordem do dia ou seja o aumento
de diretores titulares para nove e de suplentes para quatro, o que foi
unenimernente aprovado depois de troca de idéias. Passando-se ao
segundo assunto da Ordèm do dia, foi aceita a renúncia do Sr. Moon
e nomeado em seu lugar o senhor Meltim. Depois de curto intervalo,
procedeu-se de acordo com o terceiro assunto da convocação, a no-
mear os quatro titulares e o suplente que se aumenta, ficando elei-
toe os senhores Harold H. Swift, C. O. Gorton, Oscar Shanks e Mário
A. Carranza como titulares, e como suplentes o senhor II. C. Pratt,
em substituição do senhor Mckim e o senhor O. R. Kresse. A assem-
/dai foi representada pela totalidade das ações emitidas e subscritas.
P. II. Benedict, vinte e cinco mil ações; M. A. Carranza, uma ação;
O. Shanks, uma ação; J. alargam uma ação; P. May, quarenta e nove
ir:1 ações; O. R. Kresse, urna ação; C. F. Mckim, cincoersta mil
ações; G. R. Fonrouge, oitocentas e noventa e cinco ações por A.
Pierpoint; T. J. Parker, eincoenta mil ações representadas por G.
It. Eonrouge; Eduard Swift, vinte e cinco mil ações representadas
por Mário A. Carranza; E. L. Wand, cem ações representadas por
Ni. A. Carranza; James P. Moon, ciumenta mil ações representadas
uni. Arteiro F. Sosa; Alired J. Carlon, cincoenta mil ações represen-
tadas por Artur° F. Sosa; B. Boothroyd, uma ação representada por
Mauro F. Sosa. Não havendo mais assuntos a tratar, foi incumbido
o doutor Mário A. Carranza de pedir, em nome da Sociedade, a apro-
vação desta reforma ao Poder Executivo, com poderes para aceitar
(malquer modificação que o Poder Executivo possa indicar, para fir-
a- ar a escritura pública e obter a inscrição no Registro Público de
Cemércio. Com o que, encerrou-se a sessão sendo quatro horas e
trinta minutos p. m. — Oscar Shanlis. — R. H. Benedict. — J.
Áll organ. — O. R. Kresse. — Mario A. Carranza. — P. May. — C.
F. Mckim. — Guillermo R. Fonrouge. — A. F. Sosa. — C. J.
Tpuly. Por cópia fiel do original respeetivo. — M. A. Carranza.
De partamento de Justiça — S — vinte e sete. Buenos Aires, aos dez
cie outubro de mil novecentos e dezoito. Visto que a modificação feita
nos Estatutos da Sociedade referente se ajusta às disposições vigentes
e não altera os fins para que foi criada, o Poder Executivo da Nação
decreta: Artigo primeiro — Aprova-se a reforma dos Estatutos san-
sionada pela "Compariia Swift Internacional Sociedad Anónima Co-
mercial", constante de folhas vinte e cinco, devendo cumprir-se o
disposto no artigo duzentos e noventa e cinco do Código de Comércio
dentro do prazo regulamentar. Artigo segundo — Publique-se, anote-
se na Inspetoria de Justiça e arquive-se, uma vez cumprido o orde-
nado. Yrigoyen. — R. Gomez. (Resolva de emendas no original).
Ein Buenos Aires, aos dezoito de outubro de mil novecentos e dezoito,
o abaixo assinado, chefe da Diretoria de Justiça, certifica que o pre-
cs :er.0, em duas folhas úteis, é cópia fiel do que consta do processo
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letra S. número vinte o sete iSocieciad?s) do ano correLle. — A.
Novillo Linares. Estava um selo". O transcrito está conforme as có-
pias a que se reporta, do que dou fé. Em virtude do que, o doutor
Mário A. Canaliza reduziu a escritura pública as reformas da "Com-
paina Swift Internacional Sociedad Anónima Comercial" e pediu-mo
que lhe desse traslado para requerer a sua inscrição no Registro Pú-
blico do Comércio. Do certificado que se junta para constar, vê-se
que a referida Companhia não deve quantia alguma fiscal. O im-
posto prescrito por lei foi pago com o selo que se anexa pelo valor
de dezessete mil quarenta e cinco pesos e vinte e cinco centavos
moeda nacional de curso legal, assim constituido: selo ale dez mil
pesos número quatro; três estampilhas de dois mil peses cada uma
números quarenta e nove, cincoenta e cincoenta e um; uma estampilha.
de mil pesos número cento e sessenta e sete; urna estampilha de qua,
renta pesos número três mil oitocentos e oitenta e dois; outra de
cinco pesos número oitenta mil novecentos e dez e outra de vinte
cinco centavos número cincoenta e cinco mil duzentos e dezesseis.
Lida que lhe foi, ratificou o seu conteudo e assinou juntamente com
as testemunhas hábeis Sr. José J. Gaseia e Sr._ Martin Pare, aqui
domiciliados, maiores de idade e de mim conhecidos, do que dou fé.
Mário A. Carratrza. Test. José J. Garcia. Test. Martins Petre. Es-
tava um selo. Perante mim: Pedro Oxoby. Confere com o respectivo
original passado perante mim no Registro vinte e dois a meu cargo.
Para a "Compania Swift Internacional Sociedad Anónima Comercial"
expeço o presente que selo e assino no lugar e na data da sua outorga.
Estava uma estampilha e um selo. Pedro Oxoby. Em Buenos Aires
aos vinte e sete de dezembro de mil novecentos e dezoito, o abaixo
assinado, segundo chefe do Registro Público de Comércio certifica:
Que as precedentes reformas feitas nos Estatutos da Sociedade de-
nominada "Comporão Swift Internacional Sociedad Anónima Comer-
cial" estão conformes com o traslado das mesmas constante de folhas
mil seiscentos o oitenta e três a mil seiscentos e noventa, ficando para
ser anexado ao Protocolo do corrente ano, correspondente a Estatutos
Nacionais, e do que se fez anotação na data ut supra, sob número
cento e vinte dois, a folhas quatrocentos e noventa e oito do livro
trinta e nove, Torno A. para inscrição de Estatutos Nacionais. Es-
tava um selo à tinta. C. Araujo Vilar". (Resatva de emendas no ori-
ginal). Está conforme os traslados que se acham integralmente trans-
critos e anexados à escritura outorgada perante mim e a folhas cm-
menta e oito verso do Registro número onze a meu cargo. Para a
"Compailia Swift Internacional Sociedad Anónima Comercial" ex-
peço o presente que selo e assino em Buenos Aires aos dez de feve-
reiro de mil novecentos e dezenove. Estava um selo e uma estampilha.
Alberto Wuille Bille". Número quinhentos e cincoenta e cinco. :Na
Cidade de Buenos Aires, aos três de julho de mil novecentos e vinte
e seis, perante mim, tabelião que lavra a presente e as testemunhas
abaixo assinadas, compareceu o Dr. Mário A. Carranza, casado, do-
miciliado nesta Cidade, maior de idade, habil, de mim conhecido, do
que dou fé, bem corno de que initervem na sua qualidade de diretor
da "Compailia Swift Internacional Socieclad Anónima Comercial" cujos
Estatutos aprovados pelo Poder Executivo Nacional, em seu decreto
datado de vinte e seis de junho de mil novecentos e dezoito, forem
reduzidos a escritura pública em data de quinze de julho desse mes-
mo ano, passada perante mim neste mesmo Registro, a folhas qui-
nhentos e dezenove verso do Protocolo respectivo, que, por traslado,
tenho presente, do que dou fé. Consta o carater invocado pelo com-
parecente e o de outros diretores da Companhia, da ata lavrada a
folhas noventa e um do livro respectivo que tenho presente, e dela
transcrita a parte relativa ao caso, resa o seguinte: Ato número se-
tenta e um. Assembléia geral. Em Buenos Aires aos vinte e que imo de
abril de mil novecentos e vinte e quatro, reunidos os diretores abaixo
mencionados, sob a presidência do Sr. H. Gordon, abriu-se a ses-
são. Foram eleitos diretores titulares os seguintes senhores; Edward
F. Swift. Charles H. Swift. H. Mc Lede. R. Gordon. M. A. Car-
ranza. C. O. Gordon. A. Pierpoint. C. F. Mc Kim". Está conforme
com a parto da ata a que se alude, do que dou fé, bem como de que
o comparecente, na qualidade invocada, declarou: Que em assembléia
geral extraordinária realizada pelos acionistas da Sociedade, em data
de dezoito de março decorrido, tratou-se da reforma dos Estatutos
da mesma ampliando os poderes da Diretoria para celebrar os atos do
que trata a mesma, o que tudo foi aprovado pela mesma Assembléia,
como se vê da ata respectiva lavrada para isso e que, por traslado,
com o decreto de aprovação do Poder Executivo expedido pelo Minis-
tério da Justiça, me exibe. Que sendo necessário para os efeitos le-
gais reduzir a escritura pública o referido traslado, fazia-me entrega
do mesmo pedindo-me sua inserção neste Registro, e para isso o
transcrevo e protocolo por cabeça da presente, sendo o seu teor o
seguinte: "Traslado. Compariia Swift Internacional Saciedad Are5-
nima". Ata número noventa e seis. Assembléia geral extraordinária.
Em Buenos Aires aos dezoito de março de mil novecentos e vinte e
seis, reunidos os acionistas indicados abaixo, abriu-se a sessão sob
a presidência do Sr. 11. Gordon sendo dezesseis horas e trinta mi-
nutos, com assistènria do inspetor de Justiça, Dr. César Pefia. (Se-
gunda convocação). Os acionistas domiciliados nos Estados Unidos
estavam representados como segue; Pelo Sr. R. King,sland.
• Número de ações. Capital. Votos. Drayton Pennigton	 Cot-
ker, dez mil duzentos e sessenta e cinco — pesos cento e eincoer ta o
três mil novecentos e setenta e cinco — dez mil duzentos e sessenta
e cinco — Harris Winthrop c% Comp., quatorze mil duzentos e cin-
coenta e seis — pesos duzentos e treze mil oitocentos e quarenta —
quatorze mil duzentos e cincoenta e seis — Jesup Sr, Lamont, trinta
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• um mil quatrocentos e quarenta — pesos quatrocentos e setenta e
um mil e seiscentos — trinta e um mil quatrocentos e quarenta
Kut S. Maguire, dezessete mil trezentos e vinte e um — pesos du-
zentos e oinooenta e nove mil oitocentos e quinze,— dezessete mil tre-
zentos e vinte e um — H. S. Neilson, vinte mil e onze pesos tre-
zentos mil cento e sessenta e .cinco — vinte mil e onze — H. J. Nel-
son, dezenove mil e seiscentos — pesos duzentos e noventa e quatro
uiI — dezenove mil e seiscentos — Jas II. Oliphant & Comp., dez

mil duzentos e doze — pesos cento e cincoenta e três mil cento e oi-
tenta — dez mil duzentos e doze — Shearson. Hammil & Comp., doze
mil setenta e três — pesos cento e oitenta o um mil e noventa e cinco
— doze mil e setenta e três — M. Swift Wichfeld, vinte e sete mil
quinhentos e noventa e oito — pesos quatrocentos e treze mil nove-
centos e settenta — vinte e sete mil quinhentos e noventa e oito —
F. M. Zeiller & Comp., doze mil e dezesseis pesos cento e oitenta
mil duzentos e quarenta — doze mil e dezesseis — Noyes & Jackson,
três mil quatrocentos e cincoenta — pesos cincoenta e um mil sete-
centos e cincoenta — três mil quatrocentos e 'cincoenta — L. F.
Rotlischild.& Comp., oito mil e trinta e sete — pesos cento e vinte
mil quinhentos e cincoenta e cinco oito mil e trinta e sete — A. O.
Slaughter & Comp., cinco mil novecentos e vinte e nove — pesos
oitenta e oito mil novecentos e trinta e cinco — cinco mil novecentos
e vinte e nove — Totais treze — cento e noventa e dois mil duzentos
e oito — pesos dois milhões oitocentos e oitenta e três mil cento e
trinta — cento e noventa e dois mil duzentos e oito: e os seguintes
pelo senhor J. M. Archer: Charles H. Ssvift, vinte e sete mil du-
zentos e doze — pesos quatrocentos e oito mil cento e oitenta — vinte
e sele mil duzentos e doze — Edward F. Swift, dezenove mil cento e
quinze — pesos duzentos e oitenta e seis mil setecentos e vinte e
cinco — dezenove mil cento e quinze — G. F. Swift, sete. mil  duzentos
e noventa e três — pesos centia e nove mil trezentos e noventa e cinco
— sete mil duzentos e noventa e três — G. F. Swift Jr., treze mil
novecentos e cincoenta e seis —pesos duzentos e nove mil trezentos
e quarenta — treze znil novecentos e cincoenta e seis — Harold
Swift, vinte mil novecentos e cincoenta e cinco — pesos trezentos e
quatorze mil trezentos e vinte e cinco —vinte mil novecentos e eia-
coema e cinco — Louis F. Swift, quarenta e nove mil oitocentos e
vinte e cinco — pesos setecentos e quarenta e sete mil trezentos e
setenta e cinco — quarenta e nove mil oitocentos .e vinte e cinco —
.1.. II. Carton, onze mil duzentos e setenta e quatro — pesos cento e
sessenta e nove mil cento e dez — onze mil duzentos e setenta e qua-
tro. Totais sete — Totais setecentos e quarenta e nove mil seiscentos
e trinta — pesos dois milhões duzentos e quarenta e quatro mil qua-
centos e cincoenta — cento e quarenta e nove mil seiscentos e trinta,
cujo:3 poderes foram exibidos à assembléia;•os demais acionistas pre-
sentes pessoalmente sendo corno segue: It. Gordon — um — pesos
quinze — um — M. A. Carranza, um — pesos quinze — um. L.
O. Barr, um — pesos quinze — mu. H. Nelson — um — pesos
quinze — um. T. J. Parker, um — pesos quinze — um. P. May,
um — pesos quinze — um. C. Jaeobi, um — pesos quinze — um,
'Totais sete — sete — cento e cinco — sete, O que faz um total geral
ee vinte e sete acionistas com trezentas e quni .,mta e unia mil oito-
centas e quarenta e cinco ações representando uni capital de cinco
ioilhões cento e vinte e sete mil seiscenttos e. setenta e cinco pesos
enro selado com trezentos e quarenta e um mil oitocentos e quarenta
cinco votos. De acordo com a convocação deu-se inicio à ordem do

eia que é a seguinte: Primeiro — Reforma dos Estatutos proposta
peia Diretoria. Segundo — Designação de dois acionistas para. con-
juntai:lune com o vice-presidente em exercício, aprovar e firmar a
ata da assembléia. Lido o artigo dez dos estatutos que é o seguinte:
''A Diretoria terá plenos poderes para administrar os bens da So-
ciedade, resolver e efetuar compras e vendas de bens móveis e imó-
veis, direitos, ações e títulos nominativos ou ao portador, concessões
e realizar toda operação que possa interessar os fins do artigo pri-
meiro dos presentes Estatutos. A Diretoria reunir-se-á sempre que
e presidente ou dois dos diretores resolverem, e no menos., urna vez
por mês". Submeteu-se à deliberação a reforma Ito mesmo, proposta
como segue: "A Diretoria terá plenos poderes para .administrar os
bens da Sociedade, resolver e efetuar compras e vendas de bens mó-
veis e imóveis, direitos, ações e títulos nominativos ou ao portador,
concessões e realizar toda operação que possa interessar os fins do
artigo primeiro dos presentes Estatutos. Poderá igualmente dar ga-
rantias ou constituir a Companhia fiadora de operações civis ou co-
merciais e bancárias de qualquer natureza. A Diretoria reunir-se-á
sempre que o presidente ou dois dos diretores resolverem, e ao me-
nos. uma vez por mês". Essa foi aprovada unanimemente, sendo no-
areado o doutor _151. A. Carranza para apresentar o requerimento e
o7iter a aprovaGlo da reforma sancionada pela assembléia, para o que
sar-llie-á entregue uma cópia desta ata firmada e selada pelo vice-
presidente e secretário da Companhia. Depois designaram-se os se-
elinaes It. Kingsland e J. M. Areher para firmar a tate juntamente
com o vice-presidente senhor R. Gordon. Não havendo mais assuntos
a tratar, levantou-se a sessão sendo dezesseis horas e cincoenta e
cinco minutos. — flichard Kingsland. — R. Gordon, vice-presidente.
— .1. M. Archer. — Cesar Peia. Departamento da Justiça, Buenos
Aires doze de abril de mil novecentos e vinte e sei3. Decreto — Visto:
nua a reforma cuja aprovação se solicita foi sancionada pela assem-
Haia devidamente realizada e se ajusta aos precitos legais e regula-
mentares em vigor e em vista do despacao pre.eNleine da Inspetoria
Geral do Justiça, o Presidente da Naão Aiaa decreta: Artigo
primeiro — Aprova-se, depois de enriprido o i=n ispoto no artigo du-
zentos e noventa e cinco c C.5s'; g o L:	 Lcs prãzos do artigo

vinte e um do decreto regulamentar da Inspetoria Geral de Justiça.
a reforma de folhos trinta e oito feita no artigo dez dos Estatutos da
Sociedade "Compailia Swift Internacional, Sociedad Anónima Comer-
cial", pela assembléia realizada em dezoito de março do mil nove-
centos e vinte e seis. Artigo segundo — Publique-se, dê-se ao Re-,
gistro Nacional, anote-se, reponha-se o selo, outorgue-se traslado e
arquive-se. — Alrear. — Antonio Swarne. Em Buenos Aires aos
vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos o vinte e seis,
o abaixo assinado, chefe da Inspetoria Geral de Justiça, certifica que
o precede, em três folhas úteis, é cópia fiel do que consta do processo
letra C, número vinte, do ano mil novecentos e vinte e seis, referente
à aprovação das, reformas dos Estatutos da sociedade anónima "Com-
pailia Swift Internacional, Sociedad Anónima Comercial" e que esto
certificado está lavrado em papel selado de uni peso moeda nacional,
com os números: oitocentos e dezessete mil quatrocentos e noventa o
oito; oitocentos e dezessete mil quatrocentos e noventa e nove e oito-
centos e dezessete mil e quinhentos. (Ressalva de emendas no

— Luiz M. Fernandez". Igual ao respectivo original do que
dou fé, pedindo-me o comparecente que expeça traslado da presen:o
escritura para os devidos efeitos. Lida que lhe foi, ratificou e assi-
nou com as testemunhas, Sr. José J. Garcia e Sr. Juan Itaggio, aflui
domiciliados, hábeis e de mim conhecidos, do que dou fé. M. A.
Carranza. Test. José J. Garcia. Test. Juan Raggio. Estava um selo.
Perante mim. Pedro Oxoby. Confere com o respectivo original pas-
sado perante mim e que fica no Registro vinte e dois, a meu cargo.
Pa,ra a mesma Companhia expeço 'o presente que selo e assino
lugar e na data da sua outorga, lavrado em quatro folhas ale papel
selado de um peso cada uma. com a. numeração correlativa. Estava
um selo e uma estampilha. Pedro Oxoby. Buenos Aires, 20 de se-

tembro de 1926. Inscrito nesta data sob o número cento e quarenta
à folhas quatrocentos e noventa e oito do livro quarenta e um. 'onv.i
A. de Estatutos Nacionais deste Registro Público de Comercio.
Para constar. Estava um selo Cl. Araujo. O traslado é cópia
fiel de traslados originais dos instrumentos respectivos que fo-
ram transcritos na escritura datada de onze de março de
mil novecentos e trinta e um, passada perante mim, a
folhas quinhentos e setenta e um deste registro a meu cargo. "r.sciii-

- TURA NÚMERO SEISCENTOS E DEZOITO. — Na Cidade de Buenos Aires,
Capital -da Nação Argentina, no dia primeiro de abril de mil nove-
centos e trinta e uni, perante mim, tabelião que lavro a presente e as
testemunhas abaixo mencionadas, e ipareceu o doutor Alberto
Uriburu, casado, domiciliado na calle Cangallo número quatrocen1--.s
e cincoenta e seis, maior de idade, de mim conhecido, do que doo
bem como de que declarou : Que a "Compaflia Sss ift Internacon,J
Socieda.d Anónima Comercial" modificou o artigo oitavo de seus .C.-
latutos, de acordo COM o resolvido na assembléia de acionistas eus
teve lugar em vinte e seis de fevereiro de mil novecentos o teima
e um, tendo sido designado, nessa mesma ocasião, la comparecei/ie.
doutor Uriburu, para praticar todos os atos necessários ',ala
a aprovação dessa reforma. Feita a consequente apresentação à 11.o-1
pctoria de Justiça, esta se declarou conforme. e o Poder Execiiiix.,
da Nação, por decreto de dezoito (IP rearco de mil novecentos e Iria
e um, aprovou a reforma proposta. o que se declara supra re ,o1P ai
do traslado dos atos respecti n -et.„ que, devidamente outorgado pela
Inspetoria Geral de Justiça, tenho presente para este ato, do uurt:
dou fé. Passo, portaido, a protocolar o referido documento. allo-'
xantio-o ao original, f. à cópia textual do mesmo. — "Traslado. csio-'
pailia Swift Internacional Soe iefind Anónima Comerciai, Aszemblei
geral extraordinaja. larn Buenos Aires aos vinte e seis de fevereiro
de mil novecentos e trinta e um, rennidos os acionistas icilicariós.
no registro de assistência, abriu-se a sessão às quatorze e trim.; .
horas, sob a presidência do senhor William Andrews Barr, com roed
sistência do inspetor de Justiça, doutor Roberto van Glelderen. 	 ,
acionistas domiciliados nos Estados Unidos da América do Norte,
presentados com procurações furam duzentos e oitenta e sete (281,'
com oitocentas e trinta e oito mil quatrocentas e vinte quatro
(838.42 .1) açóes que representam um capital de doze milliCes
nitentes e setenta e seis mil trezentos e sessenta pesos ouro
($12.57.$G0.0 O 0/s.) com cento e vinte mil (120.000) votos, as,
pessóas presenites pessoalmente sendo oito (8) ações que repreen-1
tam uto capital de cento e vinte pesos ouro selado (120. Vs.) com'
oito (8) votos, o que faz um total de duzentas e noventa e cinco (295 n I
pessGas com oitocentas e trinta e oito mil quatrocentas e trinta e,
duas (838.132) ações representando um capital de doze milhões qui-
nhentos e setenta e seis mil quatrocentos e oitenta pesos ouro seladai
— (12.570.480 °a.) com cento e vinte mil e oito (120.008) votos..
De acordo com a convocação, deu-se inicio à ordem do dia que 61
a seguinte : Por resolução da diretoria e de acordo com os Estatutos,,
convocam-se os acionistas para a assembléia geral extraordinária'
que ter'á lugar no dia vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e!
trinta e um, às dezeseis e trinta horas, no local 25 de Mayo 195, par:J
tratar da seguinte ordem do dia: 1 0 — Reforma dos Estatutos. ao --Á
Designação de dois acionistas para, conjuntamente com o presidem e tla,
assembléia, aprovar e assinar a ata da assembléia. Os senhores acio-I
nistas deverão apresentar suas ações ou um certificado de depositei
na Secretaria, até três dias antes da assembléia para obter o cartão,
de entrada em que se determinará o número de votos que couber ao,
acionista. Buenos Aires, três de fevereiro de mil novecentos e trintas
e um. O secretário. Lido o artigo n. 8 dos Estatutos que é o sei
guinte : "A Sociedade será administrada por uma diretoria eleita,
(por pluralidade de votos) em assembléia de acionistas e será com-
posta de nove titulares e quatro suplentes, com mandato de trêi,

•
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Iam podendo ser reeleitos. A diretoria fará a distribuição dos cargos
• na assembléia de constituição da Sociedade, fica nomeada a pri-
meira diretoria, — foi apresentada a proposta da reforma do mesmo,
a saber: "A Sociedade será administrada pela diretoria eleita por
pluralidade de votos em assembléia de acionistas e será composta de
onze titulares e quatro suplentes, com mandato do três anos, podendo
ser reeleitos. A diretoria fará a distribuição dos cargos". Posta a
votos : to — Foi unanimemente aprovado o artigo n. 8 reformado
(ficando ratificados os mandatos dos diretores atuais) e nomeou-se
o advogado da Companhia, doutor Alberto Uriburu, para apresentar
o requerimento e tratar de obter a reforma aprovada pela assembléia,
para o que ser-lhe-á entregue uma cópia desta ata firmada pelo
vice-presidente e pelo secretário desta Companhia e selada — por
proposta do senhor Alberto Williams secundada pelo senhor Juan
M. Areher. 2° — Foram designados os senhores Ricardo Kingsland e
Alberto Williams para aprovar e firmar a ata juntamente com o pre-
sidente da assembléia, senhor William Andrews Barr — por proposta
do senhor Gregg A. Procter secundada pelo senhor Tomas J. Parker.
Nãe havendo mais assuntos a tratar, levantou-se a sessão sendo de-
zeseis e cincoenta horas. — W. A. Bar" vice-presidente. — A.
Williams. — Richard Kinsgsland. — R. van Gelderen

' 
inspetor de

Justiça. Por cópia fiel. C,ompailia Swift Internacional Sociedad Ano-
nana Comercial. W. A. Barr, vice-presidente. C. Jacobi, secretário.
Proc. S/16/931. Senhor ministro : Subo às mãos de V. Ex. este pro-
cesso em que, a fls. 59, se requer a aprovação da reforma sancionada
no artigo 8 dos Estatutos da Sociedade Anónima "C,ompailia Swift
In t ernacional Sociedad Anónima Comercial" pela assembléia geral
extraordinária devidamente realizada no dia vinte e seis de fevereiro
passado, da ferina constante do traslado da ata, de folhas cincoenta
a cincoenta e uni. Essa reforma, que como se declarou, compreende
o artigo oitavo, pode ser aprovada, substituindo-se na redação do
mesmo, de folhas 51, a expressão "por pluralidade de votos", por "por
maioria de votos presentes" de acordo com o disposto no art. 350
do Código de Comércio. Não se insiste na observação formulada pelo
inspetor doutor Herrera, porquanto o ato de fls. 59, é praticado pelo
vice-presidente em exercício da presidência, como se vê da documen-
tação existente nesta repartição. Por ocasião de despachar este pro-
cesso, cumprirá dispor que se cumpra o art. 295 do Código de Co-
mércio, nos termos do artigo 21 do D. Regulamentar vigente. Inspe-
toria Geral, 13 de março de 1931. Estava um selo que diz : Ministé-
rio da Juseiça e I. P. — Inspetoria Geral de Justiça. V. Rodriguez
Ribas. Departamento da Justiça. Buenos Aires, dezoito de março
de mil novecentos e trinta e um. — S. 8. Visto : O pedido de apro-
vação da reforma feita nos Estatutos da requerente e o despacho fa-
voravel da Inspetoria Geral de Justiça, considerando que essa refor.
isia foi aprovada em assembléia devidamente realizada, e que com as
modificações aconselhadas pela Inspetoria Geral, se ajusta aos pre-
ceitos legais e regulamentares em vigor, — O Presidente do Governo
Provisório da Nação Argentina decreta : Artigo primeiro — Aprova-
se, depois de cumprido o disposto no artigo 295 do Código de Co-
mércio, nos prazos do art. 21 do decreto regulamentar da Inspetoria
Geral de Justiça, na reforma de fls. cincoenta e um (51) e com as
modificações de folhas sessenta verso (60 v.), a reforma feita no
artigo 8 dos Estatutos da Sociedade "Oompallia Swift Internacional,
Sodeelad Anónima Comercial", pela assembléia realizada em vinte e
seis de Fevereiro último. Artigo segundo: Publique-se, anote-se,
dé-tze a Registro Nacional, reponha-se o sêlo, outorgue-se traslado
e arquive-se. Uriburu. Esnesto Padilla. Estava um sêlo que diz:
Ministério da Justiça e Instrução Pública da Nação Argentina. (re,-
salva de emendas no original). Em Buenos Aires aos trinta dias do
mês de Março do ano mil novecentos e trinta e um, o abaixo assinado,
Chefe da Inspetoria Geral de Justiça, certifica que o que precede,
em três folhas uteis, é cópia fiel do que consta do Proc. S. 16/931,
referente à aprovação das reformas feitas nos Estatutos da Sociedade
Anenima "Compailia Swift Internacional Sociedad Anónima Co-
mercial", e que este certificado é lavrado em papel selado, a primei-
ra folha de cinco pesos moeda nacional número vinte e quatro mil
teiscentoe e noventa e cinco, e as seguintes de um peso de igual moe-
da, número cinquenta e cinco mil e dezenove e quinhentos o cinquen-
ta e cinco mil e vinte, todas do ano de mil novecentos e trinta e um
— trinta o dois. Eduardo Guerrico. Estava um sêlo que diz: Minis-
tério da Justiça e I. P. — Inspetoria Geral de Justiça. Por cópia
fiel, do que dou fé. Lido que lhe foi, ratificou o seu corteúdo, em
teetemunho, do que, assina com as testemunhas do ato que foram os
Senhores Miguel Angel Cavallo e Miguel P. C. Barbot, aqui domici-
liados, babeis, do que dou fé. — A. Uriburu. — M. A. Cavallo. —
141, P. G. Barbet. Estava um sèlo e uma estampilha. Perante mim:
J. H. Guerrico." A escritura precedente confere com o original pas-
sada perante mim, a folhas setecentos e setenta e um do Registro cen-
to e oitenta e sete a meu cargo. Protocolo de mil novecentos e trin-
ta e um. Traslado formal da mesma que tenho presente para este
ato, do que dou fé, foi inscrito em data de doze de junho de mil

• novecentos e trinta e um, sob o número cento o dezessete a folhas
quatrocentos e noventa e seis do Livro Quarenta e três, Tomo A.
dos Estatutos Nacionais do Registro Público de Comércio. "ESCRN
TURA NÚMERO MIL CENTO E NOVENTA E CINCO. Na cidade de Buenos
Aires Capital da .Naçao Argentina, no dia vinte e um do Novembro
de mil novecentos e trinta e dois, perante mim,. Tabelião que lavro
a presente e as testemunhas abaixo mencionadas, compareceu o Dou-
tor Alberto E. Uriburu, casado, domiciliado à Calle Cangallo núme-
ro quatrocentos e cinquenta e seis, maior de idade, de mim conhe-
cido, do que dou fé, bem como de que declara: Que a Compafsia

Swift Internacional Sociedad Anônima Comercial" 'melais-e' o Ar.
tigo oitavo dos seus Festatutos de acordo com a resolução da Asseia-
biela dos Acionistas que teve lugar em nove de Setembro -de mil no-
vecentos e trint& e dois, sendo designado nessa mesma ecasião, o
eomparecente, Doutor Uriburu, para dar todos os passos este-Inceis-
tes à aprovação da mesma reforma. Feita a devida apresentação à
Inspetoria de Justiça, esta deu sua aprovação, e o Podes
Executivo da Nação, por Decreto de vinte e seis de Outubro de
mil novecentos e trinta e dois, aprovou a reforma proposta. O que
acima se declara consta do traslado dos autos respectivos que, devi-
damente outorgado pela Inspetoria Geral do Justiça, tenho presente
para este instrusuentkdo que dou fé. Passo, portanto, a protocolai
o mesmo documento, anexando-o ao original, e a copiálae textual.
mente: Traslado. Compailia Swift Internacional Sociedad Aeó-
ulula Comercial. Assembléia Geral Extraordinária (Segunda coava.
cação). Em Buenos Aires, aos nove de Setembro de mil novecentos e
trinta e dois, reunidos os acionistas mencionados no Registro de pre-
sença, folhas 51, abriu-se a sessão sob a presidência do Senhor Harry
Mc Lexie, com assistência do Inspetor de Justiça, Dr. Reberto vaie
Gelderen, sendo quinze horas. Os Acionistas presentes peseoalmente
foram seis (6) com sete (7) ações representando um capital de Cen-
to e cinco pesos ouro selado ($ 105 o/s.) com sete (7) vetos e dois
representados com duas (2) ações representuedo um capital de Tren-
t,* pesos ouro selado ($ 30 o/s.) com (2) dois votos ou seja um Sota!
de oito (8) pessoas com nove (9) ações representando uni capitai
de Cento e trinta e cinco pesos ouro selado ($ 135. o/s.). De acorda
com a convocação, deu-se início à Ordem do dia que é z'mo segue
"Não se tendo realizado a Assembléia Geral Extraordinária Lonvoca..
da para o dia vinte e teias de Agosto de mil novecentos e trinta e dois,
por falta de quorum, convoca-se-a novamente para o dia nove de
Setembro de mil novecentos e trinta e dois às quinze hoeae, no local,
25 de Mayo 1(15, para tratar da seguinte ordem do dia: "1° Reforma
dos Estatutos. 2° — Designação de dois acionistas para, conjunta.
mente com o Presidente em exercício, aproyar e assinar a Ata da
Assembléia. Os Senhores Acionistas deverão apresentar suas ações
ou um certificado de depósito na Secretaria, até três dias antes da
Assembléia, para obter o cartão de ingresso no qual se determinará
o número de votos que toca a cada um deles. Buenos Aires, vinte e
três de Agosto de mil novec,entos e trinta e dois. O Secretário." Lide
o Artigo N. 8 dos Estatutos que é o seguinte: "A Sociedade será;
administrada por uma Diretoria eleita por pluralidade de votos ene
assembléia de acionistas e será composta de onze titulares e quatiq
suplentes, com mandato de três anos, podendo ser reeleitos. A Me
reteria fará a distribuição dos cargos"; foi apresentada a proposta
da reforma do mesmo, a saber: "A Sociedade será administrada por
uma Diretoria eleita por maioria dos votos presentes em assembitea
de acionistas e será composta de treze titulares e quatro suplentes,
com mandato de três anos, podendo ser reeleitos. A Diretoria fará
a distribuição dos cargos." Posta a votos: — Foi unanimemeno
aprovem° o Artigo N. 8 reformado (ficando ratificados os mandatos
dos Diretores atuais) e nomeou-se o Advogado da Companhia, Doutor
Alberto Uriburu, para apresentar o requerimento e tratar de obtee
a reforma aprovada pela Assembléia, perante o Poder Executivo, pa-
ra o que ser-lhe-á entregue uma cópia desta, ata firmada pelo 'Vice-
Presidente e pelo Secretário da Companhia e selada por proposta do,
Senhor Alberto Williams secundada pelo Senhor Alberto Nelson.o — Foram designados os Senhores Alberto Williams e Juan M.
Archer para aprovar e firmar a ata ela Assembléia juntamente come
o Presidente em exereicio, Senhor Harry Mc Lede por proposta do
Senhor Percy May secundada pelo Senhor Federico Six. Não haveres
do mais assuntos a tratar, levantou-se a sessão sendo quinze e vinte
horas. A. William. — J. M. Archer. —11. Mc Lerie. (Presidenta
em exercício), — R. Van Gelderen (Inspetor de Justiça). Departae
mento de Justiça. Buenos Aires, vinte e seis de Outubro de mil nove-
centos e trinta e dois. S. 15/932. Vistos: o pedido de aprovação da
reforma feita nos Estatutos da Sociedade "Compaida Swift Interna-
cional Sociedad Anónima Comercial" e o despacho favoravel da Inse
petoria Geral de Justiça; considerando que essa reforma foi aprova-
da em Assembléia devidamente realizada, e que com as modificações
aconselhadas pela Inspetoria Geral, se ajusta aos preceitls leais e
regulamentares em vigor, — O Presidente da Nação Argeetina iiecre-
ta: Artigo primeiro — Aprova-se, depois de cumprido o disposto no
artigo 295 do Código de Comércio, nos prazos do Artigo 21 rio Decre-
to Regulamentar da Inspetoria Geral de Justiça, na forma de folhas
sessenta e nove verso (69v.) e com as malificações de folhas seten-
ta e três verso (fls. 73v.), a reforma feita no Artigo oito dos Ese
tatuto4s da Sociedade Compaiiia Swift Internacional, Sociedad Anó-
nima Comercial", pela Assembléia realizada em nove de Setembro;
de mil novecentas e trinta e dois. Artigo segundo: Publique-se, ano-
te-se, dê-se ao Registro Nacional, reponha-se as folhas, cutergie-se
traslado e arquive-se. Justo. Manuel de Iriondo. Decreto n. 11.555.
(ressalva de emendas no original). Em Buenos Aires aos deieeete dias
do mês de Novembro do ano mil novecentos e trinta e dois, o abai-
xo-assinado, Chefe da Inspetoria Geral de Justiça, certifica que o que
precede, em duas folhas uteie, é cópia fiel do que caneta do proe
casso S. 52132, referente à aprovação de reformas nos Estatutos da
Compaília Swift Internacional Sociedad Anónima Comercial, e mie
o presente certificado está passado, a primeira folha, em visei se-
lado com um pese° cinquenta centavos moeda nacional rm'imn.a ida
milhão cento e oitenta e oito mil seiscentos e oitenta e oe,o, do ano
corrente, com mais sete pesos e cinquenta CI:Mt3V0 g , 1 ,. n r , i!r1:!	 t.zife-•
pilha, de seis poros, o a presente em papel selado c-;i1 uri)
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quente centavos número um milhão cento e oitenta e oito mil seis-
centos e oitenta e nove, Lambem do corrente ano, com mais três Desos,
com duas estampilhas de um peso e cinquenta centavos, respectiva-
mente. (ressalva de emendas no original). — Eduardo Gue.rrico.
Estava um selo que diz: Ministério da Justiça e I. P. Inspetoria Ge-
ral de Justiça. "Por cópia fiel, do que dou fé. Lido que lhe foi,
ratificou o seu conteúdo, em testemenho do que, firma juntamente
com as testemunhas do ato que ,foram os Senhores Miguel P. G.
Barbet e Guillermo N. Cabot, aqui domiciliados, habeis, do que dou
fé. — A. Ur/burle. — M. P. C. Barbot. Gitillerrno N. Cabote
Estava um selo e uma estampilha. Perante mim: J. H. Guerrico.

•A escritura que precede confere com o original que foi passado pe-
rante mim, a folhas mil oitocentos e cinco verso do Registro cento e
oitenta e sete, a meu cargo, Protocolo de mil novecentos e trinta e
dois. Traslado formal da mesma que tenho presente para este ato,
do que dou fé, foi inscrito em data de vinte e nove de Dezembro de
mil novecentos e trinta e dois, sob o número duzentos e dois, a folhas
oitenta e dois do Livro quarenta e quatro, Torno A.., de Estatutos

• Nacionais do Registro Público de Comércio. "Para a Sociedade" Com-
partia Swift Internacional Sociedad ~ima Comercial" expeço o

esente traslado em vinte folhas de papel selado com um peso e
cinquenta centavos números: um milhão trezentos e cinquenta e seis
mil trezentos e setenta a um milhão trezentos e cinquenta e beis mil
trezentos e oitenta e nove, que selo e assino na Cidade de Buenos Ai,
res, aos vinte e oito dias do mês de Outubro de mil novecentos e trine
ta e sete. (ressalva de emendas no original). — Assinados: J. .14
Guerrieo.

Eztava uma estampilha de cinquenta centavos inutilisada pelo
Selo do tabelião Jorge II. Guerrieo.

Certifico que o Sr. Jorge H. Guerrico é Tabelião público da Ca-
peai da República e que o sêlo, firma e rubrica constantes do papal
selado fiscal N. 1.356, 389, são os que usa em todos os seus atos.

Buenos Aires, vinte e nove de Outubro de 1937. — Assinadoe
2W. A. Gelii.

O abaixo assinado, Presidente da Exma. Segunde Camara de
Apelações no Civel, da Capital da República, certifica que o Doutor
Manuel A. Gore é Secretário desta Câmara e que o atestado por ele
passado está na devida forma.

Buenos Aires, vinte e nove de Outubro de 1937. — Assinado:
Cesur de Tezanos Pinto.

A.,.Secretaria das Relações Exteriores e Culto certifica que a fir-
ma que antecede e diz: Cesar de Tezanos Pinto é autentica.

Buenos Aires, 29 de Outubro de 1937. — Assinado: J. Cassino,
Chefe da mesa de entradas, legalizações e expedições.

(Sèlo).
A firma e qualidade do Sr. J. Caseina estavam reconhecidas

pelo Consulado Geral do Brasil emn Buenos Aires, em data de 29 de
Outubro de 1937. Firmava o reconhecimento do Sr. N. Peixoto de
Magalhães, Consul Geral. Estava uma estampilha de 44000 da verba
coneular do Brasil, colada e inutilizada pelo sêlo do mesmo Consulado
cent.

• i'stavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em data de 8 de Novembro de 1937, estampilhas federais do
Natos coletivo de 23$200.

A. firma e qualidade do Sr. Narciso Peixoto de Magalhães els-
13.Nain reconhecidas pela Secretaria das Relações Exteriores, nesta
Capital, em data de 8 de Novembro de mil novecentos e trinta e sete.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1937. — M. de Mattos Fon-

— O domicílio da Sociedade é na Cidade de Buenos Aires, riras pee a
melhor marcha de seus negócios, poderá instalar os escritório:, su-
cursais ou simples agentes em pontos distintos da Nação ou fUla no
território de acórdo com as disposições do Código de Comercio Are.

• gentino. Terceiro — A duração da Sociedade será de ceie anos.
preso contará desde a aprovação dos Estatutos- pelo Governo Sue
perior. Oitavo — A Sociedade será administrada por uma diretores
eleita por maioria de votos em assembléia de acionistas e será com-
posta de cinco titulares e tres suplentes, com mandato de ires anos.
podendo ser reeleitos. A diretoria fará a distribuição dos cargos.
Nono — Para haver 'quorum" exigir-se-á a presença do presidente
ou de Mal vice-presidente e de dois diretores. No caso de ausência e
quando não houver "quorum", entrarão em funções os suplentes
que, nesse caso, poderão funcionar em número de Ires, designando
entre si, aquele que deva presidir. Undécimo — O Presidente da
Diretoria terá as seguintes atribuições: Primeire — Exercer a re,
presentação da Sociedade nos casos autorizados por lei, pelos Esta-
tutos, pelas resoluções da Diretoria ou das assembléias. Executar
todas as operações comerciais e bancárias da Sociedade e fazer des-
contos de acõrdo com as resoluções da diretoria, bem como celebrar
e firmar os contratos, escrituras públicas, documentos da sociedade
etc. Nó caso de auséncia, um vice-presidente exercerá suas funções.
Buenos Aires, 26 de junho de 1918. O Poder Executivo da Nação de,
creta: — Primeiro — Autoriza-se a funcionar a Sociedade constie
tuida nesta capital sob a denominação de "Compartia Swift Interna.
cional _Sociedad Anónima Comercial" e aprova-se seus Estatutos. —•
Irigoyen. — J. S. Salinas. Em Buenos Aires aos nove de setembrode mil novecentos e dezoito„ o abaixo-assinado, encarregado do lte-
gistro Público de Comércio, certifica: que os Estatutos supra foram
anotados sob número oitenta e quatro, a folhas quatrocentos e Oitene
ta e um do livro trinta e nove, Tomo A., para inscrição de Estatutos
Nacionais. Na 'cidade de Buenos Aires, aos três de julho de mil nove-
centos e vinte e seis. Que na Assembléia Geral Extraordinária rea-
lizada em data de dezoito de março Último tratou-se da reforma doe
Estatutos. Artigo dez — A Diretoria terá plenos poderes para admi-
nistrar os bens da sociedade, resolver e efetuar compras e vendas de
bens móveis e imóveis, direitos, ações e títulos nominativos ou ao
portador, concessões e realizar toda operação que possa interessar os
fins do artigo primeiro dos presentes estatutos. A diretoria reunir-
se-á sempre que o presidente ou dois dos diretores resolverem. Dee
partamento de Justiça. Buenos Aires, doze de abril de mil novecen-
tos e vinte e seis. O presidente da Nação Argentina decreta: Artigo
primeiro — Aprova-se a reforma feita no artigo dez dos Estatutos
da Sociedade "Compaãia Swift Internacional, Sociedad Anónima Co-
merciar. — Alveor. — Antonio Sagarna. Em Buenos Aires, vinte
de setembro de mil novecentos e vinte e seis. Inscrito nesta data sob
o número cento e quarenta a folhas quatrocentos e noventa e oito do
livro quarenta e um, tomo A. dos Estatutos Nacionais deste Regis-
tro Público de Comércio. Por cópia fiel, do que dou fé. Reformas
dos Estatutos passadas perante mim a folhas mil oitocentos e cinco
verso em data de vinte e um de novembro de mil novecentos e trin-
ta e dois, dizendo nas partes relativas a este ato: "Na cidade de Buo-
nos Aires no dia vinte e um de novembro de mil novecentos e tripla
e dois compareceu o doutor Alberto E. Uriburu que declarou: Que a
ft`Compailia Swift Internacional Sociedad Anonima Comercial", modi-
ficou o artigo oitavo de seus Estatutos. Artigo 8 — A sociedade será
administrada por uma Diretoria eleita por maioria de votos
sentes em Assembleia de Acionistas e será composta de treze te ti-
lares e quatro suplentes, com mandato de três anos, podendo ser re-
eleitos. A diretoria fará a distribuição dos cargos. Departamento tia
Justiça. — Buenos Aires, vinte e seis de outubro de mil novecentos
e trinta e dois. O presidente da Nação Argentina decreta: Artigo
primeiro — Aprova-se a reforma feita no artigo oito dos estatutos;
da sociedade "-Compartia Swift Internacional, Sociedad Anónima Co-
mercial" — Justo. — Manuel de Mondo". 'Por cóp ia fiel, do une
dou fé. Traslado formal do mesmo ato que tenho presente, do que
dou fé, foi inscrito em Registro Público do Comércio, em data do
vinte e nove de dezembro de mil novecentos e trinta e dois. sob o
número duzentos e dois, folhas oitenta e dois, livro quarenta e
quatro, tomo A. de Estatutos Nacionais. Atas da Assembleia e Re-
união da Diretoria que foram transcritas a folhas cimentos e ele-
coenta e nove verso, em data de vinte e seis de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e seis, dizem textualmente nas partes refereoles á
presente: "Em Buenos Aires, aos vinte e nove de março de mil no-
vecentos e trinta e cinco, reunidos os acionistas. — Ordem do Dia.
2.• — Eleição de diretores titulares de acórdo com o artigo número
oito dos Estatutos. r - Foram eleitos por unanimidade os diretores
titulares Alberto Nelson, Gregg A. Procter e Federico Six. Tapeiem
foi eleito por unanimidade o senhor Angus McKinnon corno diretor
titular. Não havendo mais assuntos. — B.. Kennedy. — Dirbard
Kingsland. — A. Williams. — R. Corozo". "Ata ri. 224. Em 1:n e-
nos Aires, aos doze de agosto de mil tovecentos e trinta e cinco. re-
unidos os diretores, o senhor Swift declarou que devido ao faleci-
mento do Sr. Burt Kennedy, era conveniente eleger outra pessoa nara
ocupar o cargo de vice-presidente e para isso, propoz o senhor Fred
Sá, e todos estando de acórdo, assim ficou resolvido. Não lia‘creie
mais assuntos. — Alden B. Swift. — A. Nelson. — .1feKinnwt.
— S. T. James. — A. A. Burns. — G. A. Proefer". Por rimia fie!,
do que dou fé. Atas da Asembléia Geral Ordinária e Reunião da Di-
retoria que foram transcritas a folhas mil (rescritos e noventa a
cinco, em data de dezesseis de setembro de mil novecentos e trinta o
seis, dizem textualmente nas partes referentes à pr : ,k-;sem.
blefa Geral Ordinária. Em Buenos Aires, aos quatorze dias do nalks de
maio de mil novecentos e trinta e seis, rrunicio o p eionistas. 3.0 —
F01'9 m eleitos como diretores titulares os senhores ClaariJs Il. Swife.	 _	 _

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interprete comercial ju-
rienentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela
1‘1".‘1. Junta Comercial da mesma cidade, Certifico que me foi apresen-
tado um documento escrito no idioma castelhano, para traduzir para
o vernáculo, o que fiz, em razão do meu ofício, como segue:

TRADUÇÃO
Folha 2.263.

v.or( FIRO TRASLADO -- ESCRITURA NÚMERO OITOCENTOS OITENTA z sere
Na Cidade de Buenos Aires, Capital da Nação Argentina, no dia

lote e sete do outubro de mil novecentos e trinta e sete, perante mim,
Tabelião que passo o presente, e as testemunhes abaixo mencionadas,
compareceu o senhor Seldon T. James, casado, domiciliado na calle
Veinte y cinco de Mayo número cento e noventa e cinco, maior de
idade, de mim conhecido, do que dou fé, bem como de que compa-
rece em nome e representação da "Compaflia Swift Internacional, So-
e iedad Anonima Comercial", personalidade que comprova com a se-
guinte documentação transcrita em meu Registro: Estatutos da So-
ciedade e reformas dos mesmos que foram transcritos a folhas quie
relentos e setenta e um verso, em data de onze de março de mil no-
vecentos e trinta e um, e que dizem o seguinte nas partes relativas
a esta outorga: "Estatutos.. Primeiro — Sob a denominação de
"Compailia Swift Internacional Sociedad Anonima Comercial" fica
constituída uma Sociedade Anónima tendo por fim explorar os nego-
cios • de compra e venda de bens móveis e imóveis, instalação e ex-
ploração, de frigoríficos e as indústrias similares, compra e venda de
títulos e ações de companhias argentinas e • estrangeiras, negócios
bancários, empréstimos, empréstimos sob penhor agrícola e hipo-
tecas, podendo a Assembléia Geral dos acionistas ampliar as operações
votando as reformas necessárias doo presentes Estatutos. Segundo
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Alden B. Swift e Harry McLerie; foi eleito o senhor Donald S. Burns,
diretor titular pelo prazo de três anos, em substituição do finado
senhor Burt Kennedy. Foram reeleitos como diretores suplentes, os
senhores Harry C. Pratt, Percy May, Clarence B. Horton e Count II.
Ilodges. Não havendo mais assuntos. — Ricardo Kingsland. — F.

— A. Williams. — R. Caraza". Por cópia fiel, do que dou fé.
(à margem). Fred Six. — Alberto Nelson. — Seldon T. Jantes. —
Angus AlcKinnon. Em Buenos Aires, aos quinze de maio de mil no-
vecentos e trinta e seis reunidos os diretores indicados à margem,
o Sr. Nelson declarou que era mistér eleger o presidente e propóz a
ieeleição do Sr. Charles Il. Swift como presidente, e estando todos de
ecõrdo, assim foi resolvido. Não havendo mais assuntos a tratar. —
A. MeKinnon. — A. Nelson. — S. T. Jantes. — F. Six". Por cópia
fiel, do que dou fé. Ata da Assembléia Geral Ordinária que foi
transcri t a a folhas nil tresentos e sessenta e nove deste Registro, em
data de dois de julho de mil novecentos e trinta e sete, que, na parte
referente à presente, diz textualmente: "Em Buenos Aires, aos -qua-
torze de maio de mil novecentos e trinta e sete, reunidos os senhores
p eionistas indicados no Registro de presença. Assunto segundo. Por
proposta do Sr. Juan M. Archer, secundada pelo ar. Alberto Nelson,
foram reeleii os, diretores titulares os senhores Joseph O. Ilsinson,
Charles O. Porton, Alan A. Burns, Seldon T. James e Guy C. Whi-
tney: o senhor Harry C. Pratt foi eleito diretor titular em substitui-
ção do finado senhor Alclen B. Swift e pelo prazo de três anos, e o
senhor Robert J. Gillies, foi eleito diretor suplente em substituiçao
do senhor Harry C. Pratt, peto prazo de três anos, sendo todas as
eleições aprovadas por unanimidade. Não havendo mais assuntos. —
Eichard Kingsland. — A. 1Villiams. — F. Six. — J. J. Figueroa".
Por cópia fiel, do que dou fé. Com referência ao ato que motiva esta
escertura, a diretoria da sociedade resolveu o que consta da ata la-
vrada a folhas cento e sessenta e cinco da mesma, que tenho pre-
sente, para esta outorga, do que dou fé, a qual copiada textualmente
rasa o seguinte: (-Á margem). Seldon T. James. Guy C. Whitney
Imberto Gillies. Alan A. Burns. Donald S. Borns. Ata número
duzentos e oitenta e quatro. Em Buenos Aires, aos vinte e sete dias
tIo inès de outubro de mil novecentos e trinta - e sete, sendo dezesseis
horas, reunidos os diretores indicados á margem e, depois de troca-
rem idaias, o senhor Roberto J. Gillies declarou que, por ausência
dos senhores diretores Charles II. Swift e Fred Six, presidente e
viee-presidente, respectivamente, da diretoria, era necessário eleger
um presidente afim de presidir a reunião a realizar-se nesta data.
Feita a votação, foi eleito para esse cargo o senhor Diretor Seldon
T. James. Em seguida o senhor presidente assumiu a presidência e
dec.:arou que, no interesse dos negócios sociais, tornava-se necessário
estabelecer uma sucursal da sociedade no território da República do
lSra s ii, para os mesmos fins estabelecidos nos Estatutos da socie-
dade. O capital que se reservaria a essa sucursal seria de 30.000
contos de reis. Os senhores diretores presentes, depois de delibera-
rem, resolveram estabelecer a dita sucursal com o capital mencio-
nado. O senhor presidente declarou que para praticar os atos ne-
re s sarios á obtenção do registro dessa sucursal na República do Bra-
sil, era mistér outorgar urna procuração a favor de urna pessoa com

f;wuldades usuais para esses tramites. Resolveu-se nue essa
procuração fosse outorgada a favor do senhor Inácio Xavier de Mes-
quita e designaram o senhor presidente eleito nesta sessão, afim de
outorgar a respectiva escritura de mandato perante o tabelião desta
capital, senhor Jorge II. Guerrico. Não havendo mais assuntos a
;ratar, e feita a leitura do presente, levantou-se a sessão sendo 16,45
1:orns. — S. 2'. James. — A. A. Burns. — R. J. Gillies. — Gut'
C.	 — D. S. Burns". Por cópia fiel, cio que dou fé. E

S.eldon T. James declara: Que, em nome da Compartia Swift
internacional, Soeiedad Anónima Comercial, outorga procuração es-
pecial em favor do Sr. Inácio Xavier de Mesquita, para praticar todos
os atos necessários para obter a autorização e registro de uma su-
vorsal da sociedade no território da República do Brasil, tudo de
acardo com o que consta da ata que se acaba de transcrever, que se
coLsidera reproduzida no presente ato. Para isso, autoriza-o a com-
parecer, quando necessário, perante as autoridades e funcionários
competentes, apresentar todos os requerimentos e pedidos necessá-
rios, efetuar os pagamentos precisos, apelar, requerer revogação e re-
consideração e praticar os demais atos conducentes ao melhor e mais
cabal desempenho do presente mandato. Lido que lhe foi ratificou o
seu conteúdo e em testemunho do que, firma juntamente com ns
tesaanunhas do ato que foram os senhores Hernan Bunge e Carlos N.
Port. aqui domiciliados, habeis, do que dou fé. — S. T. James. —
Ilel•nan Bunge. — Carlos N. Port. — Estava um sèlo e uma estam-
pilha. Perante mim: J. II. Guerrico. Confere com a escritura ori-
ginal respectiva passada nereide mim, a folhas dois mil duzentos e
sessenta e três do Registro cento e oitenta e sete a meu cargo. Para
o mandatário expeço o presente traslado eni quatro folhas de •papel
Felado com um peso e cincoenta centavos moeda legai, números um
milhão trezentos e cincoenta e seis mil quatrocentos e quarenta e
quatro, até e inclusive esta, que selo e assino no logar e data de sua
outorga, (assinado). — J. H. Guerrieo.

Estava uma etampilha de 50 centavos devidamente inutilizada.

Certifico que o Sr. Jorge II. Guerrico é Tabelião Público da Co..
pital da República e que o sêlo, firma e rubrica que constam do papel
vetado fiscal n. 1.356.4'17 são os que usa em todos os seus atos.

-

	

	 Buenos Aires, vinte e oito de outubro de. 1937. — (assinado)'
f. A. Gofii,

O abaixo-assinado, presidente da Exma. 2a Cãmara de Apelações
-no eive] da Capital da Repblica, certifica que o Dr. Manuel A. Goiti 4
Secretário desta Câmara e que o atestado passado por ele está na
devida forma legal.

Buenos Aires, vinte e oito de outubro de 1937. — (as-inado),
Cesar de Tezanos Pinto.

MINISTËRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

A Secretaria das Relações Exteriorés e Culto certifica que a fir-
ma que antecedo e diz: Cesar de Tezanos Pinto é autêntica.

Buenos Aires, 29 de outubro do 1937. — (assinado) J. Cossinir,
chefe da mesa de entradas, legalizações e expedições.

(Se
qualidade do Sr. J. Cassina estavam reconhecidas

ioA fil nal,a e

pelo Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, em data rio 29 do
outubro de 1937. Firmava o reconhecimento o Sr. N. Peixoto de Ma-
galhães, Consul Geral. Estava urna estampilha de 4a000 da verba
consular do Brasil, colada e inutilizada pelo selo do mesmo Consu-
lado Geral.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1937. — (assifiadoç.

Matos Fonseca.
Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-

deral, em data de 8 de novembro de 1937, estampilhas federais do
valor coletivo de 78200.

A firma e qualidade do Sr. Narciso Peixoto de Magalhães, es-
tavam reconhecidas pela secretaria das Relações Exteriores, nesta
capital, em data de 8 de novembro de mil novecentos e trinta e sete.

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interprete comercial
juramentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela
MIM. Junta Comercial da mesma Cidade, Certifico que me foi apre-
sentado. um documento escrito no idioma castelhano, para traduzir
para o vernáculo, o que fiz, em razão do meu oficio. COMO Segue

TRADUÇÃO •
Folha 2.400.

PRIMEIRO TRASLADO — ESCRITURA NÚMERO NOVECENTOS E TRIN .:A E SETE:

Na Cidade de Buenos Aires, Capital da Nação Argentina, no dia
doze de novembro de mil novecentos e trinta e sete, perante mim,
Tabelião que lavro a presente, e as testemunhas abaixo declaradas,
com-pareceu o senhor Seldon T. James, casado, domiciliado à Cal/o
Veinte y Cinco de Mayo número cento e noventa e cinco, maior da
idade, de mim conhecido, do que dou fé, beni corno de que ::ntervem
no nome e representação da Compaiiia Stvift Internacional, Sacierlat1
Anonima Comercial (Companhia S'wift Internacional, Sociedade Anór
nima Comercial) personalidade que comprova com a seguinte do-
cumentação transcrita no meu Registro: Estatutos da Sociedade e
reformas dos mesmos que foram transcritos na folha quinhentos e
setenta e um verso, em data de on,ze de janeiro de mil novecentos o
trinta e um, e dizem nas partes referentes à presente outorga: "ES-
TATUTOS. Primeiro — Sob a denominação de C'ompailia Swift Inter-
nacional, Sociedad Anonima Comercial, fica constituida urna Socie.•
dado Anônima tendo por fim explorar os negócios de compra e venda
de bens móveis e imóveis, instalação e exploração de frigoríficos e
as indústrias similares, compra e venda do títulos e ações de com-
panhias argentinas e estrangeiras, negócios bancários, empréstimos,
empréstimos sob penhor agrícola e hipotecas, podendo a assembléia
geral dos acionistas ampliar as operações votando as reformas ne-
cessárias dos presentes Estatutos. Segundo — O domicílio da Socie-
dade é na Cidade de Buenos Aires, mas, para 'a melhor marcha do
seus negócios, poderá instalar escritórios, sucursais ou simples agen-
tes em pontos distintos da Nação ou fora do território, de á'COrti3
COM RS disposições do Código de Comércio Argentino. Terceiro — A
duração da Sociedade será de cem anos. O prazo contará desde a
aprovação dos Estatutos pelo Govarno Superior... Oitavo — A So-
ciedade será administrada por urna Diretoria eleita por pluralidade
de votos em assembléia de acionistas e compor-se-a de cinco titulares
e três suplentes, com mandato de três anos, podendo ser reeleitos.
A Diretoria fará a disbribuição dos cargos 	  Para que- haja
"quorum" será necessária a presença do Presidente ou de uru Vice-
Presidente e dois diretores. No caso de ausência e quando não se puder
constituir "quorum", entrarão em funções os suplentes, que, nesse
caso, poderão deliberar em número de três, designando eiV•re
aquele que deva presidir. Undécimo — O Presidente da Diretoria
terá as seguintes atribuições: Primeiro — Exercer a representação
da Sociedade nos casos autorizados por lei, pelos estatutos e resolu-
ções da Diretoria ou das Assembléias. Fazer todas as operações
comerciais e bancárias da Sociedade e fazer descontos de acordo com
as resoluções da Diretoria, bem como firmar e celebrar contratos,
escrituras públicas, documentos da Sociedade, 	  etc. 	
Na sua ausência, um Vice-Presidente exercerá as funções 	
Buenos Alres, 26 de junho de 1918. O Poder Executivo da Naçãcs
decreta: Primeiro — Fica autorizada a funcionar a Sociedade tons-
tituida wsta Capital sob a denominação de "Compafiia Swift Inter-
nationat, Sociedad Aeonima Comercial" e ficam aprovados seus Es-
tatutos. 	  trigoVen J. S. Salinos. 	  Em Buenos
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!Aires, aos nove de setembro de mil novecentos e dezoito, o abaixo-
assinado. Encarregado do Registro Público de Comércio, certifica que
os estatutos precedentes 	  foi feita anotação sob número
oitenta e quatro, a folhas qautrocentos e oitenta e um do Livro trinta
e nove, torno A., rara a inscrição de Estatutos Nacionais 	
Na Cidade de Buenos Aires, aos três de julho de mil novecentos e
vinte seis 	  Que na Assembléia Geral Extraordinária rea-
eizada 	  em data de dezoito de março último tratou-se da re-
, f,oema dos estatutos 	  Artigo dez — A Diretoria terá plenos
poderes para administrar os bens da Sociedade, resolver, efetuar com-
pras e vendas de bens moveis e imóveis, direitos, ações, títulos no-
minativos ou ao portador, concessões e realizar toda operação que
Possa interessar os fins do artigo primeiro dos presentes Estatutos ..
	  A Diretoria reunir-se-à sempre que o Presidente ou dois
dos Diretores resolverem 	  Departamento de Justiça. Buenos

\ Aires, 12 de abril de 1926. O Presidente da Nação Argentina decreta:
Artigo primeiro — Aprova-se a retoma 	  feita no artigo dez
dos Estatutos da Sociedade Compafiia Swift Internacional, Sociedad
¥Anonima Comercial 	  Alvear. Antonio Sagarna. 	
Em Buenos Aires, aos vinte de setembro de 192e. Inscrito nesta data,
isob o número cento e quarenta, a folhas quatrocentos e noventa e
:oito do Livro quarenta e um, tomo A. de Estatutos Nacionais deste
titegistro Público de Comércio. 	  Por cópia fiel, do que dou
'fé. Reformas dos Estatutos passadas perante mim, a folhas mil oito-
centos e cinco verso, em data de vinte e um de novembro de mil no-
erecentos e trinta e dois, dizendo nas partes referentes a esta outorga:
"Na Cidade de Buenos Aires 	  no dia vinte um de novembro,.de mil novecentos e trinta e dois compareceu o doutor Alberto E.

'eeriburu 	 ... declara: "Que a Campai-ria Swif.t Internacional,
,Sociedad Anonima Comercial modificou o artigo oitavo de seus Es-
tatutos 	  Artigo N. 8 — A Sociedade será administrada por
uma Diretoria eleita por maioria de votos presentes em Assembléia
de Acionistas e compor-se-à de treze titulares e quatro suplentes
com mandato de trás anos, podendo ser reeleitos. A Diretoria fará
a distribuição dos cargos. Departamento de Justiça. Buenos Aires,
vinte e seis de outubro de mil novecentos e trinta e dois. O Presa-
dente da Nação Argentina decreta: Artigo primeiro — Aprova-se ..
	 a reforma feita no artigo oitavo dos Estatutos da Sociedade
ttompafiia Swift Internacional, Sociedad Anonima Comercial. Justo.
e— 21/anueí de Iriondo." Por cópia fiel, do que dou fé. Traslado na
'devida forma do mesmo ato, que tenho presente, do que dou fé, foi

!Inscrito no Registro Público de Comércio em data de vinte e nove de
. dezembro de mil novecentos e trinta e dois, sob o número duzentos e
dois, folhas oitenta e dois, Livro quarenta e quatro, tomo A. de Es-
tatutos Nacionais. Atas da Assembléia e da Reunião da Diretoria que
foram transcritas a folhas duzentos e cincoenta e nove verso, em
data de vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e trinta e seis,
dizem textualmente nas partes referentes a esta outorga: "Em Buenos

!Aires, aos vinte nove de março de 1935, reunidos os acionistas 	
9rcieni do Dia 	  2° — Eleição de Diretores titulares de acordo
tom o artigo número oito dos Estatutos 	  2. — Foram eleitos
por unanimidade os Diretores titulares Alberto Nelson, Gregg A.

,Precter e Federico Six. Tambem foi eleito por u p animidade o senhor
Angus Mc Kinnon como Diretor titular 	 Não havendo inala
assuntos 	  R Kennedy. — Richard Kingslami. — A. Williams.
.— It. Caraza." "Ata n. 224 — Em Buenos Aires, aos doze de agosto
de mil novecentos e trinta e cinco, reunidos os Diretores 	
declarou o senhor Swift que devido ao falecimento do senhor Dure
Kennesiy era conveniente eleger outra pessoa para ocupar o cargo
de Vice-Presidente e para isso, propôs o senhor Fred Six, e todos
estando de acordo, assim foi resolvido. Não havendo mais assuntos
	  Alden B. Swift. — A. Nelson. — A. Mc Kinnon. —5. T.
James. — A. A. Burns. — G. A. Procter." Por cópia fiel, do que
dou fé. Atas da Assembléia Geral Ordinária e da Reunião da Dire-
toria que foram transcritas a folhas mil trezentos e noventa e cinco,
em data de dezeseis de setembro de mil novecentos e trinta e seis,
rezam textualmente, na parte referente a esta outorga: "Assembléia
Geral Ordinária. Em Buenos Aires, aos quatorze dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e seis, reunidos os acionistas 	
3* — Foram reeleitos como diretores titulares os senhores Charles
H. Swift, Alden B. Swift e Harry Mc Lerie; foi eleito o senhor Do
nald S. Ilurns, diretor titular pelo prazo de três anos em substituição
do finado senhor Burt Kennedy. Foram reeleitos como Diretores
suplentes, os senhores Harry C. Pratt, Percy May, Clarence B. Horton
e Count II. Hodges 	  Não havendo mais assuntos 	
Ricardo Kingsland. — F. Six. — A. Williams. — R. Careza." Por
cópia fiel, do que dou fé. (Á margem): Fred Six. — Alberto Nelson.
— Seldon T. James. — Angus Mc Kinnon. Em Buenos Aires, aos;
quinze de maio de mil novecentos e trinta e seis, reunidos os Dire-

,tores indicados à margem 	  declarou o senhor Nelson que era
',necessário eleger o Presidente 	  e propôs a reeleição de se-
inhor Charles H. Sevift, como Presidente 	  e estando todos de
acordo, assim se resolveu. Não havendo mais assuntos a tratar 	
Á. Mc Kinnon. — A. Nelson. — S. T. Jantes. — F. Six." Por cópia
tiel, do que dou fé. Ata da Assembléia Geral Ordinária que foi trans-
crita a folhas mil trezentos e sessenta e nove deste Registro, em date
de dois de julho de mil novseentre e trinta e sete, diz textualmente
cie parte referente a esta outorga: "Em Buenos Aires, aos quatorze
de meio de mil novecentos e trinta e sete, reunidos os senhores
;Parlo/ri s tes indicados na Lista de presença 	  Ponto segundo
..-- Por pron, si (10 seelior .Tuan M. Archer secundada pelo senhor
Alberto Neieon, foram reeleitos corno Diretores t:itutaras os senhores

Joseph O. Hanson, Charles O. Porton, Alan A. Duras, SeIdon T.
James e Guy C. Whitney; o senhor Harry C. Pratt foi e:eito Dire-
tor titular em substituição do finado senhor Alden B. Swift, e pelo
prazo de tires anos, e o senhor Robert J. Gillies foi eleito D:reter
suplente em substituição do senhor Harry C. Pratt, pelo pr.za
três anos, sendo todas as eleições aprovadas por unanicnidaae, Nao
havendo mais assuntos 	  Richard Kingsland — A . lie!!

F. Six. — J. 1. Figueiroa." Por cópia fiel, do que dou te. Cola
referência ao ato que motiva esta escritura, a Diretoria da SUelí`
dado resolveu o que consta da ata lavrada a folhas cento e se,senta
e nove do Livro de Atas da mesma, que tenho presente para ef!e
ato, do que dou fé, e que textualmente copiada, diz: "Á margem —
Seldon T. James. — Gim C. Whitney.. — Alan A. Brr,rns. — 1101“:1•0
J. Gillies. — Donald S. Burns. Ata número 288. Em Buenos Aires,
aos doze de novembro de mil novecentos e trinta e sete, reunidos os
Diretores indicados à margem, abriu-se a sessão sob a presidõneia
do senhor Seldon T. James, sendo dez horas. O senhor Roberto J.
Gillies declarou que, devido à ausência dos senhores Charles A.
Swift e Fred Six, Presnente e Vice-Presidente, respectivamente, de
Diretoria, era mister eleger um Presidente para presidir à reutlj;io
a realizar-se nesta data. Procedida-à votação, foi eleito para er.,so
cargo o senhor diretor Seldon T. James. Em seguida o senhor Pre-
sidente assumiu a direção dos trabalhos e declarou que em virtude
dos nossos negócios no Brasil tornava-se necessário outorgar unta
procuração plena. Depois de troca de idéias, foi unanimemente
vido que se ortorgue em notas do Tabelião Guerrico, rtrocuração plena
em favor dos senhores Timothy Stephen Vaitses, George Ilereey Eall
e Francisco Severino Lanzetta, para que dois quaisquer deles ptNs.,tit
representar a Compafita Swift Internacional, Sociedad Anoulnia
:Comercial nos Estados Unidos do Brasil, praticando todos os atos
que forem necessários, seja qual fór a sua natureza, e autorizou-se a
senhor Presidente eleito nesta scene a assinar a procuração, eia re-
presentação da Sociedade. Não havendo mais assuntos a tratar, fico-
u por terminada a sessão, sendo dez horas e quarenta 1111111110, —
S. T. Jantes. — A. A. Burns. — R. I. Gillies. — Guy C. W Mima& .
— D. S. Duras.' Por cópia fiel, do que dou fé. E o senhor &leoa
T. James declarou: Que, em nome da Compafiia Swift Internaeienal,
.Socicdad Anonima Comercial, outorga procuração geral plena, etn
favor dos senhores Timothy Stephen -Vaitses, George Itcney Ilail
e Francisco Severino Lanzetta, que a exercerão, dois quaisq n ICI: (1`les
agindo sempre conjuntamente, para representá-la oro todos os seus
negócios e interesses, em todo o território dos Estados Unitios
Brasil, seus diversos Estados, territórios e municíp i os, para o guie
lhes dá poderes: Para praticar todos os atos mie possam ser M'eC3-
sários para tomar posse das propriedades adquiridas ou que se adqui-
rirem, e para obter as respectivas inscrições nos registros compe-
tentes de propriedades, de acordo com as leis vigentes. Pa-a firn:ar
os instrumentos respectivos e as escrituras do aquisição que se -„,-
sarem, pelos preços, prazos e formas de pagamento que forem nus-
tidos. Para efetuar os pagamentos dos preços ajuslados e para cons-
tituir os gravemes devidos pelos saldos que ficarem por pagar. Para
realizar, administrar, fiscalizar e de qualquer forma elE1111::1' ree
negócios de gados e carnes, referentes aos estabelecimentos e -reei-
prieclades da Sociedade que tiver atualmente ou que adquirir ou
talar futuramente; bem assim para gerir com a amplitude eCCCR-
sária, as propriedades, estabelecimentos, fábricas, repartições, sucur-
sais, estancias, e comprando, vendendo ou exportando arrimais. e ven-
dendo ou exportando carnes e sub-produtos de animais. fr igorifi-
cados, congelados, cozidos, enlatados ou de outra forma, salgados ou
preparados de qualquer das formas correntes ou que futitninente
se adotarem ou praticarem. Para conferir podereç reiatisamente
gerência e administração dos bens sociais, que SeVãO exercidos Can-
juntamente com um cies procuradores que pelo presente ala seo
constituidos, ou paira serem exercidos conjuntamente por dois dos
procuradores que desse modo forem designados, tudo de aeordo com
as faculdades que se lhes conferir, Para operar amplame.nte em
todos e cada um dos estabelecimentos bancários do Brasil e suas .su-
cursais, quer se trate de Bancos oficiais quer de particulares, na-
cionais ou estrangeiros, que existem atualmente ou que se fundarem
eu instalarem futuramente. Para comprar e vender mercadorias pelos
preços que julgarem conveniente, concedendo crédito ou rscebende
o importe dag mesmas; receber e fazer consignações. sacar para
qualquer ponto da República do Brasil ou do estrangeiro, estelar e
pagar os saques emitidos contra a Sociedade outorgante e firmar em
favor de particulares, sociedades, corporacões ou administraeões e
demais partes com quem se negociar, como sacador ou aceitante,
valas, promissórias, letras, cheques, ordens de pagamento eu outros
documentos comerciais e endossá-los e descontá-los, fezerele, nos
venciznentas, as renovações e amortizações necessárias. Para exigir
cobrar e receber de quem competir, todas as quantias de dinheiro,
mercadorias, títulos, valores ou outros objetos, que atualzoenle e fu-
turamente forem devidos à Sociedade outorgante, por qualquer pro-
cedência ou causa, outorgando do que fôr recebido, recibos, baixas o
quitações; fazer liquidações, pagamentos e liquidações ou ajustes,
mediante baixas, ressalvas e demais documentos de exoneraçEio legai,
nevações mesmo quando extinguirem ebrigaçbee anterieres a este
data, remissões, quitações de dividas, conceder esperas e moras, e .
ceder, transferir ou adquirir direitos sabre créditos ou va lores. Para,
em qualquer estabelecimento bancário o mas sucursais, quer se
trate de bancos oficiais ou particulares, nacionais ou estrangeiras,
fazer depósitos da dinheiro, títulos ou valores pertencen t.es à Socie-
dade outorgante, retirando e recebendo tudo .isso bem seene o que
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&e houver cleposilado antes desta data, ou aquilo que se scliar depo-
sitado à sua ordem, por qualquer pessoa, quando os procuradores
echarem avisado. Para pedir a todos esses bancos existentes ou que
:orem estabelecidos e, a particulaies, as quantias de dinheiro que ne-
cessitarem, ajustando as condições e demais requisites exigides.
Para girar sobre os créditos que forem abertos na conformidade ao
.estipulado no parágrafo anterior, sobre os fundos da Sociedade ou-
torgante depositados em conta corrente, à prazo ou à vista, firmando
para isso como sacador, aceitante ou endossante, letras, vales, pro-
missórias, cheques e demais documentos competentes, fazendo des-
contos e as renovações e amortizações correspondentes, tanto dos do-
cumenLos firmados anteriormente à esta data, como dos que se fir-
marem ulteriormente pela Sociedade outorgante. Paira prestar e tomar
contas a quem competir, nomear contadores, peritos, caligrafos, ava-
liadores, liquidatários, pedir embargos preventivos e definitivos, seu
le‘antamento, inhibições, despejos e vendas ou arrematações de bens
de seus devedores, requerer a falência dos mesmos, eonsentir no seu

a nI amento, assistir a juntas ou reuniões de credores e verificações
do créditos, pedir a aceitar adjudicações de bens, nomear sindicos e
aceitar, firmar e rejeitar concordatas, nomear surbitros, juris ou ar-
bit redores, mediadores amigáveis, com ou sem imposição de multas,
prorrogar ou declinar de jurisdição, prestar caução sob juramento,
desistir de demandas ou pleitos, renunciar ao direito de apelar e a
prescrições adquiridas, dizer de nulidade de atos ou contratos, dar
de suspeito funcionários públicos e impugnar todo genéro de provas,
regez trar marcas, patentes de invenção, renovações e transferèncias
das mesmas, opor-se ao registro de outras marcas que direta ou ia-
diretamente possam lesar os direitos da Sociedade. Para esses efeitos,
e em todos os incidentes que surgirem, praticar em juizo ou fora
dele todos os atos e diligências necessários, recorrendo em caso de
meseeidade, aos govèrnos superiores nacionais e estaduais, munici-
lai, aos senhores juízes e tribunais e demais autoridades do fóro,
competentes, apresentando escritos, escrituras, documentos, teste-
nilinhas e tudo mais que se relacione à defesa de seus direitos, in-
tei pondo, no tempo e forma devidos todos os recursos de apelação
e outros, em qualquer grau e instância, que forem permitidos. Fazer
uretestos e reservas, transigir, prestar juramentos e deferi-los, coa-
te r i r poderes especiais, judiciais ou administrativos, revogar e no-
1»ear novos procuradores especiais, tudo com relmação de custas e
elirigação legal de haver por valioso e firme tudo quanto se fizer e
p. ativar por força deste mandato. Para outorgar, aceitar e assinar
mias as escrituras, obrigações e documentos públicos e particulares
tele forem necessários para o desempenho do presente mandato, com
as cláusulas de direito. Para receber em penhor, em garantia hipo-
/eseria e em pagamento de créditos devidos à sua representação, toda
orle de bens, mercadorias, fazendas, títulos ou valores, e reclamar

c tomar a si o que, por qualquer outro motivo, lhes couber. Para
tratar de todos os assuntos com Correios, Estradas de Ferro, Alfân-
degas e Marinha, apresentando escritos, requerimentos, conhecimen-
toe e manifestos, endossar e transferir os mesmos, receber as merca-
4ieeias que vierem à consignação em nome da sua representação ou
em sociedade com terceiros, assinar, em caso de necessidade, letras.
promissórias ou outros documentos em favor de qualquer Alfândega,
celebrar contratos de seguros e fretamentos e retirar a correspon-
dència epistolar e telegráfica, registrada ou não, dirigida à Socie-
dade outorgante e responder à mesma. Lido que lhe foi este instru-
mento, ratificou o seu conteúdo e em testemunho do que, firma jun-
tamente com as testemunhas do alo, que foram os senhores Alejandro
Ayerza e Hernán Bunge, aqui domiciliados, babeis, do que dou fé.

7'. James. — Alejandro Ayerza. — Hernán Bunge. Estava um
f eto e uma estampilha. Perante mim: 1. H. Guerrico. — Confere com
• oseritura original respectiva, passada perante mim a folhas dois
mil quatrocentos do Registro cento e oitenta e sete, a meu cargo.
Para os mandatárias expeço o presente traslado em sete folhas de
papel selado com um peso e cinco-enta centavos, números: um milhão
eeatrocenlos e trinta e cinco mil trezentos e quarenta e sete a um
milhão quatrocentos e trinta e cinco mil trezentos e quarenta e nove.
uni milhão quarocentes e trinta e cinco mil trezentos e cincoenta •
dois a um milhão quatro-centos e trinta e cinco mil trezentos e eia-
conta e cinco, que selo e assino no lugar e na data da sua outorga.
(Ressalva de emendas no original). — 1. li. Guerrico.

Estampilha de 50 centavos inutilizada. &Mo do mesmo Tabelião.

Certifico que o Sr. Jorge H. Guerrico é tabelião público da
Capital da República e que o sêlo, firma e rubrica constantes do papel
telado fiscal n. 1435355, são ps que usa em todos os seus atos.

Buenos Aires, 15 de novembro de 1937. — 11. À. Goilf.
O abaixo-assinado, Presidente da Exma. r Câmara de Apelação

no cível da Capital da República, certifica que 0 Dr. Manuel A. Goili
é Secretário desta Gemera e que o atestado por etc passado está na
devida forma.

Buenos Aires, 15 de novembro de 1937. — R. J. %nado.
Bélo da supracitada Câmara.
A Secretaria das Relações Exteriores e Culto certifica que à

firma supra de R. J. alindo é autentica.
Buenos Aires, 15 de novembro de'1937. — R. Restoni, chefe da

mesa de entradas, legalizações e expediçãoe.
Sélo da mesma Seoretaria.
A firma e qualidade do Sr. Ricardo Reetelli estavam reconhe-

&das, em data de 16 de novembro de 1937, pelo Consulado Geral do
Brasil em Buenos Aires. Firmava o Sr. N. Peixoto de Magalhães._

consul geral. Uma estampilha de 44000, da verba consular do Brasil,
inutilizada pelo sèlo do mesmo Consulado Geral.

Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-,
dera], em data de 25 de novembro de 1937, estampilhas federais doA
valor coletivo de 10$200.

A firma e qualidade do Sr. N. Peixoto de Magalhães estavan.
reconhecidas pela Secretaria das Relações Exteriores, nesta Capital,.
em data de 25 de novembro de 1937.

Por tradução conforme.
Sobre estampilhas federais do valor coletivo de 16$400.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1937. — M. de Mattos Fonseca..

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interprete comercial
luramentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela
MM. Junta Comercial da mesma Cidade, certifico que me foi apre-
sentado um documento escrito no idioma castelhano, para traduzir
para o vernáculo, o que fiz, em razão do meu oficio, como segue:.

TRADUÇÃO

Na Cidade de Buenos Aires, Capital da Nação Argentina, no dia
vinte e sete de Outubro de mil novecentos e trinta e sete, perante
mim, Tabelião que passo o presente, e as testemunhas abaixo men-
cionadas, compareceu o Senhor Seldon T. James, casado, domiciliado
na calle Veinte y cinco de Mayo número cento e noventa e cinco,
maior idade, de mim conhecido, do que dou fé, bem como de que me
apresentou o livro de atas da "Compafiia Swift Internacional Sorte-
dad Anonima Comercial", do qual, a seu pedido, passo a transcrever
textualmente, a ata número duzentos e oitenta e quatro, constante
de folhas cento e sessenta e cinco. Reza o seguinte: (A margem)
Seldon T. James — Guy C. Whitney — Roberto J. Gillies — Alan
A. Burns — Donald S. Burns. Ata n. 284. Em Buenos Aires, aos 27
dias do mês de Outubro de 1937, sendo 16 horas, se reuniram os
Diretores indicados à margem, e depois de trocarem idéias, o Senhor
Roberto J. Gillies disse que por ausência dos Senhores Diretores
Charles H. Swift e Fred Six, Presidente e Vice-presidente, respecti-
vamente, da Diretoria, era necessário eleger um Presidente afim de
presidir a reunião a realizar-se nesta data. Feita a votação foi eleito
para esse cargo o Senhor Diretor Seldon T. James. Em seguida o
Senhor Presidente assumiu a presidência e declarou que, no interesse
dos negócios sociais, tornava-se necessário estabelecer uma sucursal
da Sociedade no território da República do Brasil, para 03 mesmos
fins estabelecidos nos Estatutos da Sociedade. O capital que se re-
servaria a essa sucursal seria de 30.000 contos de reis. Os Senhores
Diretores prdsentes, depois de deliberarem, resolveram estabelecer a
dita sucursal com o capital mencionado. O Senhor Presidente decla-
rou que para praticar os atos necessários à obtenção do registro dessa
sucursal na República do Brasil, era mister outorgar uma procuração
a favor de uma pessoa com as faculdades usuais para esses tramites.
Resolveu-se que ene, procuração fosse outorgada a favor do Senhor
Inácio Xavier de Mesquita e designaram o Senhor Presidente eleito
nesta sessão, afim de outorgar a respectiva escritura de mandato
perante o tabelião desta Capital, Senhor Jorge H. Guerrico. Não ha-
vendo mais assuntos a tratar, e feita a leitura do presente, levan-
tou-se a sessão, sendo 16,45 horas. S. T. James — R. J. Gillies —
Guy C. Whitney — A. A. Burns — B. S. Burns." Por cópia fiel,
do que dou fé. Depois de feita a leitura, ratificou-se o seu conteúdo
e em testemunho do que, firmou juntamente com as testemunhas do
ato que foram os Senhores lléctor Bauhoffer e Carlos N. Port aqui
domiciliados, habeis, do que dou fé. S. T. James — H. Bauhoffer
— Carlos N. Port. Estavam um selo e uma estampilha. Perante
mim: J. H. Guerrico. Confere com a escritura original respectiva
passada perante mim, a folhas dois mil duzentos e sessenta e um
verso do Registro cento e oitenta e sete a meu cargo. Para a inte-
ressada expeço o presente traslado que selo e assino no lugar e data
de sua outorga. — Assinado: J. H. Guerrico.

Estava uma estampilha de 50 centavos devidamente inutilizada..

Certifico que o Sr. Jorge II. Guerrico é Tabelião Público da Ca-
pital da República e que o sèlo, firma e rubrica que constam do papel
selado fiscal a. 1356450 são os que usa em todos os seus atos.

Buenos Airas, vinte e oito de Outubro de 1937. — Assinado:
M. Á. Gogi.

(Mo).
O abaixo-assinado, Presidente da Exma. 2' Câmara de Apelações

no Clvel da Capital da República, certifica que o Dr. Manuel A.
Gol é Secretário desta Calmara e que o atestado passado por ele está
na devida forma legal.

Buenos Alua, vinte e oito de Outubro de 1937. — Assimido:
J. C. Lacas.

(Selo)
A Secretaria das Relações Exteriores e Culto certifica que a

firma que antecede e diz: J. C. Legas, é autentica.
Buenos Aires, 29 de Outubro de 1937. — Assinado: J. Cassino,.

Chefe da mesa de entradas, legalizações e expedições.
(S610).

Folha 2261 verso.
PRIMEIRO TRASLADO — nSCRITORA NÚMERO OITOCENTOS E OITENTA

E CINCO



Teia:a-feira 9 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Agosto de Va--'8

A firma e qualidade do Sr. J. Cassina estavam reconhecidas pelo
Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, em data de 29 de Outu-
bro de 1937. Firmava o reconhecimento o Sr. N. Peixoto de Maga-

Consul Geral. Estava uma estampilha de Rs. 4$000 da verba
con ,ular do Brasil, colada e inutilizada pelo stalo do mesmo Consu-
lado (.eral.

Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em data de 5 de novembro de a937, estampilhas federais do
valor coletivo dc lis. 4200.

A firma e qualidade do Sr. Narciso Peixoto de Magalhães esta-
vam reconhecidas pela Secretaria das Relações Exteriores, nesta Ca-
pital, em data de	 de Novembro de 1937.

Por tradução conforme.
Sabre estampilhas federais do valor global de lis. 48000.
Rio de Janeiro, 5 de Novembro 1937. — M. de Mattos Fonseca.

C. 5.907 — 5-8-1938 — 2:199$190)

,/ DECRETO N. 2.915 — De G DE AGOSTO DE 1938
V
	

Declara extinto cargo excedente

O Presideide da Republica resolve declarar extinto, por se
achar vago, um (1) cargo excedente da classe C, da carreira de "Ser-
ven r e", do Quadro XXI do Ministério da Viação e Obras Públicas,
aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do respe-
ctivo orçamento, para o preenchimento de cargos vagos na referida
carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à lei n. 284 de 28 de
outubro de 1930.

Rio de Janeiro, em G de a g osto de 1938; 117' da Independência e
50a da República.

GETULIO VARGAS.

/0,10 de Mendonça Lima.

DE.C.P,ETta' N. ?..91G — DE G DE aoosTo DE 1938

V
Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, por se
acharem vagos dois (2) cargos excedentes da classe I), da carreira
de "Carteiro" do Quadro XXIII do Min i stério da Viação e Obras Pu-
blicas. aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do
respectivo orçamento, para o preenchimento de cargos vagos na refe-
rida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à lei n. 284, da
23 de outubro de 1936.

Rio de Janeii o, em O de agosto de 1033; 117' da Independência e
50' da República.

Ganira° VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 2.947 — na G DE AGOSTO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

O Presidente da República resolve declarar extintos, por se
acharem vagos, dois (2) cargos excedentes da classe C, da carreira
de "Servente", do Quadro XXIII do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do
respectivo orçamento, para o preenchimento de cargos vagos na refe-
rida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à lei n. 234, de
23 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, em G de agosto de 1933; 117' da Independência e
50' da República.

DECRETO N. 2.918 — na 6 Da AGOSTO DE 1938

Declara extintos cargos excedentes

Ministério da Educação e Saúde
Por decretos de g do corrente, foram tornados sem efeito: e

decreto de 7 de março último, pelo qual foi efetivado Roque de Gai-•
tro no cargo de marinheiro da classe D do quadro 111; o decreto da,
mesma data, que manteve efetivamente Camilo José Ferreira no cargo
de guarda sanitário da classe C do quadro III; o decreto de 24 de maio,
pelo qual foi nomeado Renato Lensac Patrãe, para o cargo de auxi-
liar acadêmico, visto não ter tomado posse no prazo legal; o derreio
de 15 de junho, pelo qual foi nomeado o Dr. Geraldo da Gama Ran-
gel para o cargo de assistente da Faculdade de Medicina da Univer-
aidade do Brasil, visto não ter tomado posse no prazo legal; o d e

-creto de 29 de junho, pelo qual foi exonerado o Dr. Augusto Duarte
Pinto do cargo de assistente da Faculdade Nacional de Medicina
Universidade do Brasil.

— Por outros de igual data, foram transferidos, por permuta,
do Estado de Minas Gerais, para o Distrito Federal, os inspetores ile
estabelecimentos de ensino secundário, interinos, e em comissão, 4l,11-
for João Cardoso Costa e Jurandir Starling, e do Distrito Federal
para o Estado de Minas Gerais, Dermeval Vieira de Resende.

— Por outro de igual data, foi transferido por conveniancia de
serviço, Rubens Assunção, do cargo do padrão J, de diretor do va-
diai VII do Ministério da Educação e Saúde, para o cargo do padrão
J de diretor do quadre VI do mesmo Ministério.

— Por decreto de 5 do corrente, foi nomeado, nos tèrinogdG
art. 2* do decreto-lei n. 357, de 28 de março 'último, o Dr. Eiter
Jansen de Melo, médico sanitarista da classe K, do quadro I, para.
exercer, era comissão, o cargo do padrão P, de diretor do Depacla-
mento de Administração Geral, do mesmo quadro.

— Per outro, de igual data, foi nomeado Abgar Renault nava
exercer, em comissão, o cargo de diretor do Departamento Nacimat
de Educação, padrão P, do quadro I.

— Por outro da mesma data, foi exonerado Mário Paula do
Brito, do cargo acima, visto ter sido nomeado para outro.

— Por outros da mesma data, foram designados para exeicer
interinamente e em comisso, as funções de inspetor de estabeliaa-
mentos de ensino secundário:

No Distrito Federal — o bacharel Nelio Reis; e no Estado do Mi-
Tias Gerais, o Dr. José roi-iria-ries Zica Filho.

— Por decreto da mesma data, foi designado o bacharel Alcalaa.
Gentil, para exercer, interinamente. e em comissão, as funções de
inspetor da Faculdade de Direito de Niterói, Estado do Rio.

— Por decreto de 4 do corrente, foi nomeado o Dr. Benjamin'
Vieira, para exercer, interinamente, o cargo de professor catedrá-
tico, padrão L. de Introdueão à Ciência do Direito da Faculdade Na-
cional de Direito da Universidade do Brasil, do quadro I.

— Por outro da mesma cinta, foi transferido do Estado de Minas
Gerais para o Distrito Federal, o inspetor de estabelecimento de en-
sino secundário, interino, e em comissão, Bruno de Almeida Maga-
lhães.

(') Por decreto de 1 do corrente, foi aposentado Alfrado C•14---

nelm Campeio. no cargo da classe G da carreira de arquivista de
quadro IV, nos termos do art. 156. letra D, da Constituirão. combi-
nado com o art. 2° da lei n. 583, de 9 de novembro de 1937.

Ministério da Fazenda
O Presidente da República resolveu:

Por decreto de 16 de junho de 1938: •

Nomeai::

-Virgílio Corrêa de Queiroz, e'-administrador das capatazias
Alfandega de João Pessoa. para o cargo da classe "C", da carreira
de capataz, do quadro VIU deste Ministério, para ter exercício na
Alfândega . de Florianópolis, vago em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, João Venaneio Bittencourt, cai vista do que consta
do processo n. 3.129, de 1936.

C ETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

O Presidente da República resolve declarar extintos, por se
acharem vagos, três (3) cargos excedentes da classe D, da carreira
de "Agente", do Quadro XXXVI, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do
respectivo orçamento, para o preenchimento de cargos vagos na refe-
rida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à lei n. 281, de
28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, em G de agosto de 1933; 117' da Independência e
50' da República.

(arruar° Varinos.
João de Mendunça Lima.

Por decreto de 28 de julho de 1938:

Declarar sem efeito:

O decreto de 16 de junho de 1933, que nomeou o ex-adminis-
trador das capataaias da Alfândega de João Pessoa, Virgílio Corrêa
de Queiroz para o cargo da classe "C", da carreira de capataz, do
quadro VIII deste Ministério, para ter exercício na Alfandega
Florianópolis, vago em virtude da aposentadoria do respectivo ti-1,
tuiar, João Venâncio Bittencourt.

(•) Reproduz-se por ter sido publicada cora incorreu.
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Ministério da Guerra
c, evo, ;ente, da nep1:11',Ca FeSOINCII por derreto de 5 de agosto

nr,38:

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

N n31/

Emílio \Volt', censultor técnico de Fotogrametria dó Serviço
Ceogri.Wco do Exerodo, para representar o Brasil no V° Congresso
e 12:xposl!. 5o Interi.a _ional de Fotogrametria, a realizar-se em Roma,
o corrente ano, seio on.us para os cofres públicos.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de i de agosto de 1938

O Presidente da República resolve:
Declarar sem efeito o decreto de 4 de julho de 1938, que nomeou •

Esteia Silva Rocha, escrevente, em disponibilidade, padrão "0", dos
extintos Cartórios Eleitorais, Quadro V, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, para exercer o cargo de escriturário classe "E",
do Quadro III, do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Exonerar, por conveniência do serviço, Caetano Pinto de Mi-
randa Montenegro Neto, do cargo de escriturário, classe "F", do
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o qual foi
nomeado, por decreto de 13 de junho do corrente ano, revertendo o
mesmo á disponibilidade, em que se encontrava, no cargo de escre-
vente, padrão "G", dos extintos Cartórios Eleitorais do Distrito re•N
deral, Quadro V do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

DIVISÃO DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Classificação de funcionários públicos civis da União, per orden1
de antiguidade, em I de janeiro de 1937, ex-vi d'o art. 5°, pará,;oafo
único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, referente à carreira alterada pelo decreto n. 1.911', de 23 de
agOsto de 1937, e aprovada pelo Sr. Presidente da República, pog.
despacho de 3 de agosto (processos ns. 3.608, 4.007 e 5.890 :

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

QUADRO

Carreira: Pedreiro

Classes: F, E, D, C e B

Classe F.
1. Eduardo Perefia Gomes.
2. Alvaro Dias.

Classe E
/. Nicoiau Staveie,
2. Carlos Fernandes.
3. Isidro Antonio.
4. José Martins Penne.

Joceiino José llaymundo.

Ministério da Agricultura
ror decretos de 3 do corrente:
Foi nomeado, nos termos da lei n. 284, de 28 de outubro de 1938,

Rodolfo Novelli para exercer, em comisso, o cargo de assistente,
padrão II, da 3' cadeira da Escola Nacional de Veterinária, do quadro
único do Ministério da Agricultura, vago em virtude da czoneragtO
do respectivo titular, Tomaz da Rocha Lagoa.

Foi promovido, por antiguidade, de acórdo com o art. 33, da lel
o. 284, de 28 de outubro de 1936, Saraiva Vieira de Sousa, do cargo
da classe J, da carreira de Biologista do D. N. P. A., do quadro 'dolo()
do 151:nistério da Agricultura, para o cargo da classe K, da mesma
carreira e do mesmo quadro, vago em virtude da transferência do
respectivo titular, Gustavo Mendes de Oliveira Castro, para o Mi.
mistério da Educação e Saúde.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Por decretos de 5 do mês corrente, foram norneatros, de acordo
cem os arts. 41 e 40 da lei n. 284, de 28 de outubro de 1938, e h
vista da exposição de motivos n. 5.702, de 8 de julho de 1938, do
Conselho Federal do Serviço Público Civil, para exercer o cargo de
classe "H". da carreira de oficial administrativo do quadro único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:

Demétrio Nobrega Martins, em virtude de promoção do respe-
ctivo titular Arnaldo Moreira Monteiro;

Carlos do Nascimento, em virtude de promoção do respectivo ti-
tular Maria da Conceição Soares;

Danilo Costa Alves Silva, em virtude de promoção do respectivo
titular, Ivan Viana Rodrigues;

Laerth Gonçalves Pinto, em virtude de promoção do respectivo
titular iirrn Ferrão de Carvalho;

José Maria florais, em virtude de promoção do respectivo titular
Juberto Pires Bandeira de Melo;

Stella Selano Bacelar Filho, em virtude de promoção do respecti-
vo titular Alfredo Martins da Silva;

Noélia Manhãrs Barreto, em virtude de promoção do respectivo
titular Euclides Gandie-Ley;

Ivan Carvalho do Amaral, em virtude de promoção do respecti-
vo titular Farailcle Sampaio;

Aracf Campbell de Barros, em virtude de promoção do respectivo
titular Tancredo Austregésilo da Cunha Vasconcelos;

Paulo Scofano, em virtude de promoção do respectivo titular Ju-
lieta Pereira da Cintia;

Rrunhilda Moliterno, em virtude de promoção do respectivo ti-
tular Fernando Sampaio Viana;

Angelina C omer cia Rocha, em virtude de promoção do rorzpecti-
vo titular Zoleilza Vieira Machado Fialho;.

Agnelo Boreamini de Abreu, em virtude de promoção do espe-
ctivo titular Maria Moreira Soares.

Classe D.

' 1. Hermogenes Sobreiro.
2. João Malta de Menezes.
3. Antonio Teixeira.
4. Manoel Alves.
5. Jacintho Furtado de Mendonça.,
6. Belmiro Alves dos Santos.
7. José Antonio da Hora.
8. João Miguel.
L José de Azevedo.

10. Ary Cardoso Alves.
Ouse C

1. Manoel Monteiro Vieira.
2. Paschoal Salvador,
3. Luiz Marques.
4. Aurino Rodrigues.
5. Januário Ferreira Passos.
6. Manoel Ramos Paula.
7. José de Souza 2°.
8. Salvador Stavalez.
9. Olegário de Castro Lima.

10. Manoel de Aguiar.
Classe B

f. Constantino Acquestucci.
2. Octavio Silva,
3. Aurelino Vilela.
4. Hermogenes Francisco Marcilio.

Classificação de funcionários públicos civis da União, por or-
dem de antiguidade, em I de janeiro de 1937, ex-vi do artigo 50,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da lei n. 284. de 28
de outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por
despacho de 3 de agosto. (Processo n. 5.890).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO VII — (ESTRADA DE PERRO NOROESTE DO BRASIL)

Carreira: Desenlifsta

Classes: II, G, F (vaga), E, D (vaga).

Classe H

I. Amancio Clemente Nalini. •
2. Samuel Gue	 hlra Aos Pereira.

Classe G

Classe
1. Alberto de Oliveira.
2. Evera Ido Lope.

1. Oscar Campagnani,
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Classliicação de funcionários públicos civis da União, por or-
dem de antiguidade, em L de janeiro de 1937, ex-vi do artigo 50,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por
de-, pacho de 3 de agosto. (Processo n. 5.889).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
QUADRO VII - (ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO IsRASIL)

Carreira: Contabilista
Classes: L, K, J, I

Classe L
1. Affonso Tornaglii

Classe Ti
João Maringoni.

Classe
1. Angelo Maringoni,

Emilio Viegas.
Classe I

1. João de Deus da Graça Leite.
2. Jorge Pimentel Pinto.

ignacio José Nogueira da. Garra..

Classifieacão de funcionários públicos civis da por cii•-•
t-hmil de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, • ca-vi do artigo 50,
para.afo único, das Disposições Transitórias da lei n." 284, de 28

oulnbro de 1936, aprovada pelo Sr, Presidente da República por
de,paí. lio de 3 de agosto. (Processo n. 5.887).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Q I vario xxx - (o. R . DE JUIZ DE KIRA)

Carreira: Oficial administrativo
Classe: II
Class' e•

C5,1..lvia Dello Pimenlel Barbosa.
í^	 Fonseca e Silva.

Carreira: Servente
Classes: B, C

Classe B
1.	 Nunes Pereira.

T.:Thir Ferrelra de Carvalho.
1.-othides José Augusto.

o Felippe de Paiva.
• ;-raldo Bocha.

C	 i til.5.1mitaia.	
Classn C

.1,-(! B.eboza da Silva,
2.	 de Oliveira Lima.

Atig-u!o Pinto.

lasiiicação de funcionários públicos civis da União, por
riH rit (b? aotiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5.°,
§	 da.; Di.sposicões TrInsitórias da Lei n. 284, de 23 de outubro

api'c,vaJa pelo Sr. Presidente da República por despacho
(.2	 a.zo-4!o (Processo n. 5.835).

MINISTÉRIO: DA VIAÇÃO E OBRAS PüBLICAS

QUADRO I XXII - (o. R. SANTA CATARINA)

Carreira: Oficial administrativo
Classes: J, I e II

Classe J
1 • Fernando Evangelista da Costa.
2. João Maria Ferreira da Silva.

Jorge Luciano Moreira de Souza.
Malla de Freitas Noronha.

Classe I

1. Heitor Adolpho da Silva Dutra.
Ampliiioquio de Carvalho Gonçalveito
Alvaro Henrique Bouson.
José Totentino de Souza.
Altamiro Lobo CluirnariieS.

Classe II

1. Laercio Viegas de Arnorim.
O zwaldo Francisco da Silva.
Martinho Callado Junior.

Eduardo Victor Cabral.
5. Alcides Caldeira Taulois.
6. Guilherme , Kersten.

ClassifiJação de funcionários públicos civis da União, p-r
ordem de antiguidade, em i de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5.,
§ único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho
de 3 de agosto (Processo n. 5.888).

MINISTÉRIO: DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
QUADRO: VIII 	 (RÉDE DE VIAÇÃO CEARENSE)

Carreira: Condutor de trem
Classes: F, E, D e C

Classe 11
1, Eneas Cavalcante Sá.
2. Antonio Granja.
3. João Brigido Parente.
4. João Alexandre Nunes.
5. Antonio Alves de Oliveira.
G. José Fritx de Sousa.

Classe E
. Vicente . do'llégo Menezes.

2. Marcos dar Costa Barros.
3. José Augusto Pio.
4. Sergio Alexandre Nunes.
5. ChristoVão Coelho da Silva.
6. José Eduardo Albernaz.
7. Sabino Xavier de Lima.
8. José Medeiros.

, Antonio Martiniano de Azevedo.
10, Antonio 'Alves.

Classe D
1. Manuel Ferreira de Mello..
2. Flavio de Souza Barros.
3. Francisco Ribeiro Granja.
,•. Vidal Guilherme.
.5. Antonio Eirmino de Souza.
6. Itaymuna'c Rodrigues Veras.
7. Antonio Boaventura Bastos.
8. João Nogueira de Queiróz.
9. Pedro Onofre da Silva.

10. Francisco Onofre dos Reis.
11, Raymundo Carlos de Menezes.
12. João Margwy-.
13. M,•r1es

Classe C
1. Alsal.)
£. João Macir
3. Leopoldo lUotta Araujo.
4.- Eduardo Barbosa Mendes.
i. Josué de Moura.
C. Abilio Martins de Medeiros.
7. Itaymundo Rotim) Pinheiro
8. José Roldão de .Lima.
9. João Baptista Fontenelle.

10. José Baptista de Moraes.
11, Antonio Farias.
12. José Edgard Cavalcante.
13. José Vicente Filho.
14. Antenor Ferreira.
15. José Carneiro.
16 Paulo Mathias.
17. Francisco Narbal le
18. Francisco Tinoco Pontes.

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordena
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do artigo 5", pará-
grafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Prcsidente da República. DOK
despacho de 3 de agosto. (Processo n. 4.701).

MINISTÉRIO: DA VIAÇÃO, E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO: II (r. 7. c. a.)

Cargo: Conferente de valores - Padrão G.

Egas de Assis Ribeiro,

Cargo: Conferente de valores - Padreio G.

Hosannati Lopes da Silva.

Cargo: Ajudante de tesoureiro - Padrão

1. Arlindo Fernandes de Oliveira Guimarães,
2. Braz Valentim Dias.
3. Abilio Teixeira.
4. Samuel Mamede Pires.
5. Arino Bernardes.
8. David Carneiro Cabral.



ai'12.

°3.64.

Teren-ri:.ira !')
	 íLii)/Y“.fa':;ci	 'Age!. lu Cie

•

Enrico de Andrade Pinto.
!1?. Theodoro Ferreira. da Silva.

Georgc Garcia
10. José Moacyr Lamarea.
11, Adalbert.o Mario Ribeire.
12. José itabello Leite Junior.
13. Osias Gorçafres.

Cargo: Pagador ..- Padrão K
José Pereira Cabral.

-Cargo: Tesoureiro - Padrão L
Aurelio Valporto de Sá.

Cargo: Professor ...- Padrão II

)!

3. Antonio Francisco de Sá Freire Junior.
•P. Carlos Mendes Campos.
8 Umbelino Ferreira Martins.
li. Fernanda Guimarães.

Carreira: Ensaiado?
Classes: J, I, E, G. P.

Classe J
Antonio Waldomiro de Oliveira Costa.

Classe I
6 1. Durval Potysuara Esquerdo Curt,T.

I2. Armando Tava res Goncalves.
Classe H

1. Letell,a Tiodrigues de Britto.
f2. João Germano.
3. Gefferron Coutinho de Carvalhaes.

Classe O

l
él Penjamml Porto.
6. Duro da Silva Azevedo.

Carreira: Médio
Casses: », U

Ciasse H
1. Dr. _Autuei° Corra iie Araujo.
2. Dr. Antonio Machado Bezerra.
pe,. Dr. José Alffedo Granadeiro GuiraarW4
$ De. Fabio de Andrade Martins Costa.
ti. Dr. Lineoln de Araujo.
01. Dr. Joúo Ferreira da Silva Filho,
4	 Classe a
I. Dr. Pedio'Laureano Cotrizn.
,t. Dr. Waklemar Carrilho .

11;

lu

43. Dr. Arci:io Ronand Moreira.
. Dr. Manahen de Paula Peestia.

4. Dr. Carlos de Aguiar Souza.
o Dr. José Machado de Carvalho JilltiOT c"?

	

Dr. Galdino Monteiro de Barroe.	 .(
411. Dr. Humberto Bahiana Valioso.	 !
-9. Dr. Humberto Grault Vianna de Lima,
110. Dr. Edson do Amaral, 	 .

Carreira - Mestre de eletsfoffifir;

Clameis I, 1, 11, G, 7,1

Classe 7
6. Pedro Brandão dos Reie.

• Carlos Alves Soares.
Classe 1

1. Bartholdo Manoel da Goela.
n. Manoel Nogueira.

Classe H

• Fernando Evaristo da Costa.
Waldemar Affonso Gomes.

Classe O
Alberto Teixeira.
Joaquim de Oliveira.

3, José Ilocirigues Pereira 2'.

Classe F
Manoel 1.4endes Franco.
João Baptista dos Santos Junior.
Berminio Gomes.

1 „ José de Azevedo Silva.
5. rabio Flores,

fiaphael Corlez da Silva.
7. Francisco Casemiro Vieira.
5. José Benedicto Mo,reira,
9. Aleebiades Ribeiro.

Classe E

11. Daniel Thornaz dos Santos
Joaquim da Silva Oliveira.

3. Pedro de Oliveira Palmeira
lkianoel José da Silva.

5. Pedro Faria Passos.
43. José Agenor Alves.
7. Francisco José 11:1. n eiro.
8. Alfredo do E.pirito Santo.

Classificação de funcionários knblicos civis da Ttiiião, por
ordem de antiguidade, em 1 do janeiro de 1937 "ex-vi" do artigo
50, parágrafo Único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de
28 de outubro de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da Repú-
blica por despacho de 3 de agosto. (Processo n. 5.920).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO VIII -- (REDE DE VIAÇÃO CEARENSE)

Carreira: agente de estrada de ferro
Classes: F, E, D, C

Classe
1. Jader Soares Pereira.
2. Clodomiro Brigido Maia.
V. Joviano Alves Brasil.
4. Agostinho da Costa Barros.
5. Antonio Theophilo Dias.
6. Antonio Cabral de Medeiros.
7. Francisco Ignacio Ramos.

.9. João Baptista Coelho de Andrade.
9. Carlos de Souza Lemos.
O. Dagoherto Augusto Monteiro.

Classe1. Francisco Celino Arraes. 	 r!'
' P. Alfredo Braga.
1 O. Mario Augusto Alencar.
.̀ 4. Manoel Rodrigues Velloso.

Pedro Figueiredo.
! 6. Estavam Mala.

Francisco Ribeiro do Carmo.
Francisco Xavier Fontenclle.4. Oscar de Sá Benevides.
Rayrnundo Maia.
Oscar Fonseca.
João Baptista de Carvalho.
Valdizar de Mello Brasil.
Francisco Brasil Memória.
José Olivio de Moura.
José Alencar Frigido.

07'. Carlos Augusto Alencar.
38.
39.

Franásco de Castro.
-	 Archirnedes Fernandes Campos.
.20. Francisco Dias.

Classe D
.1. Francisco de Paula Carvalho.

j 2. José Lopes Vianna.
Il. Juvenal Collares.
4. Francisco Gomes Sobrinho.
5. Ilaymundo Christino	 Oliveira.
6.. Francisco Modesto Brasil.
7. Ilaymundo de Souza.
8. José Nocrato Filho.
9. Francisco Carmelio 	 Medeiros.

10. José Gomes de Mesquita.
11 -. Julio do Rego Falcão.
12. Ra'ymundo Ricarte Cunha.
13. José Alencar e Silva.

,14. Francisco Chagas Cabral.
15. João Fernandes Netto.
16. Antonio Ricarte Cunha.
}17. Antonio Arcelino de 8/iveira Freire.
18. Elyseu Nazareth.
19. Francisco Saldanha Fontenelle,
20. Antonio Porfirio Gomes.
21. João Alves da Cunha Moreira.
22. João Thomaz de Oliveira.
23. Antonio Sampaio.
24. Elpidio
25. José dos Reis Quaresma.
26. Elias Furtwlo de Oliveira.
27. Francisco *iyirilo.
28. João Memoria Filho.
29. Fnemias Fernandes.
30. Altair Raulino.
31. Luiz Gonz:,ga de Oliveira.
32. Francisco Assis do EspiriLa Santo.
33. Francisco de Oliveira Cabral.
34. Alberto Augusto Alencar.
3. Jos	

ar.
 C:queira.

117.8.
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Ø. Manoel Pinta Falcão.
ei. José Antonio da Silva.
CP. Benjamim Gurgel.
39. Tancredo Monte.
40. At ansueto Rocha.
'4 t. Gonçalo Ximenez.
42. Miguel Bezerra.
43. Ilaymundo Domingues,
4 .4. José Moreno.
45. Manoel Tinoco Pontes.
4e. Abilio Augusto do Menezes.
47. Anthero Dantas Pinheiro Filho.
48. Antonio Abias Silva.
49. João Antonio Saraiva Leão.
50. Raymundo de Castro.
51. João da Matta Gadelha.

, 52. Atireliano Aguiar.
53. Luiz Nogueira de Freitas. -
51. José da Silva.
as, paissdedit Veras.
Se. José Moreira Falcão.

• 57. Aotonio Alves da Rocha.
58. Jose Muniz Bringel.

.lonas Barros.
60. Eneas Moraes e Silva.
et. João Meirelles.
62. Raymundo Peixoto.
e3. Manoel Moreira de. Souza.

Aurelio Vieira Carneiro
45. Aguinaldo Coelho.
Ge. Ciodoaldo Vasconcellos
67., Joaquim Ferraz Craveiro.
68. José Paiva.
69. Antonio Saraiva Cavalcante.
70. -Plinio Medeiros.
'71. Augusto Feijó Benevides.
72. Joaquim Almeida. .

, 73. Sebastião Hermenegildo Crus.
74. Julio Gomes Moreira.
75. Manoel Benedicto Sobrinho.
76. Francisco Perez Lima.

' 77. P:ragibe Mello.
Classe C

1. Policarpo Rodrigues.
2. Antonio Oscar de Oliveira
Z. A /oysio Pires.
4. Yeronio Violino Gadelha.
5. Jayme Rodrigues de Queiroz.
6. Francisco . Baptista Filho.
7. Francisco Severo Peixoto

. Waldemar Rodrigues.
9. Antonio Seara Uchôa.

10. Pedro Cabral de Medeiros.
.11. José Mendes Pereira.
12. João Pedro Franco.
13. Raymundo Alves Maio.
3 4. Jose Carnsiro do Vasconcellos.

! 15.

	

	 Affonso de Almeida.
Francisco Soares.

17. alanfredo Monte.
Watdemar Silva.

' 19. Jose Medeiros.
20. Francisco Baptista Lourenço.
21. Isants Liberato de Carvalho.
22. Hermes de Paula Moreira.
23. Joaquim da Roclo, Ribeiro.
24. Porfirio Lobo.
25. Edson Tinoco Gomes.
26. José Osmar Ribeiro.
27. Eduardo Franco Carneiro.
2s, ()scar Dantas Pinheiro.
2. João Luthgards.
30. Antonio Araujo' Tavares.
Z31. Iranciscso de Assis Moreira.

'Zt. João Damasceno.
33. Affonso Banhos Leite.
3 .1. Raymundo Oswaldo de Almeida.

Joas Costa Barros.
3e. João Lucena de Souza.
37. Pedro Pereira de Menezes.

• Luiz Oliveira.
! 29. Edson Cantai.
40. Julio Fernandesa
st, jío0 Maria Rodrigues.
42. José Bezerra Lima Filho.
43. ..1riosto Durand.
44. João Caregorio.
45. Hermes Diogo de Siqueira. •
46. Osmond() Saraiva Leão,

! 47. Paulo Maciel Martins.
148. José Arimathéa.
149. Claudio Normandia de Albuquerquaa .
' 50, Oetavio Sá.

Taxes-feira O
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M. Homero de Mello Fontana°.
, 52. Percilio da Silva Tavares. j

'63 Celso Pereira Chagas• .
• 4. Waldemar Lima.t155. Orlando Feliz de Lima.1,66. Francisco Alves Senna,

7. Boanerges Araujo.
68. Cicero Lucena de Souza.( 69. Raymundo Cavalcante.
60. José Martins da Rocha.

'Cl. Adalberto Soares Magalhães-
62. Reynaldo Leite Violino.
63. Euclydes Leite.
64. João Moreira Falcão.
65. Pio Bravo.
66. Ary Anselmo Guará.
67. Antonio Maciel da Silva.
68. Antonio Condido de Souza.
69. Francisco Chagas Valle.
70. Lauro Bezerra Rocha.
71. Dioga Braga Moreira.
72. Francisco Assis 5lattos.
73. Boanerges Enéas Paiva.
74. Almir Leite.
75. Vicente Ulvsses Alves.
76. José Euelyaes Rosa.
77. Octavio Carvalho.
78. Francisco Albuquerque.
'79. João Porfirio Netto.
80. -Domingos Linhares.
81. Alfrr ,/n (To .A rnn ir) SallPs.
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CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

CORREOAD DA ATA DA 78° SESSÃO ORDINÁRIA
A resolução n. 2.902 é a seguinte: "O Conselho, tendo em vista

a indicação do conselheiro Eder Jansen de Mello, relativa à efetiva-
ção de interinos em cargos vagos, aos quais ee refere o item 7 das
normas aprovadas pelo Senhor Presidente da República, em 26 de
junho e 8 de julho de 1937, Resolve, por unanimidade da votos, tornai " 4
as seguintese de;iberações:

Cancelar a inecrição n. 545, por já ter sido o candidato le-
galmente efetivado;

2* Cancelar as seguintes inscrições ns. 19, 371, 446, 452, 453,
509, 544, 586, 587, 589, 500 e 592

'
 por terem os candidatos sido no-

meados posteriormente h Lei n. 284, e estarem sujeitos à exigéncia da
seu artigo 41;

3'. Cancelar a inscrição n. 113, por ter sido o candidato nomea-
do posteriormente à Lei n. 284, citada, estar sujeito à exigência da
seu artigo 41 e não se haver inscrito no concurso para o cargo da
dactilOgrafo, que se está realizando;

4°. Cancelar a inscrição n. 518, por não exercer o candidato, inte-
rinamente, cargo vago;

5°. Cancelar as inscrições ns. 284, 360, 368, 379, 382, 454 e sio
por não se tratar de funcionários, mas sim de extranumerúrios;

6°. Cancelar a inscrição n. 95, por ter falecido o candidato;
7°. Cancelar a inscrição n. 580, por se tratar de interino no im-

pedimento de afetivo;
8'. Aprovar as seguintes inscrições de candidatos que apresen-

taram documentação incompleta e que deverão completá-la antes de
terminação da prova;

Ns 216, 4, 79, 83, 289, 349. 195, 261, 341, 342, 404, 117, 178
146, 322, 150, 158, 162, -190, 584. 127, 168, 264, 353, 491, 535, 391

121, 145, 181, 188, 313, 400, 525, 571, 276, 240, 487, 588, 49S!
'530. 543, 550, 271, 302, 350, 425, 437, 506, 510, 529, 581, 566, 333 "Ilek
573, 563, 564, 562, 281, 295, 418, 417, 422, 551, 597, 193, 222„ 227
231, 262, 278, 338, 380, 381, 430, 431, 435, 436, 438, 440, 441, 442
505, 512, 577, 588, 591, 596 e 549;

O*. Aprovar as seguintes inscrições ns: 507, 104, 63, 60, 456
138, 330, 263, 20. 316, 270, 375, 376, 390, 401, 526, 497, 152 e 346
embora se trate de efetivos em outros cargoa;

10. Aprovar as seguintes inscrições de candidatos que deverãe
lazer prova, perante a Banca Examinadora, por estarem ocupandc
cargo vago. ns. 40. 504 e 342;
, 11. Aprovar a inscrição n. 548, por desempenhar, o candidato

Comissão autorizada pelo Senhor Presidente da República, bem coma
a de n. 424, por considerar que o inscrito, pelo fato de haver si&

i Chamado a exercer, em comissão, cargo de confiança do Governa
1 não poderia ter sua situação prejudicada;

12. Aprovar a inscrição n. 223, por se tratar de interino provida
no impedimento de efetivo, que abandonou o cargo;

13. Aprovar a inscrição n. 553, para a classe K e não para t
classe L, como pi etendia o candidato;
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. Aprovar as iIsei1C n. • n . porquanto os
inscritos eram interinos antes da Lei n. 281, de 19,0, e o decreto
ri. 24.651, de 10 de julho de 1934, não os censidsirava em comissão;

15. Aprovar, sem restrição as demais inscrições;
16, Remeter, com os processos correspondentes e cópia desta

Resolução, as relações parciais às Comissões- de Eficiência dos Mi-
nistérios em que existam candidatos inscritos, afim de que os mem-
bros dessas Comissões, os quais constituem as Bancas Examinadoras,
providenciem quanto à imediata realização da prova de habilitação
em apreço, adotando as medidas acima indicadas. "e não como foi
publicada no Diririo Oficial de 30 de julho findo.

Correção da ata da 79 Sessão Ordinária, publicada no Diário
Oficial de 3 de agosto corrente.

Na segunda coluna, vigéssima primeira linha da página 15.402,
onde se "Constou da leitura do recurso dos papeis", leia-se: "Cons-
tou da leitura do resumo dos papeis."

Presidente da República — Galileu da Penha Franco, escriturário
da classe G, do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
Wtle a sua transferência para a mesma carreira e classe, do Quadro

-- Tribunal de Contas — do Ministério da Fazenda.
9 As Comissões de Eficiência dos citados Ministérios opinam

favoravelmente ao deferimento do pedido.
3. Em sessão realizada a 28 de julho corrente, este Conselho

C,Tilnl i nOil o pedido, julgando-o apoiado na legislação vigente.
4. Nesta eonformidade, tenho a honra de passar às mãos de

Voa Excelência o processo relativo ao assunto, opinando no sentido
de que nada há a °pôr à transferência solicitada.

Aproveito a oportunidade para renovar à Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Deferido. Em 3-8-38 — G. Vale"

—
N. 0.080 — Em 29 de julho cie 1938 — Excelentíssimo Senhor

Presidente da República — Julio Lyra Neiva, escriturário da classe
G, do Quadro XVI, do Ministério da Viação e Obras Públicas, pede
transferência para a mesma carreira e classe do Quadro II — Tri-
bunal de Contas —, do Ministério da Fazenda.

2. As Comissães de Eficiência dos Ministérios citados opinam
„favoravelmente ao deferimento do pedido.

3. Em sessão realizada a 28 de julho corrente. este Conselho exa-
minou o pedido julgando-o apoiado na vigente legislação.

4. Nestas condições, tenho a honra de passar às mãos de Vossa
Excelência o processo relativo ao assunto, opinando no sentido do

, tule nada há a opor à transferência solicitada.
Aproveito a oportunidade para renovar à Vossa Excelência os

.peotestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-i alente. — Deferido. Em 3-8-38 — G. VARGAS.
N. 6.081 — Em 29 de julho de 1938 — Excelentíssimo Senhor

Irresidente da República — O escriturário da classe F, do Quadro VII,
o Ministério da Fazenda, Helio Ribeiro da Boamorte, em requeri-
sento dirigido a Vossa Excelência pede transferência para igual
&asse e carreira, do Quadro nu, do mesmo Ministério.

2. O assunto foi analizado pelo Serviço do Pessoal e Comissão
P ite Eficiência do referido Ministério, afirmando ambos existirem vagas
'Las classe e carreira para as quais deseja ser transferido o ro que-
" sente, opinando favoravelmente ao atendimento do pedido.

3. Á vista disso e do que dispõe o art. 35, § r da Lei n. 284, de
23 de outubro de 1936, este Cpnselho, em sessão realizada em 28
do corrente, resolveu encaminhar o processo à Vossa Excelência,
Opinando no sentido de que nada há o opor ao deferimento do pedido,
condicionada, porém, a transferência pleiteada à exis. tAncia de vaga
e ser provida por merecimento e à classificação do peticionário, por
ordem de antiguidade, no último lugar a que vier a pertencer.

Aproveito a oportunidade para renovar à. Vo s sa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — TÁ,iz Sim,íes Lopes, pre-
sidente. -- Deferido. Em 3-8-38- — G. 'VARGAS.

SECRETARIAS DE ESTADO

- Ministério da Justiça e Negócios Intrit:ores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

Requeiimentos despachados pelo Sr. Pre3idente da R.‘ptiblica:
Milton Correia — Condenado pela Justiça Militar do Distrito Fes

deral. — Indeferido.
Germano das Neves. — Condenado pelas Justiças de São Paulo.

— Indeferido.
Requerimentos despachados:

José Dias — Deferido.
Afonso Celso Liberato. — Deferido. A sua classificação no con-

curso realizado na Policia Militar do Distrito Federal para o lugar de
segundo tenente farmacêutico foi em 4* lugar, sendo Alexandre Ro-
drigues Coelho classificado em 5* lugar.

Segunda Secção
'Expediente do dia 8 de agosto de 1938

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Requerimento de Amador Cisneiro do Amaral, pedindo a autoriza-
ção do art. 37, n. I, letra A, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro
de 1938, para o jornal "O Estado Forte", que se edita na capital do
Estado de S. Paulo. — Despacho: Sim, a titulo precário. Em 1-8-
1938. — Francisco Campos.

Em igual data e na mesma conformidade foram pelo Sr. minis-
tro despachados os seguintes idênticos requerimentos:

Manuel Lavrador, para o jornal "O Povo", que se sdita na C. Fe-
deral; J. B. Lobo Samet, para o mensário "Sindicato da Leopociina",
que se edita nesta Capital; Araci da Silva Miranda, para o periódico
"O Volante", que se edita na C. Federal; Antenor de Carvalho, para a
revista "Seguros e Bancos", que se edita na C. Federal.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

4141!" N. 0.078— Em 29 de julho de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presiciente da República. — O escriturário da classe F, do quadro VII,
do Ministério da Fazenda, Mauricio Forjai de Araujo Coutinho, era
requerimento dirigido a Vossa Excelência, pede transferência para
igual classe e carreira do Quadro VIII, do mesmo Ministério.

2. A pretensão do requrente foi examinada pelo Serviço de Pes-
coal e Comissão de Eficiência do Ministério em apreço, havencio um
e outra informado que existem vagas nas classe e carreira para as
quais deseja ser transferido o mesmo requerente e opinando pelo
deferimento do cedido.

3. A vista disso e do que disptie o art. 35, § 2' da Lei n. 284,
de 23 de outubro de 1936; esta Conselho, em sessão realizada em 28
do corrente, resolveu encaminhar o processo a Vossa Excelência, opi-
nando no sentido de que nada há a opor ao deferimento do referido
pedido, condicionsda, porém, a transferência pleiteada à existência
de vaga a ser p seencliida por merecimento e à classificação do pe-
ticionário, por ordem de antiguidade, no último lugar da classe a que
vier a pertencer.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa ExcelOncia os
protestos d °meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
pridente. — Deferido. Em 5-8-38. — G. VARGAS.

N. 6.079 — Em 29 de julho de 1938 — Excelentíssimo Senhor

Serviço do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ATOS DO SR . MIN ISTRO

Por portaria de 30 de julho de 1938, foram concedidos seis snesea
de licença especial, nos termos do art. 1.* do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao professor da classe F, do quadro I deste Ministério
Rodrigo Teófilo, devendo entrar no goso da mesma licença, dentro
do prazo de oito dias.

Por apostila da mesma data, foi declarado que o funci ovário; que
exercia o cargo de auxiliar, classe G, do Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal, posto cio disponibilidade por decreto de 31 de
janeiro de 1938, chama-se George Luiz Ruclge, e não como consta do
dito decreto.

Por portaria de 3 de agosto de 1938, foi admitido João Raimundo
da Sillva, como extranumerário mensalista, a partir de 1 de janeO o
do corrente ano e pelo prazo de doze meses para desempenhar ES funs
oões de ajudante de motorista e 5.' classe do Patronato Agrícula Ar-
tur Bernardes, quadro I deste Ministério.

Requerimentos despachodos:
João Damasceno e outros, detetives, classe G, F e E, do quadro

do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, pedindo transferência
para a carreira de comissário. — Indeferido, em face da decisão da
Conselho Federal do Serviço Público Civil.

Bacharel Amélia Duarte, pedindo sua nomeação para o cargo da
Promotor Público Adjunto da Justiça do Distrito Federal. — Aguar-
de oportunidade.

ATOE; DO SR . DIRETOR

José Gomes Barreto, pedindo a juntada de documento ao pro-
cesso de sua disponibilidade, como escrivão do Juizo Federal na Seo-
ção de São Paulo, no sentido de lhe serem pagos os vencimentos a que
se julga com direito, — Dirija-se, querendo, ao Ministério da Fa-
zenda.

Departamento Nacional de Propaganda

SECÇÃO DE CINEMA
Relação dos filmes censurados pela Comissão de Censura Cinemato-:

gráfica do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural:m) pe-
"'iodo de 16 à 31 de julho dá 1938.

ls — Tribunal do Ritmo. (Rhytm ir a Court) — lti — Rádio
Pictlires U. S. A. 285 metros. — Aprovado.

2." — Campeão à Forca (The Kid Comes Pack) — Tiitr. —
Warner Bros 1'a:tures U. S. A. — 56	 —
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3.* — Criado Malcriado. (Waling Around) — Vitafono Varieties
jletures U. S. A. — 593 metros. -- Aprovado.

4.° — Estragando a Fifa. (Sript Girl) — Vitafone Varieties Pi-
(turca	 B. A. — 573 metros. — Aprovado.

5.0 — Campeã à Força. (The Kid Comes Borá) — Drama. War-
ner Broe Pictures U. S. A. — 1.656 metros. — Aprovado.

6.* — Cavalaria Ileroica. (Cavallarie). — Drama. C. 1. In-
thi Q trie Cinematografiche Italiano S. A. — 2.601 metros. — Apro-
Vaib.

(Sofreu correção).
— Cir.édia. Jornal Vol. 2 n. 33. Cinédia S. A. Brasil. — 160

metros. — Aprovado.
8.° — Filme Jornal n. 71. A. Botelho Filme. Brasil. 165 me-

tros. — Aprovado.
9.° — Condor Filme n. 8 — Natural .Condor Filme. Brasil. 120

metros. — Aprovado.
10 — Posse do Novo Bispo de Botucatú. — Documentário. Gar-

nier Filme Ltda. Brasil. 122 metros. — Aprovado.
11 — Rodeio. — Natural. 130 metros. — A. Botelho Filme. —

Apro‘ado.
12 — São Jão da Bôa. Vista. — Natural. Vítor Filme. Brasil.

130 metros. — Aprovado.
13 Documentário n. 9. Aurora Filme. — Brasil. 140 metros. —

Aprovado.
11 — Tupf Atualidades n. 1. Tupi Filmes Brasileiros Ltda. —

Brasil. 150 metros. — Aprovado.
15 — Carriço nina n. 64. — Atualidades. Carriço Filme. Bra-

sil. 155 metros. — Aprovado.
16 — Carangola e o Estado Novo. — Documentário. A.-Bote-

lho Filme. Brasil. 484 metros. — Aprovado.
— A Volta do Globo. — O Vôo sensacional Howard Hughes

será apresentado snta-feira neste Cinema. — Trailer. Metro —
Goldwyn Mayer do Brasil. 1 metros. — Aprovado.

18 — Estrelinha do Barulho. (Little Miss Rounghneek) .— Dra-
ma. Columbia Pietures IT. S. A. — 1.709 metros. — Aprevado.

19 — Exposição Colonial do Porto. — Natural. Anibal Contrel-
ras. Portugal 1.300 metros. — Filme Educativo. — Aprovado.

20 — Noivado de kBog, borrow Real) — Drama.
'Metro — Goldwayn — Meyer U. S. A. — 1.903 metros. — Apro-
vado.

21 — Pequena Esbanjada. (The footlosse Ileires) — Trailer.
Warner Bros Pictures Inc. U. S. A. — 62 metros — Aprovado.

22 — Os Rádios ativos em "Tapiações". (Alibi Sime) — Re-
vista. Vitaphone Varieties Pictures Inc. U. S. A. — 306 metros. —
Aprovado.

23 — Pecluena Esbanjada. (The footlose loiros) — Drama.
Worner Bros Picturse Inc. 13. S. A. — 612 metros. — Aprovado.

24 — Propaganda de Portugal — Natural. Secretariado de Pro-
paganda Nacional. — Portugal. 1.200 metros. — Aprovado.

25 — Bloqueio (Bloekade) — Trailer. Walter Wanger U. S. A.
- (Dist. da U. A. of..Brazil, Inc.) — 94 metros. — Aprovado.

26 — Que papei não saiba... (Vivacious Lady) 	 Trailer. Ilko
— Rádio Pictures U. S. A. — 77 metros. — Aprovado.

27 — O Outro Donald. (Dormis Better selft) — Desenho. Rko
— Rádio Pictures U. S. A. — 239 metros. — Aprovado.

29 — Instalações de Rádios X Tuto Siomens — Propaganda. Sie-
mens Reiniger. — Werke A. G. — Alemanha. 141 metros. — Al.ro-
vado.

30— Phonophor Siemens — Propaganda. Siemens Reiniger —
Werke A. G. Alemanha. 62 metros. — Aprovado.

71 — A Dôr e seu tratamento. — Propaganda. Ufa — Alemanha.-
262 metros. — Aprovado.

— As Maravilhas de Microspdpio — Propaganda. Ufa — Aio-
mania. 260 metros. — Aprovado.

33 — Produtos da técnica dentária. — Propaganda. Ufa — Ale-
manha. 340 metros. — Aprovado.

34 — Um susto e uma corrida.. (Go Chase yourself) — Drama.
Itko — Radio Pictures U. S. A. — 1938 — Aprovado.

35 — Atualidades Ufa n. 75 — (Ufa — Auslandstonwoche n. 75)
— Jornal. Ufa de Berlim. — Alemanha. 286 metros. — Aprovado.

— Flash Gordon no Planeta Marte. (Gordons trip to Mars)
- Trailer. Universal Pietures Corp. U. S. A. — 96 metros. —
Aprovado.

37 — Adeus Broadway — (Goodbye Broadwy) — Trailer. Uni-
versal Pictures Corp. U. S. A. — 80 metros. — Aprovado.

28 — Intruso Noturno (Midnight intruder) — Trailer. Univer-
sal Pictures Corp. U. S. A. — 59 metros. — Aprovado.

39 — Pecadores no Parais°. — (Sinners in Paradise) — Trailer.
Univo rsal Pietures Corp . U. S. A. — 76 metros. — Anrovado.

40° — Jornal Universal n. 53 —
nal. Universal Pictures Corp. U.
vado.

41* — Jornal Universal n. 54
J(,rnal. Universal Pictures Corp. U.
valo.

42° — Louca por música. (Mad
versai Pictures Corp. U. S. A. —
(Sofreu correção de legendas).

43 - A volta do Globo (World
wyn-Mayer U. S. A. — 64 metros.

44°	 Noticias do dia ri. 40x9 — (News Gi." lhe day n. 409)
Jornal. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. — 250 metros. — Aprova.
do. (Sofreu córtes).

45'	 A voz do mundo n. 92-58 (Paramount News n. 92)
Jornal. Paramount Picturee U. S. A. — 281 metros. — Aprovadak,,,
(Sofreu cortes).

46° — A voz do mundo n. 93-38 (Paramount News n. 93) —4
Jornal. Paramount Pictures U. S. A. — 227 metros. — Aprovado.,,,,
(Sofreu cortes).

47' — Josette (Josetto ) — Traller. 20 Th. Century-Fox Filn4
Corp. U. S. A. — 65 metros. — Aprovado. (Sofreu correção clej
palavra).

48° — 20 Th. Centuçy — Foi Atualidades n. 20x86 (Foi Mci4
vietone News n. 20x86) — Jornal. 20 Th. Century — Foi Filial!
Corp. U. S. A. — 300 metros. — Aprovado.

49° — Caip iras da Fuzarca (Kentuoky Moonshine) — Drama.
20 Th. Century — Foi Film Corp. II. S. A. — 2.215 metros. —.t
Aprovado. (Sofreu correção de palavras).

50'	 Bulldog Drumnoond em perigo (Bulldog Drummond's
"510'rils) — Drama. Paramount Pictures U. S. A. - 1.843 metros.

Filme impróprio para crianças até 10 anos. — Aprovado.
5i• — O sangue — Propaganda. Ufa — Alemanha. 542 metros.

— Aprovado.
52° — Vitaminas — Propaganda. Ufa — Alemanha. 573 me4

tros. — Aprovado.
53° — Ouvindo estrelas. (Es leuchten die Sterne) — Trailer.

Tobis. Alemanha. — 80 metros. — Aprovado.
54° — A voz do mundo "Especial" (Paramcrunt News "Special"):

— Jornal. Paramount Pieturas U. S. A. — 116 metros. — Aprovas
do.

55• — A grande ilusão (Lr). Grande Illusion)	 Trailer. R. A.
C. — França. — 120 metros. — Aprovado.

56' — A voz do mundo n. 94-38 (Paramount News n. 94) —1
Jornal. Paramount Pictures U. S. A. — 216 metros. — Aprovado.

57 - Historieta Eucalol — "Sambo, o negrinho) (Little Black
Sambo) -- P. A. Powers Nova York — 240 metros. — Aprovado.

58* — Pés quentes. (Sweet shoe) — Natural. Rko — Radio
Pichares U. S. A. — 301 metros. — Aprovado.

59° — Ouvindo estrelas. (Es leuehten die Sterne) — Drama.
Tobis. Alemanha — 2.417 metros. — Aprovado.

00° — Cinedia Jornal Vol. 2 n. 34. Cinedia SIA. Brasil — 135
metros. — Aprovado.

61° — Lanterna mágica n. 29 — Natural. Jorão Stamato. Bra.•
sil — 135 metros — Filme educativo. — Aprovado.

62° — Viagem Presidencial à Minas. — Documentário. Cinédia
S. A. Brasil — 160 metros. — Aprovado.

63° — Belo Horizonte e a Visita Presidencial. — Documentá...
rio. Filmoteca Cultural Ltda. Brasil — 130 metros. — Aprovado.

64° — O acordar de uma cidade. — Natural. Tupan Filme.
Brasil — 125 metros. — Aprovado.

65° — Um sogro ideal. (La Belle de Montparnasse) — Trailer.
Maurice Camarge. — França — 130 metros. — Aprovado. (Sofreu
cortes).

66. _. No firo deu certo. (Gun Law)	 Trailer. Rko — Radio
I'ictures U. S. A. — 42 m o tros. — Aprovado.

67° — Trunfo às avessas. (Law of Underwold) — Drama. Rko
— Radio Pietures U. S. A. — 1.722 metros. — Aprovado. Filmo
impróprio para menores até 18 anos. (Sofreu cortes).

68° — Negócios de Cupido. (This Marriage Business) — Dra-
tna. Rko — Radio Pietures U. S. A. — 2.002 metros. — Apro-
vado.

69° — Cirurgia Maxilar. Propaganda. Ufa — Alemanha — 900
metros. — Aprovado.

70° — 20. Th. Century — Foi Atualidades (Especial) — 20
Th. Century — Foi Film Corp.) U. S. A. — 163 metros. — Apro-,
vado

74' — Historieta Encala) — Aladin e a tampada Maravilhosa.
(Aladdin and . the wonderfnl lamp) — P. A. Powers U. S. A.
230 metros. — Aprovado.

72° — Jenbel. (Jezebel). 	 Trailer. Warner Bros Pictures
Inc. U. S. A. — 105 metros. — Aprovado.

73° — Porky Expresso (Porky Phony Express) — Desenho. VI.
vtaaPdhore Varieties Piehrfes Inc. U. S. A. — 195 metros. — Apro-

74*	 jezebel. (Jezebel) — Drama Warner Bros Pictures Ine
U. S. A. — 2.855 metros. — Aprovado.

75° — Trunfo às avessas (Law of Lhe Underworld) — Trailer.
Rko — Radio Pictures U. S. A. — 47 metros. — Aprovado.

76' — Sempre a mulher (There's Always a woman) — Trailer.
Golumbia Picture U. S. A. — 74 metros. — Aprovado.

77° — Atualidades Ufa n. 76 — (Ufa — Auslandstonwoche
mero 76 — Jornal. Ufa de Berlim — Alemanha. — 270 metros.
— Aprovado.

786 — E' para casar. (Marry the dirl)	 Trailer. Warnet
Bros Pietures U. S. A. — 85 metros. — Aprovado.
vado7. — Sr. e Sra. Jesse Crawford (Mr. and Mrs. Jesse Crawford),

9.
— Revista. Vitafone Varieties Inc. U. S. A. — 267 metros — Apro-

80° — Foto-Mania (Candid Kid) — Revista. Vitafons Varietiew
Pictures Inc. U. S. A. — 570 metros. — Aprovado.

(Universal News n. 53) — Jor-
. A. — 291 metros. — Apro-

- (Universal News n. 54) —
S. A. — 292 metros. — Apro-

About Music) — Drama. Uni-
2.659 metros. — Aprovado.

Flight) — Short. Metro-Gold-
- Aprovado.

oltee*,.
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81 0 — Retirada Forçada (Here is Your Hata — Re\ ista. Vita-
s'one Varieties Pictures Inc. Il. S A. 596 metros. — Aprovado

- É para casar. (Marry tate Girl) — Drama. Warner faros
Pictures Inc. U. S. A. — 1.851 metros. — Aprovado.

83° — Sexta-feira o Metro exibirá cenas do lançamento de peara
fundamental do Pavilhão Brasileiro na feira de Nova York — Metao
Goldwyn Mayer do Brasil — 5 metros. — Aprovado.

81° — O Paraiso do Som -- (Eia Paradies der Tom ) — a-ropa-
ganda — Sloecker Film A. G. Alemanha — 105 melros. — Apro-
vado.

85° — Pecadores no Paraiso. (Sinners ia Paradise) — Universal
Pictures Corp. U. S. A. — 1.759 metros — Filme impróprio para
crianças até 10 anos. — Aprovado.

860 — Dinheiro demais (Th s Beloved Brat) — Trailer. First Na-
tional Pichares Inc. U. S. A. — 65 metros. — Aprovado.

87* — Sua Excelência o Ministro. (His Lordship) — Trailer.
Cauniont — British, Inglaterra -- 62 metros. — Aprovado.

88° — O Presidente Getúlio Vargas em Belo Horizonte. Atuali-
dades. A. C. P. B. (Brasil) — 190 metros. — Aprovado.

Wl"

	

	 89° — Lavoura e Pecuária — Documentário — Pan Filme do
Brasil — 200 metros. — Aprovado.

90° — Noticias cio dia n. 41x9 — (News of the day n. 41x9) —
Jornal — Metro Goldwyn — Mayer U. S. A. — 250 metros. — Apro-
vado.

91 0 — Historieta Eticalol "Srinbad, o Marujo" (Simbad Lhe Sai-
lar) — Desenho — P. A. Powers U. S. A. — 225 metros. — Apro-
vado.

92° — Diabos em festa (DeviIed Hams) — Natural. Rko — Ra-
dio Pictures U. S.A. — 283 metros. — Aprovado.

93° — Quatro Homens e uma Préce (Four Men and a Prayer) —
Drama —20 Th. Contury — Foi Film Corp. 1.7. S. A. — 2.430 me-
tros — Filme impróprio para crianças até 10 anos. — Aprovado.

94* Precisam-se de três Maridos. ('Fhree Blind Mice) — Trailer
— 20 Th Century — Foi Film Corp. U. S. A. — a6 metros. —
Aprovado.

95° — 20 Th. Century — Foi Atualidades n. 20x88 — (Foi Mo-
viefone News n. 20x88) — Jornal. 20 Th. Century — Foi Film
Corp. U. S. A. — Aprovado.

960 Verdugo de si mesmo. (Dangerous to Know) — Drama —
Paramount Pictures U. S. A. — 1.958 metros — Filme impróprio
para menores até 11 anos. — Aprovado.

97° — A Viaz do Mundo n. 95-38 (Paramount News n. 95) —
Jornal — Paramount Pietures U. S. A. — 196'metros. — Aprovado.

98° — A Mina Misteriosa. (Bar 20 Justice) — Drama — Para-
• Mount Piefures U. S. A. — 1.807 metros — Filme impróprio para

crianças até 10 anos. — Aprovado.
99° — Ingratidão. (01 Human Ilearts) — Trailer Metro Goldwyn

Alayer U. S. A. — 55 metros. — Aprovado.
1000 — Segue fru coração (Foliow your Heart) — Trailer. Re-

public Pictures ti. S.. A. — 69 metros. — Aprovado.
101° — Que Marido, que Mulher. (The First Hundred years) —

Trailer — Metro Goldwyn Mayer U. S. A. — 70 metros. — Apro-
vado.

102° — Sua Excelência. o Chauffeur. (Merily we Live) — Trai-
3er — Metro Goldwyn Mayer U. S. A. — 71 metros. — Aprovado

103° — Outro Romance do Celulnide (Monter Romance Of ae1-
!uloid) — Trailer — aleire Goldwyn Mayer II. S. A. — 296 metros.
— Anrovado.

_ Festa Cainira (Phony E'oy) — Natural. Rko — Radio
Pictures U. S. A. — 318 metros. — Aprovado.

suais _ o Hotel das Surpresas. (Paradise for Threel _ Draina
— Metro Goldwyn 111aver U. S. A. — 2.140 metros. — Aprovado.

sane _ caneso Materna. (Mutterlied) — Traiter. Italia-Filme-
Alemanha — 115 rrtd ros. — Anrovado.

107' — Esposa li- t orina (Zoussa Bil-Niaba) — Drama — Latue
Egito — 3.01 4 metros — Filme impróprio para menores até

18 anos. — Aprovado.
18° — Nos laraone rir Cunha° (Morder in Grenwich - Village) —

Drama — Columbia Pictures U. S. A. — 1.823 metros — Filme im-
próprio nara erianeas até 10 anos. — Aprovada.

loo• No fim dou certo (Guri Lacy) — Drama no — Radio
koictiirr0 ti. S. A. — 1.690 metros — Pilme impróprio para crian-
ces afrç 10 anos. —

1100 — Trmrio contra Irmão. "(Carne Raiders) — Drama — Co-.
?umhia Pirtnres TI. S. A. — 1.642 metros — Filme impróprio para
.foriancas até /O anos. — Aprovado.

Serviço do Pessoal

DE.SPACLI0 Do SR, MINISTRO

Dia 36 de julho de 1933
Porlaries:
N. 27 — Admitindo como extranumerario mensatista João Oli-

veira Gomes, pelo prazo de seis meses, para as funçaes do aio:aliar de
escrita de 5 a classe da Delegacia Federal de Satule di fa Roreaão, me-
diante salário mensal de 500000. correndo a despesa por conta da
verba l. consignação "Pessoal Variaael", sob-consignai:ao ri. 9,
item Ia do orçamento vigente.

Dia 28
Designando o Dr. Jurandi Ferreira para as fulo:aos de inspetor

de ensino comercial no Estado de Minas Gerais.
Dia 30

Requerimento despachado:
Francisco de Andrade, pedindo nomeação ou contraio D;i1-1 o cargo

de zelador. — O preenchimento deverá ser feito por seleção. A do-
tação orçamentaria para admissão de pessoal estai esgotada. (19.230,
de 1938.)

Dia 1 de agosto de 1938
Portarias:
Designando o professor Cândido de Oliveira Filho. momlarn

Conselho Tacnico Administrativo da Faculdade Nacional de Direito
da Universidade do Brasil.

Dia a
Dispensando Dolores Feliaola e Mann! Vitor de Azevedo. Chia fun-

ções de inspetor de ensino comercial, respectivamente, nos Estados
de Sergipe e São Paulo.

Disyensando, a pedido, a partir de 1 de maio Allimo, Maria da
Conceição Bonavides Lins, das funcaes de coadjuvante do ensino de
3a classe, extranumerário, da Escola de Aprendizes e Artífices no Es-
tado da Paraíba.

Designanrlo Lotita Cardoeo Lima, para as funeóes de inapotor de
ensino comercial no Estado de Sergipe.

Designando leoni Kaseff. técnico de educação da classe K e Mu-
rilo Braga, técnico de educação interino da mesma clasle, para ser-
virem no Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, como chefes de
secção, a juizo do diretor.

EXPED!RNTE DO SR. DIRFT0R

Dia 28 de julho de 1938
Apostila:
No decreto expedido a António de Pau l a Feroarelea servente oa

classe B, rIo (medro I foi declarado que o funcionário se chama An-
tónio Paula Fernandes.

Dia 29

Requerimentos despachados:
Francisco Simões Prudente, pedindo averhaeão de tua telegrama.

— .5a-orbe-se. (17.001-38.)

Dia 1 de agosto de 1938

Hipólito Costabile, pedindo prorrogação de prazo para posse. —
Deferido. (29.121-38.)

Dr. Aderbal de Figueiredo, pedindo certidão.
(16.223-38.)

Vitor Pio, pedindo averbação de tempo de serviço. — :Reconheça-
se a firma do documento de fls. 3. (16.576-38.)

Dia 2

Hilda Ferro de Sousa. pedindo retificação de nome. — Reconheça
a'firma do documento de fls. 4. (28.183-38.)

Alberto Ribeiro Guimarães, pedindo certidão. — Certifique-se
(15.736-38.)

Maria José Regis, pedindo licença. — Concedo, na forma do pa-
recer. (4.881-38.)

Luiz Nilo Varela, pedindo prorrogação de prazo para posse. —
Deferido. (29.011-38.)

António Essidio Almeida. pedindo contagem de tempo em diabra.
— Deferido. (5.652-38.)

Fábio António Saraiva, pedindo licença. — SubrneLa-se a inve-
ção de solide. (9.311-38.)

Dia 3

— Deferido.

Ministério da Educação e Saúde
EXPEDMETZ DO SR. MINISTRO

Dia 28 de julho 'de 1938

Proceso n. 16.082-38 — Padre António Freitas, vigário da Ma-
triz de Nossa Senhora da Apresentação de lrajá, pedindo dispensa . da
pagamento de taxa de pena dágua. — Dirija-se ao Ministério da Fa-
da:mula.

Apostilhas:
No decreto de promoção do servente Herminio Bastos de Sonsa, foi

declarado que o funcionário se chama liermítiio Estevão de Sousa.
No decreto de nomeação de Daniel Borges dos Reis, para escritu-

rário da Escota de Aprendizes Artífices no Estado do Paraná, foi de-
clarado que, tendo em vista a resolução n. 716, do Conselho Federal
do Serviço Público Civil, o funcionário passa a exercer efetivamente
o cargo de sscriturário da classe G, quadro VII, de acordo com a re-
lação dos ocupantes que constam dos quadros cujos tabelas, anexas à
lei n .281-36, foram corrigidas pelo decreto ri. 1.911, de ?.3 cif- agosto
de 1937.



Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1938
N. 1.738 - Adelino Martins. - Indeferido.
N. 4.482 - Lopes Garcia êz: Comp. - Incleferido, 3. vista dal§informações.

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDEI
CENTRO DE SAUDE N. 2

Expediente dos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 6 do agosto de 1938
N. 34.433 - 7-10-937 - Henriqueta Moreno Vieira. - Ar-

quive-se.
N. 34.424 - 7-10-937 - Anita Oliveira. - Arquive-se.
II. 996 - 25-7-938 - Rodolfo Travassos. - Pode habitar.
N. 1.022 - 28-7-938 - Emitia Morimont. - Cumpra as exi-

gentias.
N. 1.020 - 28-7-938 - Sousa Matos. - Póde habitar.
N. 1.012 - 26-7-938 - António dos Santos Gomes. - Defe,

rido em vista da informação.
N. 1.043 - 29-7-938 - José Coutinho. - Póde habitar.
N. 36.213 - 27-5-938 - Cumprida a intimação de n. 36.213.

Arquive-se.
N. 36.212 - 27-5-938 - Irene Siqueira. - Arquive-se.
N. 34.433 - 7-10-937 - Henriqueta Moreno Vieira.
N. 1.020 - 28-7-938 - Sousa Matos. - Pode habitar.
N. 34.424 - 7-10-937 - Anita de Oliveira. - Arquive-se.
N. 1.022 - 28-7-938 - Emília Morimont. - Cumpra as exi-

Sereias.
N. 996 - 25-7-038 - Rodolfo Travessos. - Pode habitar.
N. 1.016 - 27-7-938 - José Pinto Ribeiro. - Cump:a integral..

mente as exigências.
N. 36.205 - 23-3-938 - Gilberto Grandioso. - Arquive-se.
>I. 36.210 - 23-3-938 - Rosina Serpa. - Arquive se.
N. 38.207 - 23-3-938 - Bruno Domingos. - Arquive-se.
N. 34.808 - 3-12-937	 Lucilia Ramos. - Arquive-se.
N. 35.162 - 3-1-938 - Alzira Ferreira. - Arquive-se.
N. 33.649 - 20-10-937 - Anta Gonçalves. -- Arquive-si.
N. 34.414 - 4-9-937 - Francisca Costa. - Arquive-se.	 41111
N. 33.653 - 20-10-937 - Luiz dos Santos. - Arquive-se.
N. 35.559 - 29-7-937. - Arquive-se.
N. 36.208 - 23-3-938 - João Lopes Macedo. - Arquive-se.
N. 36.211 - 23-3-938 - Francisco Peixoto. - Arquive-se.
14. 35.348 - 22-3-938. - Arquive-se.
N. 35.532 - 12-7-938 - Salomão Bernardo. - Arquive-se.
N. 35.533 - 12-7-938 - Guilherme Augusto Vieira. - Árw

quive-se.
N. 35.354 - 30-3-938 - José Pedro Alves. - Arquive-se.
N. 1.024 - 29-7-938 - Andrade Lima dz Comp. Ltda.-Pode

habitar.
N. 1.056 - 4-8-938 - Firmino Bran. - Pode habitar,
74. .057 - 4-8-938 - O mesmo. - Idem.
N. 1.068 - 4-8-938 - O mesmo. - Idem.
N. 1.059 - 4-8-938 - O mesmo. - Idem.
N. 1.078 - 5-8-938 - Ana Engénia Lopes Vaz. - Pule ha'..

brtar.
N. 1.010 - 25-7-938 - João P. Azevedo. - Diante da inforw

staição, fica dispensado gé ulterior deliberação, da instalação da elle
mera frigorifica. Arquive-se a intimação n. 35.084.

N. 1170 - 22-7-938 - António da Silva rIgteir4., - Pode h40
bitar.

die
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Dia 4
Requerimentos despachados:
Noêmia do Nascimento Gama, pedindo certidão. - Certifique-se.

1 (8.400-37 )
Alfredo Nogueira Bastos, pedindo certidão. - Cer44fique-se, na

forma do parecer. (449-38.)
Dr. Belmiro Saldanha da Rocha, pedindo averbação de temPO de

aervieo. - Averbe-se. (23.316-37.)
Licenças:
A António Celso de Lima, servente da classe C, do quadro I, três

meses, nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, a partir de 6 de junho último;

A Leontina Gomes, enfermeira da classe F, do quadro I, três
meses, nos termos do art. 80, n. I, do referido decreto, a partir de
12 de julho último;

A Nair de Sousa, enfermeira da classe F, do quadro I, três meses,
nos termos do art. 80, do referido decreto, a partir de 1 de julho úl-
timo.

A Roseli() Aguirre de Dios. atendente da classe E, do quadro
12 meses, nos termos do art. 10 do decreto n. 42., de 15 de abril de
1935:

A Maria Celeste Jagoaribe de Matos Faria, professora catedrática,
padrão K, da Escola Nacional de Música, seis meses, nos termos do
art. 10 do referido decreto, a partir de 1 de agosto corrente.

Dia 5
A Maria Antônia Fernandes. copeira da classe B. do quadro T, um

ano, de acordo com o art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, combinado com o art. 2° da lei n. 79, de 9 de julho de 1935,
a partir de 18 de março último.

Apostila:
No decreto de nomeação de Cecília Bernard Robe, para o cargo da

classe II, da carreira de oficial administrativo, do quadro I, foi decla-
rado (loc., a funcionária se chama Cecília Bobbe de Almeida.

Dia 8
Licenças:
A José de Queiroz Lima, arquivista da classe I, do quadro III, seis

meses, nos termos do art. 10, do decreto n. 42, de 15 de maio do
1935:

A Ana Afonso --Gomes. atendente da classe C, do quadro I, três
meses, de acordo com o art. 156, letra h, da Constituição, a partir de
16 de julho último;

A Margarida Passos Rosa, enfermeira da classe G, três meses, nos
termos do art. 16, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a
partir de 9 de julho último;

A Perpétua Latiria, atendente da classe C, do quadro I, dois meses,
nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto acima, a partir de 16 de junho
último;

A Américo Rodrigues da Silva, servente da classe E, do quadro I,
seis meses, nos termos do art. 1 0 do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935:A Leonel Gomes do Nascimento, bombeiro da classe E, do quadro I,
seis meses, nos termos do art. 16, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921; e

A Hans Luckner, coadjuvante de ensino de 3° classe, com exerci-
do na Escola de Aprendizes Artífices em São Paulo, três meses, nos
termos do art. 8°, n. 1, do referido decreto,

Departamento Nacional de Educarão

DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTEC

Dia 30 de julho de 1938
S. C. 12.061138. - Se a aluna vem frequentando o curso condi-

cionalmente, poderá ser efetivada a matricula.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVIs701

Dia 4 de agosto de 1938
S. C. 39.931137 - D. E. C. 132138 - Otávio Fontana. - Deferido.

:(2-8-38.)
Recebidos:
D. E. C. 2.424138 - Hilda D'Onófrio Papa - Relatório do mós

de maio - Ginásio Tarquinio Silva - Santos - Estado de São Paulo.
D. E. C. 2.301138 - Carlos Neumann - Relatório do mês de

maio-instituto Médio Italo-Brasileiro Dante Alighieri-São Paulo.
D. E. C. 2.434138 - Domingos Mazzei - Relatório do mês de

maio - Escola de Comércio de São Carlos - Estado de São Paulo.
D. E. G. 2.988138 - Alvaro Ernesto de Araújo - Relatório do

mês de maio - Academia de Ciências Comerciais Comido de Carva-
lho - São Paulo.

D. E. C. 2.989138 - Wilson Lion de Araújo - Relatório do Ulès
de maio - Escola de Comércio D. Pedro II - São Paulo.

D. E. C. 2.994138 - Pedro Eustáquio Vieira - Relatório do mês
de junho - Academia de Comércio de Caruaru - Caruarú - P_er-
nambuco.

D. E. C. 2.992138 - Pedro Alberto Rockenbac,h - Relatório domês de junho - Colégio São José de Lageado - Rio Grande do Sul.
D. E. C. 2.996138 - Vítor Kurudz - Relatório do rnSs de ju.

nho - Colégio Aurora - Caçador - Santa Catarina.
D. E. C. 2.995138 - Pedro Eustáquio Vieira - Relatório do mês

de junho - Faculdade de Comércio anexa á Academia Santa Gerira -das - Olinda - Pernambuco.
D. E. C. 2.997138 - Homero de Barros - Relatório do mês ,lo

junho - Escola Remington Oficial anexa á Faculdade de Comércio
do Paraná - Curitiba - Paraná.

D. E. C. 2.234138 - Valentina Brandão Silva - Provas parciais
relativas ao primeiro trimestre de 1938 - Ginásio Stela Maris
Santos - Estado de São Paulo,

D. E. C. 2.218138 - Carlota da Graça Veiga - Relatório do mês
de março - Escola Comercial Luiz Rosa - Jundial - Estado de São.
Paulo.

D. E. C. 2.977138 - Raul Furtado Bacelar - Relatório do mós
de junho - Escola de Comércio da União Caixeiral - Parnafba
Piaui.

D. E. C. 2.974138 - Carlos Foot Guimarães - Relatório do mês
de junho - Faculdade de Comércio D. Pedro II - Rio Preto - Es-
tado de São Paulo.

D. E. C. 2.444138 - François Nehmé - Relatório do mês de
maio - Escola de Comércio anexa ao Ginásio Municipal Nossa Se-
nhora do Carmo - Caxias - Rio Grande do Sul.

D. E. C. 3.019138 - Adelvina de Medeiros Delgado - Ata da9
primeiras provas do Curso de Guarda-livros - Colégio da Imaculada
Conceição - Campina Grande - Paraíba.

nior



Ministério da Fazenda
rowEinEYTE r,;) Sr .	 uelsento

Dia 8 mie agesto de 1938
C:reatar:
N. 39 — O ministro de Estado dos Negócios da Fazenda no in-

teito de facilitar o cumprimento das disposições constantes da cir-
celar n. 33, de 27 de julho de 1938, declara aos chefes das repse-
tieões subordinadas a este Ministério, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que fica permitido aos comerciantes que possuírem te-
cidos contendo mais de 10 5, de sèda em "stock" aplicar as fórmulas
especiais bem como as etiquetas de que cogita a letra d da circular
n.35, já citada, na extremidade exterior das peças, cortes ou re-
talh os de tecidos, contento que ditas fórmulas e etiquetas sejam
consesvadas nessas peças. cones ou retalhos e, assim, cru qualquer
tempo. nos.sem ser identificadas pelos agentes fiscais do imposto de
ce m-e lmo. — A. de Souza cosia.

_No Sr. ministro das Relnel:ies Exteriores:
N. 72 — Comunicando havei designado o oficial aciministia-

tivo da classe L, quadro III, Recebedoria do Distrito Federal, doutor
João da Creu Ribeiro, para, corno repte e nntante do Ministério da
Fazenda, receber a missão econes miea portuguesa que vem ao Brasil
estudar as condições próprias ao desenvolvimento das relações co-

mam, isseriais entre os dois paises.
— Ao Sr. ministro da Agricultura,
N. 32 — Restituindo e processo relativo ao pagamento da

rsuantia de 2:004571 ao ex-escrevente da itespetoria do Serviço de
Proteção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nacionais, Ano-
Uno Aguiar de Azevedo, proveniente de gratifieação adicional rela-
tiva aos exercícios de 1916 e 1917, e declerando que o pagamento
deixou de ser autorizado per haver a divida incorrido em prescri-

- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 95 — Restituindo o processo relativo á restituição da im-

portancia de 2O:093174 ao inspetor do Tesouro aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Carlos Porfirio de Andrade Ramos,
pelo mesmo recolhida aos cofres públicos quando exercia as funções
'de pagador da referida Estrada, em ressarciamento de prejuizo
*ausado á Fazenda Nacional pelo seu fiel Oscar Mascarenhas Wil-
Uhagen, e declarando que a aludida importancia só poderá ser ees-
tItuida em face da tomada de contas daquele funcionário pelo Tri-
'Usinai de Contas e mediante crédito_ especial. .

N. go e_ Restituindo o processo referente ao pagamento da im-
ISeartanria de 7:012$120 proveniente de fornecimentos feitos á Ias ..
'petriria Fed a1 de Obras contra as Secas em 1922 pela ettinta
Wma Ne ri 4.. Comp., e declarando que o mesmo pagamento deixou
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lente ao exigências.
N. 912 — 8-7-C38 — Valdernar Cardoso. — Cumpra integral-

— Nicole Cottadino 8G Irmão. — PodeN. 1.044 — 29-7-933
trute on ar .

1.029 — 29-7-938 — Luiz D. tis Irmão. — P4)(1.3 habitar.N.
1.042 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.N.

N. 1.042 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.041 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.,
N. 1.038 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.039 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.034 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.035 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.036 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.037 — 29-7-938 — O mesmo. — Ideia.
N. 1.031 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.030 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.032 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem,
N. 1.033 — 29-7-938 — O mesmo. — Idem.
N. 1.026 — 29-7-938 — Sebastião da Silva. — Pode habitar.
N. 1.027 — 29-7-938 — O mesmo. — idem.
N. 1.017 — 26-7-938 — S. Magalhães. — Concedo quinze dias

de prazo, em prorrogaçao.
N. 1.045 — 30-7-938 — Hate Baliol Franchet Dias. — Certi-

N. 1.052 - 3-8-938	 Gaston Hertz Sc Comp. Ltda. — Cerli-
fique-se.

N. 1.050 — 2-8-938 — Manuel da Silva Lopes. — Cumpra to-
talmente as exigências.

N. 1.073 — 5-7-938 — Hélio de Oliveira Gonçalves. — Pode
heis-esp.

_N. 1.048 — 1-8-938	 Cesar Bordalo. — Cumpra totalmente se
•ximeicias.

N. 1.047 — 1-8-938 — O mesmo. — Idem.

Ministério das Relações Extei iores
Por portaria de 8 do corrente foi coucedida ao conselheiro de

embaixada, Ildeu Vez de Melo, licença especial de seis meses. de
ecrmio com o decreto n. 42, de 13 de abril de 1935, a partir de 1
de setembro próximo.

de ter autorizado por se tratar de dívida prescrita, uma vez que
co interessados não fizeram prova da alegada qualidade de cessio-
nários do crédito não tendo, assim, os respectivea rawariraentod
preito algum para interromper o curso da divida.

EXPEDIENTE DO BE . CHEFE DO GABINETE

Dia 6 de agOsto de 1938
Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 525 — Remetendo, para co fins canvenientea, reqis eri..

mento em que D. Priscila Barbosa de Morais, viúva de Eduardo
Dodolfo de Morais, ex-escrivão da coletoria federal do Goiana, Es-
tado de Pernambuco, solicita providências na sentido de ser solu-
cionado o processo de tomada de contas do seu falecido marido.

— Ao Sr. síndico da Gamara Sindical dos Corretores de Fundos
Públicos:

N. 376 — Comunicando, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex.
o Sr. Presidente da República resolveu autorizar a admissão á co-
tação oficial da Bolsa de 6.667 apólices da divida pública do Estado
do Piauí, do valor nominal de 1:000$000, emitidas de acordo com
as leis do mesmo Estado as. 140 e 178 de 14 de julho e 20 de agósto
de 1937 o o decreto n. 64, de 29 de abril último.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESFAC FIO s
Processo n. 795-37 — Belarmino Ferreira Pinheiro, mestre da

oficina de Impressão da Casa da Moeda, pedindo a reconsideração do
despacho que lhe negou o pagamento da gratificação de que trata o
artigo 30 da lei n. 4.556, de 17 de agosto de 1922. — Defiro o pedido,
nos termos do parecer da Procuradoria Geral da Fazenda, reconside-
rando, em consequência, o despache de 23 de novembro de 1936, da
antiga Diretoria do Expediente e do Pessoal.

Foi emitido nos termos seguintes o parecer da Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Pública, a que se refere o despacho acima:

"Longamente se discutiu a questão de saber se o artigo 13 do do-
ereto 4.680, de III de novembro de 1902 não fóra derrogado pela lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 196, artigo 132, n. VII.

Por despacho de 10 de fevereiro de 1928, o Sr. ministro da Fa-
zenda decidiu que a mencionada regra não outorgara ao pessoal ia
Imprensa Nacional direito à gratificação adicional, por tempo de ser-
viço, e sim urna gratificação especial, que devia ser concedida àquele
que, após 25 anos de se-viço, coetinuasse a prestá-lo, até quando so
conservasse válido.

Pelo referido ato se autorizou a Imprensa Nacional a propõe tal
vantagem para os seus empregados e operários e se extendeu SEMP-

lhante autorização à Casa da Moec:i, em face do decreto 4.680, de i4
de novembro de 1922, artigo 30, que tornara extensiva a gralificaçiio
ao ressoei técnico daquela repartição.

Estabeleceram-se normas para o cálculo do beneficio e os interes-
sados solicitaram o respectivo abono.

Surgiram ainda dúvidas quanto à aplicação dessas regras e quanto
h. data a partir da qual devia ser paga a gratificação.

Em exposição endereçada ao Chefe do Estado, o Se. ministro da
Fazenda ponderou que do confronto dos diferentes pareceres e deci-
sões sobre a matéria resultava que êles mais ou menos concordavam
em que — o abono da gratificação especial deve ser restrito I.Os ope,-
rdrios e empregados extra calmo, isto é, não aproveita aos que per-
cebem ordenado e gratificação ou vencimentos suscetíveis desses des-
dobramentos.

Observou mais oue. assim entendido, não terão direito ao favor —
os mestres, contra-mestres, oficiais e demais serventuários da Impren

-sa Nacional e da Casa da Moeda.
Salientou mais que o artigo 13 do decreto 4.680, de 1902 se re-

fere a operários e empregados, pagos pela féria e que, em todo o curso
do processo. se deixará à margem esta -última expressão, quando !e
lhe afigurava que era a chave da questão; que o abono só era devido
enquanto o empregado ou operário fosse pago pela féria. (Processo
anexo).

O Chefe do Governo Provisório, ao que se deduz dos papeis anexos,
não deliberou sobre o assunto e manchou, em maio de 1932, fossem re-
metidos ao Ministério da Fazenda os processos sobre os pedidos de
pagamento, sem verba consignada no orçamento, afim de ser exami-
nada, de modo geral, a possibilidade de os satisfazer.

Por despacho de 6 de outubro de 1932 a Autoridade Superior de-
terminou a remessa dos papeis à Diretoria Geral, afim de serem os
processos relacionados pela Comissão competente.

Ao que parece, os processos relativos à ,gratificaeão pleiteada Peio
pessoal da Casa da Moeda foram encaminhados à Comissão enearrp-
gada de apurar a dívida passiva da União, sem que houvesse delit a

-ração especial do Govèrno sobre o direito de cada um ou sobre as
dúvidas, a que a exposição ministerial fez referência.

Arrolados os processos pela Comissão liquidadora da divida fle-
tuante, esta considerou procedentes as dívidas e solicitou providência
afim de ser paga a importando respectiva, no total de 364:759$392.

Declarou-se ali que o reconhecimento do direito S. patine:leão
fbra feito pelo atual Chefe do Govèrno, ao tempo em que ar.iercou a
Pasta da Fazenda, era longo e fundamentado despacho.
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Mas, como se viu, tal despacho apenas autorizou a Imprensa Na-
cional a propôr a gratificação especial aos operários e empregados
que, pagos pela féria, se achassem nas condições previstas no artigo 13
do decreto n. 4.680 de 1902 o entendeu a permissão à Diretoria da
Casa da Moeda, por força do artigo 3* da lei n. 4.556, de 1922.

Entre os empregados que pleitearam a gratificação se encontra
o de nome Belarmino Ferreira Pinheiro, mestre da oficina de impres-
são da Casa da Moeda, que peiiu o seu abono com apoio no artigo 3'
do decreto n. 4.550, de 1922. em requerimento de 9 de agosto da
1997, transmitido ao Tesouro por oficio de 13 de agosto do mesmo
ano, daquela repartição.

Não obstante o nome desse serveotná.io ler figurado em relações
organizadas pela Diretoria da Despesa, o mencionado pedido não foi,
juntamente com outros, encarninhat-:';) à Comissão apuradora da divida
federai.

Dai ler sido enviado à referida comissão, com ofício n. 3, de 3
de janeiro de 1933 da Diretoria Geral, para ser anexado ao processo
mi; 20.931, de 102:2.

Não chegou, porém, a Comissão a relacionar o débito atinente a
tal pedido e, por isso, a Comissão encarregada da liquidação da divida
flutuante o restituiu à Diretoria Geral, em 1935.

A antiga Diretoria do Expediente indeferiu a petição por consi-
derar prescrito o direito do postulante.

Este solicita agora reconsideração do despacho, dentro do prazo
legal.

E evidente que o suplicante apresentou em tempo hábil o seu
requerimento de 9 de agoeto de 1927, pois a pretenção tinha assento
na lei 11. 4.550, de 17 de agosto de 1022.

Certo é que não reclamou nele expecilamente o pagamento da
grafi ficação

Mas é obvio que, tendo soliciteis° a concessão do benefício, im-
plicitamente pediu o pagamento.

Ora, conforme o decreto ri. 5.7e1, de 25 de junho de 1930, — não
corre a prescrição de que trata o artigo 178, parágrafo 10, n. VI, do
Código Civil durante a demora que, no estudo, no reconhecimento, na
liquidação o no pagamento da divida, tiverem as repartições ou fun-
cionários, que dela se ocuparem (artigo 1°) .

O decreto n. 20.910, de 6 de janeiro de 1932 reeditou essa regra
no artigo V e esclareceu que a suspensão da prescrição, naquele caso,
verificar-se-à pela entrada d g requerimento do titular do direito ou
do credor (parágrafo único do artigo í").

Desde que, ao entrar em vigor a lei de 1930, não se achava con-
sumada a prescrição, na hipótese vertente, é incontestável que a lei
a êle se

A partir de sua vigência, portanto, não mais correu a prescrição
quinouenal, quanto à pretenção do requerente.

E como não heti\ e ainda reconhecimento expresso da dívida do
que pudesse decorrer a interrupção do prazo presericional, nem ocor-
reu qualquer causa determinante do erosseguimento do curso da pres-
crição. força é cünvir que esta não se consumou.

Quanto ao direito do peticionário, inmorta aduzir estas conside-
rações.

Foi (de incluido na relação concernente ao pessoal técnico da
Casa da Moeda.

A Comissão liquidadora da dívida flutuante manifestou-se sobre
o pagamento referente aos empregados constantes dessa lista, com
exeecão apenas do suplicante, pelo motivo já apontado.

autoridade superior ordenou o pagamento e o Tribunal de Con-
tas registrou a despesa.	 -

Por outro lado, é certo que o artigo 3' da lei n. 4.556, de 1922,
em que se arrim ri o pedido do interessado, mandou extender a grati-
ficação prevista no decreto n. 4.080, de 1902, ao pessoal técnico da
Casa da Moeda.

Assim, acblbida a doutrina da decisão ministerial, de fevereiro de
1927, e deante do critério adotado para o cálculo da gratificação e
tendo-se em vista as informaçõe da Casa da Moeda, concluir-se-á que
o requerente fez jús à vantagem, que pretende.

Em n 18 de julho de 1938. — Benedito da Costa, procurador."

Não posso ter á pretensão de dizer, porque me conheço, que zsu
incluo entre aqueles que têm, brilhante, o espirito, mas confio eu
que a justiça dos que me ajudaram a vencer, me coloque entre aquele
q ue mais trabalham, que mais se esforçam, sem noção do tempo e (14
prejuízo da saúde.

Deixo este Serviço com os seus trabalhos em dia, rigorosamentei
não lie pro,-.0,...os a despachar, não ha assuntos a estudar, não ha ca.
WS a resolver, não ha consultas sem respostas.

Nas secções a situação é a mema; nelas deixam cs seus chefe,
meus imediatos auxiliares, apenas, os processos entrados nesta se.
mana.

Não se es'Oeleç ain , Porém, os meus colegas, que tudo isso não
nela, diante do que é preciso fazer.

Os . que ficam não se esqueçam de que o programa traçado I
grandioso; a sua execução depende do esforço e da dedicação de todos
e de cada um e certo estou de que o S. P. contribuirá, corno o fez
até hoje, de modo decisivo, no reajustamento 00 serviço .e da achei-
nistração à nova organização que lhes impõem a atual legislação. 	 Mgr

No meu novo posto continuarei a ser o co:ega de sempre; a al-
tura não me envaidece, a posição não me ereulha.

Sinto, apenas, a satisfação, grande, da confiança que inspird
ao Governo e eu, para correspondê-la, transforme-a, si possível, crio
vontade, maior ainda, de bem servi-lo e à administração, procurando
honrar as tradições gloriosas do nosso velho 'resouro, a memória Or)S
que nos precederam e as esperanças da geração que passa, que ha de
ter atuação marcante na época em que vivem PA'.

Colegas, minhas despedidas, meu agradecimento e e-leu reconhe-
cimento. — O diretor, Paulo Lira.

PORTARIAs

Dia 4 de agosto de 1938
Aos funcionários do Serviço do Pessoal:
N. 26 — Última portaria — Comunico-lhes que, por decreto do

Sr. Presidente da República, fui nomeado diretor de Divisão do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, D. A. S. P.

Essa nomeação determina o meu afastamento da direção deste
Serviço, e, conseauentemente, do convívio dos presados colegas e de-
dicados auxiliares.

Entre nós, diretor, chefes e auxiliares, sempre mantivemos a mais
ampla cordialidade, harmonia completa, identidade de vista absoluta,
afnidade de aspirações, perfeita, e isso porque nos animavam os mes-
mos ideais, tinhamos as mesmas aspirações concretizadas num desejo
permanente, patriótico e sincero de trabalharmo3 muito, servirmos
bem e produzirmos o mais possível em beneficie do serviço público,
para prestigio de nosso Ministério e renome (2a classe que corbsti-
tuimos.

Dei-lhes, tenho a Consciència tranquila e todos a convicção, jus-
tos corno o são o exemplo do trabalho, de perseverança, de entu-
siasmo e de fé:*

Dia 8 de agosto de 1933
Ns. 48 a 51 — O diretor eventual do Serviço do Pessoal, usando

das atribuições que lhe confere o item II do e,iigo V', do flegimeeto
do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, aprovado pelo de-
creto n. 2.297, de 29 de janeiro de 1938, resolveu designar o conta-
bilista da classe J, do quadro I, Valdemiro Amadei Soares Filho, para
exercer, interinamente, as funções de chefe da Secção Financeira, e
os oficiais administrativos sla classe J, do quadro I, Paulo Cesar de
Aguiar, da classe I, do quadro IH, Fernando Medeiros, e da classe .1,
do quadro XII, Augusto de Bulhões, para exercerem, interinamente,
as funções de chefe das secções Administrativa, de Controle e de As-
sistência Social, respectivamente.

RETIrICAÇ.X0
411(

Na publicação da portaria do Sr. diretor do Pessoal, n. 36, de 4
do corrente, constante do Diário Oficial de 6, onde se lê: "e o oficial
deste mesmo Serviço, contabilista, etc.", leia-se: "e o oficial de seu
Gabinete, contabilista classe II, do quadro I, Arquimedes de Soirea
Jardim."

Contadoria Central da Ilepúblira

APOSTILA

No decreto de 25 de julho de 1934, designando Silvia Stotaç
Barthel Rosa, para o cargo de praticante de 2° da Contadoria Cell.,
tral da República foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário a quem se refere este decreto passa a exercer,
efetivamente, o cargo de guarda-livros da classe "F" do quadro Isi
do Ministério da Fazenda, ex-vi do decreto-lei n. 349, de 23 de
março de 1938.

Contadoria Central da República, up 8 de agosto de. 1938.
M. Marques, contador geral."

Expediente do dia 5 de agosto de 1938
Ofícios:

Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 2.045 — Remetendo balanço de Receita e Despesa de junho

último, escriturado por jogo de contas, e relativo às operações com
bancos e correspondentes.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 2.046 — Solicitando que seja remetida a esta confecloria,

quando liquidados os respectivos processos, uma relação das bens
alienados na conformidade da lei n. 452, de 5 de julho de 1937, e de
decreto n. 1.841, de 30 do mesmo mês e ano.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.054 — Solicitando fornecimento de material.
— Ao Sr. presidente da Comissão Encarregada da Liquidação (14

Dívida Flutuante:
N. 2.047 — Remetendo processo n. 91.387, de 1936 . do Te-

souro Nacional, relativo h. importância de 816:475$188, proveniente
de contribuições da E. F. Oeste de Minas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 2.055 — À vista da deliberação superior, pela qual passaram

a ser subordinados à autoridade dos delegados fiscais, os fencional-
rios da Contadoria Central da República, quando servindo nas suas
delegações nos Estados e por não lhe competir mais o respectivo
controle, solicita providências afim de ser evitado o atraso na remessa
das demonstrações de Movimento de Fundos, por parte da Coidadoria
S(ccional junto kquela delegacia, o que está prejudicando cel.:emente
os serviços desta contadoria. 	 • •
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_ Ao Sr. contador seccional no MinisV. r i o da EducaçãO?
N. 2.052 — Remetendo processo n. 51.380, de 1938, do Tesouro

Nacional, relativo à transferência da importancia de 274:4104, da
senta "Iteceita da União" para a de "Depósitos de Terceiros",

— Ao Sr. contador seccional no Departamento dos Corretos e Te.'
légrafos:

N. 2.053 Remetendo processo n. 5.436 . de 1938, desta coa-
taaria, relativo ao cumprimento da circular n. 287, de 23 de dezem-
bro de 1936, desta repartição, por parte da Contadoria Seccional na
Esiretoria Res,ional dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
; Na Alfândega de Paranaguá:

N. 2.018 — Reiterando o ofício n. 1.212, de 23 de maio tlia
Cm°. relativo ao cumprimento do parágrafo único do art. 40, da let
si 284, de 28 de outubro de 1930.

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos 'de Manaus!.
N. 2.049 — Reiterando o ofício n. 1.213, de 23 de maio

elativo ao cumprimento do parágrafo único do art. 40, da lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936.

Na Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 2.050 — Reiterando o ofício n. 1.214, de 23 de maio último,

'relativo ao cumprimento do parágrafo único do art. 40, da lei n. 284,
de 28 de outubro de l'936.

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Goiaz:
'- N. 2.051 — Respondendo ofício n. 51, declara que todas as eo-
monicações de carater administrativo, devem ser remetidas ao senhor
delegado fiscal, que é atualmente, o chefe dos serviços, devendo ser
encaminhadas a esta repartição, somente as de carater técnico.

Procuradoria Geral da Fezenda Pública
Processos:

N. 50.881, de 1938 — Convida-se o Sr. Osvaldo de Andrade
Cabral a satisfazer as exigências feitas no processo acima men-
cionado.

N. 50.883, de 1938 — Convida-se o Sr. José Cabral Filho a sa-
tisfazer as exigências feitas no processo Acima mencionado.

N. 50.885, de 1938 — Convida-se o Sr. Maurício Marques Lisboa.
* satisfazer as exigências feitas no processo acima mencionado.

N. 53.803 de 1938 — Convida-se a Standard Oil Company of
Brazil a satisfazer a exigência feita no processo acima mencionado.

Diretoria das Rendas ITU ernas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1938
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 347 — Transmitindo o processo fichado sob n. 44.209. de

1938, em que é interessada a Sociedade Anónima Frigorifico Anglo.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de

Minas Gerais:
N. 323 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado

no Tesouro Naroinal sob o n. 44.273, de 1938, em que o Banco
da Lavoura de Minas Gerais, com sede nessa capital, pede aprovação
da alteração havida em seus estatutos, proferiu, em 29 de julho
último, o seguinte despacho:

"Aguardr, a solução a ser dada ao processo número 97.279-37,
,sdn que se aprecia a incorporação do Banco "J. O. Rezende &
, Comp. Ltda.".

Deste despacho dê-se conhecimento ao interessado, por inter-
médio da Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

miocsssos DESPACIIADOS PELO SR. PRESIDENTE DA REP(IBLICA

N. 57.726-938 — Em que o Sr. Interventor Federal no Estado
-da Rio Grande do Sul solicitou sobrestar o pedido da Federação das
, Associações Rurais, em referência ao desembaraço de 1.500 tone-
Idas de sulfato de cobre, com isenção de direitos alfandegários:

"Aprovado."
O parecer prestado pelo Sr, Ministro é o redigido nos seguintes

termos:
"O Se. Interventor Federal no Estado do Rio Grande do Sul

pediu, pelo telegrama de 20 de abril último, para sobrestar a decisão
de memorial apresentado pela Federação Rural sôbre isenção de
direitos alfandegários para o sulfato de cobre, até sua chegada a
cota capital.

O assunto foi objeto do processo encaminhado com o parecer
elÕste Ministério, n. 661, de 21 do referido mês de abril, tendo
obtido solução pelo despacho de V. Ex., de 26 do mesmo mês, assim
expresso:

a importação seja feita pela Asso-

Rurais do Rio Grande, ciente dessa
no propósito alimentado de favo-

pelo menor preço, do material

imprescindível ao expurgo dos vegetais esao tratamento ) z tru.a is,
tudo fará no sentido de proporcionar a êsses constunidoses a aqui..
sição do produto, nas condições recomendadas.

Declara ainda que será examinada a circunstáncia ela existência
át bimilar nacional, procurando, sem prejuizo daqueles, amparar e
incrementar, na medida do possível, o surto da indústria nacional.

Submeto õsses novos expedientes a consideração de V. Ex.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENVE DO SR, DIRETOR

Dia 3 de julho de 1938
Ofícios!
Ao senhor diretor de Saneamento da Baixada Fluminense:
N. 826 D.A. — Solicitando planta dos terrenos que intcressa:m

à zona de saneamento de Manguinhos.
— Ao senhor diretor dó Serviço do Património Histórico e Ar-

tístico Nacional:
N. 827 D.A. — Respondendo ao ofício n. 218, de 2í de junho

próximo findo.
— Ao senhor diretor do Patrimônio e Cadastro da Prefeitura do

Distrito Federal:
N. 829 D.A. — Comunicando que o terreno situado à praia do

Gajú n. 4 passou a ser foreiro à União Federal,
— Ao senhor doutor João Gualberto Nogueira, procurador fiscal

na Baía:
N. 480 — Acusando o recebimento de sua circular de 20 de ju-

nho próximo findo.
CIRCULAR N. 34

— Aos senhores administradores nos Estados e aos senhores che-
fes de serviço desta Diretoria:

O diretor do Domínio da União, remetendo-vos cópia da circular
n. 19, de 20 do mês próximo findo, publicada no "Diário Oficial",
de 29 subsequente, da Diretoria Geral da Fazenda Nacional, recomen-
da-vos a fiel observa.ncia do que nela se contem e, ainda uma vez,
encarece que os processos sejam instruidos de modo que re lhes evite
a devolução para cumprimento de exigências e preenchimento de
formalidades, que, satisfeitas de início, concorreriam para o seu rá-•
pido andamento e maior rendimento de serviço com real vantagens
para os interessados e para a I)

Dia 4 de julho de 1938
Ofícios:
Ao senhor diretor do Serviço de Irrigação, Reflorestamento

Colonização:
N. 832 D.A. -- Solicitando restituição do processo ri. 2.055-

235/31,
— Ao senhor diretor de Engenharia do Ministério da Guerra:
N. 833 D.A. — Remetendo o processo n. 34.320-38.
— Ao senhor presidente da Confederação Geral dos Pescadores do

Brasil:
N. 19 D. — Respondendo ao ofício n. 1.074, de 13 de junho úl-

timo.

Dia 5 de julho de 1938

Requerimentos despachados

Processo n. 42.142-38 — Representação do auxiliar contratado
da Baixada Fluminense, Emílio Belli. — Indeferido a vista dos paa
receres.

PORTARIA N. 56

O diretor do Domínio da União resolve que, por conveniência da
serviço e até ulterior deliberação, passe a servir na Sub-Diretoria
dos Serviços Administrativos a dactilógrafa da classe G, Adelaide Vila
Lobo Azevedo.

Ofícios:
Ao senhor diretor da Escola Nacional de Quiroisa mit 'UfliVelS/•••

dade do Brasil:
N. 834 D.A. — Acusando recebimento do ofício-circular a. 100„

de 28 de junho último.
— Ao senhor diretor do Serviço de Aguas e Esgotos do DistriPto

Federal:
N. 835 D.A. — Solicitando, Para efeito de regis‘ro, c(Snia, ora

duas vias, da planta das terras do Mosteiro de S. Bento onde se acha
localizado o reservatório de abastecimento dagna desta Capital.

-L Ao senhor diretor do Serviço Geográfico do Exarrito:
N. 836 D.A. — Remetendo o processo n. 33.833-37.

Ao senhor diretor cia Secretaria do Triblinsl de co•.sas:
_N. 486 — Respondendo ao oficio n. 225 S-38, de 7 de joidio

"Atenda-se, desde que
cianlia Rural."
Federação das Associações

supe..ior resolução, declara que,
re.eer 03 ruralistas na obtenção,

rópria repartição.



Terea-tira

Deeebedoria do Distrito Federal

1), LS

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 8 de agosto de 1938
Preceteitios despachados:
N. 29.317/938 - Juizo da Terceira Vara Criminal, entrega de

300$000 (trezentos mil reis), a favor de Ernani Correia. -
a-se.

Requerimentos:
N. 22.526/938 - Companhia Salinas Perynas. - Deferido noa

termos da informação e parecer.
N. 17.525/938 - Eduardo Luiz Martins & Comp. - Consulta.

- Como parece á 3' Sub-diretoria. Os produtos a que se refere a
corsulta "água de flores de laranjeiras", "óleo de rícino puro" e
"bicarbonato de sódio", não incidem no imposto de consumo, por não
estarem incididos entre os especificados no art. 4°, § 8*, do regula-
mento aprovado com o decreto u. 301, de 24 de fevereiro deste ano,
alterado pelos de ns. 365 e 502, de 5 de abril e 16 de junho últimos.
Submeto esta decisão á apreciação do Segundo Conselho de Contri-
buintes, na forma regulamentar.

N. 23.093/938 - Consulta do Centro de Comercio de Sai Flumi-
nense. - A interessada encontra solução para a sua consulta nos
dispositivos do art. 1° do decreto-lei n. 348, de 23 de março deste
ano, que isenta do imposto de vendas e consignações a primeira venda
das mercadorias transferidas para o lugar em que a mesma se efetue,
osenie que haja prova de pagamento do imposto devido pela transfe-
rencia ou de sua isenção legal, do lugar da procedencia, quando feita
a negociante exclusivamente atacadista.

N. 23.121/938 - Companhia Antártica Paulista - Consulta. -
Como parece á 3' Sub-diretoria. A requerente pode, querendo, com-
p l etar as exigências fiscais a que se refere a consulta, por meio de
carimbo, cempletando assim a rotulagem dos seus produtos.

N. 23.247/938 --- George lhas - Consulta. - Declare-se ao
consulente que os dispositivos do art. 4 0, § 36, nota 3°, do regula-
mento baixado com o decreto n. 301, de 24 de fevereiro deste ano,
alterado pelos de ns. 365, de 5 de abril e 502, de 18 de junho. Lam-
bem deste ano, só se aplicam aos produtos que pagam o imposto por
metro quadrado, nada tendo qiie ver com os frizos, calhas e demais
produtos sujeitos ao imposto por metro linear.

N. 23.807/938 - R. Baron & Comp. Ltda. - Consulta. - Res-
ponda-se que, nos termos eo art. 7°, letra e, do regulamento aprovado
com o decreto n. 301, de 24 de fevereiro de 1038, alterado pelos de
ns. 365, de 5 de abril e 502, de 16 de junho, Lambem deste ano, os
produtos a que se refere a consulta escapam do pagamento do im-
posto de consumo, si empregados como matéria prima ou secundária
dos produtos que a consulente fabricar, tributados ou não com o dito
imposto.

N. 28.088/938 - Companhia Federal de Fornecimentos e Co-
- Faça-se a juntada do processo referente á consulta cuja

derisão está ás fls. 2.
N. 29.370/938 - Fernando Ribeiro. - De aeordo com a.infor-

o.ação e o parece?, imponho ao requerente a pena de revalidação cor-
re,pondente ao selo devido.

N. 28.607 - Carvalho & Santos. - Idem.
N. 16.635/937 - Horácio Augusto de Paiva. - Intime-se para

e pagamento dentro do prazo de oito dias, sob pena de ser o processo
encaminhado para a cobrança executiva.

N. 21.102/937 - João Rodrigues de Carvalho. - Idem.
N. 23.771/937 - Manuel Nogueira. - Idem.
N. 24.574/937 - Sousa Teixeira & Irmão. - /dem.
N. 21.237/937 - Djezir City Maciel. - Idem.
N. 24.630/937 - Antônio Sandin. - Idem.
N. 26.028/937 - Laboratório Van Ltda. - Ide*
N. 33.280/927 - José Martins de Andrade. - Idem.
N. 25.731/937 - José Ferreira de Sousa. - Idem.
N. 38.169/937 - Lojas Brasileiras Ltda. - Idem.
N. 35.774/937 - Martins Sampaio & Comp. - Idem.
N. 38.168/937 - Itodrigues Luiz & Comp. - Idem.
N. 39.981/937 - Moisés Mello. - Idem.
N. 40.035/937 - Antônio Melo Alves. - Idem
N. 18.907/937 - Antônio Rodrigues.-	 Idem.
N. 2.672/937 - Adolfo Fernandes Silva. - Idem:
N. 19.702/937 - Manuel Ferreira. - Idem.
N. 18.863/937 - Luiz da Costa Pimentel. - Idem.
N. 18.006/937 - J. Lira. - Idem.
N. 17.180/937 - Francisco Correia dos Santos. -- Idem.
N. 10.901/937 - Sério & Comp. - Idem.
N. 21.811/937 - José Rodrigues.	 Idem,.
N. 22.349/937 - Casa Calathé S. A. - Idem.
N. 27.079/937 - Antônio Duarte Macário. - Idem.
N. 28.271/937 - Jaime Milan. - Idem.

28.777/937 - Nídia de Barros. - Idem.
N. 29.449/937 -- Galdino Álvaro da Silva. - Idem
N. 29.718/937 - Luciano Stor. -- Idem.
Ie. 31.123/937 - Armando de Sousa. - Idem.
N. 32.874/937 - Krug & Cunha Ltd. - Idem.
N. 33.022/937 - Jose Gonçalves. - Idem.
N. 38.962/937 - Pedro Silardo. - Idem.

e

Aeoato de	 !':N.	 1.:-ri

. ae.J82/O38 - Mitra Arquipiseopal do Riu de Jaueiae. -
.Bestitua-se a quantia de 600$000.

ai. 29.858/938 - Aguardente Foguinho Ltd. - imponho, dd
acordo com o parecer a. pena de re\ alidação, correspondente ao ee145
devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se C
proceseo á' Procuradoria Geral dá Fazenda Pública, para a inscriçãe
da dívida.

Processo n. 6.53011938 - Não cabe a esta Recebedoria decidir'
na espécie dos autos. Simples mandatária da Recebedoria Federal
em São Paulo, esta repartição, dando atendimento ao ofício ecob nú-
mero 3.202, de 9 de dezembro do ano passado, mandou sustar a Ven-
do de selos à firma Coïnpanhia Abbade Moss Limitada, par isso que,
segundo o declarado no aludido ofício, acha-se a dita firma incursa
nas sanções do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro daquele ano, por
ser devedora na qualidade de sucessora de Vanarli l SIA ., da quan-
tia de 40:019$600 à Fazenda Nacional.

Sentindo os efeitos da medida coercitiva, que lhe foi imposta,
compareceu a Companhia Abbade Moss Limitada, e, juntando do-
cumentes, negou a .sucessão que lhe era imputada, declarando nada
dever à Fazenda Nacional. Prontificou-se, porém, a depositar a lin=
portancia que lhe era exigida, contento que nãe houvesse solução
de continuidade no fornecimento . de selo, até que que fizesse a prova
cabal das suas alegações.

Carecendo esta Recebedoria de competência para decidir F,Olji-e
as alegações apresentadas, por sso que a aueatão se processara sob
a jur isdição da rdparticão eficiente, pareceu-lhe de bom alvitre
aceitar o depósito nas condições indicadas, mesmo porque, no caso
de decisão em contrário, é de se admitir o recurso para a t-lipe:•iol.
instância, segundo parece.

Em vista do exposto, restitua-se o plece: :_aeo. afim de que a ee-
partiçãe couwe'ente se pronnrede a respedd como nislhor entender
e lhe parecer de justiça.

Processo 21.53511938 - Consulta da Companhia ci. , m(rei,, e
Navegação - A consulente adquire sal no 'Estado do ILo 4;rande Ia
Norte, pagando ali o imposto de vendas e consignações. Em seguida,
embarca-o para o porto desta capital, fazendo a descarga deeta mer-
cadoria e conduzindo-a para seus depósitos, situados, um à rua Car-
los Seidl n. 208 e mais dois no visinho Es'ado do Rio de Janeiro.

Nos depósitos, porém, nenhuma venda é realizada ,penas se faz.
entrega na n-ercadcria, que é vendida no escritório da consulente,
situado à Avenida Rio Branco n. 28 A, I* andar, nesta eldade.

Em vista do exposto, quer a consulente saber onde é devido 'o -a
imposto .sôbre vendas e consignações.

Em SOKI‘àü, responda-se que, pelo fato de não se tratar de mele
-cadoriar de produção do Estado do Rio de Janeiro, em cujos depó-

sitos ali eltuados ndu há venda nem consignações, porém, apenas :r•
entrega complementar à venda realizada, o imposto é devido no lo-
cal de origem oa operação, procisamente nesta capital, nos termos
do art. 1°, rio decreto n. 1 ,10, de 29 de dezembro do ano passado,
conforme já eeplicou esta Recebedoria, no despacho proferido ne
consulta do anvogade Fernando Nina Ribeiro, publicado no Dieó-io
Oficial de 21 de junho último. (Proaesar sem númerol38).

Processo n. 941-1938 - De inteiro actirdo com o parecer, de-
clare-se que na caréncia de texto regulamentar capitulando a isen-
ção pleiteada, não pede esta diretoria autorizá-la por extensão ou
analógia, visto como tais faveres são de caracter limitado e de apli-
cação restrita.

Indeferido pois.
Notifique-se com obrigação de pagamento da patente de .regist,.‘e

Salvante o direito de recurso na fórma da lei.
Auto n. 48/34 c/Banco Itálo Belga - S. A. e outro
Auto n. 192/34 (/Banco Ralo Belga S. A.
Auto n. 177/34 c/Ranco Itálo Bélga S. A. e Banco do Estado do

São Paulo.
Auto n. 168/34 e/Banco Itálo Bélga S. A., Inspetoria Fiscal de

Minas Gerais e corretor João Antônio Kelly G. Botelho.
Auto n. 167/34 c/Banco Belo Belga S. A., Inspetoria Fiscal .-1e

Minas Gerais, corretores Eduardo Ferreira e outro.„.
Auto n. 186/34 c/Banco Itálo Belga e outro.
Peritos bancários da Diretoria das Rendas Internas, incumbidos

da fiscalização do selo do papel, lavraram o auto de fls., sob o fun-
damento de ter o Estado de Minas Gerais contraído um empréstirde
em moeda estrangeira (dólares), por intermédio do Banco titilo Belga
S. A., sem ter pago o imposto do selo do papel, não só nas escri-
turas, como nas obrigações cambiais, respectivas, conforme conta
das relações e documentos apensos ao auto de fls.
. Os autuados apresentaram a defesa de fls., alegando o ponto de
vista constitucional o regulamentar, mostrando que o Estado de Mi-
nas Gerais agiu por intermédio de seus mandatários em benefício
de sua própria econemia e de seu direto interesse, o que assegura a
isenção do imposto do Mo para Os atos correspondentes.

Isto posto:
Considerando que, segundo a legislação anterior, os negócios

econ.:a.lia dos Estados eram os regulados, unicamente, por leis e‘11...
duais, e entro os quais não se podiam compreender os atos que por
qualquer forma fossem regidos por leis federais (n. 22 do art. 34
da antiga Constituição da República), e, assim, o Estado de Minas
Gerais, no caso em lide, agindo como simples particular, devia cai
tais condições pagar o sélo nas transações em causa;

Considerando, entretanto, que o principio de isenção do impiesta
do sêlei federal aos Estados e Municípios foi ampliada pelo atuai re-
gpilamento. modificando, lindise,Utivele-Rente, o aspeto da questgo
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como se constata do art. 12, letras a e 0, da lei n. 202, de 2 de
março de 1936 que deu lugar ao artigo 35, letras a e 0, do regula-
'mento em vigór, 1.137, do 7 de outubro do mesmo ano;

Considerando, ainda, que nos dispositivos da Constituição vi-
unto - art. 60, leira e e art. 80, letra h, sobre a competência de
decretar impostos, atribuida aos Estados e à União, em conjunto
em o art. 17, n. vê-se, claramente, que ficou Vedado à União,
I01110 aos Estados, Distrito Federal e aos Municípios, tributar bens,
rendas e serviços uns dos outros;

Considerando, também, que a 'matéria amplamente esplanada
já foi resolvida pela Diretoria das Rendas Internas, segundo consta
da Ordem n. 80, à Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, publicada
no Mario Oficial de 6 de março de 1937, relativamente a uma ope-
ração câmbial entre aquele Estado e o Banco do Brasil;

Considerando, emfim, que o atual regulamento do sèlo consi-
gnando maior amplitude em matéria de isenção do tributo, para os
atos emanados dos Estados e Municípios, e relativos aos negócios de
ua economia, deve ter os seus dispositivos aplicados, atendendo o

.Principio geral da retroatividade da lei posterior, por ser mais be-
nigna, como já foi resolvido por esta Recebedoria no auto n. 155-34,
cujo deepacho foi publicado no Didrio Oficial de 2 de fevereiro do
corrente ano;

Julgo improcedente o auto de fls. e recorro dêste despacho
Vara a superior instância na fôrma da lei vigente.

Faça-se o expediente.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTR

Dia 8 de agosto de 1938

Itermerimeetos. :	 "-
N. 20.4 lO - Indústria Albino Ltd. - Ordeno a baixa solicitadaa Lactie da 1939, do acordo com a informação e parecer.
N. 21.130 - Adelino Gomes Duarte. - Idem.
N. 10.778 - Otávio Sampaio. - Ordeno a baixa "ex-officio".

Impelir a Otávio Sampaio a multa de 125$000, médio da lei.
N. 25.150 - Max Miner. - Inscreva-se a presente coleta, com

a neta tle "isento" cie acordo com a informação e o parecer.
N. 22.006 - Ar_tonio Ferreira da Silva. - Ordeno a baixa

"ex-offieiu". bem como a transferência também "ex-officio", propos-
tas. Imponho as firmas Machado & Cia. Ltd. e António Ferreira da
Silva a cada uni a multa de 125$000, médio da lei.

N. 22.2;9 - João Batista Gomes. - Proceda-se de acordo com a
ia fol . ;),ai:ii O e O pavecer.

N. 22.969 - Antemio•Campos. - Ordeno a baixa requerida, a
partir tio 2° seme.stre de 1938. Cancele-se e anexe-se a este processo,
a certidão relativa ai 2' semestre.

N. 25.429 - José de Castro Ferraz. - Inscreva-se a coleta de
2. com a Luta de "isento", de acordo com a informação e o pa-

reeer.
N. 25.57i) - Alair Santos & Cia. - Ordeno a baixa requerida,

a narlir do 2 0 semestre de 1938, procedendo-se de acordo com a últi-
ma parte do parecei. supra. •

N. 25.402 - Moacir Pereira de Sousa. - Defiro o presente pe-
dido. Proceda-se de acordo com a informação do Sr. C. Amaranto.

N. 26.092 - Huclerico Pirnentel. - Ordeno a baixa requerida,
a partir de 1939. Imponho a Ruderico Pimentel a multa de 50$000,
rninieio da lei.

N. 20.026 - Francisco da Silva Carvalho. - Iescreva-se a pre-
sente en:ela com a nota de "isento", de acordo com a informação e o
parecer.

N. 20.576 - Martins Rezende & Cia. Ltd. - Transfira-se. Im-
ponho a Martins Rezende & Cia. Ltd. a multa de 508000, mínimo
da lei.

N. 26.420 - José Richeter Júnior. - De acordo com a informa-
ção e o parecer, indeferido.

N. 25.761 - Loureiro & Batista. - Proceda-se de acordo com a
Informação e o parecer.

N. 25.61T - Manuel José Vila. - Idem.
N. 21.544 - Heitor Correia Velho. - Em face da informação do

Sr. Nelson de Sousa, reconsidero o meu despacho de 7-11-938, para
tomai-o de nulo efeito.

'N. 21.906 - Valdir S. Ferreira. - Á vista da informação do
Sr. Nelson de Sousa, reconsidero o meu despacho de 7-11-938, para
tornal-o de nulo efeito.

N. 27.165 - Abel dos Santos Gomes. - Proceda-se a inscri-
ção nos termos do parecer. Imponho a Abel dos Santos a multa do
100$000, mínimo da lei.

N. 25.430 - Hermine Goldschmith. - Inscreva-se a coleta do
fls. 2, em nome de }Termine Goldschmidt com a nota de "isento" da
acordo com a informação e o parecer.

N. 26.442 - Antônio Pereira Madruga. - Idem.
N. 24,210 - Eduardo Leconflé. - Proceda-se de acordo com o

sugerido em a informação do Sr. C. Amarante. Imponho a Eduardo
Leconflé a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 26.940 - Maria de Jesus Real Fidalgo. - Ordeno baixa re-
querida, a partir do sNundo semestre de 1938. Imponho a D. Maria
de ,Tesús Leal Fidalgo a multa de 50$000. mínimo da lei.

N. 26.918 - Francisco Guimenez Muros. - Ordeno a baixa so-
licitada de acordo com a informação e o parecer.

N. 24.540 - Avelino rbaldo Gomes. - Ordeno a baixa nade-
ricia, a partir do 2° semestre de 1938.

N. 21.554 - Orestes Nazianzeno. - Ordeno a baixa requerida, de
acordo com a informação e o parecer.

N. 24.805 - Francisco Alves Sanches. - Inscreva-se a presente
coleta, com a nota de "isento" de acordo com a informação e o pa-
recer.

26.593 - Szczupak & Szuajder. - Ordeno a baixL. a 4eirtir do
1939 de acordo com a informação e o parecer.

N. 26.444 - Fernando Vieira. - Idem.
N. 24.208 - S. A. Martinelli. - Idem.
N. 24.109 - Thamaturgo C-TOMOS da Silva. - Ordeno a baixa ce-

querida, a partir do 2° semestre de 1938. Em consequencia, proce-
da-se de acordo com a última parte do parecer supra.

N. 23.656 - Manuel Ferreira da Silva. - Averbe-se a mudança
requerida. Autoriso a alteração do negócio para "Alfaiate vendendo
fazendas", sob o valor locativo declarado, a partir do exercício
de 1939.

N. 16.497 - Bernardo Bueekem. - Em face da informação su-
pra, reconsidero o meu despacho de 1-12-37, proferido em o proces-
so n. 39.992-37, para tomai-o de nulo efeito. Em consequência, can-
cele-se a certidão mencionada informação do Sr. Amaranto.

N. 12.191 - Alexandre de Sá Gomes. - Inscreva-se a coleta .
de fls. 2, com a nota de "isento", de acordo com a infornução e pa-
recer.

IN. 24.592 - Otávio Pereira de Arauj - Ordeno a baixa pe-
dida, a partir do segundo semestre de 1938, e acordo com a infor-
mação e parece

N. 24.994r semestre de
IV. 28.963

Araujo a multa
N. 28.943
N. 28.912
IV. 28.938
Ni. 28.939
N. 28.910
N. 28.911
N. 28.953
N. 28.954
N. 28.955
N. 28.956
/V. 28.935
N. 28.935
N. 28.937
N. 28.947
N. 28.918
IV. 28.949
N. 28.950

S. A. a multa de 100.000, mínimo da lei.
N. 28.951 - Antônio Marques Lopce. - Idem.
N. 28.952 - Manuel Rebelo. - Idem.
N. 28.958 - Gabriel Rodrigues Vaz. - Idem.
N. 28.959 - Antônio Maria Francisco. - Idem.
IV. 28.960 - Alexandre dos Santos Gomes. - Idem.
IV. 28.961 - Galdino de Albuquerque Neto. -
N. 28.962 - António da Silva. - Idem.
N. 28.944 - Evaristo Rodriguez. - idem.
N. 28.915 - João Kijanitza. - Idem.
N. 28.940 - Basílio Dimonlio. - Idem.
N. 28.964 - António de Oliveira Castanhas. - Idem.
N. 28.965 - Companhia Comercial Marítima. -
N. 28.966 - Henrique da Silva Pinto. - Idem.
N. 28.976 - António Augusto Amado. - Idem.
?' 25.977 - José Manuel Robles Rodrigues. - Idem.
N. 23.975 - João Ferreira da Cruz. - Idem.
N. 28.974 - Mário Castilho do Espirito Santo. - Idem.
N. 28.973 - Apio Cláudio S. de Castro. - Idem.
N. 28.972 - Augusto Cesar Oliveira da Rocha Filho. - Ident.
N. 28.971 - Capanema S. A. - Idem.
N. 28.970 - António Henrique de Almeida. - Imponho a An-.

Will° Henrique de Almeida a multa de 100$000, mínimo da lei.
N. 28.967 - Comercial Metropolitana S. A. - Idem.
N. 28.968 - Aquiles de Moura Coutinho. - Idem,
N. 28.957 - João Guerrera. - Idem.
N. 28.969-José de Matos. -Idem.
N. 29.678 - Tecelagem Guanabara Ltd. - Faça-se a transferen...

eia ex-o)'ficio para o nome de Tecelagem Guanabara Ltd.. a quem
imponho a multa de 125$000, médio da lei.

Notificações:
N. 989 - Alexandre Mário de Carvarho, 'rua da Feira n. 106,

canto da Estrada Real de Santa Cruz. - Multa de 150$000, mais a im-
portância de 60$000, relativa a emolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intime-se.

Certidões:
N. 29.116 - António Barreto de Loureiro Maior. - Certifique'-

se o que constar.
IV. 28.592 -Empresa Nacional de Comércio. - Idem
N. 29.052 - J. S. Morais. - Idem.
N. 29.055 - Mecânica e Metalúrgica Brasil S. A. - Mero.
:N. 20.057 - Manuel Lourenço Ferreira. - Idem.

r.
-J. Tiago. - Ordeno a baixa solicitada, a partir do
1938, de acordo com a informação e t)arecer.

- José Lopes de Araujo. - Imponho a José Lopes de
de 100$000, mínimo da lei.

- Francisco Pires. - Idem.
- João Batista Pinto. - Idem.
- Domingos Antônio de Morais. -
- Libério Osvaldo de Miranda. - Idem.

- Francisco Isíitio da Anunciação. - 1' 111

- José Gaspar Pereira. - Idem.
- Joaquim Pereira de Araujo. - Lie.n
- Auto Mercantil S. A. - Idern.
- Firmino Fernandes Saldanha. -
- José Rodrigues de Carvalho. -
- Artur Alves Pinto. - Idem.
- Felicio Scafuto. - Idem.
- Vito Carvalho de Almeida Gomes. - Idem.
- Durval Aguiar Correia. - Idem-
- João Fernandes. - Idem.
- Osvaldo Bitencourt. - Idem.

- Auto Mercantil S. A. - Imponho a Auto Mercantil
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N. 28.15 ,,n 2 — Sociedade Anónima Barranco Branco. — Certifi-
que-se o ( ala earedar, quanto ao imposto de indústrias e profissões e
patente de ri-tio.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia G de agosto de 1938
Oficies expedidos:
N. 181 — Sr. agente da Estação D. Pedro II — Requisitando

passagem para um funcionário desta diretoria.
Ns. 3971409 — Srs. membros do 1 0 Conselho de Contribuintes

— Remetendo processos de recursos referentes aos seguintes contri-
buintes: Empresa de Terrenos e Edificaçõs, Control Industrial e Fi-
nanceiro S i A., Ferreira Guimarães & Cia., Heitor Ribeiro to Cia.,
Isabel da Veiga Euler, Miguel de Sousa Massa, B. Van Mastwyk &
Cia., Artur Gonçalves, F. Castro Pinto. Amilcar Fereira da Rosa,
Toinaz Francis Leonardos e Banco Aliança do Rio de Janeiro.

N. 429 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal — Re-
metendo guia de cenversão referente à firma Rezende & Marcelino.

N. 1.235-36 — Sr. delegado fiscal e chefe da Secção de Niterói
— Fazendo comunicações.

N. 1.237-38 — Sr. chefe de secção e delegado fiscal em Minas
Gerais. — Idem.

N. 1.239 — Sr. delegado fiscal em Minas Gerais. — Apresen-
tando um funcionário.

Telegramas expedidos:
• Ns. 1221123 — Chefe de secção e delegado fiscal em Pernambuco

— Fazendo comunicações. ç
Ns. 1241125 — Delegado fiscal e chefe da Secção em São Paulo

— Idem.

Câmara de Reajustamento Económico

Expediente do dia 8 de agosto de 1938
O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que

os interessados nos processos de ns.: 23.120 — 29.904 — 28.817
— 28.780 — 29.288 — 2.300 — 23.083 — 14.904 — e — 24.245,
pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos processos
ns.: 27.099 e 8.577.
Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades

indispensáveis os interessados no processo de n. 3.046.
Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades

indispensáveis os interessados nos processos de ES. : 5.545 e 213.623.
l'or despacho do Sr. presidente foi enviado á respectiva Agên-

cia do Banco do Brasil para a 'devida instrução o processo de nú-
mero 28.693.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de 1938
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.160 — Comunica a S. Ex., haver resolvido designar o

capitão do corveta Osvaldo de Alvarenga Gaudio para representar
este Ministério junto á Comissão de Técnicos em Radio-eletricidade,
em substituição ao capitão de fragata Humberto de Ara Leão.

Dia 4
Ao Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 1.167 — Atendendo á solicitação feita no ofício n. 159, de

xi de julho de 1938, cliclara a S. Ex. que serão publicados no Bo-
letim deste Ministério todos os acórdãos daquela Alta Córte de Jus-
tiça, referentes aos oficiais, e que, quanto ás praças, dado seu elevado
número, só poderão ser publicados os que versarem materia jurídica
relevante.

— O miniatro de Estado dos Negócios da Marinha, devidamen-
te autorizado pelo Sr. Presidente da República, em despacho exa-
rado na exposição de motivos n. 4.301, de 15 de março de 1938,
do Conselho Federal do Serviço Público Civil, e na fórma do quG
prescrevo o item V do artigo 26 do decreto-lei n. 240, de 4 de fe-
vereiro de 1938:

Reso l vo admitir como extranumerário mensalista Alberico Gar-
cia de Arnorii». pelo prazo de cinco (5) meses, para desempenhar
as funções de auxiliar de escrita de quinta (5 a ) classe do Arsenal
de Marinha desta Capital, mediante o salário mensal de quinhentos
mil réis (5008000), correndo a despesa correspondente por conta
da verba 1 — Consignação Pessoal Extranumerário — Sub-consigna-
ção n. 6 — do orçamento cru vigor. Esta Portaria de admissão po-
derá ser eancelarla antes de terminado o prazo nela estipulado, se
assim convier aos interesses da administração pública e sem que
caiba ao extranumerário mensalista qualquer direito de indenização
ou l't?Cla.in: n 1:ão.

Rio de Janeiro, em 4 de agosto de 1938. — Henrique Aristide:
Guilitent, vice-almirante, ministro da Marinha.

Dia 6

AO Sr. diretor geral de Marinha Mercante;
N. 1.174 — Resolve aprovar, para a Associação de Pratleágena

das barras e rios navegáveis do Estado de Sergipe, o Regimento In-
terno, cuja cópia a éste acompanha, elaborado pela referida As so-
(dação, de conformidade com o art. 488 e parágrafos, do Regula-
mento para as Capitanias de Portos.

Regimento interno da Associação de Praticagem das Barras e Rios
Navegáveis do Estado de Sergipe, a que se refere o aviso nú-
mero 1.174, de 6 de agosto de 1938.

CAPITULO I

DA associaçÃo SE PRATICAGEM

Art. 1.0 A Praticagem das barras e rios navegáveis do Estado de
Sergipe, continúa a ser feita pela respectiva Associação, regen10-se
por este-regimento interno, pelo que estabelecem as disposições re•
gulamentares em vigor e com a seguinte jurisdição:

a) barra do Rio Real até as cidades de Estancia e Espirito Santti
h) barra do Rio Sergipe até a cidade de Marohn;
c) Varra do Rio Vasa Barris até as cidades de São Cristóvão e

Itaporanga.
Art. 2.0 A Praticagem terá a sua sede no porto de Aracajá, e umt

Estação no Rio Real, em local apropriado para atender os serviços da,
navegação.

§ 1.0 A Associação manterá duas atalaias construidas para os seus
serviços, uma na barra de Aracajú e outra na de Es; ancia

§ 2.0 Nos portos do reduzido movimento, a Associação manterá
pelo sistema de revezamento, práticos, praticantes o remadores ne-i
cessários para atender aos serviços.

Art. 3.° Os serviços de pratieagem se iniciam desde o momento
em que o prático assume a direção dos serviços, ao transpor a em-
banação a barra, entrando, até o momento de fundear, amarrar ou
atracar, ou em caso inverso desde o momento de desatracar, d'esamar-
rar ou suspender até que depois de transposta a barra, a navegaçãt
seja /lance.

Parágrafo único. Os serviços de praticagein poderão ser efetifa:
dos de dia nu de noite.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 4.° O pessoal da Associação de Praticagein compor-se-á de:]
Prático-niór, um.
Pratico ajudante, um.
Prático tesoureiro, um.
Práticos, quatro.
Praticante, uni.
Atalaiadores, très.
Rene...dores, doze.
Art. Os vencimentos do pessoal do (preito di As :roclacao cons-

tam de ordenado fixo e da gratificaeão espec l al proporcional aos seus
vencimentos. Os ordenados fixos são os seguintes:
Plático-mór	 .	 .	 .	 	 5258060
Prático ajudante . 	 3758000
Pratico tesoureiro . 	   3758000
Prático .	 	 3008000
Atalaiador •	 	  	 1508000
Praticante	 .	 •	 •	 	 1508000

DAS TAXAS DE PRATICAGEm

Art. 8.0 As embarcações ao se utilizarem dos serviços da Asso..
dação, ficam obrigadas ao pagamento das seguintes taxc.s:

Por entrada ou saída:
a) Embarcação a vapor ou a motor de 50 a 100 tonelada

líquidas de registro	 45$000
Além de 100 até 200 toneladas 	 	 $ k00
Além de 200, por tonelada acrescida . 	 	 $300

b) Embarcação a vela de 25 toneladas até 50 toneladas de
registro .	 . 	

	
10$000

Acima de 50 até 100 toneladas do registro 	
	

15n00
Acima de 100, por tonelada acrescida 	

	
$300

e) Atracação ou amarração, depois da embarcação fundeada
	 30stai0

Mudança de ancoradouro, dentro do porto 	
	

34090

Art. 6•0 O pessoal contratado terá os vencimentos dos seus con-
tratos, a saber:
Escrevente • • • 	 	 2908000
Remador . 	 	 1508000

Art. 70 A gratificação de que trata o art. 5°, será dalrilmida aos
associados, segundo as formas regulamentares indicads em seus dis- ~ar
positivos.

CAPITULO III
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ir) O serviço extraor li nário. ea--, ç'terizr:ln pe l a permanência a
'torno do prático, praticam° ou remado° ,14)oi conven i ência do navio
ou a seii serviír:o será cobrado pela seguirt° tabela:

Prático-mór, diária além da alimentação 	 	 202000
ideni, idem . . 	 	 152000.

pralicanie ou raniador, idem, idern 	 	 102000
e) Os servios á noite serão pagos com acréscimo de 25 % sobre

'as t r. ' s pee Vas I:XaS

f) Pela prefori'mcia de prático, pagará a embareacão mais 20 %
sobee a iespectiva Icxa.

Material:

tancha a motor, para reboque até a barra 	 	 ..	 2002000
Lancha a vela 0,1 remos, diária 	 	 302000
Nirador, idem	 102000
Espia idem	 52000
Estralbeira	 152000
Amarra ou ancora	 	 •	 202000
Aecerote . 	 	 5$000

I Tathas . 	 •	 10;000
111:u 4ca-vicfas . . . 	 • ***** • • •.€	 0000
iFeteixa . .	 MOO.

a) A taxa de aluguel será duplicada quando os objetos te inutiti-
tarem por motivo de força maior e em caso contrário, será cobrada
pelo seu justo valor;

b) É licito o exame do material por parte do locatãrio„ antes do
G60 para o reconhecimento do seu estado e valor.

Art. 9.0 Nenhuma quantia será recebida pela Asadação sem que
imediatamente seja entregue á parte o respectivo recibo, catraia° pelo
tesoureiro e visado pelo prático-mére

CAPITULO IV'

DO MATERIAL

CAPITULO

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 11. A eleição para a administração da Associado se tea11-
zará na primeira quinzena de setembro e o mandato será de aártio
com as disposições regulamentares.

Parágrafo único. A posse da diretoria eleita se verificará no pri-
meiro dia útil de janeiro seguinte. — Arivaldo Rodrioues do NO0-
eimento, prático-n-1dr.

Requerimentos despachados

fa Lucerna do 'Menezes. earla de 7 de in1H
5.651, dirigida ao Exmo. Se. Pce .- ,,tente na	 teve o

seg-ointe despacho: Aguarde oporiuni,bii... (Em 28 de julho ci,N
1938).

João Severino Ramos. ex-fuzileiro naval. carta de 22 de junho
de 1938, ficha n. 5.3311, dirigida ao ExiLo. Sr. Presidem° da Repú-
blica, teve o seguinte. despacho: Indeferalc. 	 (Em 28 de julho do
1938).

Francisco Rodrigues Araújo Filho, carta de 14 do junho de 1938,
ficha n. 6.169, dirigida ao Exmo. Sr. Presidente da República, teve
o seguinte de s pacho: Indeferido. (Em 28 de julho de 198).

centro Industrial de Fiação e Tecelagem de Algodão, requeri-
mento de 7 de maio de 1938. — Compireça à Secretaria ria Marinha.
(Em 4 de agosto de 1938). (Ficha n, 4.146).

Fontes Garcia & Comp., requeriment ,, de 31 de janeiro de 1938,
ficha n. L045. — Compareça à Secretaria da Marinha. (Em 4 de
tgosto de 1938).

Maria Madeira Guimarães, requ,nirnento de 29 -1e julho de
1938, ficha ri. 6.134. — Compareça e Secretaria da Marinha. (Em
4 de agosto de 1938).

Carlos Mayer, carta de 23 de maio le 1938, ficha il. 4.724. —
Compareça à ecretaria da Marinha. 	 4 de agosto de 1933).

Pierre René Gazes, requerimento de 20 de julho de 1938, ficha
a. 5.840. — Indeferido de acordo com a informação da Diretoria
de Ensino. (Em 22 de julho de 1938).

Raul Ferreira Guimarães, requerimento de 19 de juhlo de 1933,
ficha n. 5.821. — Nada ha que deferir quanto à lieenea. Quanto
ao encaminhamento, não cabe a este Mirystério, porquanto o reque-
rente pede dirigir-se diretamente ao Ministério da Guerra. (Em 26
de julho de 1938). -

Arnaldo Freitas Ferreira de Carvalho, re.querimento de 19 de
junte de 1938, ficha n. 5.820. — Nada ha que deferir quanto à
licença. Quanto ao encaminhamento, não cabe a este Ministério, por-
quanto o requerente pode dirigir-se diretamente ao Mirestério
Guerra. (Em 26 de julho de 1933).

João Liberdo da Silva, requerimento de 8 de julho de 1938, ficha
rt. 5.505. — Compareça à Secretaria da Marinha. (Em 4 de agos,o
de 1938).

Ernando Carreiro de Sousa, requerimento de 12 de julho de
1938, ficha n. 5.617. — Indeferido. (Em 28 de julho de 1038,

Antônio Grucei, ex-operário, requerimento de 17 de julho de
1938, ficha n. 5.763. — Indeferido por falta de amparo legal. (Em
28 de julho de 1938).

Raul Ferreira Guimarães, requerim.eito de 15 de julho de 193N
ficha n. 5.772. — Indeferido. Requeira desligamento, caso deseje.
,(Em 23 de julho de 1938).

Justiniano da Silva Pachece, ex-l • sargento, requerimeeto de 4
de maio de 1938, ficha n. 5.512. — Indeferido, à vista da informa-
ção da Diretoria de Fazenda. (Em 24 de julho de 1938).

Lourival Correia Santiago, 1° sargento, reformado, requerimento
de 8 de julho de 1938, ficha n. 5.605. — Não estando o pedido de-
vidamente instruido como exige a letra I, do a. 2 do item 4 elo aviso
n. 934, de 1934, indeferido. (Em 20 de ,eno de 1938).

João Balista Alves de Azevedo o outros, requerimento de 18 de
julho de 1938, ficha n. 6.128. — Compareça à Secretaria da Ma-
rinha para completar o sêlo. (Em 4 d3 agosto de 1938).

Art. 10. Para os serviços de e raticagem, a Affindadi0 terá 1So
mínimo o seguinte material:

Uma lancha e seis remos, a vela e com gaviete;
Uma balieira a seis remos e a vela;
Um bote de boca aberta a quatro remos e a volt4

NO.	 Um bote a quatro remos e a vela;
Ancoras, ancorotes, viradores, espias, estralheiras, talhas, dobra-

das, boias, coletes salva-vidas, óculo de alcance, hired° ilos prismá-
ticos, varas graduadas, balisas, código e regimento internacional de

Ministério da Guerra

APOSTILAS

Francisco José Serra, requerimento de 18 de julho ae 1938, ficha
n. 5.737. — Dirija-se ao Ministério da Fazenda. (Em 30 de julho
de 1938).

Joviniano de Almeida Rodas, carta de 22 de junho de 1938, ficha
n. 5.337, teve o seguinte despacho do Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública: Indeferido. (Em 28 de julho de 1933).ele

António Joaquim da Silva, requerimento de 24 de junho de 1938,
ficha n. 5.311, dirigido ao Exmo. Sr. Prcsidente da República, teve
o seguinte despacho: Indeferido. (Em 28 de julho de 1938).

João dos Santos Oliveira, carta sem data, ficha n. 5.652, diri-
gidl ao Exmo. Sr. Presidente da República, teve o seguinte despa-
cho: Aguarde oportunidade. (Em 28 de julho de 1938).

Luiz Gonçalves da Silva, requerimento de 10 de junho de 1938,
ficha n. 5.533, dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da República,
teve o seguinte despacho: Indeferido. (Em 28 de julho de 1938).

Bernardino Martins Correia, r tenente, reformado, carta de 16
de junho de 1938, ficha n. 5.677, dirigida ao Ex.mo. Sr. Presidente
da República, teve o seguinte despacho: Aguarde oportunidade. (Em
28 de julho cie 1938).

Pedro Rodrigues e outros ex-operários, memorial de 5 de julho
de 1938, ficha n. 5.618, dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da RelYa-
blies, teve o seguinte despacho: Aguards oportunidade. (Em 28 de
¡falho de 1938).

No decreto de 18 de fevereiro de 1938, que aposenta o fencio-
nth'io abaixo mencionado, foi lavrada a seguinte apostila:

"João Dionisio da Silva Pereira, de quem trata o presente de-
creto, é professor catedrático do Colégio Militar de Pôrto Alegre,
e não professor da classe K, do Quadro do Ministério da Guerra,
corno se fez constar".

Na portaria n.182, de 22 de julho de 1938 que nomeia sub-tenente,
para servir no 2° Regimento de Cavalaria Divisionário. o 1 G sar-
gento abaixo mencionado, foi lavrada a seguinte apostila:

"Chama-se Olímpio _iliguer o sub-tenente de quem trata a
presente portaria".

— Por portaria n. 194, de 6 de nesta de 1938, o Sr. ministro
de Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente da República, re-
solveu classificar na Diretoria de Fundos do Exército o escriturá-
rio da classe D, Quadro I, Enclides de Araújo Lima.

— Por portaria n. 195, de 6 de agústo cie 1938. o Sr. ministro
de Estado da Guerra, em nome do Presidente da República. re-.
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solveu demitir, por abandono de enaprégo, Caries Ferreira Borges,
do lugar de operário do Estabelecimento de Material de Intendên-
cia da 2a Região Militar.

arrimam&

O sargeeto-ajudante nomeado sub-tenente pela portaria me-
moro 191, do 29 de julho último, para servir no 50 R. C. I., cha-
ma-se João Gonçalo da Silva e não João Gonçalves da Silva, con-
forme publicou o Didrio Oficiai, de 1 do agóstu corrente, à página
15.239, 2a coluna.

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 5 de agosto de 1938

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento no Tesou-
ro Nacional da quantia de 140000, ao enfermeiro Oscar Dias Pais
Leme (Aviso n. 925).

Ao Sr. ministro da Marinha, comunicando que foi designado, o
major Otávio Monteiro Aché, do Estado Maior do Exército, para, com
um oficial de Marinha, constituir a Comissão incumbida de estudar
algumas alterações no regulamento de Continência. (Aviso n. 48.)

Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas declarando que
é aprovado o modelo, que se envia, do estandarte mandado adotar
para o "Regimento João Manuel", pelo artigo 2° do decreto n. 1.591,
de 29 de abril de 1937. (Aviso n. 605.)

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 5 de ages.to de 1938 —
Aviso n. 606.

Sr. diretor da D. P. A. — Diretoria Provisória das Armas.

Declaro-vos, para publicação no Boletim do Exército, que todos
quantos tenham até 31 de dezembro de 1937, inclusive, recebido da
Caixa Geral de Economias da Guerra, quaisquer importancias, a titu-
lo de empréstimo, antecipação de recursos, adiantamentos ou dota-
ção, deverão informar até o dia 30 de agosto corrente, como presta-
ram as respectivas contas.

Dessa informação deverá claramente constar o número e data
do oficio de remessa do balancete e documentos, bem como a auto-
ridade a quem foram dirigidos.

No caso de ter sido o movimento de tais recursos incluídos em
balanceies de receita e despesa mensais' do Conselho Administrati-
vo da Unidade, será feita uma demonstração do movimento geral,
anexando-lhe cópias autênticas ou 3as. vias dos documentos de re-
ceita e despesa.

Fica estabelecido, para a prestação de contas de importancias
entregues no corrente ano o prazo de 30 dias, contados da data da
último documento de despesa, como limite máximo da entrega dos
balanceies e documentos, não podendo no entaneo, ultrapassai' tal
entrega o dia 15 de janeiro de 1939.

Tais informações deverão ser remetidas diretamente á 'Secre-
taria do Consleho Superior de Econom ie e da Guerra. — General
Earico G. Dutra.

Dia G

Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas, declarando
que fica anulado o crédito da quantia de 24:000$000, distribuido, á
conta da verba 2 — Material — III — Diversas despesas — S/o
e. 30-01 — Aluguel de casas do atual orçamento deste Ministério, á
4 a Circunscrição de Recrutamento, para ocorrer ás despesas com o
aluguel de casa.

A referida importancia deve continuar em ser na D. F. E., para
ulterior aplicação. (Aviso •n. 607.)

DESPACHO DO sa. M/NISTItO DE ESTADO DA GUERRA

Em 5 de agosta de 1938
Foi efetivado nas funções, que vinha exercendo em carater in-

terino, de diretor técnico da Tehriea de Cartuchos de Infantaria, o
major Léo Henrique Ca.valeanti de Albuquerque.

7EQUETUMW105 DEf . PACIiADOS PLLO S. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Antônio Coellic Pereira, 2' tenente de 1' classe da reserva de 1'
linha, pedindo apostilar/lento de uma quota de 2 * Sobre o Seu soldo.
e.- Deferido, à 'vista da inforbeação da Diretoria de Recrutamento.

Aurélio de Lira Tavares. capitão, pedindo para que conste do
'Almanaque do Ministério da Guerra, ter engenheiro civil, pela Escola
Politeenica da Universidade do Rio de Janeiro. — Deferido.

Aristoteles de Lima Càleara. major, solicitando abertura de in-
quérito sanitário de origem. — Deferido.

Benedito Quirim) de s ex-o:dado, pedindo de\ oloçau .1, do-
cumentos. — Como pede.

Dilermando de Paula Rosa, sargento-ajudentr, reforreado,
do pagamento de quotas de 2 	 — Indeferido.

Euclides Lins Verçosa, ex-1° sargento, pedindo reiiiiilu.=.ão
fileiras do Exercito. — Indeferido.

Elvira de Jee.ús Chagas, viilea ao 2° tenente comissionailn, maiiuct
Jose Chagas, pedindo, para fins de melhória de montepio, seja ins-
taurado inquérito sanitário de origem para apurar tar o marido 'a-

cido em consequencia de molestia adquirida em serviço de cani-
panha. — Indeferido, de acordo com a informação da Diretoria •ie
Baúde da Guerra.

Frederico Simas Enéas, 2* tenente da reserva no 1' linha, pe-
dindo pagamento da percentagem de 2 %, sobre o respectivo soldo.—
Indeferido, à vista da informação da Diretoria de Recrutamento.

Germinal Serrador Ginez, ex-cabo, pedindo reinclusão rias filei-
).as do Exército. — Indeferido, por falta de amparo.

Hugo Silva, capitão, pedindo retificação de colocação no Alma-
naque Militar do Ministério da Guerra. — Arquive-se, eia face do
parecer da Comissão de Promoções.

Ivo José de Melo e Souea, le tenente dentista, reformado, pedindo,
para melhoria de sua reforma, seja contado o tempo em que exerceu
as funções de dentista no Colégio Pedro II. — Indeferido.

José de Alencar Veloso, major da reserva, pedindo contagem de
tempo de serviço. — Deferido.

José Pinto Barreto, tenente-corouel, pedindo promoção ao posto
superior. — Arquive-se.

Jónatas Vicente, soldado músico de 3a classe, do Batalhão le.--
eola (Escola das Armas), pedindo licenciamento. — Concedo.

Luiz António Pavão, soldado do 1 0 Regimento de Aviação, (1°
Grupo Leve — -Caça), pedindo licenciamento do serviço ativo de
Xxéreito. — Concedo.

Osoar Ribeiro Cardoso, ex-3° sargento, pedindo reinclusão uas
fileiras do Exército. — Indeferido.

Pantaleão da Paixão, 20 tenente de la classe da reserva de ia li-
nha, pedindo apoetilamento de uma quota de 2% sobre seu soldo. —
Deferido.

Pedro Amar, pedindo pagamento. — Indeferido, em acordo com
- e parecer n. 4.774, da C. C. R.

Rodrigo Galdino da Rocha, 20 sargento, do 5° Regimento de Ca-
valaria Divisionário (1° Esquadrão), pedindo contagem de tempo
para efeito de reforma. — Indeferido, por falta de amparo legal.

EXPEDIENTE DO 58 DIRETOR DA F. ECTUCTARIA DE ESTADO DA GUERk •

Dia 4 de agosto de 193e

Ao Sr. diretor de Intendência da Guerra, coniunrcando que, na
sua informação n. 192, de 28 de junho do corrente ano, restituindo
um ofício do comandante do 40 Regimento de Infantaria, relativo
ao provimento de material para as Unidades Quadros, o se-
nhor ministro de Estado da Guerra em 18 de julho práximo findo
exarou o seguinte despacho: "Em vista da avultada importância ne-
cessária à carga suplementar em questão e no havendo verba pró-
pria para a solicitação presente, resolvo que os corpos onde fun-
cionem as Unidades Quadros supram as suas necessidades. (Ofício
n. e.838).

IZSPACHOS DO SIt . DIRETOR DA SECRETARIA DE ESTADO DA GUSRRA

Foram mandados publicar as seguintes comunicações:

Em Á de agosto de 1934:

Da exoneração, por abandono de emprego, do artífice de 4a classe
Contratado, Carlos Luiz Pacheco, pertencente ao Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, ausente do serviço do referido Arsenal desde 27
de maio último;

Da exclusão, a pedido, do diarista Alfredo Gusmão, da Fábrica
de Canos e Sabres para Armas Portáteis;

Da exclusão, por falecimento, do Quadro de Extranumerários
Mensalistas da Fábrica de Canos e Sabres para Atinas Portáteis, do
auxiliar de 2a classe José Ribeiro Leite;

Da exoneração, a pedido, do sub-ajudante técnico de 1 a classe,
do Serviço Técnico de Aviação da Diretoria da Aeronáutica, Oto de
Barros Ignarra, por ser obrigado a se ausentar da Capital Federal.

Da exclueão, a pedido, Co diarista Jogo André Eleend, da Fábrica
de Canos e Sabres para Armas Portáteis;

•	 Das admissões e exclusões de diarisbas da Fábrica de Canos e
Alares para Armas Portáteis cuja relação segue Abaixo:

r	 r	 Ir	 r r	 I I	 I	 r
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FÁBRIJA DE CANOS E SABRES PÁRA ARMAS PORTÁTEIS

Relação nominal dos diáristas, admitidos de acordo com os arta. 24 e 25 do regulamento -aprovado por decreto n. 871, de 1/6/936, e deml.s
tidos desta F. C. S. A. P., durante o 1° trimestre do corrente 11;4 organlsada em cumprimento a determinação con-ida no aviso Ministério!
u. 372, de 15/6/937.

Admissões

Categ •'rias Salário
por /tola

Dat
de admissões ObservaçõesNomes

migo 1 Benedito Cabral Renó 	
2 P.d ,o Ncl sco de Araujo 	
3 João Rodrigues dos Santos 	
4 Cândido de Almeida 	
5 Jose ()alma ães 	
6 Berna;•dino de Souza Rezende 	
7 José GeraLo da silva 	
8 ássio Aener de Carvalho 	
9 Antonio Amâncio 	

10 Ante or Passes 	
11 João B s os de Alvarenga 	
12 Ma • uel Lándio da Silva 	
1 i Ageno- de A lcãetara Filho 	
14 Ger • Ido Pine, 	
15 José Remos Arg,em i ra da Silva
15 Benedito taismão 	
17 Bene,lito Al ite. ida 	
18 Alfredo Gusmão 	
19 An ónio A.e.I da Silva 	
20 Bened to Stor ao 	
21 João Ma, ins Pendo 	
22 4vt n lel de 0,ivetra 	
23 Cào„ido da Silva (1°) 	.:oeé
21 Fr,ncis o Penido . 	
25 Jo qui n Rib. iro dos Santos 	
26 Antonio F.r eira da Costa 	
27 eamire da Sitia 	
28 Ben dito Andraee 	
29 Aloelico ¡Aveio de Rezende 	
30 Au ouro 1 err.r Le monco 	
31 Jose Amorim de Souza 	
32 Aristz.0 Passos 	

Silv o tion ‘ e3 Braga. 	
34 João Nunes. 	
35 lua-) Manuel de Nascimento 	
-6 José B..nedi o da S	 (2e) 	

7 João Rib_iro Mend	 	
3$ ue,aldo Peis Ribeiro 	
3g João Anure 11,-.1und 	
40 teataél MassLli 	 ilho 	
41 Jon	 anu 1 c:alomon 	
42 José Gon..a ' yes Simões 	
43 Se astião	 i cen e da Silva 	
44 AlICIMO Fausto. 	
45 And é Avelino Câmara 	
46 Pedro 1 co o o de Oliveira 	
47 José Viaja Tavares 	
48 Antonfo de Oliveira Pinto 	
49 Aveli o	 çrrei,-.. de Amorim 	
50 Fio Gomes Ribeiro 	
51 António Gomes Ribeiro 	
52 JLão Gomes dos Santos 	
53 An õno	 elle 	
44 Antóni Xav er de Gusmão 	
55 Joio Cândido Machado. 	
56 Lindolío Rodr7gues Duarte 	
57 Menu 1 Ribeiro Fito 	
58 Sebas.ião Vicente dos San.os 	
59 Beneerto k n arcondes Duarte 	
50 Amér co As;ini 	
61 Manuel V ic_nta -dos Santos 	
61 Sebastião Liao dos Soares 	
53 Aris,i. e; Vieira Pinto 	
54 Bene 'ito j vendo 	
65 José Castelani. 	
66 José Ang-lo Ribeiro 	
67 Belmiro Miguel Fe leira 	
58 Bened'to Luiz Machado, 	
69 Artur 1-er,e;ra de Almzida 	
70 Val aunar Rezenue 	
71 utacilio de Oliveli a Martins 	
72 Salvatino re nandes dos Sarfos
13 Benedito Rebelo 	
74 José Abdies Vieira Pinto 	
75 EuclIdes Ximenes Cézar 	
75 Clovis Vasconcelos 	
'77 Lrils Pinto Peullsta. 	

	

Artifice de 1* 	 	 2.300	 3/ I /933	 Boletim it. 1,
a,	 3- 31 	 	 2P9J	 •	 de m,
• z 3' 	 	 2)00	 Jem.
• in 3' 	 	 2$000	 •	 dem.
• * 3. 	 	 2í)0')	 a	 dem,
in 	 » 33, 	 	 2;500‘)	 •	 a In
. a 3* 	 	 28901)	 •	 dem.
• 2, ali 	 	 2J+00)	 •	 dem.
* » 4* 	 	 1,571 O	 dem.
0	 • 4* 	 	 15700	 i_iii.

	

s 4' 	 	 1$700	 d. m,

• . 4' 	 	 187,0	 dem.
• 9 4' 	 	 17e0	 dem.
• * 4° 	 	 1$l(0	 dem.

• 4' 	 	 1$700	 leni.
• a 41 . 	 	18700	 dem.
• • 4* 	 	 18700	 dem.
a,	 a 4* 	 	 15d,ci	 dem.
9	 9 4" 	 	 1$70U	 dem.
a	 I. 4a 	 	 i1700 	dem.
11	 ) 41 	 	 1$71t	 •	 dem,
• 9 4* 	 	 15700	 »	 Ieni.
* - a 4' 	 	 18700	 a	 dem.
* a 4. 	 	 18700
I.	 • 4* 	 ....	 11700	 a	 deu,
a	 • 41 	 	 18710	 »	 d.m.
• a 4* 	 	 13700	 •	 dem,
• • 4a 	 	 15700	 •	 dem.
9	 • 4* 	 	 1$70U	 •	 dem.
a	 a 4* 	 	 15700	 3	 d _In.

Armador 	 	 1$:)00	 •	 chlta.
3	 1E00	 »	 idem.

Lustrador. 	 	 185u0	 •	 ld em.

	

Carpiateiro de l a 	 	 18500	 •	 idem.
D a 1. 	 	 1$500	 2/ 5/ 935	 1 oletim n. 74,
• . 1' 	 	 111500	 •	 1 em.

	

a	 a 1-, 	 	 15500	 23131936	 Boledin n. 51.
Armador 	 	 33500	 21 /9j934	 Boietiin n. 81.

	

Carpinteiro dela 	 	 15500	 5/6/936	 Boleddi o . 94.

	

a	 a 1' 	 	 1,e00	 2/1/937	 Boletim n. 1,
• a l a 	 	 18500	 •	 Idem.
• • 1* 	 	 13500	 •	 1.,tin.
» 9 la 	 	 18500	 -	 Idem.

Operador 	 	 18400	 10/10/936	 Boletim n 181
Bombeiro 	 	 114 O	 4/ 5.936	 Boletim n. 75.

	

Carpinteiro el e 2. 	 	 18400	 13/ 1/936	 B edil' n. 7,

	

9	 » 2' 	 13400	 °	 Ide,n.

	

a	 a 2" 	 	 15100	 23/ 3/935	 Boletim n. 51.
* a 21 	 	 13410	 g/ 6/936	 Boletim n. 96.

	

a	 a 2" 	 	 154(0	 14/ 1/936	 Boletim n. 8.
» a 2* 	 	 15100	 15/ 1/936	 Boletim n 9.

	

a	 a 24 	 	 184(0	 2/ 1/933	 B kti a u. 1.
» »	2' 	 	 1$100	 1/ 4/936	 Boi _tim n. 56.

	

IIn 	 . 2. 	 	 18400	 20/ 1/9315	 13 ledas n. 13,

	

a	 3, 2. 	 	 11400	 4/ 5/936	 Bol eim n, 75•

	

a	 a 2* 	 	 15400	 3/ 1/936 -	 Boletim n. 2.

	

a	 a 2. 	 	 1$400	 15/ 4/935	 Boletim n. 63.
• • 2• 	 	 15400	 1/ 6/935	 Boletim n. 92.

	

a	 a 2. 	 	 15410	 16/ 4/933	 Boletim n. 64,

	

a	 a 2• 	 	 15400	 2/1/937	 Boletim n. 1

	

3	 3

	

3. 	 	 15300	 10/12/937	 Boletim n. 279„

	

a	 a 	

	

3'	 15300.	 6/ 4/936	 Boletim n. 59.
» 9 3a 	 	 15300	 3/ 4/936	 Bol.tim o. 57

Encarregado das Betoneiras 	 	 18300	 3/ 1/933	 Boletim a. 1.

	

Carpinteiro de 3° 	 	 11300	 10/12/937	 Boletim n. 279.
Servente Serviço de Aprov 	 	 13250	 2/ 1/937	 Boletim n. 1.
Operador Of. Metalúrgica 	 	 15250	 10/12/937	 Boletim n 279.
Carroceiro Serv. Aprovis 	 	 1$200	 2/ 11937	 Boletim n. 1.
Carpinteiro sem classificeção 	 	 1$200	 *	 Idem.
Idem 	 	 1$200	 1/ 9/937	 BOLiiM n. 198.

	

Armador de 3' 	 	 15200	 2/ 1/937	 Boletim a. 1: •
Carpinteiro sem Clea e l ff ação 	 	 15200	 2/ 9/937	 Boletim a. 199.
Lustrador 	 	 15200	 o/ 4933	 Boletim o, 1.
Carp oleiro sem clas'ficação 	 	 15200	 a	 Idem.
Idem 	 	 15200	 •	 Idem.. .

	

Idem . 	 	 1$200	 ..	 Idem.'
Leia 	 	 1$200	 >	 lã riu.



Categorias Salário
, por hora

Datas de
admissões Obsc,,rvact»es

JCarpinteiro sem classificação 	

Ajudan

▪

 te de carpinteiro sem clavsilicaçâo 	
A udaMe das Beton:iras. 	
redreiro sem classif'c ção 	
kudante da Oficina de Canos 	
Ajudante da 1. de araias 	
Ajudante da Feitoria
Ajudante do Serviço de Sande 	
Ajudante do >zrviço d Aprovis. 	
kudan e de PArel o  . 
Ajudadle da F..itoria 	

•

7.	 7/

•
• •
•

Ai.tialtz da T de jardins 	
• •	 .	 •

Ajudante da Betoneiras 	
Ajudame oa Gal age 	
Aiudante d Lar anteiro. 	
k,uladie di	 As. Pontara. 	
Strv.nte da '1 , 1.ina de abres 	
s..rvente tio Servi ‘ o de habr. 	
Servente d Carpinteiro. 	
Apr
kudante	 Car )intei.o.
Auxiliar do S Alandt. di Cro. 	
Ajudante da Oficina de Ferrd,ru,d-has..

•
S..tvente da Secreta r ia .......
Ajudante do Al .6:ot; i i a i 	
Carroc_tro do S...tv'ço kvoi.

• •	 •
A'ulante la
Aprendia do S. de Paor cação 	

	1$200 	 3/ 1/938
1$200
15200
1$200
1$21O

	

1200	 »
1$200
1$200
1$200
1$200

	

1$900	 1
1$0139
1$00.0
1$090
11390J
1$000
1$000
1$0(:13
1$000
1$903
100J

1$10J

	

$300	 12/ 1, 38

	

kra	 •
	)00 	 13/ 1/933

$8' O

	

$800	 •

	

$9:0	 17/ 1/933

	

1$20C	 20/ 1/938

	

1$5110	 5/ 2/933
1$,-.)0C
1t,500
1	 1 , 0	 10/11/933

2/ 1/917
$
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• • •

Buledin a. 10.
••	 •
•
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• • •
• •

Bo'etiin o. 210.
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•
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Ad :11 is sóes

a>
•cl

o

7

Nomes

78 Jose Jorge da Costa 	
79	 Pedro António dos Santos 	
80	 Norival Ribeiro do Naácimemo 	
81 Jose Misael 	
82 Jose Kreira	 (1-) 	
83 João Lucio	 (1') 	
84 lose Paulo 	
85 loão Rodrieues Monteiro 	
8) jo:e dos Reis.
87 Geraldo de rattla Saluztiano da Silveira
83 Antônio Deolindo da Silva. 	
89 lorge Ribiro
90 Francisco urbano dos Sandia 	
91 losé Barnaae P. r _ira	 	
92 P.A. o Dias Fereira 	
93 M guel Ananias. 	
94 ratylp Can la
95 Manu 1 T..o..olo Ferreira 	
963 Aattinio Rib iro de Sodza 	
97 Manuel V.ra io da Silva	 	
93 losé Carlo. de. Faria. 	 	
9-) Venc

100 Manuel Av lido .•ibei; o 	
101 laccia Ribeiro Pinto 	
102 Matio Geraldo Piqu.t 	
103 Pedro Quintillaao.
11)4 Antonio dos Sa.Los	 2 )	 	
105 mulo Alves Mor_ira
106 Geraldo Alberto N oguira . 	
107 Latalete Abeiro d	 Carvalho 	
1( 8 Joaqumi Alves de Carvalho.
1(39 Luis Bouchardei
110 1 olstoi Alves de Soa a Morais 	
111 BenedLo Teixeira Neao 	
112 Benedito Lucio da silva 	
113 loão Domingos Luis.	 	
114 Ben . ainin Firmo Mariano 	
115 tose Dias Pe eira
166 Geraldo Luis Redó 	

DemiF só es

Obtervaçõ,et

Categorias Salariu
por ..oa

D..r.s de
adNomes

Bolet i ns Motivos

1 Albericb Alvaro de Rez 	 	 Aráf i ce de 4' 	 1571.0 8/2/9 8 r	 n. 32. Por aband. de s_rv.
2 Antônio dos Sanam; 	 (2,) 	 Sei velue do 5 . rviço de I-abricação.. 530o 15 3 1E13 Go!etIm a. 60. A pedido.
3 Benedito Luis Machado. 	 Carroceiro 5	 de Aprovis 	 13200 • • 1
4 lose Castelaiti 	 Carpinteiro 	 153iti 31/3/933 BoJet iii It. 75.

Sebastião Uno 1531)0 7/3,933 Boledrn ti. 53. A pedido.
Geraldo de Paula .1a1ustiano da Sil-

veira 	 Xudaate do Serviço de Saúde 	 15200	 23 3/933 Boletim it. 72. Por aband. de s_rl.r.

Ita;ubá, 1° de Abril de de 1933. — Antônio Carlos Belo Ltsbôa, Ma:or, Diretor.

REQURINIENTO ' DESPACHADO PETA) sn. magma DA SECRETAR IA DE ESTADa

DA GUERRA

A. Lopes Costa & Cia., pedindo esclarecimentos sobre a Concor-
rência Administrativa da 1* Formação Sanitária Regional. — Sele o
documento anexado.

Elide° Rodrigues Peixoto, tenente-coronel da Reserva, pedindo
que a sua transferência para a Reserva seja no posto de coronel. —
Sele o presente memorial.

Diretoria de Intendência da Guerra
ATO DO SR. DIRETOR

1. Transferènela sem efeito.
Por ato de 4 do corrente foram tornadas sem efeito, em nome

do Sr. ministro, as seguintes transferências de oficiais de adminis-
tração: 2° tenente Greenhalglt Henrique Faria • Draga, do S. F. da
l • R. M. para o E. S. da 9 R. M., e 20 tenente Válter Massdn Pereira
de Andrade, do S. F. da 1' 11. M. para a 9.• Formado de lutendèneia.
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DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

Cadernos de Encargos de Material da Intendência, aprovados pele
Sr. Ministro da Guerra, em 16 de julho de 1938

1 — Tecidos e artefatos de Tecido

ALGODADZINHO PARA FORRO

Natureza da fibra -- Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,75.
Espessura — Omm,35.
Resistência da cadeia — 31 quilos.
Resistência da trama — 27 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 cins.
Alongamento da trama — 1,5 CM.
Peso por metro quadrado — 119 grs.
Fio na cadeia, por centímetro — 22.
Fios na trama, por centímetro — 18.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixivinçdo

Comprimento — 5 %.
Largura — 4 %.
Observação — O comprimento da peça deve ser de 50 ou

metros, pelo menos para a metade do fornecimento.

ANIAGEM

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 1 metro.
Espessura — Omm,80.
Peso, por metro quadrado — 240 -grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 5.
Fios na trama, por centímetro — 4.
Aprrsio mínimo — 12 %.

BAETA AZlIt.

Natureza da fibra — L.
Armadura — Tela.
Largura — Im,40.
Espessura — 4 mm,20.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 15 quilos.
Alongamento da cadeia — 2,5 em.
Alongamento da trama — 4 cms.
Peso, por metro quadrado — 245 gra.
Fios na cadeia, por centímetro — 10,
Fios na trama, por centímetro — 9,
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do corante

A' lama e poeira — Regular.
Ao suor — Idem.
A' água — Idem.
A' água do mar — Idem.

BRIM BRANCO DE ALGODX0

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Sarja 4.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,44.
Resistência da cadeia — 80 quilos.
Resistência da trama — 60 quilos.
Alongamento da cadeia — 1;5 cms.
Alongamento da trama — 1,0 cm.
Peso, por metro quadrado — 220 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 28.
Fios na trama, por centímetro — 18
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixf.doedo

uomprimento — 5 %.
Largura — 4 %.

BRIM MEIO LINHO
Natureza da fibra — Algodão na cadeia, linho na trama.
Armadura — Sarja 3 ou 13.
Largura — 0m,70.
Espessura	 Omm,60.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 180 quilos.
Peso, por metro quadrado — 800 grs.
Pios na cadeia, por centímetro — 40.
Fios na trama, por centímetro — 20.

Perfeita.

Encolhimento pela ativiaçdo

Comprimento — 5 %•
Largura — 2,5 lb..

BRIM MESCLA AZUL.

Natureza da fibra — Algodao.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,70.
Espessura — talm,53.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 65 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 cms.
Alongamento da trama — 1,5 cm.
Peso, por metro quadrado — 300 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 21 duplo.
Fio na trama, por centímetro — 16 simples.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 6 %.
Largura —

Resistência do corante

A' luz solar — Boa,
Ao suor — Idem.
Ao cloro — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
A' água -- Idem.
A' água do mar — Idem.
A' lavagem com sabão — idem.

BRIM MESCLA VERDE-OLIVA

Natureza da fibra — Algodãc..
Armadura — Sarja, 4, à direita.
Largura — Orn,70.
Espessura — Omin,63.
Resistência da cadeia — 90 quilos,
Resistênc ,.a da trama — GO quilos.
Alongamento da cadeia — 2 ema.
Alongamento da trama — 1,5 em.
Peso, por metro quadrado — 300 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 32 (retercIdeg, 2 perua).
Fios na trama, por centímetro — 20.
Côr — Claro (ou escuro) .
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviaçdo

Comprimento — 4,5 %.
Largura — 2 Ç.

Re.vistencia do corante

A' luz solar — Boa.
Ao suor — Idem.
A' lama e poeira — Idem.
Ao cloro — Idem.
A' lavagem com sabão — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
Ao atrito — Idem.

Observações — I". No fio da cadeia do brim ciar& uma perna
é de cór parda e a outra verde-oliva claro, sendo o fio da trama,
desta Última tonalidade.

II. No no da cadeia do brim verde-oliva escuro, uma perna
6 verde-oliva claro e a outra verde-oliva escuro, sendo o fio da
trama verde-oliva claro.

III. A fixidez da côr deve ser igual nas duas fazes do tecido.:
IV. O comprimento da peça deve ser de 80 metro% pelo- naeao‘

para a metade . do fornecimento.

BRIM PARDO MEIO LINHO

Natureza da fibra — Cadtia-algodão, Trama
Armadura — Tela.
Largura — 0nn.68.
Espessura — Omm,63.
Resistência da cadeia — 80 kg.
Resistência da trama — 100 kg.,
Alongamento da cadeia — 40mna.
Alongamento da trama — 4mm.
Peso por metro quadrado — 330 grs.
0108 na cadeia, Par centímetro — ca.
Fios na trama, por centímetro — 16.
Tecelagem -- Perfeita.
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Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 4,5%,
Largura — 2,5%.

Provas do corante
Ao atrito — Regular.
A lavagem — Idem..
Ao ferro quente — Idem.

lama e à poeira — Idem.
Ao suor — Idem.
Ao sol — Idem.

COBERTOR (TIPO t)
Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, sarja 3, ou balávia 2x2.
Comprimento — 2 metros-
Largura — Im,10.
Espessura — 2mm,20.
jtesistência da cadeia — 20 quilos.
Rasistência da trama — 18 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 3 cm.
Pèso, por metro quadrado — 500 grs.
Pêso total — 11c,400 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 8.
Fios na trama, por centímetro — -
COr — Verde-oliva.

Resistência do corante

A água — Regular.
Ao ferro quente — Idem.
Ao atrito — Idem.
Observarão — O cobertor de que trata o presente caderno de

encargos destina-se às 3 e 5` Regiões Militares.

COLCHA SEM FRANJAS

Natureza da fibra — Algodão.
A rmadura — Desenho.
Comprimento — 2 metros.
Largura — 1m, 30.
Espessura — 1min,10.
Pêso total — 710 grs.
Pêso, por metro quadrado . — 760 grs.
Resistência da cadeia — 10 quilos'.
Resistência da trama — 30 quilos.
Alongamento da cadeia — 1 5 cmt.
Alongamento da trama — 1,5 cmt.
Fios na cadeia, por cen t ímetro — 11.
Vos na trama, por centímetro — 12.

— Branca.

Encolhimento pela lixiviaçcio

Comprimento 5%.
Largura —

CRETONE P.A TIA CAMISAS E CLECA9

Natureza da fibra — Algodão. -
Armadura — Tela.
largura — 01)1.70.
Espessura — Omm.35.
Resistência da cadeia — 42 quilos.
Resistência da trama — 35 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 eis.
Alongamento da trama — 2 cms.
Pêso, por metro quadrado — 160 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 22.
Fios na trama, por centímetro — 16.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhiniento pela lixiviação

Comprimento 5%.
Largura — 1%.
Observação — A peça deve ter 80 ou 100 metros de comprimen-

to, pelo menos para a metade do fornecimento.

CRETONE PARA LENÇOIS
Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 1m,10.
Espessura — Omm,35.
Resistência da cadeia — 42 quilos.
Resistência da trama — 35 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 cais.
Alongamento da trama — 2 ems.
Pêso, por metro quadrado — 160 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 22.
Fias na trama, por cedttmetro 16.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 5%.
Largura —

ENTRETELA FINA

:Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Toa.
Largura — 0m,58.
Espessura — 0m,55.
Pese, por metro quadrado — 100 grs.
Fios na cadeia, por centímetro 1
Fios na trama, por centímetro — 9.
Apresto — 19% do cola vegetal.

ENTRETELA GROSSA.

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,78.
Espesspra — 0mm,6i5.
PiN se por metro quadrado — 250 gre.
Fios na cadeia, por centímetro —
Fios na trama, por centímetro —
Apreste — i3' d cola vegetal.

Ft LEEE

Salitreza	 Lbra —
Arn,a,.n y a — Teia.
Largura —
Pesistència cia cadeia — 18 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 23 mm.
Alon gamento da trama — 31 mm.
['aso, por metro quadrado — 120 gra
Fios na cadeia, por centímetro — 14.
Fios na trema, por centímetro — 1-1.
Cores — Amarela, Azul, Branca, Verde e Encarnada.

Resistência do corante.

A luz solar — Regular.
Á água — Idem.
Á água do mar —

FEANELA AZUL

Natureza da filta — L.
Amima! ia — Ba 'via 2x2
Largura — 1 ro, ii.
Espessura — 1mm.15.
Resistência da cadela — 23 ou,tos.
Ilesstência trama — 16 ouito.
A l onganient,.) da cadeia — 35 anis.
Aloogarnento da trrma	 1,5 cu,s.
Pêso, por melro quadrado — 300 grs.
Fios na cadela, por centímetro — 18.
Fios na trama, por eantimetro — 15.

frsistência do corante.

A luz sela,:	 Po..
A lama e poeira — Idem.
Ao suei. — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
A água — Idem.
Á água do mar — Idem.
Ao atrito — Idem.

‘NELA VERDE — OEIV 4. (PARA COLETIG) ;

Natureza da fika — Lã.
Armadura — rfea, balávia 2 x 2 ou sarja 3.
Largura —
Espessura — lmm,18.
Resistência da cadeia — 22 quilos,
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 2,5 em.
Alongamento da trama — 3,5 em.
Peso, p.)r metro quadrado —. 340 gr.
Fios na cadeia, por centímetro — 17.
Fios na trama, por centímatrn — 13.

Resistência do corante

Ao suor — Regular,
Á água — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
Observação — O comprimento da peça deve ser de 40 ou 51,

Metros, pelo meus para a metade do fornecimento.

r
	

I I	 r



G-ANGA AZUL

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 01,1,70.
Espessura — Omm,25. -
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 18 quilos.
Alongamento da cadeia — 1 cm.
Alongamento da trama — 2 em.
Peso, por metro quadrado — 105 gi.
Fios na cadeia, por centímetro — 28.
Fios na trama, por centímetro — 22.

Encolhiraneto pela /i.riviecor

Comprimento — 4,5 %.
Largura — 3 %.

Resistência do corante

Ao ferro quente — Regular.
Ao cloro — Idem.
Á água do mar — Idem.
Á água — Idem.

LENÇO BRANCO

Natureza da fibra — Algadão.
Armadura — Tela.
Dimensões — Otn,43 x 0m,43.
Espessura — Omm,22.
Peso total — 20 grs.
j7 ios por centímetro era qualquer sentido —

54-'1
aern—•
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LONA PARA BALDE
Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0111.90.
Espessura — Omm,85,,
Resistência da cadeia — 100 quilos.
Resistência da trama — 85 quilos
Alongamento da cadeia — 2 cm.
Alongamento da trama — 1 cm.
Peso, por metro quadrado — 430 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 19.
Fios na trama, por centímetro — 12.
Côr — Verde-oliva.
impermeabilidade aos quatro ensaios téenleos — 1) a

Ifrsi.qência do corante

▪ agua -- Regular.
Á lauta e poeira — Idem.
Ao atrito — Idem.

LONA PARA 1.1\11R.k.'4 (TIPO 1)

Natuza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 1m.75 e Im.il).
Espessura — umm.70.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Itesistencia da trama — 85 quilos.
Alongamento da cadeia — 2,5 cin.
Alongamento da trama — 2 cm.
Peso, por metro quadrado — 373 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 20^.
Fios na trama, por centímetro — 16 (retorci . 10: a duas 1., n :-r.w„).
Côr — Verde-oliva.
Impermeabilidade aos quatro ensaios 1.4cnicos
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do corante

• luz solar — BOa
.A. água — Idem.
Á lama e poeira — Idem.
Ao atrito — Idem.
Observações — A lona de 1m.75 destina-s .? aos panos r'tar,gu-.

lares e a de 1m,40 aos triangulares.
II — Esta lona, com as larguras de 0m,70 e lm,20, será avlicada

para barraca de oficial.

LONA PARA BARRACA um)o
Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,90.
Espessura — Omm,75.
Resistência da cadeia — 120 quilos.
Resistência da trama — 120 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 centímetros'.
Alongamento da trama — 2,5 cms.
Peso, por metro quadrado — 500 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 18 (reYircidos a i rieri;as).
Fios na trama, por centímetro — 13 (retorcidos a 3 perEas:).
Cr — Verde-oliva.
Impermeabilidade aos quatro ensaios técnicos —
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do corante

▪ luz solar —
Á água — Idem.
Á lama e poeira — idem.
Ao atrito — Idem.
Observação — A lona a que se refere o presente caderno le tn-

'cargos destina-se a barracas de' estado-maior, general, 10 1:pata.
barraca-hospital e toldo.

LONA PARA BORNAL DE RAÇÃO

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,90.
Espessura —,Omm,75.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 80 quilos.
Aloagamento da cadeia — 2 em.
Alongamento da trama — 1 cm.
Peso, por metro quadrado — 450 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 19.
Fios na trama, por centímetro — 12.
COT. — Verde-oliva.
Tecelagem — Perfeita.
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Resistência do corante

Á água — Regular.
Á lama e poeira — Idem,
Ao atrito — Idem.
Observações — I. Esta lona será tambetn ap?led l WinfékiLl

;k1e saco para distribuição de forragem.
II. Esta lona é tambem adquirida com largura mínima

4m,15.
A largura deve constar do edital de r•oncorrêneLa.

LONA PARA BORNAL DE VIVERES

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0111,90.
Espessura — Omm,75,
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 80 quilos
Alongamento da cadeia — 2 em.
Alongamento da trama — 1 cm.
Peso, por melro qiudrado — 450 grs.
Fios na cadeia, po: centímetro —19 (retorcidos a 2 ou 3 pernas)..
Fios na trama, por centímetro — 12 (retorcidos a 2 ou 3 pernas)..
Cor — Verde-oliva.

Resistência do corante

Á água — Regular.
Á lama e porira — Idem.
Ao atrito — klern.

MERINO
Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Sarja 3 ou 4
Largura — 1m,38.
Espessura — Omm,25.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 15 quilos.
Alongamento da cadeia — 1 cm.
Alongamento da trama — 2,5 cm.
Peso, por metro quadrado — 125 gr.
Fios na cadeia, por centímetro — 30.
Fios na trama, por centímetro — 21:
Côr — Preta. 

Encolhimento pela lixiciaçóto

Comprimento — 5 %.
Largura — 3 %.

Resistência do corante

Á água — Regular.
Ao suor — Idem.
Á lavagem com sabão — Idem.
Ao ferro quente — Idem.

at

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Teia ou ualásia
Largura —
Espessura — 011111).20.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 18 quiloc-
Alongamento da cadeia — 1 cm.
Alongamento da trama — 2 cm
Peso, por metro quadrado — 80 grs.
Fios, na cadeia, por centímetro — 23,
Fios na trama, por centímetro — 19.
Cor — Cinzenta.

Encolhimento pela lixivioOlo

Comprimento — 5 %.
Largura -- 3 %.

Resistência do corante
A água — Regular.
Ao suor — Idem.
A lavagem com sabão — Idem(
Ao ferro quente — Idem.

PANOS
Natureza da fibra — L.
Armadura — Tela.
.Largura — 1m,40.
Espessura —
Resistência da cadeia — 26 quilos.
Resistência da trama — 19 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 320 gr!..
Fios na cadeia, por centímetro — 21.
Fios na trama, por centímetro — f15..

Resistência do coraãte,...,

luz solar — Regular.
•Ao suor — Idem.
'A lama e poeira — Idem.
Á água — Iden2.

águado mar — Idem.
Observação — As cores serão: garance óu mescla, conforme ff

aplicação-
PANO ALVADIO PARA COBERTURA

Natureza da fibra — Lã, sendo tolerado 04 20 % de algodão.
Armadura — Batávia 2 x 2 ou tela.
Largura — 1m,50.
Espessura — 2 mm.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 25 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 600 grs.:
Fios na cadeia, por centímetro — 9.
Fios na trama, por centímetro — 10.1
Acabamento — Tecido apisoado.

PANO BRANCO I

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Teia.
Largura —
Espessura —
Resistência da cadeia — 28 quilos.::
Resistência da trama — 17 quilos.
Alongamento da cadeia -•-• 3 cm.
Alongamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 320 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 21.
Fios na trama, por centímetro — 15.

PANO PARA CAPOTE .(TIPO 1):

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, sarja 3, ou batávia 2 x Z.
Largura — 1m,40.
Espessura — 1mm,36.
Resistência da cadeia —5 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 cm.
Alongamento da trama — 4 cm.
Peso, por metro quadrado — 400 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 14.
Fios na cadeia, por centímetro — 12.
Côr — Verde-oliva.

Resistência do corante

A' luz solar — Boa.
Ao suor — Idem.
A' lama e poeira — Idem.
A' agua — Idem.
Impermeabilização dos 4 ensaios técnicos — Idem.
Observações — I. O comprimento da peça deve ser de 14

a 50 metros, pelo menos para a metade do fornecimento.
II. Nas provas de impermeabilização é tolerada a passagem cN

algumas gotículas.

PANO PARA CAPOTE (TIPO 2;

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, sarja 3, ou batávia 2 x 2..
Largura — 1m,40.
Espessura — 1mm,50.
Resistência da cadeia — 30 quilos,
Resistência da trama — 23 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 480 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 15.
Fios na cadeia, por centímetro — 14,
Cor — Verde-oliva.

Resistência do coranto,
Ao suor — Boa.
A' agua — Idem.
A' lama e poeira — Idem.
A' luz solar — Idem.
Impermeabilização dos 4 ensaios técnicos — Idem.
Observações — I. O comprimento da peça deve ser de 10

'ou 50 metros, pelo menos para a metade do fornecimento.
II. Nas provas de impermeabilização é tolerada a passagem de

elgumas gotículas.
TM O pano a que se refere o presente caderno de encargos desi-,

tua-se às 3.4 e 5•a Regiões Militares.
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TECIDO PAPA Forno DE CAPOTE (TIPO I),

Naturoza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, batavia 2 x 2 ou sarja 3.
Largura — Im.10.
Espessura — Imm,20.
Resistência da cadeia — 21 quilos.
Res , stênda da trama — 16 quilos.
Abmgamento da cadeia — 3 em.
AlOngamcnto da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 340 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 13.
Fios ra trama, por centímetro — 12.
Cor — Verde-oliva.

Resistência do corante

Ao suor — Regular.
A' lama e poeira — Idem.
A' agua — Idem.
Ao atrito — Idem.
Observação — O comprimento da peca de -c er de -40 ã 50 metros,

pelo menos para a metade do fornecirry,nto.

TECIDO PARA FORRO DE CAPOTE (TIPO 2),

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, batávia 2 x 2 ou sarja 3.
Largura — Im.40.
Espessura — Imm,30.
Resistência da cadeia — 21 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
A'ongamento da cadeia — 3 em.
Alo ngamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 350 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 13.
Fins na trama, por centímetro — 12.
Cor — Verde-oliva.

Resistência do corante

Ao suor — Regular.
A' lama e poeira — Idem.
A' agua — Idem.
Ao atrito — Idem.
Observações — I. O comprimento 'clã pced deWi XR	 Ite kV"

Xnetros, pelo menos para a metade do fornecimento.
II — O tecido de que trata o caderno de wougoA -11D.W§ dntãfÉr-•

he às 3." e 5.a Regiões Militares.

TOALHA

Natureza da fibra ---, Algodão.
Peso — 120 grs.
Largura — 50 em.
Comprimento sem as franjas — 85 enl.
Espessura —
Tecelagem — Felpuda.
Cor — Natural ou branca.

II — Artefatos de maIhd

CAMISA PARA MARUJO

Nature7.a da fibra — Algodão.
Resistência de 5 fios (média de 5 opace no dinambreetreOde

Behopper —
Peso de um metro de fio (média de cinco operações com 5 metros

de fio cada uma — Ogr,03.
Laçadas por centímetro (média de cinco contagem) — /O.
Espessura — Omm.58.
Distorsões (média de cinco operações no torcimutro de Schopper,

:Som 0m,15 entre as garras do aparelho e 60 grs. de peso). 1— 40.
Cor — Branca.

CAMISETA BRANCA DE ALGODÃO

Natureza da fibra	 Algodão.
Resistência de cinco fios (média de cinco operações no dinam6-

metro de Schopper — lk,150.
Peso de um metro de fio (média de cinco operações com cinco

metros cada uma l	 Ogr,025.
Laçadas por centímetro (média de cinco contagem) — 9.
Espeslira — 45 mm.
Distorsões (média de cinco operações no turcimetro de Schopper,

COM Om.15 entre as garras e 60 gramas de peso) — 35.
NPO de r , da	 —	 grs..
Oh.rnac 7_",t- — I. Os tamanhos de: camisetas ser:io o,.-;

ros 1, 2, 3 e 4.

II. As proporções dos diferentes tamanhos devem constar do pem
pido entregue ao fornecedor.

III. A camiseta de que trata este caderno de encargos é sens
mangas.	

MEIAS

Natureza da fibra — Algodão orú.
Número de malhas no contorno da perna —
Resistência do fio — 220 grs.
Resistência do cano, com oito centímetros entre as garras do

dinarnómcL o o — 110 quilos.
Resistênf:la da perna, com oito centímetros entre as garras do

dinamômetro — 55 quilos.
Resistência do pé, com oito centímetros entre as garras do dina.a

imtoneiro — 55 quilos.
Peso, por metro de fio — 0g,032.
Número de destorções do fio, no torcimento de SiAropper, corri

15 centímetros de afastamento entre as garras e com 60 gramas de.
51CSO — 40.

Observações: -
Primeira — A perna deverá ser tecida corri fio simples e as

çadas externas;
Segunda — O cano deverá ser tecido com fio duplo e as laçadaS

deverão ser, uma externa e outra interiia, alternadamente;
Terceira — As emendas deverão ser feitas em remalbado, na

biqueira, calcanhar e cano;
Quarta — Não deverá apresentar nervuras nem nodosidade;
Quinta — As resistências do cano, perna e pé, deverão ser feitaã

no sentido longitudinal e com as peças dobradas ao meio (média de
5 operações);

Sexta — A resistência do fio será verificada no dinamômetro lio
Sehopper, em cinco experiências de 10 fios cada urna, e o peso em
Muco pesagens de 10 metros cada uma.

III — Couros e artefatos de couros

BORZEGUIM PRETO

— NOMENCLATURA E MATÉRIA PRIMA

O borzeguim se compõe:
a) parte superior;
b) parte inferior.

A parte superior divide-se emf
1) cano, formado por duas partes de vaqueta cromada e Ilgadad

por uma tira da mesma vaqueta;
2) gáspea, peça inteiriça;
3) contra-forte;
4) forro de tecido de algodão:
5) presilha;
O) couraça;
7) fole;
8) ilhós;
9) cordões.

A parte inferior se compõe de:
palmilha;

2) vira;
3) enfuste;
4) alma;
5) meia-sola;

sola;
7) salto.

Além das deças enumeradas, entram na co nfecção do borzeguim
fios, linhas, taxas, cravos, cimento e pés.

As diversas matérias primas que entram na confecção do bor-
keguim devem satisfazer as condições físicas, químicas e mecánicas
que se seguem:

raqueta

Ensaios físicos
Absorção dá,gua em duas horas, máximo — 40 %.
Espessura, mínimo — Imm,3.
Espessura, máximo — Imm,6.

Ensaios químicos
'Humidade, máximo — 15 %.
Cinza, máximo — 4,5 %.
Matéria graxa, máximo — 5,5 %.
Substâncias soluveis, máximo — 5,5 %.
Substâncias dérmicas, mínimo — 65 %.
Óxido de crômo, mínimo — 5,5 %.
Acidez em árido sulfúrico, máximo, 0,5	 .

. Ensaios mecânicos
R es istência por metro quadrado de sução — 21T.100.
A l e n zamento, mínimo — 6 ems.



Tor-reira 9
	

MARIO OFICIAL - (Secção T)
	

Agosto de (938	 15819
•

Sola

Ensaios ffsioos

Absorção dágua em duas roas, máximo — 35 %.
Absorção clágua em 24 horas, máximo — 45 %.
Espessura. mínimo — 4 mm.
Impermeabilidade a água — Boa,

Ensaios químicos

Rumidacie, máximo — 18 Vo

Cinzas, máximo — 2 %.
Matéria graxa, máximo — 2 %.
Substâncias soluveis, máximo — 15 %.
Tanino combinado, mínimo — 27 %.
Substâncias dérmicas, máximo — 44 %.
Acidez, máximo — 0.25
Cal, maximo — 0,25 Ça.

Ensaios mecânicos
Flexão — Boa.

Tecido de algodão para fórro

Matélia prima — Algodão.
Armada: a — 'Péla.
Resistência no sentido da cadeia, mínimo — 70 quilos.
Resistência no sentido da trama, mínimo — 50 quilos-
Espessura — Omm, 60 a Omm,73.
Peso, por metro quadrado, mínimo — 230 grs.
Fios lia cadeia, por centímetro, mínimo — 25 simples ou 18

duplos.
Fios na trama, por centímetro — 15.

Ilhós

Matéria prima — Latão.
Côr — Preta com verniz graxo,
Diametto interno — 5 mms.

Cordões

Matéria prima — Algodão.
Comprimento, mínimo — 0m,80.
Espessura, mínimo — 1 mm.
Largara, mínimo — 5 mm.
Resistência, mínimo — 40 quilos.

Eu! uste

Breu — 55 50.
Alcatrão — 22 %.
Cortiça moída — 17,5 %.
Água raz — 5,5 %.	

Alma
Matéria prima — Aço.
Espessura, mínimo —
Largura, mínimo — 8 mm.
Flexibilidade — Boa.
Observação — Ë admissivel a espessura abaixo de (mm. at6

mínimo de Omm,6, desde que cada decimilfrnehro a menos seja 0~
pensado por 1mm. a maia na largura.

Comprimento:
N. 1, 88 mm. — Para borzeguins de n. 43 para cima;
N. 2, 85 mm. — Para borzeguins de n. 41 e 42:
N. 3, 80 mm. — Para borzeguins de n. 40 para baixo.

Fios
a) para o palmilhado:
Matéria prima --- Linho.
Número de pernas — 8 a 8.
Diâmetro — Omm,75 a 0mm,85.
Resistência mínima — 20 quilos.
Pinça() — Perfeita.
b) para o ponteado:
Matéria prima — Linho.
Número de pernas — 5 a 7.
Diâmetro — Omm,65 a Omm,75.
Resistência mínima — 15 quilos.
Fiação — Perfeita.

Linha

(Para o posponto)•

Matéria prima — Algodão.
Diâmetro — N. N.
Resistência mínima (média de 5 operações no dinamômetro de

Echopper com um fio cada uma) — 1.400 grs.
Côr — Preta.
Fiação — Perfeita.

Taxa

Matéria prima — Ferro galvanizado.
Cabeça — Chata e circular.
Compaimento — 15 mins.
Fôrma — Biselada.

Cravar
a) para salto:

Matéria prima — Ferro galvanizado.
Comprimento — 28 mms.
Forma — Secção quadrangular.

b) para capa do salto:

Matéria prima — Arame de aço.
Diâmetro — 1mm,47.

Cimente
Gazolina — 88 (,'S.
Borracha — 8 %o .

Breu — 4 %.
Pês

Breu — 80 %
Sêbo de boi — 8 %.
Géra virgem — 8 %
Parafina — 4 %.

Instruções

1 — A determinação das percentagens de tanino combinado e
substancias dérmicas da sola será feita pelo metodo Kjeldahl.

2 — As espessuras e diâmetros serão verificadas no micrómetro
de Schopper.

3 — A resistência da vaqueta será determinada em dinamómetro
manual ou elétrico, em quatro provas com tiras de 0m,02 de lar-
gura, e Oni,15 de comprimento entre as garras do aparelho.

4 — A resistência dos cordões (atacadores) será obtida pela média
de cinco provas em dinamómetro manual ou elétrico, com Oni,15 de
afastamento entre as garras do aparelho.

5 — A resistência dos fios será dada pala madia de cinco ope-
rações de dois fios cada uma, no dinamómetro manual ou elétrico,
com 0m,15 de afastamento entre as garras do aparelho.

— As resistências do tecido e algoão e forro serão determi-
nadas pela média de cinco provas em dinamômetro manual ou elétrico
com tiras de cinco centímetros de largura por quinze de afastamento
cabra as garras do aparelho.

7 — As percentagens das substâncias que entram na composi-
ção do pêz, do enfuste e do cimento referem-se a peso.

B -- FABRICAÇÃO

1. — Só as próprias fábricas de calçado, par seus representantes;
legitimos, poderão concorrer aos fornecimentos.

2 — Na fabricação distinguem-se:
a) parte do couro de onde devem ser cortadas as pecls;
b) modo pelo qual devem ser as peças reunidas;
c) distância dos pontos das costuras;
d) número de cravos do salto e respectiva cara;
e) distancia e número dos ilhós;
f) acabamento.

a) Parte de onde devem ser cortadas as peças:
Parte superior: -

Cano — Flancos.
Gáspea — Corpão.
Contra-forte — Pescoço.
Couraça — Flancos.
Fole — Vaquetilha cromada.

Parte inferior:
Palmilha — Flanocke.

Meia-sola — Flancos.
Vira — Corpão.	 .2

Sola — Oorpflo.
Salto — Cabeça ou membros.
Capa do salto — Condo.

Ir) modo pelo qual devem as pecas ser reunidas

2) reunião da palmilha com a vira, cano e gaspea;

2)

6)5) reunião da vira, meia-sola e sola;
4) colocação da alma o do enXuste;

1) preparação do cano;
reunião do cano à gáspea e ao fôrro,
reunião do fole à gáspea e ao cano;

	 e

preparação do salto e respectiva capa,7)
1) Preparação do cano:

As duas partes de que ele se compõe são justapostas na •,-,)i•t,
posterior e costuradas à máquina. Essa costura é coberta etal un,a
tirado couro de 0m,01 na parte superior e de Orn,03
por meio de duas costuras duplas, paralelas, que a
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Na extremidade superior do cano é costurada a presilha. O contra..
forte é em seguida colocado entre o cano o fôrro. O Vou° é com-
posto de três partes (uma para a gáspea e duas para o cano) re-
tinidas e costuradas na parte superior do cano, nas bordas e na jun-
ção da gáspea com o cano e o fole. Cobrindo a costura das duas
partes do fôrro na parte posterior ha um cadarço de algodão de lom,5.

2) Reunião do cano à gáspea e ao fórro:
A gáspea e o cano são reunidos por uma costura dupla cm

um intervalo de 6 rnms. O fórro é igualmente costurado nesta ocasião.
3) Reunião do fále à gáspea:

O fóle é preso à gáspea por duas costuras duplas; seus bordos
laterais são fixos ao do cano por duas costuras de 0m,02 de intervalo.
;Entre essas duas costuras são colocados os ilhós.

4) Reunião da palmilha à vira, cano e gáspea:
A palmilha é refendida na metade da sua espessura; levanta-se

• horda e no valado são cozidos a vira, gáspea e cano. A costura é
cooerta com cimento.

5) Colocação da alma e do enfuste:
O enfuste é estendido sobre a palmilha para encher o vazio dei-

xado pela primeira costura, abrangendo a palma do pé. No enfranque
colocasse a alma coberta com cartão. A alma é fixada por três ta-
u nhas e mantida por dois grampos de arame, sem deslocamentos
laterais.

6) Reunião da vira, meia-sola e sola:
Estias peças são reunidas por uma só costura — o ponteado ..-.

que contorna o solado em toda a extensão da vira. A sola é refen-
dida para encobrir os fios e protegê-los, e depois rebatida. A meia-
sola já foi preliminarmente reunida à sola com. cimento. Margem
de 5 mins.

7) Preparação do salto e respectiva capaS
Depois de reunidas e colocadas as partes componentes do salto,

é este fixado à sola e à palmilha por meio de doze a quatorze cravos
(sendo dois na bôca do salto), cujas extremidades são rebatidas na
calcanheira e aí recobertas com uma peça de couro fino. A capa do
salto é presa a este por meio de 32 a 36 cravos cilíndricos, alguns
dos quais colocados à bôca da capa. A altura do salto e respectiva
capa deve ser de 2 cms., com uma tolerância de 2 MITIS., para mais
ou para menos. -

c) Distância dos pontos das costuras:
1) posponto: 6 a 7 pontos por centímetro;
2) palmilhado: 6 pontos por 2 centímetros;
3) ponteado: s pontos por 2 centímetros.

d) Número de cravos do salto e respectiva capa
O número de cravos do salto é de doze a quatorze e o de eraVeil

da capa, de 32 a 36, conforme o número do borzeguim,
e) Distancia e número de ilhós:

O primeiro ilhó deve ser colocado a um centímetro a partir da
extremidade inferior do cano, contada essa distância até o centro do
ilhó. Devem ser colocados de cada lado e equidistantes: 6 nos bor.
zeguins até n. 39; 7 nos de números 40 a 42 e 8 para os números
acima de 42.

1) Acabamento:
Jalto e sola — Limpos, escovados, polidos e encerados.

GÁSPEA E GANO — Essooviknos s LUBMADO€

e -- FISCALIZAÇÂO

1. A Fiscalização é exercida, no decurso da fabricação pelo gla-
cial para isso nomeado pelo Chefe do Estabelecimento de Material de
Intendência. A ação do fiscal se fará sentir por uma constante ti-
gilancia sobre os menores detalhes de fabricação e um exame acurado
do material a empregar, de forma a serem cumpridas rigorosamente
todas as especificações do caderno de encargos e as cláusulas do soa-
trato de fornecimento.

2. Visitas e exames frequentes e inopinados po-lo-ão ao cor.
rente do modo por que 4 fabricado o calçado, devendo assistir sem-
pre ao preparo do enfuste, do pèz e do cimento a serem empregados.
Si nestas visitas e exames — aos quais deve o fornecedor prestar
todas as facilidades — constatar o fiscal qualquer irregularidade,
deverá imediatamente comunicá-la ao fornecedor. Não sendo aten-
dido, levará o fato a0 conhecimento do Chefe do E. C. M. I., ou
E. M. 1., que para estudá-lo, nomeará no mesmo dia uma comissão
composta de dois oficiais.

Esta COMISSÜG que poderá utilizas os elementos de que dispuser
o E. C. M. I., ou E. M. I., para elucidar a questão, estudará o fato
e emitirá seu parecer por escrito dentro de 48 horas, a contar do
momento em que teve conhecimento da sua nomeação. Este prazo
poderá ser prorrogado pelo Chefe do E. C. M. 1. ou E. T. 1., que
decidirá em face do parecer da comissão.

3. O oficial designado para fiscalizar a fabricação 11(1 alçaílo,

deverá entregar ao Laboratório de Análises cio E. C. M. I. ou "1. M. I.,

amostras devidamente autenticadas da matéria prima qui- o forn
oedor esteja empregando. Não poderão ser entregues ao LaboratárN1
de Análises semanalmente mais de uma amostra de sola e de vaquetd
e mais de duas amostras das demais matérias primas que entraug
na fabricação de calçado, como sejam fios, linha, tecid ,-, de algodão
para fórro, etc.

4. As amostras dessas matérias primas devem ser retiradas ., E ni
visitas inesperadas, no momento do corte, posponto, montagem, pais
milhado, ponteado e acabamento, nas segiiinte:5 quantidi,d,s:

Sola e vaqueta — 0m,20 x orn,25.
Fios e linha — 10 metros.
Tecidos de algodão para fórro — 1 metro
Cordões — 5.
Almas — 5.
Ilhós —
Pez — 100 grs.
Cimento — 100 grs.
Enfuste — 100 grs.
Cravos e taxas — 5.
Arame para cravo da capa do salto — 20 ems.
5 — .A1,im destas normas, a fiscalização comprePYlde tarnbe.m
a) Verificação das peles, forros, metais, cordeies, paz, fios, etc.¡

de forma a poder certificar-se que todo o material a empregar oba,
dece às condições estabelecidas e exames e análises já feitos em par-,
te desse mesmo material.

Em caso de dúvida, deve o fiscal recorrer ao Laboratório dfi
Análises.

b) Verificação das peças separadamente.
§ Verificado, pelo fiscal, que as peças foram cortadas da9

peles seputadas bôas, tem iogas o exame das mesmas separadamente,
sob o tríplice ponto de vista:

- fórma
— dimensões
— qualidade.

§ 2°. Particular cuidado deve merecer o solado.
§ 3°. As peças aceitas (sóla, palmilha, meia-sola, cano e gáspea;

serão carimbadas pelo operário posto a disposição do fiscal e nal
presença deste. Para o cano e a gáspea o carimbo será aposto sobre
9 forro.

6. É facultado ao fiscal tomar quaisquer providências ou apóri
marcas quaisquer, que lhe permitam certificar-se que o materiall n
empregado é o mesmo que reputou bom. Estas marcas, porém, jass
mais poderão ser aplicadas de modo a causar qualquer dano ou press

13) RECEBÉMENTO

I. A fiscalização exercida durante a fabricação refere-se parti
cularmente à mataria prima empregada e não dispensa o exame quO
deverá ser feito pela Comissão de Recebimento, por ocasião da en-§
trega do calçado.

2. O exame da Comissão de Recebimento limitar-se-à aos sel
guintes pontos:

a) Carimbo de aceitação pelo fiscal;
b) Confronto com a amostra tipo; 	 .
e) Aspecto geral, aprumo sobre o solado e salto;
d) que esteja bem seco; (1)
e) o solado não deve ter costuras visíveis;
f) ausências de saliências ou asperezas que possam magoatt

to pé;
g) enchimento normal (o que verificará, fazendo esforço sobre]

o solado e o enfranque);
h) o contra-forte não deve- ceder a uma pressão moderada det

polegar, nem ser muito duro ou muito reto, e sim normalinenteti
CUM;

i) os cravos do salto e ilhós em número e distancias exigidas.
Parágrafo único. Á exceção do exame de que trata a letra "d"

todos os outros devem ser feitos em cada par de calçado.
(1) O peso médio de todos os números é 1. kg,016. Para iss0,,

fará pesar de lotes diferentes o número de pares que julgar coa."
veniente.

3. Toda vez que a Comissão suspeite, ou tenha indícios de qud
a matéria prima empregada não satisfaz às exigências deste ca.i
demo de encargos, pedirá ao Laboratório os exames e análises qu4
forem possiveis fazer-se.

4. A Comissão não deverá esquecer que um dos pontos capitai4
para durabilidade do calçado é a bôa execução das costuras, devend4
ter a sua atenção voltada para este particular.

5. Para proceder a um exame meticuloso do calçado e verificas!
os carimbos apostos pelo fiscal, a Comissão de Recebimento poder
demontar até 2 % de cada entrega, correndo por conta do forne4
ceder os borzeguins que forem assim inutilizados.

6. Toda vez que o número de pares de calçado rejeitados atin-j
ia a mais de 30 % em cada entrega, a Comissão rejeitará todo of.
lote.

7. Os borzeguins recusados pela -Coin , :m em virtude de de-1
feilo., insanáveis serão carimbados com a 1(.Ira

Judicar • aspecto do calçado.
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BORZEGUIM DE CAMPANHA -

A — NOMENCLATURA E MATLEVIA PR1M•

O borzeguim se compõe de:
o.) parte superior;
b) parte inferior;

A parte superior se divide em:
1) cano, peça inteiriça de vaqueta;
2 -1 gáspea, peça inteiriça de vaqueta;
3) contraforte;
4) reforço;
5.. fole;
6) ilhós;
7) arrebite;
8) Cordi5eS

A parle inferior se compôe de:
11 palmilha;
2) vira;
3) enfuste;
4) alma;
5) meia-sola;
6) sola;
7) salto;
8) cardam .
Além das peças enumerarias, entram na confecção do borzeguim:

fios., linhas, tachas, cravos, cimento e pés.
As diversas matériasprimas que entram na confecção do bar-

zegiiiin devem satisfazer as condições físicas, químicas e mecanicas
Que se seguem:

Vaqueta

Ensáios físicos
Impermeabilidade à água — EU.
Espessura mínima — lmm,7.
Espessura máxima — 2rnm.

Ensilios químicos

Finidade, máximo — 15 eee.
Cinzas, máximo — 2 ee.
Na teria graxa. mínimo — 20 ee
Substâncias solúveis, máximo — 12 %.
Substâncias dérmicas. máximo — 44 	 .
Tanino combinado, mínime — 26 %.
Acidez, máximo — 0,25 %.

Ensáios mecânicos

Resistencia por rum2 de secção — 2 kgs,400.

Sota

Eneáios físicos, químicos e mecanices — Vide constantes do ca-
derno de encargos para borzeguim preto.

Fole
Matéria prima —
Espessura máxima — smin,2.
Espessura mínima — Omm,9.

Ilhós
Matéria prima — Latão.

âmet ro — 5mm
Rebites

Matéria prima — Latão.
Cordões

Matéria prima — Algodão.
Diâmetro mínimo — 3rnm.
Resistência à tração — 40 quilos.
Comprimento, mínimo — Om.90.
Cer — kaki.

Enfuste
A mesma composição estabelecida no caderno de encargos para

borzeguim preto.
Ahna

As mesmas constantes do caderno de encargos para borzeguim.
preto.	

Cardas

Matéria prima em ferro galvanizado.
da baste — Com harpão.

Forma
da cabeça — Piramide truncada.

para a planta do pé — 7 mm.
Comprimento da haste t	 •

Ipeca o salto — 10 mm.

Fios

a) para o palmilhado e ponteado — Vide os constantes do com
demo de encargos para borzeguim preto.

b) para ligação do cano ao reforço e à gáspea:
Matéria prima — Linho.
Número de pernas — 3.
Diâmetro	 Omm,40 a Ornm,50.
Resistência — 8 quilos.
Fiação — Perfeita.

Para ligação do fine ao cano e à gáspea — A mesma destinada
ao posponto, constante do caderno de encargos para borzeguim pre-
to, com exceção da côr que deve ser branca.

Tachas

Matéria prima — Ferro galvanizado.
Compr,mento — On1,010.

Cravos

a) para s&to — Vide o constante - do caderno de encargos para
borzeguim preto.

b) para o enfranque:
Matéria prima — Latão. 

Cimento

A mesma composição do destinado a borzeguim preto.

Pez

A mesma composição do destinado a borzeguim preto.

— iesTauções

1. A determinação das percentagens de tanino combinado de
substâncias (térmicas da sola e da vaquêta será feita pelo método
Kjeldale.

2. As espessuras e diâmetros serão verificados no micrômetro
de Schopper.

3., A resstência da vaquêta será determinada em dinamômetro
elétrico, em quatro provas com tiras de Oin,02 de largura, 0111,15 do
comprimento entro as garras do aparellio.

4. A resistência dos cordões (atacadores, será obtida pela mé-
dia de cinco provas em dinamômetro elétrico, com 0m,15 de afasta-
mento entre as gaeras do aparelho.

5. A resistência dos fios será dada pe'a média de cinco opera-
ções de dois fios cada urna no dinamômetro elétrico, com 0111,15 de
afastamento entre as garras do aparelho.

6. As percentagens das substâncias que entram na composição,.
do pês, do enfuste e do cimento referem-se a peso.

7. A vaquêla deverá ser engraxada no próprio cortume e dos
seguintes Modos: depois de humedecida em toda a sua extensão é
estendida sobre uma mesa com a flor para cima; espalha-se a graxa
em toda a superficie e esfrega-se bem durante certo tc ipo; vira-se
a vaquêta e sobre o carnal repete-se a operação, mas com uma
quantidade menor de graxa; em seguida o couro é pendurado, em
lugar bem ventilado, mas um pouco sombrio aí permanecendo cerca
de dois dias. A graxa a ser aplicada deverá ser uma das se-
guintes:

I. óleo de mocotó — 50 %.
• Azeite de peixe — 50 eeo.

IT. Sebo de boi — 50 %.
Azeite de peixe 50 %.

Não sendo possível empregar-se a primeira pela dificuldade de
se encontrar no pais os elementos componentes, deverá ser aplica-
da a segunda,. Mim de previnir algumas dificuldades que poderão
surgir de começo neste ponto, em virtude de serem quasi desconhe-
cidos no país os couros convenientemente engraxadas ou alinhados,
poderão ser aplicadas outras fórmulas de graxa desde que previa-
mente submetidas pelo E. C. M. I. ou E. M. I. à aprovação da
Diretoria de Intendência do Exército.

•8. Enquanto não fôr possível a fabricação rio país de cardas
com a cabeça em fórma rie piramide truncada e com liarpão, po-
derão ser admit:das as de cabeça sem i -esférica e com -harpão

II — FABRICAÇÃO

Na fabricação deve-se distinguir:
a) Parle do couro de onde devem ser cortadas as peças;
b) modo pelo qual devem ser as peças reunidas;
c) distância dos pontos das costuras;
(1) colocação, distância e número de cardas;
e: distância e número dos ilhós;
f) acabamento.

Linha
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a) Parte de onde devem ser cor:aias as peças:

ICano — flancos.
Gáspea — corpão.

superior Contra-forte — f'ancos ou pescoço.
Reforço — flancos.

(Palmilha — flancos.
!Vira — corpão.

superior{ Meia-sola --flancos.

i

Sola — corpão.
Salto — cabeça ou membros.

Capa do salto — Corpão.

1)) Modo pelo qual devem ser as peças reunidas:
1) Preparação do cano;
2) reunião do cano à gáspea e ao reforço;
3) reunião do fole à gaspéa e ao cano;
4) reunião da palmilha, vira, cano e gáspea;
5) colocação da alma e enfuste;
6) reun:ao da vira, meia-sola e sola, pelo ponteado;
7) preparação e colocação do salto e respectiva capa;
1) Preparação do cano:
O cano é cortado em uma só peça.

2) Reunião do cano à gáspea e ao reforço:
A gáspea, o cano e o reforço são reunidos por uma só costura

feita em toda a volta do reforço. Essa reunião é reforçada por uma
costura em forma de parale'ogramo de cada lado do reforço e por
um botão rápido de latão, colocado na extremidade do reforço, e re-
unido às três peças. O contra-forte é colocado e colado entre o cano
e o reforço.

3) Reunião do fole à gáspea e ao cano:
O fole é inteiriço e liga-se ao cano, por duas costuras paralelas

com um afastamento de 2 centimetros, entre as quais são colocados.
os ilhós; liga-se ainda á gáspea por três costuras paralelas com trêa
rn.limetros de afastamento.

1) Reunião da	 vira cano e gáspea:
A palmilha é duplamente refendida na metade da espessura;

nas valados são cozidos a vira, gáspea e cano. A costura é coberta
com cimento.

5) Colocação da alma e do enfuste:
O enfuste é estendido sobre a palmilha, para encher o vasio

deixado pela adição da vira, abrangendo a pa ! ma do pé. A alma,
prosa a um cartão por dois pas ,adores de metal que a mantem sem
deslocamentos laterais, é fixada no enfranque por meio de três
tachinhas.

6) Reunião da vira, meia sola e sola:
Estas peças são reunidas por uma só costura—o ponteado—que

coatorna o solado em toda a extensão da vira. A sola é preliminar-
manta rafendida para encobrir os pontos e protegê-lo. O refendido
é -cintila e colado com cimento. A sola, é, antes da costura, colada

ineia sola com cimento. bem como esta última ao enfuste evira
A meia so'a deve ter no mínimo, três milimetros de espessura.

r, Preparação e colação do salto:
saflo é composto de um número variável de partes, conforme

aspessura da sola, as quais são préviamente imprensadas, O salto
a-az irn feito é fixado por 12 a 14 cravos, cujas extremidades são re-
ba t idas no interior do borzeguim e coberto pela calcanheira, que é
urna peça de couro fino. A capa do salto é então pregada ao salto
por meio das cardas. A altura do salto com a respectiva capa deve
ser de 2 centimetros com uma tolerância de 2 milimetros para mais
ou para menos.

e) Distância dos pontos das costuras:

fole: 6 a 7 pontos por centímetro.
1. Posto

(reforço: 3 a 4 pontos por centímetro.

2. Palmilhado — 6 pontos por 2 centimetros.
3. Ponteado — 5 pontos por 2 centimetros.
d) Colocação, distância e número de cardas:
As cardas da planta do pé serão dispostas em duas ordens, uma

externa, começando e terminando à altura dos rebites, e a outra
interna, ficando as cardas desta nos intervalos das primeiras. A
distância entre as cardas a partir do centro do bico para o lado ex-
terno será de 2 centimetros aproximadamente e as do lado interno
serão um pouco mais espaçadas, isto é — guardarão entre si cerca
de 2ern,5, contados do centro de uma carda ao centro de outra. O
intervalo entre as ordens será de um centimetro mais ou menos.
No salto as cardas serão tambem dispostas em doas ordens, sendo a
distância entre as da externa de 1 .7 mm. aproximadamente e as da
ordem interna colocadas nos intervalos das primeiras, na proporção,
porém de duas destas para uma daquelas, em número apenas de duas
eu três no lado de fóra e uma ou duas no de dentro. (Vide fotogra-
fia anéxa).

O número de cardas em cada borzeguim deve ser o seguintea

(planta do pé — 20.
Números até 39

1. Salto — 14.
{planta do pé — 21.

De 39 a 42
salto — 15.

{ planta do pé — 22.
De 42 para cima

salto — 16

e) Distância e número de ilhós:
O primeiro ilhós clave ser colocado a um centimetro a partir

da extremidade inferior do cano, contada essa distância até o centro
do ilhó. Devem ser colocados de cada lado e equidistantes: 6 nos
borzeguins até número 39; 7 nos de número 40 a 42 e 6 para os nú-
Meros acima de 42.

() Acabamento:
Sola e salto — polidos e escovados.
Gáspea e cano — engraxados.

FISCALIZAÇ2ÃO E RECEBIMENTO

As mesmas condições estabelecidas no caderno de encargos para
borzeguim preto.

ANO DE BOTA

A - SOLA

Curtição — Pelo tanino.
Espessura — 2mrn. a 2mm.5.
Qualidade — Flôr, corpão, perfeda. sem cilindragem, tinta do

preto no lado flôr.

E - DISCRIÇÃO

1 — O cano de bota é ccnstituido de uma peça inteiriça, unidos
os bordos loagitudinais por um chuledao de 8 a 10 mm. O ponto de
junção é recoberto do lado externo not . uma tira de couro curtido
pelo tanino, tendo 1 mm. de espessura e 18 a 20 oiro. de largura,
presa por duas costuras paralelas de i a 5 pontos por centímetro e
rebatida para dentro na parta superior e parte inferior numa exten-
são de 1,5 a 2 cms.; costuras perpendiculares as duas primeiras nas
estremidades superior e inferior.

2 — Un recorte semi-oval na parta dianteira (oposta à junção)
e inferior com a profundidade de 65 a 67 nun. e 65 a 68 mm., na parte
Anais larga.

3 — No vértice do recorte é preso por um revet, um espelho do
mesmo couro do cano, de forma triangular com os vértices arredon-
dados, tendo 130 a 125 mm., de base e 105 a 110 mm. de altura; ao
centro do do espelho, duas fendas vertias e paralelas de 23 min. de
comprimento e afastadas entre si de 23 a 26 mm.

4 — Uma correia de couro cortida por tanino com 213 a 225 mia.
de comprimento e 15 mm. de largura e 2 mui. de espessura, presa
por um revet na parte inferior a 10 cans da costura mais proxirna
da tira que recobre o ponto de junção, no lado oposto, uma charnei-
ra presa por um revet a 10 cms. da costura mais proxima da tira
que recobre o ponto da junção, charneira essa destinada a prender
uma fivela de metal amarelo de 16mm. x 14mm. (5!8").

5 — Um ressalto de 7 a 8 mm. de altura para descanço da es-
pora é formado a 4 mm. da extremidade inferior por meio de um
pequeno pedaço de couro colocado sob a tira que recobre a juncção.

6 — Os tamanhos dos canos de bota são quatro, com
soes seguintes:

N. 1:
Altura — 0m,36.
Abertura superior — 0m,36.
Abertura inferior — 0m,34.
Barriga — 0m,38.

N. 2:
Altura — 0m,37.
Abertura superior — 0m,37.
Abertura inferior — 0rn,3à.
Barriga — 0m,39.

N. 3:
Altura — 0m,38.
Abertura superior
Abertura inferior
Barriga — Oni,40

N. 4:
Altura — 0m,39.
Abertura superior — 0m,40.
Abertura infarior	 0m,38.
Barriga — 0m,42.

Parte

Parle

aa dimen-

0m,38.
— 0m,36.
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COTURNO

A - NOMENCLATURA E MATE. RIA earmA

O coturno é do mesmo material do borzeguim de campanha.
constituído de duas partes: superior, eomprehendendo a parte de va-
queta curtida ao vegetal, e inferior, compreendendo o solado.

a) — Constituem a parte superior:
1—cano e gaspea;
2—correta:
3—contra-forte e fórro;
4—Fól e .
1) — O cano mede cerca de 26 centímetros de altura, acima do

contra-forte, e 6 formado na parte posterior por duas peças j usta-
postas e reunidas uma a outra por meio de costura apropriada; unia
tira do mesmo couro, tendo 4 centímetros de largura na extremidade
inferior e 2,5 na superior, recobre essa costura; fixam-na ao cano
duas costuras duplas de 6 a 7 pontos por centímetro. Na parte an-
terior constitue o cano com a gaspea uma peça inteiriça, sendo liga-
da lateralmente à, posterior por meia do ióle e de tres costuras pa-
ialelas, com intervalos de 5 m!rn e o comprimento de 3 a 1 centíme-
tros, tendo o mesmo número de pontos da costura anterior. Na par-
te superior do cano e do lado externo, a meio centímetro da bórda,
fica uma fiv&a de metal branco e fixada por meio de dois rebites;
do na( sino lado e cerca de 12 centímetros da mesma fivela, tem o cano
uma fenda metálica, de 19 mim de comprimento por 4 mim de lar-
gira. No lado oposto e a 5 crias., da extremidade superior, encon-
tra-se outra fenda com as mesmas dimersões. Na parte posterior do
cano, a tira que recobre a .costura que ieune as peças que o consti-
tuem. fórma cerca de 9 centímetros acima da palmilha, uma alça do
2 centímetros de comprimento, fechada num a noutro extremo pela
continuação de unia das cosWras duplas que fixam aquela peça ao
cano. Alça, lendas e fivela, servem para lar passagem e fixar a cor-
reia, que envolve o cano. Este é chanfrada no bordo superior.

2) — A correia é unia tira de mura com cerca de 120 centíme-
tros da comprimento por 17 m i m de largura e um mínimo de 21111111,5
de espessura; é presa por uma das extremidades entre o fóle e o cano,
mais ou menos a 17 centímetros da borda superior deste e do lado
oposto à five!a, e fixada por meio da costura que reune aquelas pe-
ças o outra costura em triângulo de 2 centimeteos de altura, A outra
extremidade termina em ponta. Sede a correia para fechar o co-
turno.

3) contra-forte é o me.rio do borzeguim de campanha.
Fica do fado interno, e é recoberto lua- um forro do couro de

porco, chanfrado e costurado ao cano. O mesmo número de pontos
para essa costura.

4) — O fóle é de vaquetilha e é constituido de duas partes, uma
para cada lado do coturno; mede cada uma cerca de lá centímetros
na extremidade superior, sendo a menor largura na inferior onde se
fona o começo de uma dobra. Essa peça é fixada ao cano pelas
bordas laterais por meio de uma costura dupla idêntica a da parte
posterior do cano.

1:e — A parte inferior é igual ao solado do borzeguim de cam-
panha.

Ii --- FABRICAI:: .(0

23. plica-se com as necessárias . adaptaçõ2s tudo o que foi estabe-
keido para o borzeguim de campanha.

C - FISCALIZAÇÃO E 11E_ ERTMENTG

Obedecem as mesmas condições estabelecidas para o borzeguim
preto.

COURO DE PORCO.

Espessura — Omm.75.
Mocio de cortume — Ao tanino.
Gim — Natural.

PERNEIRA

I — De sóla curtida ao tanino, lada flórcs, e preta externamente,
debruada na parte superior, com móla de aço, fivela de latão oxidada
com correia e grampo de latão na parte inferior para fixação da
ponta. A correia, de 0m,25x0m,015 e com mais ou menos seis furos,
é presa cerca de 0m,03 do debrum por meio de um botão idêntico ao
da mola e se destina a fixar a fivela; passando por uma fenda para
esse fira existente na perneira e destinada a fechar esta, passando
tambem por uma das duas fendas da face oposta. Essas fendas são
aberturas apenas suficientes para darem passagem aquela correia. O
debrum, de vaquetilha veg&al da mesma côr da perneira, contorna
o bordo superior desta e termina um pouco acima da fivela; tem
0m,018 medidos de bordo a bordo e é costurado à máquina, sendo a
costura de 4 pontos por cin. A mola é uma lâmina de aço flexivel,
com 15 a 18 milímetros de largura por um comprimento que vária de
21 a 28 cm., conforme o número da perneira; termina por urna pon-
ta arredondada e é disposta do lado da fivela, ficando a extremidade
superior cerca de um centimetro do debrum; uma tira de vaquetilha
vegetal ou couro de porco, da mesma cór da perneira, com 4 centí-
metros de largura a recobre internamente, ficando descoberta apenas
a ponta com cerca de 3 centímetros de comprimento. Essa peça é fi-
xada por meio da costura prolongada do (1031'111I1 e de outra que lhe

é paralela, a qual forma com a primeira um ângulo mixto na extre-
midade inferior da perneira. A móla é fixada logo acima da ponta
por meio de um botão de metal branco, pintado de preto e rebitado.
por dentro sobre a peça. Na outra face fica o grampo que com a
perita da mola constitue o fecho inferior da perneira. É de latão e.
tem a largura de 12 milímetros sendo as pontas dobradas por dentra
sobre uma pequena placa do mesmo meta!, de ângulos arrendon-i
dados.

ir — As perneiras, numeradas de 1 a 5, deverão ter as seguinted
dimensões:

N. 1:
Altura — 0m,3C.
Larguma máxima — 0m,39.
Largura mínima — 0m,30.

N. 2:
Altura — Orn.31
Largura máxima — Om.42.
Largura mínima — 0m,31.

N.
Altura — 0m.35.
Largura máxima —
Larganna mínima — 0m,32.

Altura — Om 34
Largura máxima — 0m,45.
Largura mínima — 01)1,33.

N. 5:
Altura — Om.35
Largura máxima —
Largura mínima — 0105.

Observações

1 — A altura deve ser tomada na parte externo-posterior e as
larguras a 5 centímetros das extremiditoes.

H — A espessura da sóla deve vai iam de 2,5 a 2,5 m irn, confor-
me o número da perneira; quanto mais alto o número maior a es-
pessura.

III — As quantidades de cada .número serão determinadas pela
administração do Estabelecimento e censignadas nos pedidos entre-
gues aos fornecedores.

IV — Só as próprias fábricas de perneiras, por seus represen-
tantes legítimoQ, poderão Concorrer aos fornecimentos.

SOLAS
•

I - PARA ARREIAM F NTO

Espessura mínima —
Densidade, mínima — 0,9.
Modo de cortume — Ao tanino.
Matéria graxa, mínimo — 12%.
Câ? — Natural.

II - PARA CINTO

Espessura — 2mm,5 a 3inm.
Densidade, mínimo — 0,9.
Modo de codorna — Ao tanino.
Côr — Castanha no lado da - flôr.

Obshwações — I. A espessura será determinada pela média 44
5 operações em pontos diferentes do corpão — II. Dobrada em cima
de uma mesa com a flór pára fóra e aplicando-se golpes sobre a do-
bra com o punho cerrado, a sóla não deve apresentar fendas.

TRAVESSÃO DE COURO CRÚ

Comprimento — 0rn,56.
Largura — 0m,065.
Espessura, mínima — 0m,003.

— Cordas, fios e linha.;

BORDAS PARA BARRA DE DEZ PRAÇA.3

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 5 min.
Comprimento — 1 metro,
Número de cordas — 22.

lE

Natureza da fibra — Sisal,,
Diâmetro — 8 mm.
Comprimento — 3 m.
Número de cordas CCILTI passadores de madeira --.

1	 'I
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Natureza da fibra — Sisal ou cânhamo de manilha.
Diâmetro — 12 nana.
Cemprimento — 5 rn.
Número de cordas com passadores de madeira — S.

Natureza da fibra — Sisal
Diâmetro — i mm.
Comprimento — Orn.80.
Nota — As cordas das estacas devem

desfeitos.
ser medidas com oa

IV

Natureza da fibra —
Diâmetro — 12 mm.
Comprimento — 7 m.
Minera de cordas — 2.
Nota — As cordas das estacas devem ser medidas

desfeitos.
BORDAS PARA BARRA DE DEZ PRAÇAS

Natureza da fibra — Sisa].
Diametro — 5 mm.
Comprimento — 1 na,

CORDAS PARA BARRACA DE PRAÇA

natureza da fibra —
Diâmetro — 8 mm.

COIÏ) OS nós	 Comprimento — 2m,50.
ii

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 4 mm.
Comprimento — 0m,80.
Nota — As cordas das estacas devem

desfeitos.

CORDA PARA FORRAGEM

ser medidas com os nós

Natureza da fibra —
Diâmetro — 8
comprimento — 5 m.

Natureza da fibra — Sisal ou cânhamo de manilha.
Diametro — 12 mm.
comprimentos — 3 In. e 10 na.
Nota — As cordas das estacas devem ser medidas Com os nó3

desfeitos.
CORDAS PARA BARRACA DE ETADO-MAIOR

Natureza da fibra —
Largura — 0m,90.
Diametro — 5 mm.
Comprimento — 1 metro.

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 8 mm.
Comprimento — 6 metros.

Natureza da fibra — Sisal ou cânhamo de manilha.
Diâmetro — 12 mm.
Comprimentos — 6 metros e 8 metros.
Nota — As cordas das estacas devem ser medidas Com OS nós des-

!anua.

CORDAS PARA BARRACA DE GENERAL

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 5 mm.
Comprimento — 1 metro.
Número de cordas — 22.

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 8 mm.
Comprimento — 6 metros.
Número de cordas com passadores de madeira — 8.

Natureza da fibra — Sisa).
Diâmetro — ES mm.
Comprimento — 4m,60.
Número de cordas cem passadores de madeira — ie.

IV

Natureza da fibra — Sisal ou cânhamo de manilha.
Diâmetro — 12 mm.
Comprimento — 8m,5.
Número de cordas com passadores de madeira — 2.
Nota — As cordas das estacas devem ser medidas com os nó*

Ifiedeitos.
CORDAS PARA BARRACA DE OFICIAL

Natureza da fibra% — Sisal.
Diâmetro — 8 mm.
!Comprimento — 5 metros.

Natureza da fibra — Sisal
Diâmetro — 11 mm.
Número de cabos — 3 retorcidos a várias pernas cada nal.
Comprimento — 5 metros.

CORDEL

a) para barrigueira:
Matéria prima — Juta.
Diâmetro — 3mm,80.
Número de pernas — 3.
Resistência — 70 quilos.
Torsão — 50 % á direita e 50 cio á esquerda.
bl para trama:
Matéria prima — Juta.
Diâmetro — 1=1,80.
Número de pernas — 3..
Resistência — 15 quilos.

FIO PARDO N. 3 (3 PERNAS)'

Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Omm,50.
Pês° por metro — 0gr,30.a.
Resistência — 9 quilos., n
Fiação — Perfeita.
Observações — I. A resistência será obtida pela media de 5

rações nono dinamômetro de Schopper para fios.
II. O pêso será obtido pela média de 5 pesagens com 2 reeMes

de fio cada uma.

FIO DARDO N. 4 (4 PERNAS)

Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Omm,60.
Peso, por metro — Ogr,40.
Resistência — 11 quilos.
Fiação — Perfeita.
Observações — I. A varificacrio da resistência á tração sela

dada pela média de 5 provas, utilizando-se dinamómetro para fies
ou para tecidos com o afastamento neste caso de 15 cai, entre as
garras.

II. O peso será obtido pela média ie 5 pesagens com 2 metros
de fio cada uma.

FIO PARDO N. 5 (5 PERNAS1

Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Omm.65.
Pêsn, por metro — Ogr,48.
Resistência — 13 quilos.
Fiação — Perfeita.
Nota — Aplicam-ee a este as observações constantes do cade:oc

de encargos para fio pardo a. 4.

FIO PARDO N. 6 (6 GERNAS).

Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Ornm,70.
Pêso, por metro — Ogr,52.
Resistência — 11 quilos.
Fiação — Perfeita.
Nota — Aplicam-se a este as observaçdea constante* de ea4'!tir,e

de encargos para o fio pardo n. 4.
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FIO DE SAPATEIRO N. 5

Natureza da fibra — Cânhamp
Número de pernas — 3.
Pês% por metro — Ogr,23.
Resistência — 9 quilos.
Nota — Aplicam-se a este as observaes constantes do caderno

de encargos do fio pardo n. 3 (3 pernas).

FIO VERDE N. 3 ,(3 PERNAS)

Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Omm,50.
Pêso, por metro — Ogr,30.
Resistência — 9 quilos.
Fiação — Perfeita.
Observações — I. A resistência será obtida" peia média de 5 ope-

rações no dinamômetro de Schopper para fios.
II. O pêso será obtido pela média de 5 pesagens com 2 metros

'de fio cada uma.
LINHA N. 16

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.
Pêso, por metro — Ogr,300.
Resistência — 9 quilos.
Côr — Amarela.

LINHA N. 20

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.
Pêso, por metro — Ogr,180.
Resistência — 6 quilos.
Côr — Verde-oliva.

LINHA N. 25

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.
Pèso, por metro — Ogr,170.
Resistência — 5 quilos.
Cór — Amarela.

LINHA N. 30

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.
Pês°, por metro — Ogr,160.
Resistência — 4 quilos.
Côr — Amarela.

LINHA N. GO

Natureza da fibra — Linho
Número de pernas — 3.
Pêso, por metro — 4gr,1
Resistência — 2kg,500.
cós — Verde-oliva,

LINHA VERDE-OLIVA N.

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.
Diâmetro — 24 a 26 cmm.
Resistência — 2kg,400.
Pêso, por metro — Ogr,06.
Fiação — Perfeita.
Nota — Aplicam-se a estes seis cadernos de encargos para linhas

as observações constantes do caderno de encargos de fio pardo nú-
mero 3 (3 pernas).

LINHA N. 30 (ALGODÃO)

Natureza da fibra — Algodão.
Número de pernas — 3.
Péso, por metro — Ogr,065
Resistência — 1kg,500.
Alongamento — 6 mm.
Côr — Verde-oliva ou branca.
Nota — Aplicam-se a este as observações constantes do caderno

'de encargos de fio pardo n. 4 (4 pernas).

V — Artigos de metal

ARTIGOS DE METAL PARA ARREIAMENTO DE MONTARIA DE
OFICIAL

Argola n. 6, de metal branco, polido, fundido e comprimido
1((,318"), diâmetro interno — 3,6 mm.

Argola n. 7, de metal branco, polido, fundido e comprimido
0.1(2% diâmetro interno — 40 mm.

Argola n. 8, de metal branco, polido, fundido e comprimi*
,(1.314"), diâmetro interno — 46 mm.

Bridão de metal branco, polido, fundido e comprimido com bood
de aço niquelado — (vide descrição).

Estribos de metal branco polido, fundido e comprimido — (vi*
descrição).

Fivela n. 14, dobrada, oval, de metal branco, polido, fundick
e comprimido (318" x 314") — 10 x 20 mm.

Fivela n. 15, simples, de metal branco, polido, fundido e com.
primido (318" x 518") — 10 x 16 mm.

Fivela n. 11, simples, de metal branco, polido, fundido e com-
primido (112" x 518") — 13 x 19 mm.

Fivela n. 18 dobrada, de metal branco, polido, fundido e com-
primido (518" x 718") — 16 x 22 mm.

Fivela n. 19, simples, de metal branco, polido, fundido e com.
primido (518" x 1") — 17 x 25 mm.

Fivela n. 20, simples, com rolete, de metal branco, polido, fun,
dido e comprimido (718" x 1") — 23 x 16 mm.

Fivela n.. 21', dobrada, de metal branco, polido, fundido e com-
primido (718" x 1.114") — 23 x 32 mm.•

Fivela n. 22 simples, de metal branco, polido, fundido e com.
primido (1" x 1.118") -- 25 x 30 mm.

Fivela n. 24, dobrada, com rolete, de metal branco, polido, fun-
dido e comprimido (1.114" x 1.114") — 32 x 32 mm.

Fivela n. 25, dobrada, de metal branco, polido, fundido C com.
primido (1.1'14" x 1.518") — 32 x 42 mm.

Fivela n. 31, dobrada, de metal branco, polido. fundido e com-
primido (314" x 1") — 19 x 27 mm.

Freio de metal branco, policio, fundido e comprimido — 120 I

1.72 mm.
Grampo n. 3, de metal branco, polido, fundido e comprimia(

20 x 50 mm.
Meia argola n, 5. de metal branco, polido, fundido e coniriri-

unido -(314" x 1") — 20 x 25 mm.
Meia argola n. '7. de metal branco policio, fundido e comprimid,

(2.114" x 2.114") — 58 x 58 mm.
Meia argola n. 8. de metal branco, polido, fundido e comprimi+

:0.112" x 1.112") — 37 x 39 mm.
Moutão n. 1, de metal branco, com roldana, polido, funclitr,

comprimido (112" x 1.3)4") — 14 x 34 rom.
Parafust) de metal branco com fenda — 311 x 6".
Prego com cabeça de metal branco ( 1") — 25 min.
Prego comum — 12 x 12.
Porta-lko de ferro batido, com mola.
Quadrado n. 2. de metal branco, polido, fundido e coropciro ; d-

•(1" x 1") — 25 x 25 mm.
Quadrado n. 7 de metal branco, polido, fundido e comprimi,'

' (71 8 ") — 23 x 23 mm.
Rivet ri. 1'0. de metal branco, polido, fundido e comprimido

(31:3") — 10 mm.
Rivet n. 12, de metal branco, polido, fundido e comprimill

— 19 mm.
Rebites de cobre com arruela (quatro tamanhos) (318" x 314"

de 8 a 20 mm.
Retângulo (1.5 1 R" x 1.1 1 1") — 29 x 40 mm.
Taxa n. 4 (318") — 40 mm.
Taxa n. 6 (11?") — 12 mm.
Taxa n. 14 (314") — 20 mm.

ARTIGOS DE..NIETAL PARA ARRETAMENTO DE MONTARIA DP'
PRAÇAS

Argola n. 1', de metal amarelo, polido, fundido
'(1.118") — 29 mm.

Argola n. 2_ de metal amarelo, polido, fundido e comprimido
— 45 mm.

Argola n. 3 de metal amarelo, polido, fundido e comprimido
(1.318") — 36 Mm.

Bridão de metal amarelo com bocal de aço, polido, fundido e com-
primido — (vide descrição).

Estribos de metal amarelo, polido, fundido e comprimido — (vi-
de descrição).

Fivela n, 1, dobrada, oval, de metal amarelo, polido, fundido
e comprimido (318" x 314") — JO x 20 mm.

Fivela n. 2, simples com rolete, de metal amarelo, polido •fun-
dido e comprimido (1 1 2" x 518") — 13 x 16 mm.

Fivela n. 3, simples, com rolete, de metal amarelo, polido, fun-
dido e comprimido (112" x 314") — 14 x 20 moi.

Fivela n. 4.- dobrada, oval, .de metal amarelo, polido . fundido
e comprimido (518" x 1") — 15 x 27 mm.

Fivela n. 5, simples, com rolete, de metal amarelo, polido, fun-
dido e comprimido (718" x 1") — 22 x 25 mm.

Fivela n. G, dobrada, de metal amarelo, polido . fundido e com-
primido (314" x 1") — 19 x 27 mm.

Fivela n. 7, simples, de metal amarelo, polido, fundido e com-
primido (1" x 1.118") — 25 x 30 mm.

Fivela n, 8, dobrada, de metal amarelo, polido, fundido e com-
primido (718" x 718") — 23 x 32 mm.

Fivela n. 9 simples, com rolete, de metal amarelo, polido, fun-
dido e comprimido (I" x 1.112") — 26 x 40 mm.

Fivela n. 10, simple. com poleie. de meta! amarelo. polido, fun-
dida e com p rimido (518" x 718") — 16 x 23 min.

70

e comprimido
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Fivela n. 11, simples, de metal amarelo, polido, fundido e coai-
primido (1.118" x 1.318") — 28 x 35 mm.

Fivela n. 28, simples, de metal amarelo, polido, fundido e
primido (318" x 518") — 10 x 10 rim.

Fivela n. 29, simples, de metal amarelo, polido, fundido e com-

r

im ido (112" x 314") — 13 x 19 mm.
Fivela ri, 30, simples, de metal amarelo, polido, fundido e cem-

imiti° (518" x 1") — 17 x 25 raro.
Fivela n. 33, dobrada, com roleta, de metal amarelo, polido, fon-

Aido e comprimido (718" x 718") — 92 x 32 mm.
Freio de metal amarelo, com bocal de aço, polido, fundido e

arimido — (vide descrição).
Grampo n. 2, de metal amarelo, polido, fundido e comprimido

(314" x 2") — 20 x 50 mm.
Meia argola n. 1, de metal amarelo, polido, fundido e compri-

mido (314" x 718") — 19 x 23 mm.
Meia argola n. 2 de metal amarelo, polido, fundido e compri-

promido (214" x 2.318 n) — 58 x 59 mm.
Meia argola n. 4, de metal amarelo, polido, fundido e comptia

mido (314" x 1") — 20 x 25 mm.
Meia argola n. 11, de metal amarelo, polido, fundido e compri-

mido (1.112" x 1.112") —37 x 39 mm.
Montão n. 2. de metal amarelo, polido, fundido e comprimido,

com roleta (1" x 1.318") —24 x 35 mm.
Porta-lóro de ferro batido, com mola.
Parafuso de metal amarelo, com fenda — 314 x 5".
Prego com cabeça de metal amarelo — 24 mm.
Prego comum — 12 x 12.
Quadrado n. 1 de metal amarelo, com chapa, polido e compri-

m ido (1" x 1') — 25 x 25 mm.
Quadrado n. 3, de metal amarelo, polido, fundido e compri-

mido (718" x 718") — 23 x 23 mm.
Quadrado n. 4. de metal amarelo, polido, fundido e compri-

mido (1" x 1") — 25 x 25 mm.
Rebites de cobro com arruela (quatro tamanhos) (318" a 314")

— 8 a 20 mm.
Rivet n. 10. de metal amarelo, polido, fundido e comprimido

(318") — 10 mm.
Taxa n. 4 (3'8") — 10 mm.
Taxa n. 6 (112") — 12 mm.
Taxa n. 14 (314") — 20 mm.

BOTÃO PARA BAartACA

Matéria prima — Latão.
Diâmetro chis cabeças (macho e fêmea) — 17 a 19 mui,

CANECO PARA PRAÇA

Matéria prima — Alumínio.
Peso — 57 a 60 grs.
Espessura mínima — Omm,7.
Capacidade mínima — 260 cc.
Altura — 89 a 91 mm.
Abertura:
Eixo maior — 89 a 91 mm.
Eixo menor — 57 a 59 'min.
Observações — I. A altura será medida pelo lado externa.
1I. As medidas dos eixos compreendem a virola.

ocsoluçÃo

Azas — Duas, de fio de alumínio com o mínimo de 3mm. de
diámetro, separadas de cerca de 8mm. e presas por uma placa Iam-
bem de alumínio de 2cm. de largura e cravada com seis cravo do
mesmo metal, de cabeça esférica e rebitados do lado interno; os cra-
vos são colocados dois a dois em sentido vertical, um par á es-
querda e um par ao centro das azas. O lado inferior da placa fica
a 55mm. da base do caneco e o lado oposto a 1.1mm. da virola.
As azas devem girar de modo a serem rebatidas para a direita e Para
a esquerda. A virola deve ter 3 a 4mm. de diâmetro.

CANECO PARA OFICIAL

Matéria prima — Alumínio. 	 •
Peso — 57 a 59 grs.
Altura (medida pelo lado externo) — 68 a 72 moa,
Espessura mínima — Omm,8.
Capacidade mínima — 225 cc.
Diâmetro da virola — 3mm,5 a 4niro •
Eixo maior — 85 a 87 mm.
Eixo m enor — 59 a 61 mm.

nEscarçXo

Azas -- Semelhantes as do caneco de praça.
Placa de prisão das azas — De alumínio com as extremidades

reviradas sobre as azas, para o lado interno, de modo a prendê-las
sem: oi. asa ao corpo 'do caneco por dois rebites de alumínio bem
rebatidos pelo lado interno do caneco.

Alçns — Urna de alumínio entre as azas com 11 a 13 mm.
nra ficando a aresta superior a cerca ele 9inm, da virolia; presa

por dois rebites de alumínio; o passador (abertura) da alça com 19,
a 21mm. de comprimento e 8 a 10mm de altura; outra alça igual
á primeira e colocada no lado oposto do caneco.

Pintura — Externa, de cor verde-oliva.

CANTIL PARA OFICIAI'

Matéria prima — Alumínio.
Peso mínimo (sem a capa, sem a tampa, e seio a prezlifia

Inosquettio — 190 grs.
Pcsó da rolha, mínimo — 22 grs.
Peso da capa com a correia e a presilha, máximo — 86 grs
Capacidade, mínima — 1 litro.
Comprimento da corrente — 95 a 105 mm.
Altura do gargalo — 2l a 33 Trim.
Diâmetro da boca (medido pelo lado externo), 35 a 37 iam.
Largura da braçad ira — 7 a 9 mm.
Espessura da bra .„Ádeira, mínimo 1 mm.
Altura da tampa — 20 a 24 mm.

DEscuiçÃo

Capa — Tecido, abertura, reforço de couro e botes de pressà6
iguo;s aos do cantil para praça, tendo a mais uma corcia de couro,
curtido ao tanino de 14 a 16 mm. de largura, 2 a 25 rim. de espes-.
sura e cerca de 65 cm, de comprimento; no fundo da capa, um pino
de alumínio para prender a correia, mie lambem é presa próximo
da abertura do gargalo em pontos opostos, num deles por mei e de
um rivet de metal branco e no outro For meio de cceturas; uma fi-
vela niquelada no lugar em que a correia é presa ti rapa pelo rivet:
mosquelão niquelado adaptado ii correia no ponto da costura; a cor-
reia termina por 4 a 6 furos equidistantes, de modo a permitir a pri-
são do caneco sobre o gar igtVo do cantil. Garwdo COM unia rosca de
4 a 5 passos, começando o primeiro logo ano s aresta superior da
braçadeira. Braçadeira bem anarlada em torno do gargalo. 'rompa
com uma porca de 4 a 5 passos, de raio a ai.kiptar-se. bem ao gar-
galo e tendo ao fundo uma iodela de borracha.

CANTIL PARA PRAÇA

Matéria prima — Alumínio.
Peso, sem a capa e sem a presilha ou mosquelão, mínimo

225 grs.
Peso da capa — 34 a 38 grs.
Peso máximo da presilha ou mosquetão — 20 grs.
Capacidade mínima — 1 litro.
Pano da capa — igual ao tipo - para capote,

DESCRIÇÃO

O cantil é ligeiramente achatado num dos lados.
A capa tem uma abertura lateral, prolongamento da abertura

para passagem do gargalo, tendo ambas internamente um reforço de
couro fino com cerca de 15 mm, de largura e fixado à capa por duas
costuras. A abertura lateral fecha por meio de quatro botões do
pressão colocados mais ou menos a 35 mm. um do outro.

O gargalo terá as seguintes dimensões: corpo, 24 a 29 mm. .1e
altura; cabeça, 15 a 18 rum. do altura.

Alo de alumínio em fôrma de ti, colocada ao centro do gargald
com as duas extremidades rebatidas e soldadas na parte interna do
gargalo.

Uma presilha ou mosquetão de latão e a corrente de metal bran-,
co para a rolha de 60 a 63 mm., presos à. alça.

Rolha de cortiça com 50 a 33 mm. de comprimento; é atraves-.
sada longitudinalmente por um pino de alumínio com uma alça na
parte superior para receber a corrente e sobresaincl) a rolha na par-.
te inferior desta, do 5 a 6 mm.; o pino termina era parafuso; a roa
lha tem na parte superior urna chapeleta de alumínio e na parte in-
ferir uma pequena placa quadrada, tambem de alumínio, com 10 a;
12 mm. de lado e tendo ao centro uma porca para se adaptar a exa

midade do pino. O diâmetro da rolha deve ser maior na parta
superior que na inferior, de modo que sobresaia de cerca de 1 cm.j.
a boca do cantil.

COLCHETES

a) para túnica:
Matéria prima — Metal branco.
Número — 12.
Resistência mínima — 9 quilos.
Peso de 10 pares de colchetes, mínimo — 8 grs.

b) para capote:
Matéria prima — Metal branco,
Número — 16.
Resistência mínima — 18 quilos.
Peso de 10 pares de colchetes, mínimo — 15 grs.
Observação — Para a verificação da resistência, cujo resultado

será a média de dez provas, os co:chetes serão presos por
a igual distância das garras do dinamômetro.

COM—

Cama

• -7.
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1.1 vc)-(.0T.

Ilatária prima — Ferro estanhado.
Peso — 70 a 75 grs.
Espessura mínima do cabo — 1mm,5.
Espessura mínima da concha — lmm.
Comprimento total' (aberto) — 220 a 225 MIN

Comprimento fechado — 153 a 158 1111t1.

Eixo maior da concha — 73 a 75 mm.
Eixo menor da concha — 45 a 47 mm.

nsat;i:içÃe

A colher e o garfo se articulam por meio de um pino eoloaado ao
centro dos cabos de ambo s ; equidistantes do pino existem: no cabo
da colher dois pequenos rt.,altos hemisféricos e na cabo da garfo duas
Pequenas concavidades destinadas a alojar os ressaltas quando a POP
esOver aberta, de modo a assegurar certa rigidez a esta..

ILHÓ PARA BARRACA.

Watéria prima — Latão.
Números — 3, 5 a 6.
Diâmetro, das cabeças (macho, e fêmea.):
a) do n. 3 — 24 a 26 rnm.;
b) do n. 5 — 32 a 34 mm.;
c) do n. 6 — 38 a 40 min.

MARMITA

Matéria prima — Alumínio.
Peso total — 445 a 455 grs.
Espessura — 1 min. a imm,3.
Diametro da aza, mínimo —
Altura sem tampa (medida pelo lado externa — 125'a f30' nua.
Aitura da tampa (medida pelo lado externo) — 831 a 92 mm.
Altura da marmita com a pampa — 167 a 170 mra.
Capacidade — 1 L. 900 a 2 Ls.

BESCRIÇãO

Aktzs — Uma ao centro do cabo da tampa, uma a 1 cm. do vér-
tice, do ângulo reto da extremidade do cabo, destinada a prender a
tampa por baixo da marmita, e uma na tampa, na lado oposto ao da
bas,, do cabo. Os passadores (aberturas) das alças devem ter no
nitro 23 mm. de comprimento e 5 mm. de altura. As tres alças são
pie.sas, cada uma, por dois rebites de alumínio bem rebatidos na lado
interno.

Cabo — Ligada a uma chaveta dotada de uma base semi-oval
pro sa à tampa por ires rebites de alumínio colocados era triângulo
e bem rebatidos na parte interna.

Aza — Fie de alumínio com o mínimo de 3 nana. de diâmetro,
ligada a duas bases ou placas de fôrma e presas, cada uma, por dois
rebites de alumínio, bem reabitodos pela parte interna; fazendo sis-
tema de cada base ou placa, um pino de alumínio com 10 a 12 rani.
de comprimento e 8 a 10 mm. diametra do pescoço e 11 a lã mm.
de diâmetro da cabeça, para prender a ponta da aza.

SELO

eria prima — Folha de Flandres.
comprimento — 0m,065.
Largura interna — 17 mm.
Observação — O saio de que trata o presente eadorno do ~IS

gos deve ser pintado e com a abreviatura do eatabe1edatied4 qUil g
utilizar.

TÁBOAS

Tipo

Tipo it

Tipo 3

Tipo 4

OBSERVAÇÕES

— A madeira deve ser sêca, sã, car natural e bem serrada.
II — Tolerâncias para 25%, no máximo' da quantidade a ser toe-

~ida :
1°. ps táboas perfeitas com 5 a 10% a menos na espessura;
20, táboas com fendas retas até 0m,50, mas sem outros defeitos;
30, fendilhado de um lado só em consequência de fatores atolai-

iér;cos, até 3 mm. de profundidade;
40, providas de nós, sendo:

a) máximo de dais de 30 mm. de diâmetro;
b) máximo de ires de 25 mm. de diâmetro':
c) máximo de quatro de 20 mm. de diâmetro;
d) máximo de cinco de 15 mm. de diâmetro;
e) máximo de sete de 10' mm. 	 diametro'.
59, as táboas tortas, perfeitas quanto ao mais; desde que não ex-

ceea de 40 mm. o afastamento de . direção..
III — Quando negociadas por dúzia, as táboas deverão ter o com-

primento mínimo de 5m,50 e quando negociadas a metro deverão Ler
4 m. a 5m,50.

TINTA PARA MARCAR CAIXÕES

Cor — Preta.
Observação — Pincelada sobre a madeira', deve tingir perfeila..

mente e manter-se fixa, sem espalhar.

Madeira — Pinha.
Classe — Segunda.
Espessura — 24 ma.
Largura — 22 cm.

Madeira — Pinho.
Classe — segunda.
Espessura — 16 mm.
Largura	 30 cm.

Madeira — Pinho.
Classe — Segunda.
Espessura — 16 mm.
Largura — 22 cm.

Madeira — Pinho.
Classe — Segunda.
Espessura — 12 mm.
Largura — 22 cm.

VI — Material de embalagem

FITA DE AÇO
Largura — 16 rim].
Espessura — Omni,5.
Classificação comercial — 5/8..

GRAMPO

Matéria prima — Ferro galvanizada.
Largura — 17 mm.
Diâmetro — 2 mm.
Classificação comercial — 5/8.

PAPEL PARDO PARA EMBRULHO

Largura — 1m,25.
Espessura — Omna,15.
Peso, por metro quadrado — 100 grs.,

PINCEL

Matéria prima — Pêlo animal.
Comprimento total — Ora,10.
Comprimento do feixe do pêlo (parte visível, 0m,03.
Cabo de madeira, comprimento — Orn,03.
Reforço de folha do Flandres contornando a parte central do Dia,

Ce], comprimento — 0m,05.
PREGOS

a) comum — 14 x 18;
b) idem — 16 x 24;
c) idem — 18 x 30.

VII — Material de estacionamento

ARMAÇÕES PARA BARRACAS GRANDES

A) Para barraca de general:
Curnieira com 4111,06 x 04:a,08 — 1.
Esteios chanfrados de 3m,0 x 0m,06 x 0m,06, com anel e espia

de ferro — 2.
B) para barraca de estado-maior:
Cunaieira de 4m.0 X 0111,04 x 0m,08 — 1.
Esteios chanfrados de 2m,40 x 0m,06 x 0m,06, com anel e espigão

de ferro — 2.
C) para barraca de 10 praças:
~leira com 4m,0 x 0m,06 x 0m,08 — 1.
Esteios chanfrados de 2rn,40 x 0m,06 x Orn,08, com anel e espiga*

de ferro — 2.
Observação — Madeira a empregar: Açoita-cavalo ou guajuvira.

BARR.AGA OS GENERAL.

Momprimento — 4m,00.
Largura — 3m,00.
Altura — 3m 00.
Pareae — 1m,50.
Cianalha,
Cortina divisória oom 2m,dO de altura — 1.,
Ilhós com coadas para estacas — 18.
Bolsas internas da Oin.70 x Om,44) — 2.
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Janelas de Cm,38 x 0m,44( bem sinetas - 4.
Ventiladores de 0m,25 x 0m,25 - 4.
Alças com fivelas para fechar as. portas - 20.
Estacas de argola - 10.,
Estacas grandes - 10.
Estacas pequenas - 20.
Macela com cabo -
Armação - A indicada no eaderne de 'encargo de armações.
Material a empregar:
Lona - Verde-oliva tipo Z.
Forro - Mor mó de algodão da mesma. ser, conforme amostrw.'
Corda - Veja-se o respectivo caderno de encargos.
Peso aproximado da barraca com as respectivas cordas, mas sag

'ftmcnação e sem estacas - 38 quilos.

BARRACA DE ESTADO-MAIOR

Comprimento - 4m,f).
Largura - 3m,O.
Altura - 2m,40.
Parede - 1m,20.
Cimalha - 0m,15.
Ilhós na cobertura -
Ilhós co mcorda para estacas - 44.
Ilhós com cordas para estacas dos postes
Ventilador com sanefas - 4.,
Estacas de argola - 10.
Estacas grandes - 10.
Estacas pequenas - 20.
Mac,eta co m^abo - 1.
Armação -- A indicada.
Matéria a empregar - Lona verde-oliva; ICC 2, sinal, UM

pda ilhós e as melhores linhas apresentadas pela amostra.
Peso aproximado com as respectivas cordas • seak anala40

5tztacas - 22k,500.
BARRACA DE OFICIAIS

comprimento da curnieira
Largura - 2m,50.
Altura - 2in 00.
Corda de 8:r1.00 - 2.
Estacas - 15.
Ilhós com cordas para estacas - 18.
Ilhós na cumi eira para passagem da corda -
Paus de 2m,00 - 2.
Peso aproxi mado da barraca com cordas - 9k,800.
Lona a empregar - A lona será do tipo 1.

BARRACA; DE 10 PRAÇAS

Comprimento - 5m,00.
Largura - 4m,00.
Altura - 2m,40.
Cordas com passadores de madeira - 12.
Correias com fivela para postes - 18.
Ilhós na coberta - 12.
Ilhós com corda para estacas - 44.
Ilhós para o pino da cumieira - 2.
Ventiladores com sanefas - 2.
Estacas grandes - 12.
Estacas pequenas - 32.
Macete com cabo - 1.
Peso da barraca com as cordas - 47k,00.
Armação - A indicada no e. e. n.
Material a empregar - O mesmo da barraca de Estado-Maior,

Ak.lusive lona tipo 2.
Cimalha - 0m,15.
Parede - Om, 90.

BARRACA DE Z PRAÇAS

Comprimento - 1m,75.
Largura - lm,70.
Altura - 1m,30.
Botões .na cumieira - 12.
Betões na porta - 8.
Cordas - 2.
Estacas e cordas - 8.
Ilhós na cumieira para passagem das cárdas -
Ilhós com cordas para estacas - 10.
Paus articulados - 2.
Peso da barraca - 4k,500 (mais ou menos).
Lona a empregar - Verde-oliva, tipo 1.

ESTACAS	 --
A) Grandes para barracas de General, .Estado-Maior, Hospital . a

tr.3 10 praças - Dimensões - Orn,55 x 0m,07 x 0g408.
B) Pequenas para as mesmas barracas.
Dignensõea - 0m,45 x Om.08 x 0111,03.

C) Para barracas de oficial e 2 praças:
Dimrelsões - 0m,47 x 0m,075 x 0m,026.
D) De argola: Dimensões: comprimento de Om.58; aiametro,

0m,055.
Observação - Madeira a empregar nos quatro tipos de estacat

açoita-cavalo ou guajuvira.

PAUS PARA BARRACA

A) Para barraca de oficial: inteiriços, chanfrados, com anel e
tripigão de ferro na extrepidade superior:

Dimensões:
Pau - 2m,0 x 0m,03 x 0m,03.
Espigão - 0m,03 x
Anel:
Largura - 0m,015.
Espessura - Om.001 a 0m,0015.
B) Para barraca de 2 praças: Articulados em duas partes, com

anel móvel na articulação e espigão de ferro na extremidade supe-
rior, reforçados por um anel tambem de ferro junto a base do esl
pigão.

Dimensões:
Paus - lm,30 x 0m,03.
Espigão - 0m,04 x 0m,012.
Anel na extremidade superior:
Largura - 0m,015.
Espessura - 0m,001 a 0m,0015.
Anel da articulação:
Comprimento - 0m,10.
Espessura - 0m,001 a 0m,0015.
Madeira a empregar em ambos os tipos:
Açoita-cavalo ou guajuvira.

CANTINA PARA D.

Duas malas de 0m,72 x 0m,33 x 0m,39, contendo:
Mala n. 1:
Açucareiros de alumínio - 2.
Concha de alumínio - 1.
Cafeiteira de alumínio - 1.
Chaleira de alumínio - 1. 	 •
Mearas de alumínio - 24.
Copos de alumínio - 24.
Colheres de alumínio para soupa - 24.
Colheres de alumínio para café - 24.
Facas com cabo de alpaca - 24.
Farinheira - 1.
Garfos com cabo de alpaca - 24.
Mantegueiras de vidro - 2.
Peso da mala com as peças acima - 20k.500.
Mala il. 2:
Bule de alumínio -
Pratos rasos de alumínio - 24.
Pratos fundos de alumínio - 24.
Pratos travessas de alumínio - a
Pires de alumínio - 24.
Soupeira de alumínio - 1.
Peso da mala com as peças acima - 22k,500.

CANTINA PARA D. C.

Duas malas das mesmas dimensões da cantina tipo D. 1., Gol"
tendo:

Mala n. 1:
Açucareiros de alumínio - 2.
Colhes de alumínio para soupa . - 18.
Idem para café - 18.
Copos de alumínio - 18.
Concha de alumínio - 1.
Cbicaras de alumínio - 18.
Cafeteira de alumínio - 1.
Chaleira de alumínio - 1.
Farinheira de alumínio - 1
Facas com cabo de alpaca - 18.
Garfos com cabo de alpaca - 18.
Manteueiras de vidro - 2.
Peso da mala com as peças acima - 10k,600.
Mala D. 2:
Bule de alumínio - 1.
Pratos fundos de alumínio - 18.
Pratos rasos de alumínio - 18.

a,
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Pratos travessas de alumínio — 6.
Pires tle zilumínio — 18.
Soupeira de alumínio — 1. -
Peso da mala com as peças acima — 21 quilos.
As peças contidas nas malas do mostruário servirão de modelo.

truanlo ao tipo, dimensões e qualidade do material. As malas devem
ser sólidas, com dobradiças reforçadas e correias resistentes e ma-
cias.

CAMA DE CAMPANHA COM ARMAÇÃO DE FERRO

Comprimento — 1m,80.
Largura — OmGO.
Altura sobre o solo — 0m,i3.
Constifuida de três partes articuladas, tendo a cabeceira uma rã-

elinação mais ou menos de 300.
Lona com reforço de couro nas extremidades e tela de arame na

parte central sob a, lona.
Armação de tubos vergados e esmaltados.
Peso da cama — 7k,500.

CAMA DE CAMPANHA COM ARMAÇÃO DE MADEIRA

Comprimento — Im,85.
Largura — Om.61.
Peso — 8 quilos.
Altura sobre o solo — 0m,45.
Armação de açoita-cavalo ou de guajuvira, com articulações e

juntas de ferro, como na amostra.
•Lastro de lona verde-oliva reforçada e debruada de couro nas

juntas.
LAMPEÃO DE CAMPANHA

Tipo lanterna Coleman à gasolina, e pressão à bomba,
Altura — 0m,30.
Compõe-se das seguintes partes principais:
Tanque de metal inoxidável, carburador, globo de vidro Pires,

abakjour, arco, camisa e chave de ferro para porcas.
l'eças de substituição mais frequentes — Globo e camisa.

LANTERNA DE CAMPANHA
Tipo Vitória com 0m,33 de altura para querozene.
É constituida de tanque com 0m,14 de diametro, bocal de latão

Com suporte.
Para o vidro, aro suporte 8co com cerca de 0m,015 e diametro,

alça de arame, vidro e proteção de arame em torno deste.
Material — Latão e ferro galvanizado.

MESA GRANDE DE CAMPANHA

Tempo articulado do 1m,50 x 0m,75 x 0m,13 com duas dobra-
das de 0m,10 x 0m,45 x 0m,001 e 6 parafusos.

Cavalete de 1m,36 x 0m,36 x 0m,025, com duas correias de 3
f(très) centímetros de largura por 0m,003 de espessura, fixadas por
4 ou 5 pregos em cada extremidade.

Macieiras a empregar — Pinho para o tampo e açoita-cavalo
para o cavalete.

MESA PEQUENA DE CAMPANHA

Tampo de pinho com quatro cantoneiras de madeira de lei, tendo
om,90 de comprimento por 0m,57 de largura.

Cavalete de açoita-cavalo com 0m,90 de comprimento.
Altura da mesa — 0m,72.

MARMITA TÉRMICA

Destina-se aos QQ/GG.
Deve ter forma cilíndrica e internamente as seguintes dimen-

aões:
Altura — Oin,30.
Diarnetro — 0m,25
Paredes reforçadas externamente e tampa com correias OU CIO+

radiças e fecho.

TOLDO PARA CAMINHÃO

Comprimento — 5m,50,
Largura — 5m,40.
Cordas de 1m,80 — 20.
Ilhós de latão para cordas — 20.
Peso de toldo com as cordas — 20 quilos.
Malerial a empregar.	 •
Lona verde-oliva tipo 2 e corda de sizal.

BANCO DE CAMPANHA

Assento de lona de 0m,59 x 0m,43 e fixado ao cavalete por meio
de latão ou de cobre e tira de sola.

Cavalete de Ora,58 x 0m,03 x 0m,03 e dois parafusos com porca
e arruela.

Madeira para o cavalete — Açoita-cavalo ou guajuvira.
Lona para o assento — Verde-oliva tipo 2, não impermeabili-

zada. dobrada e costurada sob o assento.

III — Diversos

ARMAÇÃO PARA SELA DE MONTARIA DE DFICIAL

Madeira — Açouta-cavalo ou jenipapeiro.
Peso máximo — 2 quilos e 500 gramas.
Peso mínimo — 1 quilo 950 gramas.

Peças metálicas

Grampos n. 3 com chapa de ferro, sem ponta — 2.
Quadrado n. 2 —
Quadrado n. 7 — 4.
Porta-lóros — 2.
Observações — I. A armação será toda forrada com entretela

fina de algodão.
II. Os quadrados, porta-ldros e meia-argola serão presos por

meio de chapas de ferro-arco, sendo a parte inferior da armação, a
superior do cepilho e a que se acha compreendida entre a posterior
da patilha e os bastos, reforçados com o referido ferro.

ARMAÇÃO PARA SELA DE MONTARIA DE PRAÇA.

Madeira — Açouta-cavalo ou jenipapeiro.
Peso máximo — 2 quilos e 500 gramas.
Peso mínimo — 1 quilo 950 gramas.

Peças metálicas

Grampo n. 2 com chapa de ferro, sem ponta — 2.
Retângulo 29/40 — 1.
Quadrado n. 2 — 1.
Quadrado n. 7 — 4.
Porta-161'os — 2.
Nota — Aplicam-se a esta as observações constantes do caderno

de encargos para a armação de sela de montaria de oficial.

ARO PARA BALDE

Matéria prima — Vime.
Diâmetro do vime, mínimo — 1 em.
Diâmetro interno do aro — 23 a 24 cms.
Observação — As extremidades do vime serão justapostas e pre-

sas por 3 ou 4 taxas, as quais deverão ser rebatidas sobre a parte in-
terna do aro. Essa junção deve ser feita de modo que não altere O
diâmetro estabelecido.

. BONÉ: PARA MOTORISTA

Armação de papelão.
Carneira oleada.
Jugular de celuloide branco, preso por dois botões dourados pe-

quenos com esfera.
Pala de celuloide, preta com vivo branco.
Distintivo dourado com as armas da Repúblict.
Forro de setineta.
Cinta de veludo preto e capa de pano verde-garrafa com vivo

branco.
BONÉ PARA PATRÃO

Pano azul-marinho regular.
Fita de gorgurão de seda preta.
Forro de setineta.
Jugular de cordão preto.
Pala de oleado preto.
Carneiro de oleado.
Ancora bordada a fio dourado, encimada por uma estrela bulhem

eordada a fio dourado.
Botões dourados com ancora.

BOTÕES

a' para camisa de cretone:
Matéria prima — Jarina.
Diâmetro — 1.1 mm. (20 linhas).
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Número de furos — 2 ou A.
Peso de 10 botões — 3 ou 4 gramas.
Cor — Branca.
b) para calça, colete, calção e cueca;
Matéria prima — Osso.
Diâmetro — 15 mm. (24 linhas).
Número de furos — 2.
Peso de 10 botões — 7 gramas.
Cor — Natural.
c) para camisa de instrução e gorro sem pala:
Mataria prima — Jarina.
Diâmetro — 17 mm. (27 linhas).
Número de furos — 4.
Peso do 10 botões — 6 gramas.
Cor — Verde-oliva,
d) pa,a.
ma l a ' i pi 11Il — Jarina.
Diâmetro — 20 mm. (30 linhas).
Número de furos — 4.
Peso de 10 botões — 8 gr. 50.
Cor — Verde-oli-va.
Nota — Para as peças de fardamento da maruja, fica outrossim

adotada a cor preta para o botão a que se refere essa alínea.
Observação — O peso é determinado pela média de cinco pesadas

sendo tolerada uma oscilação de 10 % para mais ou para menos. Na
apreciação do diâmetro essa tolerância será de 4 %.

BOTÕES "CRUZEIRO DO SUL"

a) grande

Matéria prima — Massa.
Diâmetro — 20 mm. (30 linhas).
Peso de 10 botões, mínimo — 21 gramas.
Cor — Preta.
Pé — Latão
b) pyqueno:
Matéria prima — Massa.
Diâmetro — 13 mm. (17 linhas,.
Peso de 10 botões, mínimo — 8 gramas.
Cor — Preta.
Pé — Latão.
Onservações — I. O cruzeiro do sul deve ser em relevo e com

ajna cercadura de 21 egtrelas.
I. O pé deve apresentar as extremidades em forma de ângulo.

111. A massa deve ser de consistência dura, inquebravel aos cbo-
ques e golpes naturais; friccionado sobre papel ou molhado, não deve
deixar vestígio de tinta: levado à chama de uru bico de Bunsen não
deve tomar aspecto pastoso nem desprender cheiro de chifre quei-
mado ou inflamar-se. Após 21 horas de imersão nagua não deve apre-
sentar deformação.

CADARCO'J

o) com 7 milímetros de largura:

Natureza da fibra — Algodão.
Resistência — 9 quilos.
Alongamento — 25 mm-
Çor — Branca ou azul.

fivsisle'decia ao eorante para o cadarço azul

A luz SO	 — boa.
À lama e poeira — Idem,
À lavagem com sabão — Idem.
Ao cloro — Idem.
Ao atrito — Idem.
Ao ferro quente — Ideal,
b) com 11 'milímetros de largura:
Natureza da fibra — Algodão.
Resistência — 13 quilos.
Alongamento — 21 mm.
Cor — Branco.

CADARÇO PRECINTA

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,07.
Espessura — lmm,55.
Fios na cadeia, por centímetro —
Fios na trama, por centímetro — 5.
'Resistência da cadeia — 100 quilos.
Pese; por deeimetro quadrado — 6 grs.

CAPACETE COMUM

Copa e pata

Tecido n. 1 — Lona verde-oliva.
Tec:do n. 2 — Algodãosiaao.
Acciclo n. 3 — Entretela grossa com apresto.
Tecido D. 4 — Entretela fina sem apresto.
'reeirYo	 5 — Linon verde-paris.

Pala

Laminas (4) de cortiça de 4,5nim. de espessura.
Pano-couro verde-garrafa.

Carneira

Pano-couro verdade-garrafa.
Cadarço de algodão de 3cra. cie largura,
Flanela de algodão.
Grampos de metal.

Horreão

Sola calibrada de 1,5mm. a 2,5mm. de espessura.
Cola Perlux ou sucedanea, de fabricação nacional para impermea-

bilização.
Tinta Dulux ou sucedanea, para pintura externa.

Tecido D. 1
Característicos:
Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,47.
Resistência da cadeia — 80 quilos.
Resistência da trama — 59 quilos.
Alongamento da cadeia — 35 mm.
Alongathento da trama — 16 mm.
P( .,so, por metro quadrado — 280 grs.
Fios na cadeia, por centimetro — 35.
Fios na trama, por eentimero — 20.
Côr— Verde-oliva.

Tecido n. 2

Característicos:

Natinaza da fibra — — Algodão crú
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,-i0.
ries'stência da cadeia — 15 quilos,
Ilasi.stência da trama — 37 quilos.
A l onaamento da cadeia — 19 mm.
Alongamento da trama — 16 rpm.
Peso, por metro quadrado — 160 grs.
Fios na cadeia, por cen 	 — 18 (duplos).
Fios na trama. por cantimetro — 17 (simples).
Côa — Natural.
Tecelaa a m — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 5
Largura — 2 %.

Tec-ido n. 3

Característicos:

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,55.
Pesa, por metro quadrado — 290 grs.
Pios na cadeia, por centimetro — 10.
Fios na trama, por centímetro — 9.
Apresto — 8 % de cola vegetal

Tecido n. 4

Cara& aristicos

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,32.
'Peso , por metro quadrado — 95 grs.
Fias na cadeia, por centimetro — 15.
Fios na trama, por centimetro —
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Coniprimento — 5 %.
Largura — 2 %
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Tecido n. 5

Característicos:

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,55.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 40 quilos.
Alongamento da cadeia — 22 mm.
Alongamento da trama — 14 mm.
Peso, por metro quadrado — 165 grs.
Fios na cadeia, por centimetro — 17 (duplos),
Fine; na trama, por centimetro — 12 (simples).
Côr — Verde-Paris.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 4
Largura — 2 To.

Lamina de cortiça

Classificação — Cortiça virgem.
Porosidade — Franca.
Espessura — 4,5 milímetros.
Peso, por melro quadrado — 917 grs.

Pano-couro para forro de pala

Espessura — Onnn,56.
Resistência da cadeia — 40 quilos.
Resistência da trama — 25 quilos.
Alongamento da cadeia — 20 mm.
Alongamento da trama — 20 mm.
PC:-:C, por metro quadrado — 410 grs.
Cõr — Verde-oliva garrafa claro.
Confecção — Tecido de algodão, pintado com tinta a óleo e de

aspi :to rugoso.

Pano-couro para carneira.

Espessura — Omm,90.
Resistência da cadeia — 80 quilos.
Resistência da trama — 00 quilos.
Alon g amento da cadeia — 30 mm.
Alongamento da trama — 20 mm.
Peso, por metro quadrado — 420 grs.
Côr— Verde-garrafa claro.
Confecção — Tecido de algodão pintado com tinta a óleo e'

aspecto rugoso,
Cadarço para carneira

Natureza da fibra — Algodão.
Espessura —
Largura — 3 cm.
cór — Marron com fios brancos

Flanela para carneira

O tecido n. 3 é colocado sobre o anterior, formando a estrutura da
Peça (cepa).

e	 O tecido n. 4 fica sobre o de-n. 3, abrangendo tamben: a copa
• a'pala;

O tecido n. 5 é empregado na cobertura externa da copa e da pala..
Estes tecidos são colocados sucessivamente na forma, segundo a

ordem da enumeração, esticados de maneira a evitar rugas ou dobras,
pendo entremeiados por camadas de cola Perlux ou sucedane.i.

Pala

O pano-couro verde-garrafa é oportunamente colocada na forma
e sobre este uma camada de cola de borracha, sobre a qual se colocam,
as laminas de cortiça; por cima destas — uma camada de cola Perlux
ou sucedanea e a seguir a parte livre do tecido n. 2 da copa para
fazer a ligação desta com a pala. Segue-se uma camada semipastosa
de Perlux ou sucedanea e sobre esta — a parte livre do tecido n. 1
da copa, para completar a ligação desta com a pala.

Acabamento interno

A carneira, de pano verde-garrafa, é costurada conjuntamente com
uma presilha de algodão dobrada ao meio e revestida ini.ernamente
por uma tira do,flanela, sendo colocados entre ela e a ba.se da copa-
11 tacos de cortiça para assegurar a circulação do ar. Estes são fi-
xados à copa por meio de grampos metidos de fóra para dentro, de

'modo aue segurem tambem a carneira. Dois destes grampos servirão
para prender o jugular. (Os tacos terão a espessura de 4 milimetros).

Acabamento externo

No alto da copa há um furo de 0m,028 de díametro para receber
o ventilador de alumínio; tres outros furos menores de 0111,012 ao alto
e no sentido longitudinal da copa, para receberem tres illióos desti-
nados ao aumento da ventilação. 0"morreâ'o" é colocado de maneira
a cobrir o ventilador, os illuSes e a costura, sendo fixado à copa por
tres grampos visiveis.

O capacete é escriturado em torno da base, sobre a qual se co-
loca uma cinta de couro de "porco" de 2 cms. de largura. »os 11
grampos que prendem a carneira à copa, quatro ficam invisiveis e seta
visiveis abrangendo tambem a cinta e a parte posterior do morrerão.

Debrum

Pintura

A pintura é feita a pistola com tinta Dulux ou SliCrrl n-,,nripa
ires camadas, com intervalo mínimo de , 8 horas, ficando depois disto
o capacete exposto ao ar para secagem.

Passa-se urna costura em toda a volta da pala, para prender o
de tecido n. 1, que é virado para a parte interna da pala: c soore 	 e

em todo o contorno desta, será costurado um debrum de couro fino
de porco.

••••C

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Espissuta — Omm,60.
Resistência da cadeia — 15 quilos.
ites,slência da trama — 7 quilos.
Alongamento da cadeia — 11 mm.
Alorsamento da trama — 18 mm.
Peso por metro quadrado — 120 grs.
Cor — Verde-oliva.

Grampos de metal, cravos e ventiladores

a) grampos de metal amarelo de 0m,018 de comprimento, com
cabeça oe 7 milimetros de diâmetro;

b) grampos de ferro ou de latão de cabeça boleada de Ona,017 de
comprimento com cabeça de folha de flandres pintada com tinta a
óleo, de cir verde-oliva escuro, tendo 7 milímetros de diâmetro;

c; ilhós de metal branco com 0m,012 de diâmetro, furo de 7 mi-

cl) ventilador de alumínio, de duas garras de 0m,028 de diâmetro,
com 7 furos de 5 milimetros.

Confecção

Indicações gerais

Copa•
tecido n. 1 forma o fundo do capacete..
tecido n. 2 vêm em seguida ao precedente, Interwando so-
a copa.

Recebimento do-capacete comum:

I— O exame da mater4a prima será procedido antes da cosi fecç:lo,
tlevend,o esta ser permanentemente fiscalizada por oficiais, auxiliados
-por operarias do estabelecimento.

II — O recebimento do capacete obedecerá as seguintes condi-
ções:

— manter inalteravel a fixidez da sua cUr após o termino de
cada experiência (durante 6 dias, sempre que possível seguidos, o ca-
pacete será exposto duras horas ao chuveiro colocado a 2 metros, de
altura, e em seguida duas ao sol);

2 1 — conservar-se impermeavel durante e depois da prova de chu-
veiro indicada na condição anterior;

3* — não absorver durante cada prova de chuveiro mais de 40
gramas dágua;

— não apresentar, de acordo com o tamanho, peso superior ao
constante do quadro I, depois de seco;

5* — não deformar-se durante a prova de chuveiro nem tão
pouco após esta, depois de seco mediante ligeira pressão de Uiva para
dentro.

NOTA: — De cada partida de 1.000 capacetes, retirar-se-á um
para se verificar se satisfaz as condições acima enumeradas.

A exposição ao chuveiro e ao sol deve ser feita entre 10 e 15
horas, devendo o sol estar bem visivel.

Sómente as proprias fábricas de capacetes, por seus representante'
legítimos, poderão concorrer aos fornecimentos do artigo em apreço.

mente

1	 1 ,



e

Dimensões

Palas o
00<-+

Morreào

o

o
o o a....

o 0 o
E es

o

ore
o
o.

r.
ri

Jr)
.g

CU

e
CS

L)

re1...

'''

ia

Li

o.
EoLi ri

(1) (2) (3) (3) (4) (3) (6) (5)

54 6 cm. 6 cin. 3 em.,5 3 cm.,5 15 em.,5 O m„012 2 cm. 25 cin.,5 5 cm.,5
55 6 cm. 6 cm. 3 cm.,5 3 cm.,5 15 cm.,5 O m.,012 2 cm. 25 cm.,5 5 cm.,5
56 6 cm.,5 6 cru. 4 cin. 3 cm.,5 16 cm. O m.,012 2 cm. 25 cm.,5 5 cm.,5
57 6 cm. ,5 6 cm. 4 cm. 8 cm. ,5 16 cm. O m.,012 2 cm. 25 cm. ,5 5 cm. ,5
58 6 cm.,5 6 cm. 4 cni. 3 cm ,5 16 cm. O m.,012 2 cm. 25 cm ,5 5 crn.,5
59 •• 6 cm.,5 6 cin. 4 em. 3 cm.,5 16 cm. O m.,012 2 cm. 25 cm. ,5 5 cm.,5
60 •• 6 cm.,5 6 cm. 4 cm. 3 cm.,5 16 cm. O m.,012 2 cm. 25 cm.,5 5 cm.,5
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Dados ett-. Cvem ser verificados na coni-ecção e recc.4)imento dos capacetes commum T.

Observações — (1) — Exweszo em -nt.me.ros.
(2) — Expresso em granros.
(3) — Tomada tranyve , salinente na parte mais larga.
(4) — Tomada transv_rsalment:.i.a parte mais estreita.
(5) — Tomada transv.:.rsal.nente para indicar a largura.
(6) Tomada entre a part .: mais alta do capac.d.: e o plano robre que fôr colocado.
Os numros tuprior-s a 60 d_verao ser objecLo d encotn,nda.

Quadro 11
Prova de fixidez da cõr e da impermeabilidade do capacete comum I'. I.

Dl E CGRlA DE INTENDÊNCIA DO EXERCITO
Modelo usado no EstabJecimento Central de Material de IntendélIcia

Ano de 19...	 Labo-a,orio de Analises
Analise N.0 	

Provas de fixidez da c& e da impermeabilidale de canacete comum, tipo Intendéncia

Teca:co



Terça-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçrlo
	

'A ," -s.Sfr)	 n2'	 r1Srin

CERA VIRGEM

Densidade - 0,040 a 0,976.
Ponto de fusão - 60° a 67°.
Substancias extranhas - O (zero),
Substâncias corantes - O (zero).

• DISTINTIVOS BORDADOS PARA MAÇAS

a) - Cursos e diplomas:
Meteorolistas - Um sol com 0,013 de diâmetro no nucleo e

0,03a de diâmetro, iuclusive o comprimento de raio.
Metralhador - Duas azas abertas, presas a um alvo circular;

dimensões: 0,050 x 0,030.
Mecânico de armamento - Duas azas abertas, presas ao corpo

de uma bomba; dimensões: 0,050 x 6,030.
a'otografo - Duas azas abertas, presas aos lados de uma má-

quina fotografica; dimensões: 0,050 x 0,030.
Curso de eargento de qualquer escola de arma - Um losango

alicia; dimensões: 0,030 x a,co.
Comandante do pelotão ou secção - Uma elipse cheia; dimen-

sões; 0,025 x 0,019.
Equitação - Um estribo atravessando um chicote; dbnensões:

0,010 x 0,020.
Ferrador - Uma ferradura • de 0,035 de altura.
Esafermeiro - O distintivo do rnédico dentro de um circulo de

0,035 de diâmetro de dois milímetros de largura.
E.nfermeiro-veterinario - O dietintivo do vettgainário, dentro

de tua circulo de 0,035 de diâmetro, com 0,002 de largura.
- Especialistas:

Eletricista - Duas azas abertas, atravessadas por uma centelha;
dimensões: 0,050 x 0,030.

Eletricista' do Serviço Eletro-Técnico - Três resistências indu-
tivas, montadas em estrala, denro do um circulo, tudo a linha branca
de seda; dimensões do distintivo: três circulos concentricos de 0,035.
(1,031 e 0,055 de diâmetro cada um. As pontas das resistências fixam
no aro por círculos do 0,003 e as internas no circulo- de 0,055.

Geral - Dois triangulos e.quilateros, formando um poligono
exaasnal regular estrelados c:o lado do triangulo: 0,035. Para todas ea-
pecialiclades não contempladas com distintivo especial.

Corneteiros - Urna corneta do 0,045 x 0,020.
Clarins - Um clarim de 0,060 x 0,017.
Tambores -a- Um tambor de 0,035 x 0,025.
Padioleiros - Uma cruz no interior de um circulo sobre uma

acta indicando sentidos opostos; diâmetro do circulo 0,022, compri-
menio da seta, 0,030.

Enfermeiros - Uma cruz, com 0,020 de comprimento de braço,
por 010 de largura.

Músico - Uma roda de aatannovel, de 0,035 de diâmetro e sobre-
posto um guidon de motócicleta.

d) - Artífices:
Artífice - Tares elos entrelaçados; diâmetro 0,022.
Nota - Em aplicação do gabardine cinza escuro e verde-oliva;

respactivamente, bordados . a - linha azul-marinho nos uniformes de
gabardine e branco e a linha branca no verde-oliva.

DISTINTIVOS DE METAL OXIDADO PARA PRAÇAS

Regimento de Infantaria - Dois fuzis cruzados com uma gra-
nada de mão no crusamento: 0,045 x 0,020.

Batalhão de Caçadores - Urna trompa de caça: 0,045 x 0,025.
Batalhão de Infantaria Montada - Um fuzil e uma espada cru-

zada com uma granada de mão no cruzamento: 0,045 x 0,020.
Companhia do Guardas - Dois fuzis cruzados com um barrete

frigi° no cruzamento e o número da unidade em algarismo romano:
0,045 x 0,020.

Batalhão de Guardas - Dois fuzis cruzados com um barrete
frigi° no cruzamento: 0,045 x 0,020.

Regimento de Cavalaria Divi.sionário,- Duas lanças cruzadas
com bandeirolaa e um laço de fita no cruzamento, no interior de um
polígono estrelado de oito pontas: 0,0,10.

aegimento de Cavalaria Independente - Duas lanças cruzadas
com dandeirolas e um laço de fita no cruzamento: 0,045 x 0,020.

Regimento de Artilharia Montada - Urna bomba em chamas:
0,040 1 0,025.

Regimento de Artilharia Mixta	 Um fuzil e uma espada atra-
vessando uma bomba em chamas: 0,015 x 0,020.

Grupo de Artilharia a Cavalo - Duas espadas atravessando uma
bomba em chamas: 0,045 x 0,025.

Grupo de Artilharia de Dorso - Dois fuzis cruzados atraves-
sando uma bomba em chamas; 0,045 x 0,025.

Goupo de Abuzas - Deis canaões cruzados com uma bomba em
chamas por cima: 0.045 x 0,025.

aegimento de Artilharia Anti-Aerea - Duas azas abertas, pre-
sas ao corpo de uma bomba em chamas: 0,045 x 0,025.

{aderia de Artilharia de Costa - Dois canhões cruzados: 0,045 x
at 0,023.

Grupo de Artilharia de Costa - Dois canhões cruzados no in-
terior de um retangulo: 0,045 x 0,025.

Regimento de Aviação - Duas azas abertas, apoiadas na lambas,
do sabre das armas da República: 0,015 x 0,030.

Batalhão do Engenharia - Um castelo de 0,035 x 0,030 C-0111 401

número da unidade em algarismo arábico.
I3atalhão Ferro-Viário - Um castelo sobreposto a unatio

roda ae locomotiva, de 0,030, com o número da unidade em algarismo,
arábico.

Formação Sanitária Divisionária - O sinal da cruz aermelhaa
sobra um aro de 0,030 de diâmetro externo. Braços da cruz com 0,0201
de comprimento e 0,010 de largura.

Formação d o Intendência - Uma folha do acanto no internoza
de um losango ae 0,045 - x 0,030.

natalhão Escola dp Infantaria- - Dois fuzis arruados com uma
estrela de cinco pontas na parte inferior do cruzamento: 0,045 2u

x "12te5g.imento Escola de Cavalaria - (Reg A. N.) -"O distintivo
da arma com urna estrela de cinco pontas na parte inferior do cruza-
mento. Diâmetro da estrela: 0,020.

Grupo Escola de Artilharia - Uma bomba em chamas com uma.
estreia de cinco pontes no corpo.da bomba: 0,040 x 0,025.

Escola de Aviação Militar - O distintivo da arma, com uma es-
trela de cinco pontas' no centro, diâmetro exterior da estrela: 0,020.

Escola Militar - Brazão constante do plano de uniformes,.
aprovado pelo doerei° a. 20.438, de 24-9-931.

Colegio Militar - Um castelo superposto a uma estrela de cinco
pontas. Diâmetro exteriar da estrela: 0,035; altura do castelo: 0,017.

Contingente da Escola Militar - O distintivo da Escola, circun-
dada por um aro circular de 0,035 dc diâmetro.

Contingente do Calegio Militar - O mesmo distintivo do Colegio,
circundado por um aro circular de 0,035 de diâmetro.

Escola das Armas - Uma estrela pentagonal, superposta a um
sabra, dentro de quatro círculos concentricos. Oiametro maior:
0,035; menor, 6,020.

Contingente da Escola de Educação Física do Exército - Um
discóbolo com uma estrada de cinco pontas no centro, circundado por.
um aro circular de 0,035. de diâmetro.

Contingente da Escola Técnica do Exército - Uni castelo opala-
do numa roda dentada, tendo sobro a base uma estrela no interior de
um circula de 0,035 de diâmetro.

Ccntingente da Escola Veterinária do Exército - Uma es-
trela de cinco pontas sobre o distintivo do veterinário, circundado
por UM aro circular de 0.035 de diâmetro.

Contingente da Escola do Iniendancia do Exército - . Urna estrela
de cinco pontas sobre o distintivo da intendente de guerra, circula- -"a
dado por um aro circular do 0,035 do diâmetro.

Contingente da Escola de Estado-Maior - Um quadrado e o
globo da Bandeira Nacional, com os, vertices sobre um aro circular do.
0,035 de diâmetro.

taerviço Geografia° Militar (inclusive Carta Geral da República).
Um aro circular de 0,035, contendo uma esfera armilar sobre quatro
setas cruzadas em angulo reto.

Ccntingente de Arsenais - As letras "A" e "G" entrelaçadas no.
interior de um aro circular da 0,035 de diâmetro.

Contingentes de Fábricas - A letra "F" e outras iniciais da pa-
lavra designativa da sede da fábrica, entrelaçadas no interior de orw
aro circular de 0,035 de diâmetro.

Contingentes de Fronteiras - Um aro circular de 0,035 de diâ-
metro circunscrevendo um quadrado cheio, com a palavra "Brasil"
em relevo.

. Contingente de presidio -- AS letras "C" e "P" no interior de um.
aro de., 0,035 de diâmetro, em fundo quadriculado simulando grades.

Escola de Divisão de infantaria - Disttntivo da arma de Cava-
laria no interior de uma elipse de 0,015 x 0,030 de eixo.

Escolta de Brigada de Iiifantaria - O distintivo da respectiva'
arma no interior de um losango de 0,045 x 0,030.

Escolta de Brigada de Cavalaria - O distintivo da respectiva.'
arma no interior de um losango de 0,015 e 0.030.

Escola de Brigada de Artilharia - O distintivo da respectiva
arma no interior de um losango de 0.045 x 0,030.

Sirviço Telegrafia° do Exército - Uma centelha caiindo sobrei ar a
um castelo; dimensões do castelo: 0,035 x 0,030.

asstrutores (Q. 1.) - Um quadrado cheio com o desenho de ma,
alvo circular; lado do quadrado: 0,025.

Batalhão de Pontoneiros - Um castelo apoiado num pontaãaa,
com 0035 x 0,030, com o número da unidade em algarismos arábicos.;

Batalhão de Sapadores alentados - Duas espadas cruzada contO
um castelo no cruzamento; dimensões: 0,045 x 0,020; número
unidade em algarismos arábicos.

Batalhão de Transmissões - Um circulo irradiando quatro setasa
diâmetro do circulo: 0,020; diâmetro inclusive comprimento cisÇ
seta: 0.035; número da unidade em algarismos arábicos no interiot,
do circulo.

Batalhão Montado de Transmissões - Duas espadas cruzadas-,
com a distintivo de Batalhão dà Transmissaes no oruzament4; (11~

" sues: 0,045 x 0,024 no interior do circulo; número da unidade em dr,
ganamos arábicos.

Companhia Ferro-Viária - Um castelo sobreposto a 111114 Ws=1

de locomotiva, de 0,030, com o número da unidade em algarlarataaa
romanos.



ENCHIMENTO PARA ALÇA DE BALDE

Matéria prima — madeira de lei.
_	 Comprimento — 15 em._

Laagura — 2,80 em.
Espessura — 1,2 em.
Observaeão — A superfície inferior será convexa. sendo a2 ex-

 tremidades da mesmo chanfradas em forma de cunha,
plana de forma retangular.

FARINHA DE TRIGO
Qualidade — segunda.

PELO

e a Superior
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Companhia de Sapadores alonladus — Duas espadas cruzadas
com um castelo no eruzameato; dimensões: 0,045 x 0,020; o número
da unidade em algarismos roeianos.

Csampanhia Independente de Transmissões .-- Um circulo irro-
diando quatro setas; diâmetro do circulo: 0,020; diâmetro inclusivo
comprimento das setas, 0,035: número da unidade, em algarismos
romanos no interior do circulo.

Canaparihia-Escola de Sapadores — Duas pás cruzadas com um
casteio no cruzamento, tendo na base uma estrela: dimensões: 0,045
por 0.020.

Escola de Ligações e Transmissões — O mesmo distintivo do ba-
talhas, de transmiss5es, com uma estrela ao centro e sobreposta ao
circu:,

Companhia Telégrafica do Exército — O mesmo distintivo do
bataria° de transmissões, com um castelo no interior do circulo.

Companhia Mixta de Engenharia — Dtlá3 centelhas cruzadas
com um castelo apoiado num pontão sobre o cruzamento; dimensões:
0,043 x 0.020.

Cantingente da Escola do Ligações a Transmissões — O distaa.
tiro iia Escola no interior de um aro de 0,035 de diâmetro.a- Contingente do Centro de. Instrução de Artilharia de Costa —
Dois canhões cruzados, com urna estrela de cinco pontas sobre o cru-

' zamea to, no interior de um aro de 0,035 de diâmetro.
Serviço de Transmissão Ragional — Um cintilo de 0,012 de diâ-

metro irradiando quatro setas diametralmente opostas e inscrito
numa elipse de 0,045 a 0,020.

Corpo de Trem — Duas espadas, cruzadas, tando superposta uma
roda com o número em algarismo aràbico; diâmetro da roda: 0,016:
dimeasões: 0,045 x 0,020.

Eaquadrão de Trem — O .mesnio distintivo, com o número em
algarismos romanos.

Batalhão de Fronteiras — Dois fuzis cruzados com um losango
no cr-zamento, contendo a patavra Brasil; dimensões: 0,045 x 0,020.

Campanhia de Fronteiras — Um losango com a palavra Brasil,
'inser:ta em alto relevo, assente no sabre das armas da República; di-

ens5as: 0,033 x 0,030.
Asilo de Inválidos da Patria — As letras 1. P. em rodai ama-reio.

jin

fsmiliarizar-se rapidamente com as exigências dos	 nc
cargos — deverão o E.G.M.I. e os E.M.I. submeter tn:s
dados à apreciação do Diretor de Intendência do Exército, com todos
os esclarecimentos técnicos atinentes. O referido diretar decidirá o
(assunto permitindo as ligeiras tolerâncias de modificaaaas que jul-
gar aceitáveis.

III — Nos mostruários dos Estabelecimentos e nos editais de con-
corrência os artigos serão sempre designados pelos n me dos res..
p-e.ctivos cadernos de encargos.

IV — O Diretor de Intendência do Exército ein relação ao
E.C.M.I. e os chefes dos S.I.11. em relação aos E.31.1., deverão,
quando julgarem conveniente, retirar dos depósitos a [n as de ma-
téria prima ou objetos confeccionados e mandá-los anaiizar em sua
presença afim de verificarem se estão dc acordo com o respectivo
caderno de encargos.

V — As administrações dos Estabelecimentos de.em facilitar
a todos os interessados o conhecimento dos cadernos de encargos
distribuindo-lhes, quando solicitarem, cópias devidanftnte autenti-
cadas, dactilografadas ou impressas..

VI — Enquanto não forem baixadas instruções para o corte de
fardamento em série, os chefes dos Estabelecimentos poderão deter-
minar o recebimento de peças de teido, de comprinient,s diferentes
dos fixados, desde que não haja prejuizo pira os eofrc. ,s públims com
o excesso de pontas.

VII — Cada peça de algodão paia forro, brim vei de-oliva, brim
mescla-azul, cretone .para camisas e cuecas, crelone pira lençóis,
flane.la verde-oliva, lona para qualquer fim ou de .jualquer tipo,
panos para capote e tecidos para forlo, d.erera trazer lilila etiqueta
com as seguinfes inscrições: nome da fábrica e liú Mera de metros
da peça.

VIII — Cada fardo dos tecidos citados no item ant ,_‘vior deverá
ter externamente, em letras e números bem visíveis, 	 in..
dicações: nome do tecido, nome da fábrica, número	 fardo e nú.
mero de metros do fardo.

IX — As análises totais ou pa',.cais requeridas p.ios particula-
res t. chefia dos Estabelecimentos e fitas de acordo mo a3
fica;i3es dos presentes cadernos de eargos se . ão pn..1. 4 de acordo
com a seguinte tabela:

Matéria prima — Pelo de gado vacum ou cavalar.
Impurezas- permitidas, máximo. — 8 To .

POLVILHO

Qualidade — segunda:

IX — Instruções gerais

/INSTRUÇÕES OERXIS

I — Além dos artigos enjoe cadernos de encargos estabelecem
que aó. podem ser fornecidos pelo* próprios fabricantes, os comer-
ciantes ou intermediários não poderão Lambem tomar paate nas con-
purranciaa doa seguintes:

1. Asaodawaiabo para forro.
2. Brim mescla azul.
3. Brim mescla verde-oliva (claro e escura).
4. Cretone para camisas e cuecas.
5. Cobertor.
4. Flanela verde-oliva para colete
7.. Panos para capote.
8. Tecidos de lã para forro de
9. Lonas de qualquer tipo.

,t(T. Ceroula.
f!. Lenço branco.
a2. Meias.
13. Artigos de metal para arraiamento de montaria de oficial.

•14. Artigos de metal para arraiamento de montaria de praça.
45. Sola carona.
a6. Vaqueta.
17, Artigos de alumínio (cantis, canecas e marmitas).

II — Sendo poasivel que surjam de início algumas dificuldades
quauto à análise química a ensaios físicos e mecânicos dos couros,

%r
ua a grande maioria doa corturaes nacionais não dispõe de la-
t,(3r as Gonvenientcmente aparelhados a, por isso, não Doaleaâ

ANÁLISES TuTA IS

Tecidos de lã 	 	 5011000
Tecidos tintos de algodão 	 	 70000
Tecicloa crús ou alvejados 	 . 	  .	 50%000
Tecidos impermeabilizados 	 	 70400
Cobertor	 . 	 	 4(2,C00
Colcha	 305W00
Entretela . 	 	 3.0000
Len: . o	 . 	 	 20.000
Tor, 1 Ila	 20n00
Camisa para marujo 	 	 40SCOG
Camiseta . .	 40000
Ceroula .	 . 	 .	 40$000
Meio ,	. 	 	 40R000
Borzeguim preto .	 150-o0
Borzeguim de campanha 	 	 i a0a000
'Cano de bota 	 	 20%000
Coturno	 . 	 	 16.0009
Couro de porco	 	  .	 :3001)
Perneiras	 . 	 	 f.'61$O00
Sola carona 	 	 30t000
Cardas 	 	 20000
Cordel ... 	 	 30000
Fios . .. 	 	 :3054000_Linhas	 r.Ogon
Artigos de metal (cada um) 	 	 20$000
Botões 	 	 20000
Cadarços .	 208000
Capacete comum .. 	 	 f0OIN000.
sela para calcado 	 	 80St004)
Vaqueta .	 10000

ANÁLISES PAMAIS

Prova de impermeabilização 	 	 5$000
Determinação da natureza da fibr 	 	 1Ga000
Armadura .	 5a000
Espessura . . 	 	 5a00G
Resistência no sentido da cadeia 	 	 i5000
Resiatência no sentido da trama 	 	 15a000
Peso por metro quadrado 	 	 5a000
Pardais de peso pela lixiviação 	 	 3C$000
Encolhimento pela lixiviação 	 	 30$000
Resistência do corante:

à luz solar 	 	 10'1000
ao cloro . . 	 	 5a.000
as lama e voeira 	 	 SUO
à lavagem com sabão 	 	 1V00t)
ao suor „ , . 	 	 10°,;eeo
ao ferro quente	 ;-:,000f
à égua	 r.tot
a' atrito	 ., 	  
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X Nos casos de recusa do tecidos pela Comissio de Recebi-
Mentia em virtude de divergência de cor ou tonalidade com a amos-
tra existente na sala de Entradas do Estabelecimento, o fornecedor
terá direito de recurso:

a) para o diretor de Intendência e para o Minist ro da Guerra,
t ratandoese do E.C.M.I.;

b) para o comandante da Região e para o Ministro da Guerra
quando se tratar dos E.M.I. O recurso deverá ser anompanhado
de uma amostra do tecido devidamente autenticada pela Comissão
de Recebimento e que tenha pelo menos Ons,50 x Orn.50.

X — Ins(ruções e técnica para análises

INSTRUÇõES E TÉCNICA PARA ANÁLISES

A — TEC (DOS

I — Lixiviação — Toma-se um pedaço do tecido de cerca de
1111,10 de comprimento; mede-se um metro no sentido longitudinal,
deixando-se cerca de Oin,05 para cada lado; marca-se com um traço
de tinta; mede-se a largura e marcam-se a tinta nas ourelas os
pontos em que foi medida. Colocam-se em uma cápsula de porce-
lana quatro litros dagua e 16 grs. de sabão neutro; leva-se ao fogo;
.o dando estiver fervendo, mergulha-se o tecido que aí permaneuera
ri tirante 30 minutos na lixivia em ebuliisSo; decorrido esse tampa,
retira-se IS tecido; deixa-se esLiar, lava-se a fundo em agua cor-
rente e põe-se a secar à sombra, em um cordel; 24 horas após,
p,-,s s a-se a ferro quente e, tendo-se o cuidado de não amarrotar,

novamente no cordel durante mais 24 horas, findas as
winis tomam-se as medidas de comprimento e largura, exatamente

pontos marcados e, comparando-as com as medidas anteriores,
(iPh . ralinam-se as percentagens de encolhimento. Excesso de cuco-
li a mento na trama pode ser compensado por percentagem 1ual
veviricada para menos no encolhimento da cadeia.

Ir — Para os tecidos de fibra vegetal, exceto os iropermeabi-
lis: dos, lenços, entretela, meias e camisa, todas as provas serão
feitas após lixiviação, menos a largura, que será medida antes da
atudida lixiviação e abrangerá as ourelas dos tecidos.

III — Excetuados os números relativos aos encolhimentos, crulS,
representam máximos, todos os demais consignados, nos presente
cadernos de encargos, representam mínimos admitidos, salvo quandO
houver indicação em contrário. Todavia para o brim mescla azul,
brim mescla verde-oliva claro e escuro, lona para balde e lona:
para bornal de ração, mais de 10 % a maior na trama compensam o
rojximo de 6 % a menos na cadeia.

IV — Quando as resistências de um tecido execederem em cada
aerdido (cadeia e trama) pelo menos 5 % às fixadas, serão admitidas
as seguintes tolerâncias: espessura, até 10 %, para menos; peso,
até 5 % para menos; encolhimento, mais Ons005 e alongamento,
menos 0m,005,

V — Nos cálculos das provas de resistências serão desprezadas
as feacÕes inferiores a meio e forçadas as de meio e superiores
a ;lado.

— 0 número de fios na cadeia e da trama será obtido pela
média aritmética de três contagens pelo menos, para eada sentido,
feit: , em pontos diferentes do tecido.

— A espessura será obtida pela média aritmética de dez
to trações em ponto, de frentes do tecido, empregando-se o micrô-
metro de Schopper.

VIII — O peso por metro quadrado será verificado do seguinte
modu: um pedaço do tecido será colocado entre duas placas me-
tálicas, tendo rigorosamente, Orn,i de lado; apara-se o exceden te: o
decímetro quadrado do tecido será levado à balança romana que
dará o seu peso multiplica& por 100, isto é o peso por metro
quadrado.	 •

IX — As resistências dos tecidos serão verificadas em dinamó-
meteo elétrico, com tiras tendo rigorosamente, Orn,05 de largura e
onsIh do afastamento entre as garras do aparelho. Para cada sen-
tido (cadeia e trama) a resistência será dada pela média aritmética
de cinco provas. Essas provas deverão ser repetidas quando a re-
sistancia média alcançada estiver compreendida entre um quilo a
mais e um quilo a menos, inclusive, das resistências fixadas.

X — O alongamento será lido, no momento da rotura do te-
cido, na escala métrica existente no clinan-Ometro.

XI — Resisténcia do corante

a) — Á luz solar: corta-se um pedaço do tecido, tendo mais ou
erun 0m,10 X 0m,12 e coloca-se entre duas placas de madeira que

iserflo justa-postas por meio de parafusos; uma das placas terá
- uma abertura ao centro, de forma circular, por onde ficará parte do

weido exposto à ação dos raios solares durante 60 horas no inverno,
no outono e primavera 50 e 40 no verão. A exposição aos raios so-
lares deverá ser feita entre 9 e 16 horas. (:emelt-tad° o ninnei.o
horas fixado para a prova, retira-se o nedaeo do tecido e oh, ( r\ a-se

se houve ou não alteração na côr, conipar,rId-, e a 1,1. te que et:-v01
exposta aos raios solares com a que esteve eemberia.

b) — Ao cloro; tomam-se dois pedaços do tecido, sendo um ino-j
lhado nagua para servir de testemunho e outro imerso -durante flY1
minutos em uma solução de bipoclorito de sódio fórmula 8° lils,
findo esse tempo retira-se o pedaço da solução de hipoclorito e lava-1
9e a fundo, agua corrente. Ambos são postos a secar à sombra, e
ao fim de 24 horas, a comparação entre os dois pedaços indicará st,
houve ou não alteração.	 I,

c) — Ao suor: um pedaço do tecido será posto durante 10 mi.-
netos, em uma solução de cloreto de sódio (9/00) e acetato de
amónio (VOO). a 400 c.; findo esse tempo o pedaço do tecido será
retirado e posto a secar à sombra e comparado com o testemunho '
tal como na prova anterior.

d) — A lama e à poeira; desmancham-se 50 grs. de barro ern
30 cc., dágua e imerge-se um pequeno pedaço do tecido durante
30 minutos na lama assim formada; findo esse prazo, retira- se- o
pedaço do tecido que é posto a secar à sombra; 24 horas depois 03'
lavado a fundo em agua corrente e novamente posto a secar à ssai-
bra; depois de seco compara-se com o testemunho, tal corno na priva
do cloro. i

e) — Á lavagem com sabão: um pedaço de tecido de cerca de
0m,1.5 X 0m,20 será molhado e esfregado com sabão comum e posto i
a corar à sombra, durante 8 horas, regando-se de vez em quando;
findas as 8 horas, lava-se a fundo nagua corrente para retirar to lo
o sabão e põe-se a secar à sombra; quando ainda úmido será pas-
sado a ferro quente e em seguida comparado com o testemunho tal
como na prova do cloro. 	 1

f) — Ao ferro quente: sobre o tecido eoloca-se um pedaço de
morim bem limpo e molhado; passa-se a ferro até enxugar bem o
pedaço de morim, que retirada em seguida não deverá apresentar,
coloração na parte que esteve em contacto com o tecido em exame .,' .

g) — Ao atrito: com um pedaço de morim revestiremos o dedo
indicador de uma das mãos e esfregaremos a ponta do dedo assim
revestido, sobre o tecido a examinar. Si a coloração é firme o morim
depois de retirado do dedo e aberto apresentar-se-á quando muito
ligeiramente corado, na parte atritada.

h) — A agua: um pedaço do tecido será molhado e torcido
várias vezes em agua corrente e depois secado à sombra. Verifica-se
si houve coloramento da agua que foi expelida do tecido, quando
torcido e si a coloração deste ficou diminuida.

i) ••• Á agua do mar: um pedaço do tecido será imerso em
pouco dágua do mar durante 24 horas. Findo este tempo retira--e
o tecido, seca-se e compara-se com o tecido primitivo. Observa-sa
Lambem si a agua ficou fortemente corada.

XII — Na impossibilidade de definir exatamente a escala dos
desbotamentos dos tecidos, o Laboratório de Análises e a Comissãui
de Recebimento orientar-se-ão pelo seguinte; A resistência do co-
rante será considerada:

a) — boa, quando não se verificar desbotamento algum, ou
quando este fôr quasi imperceptível;

b) — regular, quando houver desbotamento acentuado.
c) — md, quando fôr constatado um desbotamento nítido entre

boa e regular ou entre regular e mil, quanto a apreciação do desbo-
tamento possa oscilar num limite de caracterização indicada em
a, b e c.

XIII — Provas de impermeabilização,

Serão feitas as seguintes

a) — Prova da bolsa: um pedaço do tecido com om,40 de lado,
será preso pelas quatro pontas o ao meio dos quatro lados, pura
cordões de modo a que, pendurado, forme uma concavidade na qual
se deitarão 500 cc., dagua. Ao cabo de 24 horas o tecido não deverá
deixar passar a agua.

b) — Da coluna dagua: um cilindro de folha de flandres de alie .
Ons075 de diâmetro por 0m,15 de alto é obturado em uma das extre-
midades pelo tecido a examinar estendido natpralmente e fixado
por meio de unia borracha; no interior lançam-se 250 cc., dava a
qual não deverá atravessar o tecido em 24 horas.

c) — Do funil: em um funil de capacidade de 1.000 cc. coloca-
se -um pedaço do tecido a examinar de maneira a tomar a tiorma do.
funil e põem-se 200 cc., dagua, a qual não deverá atravessá-lo, cbee
rante 24 horas.

d) — Prova ao chuveiro: um pedaço do tecido a examinar
é estendido como a pele de um tambor, mas sem esforço, sobre urna
armação de madeira formada de quatro pedaços de táboas com
Om,4 .0 de comprimento cada uma, colocados vertiberalniente; dois
lados opostos terão alturas diferentes e outros dois lados começam
à altura do lado mais alto e terminam com a do mais baixo, de modo
que o tecido, colocado sobre a armação, forme um ângulo de 23° com.
o plano horizontal que passe pelo seu ponto de contacto com a aresta
superior do lado menor. . Sobre a parte c.ontra do tecido faz-se cair,,
durarif e duas liora ceioeeiiiivaa (durante urna hora para o pano de
caboi e til.o 2) uma duaa de dois metros de altura, cem a dc4e.5:, eit

!I II ,	 I	 I	 I
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ki•és litros por minuto e tendo cerca de 0m,30 de circunsferência. Ao
Irten da experiência o tecido não deve ter sido atravessado por pe-
huena quantidade dagua que seja, sendo contudo tolerada a passagem
ge algumas gotículas em pontos esparsos dos tecidos de 16.

XIV — Dosagem do apresto; quando, pelo tato, verkficar-se que
:um tecido apresenta excesso de apresto, este deverá ser'dosado, não
podendo exceder de 6 %.

VI — Entende-se por tecelagem perfeita a dos tecidos que não
apresentarem: fios corridos, faixas, clareiras, nódoas, franzidos, to-
tnalidacles diferentes numa mesma peça ou de peça para peça e lar-
gura diferente na mesma peça. A Comissão de Recebimento fixará
;uma tara correpondente à metragem inutilizada pelos defeitos, a
qual será abatida da peça em que os mesmos forem encontrados.

XVI — Retirada de amostras para exame :to Laboratório de Aná-
lises:

A Comissão de Recebimento pedirá diretamente ao Laboratório
kie Análises, a análise dos tecidos e artefatos de tecidos ou ae malha

som- !de  que tratam os presentes cadernos de encargos. Será feita uma
Onálise para cada pedido ou partida entregue até 15.000 metros de
tecido ou 15.000 unidades quando se tratar de artefatos; para os pe-
Wdos maiores serão feitas duas análises, ficando à critério da Co-
@missão de Recebimeino o pedido de uma terceira análise para os pe-
didos de mais de 50.000 metros ou unidades. Quando para um mesmo
pedido, qualquer que seja a sua quantidade, entrarem tecidos ou
artefatos de fábricas ou marcas diferentes, serão feitas tantas aná-
lises quantas forem as procedências ou marcas. As amostras serão
retiradas pelo técnico do Laboratório em presença da Comissão de
!Recebimento, devendo ser sorteados os fardos, caixões ou peças (se-
gundo o modo de embalagem do artigo) de onde deverão ser retiradas;
Serão rubricadas pelo técnico e pela referida Comissão, devendo ser
anotado o número do fardo, caixão ou peça a que pertencem e ter as
Oeguintes dimensões ou quantidades:

a)
b)
c)
d)
e)
f)
o)

i)
1)

Tecidos que devem ser lixiviados — 2m,5.
Tecidos de lã — 1 m.
Tecidos impermeabilizados 	 2 ms.
Entretelas — 1/2 m.
Lenço —

Meias — 6 pare.
Cobertor —
Colcha —
Ceroula —
Camisa —

Na retirada de amostras, desprezam-se os cinco primeiros metros
ile cada extremidade da peça.

I	 XVII — Quando o teCido ou artefato satisfizer as condições do
respectivo caderno de encargps, as amostras retiradas para a análise,

m como as despesas desta, correrão por conta do Estado; em caso
ntrário, as amostras não serão indenizadas ao fornecedor que pagará

inda, de acordo com a respectiva tabela de preços as análises dos
tecidos eu artefactos recusados. Nenhuma análise de tecido ou ar-
ltefato poderá ser repetida mais de uma vez sem prévio pagamento
por parte do fornecedor, salvo determinação do chefe do estabeleci-
mento para dirimir qualquer dúvida surgida entre os membros da

omissão de Recebimento.
i' XVIII — Para os tecidos ou artefatos de que tratam estes ca-
(demos de encargos, as amostras existentes na Sala de Entradas ser-
rirão apenas para instruir a Comissão de Recebimento quanto ao as-

pecto. cor eu tonalidade,	 .
lodavia, para as aquisições de pouco vulto, á COIRISSãO de Reze-.,

ãimento poderá deliberar à vista das respectivas amestras 'e de al-
gumas constantes que estejam ao seu .alcanee verificar (largura,
(número de fios, armadura); dispensando destarte o "Cisme de Labo-
watdrio.	 .
I I XIX — Para outros artigos constantes dos presentes cadernos
de encargos a amostra para exame no L.A. será constituida de modo
geral por uma unidade (um carretel, um novelo, um cantil, etc.);

Ama iPel'a certos aviamentos. (botões, colchetes, ilhóes,-etc.); a amostra
fera constituida por cinco a dez unidades.

B	 COUROS

- Impermeabilidade à dgua A Comissão de Recebimento pode
Kproceder a dois ensaios práticos:

a) mergulhar um pequeno Pedaço de Couro num recipiente cora
'água, deixando permanecer ai durante cinco minutos e :verifitar
ilepois o seu estado; se resistir bem à prova, mergulháAo novamente
durante uma hora e verificar o gráu de amolecimento; uma - boa sola
Xleve manter-se geralmente um tanto firme depois de semelhante_Imersão;

b) tomar com uni irdcrórnetro espessura do couro antes da ex-
periência acima, e tomá-la novamente e no mesmo ponto após a re-
tirada do reoipiente uma hora depois e após uma secagem de quarentt
o oito horas ao ar livre; o aumento de espessura verificado nas duas
Audi/das eift4gpaajrsão .0eltre ser muito pouco sensível.

Mas a prova de impermeabilidade mais segiL.a é realizada via
Laboratório par meio do aparelho de Jalade no qual a sola deve re-
sistir à penetração da água distilada (uma coluna de 20 cios. de altura
e cerca de 1 em. de diâmetro), durante 24 horas.

— Densidade — É obtida pela formula elementar	 ov

seja o Peso pelo volume em unidades que se correspondam;' facílimo
de determinar, o primeiro, mais dificil o segundo pela irregularidade
da espessura; procura-se a espessura média, tomando-se várias me-
didas em pontos diferentes da amostra com o aparelho Bo , !(1. re (mi-
crómetro muito comum em todas as casas de couros e PAS iábricas de
calçado) ou com o micrómetro automático de Schopper, já bastante
vulgarizado nos laboratórios militares do Brasil.

Outro processo para determinar o volume é o qu.; consiste em
mergulhar uma tira de couro numa proveta gradurda contendo incr-
cúrio; a diferença entre as duas leituras, unia feira antes, a outra
depois da mensão, exprime com mais exatidão o volume preetirado.

III — Dosagem da umidade — Determina-se com cinco gramas de
couro laminado ou moido, feito num cristalizador tarado e submetido
àlemperatura de estufa a água até peso constante, o que exige cerca
de oito horas. O resultado é referido a 100 partes de couro integral.

IV — Dosagem da matéria graxa — Toma-se dez gramas de couro
laminado ou metido e introduz-se num cartucho de papel de filtro que
é colocado no aparelho extrator; o balão deste é previamente seco e
tarado, fazendo-se a extração por meio do tetracloreto de carbono
puro. Ao fim de cerca do seis horas de funcionamento do extrator,
toda a matéria graxa terá sido retirada do couro; distila-se a maior
parte do solvente, evapora-se o restante, seca-se o balão numa estufa
à temperatura de 100 a 103 gráus C. pesa-se, tendo-se previamente
o cuidado de esfriar o balão num dessecador. Tem-se assim, por di-
Iferença,a) peso da matéria graxa. Calcula-se a percentagem em relação
ao couro 2,GCO.

- Dosagem das matérias laváveis — O couro que serviu á.
dosagem da matéria graxa, desembaraçado do solvente que retenha por
meio de evaporação ao ar livre, é colocado num frasco de pouco mais
de 500 centímetros cúbicos, juntamente com 500 centímetros cúbicos
de água diMálada. Depois de bem arrolhado, é o frasco posto num
agitador ',dativo que funciona com a velocidade de uma rotação pois
segundo durante cinco horas. Na falta deste aparelho, agita-se o frasco
de quando em vez por espaço de 48 horas. Depois filtra-se o líquido
em papel filtro, rejeitando-se os 50 prim -eiros centímetros cúbicos
para evitar a ação que o tanino pode exercer sobre o filtro. Eva-
poram-se eincoenta centímetros cúbicos do filtrado num cristalizador
de vidro previamente tarado, sendo este levado a urna estufa a água
fervente e aí mantido até peso constante. A percentagem é calculada
em relação ao couro seco e desengordurado.

VI — Dosagem das matérias minerais — O couro que serviu para
a dosagem da umidade é posto num cadinho de porcelana previamente
tarado e seco; calcina-se à temperatura mais baixa possivel para
evitar a fusão das cinzas. Deixa-se esfriar num dessecador e pesa-se.
A percentagem é calculada em relação ao couro seco e desengor-
durado-.

VII — Dosagem da substáncia dérmica — Coloca-se num balão
de vidro especial, de forma ovoide e gargalo longo, lgr.40 de couro;
juntam-se 25 centímetros cúbico de ácido sulfúrico puro a 66 Baumé,
evitando-se molhar as paredes internas do gargalo; em seguida aque-
cimento, sem chegar ao ponto de ebulição; durante vinte minutos;
retira-se o balão do fogo e deixa-se resfriar; juntam-se dez gramas
de sulfato de potássio puro pulverizado e meia grama de sulfato de
cobre anhidro; leva-se a ebulição e assim se mantem até a destruição
completa de mataria orgânica. Deixa-se o líquido resfriar e adiciona
se-lhe água aquecida, sendo em seguida transvasada para outro balão
de um litro contendo cerca de cem centímetros cúbicos de água dis-
tilada; lava-se o primeiro balão duas ou três vezes com água aquecida,
passando-se a água de tais lavagens para o segundo balão; coloca-se
neste um papel de tornesol e neutraliza-se com lixívia de soda até
obter-se ligeira reação alcalina, ao mesmo tempo que o balão é Te.
frescado sob uma torneira dagua. Procede-se à distilação utilizando-
se e aparelho de Aubin e procurando-se evitar que o alcali se escape
levado pelo vapor; para regularizar a distilação e evitar as explosões
na massa fervente que podem partir o balão, geralmente se introduz
neste alguns fragmentos de zinco. Recolhe-se o produto distilado
num copo ou vaso de tamanho regular e contendo um volume conhe,
ciclo de ácido sulfúrico deci-normal. Distilam-se mais ou menos cento
e cincoenta centímetros cúbicos de líquido e determina-se a quanti-
dade de ácido exatamente neutralizado por uma solução de soda doei-.
normal com o auxilio quer da tintura de. tornesol, quer de algumas
gotas de soluoão aquosa do heliantina a 	 . O resultado obtido é
expresso em azoto; para isto se multiplica o número de cm3 de.

.amónea neutralizados pela sol-tição de ácido sulfúrico N/10 pelo sed
'equivalente era azoto, isto é, 0,0014. Para neutralizar a amônea
Ieda utilizam-se 75 centimetros cúbicos de solução de ácido sulfúricO
N/10; esgotada aquela o que se verifica por meio de papel de torneset
em contacto com a extremidade inferior do refrignadhr — neutra-
liza-se o restante da solução ácida pela solução de seria cáustica Nilo
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já referido, o número de centímetros cúbicos desta solução necessários
ik mudança de coloração . (viragem), subtraidos de 75 centímetros
cúbicos da solução ácida, dá, o número de centímetros cúbicos de
amônea. Está adotado o fator 5,62 para a transformação do azoto
encontrado em substáncia dérmica, sendo portanto multiplicado por
éle o resultado em azoto. A substância dérmica deve ser calculada em
relação ao couro seco e desengraxado.

— Tanino combinada — O tanino combinado é igual a dife-
rença entre 100 e a soma dos pesos da umidade, da matéria graxa,
das matérias solúveis, das matérias minerais e da substância dérmica
do couro em análise.

pc , _ índice de corffinevto	 É a proporção de lenir° combinado
e correspondente a 100 partes de substOncia dérmica de um couro con-
siderado comercialmente seco, isto e, constando 18- % de umidade.
Assim, uni couro que apreoente, por exemplo, 41,96 Vo de substancia
dermica e :39,49 To de tanino combinado, terá um índice de cedimento

39,19 x 100
de 72,6 — porque 	

41, 96

Para a análise das vaquetas cromadas, observa-se a mesma técnica,
determinamio-se a doeagern do cromo como indica ck Rein X..

X — lAmujem do cromo — Tornam-se duas gramas, de couro cre-
mado e procede-se à caicinaçã.o numa cápsula ou cadinho de platino;
junta-se depois à cinza très gramas de carbonato de sódio e Lies
-gramas d nitrato de sadio ou de potás.sio; a mistura é submetida à
fusão para transformar o cromo em cromato alcalino. Percebe-se que
a fusão é completa quando a massa se torna homogenea e amarela.
Essa massa é dissolvida em água distilado e posta num balão ofendo
com urna certa quantidade de água distilado (200, 250 eu 300 cc.),
parte da qual é empregada para dissolver o cromai°. A diseolução é
feita a quente por ser mais rápida. Deve ler todo o cuidado para
rio se perder a mínima partícula de cromai°. Se estiver um polia°
(mente, deixa-se esfriar antes de continuar a operação e agita-se o
balão para homogeneizar bem a dissolução. (Depois de esfriado, o
volume diminue e (leve-se completá-lo. Geralmente se toma uni
balão de 250 cin. cúbicos.) Com uma pipeta, toma-se um volume
exato que pode ser de 50 cc., do líquido contido no balão e despeja-se
rum vaso da Boémia, juntando-se a seguir ácido acético até ficar
francamente ácido, o que se verifica quando termina a efervescência.
Prepara-se então uma solueão de acetato de chumbo a 10 % (cerca
de 25 cc.) acidulado com ácido acético e junta-se tombem essa so-
lução. A solução de acetato de chumbo transforma o cromai() de sódio
(ou de potássio) em cromato de chumbo. Este cromai° é precipitado:
deixa-se em repouso mais c . a menos uma hora; depois se iguala o
ptoo, de dois novéis de filtro: cohka-se um no pesa filtro e o outro
vai servir para a filtragem. Filtra-se e refiltra-se até que o liquido
se torne incolor ou quasi incolor; lava-se o filtro com água distilada
e acidulada com ácido acético, lavando-se do mesmo modo o vaso
Itoemia com a mesma água para que nenhum resíduo fique no vaso,
esfregam-se o fundo e as paredes deste com um bastão provia° ae
borracha numa das extreminades. A lavagem do filtro deve ser feita
com uma pipeta, deixando-se o liquido cair sobre as bordas do papel.
Este é cotocade noutro pesa filtro e dessecado juntamente com o pri-
meiro, sendo depois pesado. Exemplo: A diferença de peso entre os
dois papéis corresponde a Ogr,05 de cromato; como se tomou 1/5 ao
liquido, multiplicam-se Ogr,05 por 5 tem-se o. cromai° de duas gramas
de couro, isto é Ogr.25; este produto, multiplicado por 50 e depois
ledo fator constante 0,230, dará então 2gre,950 de cromo em 100 partes
dc couro.	 . •

XI — Classificao dos couro; tonados — Serão considerados
couros de i categoria os isentos de defeitos ou que apresentarem
ligeiros defeitos, sendo permitidas no máximo duas marcas de ferro
desde que não interessem a derme; de 2 categoria, os que apresen-
tarem defeitos; que reduzam o respectivo rendimento e que não tenham
mais de três marcas de ferro, podendo duas interessar a derme, e
de 3', os couros acentuadamente defeituosos e com mais de três marcas,
da mesma natureza. Estes serão recusados.

Quanto aos couros de 2' categoria, poderão ser aceitos mediante
desconto de cinco por cento sobre o respectivo valor' desde que não
prefira o fornecedor substitui-los por couros de 1' categoria.

Ministério da Viação e Obras Públicas

Esmo. Sr. Presidente da República;
Em ofícios nu. 2.734 e 2.903, respectivamente de 18 de no \ (-1-n

luro e 9 de dezembro de 1931, a diretor da então Repartição Geral
dos Telégrafos propds a este Ministério fosse demitido o ins!).'o¥
de 4' ciasse João Francisco do Monte.

Alegou o referido .diretor que o guarda-fios da Reparllçae
Alexandre Gonçalves formulára contra aquele funcionário g ..,v€,A1
acusações, tais como contrair dividas com seus subordinados e
dar majorar faturas pelos fornecedores, fecupletando-se com a n I'fea.
reina. Informou, ainda, a mesma autoridade que os depoimentm ,ta4
testemunhas arroladas no processo administrativo instaurado feitas,
Iodam a denúncia.	 4

Atendendo á proposta, este Ministério submeteu á consideeeAd
de V. Ex., "que o assinou, o decreto de exoneração de João Francis-e
do Monte, datado de 30 de dezembro de 1931.

A Repartição Geral dos Telégrafos, entretanto, por equívoc
anotou em seus assentamentos a demissão, como se houvesse sei
determinada por abandono de emprego.

Em 1935 recorreu o interessado á Comissão Revisora, creatia po'ul
decreto ri. 254. de 1 de agosto do mesmo ano, alegando e provaiela
que absolutamente não abandonara o emprego, tendo sido mesmo sere
preendido p e'a exoneração em pleno exercício de suas funções.

Este Ministério, ao prestar aquela Comissão informações sobre 6
assunto, esclareceu o que realmente ocorrera, não lhe tendo. poaern,
encarn:nhado o processo administrativo a que respondera J,o9
Francisco do Monte, por não ter sido o mesmo encontrado.

A comissão Revisora, em vista do extravio do processo iulnii4
nistrative, opinou pelo aproveitamento do recorrente, com o que,
entre'anta, não concordou V. Ex., que, por despacho de 12 de abril
de 1P37, em face de exposição feita por este Ministério, mandou
arquivar o processo.

Foiar;rtirde desse despacho de V. Ex., ficou o caso encerrado.
Agora, porém, em consequência de novas buscas realizadas no

Departamento dos Correias e Telégrafos, foi o processo administra-,
the-) encontrado, constatando-se, pelo exame do mesmo, não ter sido
Pista a exoneração, pois o acusador do interessado, sobre ser sei
desafeto, sofria .de desequilíbrio menta/. Além disso, no inquériee
rade foi apurado de positivo contra o ex-inspetor João Francisco dO
Monte.

Trazendo essas ocorrências ao conhecimento de V. Ex., venhO
sugerir-lhe, como ato de inteira justiça, seja reconsiderado o des-
pacho de 12 de abri/ de f937, para o fim de ser João Erana'eco
Monte readmitido, quando houver vaga, no cargo de inspetor de linhas,
telegráficas da classe "G", do Qaudro III deste Ministério, inicial da
carreira em que se distribuíram os ocupantes do -cargo de mestre do
linhas do Departamento dos Correios e Telégrafos, antes denorninaiks
inspetor de 4' classe, o qual era exercido pelo interessado ao dar-se 8"!
sua exoneração.

Rio de Janeiro, em 18 de julho. de 1938. — João de Alendonys
Lima.

Despacho: Aprovado, em 27-7-938. — G. Venceu.

Expos/çÃo ER MOTIVOS N. 29

Exmo. Sr. Presidente da República:
Tenho a honra de propor a V. Ex., atendendo ao que expia, a

Departamento Nacione) de Portos e Navegação em oficio n. 1.645,
de 17 . de maio último, seja ereado, na tabela de extranunaerários-
mensalistas da Fiscalização do Porto, da Bafa, um lugar da arquivistn
de 5" classe, com a remuneração mensal de 6504004.,

Para o exercfcierdessas funções vem de ser inclicade o atual auxi-
liar de escrita de 5' classe, António Teixeira Goaditn, em cuja vaga
deverá ser admitido o Sr. António Alcantara.

A proposta do Departamento foi -examinada pela Comissão dei
Eficiência, que emitiu o parecer anexo, favorável á aprovação dai
mesma,

Cumpre-me, ainda, esclarecer a V. Ex. que a documentação dos
interessados Soi-juigada em ordem pela referida Coariasão, nos termos
do art. 20 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro-da corrente afio.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1938. — Me de Mendtmça
Despacho; Aprovado, em 1-8-938. — G. VARGAS.

netirada das amostras de cours

XIII — As amostras da sola e vaqueta para análise deverão ser
cartadas da parte central do eorpão, ficando o lado maior a 5 em. da
linha do dorso e paralelo a esta. A retirada será feita pelo técnico
do L.A. PIII presença da Comissão de Recebimento.

nsposiçõEs GERAIS

Todo e qualquer artigo usado em maior escala na Marinha Na-
tional, poderá ser recebido no Exército, desde que satisfaça as ca-
racterísticas de seus cadernos de encargos.

Este caderno entrará em vigor na data de sua publicação.
Zn, 16-V11-1938.

Senhor Presidente da Repúblicat

EM face do que dispõe o art. 15, letra "b", da lei n. fian,
13 de janeiro de 1836, tenho a honra de solicitar a necessária autv-
risaoão de V. El; para a construção dos prédios destinados á
agência postal telegráfica e estação rádio ese,uta (ia cidade de Mo
Branco, no Território do Acre, de acórdo com o projeto e orçamen,o
inclusos, organizados pelo Departamento doa Correios e Telégnfcs,
correndo a despesa, orçada em 319:8604.406, á conta da sole-
consignação ri. 4 — Construção de edifícios para Correios e Telé-
grafos, "Verba 5, do orçamento vigente date Ministério.

Outro:sim, tenho a honra de solicitar, a V. Ex. se digne
autorizar tambein a execução das referidas obras pelo regirIr (112:
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aemierstração, dispensada a concorrência, na conformidade do dia-.
sto no erl. 246, letra "a", do Regulamento Geral de Contabilidade

Leibli:a, em face dos seguintes motivos:
— Aproveitamento do tempo dispenUido com a realização de

eenearranciae, desde a publicação dos editais de convocação até o
registro do contrato pelo Tribunal de Contas;

— Melhor acabamento da obra e maior solidez do edifício,
quando contruido pelos engenheiros do Departamento;

3 . Desaparelhamento das firmas locais e desinteresse sempre
n-.anifestado pelas emprêsas de construção dos grandes centros para,
cem obras de pequeno vulto em togares muito afastados.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — João de Mendonça Lima.
De : pacho: Autorizado. — Em 29-9-938. — G. VARGAS.

Senhor Presidente da República:
No propósito de acelerar cada vez mais a entrega de corres-

pondancia aérea e expressa no perímetro das grandes cidades como
o Rio de Janeiro, Silo Paulo e Pôrto Alegre, o Departamento dos
Correios e Telégrafos adquiriu recentemente 10 motocicletas que
vêm sendo utilizadas com ótimos resultados. O pequeno consume
de combustível, a facilidade de manobras e o custo baixo dèsses
veículos são elementos que os tornam indispensáveis para a execução
dos aludidas eerviços.

Todas as Diretorias Regionais daquele Departamento vêm, aliás,
reclamando a falta de meios mecânicos de transporte; e corno os
créditos de que pode dispôr a repartição, anualmente, são em regra
insuficientes para a realização de um programa mais arrojado nesse
particular, ficou resolvido atendê-las por grupos na razão direta de
soas necessidades imediatas.

Assim, t e nho a honra de solicitar se digne V. Ex. de autorizar,
nos termos do art. 1.0 do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.521, de 16 de outubro de 1931, a aquisição dos veículos
abaixo indicados, correndo a despesa, na importância Provável de
111:0008000 á conta do saldo disponível, á disposição da Comissão
Central de Compras, da sub-consignação n. 5, verba 2' — Material,
do orçamente dêste Ministério para o corrente exercício:

Para a Diretoria Regional do Distrito Federal:•
4 motocicletas Ilarley-Davidson, tipo Servi-Car, de 2

cilindros, 1.200 CC., completamente equipa-
das, com busina elétrica cromada, velocímetro,
porta-bagagem, bomba de lubrificação, bomba
de ar para encher pneus e lanterna trazeira
aerodinâmica, providas de caixas próprias para
transporte de correspondência, a 14:0008000.

Para a Diretoria Regional do Rio Grande do Sul:
1 caminhonte tipo "Furgão", montado em chassis

"Chevrolet" com 112" entre os eixos, modêlo
1938, semelhante aos usados pelo mesmo De-
partamento, com para-brisa de vidro inesti-
lhaçável e respectivo limpador automático
acompanhado de um jógo completo de ferra-
mentas 	

Para as Diretorias Regionais de Sergipe e Santa
Catarina:

2 automóveie "Chevrolet" tipo "Sedan Mester", com
4 portas, modal° 1938, com compartimento
interna para bagagens, a 19:500$000.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — João de Mendonça Lima.
Despacho: "Autorizado" — Em 27-7-938, — G. VARGAS.

Se. Presidente da República.
Em razão de funções que exercem, • o - inspetor federal de Obras

contra as Sacas e os respectivos chefes de distrito, são obrigados
a, viagens de inspeção que se desenvolvem em consideráveis distan-
cias, obrigando grandes velocidades em veículos próprios, para eco-
nomia de tempo. -

Necessita, por isso, aquela Inspetoria, como vem de ericareree
em ofício a mim dirigido, do qual junto cópia, de 3 automóveis-para
os referidos serviços do inspeção, ao preço aproximado de. réis
32:0008000, por unidade, afim de. possibilitar percursos diários que
atingem por vezes 700 e 800 quilômetros, sem grandes abalos e
sensível desconforto -para os . seus passageiros, condições que não
oferecem os veículos das marcas "Ford" e "Chevrolet", de preço in-
ferior.

Tendo V. Ex. autorizado, á vista do exnosto na exposição do
motivos dêste Ministério, datada de 17 de dezembro do ano pr(Sximo
findo, a aquisição, para os serviços de obras contra as sacas, de -17
caminhões e de um automóvel do inspeção. aquela Inspetoria declara
que abre mão de 3 dos 17 caminhões aludidos, ao preço - aproximado

- de 30:0008000 cada um. em favor dos tre .s veículos oca solie.taclos.

Nestas condições, tenho a honra de ex-vi do art. 1.° do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 20.524, de 16 de outubro de 1931,
solicitar se digne V. Ex.. de autorizar a aquisição dos 3 referidos
veículos, pelo preço total aproximado de 96:0008000, correndo a des-
pesa á conta da sub-consignação 14, VII Obras contra as sacas,
verba 5', do vigente orçamento déste Ministério.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1938. — João de Mendonça
Lima.

Despacho: "Autorizado". Em 30-7-938. — G. VARGAS.

Exmo. Sr. Presidente da República.
O presidente da Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana, criaaa

pelo protocolo de 25 de novembro de 1937, para o estudo e construção
da Estrada de Ferro Corumbá a Santa Cruz de la Sierra,
me em ofício n. 58, de 13 do corrente, seja posto á sua disposição
o engenheiro Ernesto Frederico da Oliveira, técnico especializado da
Inspetoria Federal de Obras contra as Sacas.

Nada havendo a opôr ao atendimento da requisição em aprèço,
Lenho a honra de solicitar, para isso, a autorização de V. -Ex.

Rio 
de Janeiro, 29 de julho de 1938. — João de Mendonça

Lima. 
Despacho: "Autorizado". Em 30-7-938. — G. VAITGAS.

Cópia — Secretaria da Presidência da República — N. 15.230
— N. 21 — Sr. presidente da República — Tenho a honra de propõe
a V. Ex. sejam homologadas as admissões do pessoal constante da
relação inclusa, verificadas na Pôde de Viação Cearense. por impe-
riosa necessidade dos serviços. Devo esclarecer a V. Ex. que tais
admissões ocorreram ainda na vigência do decreto n. 871, de 1 de
junho de 1936, tendo os mensalietas — admitidos satisfeito as exi-
gências do art. 4° do referido decreto. Outrossim, cumpre-me in-
formar a V. Ex. que a Comissão de Eficiência daste Ministério
apreciou favoravelmente a propo sta em apeaça consoante se veri-
fica do parecer anexo. Rio de janeiro, em 12 de julho de 1928. --
João de Mendonça Limo. Despacho do Sr. Presidente da República:
Autorizado. Em U-7-938. — G. VARGAS.

Cópia — Relação a que se refere a exposição de motivos n. 21„
de 12 de julho de 1938 — Antônio Bezerra, guarda de 5' ele g era relia
200000: Lauro Brígido Garcia. trabalhador de A' classe, 200~0S
Antônio Ferreira da Silva, aprendiz de 3' classe, 1008000 e Raimundo
Nonato de Lima, aprendiz de 3' classe, 100*000. Serviço do Pessoal.
Secrão Administrativa. em 7 de julho de 1938. — Antonio Luis Da-
ronto, oficial administrativo, classe "J".

Expediente do dia 5 de agêsto de 1933
Avisos:	 •	 -

N. 2.621 — Ao procurador da República — Comunicendo
resolvido designar o tesoureiro do DCT — Dr. Paute Ribeiro Taa-
sára, para levantar os denósitos existentes na Caixa Econômica, nas
importâncias de 99:4338880 e 38:0048700, em favor da União, sendo
em seu nome expedido o respectivo mandado (16.118-38) .

N. 2.622 — Ao governador no Estado de Minas Gerais — Co-
municando, em nome do presidente da Comissão Mixto Bresileiro —
Boliviana, estar o engenheiro de 3a classe — Demnsenles Pereira do
Almeida. por motivos de ordem particular, impossibilitado de servir
àquela Comissão. (15.916-38).

N. 2.69 3 — Ao interventor F. no Estado da Beta — Dec la-
rando que resolveu manter a concessão efs livre transite nos inves-
tigadores da Polícia desse Estado, em trens da Viação Ferrea.
(16..383-38) .

N. 2.6 9 4 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando autoriza-
ção para a importação de materiais destinados à E. F. Central do
Brasil, devendo a despesa, na importância total ale 541:8508000 ser
paga em moeda nacional. sem responsabilidade, portanto, pela re-
messa de cambiais. (16.667-38).

N. 6.625 — Ao Lloyd Brasileiro — Comunicando que resolveu
manter o ato de 6 de junho, que vos foi transmitido no ofício nú-i
mero 2.529, de 20 do mesmo mas. para o fim de ser efetuado por
essa Empresa o pagamento reclamado na inclusa petição do Sr. Júlio
de Siqueira Carvalho. (16.443-38).

N. 2.626 — A Inspetoria F. das Estradas — Atendendo ao que
requereu a Comp. Brasileira Carbonifera de Araranguá, arrendatária
da E. F. Dona Teresa Cristina resolveu aerovar o orçamento ru-
bricado pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado, re-
lativo à substituição de 15 quilornetros do lastro de terra por lastro
de seixos rolados, retirados do rio Tubarão, no trecho do km.0 ao
km.15, do ramal de Lauro anilei s, na imnerlancia de 316:9018800
(tresentos e dezeseis contos duzentos e uni mil e oitocentos réis).
(16.416-38).

N. 2.627 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga
à Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá, arrendatária ria
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina, a importância de 908:0808000
(duzentos e oito contos e oitenta mil reis), referente às obras exe-
cutadas na substituição da ponte das Laranjeiras — km.0 ao 8 da E.
F. D. Teresa Cristina, desta quantia ha a deduzir 5 Ç'e, que, em
virtude da cláusula 57 do contrato de consolidação, aprovado pelo
decreto número 13.192, de 11 de setembro de 1918, ficará em de-
pósito no Tesouro Nacional, como reforço de cancã°, e ainda o des-
conto de 2088100 (duzentos e oito mil e cem ris) de que trata o
art. 11 da lei número 183, de 13 de janeiro de 1936. (16.866-38).

56:000$000

16:0008000

ay:0008000

111:0008000
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N. 9 .6 9 8 — Ao mesmo — Bemetendo exposição de motivos em
que este Ministerio solicita ao Sr. presidente da República, a con-
cessão de um crédito suplementar de 61:6408000 (sessenta e um
ci.ntos seiscentos e quarenta mil réis). (16.698-38).

N. 2.629 — Á Inspetoria F. de O. contra as Secas — Aprovando
o projeto e orçamento, na importância de lis. 175:5128000 (cento e
setenta e cinco contos, quinhentos e doze mil réis), para a constru-
ção do açude "'piranga", que, em sua fazenda Lagôa de Freitas, si-
tuada no municipio de Maranguape, E. do Ceará, pretende construir
Alfredo de Freitas .Abreu, no regime de cooperação, as respectivas
obras, deverão ser concluidas no prazo de 18 mêses consecutivos, fi-
xando-se o auxílio regulamentar em 74:3008000 (setenta e quatro
contos e tresentos mil réis). (16.121-38).

N. 2.630 — Á Inspet3rla F. de O. contra as Sécos — Aprovan-
do o crçamento na importância total de 8:7-188866 (oito contos se-
tecentos e quaseroa e oito mil oitocentos e sessenta e seis réis), para
a perfuração de um poço tubular, pelo regime de cooperação, em
terras da prop,iedade denominada "Engenho da Graça", no municí-
pio de João Pessoa, Estado da Paraíba, requerida pela Companhia
Paraíba de Cimento Portland. (16.465138).

N. 2.631 — Ao 3 0 procurador da ilepúleica — Agradecendo ao
Sr. Mário Acioli de Almeida a sua investidura interina no cargo de

proeu eador da República. (16.336148).
N. 2.f3f: — Ao Ministério das Relações Ex;eriores — Agrade-

cendo a cenneueseão constan t e do aviso desse •ministério, número
I Al1i61612 25(00), de 30 de junho últ i mo, relat i va a informações
sóbre earodrorn s equipas] s, de acordo com as exigências dá Con-
vcoção Interna:emelt para Navegação A,:aea de 1938. (16.044138).

N. 2.633 -- Ar. Ministério do Trabalho, J6ttii e Comércio —
Csneinicando que o Departamento dos Correios e Telégrafos já pro-
videnciou :Abre a franquia postal telegráfica. em objeto de serviço
público, aos representantes do lnstirP de Apco entadre ias e Pensões
das Banaári :s. k1iS.829138).	 •

N. 2..634 — ao Slanistério da Edocac,.ão e 3ajde — Comunican-
do que o Departamento dos C)rreios e Telégrafos já providenciou,'
junto à respectiva Diretoria Regional, no sentido de ser considerada
oficial, durante o corrente . ano, a correspondência que, em objeto de
serviço público, for apresentada pelo médico sanitarista Dr. Cláu-
dio MagalliSes da Silveira, com exercício na 5' Delegacia Federal de
Sande, no Estado de Sergipe. (16.593138).

N. 2.635 — Á Superintendência da E. de Ferro Maricá — Apro-
vais° o projeto e orçamento, na importância de 19:0278043 (deze-
nove contos vinte e sete mil e quaren t a e três réis), para constru-
çã) de uma va'a de desinfeção e lavagem de carros, na oficina dessa
estrada. (16.111138).

N. 9 .636 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando sejam pa-
gas-, as contas na inmortância total de 4398000, à Société .Anonyme cio
Giz de fio de Janeiro, provenientes de fornecimento de luz elétrica,
ao Depar'emento N. de Portos e Navegação, durante o mée de maio
sol uno. (16.552;38).
• N. 2.637 — Ao mesmo — Solicitando sejam pagas as contas, na
imeoetancia de 9918100, à Companhia ' de Carris, Luz e FOrça cio Rio
de janeiro, L i rnitsda, provenientes de fornecimentos de energia elé-
trica, a n Departamento N. de Portos e Navegação; durante o mês de
maio último. (16.55338).

N. 2.628 — Ao mesmo — Solicitando pagamento das contas, na
imporiância de 413S3S000, à Société Anonyme du Gaz de Rio Janeiro,
peoven.;entes, de fornecimento de luz elétrica, no Depaátamento N.
Porl s e Nnv e lPS 0 , durante o mês de maio último. (16,554).

N. a.039 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 1 :112$P00, PO 2° oficial, apoeentado, do Departamento etss Correis
e Telf'grafos. (aros de Azeredo Pinto, relativa à gratificação adi-
cional a rpm fez jSis, no período de 1 de janeiro de 1931 a 12 de ou-
tubro de lesa. (1C.827138).

N. 2.o -- No mesmo — Solicitando pagamento na importância
de 4586000 a S:zenando Cunha, proveniente de aviamento de re-
ceita nora o euarda-freios da Estrada de F. Central do Brasil, An-
gf.-Os) Milesi Filho, acidentado em serviço, em dezembro de 1937.
(15.681138).

N. 2.611 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 5548000, ar, Dr. Valéri) Rezende, proveniente de serviços médicos
e hospitalizaeão do ferroviár;o Ademar Siqueira, acidentado 01 ser-
viço da E. F. Central do Brasil, em dezembro . dpe 1937. (15.684-
193W .

N. 2.642 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 2908000, ao Dr. Pedro de Almeida, proveniente de serviçss Sné-
dic)s, prestados ao artífice de 2 classe da E. F. Central do Brasil.
Manuel Tavares Violente, acidentado em serviço, em novembro de
1937. (15.690138).

N. 2.643 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamen-
to, mediante distribuição de crédito; à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, no E. do fio Grande da Norte, da importância de 7608000,
ao engenheiro da classe "K", do Departamento N. de Portos e Na-
vegação, Carlos Fragoso de Lima Campos, relativa à gratificação
,de zona, a que fez jus, nos meses de novembro e dezembro de 1937.
.(I6.051138).

N. 2.644 — Ao mesmo Solicitando pagamento, mediante dis-
tribuição de crédito à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Es-
tado de São Paulo, da importância de 218100, à Cunpanhia de Na-
vegação Sul Paulista, correspondente a transporte efetuado durante
o TOS de outubro de 1935. à requisição da Diretoria Regi -mal dos
Correios e Telégrafos naquele Estad). (2.685137).

N. 2.645 — Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas —
Remetendo cópia, em duas vias, do contrato celebrado entre o De-
partamento Nacional de Portos e Navegação e a Companhia de Mi-
neraçã,o e Metalurgia Brasil (Cobrasil), para a execução das obras
de melhoramentos, 'na barra e porto de Itajaí, no Estado de Santa
Catarina. (16.870138).

Expediente de 6 de agosto de 1938
Ofícios:
N. 3.508 — Ao presidente do Tribunal do Juri — Co'munican-

do não ter .si'do possível a apresentação a êsse Tribunal. em 5 do
corrente, do funcionário desta Secretaria de Estado, Dr. Carlos Ba-
tista de Castro Junior, em virtude da requisição respectiva só haver
dado entrada em data de 6 do mesmo mês neste Serviço do Pessoal;
entretanto, o referido funcionário foi cientificado da requisição em
apreço. (17.143138).

N. 3.509 — Ao Dr. Carlos Batitsta de Castro Junior—Comuni-
cando que o Tribunal do Juri solicitou o seu comparecimento, cru
5 do corrente; outrossim, declara que foi comunicado ao referido
Tribunal não ter sido possível o seu comparecimento à referida ses-
são. (17.143138).

N. 3.510 — Ao Sr. capitão Mário José de Faria Lemos — M. I).
diretor geral dos Correios e Telégrafos — Comunisando sua designa-
çáo para, na qualidade de presidente da comissão, apurar, em inqué-
rito administrativo, -os fatos articulados pelo engenheiro do qua-
dro II deste ministério, Tertuliano António Fonseca Lessa, constan-
tes do processo protocolado- nesta Secretaria de Estado sob o núme-
ro 17.039138.

N. 3.511 — Ao Sr. Dr. Trajano Furtado Reis — N. D. dire-
tor do Departamento de Aeronáutica Civil — Comunicando sua desi-
gnação, para apurar, em inquérito administrativo, os fatos articula-
dos pelo engenheiro do quadro II, deste ministério, Tertuliano Antó-
nio da Fonseca Lesse, constantes do processo n. 17.030138, desta
Secretaria de Estado. .

N. 3.512 — Ao Sr. Dr. Francisco de Sá Lessa — M. D. ins-
petor geral de iluminação — Idem.

N. 3.513 — Á Estrada de Ferro Central do Brasil — Comuni-
cando que escolheu o escriturário da classe "F", dessa estrada, Adá-
lio Paulo Mandarino, para servir de escrivão da comissão de inqué-
rito, designado pela portaria n. 370, de 4 do corrente mês. (17.039-
t938).

Expediente de 2 de agosto de 1938
Ofício:

N. 3.554 — R Esfriada de Ferro Noroéste do Brasil — Enviando
o modelo de capa de processo atualmente em uso nesta Secretaria
de Estado.

Depariamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 8 de agósto de 1938
Transferindo da Diretoria Regional de Minas Gerais, para a de

Alagoas, 3 telegrafista da classe "11", Luiz Bruno de Sousa Novais.
Ao referido telegratista, que deve ter desligamento imediato, é

concedido o' prazo de quinze dias para seguir o destin,o. (Portaria
n. 953, de 6-8-938).

Requerimentos despachados:
Empresa Paulista de Publicidade, estabelecida à rua da Con-

ceição n. 46, 1° andar, pedindo permissão para, a titulo precário,
expedir por intermédio das Diretorias Regionais do Rio de Janeiro,
Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal, 300.000 exemplares de
telegramas de propaganda. — Indeferido. A concorrência já foi en-
cerrada. (Requerimento 25.930, de 1938).

Teresa Barroso Fooseca Machado, agente-tesoureiro da agência
postal telegráfica de São José do Salgado, na Diretoria Regional do
Espírito Santo, pedindo sua remoção para o cargo de tesoureiro da
agência postal telegráfica de Cachoeiro do Itapemirim, subordina-
da à mesma Diretoria Regional. — Deferido, para efeito de pro
posta. (5.901, de 1937-Dr. Es.).

Raimundo Leopoldino de Santana, telegrafista adjunto de 39*
classe, da Diretoria Regional de Sergipe, pedindo sua promoção a
telegrafista da classe "F". — Aguarde resolução do Govêrno quanto
ao modo por que serão aproveitados, na carreira de telegrafistas,
os contemplados com as disposições do art. r do decreto 21.758,
de 23 de agósto de 1932. (1.748, de 1938-Dr. Es.).

António Carlos de Moura Júnior, carteiro da classe "B", d%
agência do Sêrro, na Diretoria Regional de Diamantina, pedindo a
sua promoção ao cargo de ajudante da clessa "B", da mesma agência,
— Indeferido. (1.793, de 1938-Dr. Diamantina).

Liba Hilda Madureira Silveira, pedindo a sua admissão como
telegrafista-diarista para servir na agência de Sêrro, da qual 6
agente seu espóso telegrafista adjunto de 3a classe, João Gabriel da
Silveira Serrano. — querente, na forma do art. 18 do
decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, perante a Diretoria
Regional de Diamantina para efeito de aproveitamento na ocorrên-
cia de vaga. (2.245, de 1938-Dr. Diamantina).

Nourival Silva, pedindo a sua nomeação para o cargo de ser-
vente, dada a sua classificação em concurso a que se submeteu.
Aguarde oportunidade. (Req. 43.297, de 1938).
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Licenças concedidas:
(:a: . men Segadilha do Oliveira, escriturária de classe "D" da

Diee orla Regional do Maranhão, 24 dias, em prorrogação, com o or-
, eeeees vela ',ratamento de eaude, a partir de 1 de abril último.
N. 12.218, de 1938).

:Kin c Alves Cavalcanti Landim, escriturária de classe "E", da
rw ,e Regional do Distrito Federal, 3 mê.ses, com ordenado, para
L'2.!r mcn tf ie .euurle, a partir de 6 de maio último. (48.517, de 1937).

José Alfredo de Castro, carteiro de classe "E", da Diretoria
TVgimlal do Distrito Federal, 2 meses, com vencimentos, nos ter-
aros do .u .t. 1 0, parágrafo único, combinado com o aêt. C do de-
(TC,;.) n. 42, de 15-1-35, para tratamento de saude, com o prazo de
30 d 'as para ser iniciada. (27.008, de 1938).

Filomena de Ai aújo Medeiros ,agente de Sacramento, na Dire-
tores Regional do Rio Grande do Norte, 3 meses, com dois terços da
gral i ficação, para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias pari,
ser iniciada. (39.990, de 1938).

Bernardino Teixeira Feita da Silva, oficial administrativo da
classe "I . ' da Diretoria Regional do Distrito Federal, 6 meses, em
prorrogação, com vencimentos, nos termos do art. le parágrafo
único, do decreto n.. 42, de 15-4-35, para tratamento de saude, a
partir de 1 de agesto corrente. (11.290, de 1938).

Joaquim Conquista de Lima, agente de 4e classe, de Japurá,
na Diretoria Regional de São Paulo, 3 meses, com dois terços da gra-
tiffeacão. para tratamento de mude, la partir sle 4de janeiro último.
(N. 39.993. de 1938).

Otávio Silva, servente de classe "C", da Diretoria Regional do
Distrito Federal, 1 ano, com ordenado, nos termos do art. 19, do de-
creto n. 11.633, de 1 de fevereiro de 1921. combinado com o art. l•
de decreto n. 19.70e. de 19 de março de 1931 e art. r, da lei n. 79,
c1 8 de julho de 1935. para tratamento de saude, a partir. de 14

- -----de março último. (36.756, de 1938).

Exmo. Sr. Presidente da República:
G:41-428 — Por haver conveniência e necessidade da amplieção

da <troa ao Campo de Sementes em Correntes, do Serviço de Plantas
Texleis, no Estado de Pernambuco, como justificou o encarregado
do referido serviço, tenho a honra de pedir a autorização de V. Ex.
para adquirir 35 hectares de terras limítrofes com aquele campo,
(dos cercados, possuindo quatro casas e benfeitorias, pela impor-

. (evicta de 40:000$000 (quarenta contos de reis).
A despesa, na importância de 40:000$, correrá por conta da

verba 3 — Serviços e Encargos — I — Diversos. sub-consignação
— Custeio dos serviços de acordos entre os Estados e o Serviço

de Plantas Texteis, etc., do- orçamento, suplementado pelo decreto-
. lei n. 467, de 4 de junho do corrente, cujo total dos créditos dis-

tribuidos à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de
Pereambuco, é de 800:000$, para o Serviço de Acordo.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1938, — Fernando Costa.
Despacho do Sr. Presidente da República:
Auecrizado. Em 2 de agosto de 4938. — G. VAno.s.a.

Exmo. Sr. Presidente da República:
G. M. 4.7 — Para os trabalhos de fomento do trigo, a que se

refere a lei n. 470, de 9 de agosto de 1937, o Serviço de Fomento da
Produção Vegetal precisa adquirir alguns veículos destinados ao trans-
porte de sementes para plantio, visto como as Estações e os Postos
de multiplicação estão localizados nos pontos mais distantes, de di-
licil acesso, o que acarreta sérios embaraços á boa marcha dos respe-
ctivos serviços.

Terelo em vista o que dispõe o decreto n. 20.e21. de 16 de ou-
tubro do 19e1, tenho a honra de pedir a necessária autorização do
V. EY. para adquirir quatro caminhões, de tres tonelada, e gaso-
gênio, 11. S. G. (Gilford), pela importencia total de r. 1.500-0-0. ou
sejam 132:000$000 (cento e trinta e dois contos de ri), correndo a
despesa por conta da verba 3 a, "Serviços e Encargos —1- -- Diversos",
sub-coneignação 26, "Para as despesas, etc., quota de 1.7e0:000e000,
cuja aplicação já foi, em tempo, autorizada por V. Er.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1938. — Fern.v2do
Autorizado. Em 2-8-933. — O. VARGAS.

n••nn••

Exmo. Sr. Presidente da República:
G. M. 407 — Os serviços de transportes da Inspetoria do Sere

viço de Plantas Veteis, no Estado de Pernambuco, eram feitos por
um automóvel marca "Ford", modelo 1934.

Esse veículo, em virtude do uso constante e do mau estado de
conservação das estradas do interior desse Estado, que percorre ene
assistência técnica aos fazendeiros, em lugares não servidos por es-
tradas de ferro, acha-se imprestável, tornando-se dispendioso e sem
resultado com quaisquer coaceeetos, afim de adaptá-lo, novamente ao
seu mister.

Em razão do exposto, tenho a honra de pedir a autorização de
V. Ex. para, de acordo com o decreto n. 20.524, de 16 de outubro de
1931, adquirir um automóvel "Chevrolet 'Toensseden. Mester", modelo
1938, completamente equipado, no valor de 24:200$000 (vinte e quatro
contos e duzentos mil reis), mediante a entrega de um automóvel
"Ford", modelo 1934, no valor de 4:000$000 (quatro contos de reis),
dispensadas as formalidades do art. 737, do Regulamento Geral de
Contsbilidade da República.

A despesa, na importância de 20:200$000 (vinte contos e duzen-
tos mil reis), correrá por conta da verba 2, — Material I — Material
permanente — 3 tratores, etc. 02) — D. N. P. V.

Valho-me do ensejo para renovar a V. Ex. os protestos de meu
profundo respeito.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1938. — Fernando Costa.
Autorizado. Era 2-8-938. — Ci. VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G. M. 431 — Tenho a honra de pedir a necessária antorizaceo

de V. Ex. para construir quatro casas para operários, na Estação
Experimental do Serviço de Plantas Téxteie, em Quis.samie no Es-
tado de Sergipe, á razão de 11:220$000 (onze contos duzentos e vin-
e mil reis) cada uma, correndo a despesa por conta da quota fe-
deral para o custeio do serviço de acordo, independentemente de con-
corrência, dada a dificuldade de realizá-la, no interior.

A despesa, na importancia de 44:880$000 (quarenta e quatro
contes oitocentos e oitenta mil réis) correrá por conta da verba
3 — Serviços e Encargos — I — Diversos — Sub-consignação 17 —
Custeio dos serviços de acordos entre os Estados e o Serviço de Plan-
tas Texteis, etc., do orçamento, suplementado pelo decreto-lei n. 467,
de 4 de junho do corrente, cujo total dos créditos distribuidos
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de Sergipe, é de
600:000$000.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1938. — Fernando Costa.
Autorizado. Em 2-8-938. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. IAJNISTRO

Dia 8 de agosto de 1938
Avisos:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado rir. Paraná:'
N, 3.471 — Solicitando providências no sentido de ser desi-

gnado um representante da Fazenda Nacional para receber as pro-
priedades a serem adquiridas, nesse Estado, previstas nos parágra-
fos 1° e 30, do artigo 1°, da Lei n. 470, de 9 de agosto de 193Z,

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.473 — Não tendo sido executados por carência cie tempo,

os serviços a que se refere o contrato celebrado com a Firma Pimen-
ta de Melo ck, Comp., em 10 de junho de 1937 e registrado por esse
Tribunal, em sessão de 27 de outubro do mesmo ano, solicita a
V. Ex. providências no sentido de ser autorizado o leeareamento das
respectivas cauções e de serem restituidos os conhecimentos que
foram remetidos a esse Instituto.

— Ao Sr. Gil Stein Ferreira, zootecnista classe L. servindo como
chefe do Fomento da Cultura do Trigo, no Estado de Pa ca

N. 2.472 — Declarando que o Sr. ministro resolveu designar-
vos para representar este Ministerio, no ato de aquisição das pro-
priedades a serem adquiridas, no Estado do Paraná, previstas nos
parágrafos 1° e 3°, do artigo 1°, da Lei n. 470, de 9 de agosto
de 1937.

Ministério da Agricultura
Diretoria da Contabilidade

Quarta secçãea
Ferro. Sr. Presidente da República:
(151-430 — Por haver conveniência e necessidade da amnli9eã6

da área da Estação Experimental de União, do Serviço de Plantas
Texteis, no Estado de Alagoas, como justificou o encarregado do
referido serviço, tenho a honra de pedir a autorização de V. Ex. para

1.• adquirir 90 hectares de terras limítrofes com aquela estação, pela
importância de 22:000$000 (vinte e dois contos de reis).

A despesa, na importância de 22:000$, correrá por conta da
verba 3 — Serviços e Encargos — I — Diversos, sub-consignação
17 — Custeio dos serviços de acordos entre os Estados e o Serviço
de Plantas Texteis, etc.. do orçamento, suplementado pelo decreto-
lei n. 467. de 4 de junho do corrente, cujo total dos creditoe
tribo idos à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado da
Alegoas, é de 400:000$, para o Serviço de Acordo.

Ttio de Janeiro, 30 de julho de 1938. — Fernando Costa.
ne::paeho do Sr. Presidente da República:
Autorizado. Em 2 de agosto de 1938. — G. VARGAS.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de agosto de 1938

Ao Sr. diretor gerente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro:

N. 3.521 — Solicitando providências no sentido de ser restitui-
ria t firma Leão Ribeiro 5: Cia., a caução de 10:00(4000 (dez contos

réis), constante da caderneta 220.601 da 4 2. série, conforme o
conhecimento n. 23.874, depositada para efeito da concorrência no
edifício destinado ao Entreposto Federal da Pesca.

Serviço do Pessoal

Por portarias de 5 do corrente:
Fui considerado licenciado, nos termos do r. 1. do de-

creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, pelo praz) de quatro (4)
iee.e .s, a contar de 6 de jine'ro de 1937, o escriturário. classe G, do
Quadro Único deste Ministério, com exercício no Aprendizado Agrí-
cola de Pernambuco, da Diretoria do Ensino Agrícola cio Departa-
e,enie Nacional da Produção Vegetal, Pedro Padilha

Foi delegado competência ao diretor do Serviço do Pessoal desta
Sie-releria de Estado, Dr. Henrique Blane de Freitas, rara apostilar
os decretos referentes a nomeações, exonerações, promoções, trens-
jeeeecias, remoções, permutas, disponibilidade e apese n tadoria dos
feectonários deste Ministério, quendo se tornem neceeí aras altera-
ções ou retificações, que não afetem a substância dos mssmos atos.

Foi designado estatístico, classe L, do Quadro TTmco deste
Cristovão Leite de Castro, para responder, até". ulterior de-

lilKeeição, pelo expediente da Diretoria de Estatistiea e Pradução,
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. meste--ereo

Pereira da Silva, pedindo aproveitamento. — O aprovei-
tamento nos quadros do pessoal titulado e extranninerárin s.") poderá
sr, r e fetuado com observância dos dispesitivos da lei e, 281 e do
eeereto-lei n. 240.

Olavo Prates, pedindo prorrogação de prazo para !cruel. posse.
-- Deferido. (S. P. 11.216/38.)

Hrildrado Abreu, recorrendo do ato do Sr. ministre que o su.
pendeu por quinze dias, em 1937. — Indeferido. (D,e.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETJR

João Protásio Bogéa. — Reconheça a firma do tabelião que sobs-
cre\ mi a certidão.

Mário Falcão, pedindo aproveitamento. — Compareça a este
SeeN,eo para selar e assinar a petição. (S. P. 3.012/': 8 )

Departamento Nacional da Produç:to nímal

EXPEDIENTE DO DIRET O R GE:IA/-

Portarias assinadas:

Dia 3 de a gosto de 10:33
Suspende por 8 dias, de conformidade coto o arl. 93, letra "o",

do Regulamento da Secretaria de Estado, Lniz Teófilo de Lima, tra-
tauhador de 3' classe mensalista, da Inspetoria Regional do Serviço de
Fomento da Produção Animal em Barretos.

Concede 60 (sessenta) dias de licença para tratamento de saúde,
em prorrogação, ao veterinário sanitarista, cla , se J, do Quadro único
deste Ministério, Pedro Herbster Menescal, com execício na Inspeto-
ria Regional do Serviço de Defesa Sanitária Animal em Fortaleza,
nos lermos do art. 8° n. 1, do decreto n. 11.063, de 1° de fevereiro
de 1921.

Requerimento despachado:
José Muniz de Melo requer o registro cio seu diploma de médico

veterinário. — Indeferido.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento Nacional do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de agosto de 1938

Requerimentos despachados:
Gordon Leonard Hill (DNP 3.585-38), — Certifique-se de acor-

do com o artigo 6°, do decreto-lei n. 341, tara fins comerciais.
Joaquim de Almeida Laranjeira (DNP 2.278-38). — A certi-

dão deverá ser passada nos termos do pedido, para ter efeito na
fortra do artigo 00, do decreto-lei n. 341, de 17 de março de 1938.

Ercole Co.scardo (l)NP 3.867-38). — Convide-se o interessado
a comparecer.

Did 4
Raul Markmann Kaplan (DNP 4.045-38). — Dirija-se à Cois4

missão de Permanência de Estrangeiros.
Rudolf Langer (DNP 2.878-38), António José da silva (D14

(2.307-38). — Convide-se o interessado a comparecer.
1

Jorge Saddy (DNP 3.46.). — Compareça para eselarecim -
tos.

José Maria Vigário (DNP 3.713-38), Viktoras Veitas (DN
4.117-38), Miguel Omeiszuk (DNP 4.119-38), Gotthif Meiernber (DN
4.121-38), Jaime Waimtraub (DNP 4.1'25-38), Matéria Barzewsk
(DNP 4.123-38), Szowel Leib Winder (DNP 4.127-38), Paulo Kir
ziej (4.129-38), Antônio Abrano Peruscello (DNP 4.131-38), Zaca
rias Katz (DNP 4.133-38), Teresia Sontheimer (DNP 4.135-38), D'
viro Emilio Scheidegger (DNP 4.134-38), Alvaro Lopes Ribeiro c
Vinha (DNP 4.130-38), David Capelluto (DNP 4.138-38), Eleonor
Maria Janowitzer (DNP 4.110-38), Florindo Foeaccia (DNP 4.141
de 1938), T.saac Melamed (DNP 4.144-38), Isac Trif (DNP 4.145,d
de 1938), Maria Gonçalves (DNP 4.147-38). Sansão Lemosa Pintor
Meia (DNP 4.148-38), Venceslán Rinha (DNP 4.149-38). —
tifique-se.	 1 '-

Ginseppe Graziole (DNP 4.142-38). — Dirijam-se os estran-§i
geiros no Consularro do Brasil. nos termos dos artigos 5 0 e 6 0, do de-4
ereto n. 405, de 4 de maio de 1938. Comunique-se ao interessado4

Instituto Necional de Previdência.
DESPACIRS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 1 e 2 de agosto de 1938

Processos prediais:
N. B-84 — Reg. Sady	 — Cancele-se, à vista do parceezi

supra.
N. B-311 — Tteq. Jovelino de Carvalho Costa. — Cancele-se,

vista do parecer supra.
N. E-349 — Req. Diderot de Ivituby. — Cancele-se, à vista do

pare'er surra.
N. 10-310 — Reg. Rubens Buirlamaqui de Carvalho. — Autorizo.
N. 10-357 — Reg. -Juscelino Camilo de Almeida. — Atitorizo4
N. 18.012-35 — Boa. Nair Rodrigues. — Restitua-se.
N. 461 — Req. João Constant de Magalhães Serejo , . — Pros-í

siga-se.
N. P-136 — Req. Paulo Marino Pecca. — Defiro o pedido dei

fls. 19 do processo ri. P-91. nos lermos do parecer supra, do S. E. C.,
N. B-347 — Req. Paulo Carneiro de Mesquita. — Lavre-se a es,

ceiíura.
Prncessos hipotecários:
N. 0-217 — Req. Emídio Atiens i o Cabral. — Cumpra-se o des.,

pacho de S. Ex. , o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.,

DESP.nCII0 DE SR. EX. O SR. MINISTRO

Reconsidero o despacho de fls. 112, na cowformidade rt,) pareceu
do Conselho Deliberativo.

Processos comuns:
N. 5.889-38 — Req. Osvaldo C,arnargo Abib. — Cumpra-se o des-

pacho de S. Ex. o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.,

DESPACHO DE S. EX. O SR. mi:geai:to

Mantenho a decisão do Conselho Deliberativo.
N. 18.015-37 — Req. Manuel dos Santos Neves. — Indefiro a

pedido de fls. 4, visto tratar-se de,funcionário que exerce cargo cw,
caráter interino.

N. 15.247-38 — !leo. Casa de Saude São Jorge. — Autorizo.
N. 16.778-38 — Req. Comissão de Compras. — Aprovo.
N. 12.288 e 17.917-37 — Req. Filemon Casais. — Autorizo o pa-

gamento, tendo em vista o documento de fls. 35.
N. 26.838-37 — Req. Nei Gonçalves do Nescitnento. — Indefiro.

a proposta de alimento de pecúlio, de fls. 2, "ex-vi", do art. 12, do
decreto n. 24.563, de 1934.

N. 10.365-38 — Req. Napoleão Fonyat Neto. — Deferido.

Habilitações a pecúlios:
N. 357 — Contr. Manuel Inácio Rodrigues. — Indeferido, à vis*

do parecer supra, da -Procuradoria.
N. 4.480— Contr. Oscar Braga. — Satisfaçam os interessados ae

exigências constantes do parecer supra, da Procuradoria.
N. 4.566 — Contr. Pedro Alkmin e Silva. — Satisfaçam os Jr.1-91

teressaclos, as exigências constantes do parecer supra, da Procuras,
dona.
• N. 4.561 — Contr. Joaquim Henrique Mauller. — Ii.deferidod'

tendo em vista que o de-cujus não era contribuinte deste Institut0,,,
N. 3.451 — Contr. Tibúrcio Fernandes Ribeiro. — Satisfaçam ele

interessados as exigências constantes do parecer supra, da Proourts
dona.

Inscrição a pecúlio:

N. 30.688 — Contr. Augusto Lobo. — Deferido.

Processo predial:
N. 11-318 — Req. José Teodoro de Andrade. — Restitus-s.
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Departamento Nacional de Seguros Priindos e Capitalização

PORTARIA N. 12

O diretor geral do to.N.S.P.C., usando das atribuições que
lhe conferem o art. 13, alínea "d" do regulamento aprovado pelo
decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934, e o art. 77, do regula-
mento aprovado pelo decreto o. 85, de 14 de março de 1935, e
nos termos do art. 44 § 40, deste mesmo regulamento, e do ar. 2°,
parágrafo único das instruções que, para execução do art.. 40 do
decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1931, foram ap; evadas por
portaria do Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, de
,11 de abril de 1935, resolve aprovar a proposta do Sr. atuário-
chefe presidente da C.P.T., relativa à creação de nova classe de
riscos, e alteração de outra já existente, conforme a discriminação
abaixo, que passa a substituir a atual classe 301 e respectiva nota:

301 — Prêmio calculado por tonelada, com emprego de má-
quinas, guindastes, etc., ou serviço mixto, $560 por tonelada, no
Porto cio Rio de Janeiro.

301-A — Prêmio calculado por tonelada com * emprego de má-
quinas, guindastes, serviço mixto, no Porto de Santos

a) carga geral, $320 a tonelada (1.000 la,g);
cuté, $005 oor saca.

N.B. — Em todos os outros portos do pais os prêmios são
calculados sobre a folha de pagamentos.

As alterações constantes da presente portaria deverão co-
mec e r a vigorar a partir de 0, hora do dia 16 do corrente me'.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1938. — O diretor geral, Ed-
Inundo Perry.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETon trEnAL

Dia 3 de agostn de 1938

Requerimentos despachados
Sociedade Cooperativa do Centro dos Proprietados de liciteis,

Restaurantes e Classes Anexas, juntando documentos ilativos
assembléia geral extraordinária realizada em 9 de dezembro de
1937, na qual foi deliberada a reforma dos seus estatutos. —
Apresente petição de aprovação dirigida ao Sr. ministro, com a
assinatura do presidente em exercício devidamente reconhecida

tabelião público.

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 26 — SESSÂO ORDINÁRIA frm 19 nr?: JULHO DE 1 38

PresWchicia do Sr. Ministro 7. vares de Lira — Procurador, Dr. Leo-
poldo Cunha Mello — .	 io, D.. José de Morais

Presentes os senhores ministros Otávio Tirquinio de Sousa, Ru-
ben Rosa, José Américo, Bernardino de Sousa, Etittrerl o Lopes e Al-

-fredu Mavienier, foi aberta a seesão.
Comparecer....0 os senhores audibres	 Olheira Lima, Bueno

Etatelão, Rogério de Freitas e Ernesto Claudino.
Relatados pelo Sr. auditor Oliveira Lima;
Processos:
De tomada de contas:
N. 28.614, de José Martins Primo, coletor federal em "Aliança",

' Esteei.) do Pernambuco, de 10 de agosto de 1931 a 31 de agosto de
1933, no qual se aprecia igualmente a situação do respectivo est:ri-
"vão. — O Tribunal julgou o coletor quite, declarou tembein quite o
.escrivão- e mandou lavrar o Competente aeordiio.

N. 37.034, de Teresa remendes da Rocha, agente do correio em
^Santa Helena", Estado de Minas Gerais, de 1 de julho de 1932 a 31
Ãe dezembro de 1935;

N. 38.727, de João Gomes Teixeira, 1° tenente, I. N., incum-
bido de navegação no navio faroleiro "Vital de Oliveira", de 27 de

l julho a 30 de setembro de 1937'
r. N. 38.739, de Gerson Sá Pinto Coutinho, 1° tenente, médico, ser-
vindo :ee encouraçado *Minas Gerais", de 15 de julho a 31 de dezem-
'bre de 1937;

N. 38.927, de Crispim de Menezes Lira, agente do correio em
. L.Belem de Guarabira"

1
 E-atado da Paraíba do Norte, de 1 de janeiro

Ita 31 de dezembro de 1936;
J'	 N. 38.928, de Carolina da Cunha Cirne, idem em "Rio Tinto",
1, 110 'negam Estado, de 1 de janeiro a Si de dezembro de 1935;

N. 38.929, de Alice Clemente dos Santos, idem em "Cruz do
'151,3p1 i to Santo", idem, de i de janeiro a 31 de dezembro de 1934;

N. 38.941, de Francisca Falcão Ipiranga, idem em "Cucair, Es-
:lado de Pernambuco, de 17 de setembro de 1930 a 3i de dezembro de
'4934;

N. 38.947, de Estelita Rego Barros de Almeida, idem em "Barra
?de Jangada", idem, do 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937;

N. 38.997, de Agenor Américo da Silva, idem em "Valqeeiro",
! .. iitelxd,o Feder:kl, de 1 de janeiro de 1936 a 31 da dezembro de 1331;

N. 33.0-42, de José de Oliveira Brandão, 1' lceerile, P. M.., em
serviço na Capitania dos Portos de Sergipe, de 1 de janelro a 31 de
dezembro de 1937;

N. 39.071, de José Damasceno da Silva SO-E-PHY, servindo na
Escola de Aprendizes Marinheiros -do Pará (mestre), de G de abri ue
1937 a 6 de janeiro de 1938;

N. 39.072, de Nilo de Figueiredo Costa, eapiltro tenente, iii•-arn-
bido de armamento no N. E. "Almirante Saldanha", de 15 (I- :', , ve-
reiro de 1937 a 9 de janeiro de 1938;

N. 39.073, de José Borges dos Santos, 1' tenente, em servia no
N. T. "Novais de Abreu", de 15 de setembro de 1930 a 21 de 'maio
de 1932:

N. 39.074, de Aloisio Gaivão Antunes, capitiii tem-ate. Melro-
bido de sinais no N. E. "Almirante Saldanln.,", de 5 de fevereico a 31
de dezembro de 1937;

N. 39.081, de Francisco Pinheiro de Novais. capitão tenehr e , :o-
eumbido de comunicaeties-rádio-felegr,.fia no N. 11. "Jos,:i Brio a-
de 3 a 8 de dezembro de 1937;

N. 39.157, de Bldo Venezia. ser-GO-MA , em serviço no n„. o.
"Tenente Mário Mves' de 25 de fevereiro n 31 de dezernbt o	 :t

N. 39.158, de Alfredo Bent-i de Melo Alvirn. cepPão 1P1',`:/
servindo na E . et . :a Alm!'rknie	 'arilk, de 25 de maio a 31	 de
dezerob:n de 1937:

N. 39.160 de Zacarias de Aqu:no, contra mestre, incunib'd:, de
oficinas de condrução cava 's no Auenel de Marinha do 1:sr .erin t:e
Mato G ...osso. de 22 de noverdbro a 31 de dezern1e . o tie li' 37:

N. :;9.1.61 de Eglon Macque.s. 1° tenente, 00, incombido de ila-•
vegação e comunicações no C. T. "Mato Geasse, de 1 de jane ;“ a
27 de abril de 1937:

N. 39.162 de Alfredo Balbieo da Silva, faroleiro, inetirobido
balisamento e do farol de São Mateus, na Capitania dos Portos (i0
Estado do E.spiriio Santo, de 6 de abril a 31 de dezerobro de 1037;

N. 1:"9.1.63 de Nesto e V:eica rI Meio. SO-CO-MA, ern servHa no
N. T. "Novais de Abreu", de 7 dr dezembro do 1931 a 31 de dezere-
bco Ile 1057:	 -

N. 39.205 de António Itainurnio da Cr11-!. médico a -,S;S:(11!,.
eontralado. em serviço no Posto Mr".-dico ela Direturia do Armei-tren-
t°, de 30 de seterrd.ro a 2-J de novembro de

N. 39.207 de Jorge Canmelo Mititr'cio f ie Abreti, repitO, fenpr.-
te, incumbido da Divisão "E", no N. E. "Almirante Saldanha", i;.3
27 de dezembro de 1937 a 1	 e janeiro do 1038.

N..39.208 do Puni° Germano, faroe'ro em serviço no Farat
da Barca do Rio Grande, Estedn rio Rio Grande do Strl. de ec ir
feiro a 31 de dezembro do 1937:

N. 39.262 de Luiz L3' Je to,croice'os. capitão tenente. ser-
vindo nn N. E. "Almirante Stdcianha". de 27 4IP dezembro de '137
a 2 de fevere.: ro de 1938;

N. 59.263 de Ricardo da Cunha Filho. 1* tenente farm:IN-mije°,
em serviço na Farmácia do Corpo de Fuzile;e 0 : :\ ii çais, de g de Ju-
lho a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.208 de Sadi Eranc's-o Fi s her, capill'o tenente, ()NI. era
serviço na Escola Alm rente Wandenkollt, de 10 de abril a 31 de
maio de 1936;

N. 39.333 de Alípio de Far:a, aeenle do Correio em Marinho
p19,..3a 7( 1 :0 , Estado de São Pau'o, ne 1 de jaileiro a 31 de dezembro de

N. 39.335 de António Pel • e3.;:i 511fIrá, idem	 São Jo:o.
Lista das Cachoeiras, boje Crehoeitas, Estado tin Minas Oh rNis. 4 lo
13 de agosto de 1920 a 31 de ina'.o	 19e1;

N. 39.314 de Maria das Dores Gomes, idem cio Marinhos. no
mesmo Estado. de 1 de janeiro de 1935 a 31 de dezembro de 1937:

N. 39.346 de Clotildes i'ilaeleill Alves, rrgente do Correio era
Encrozirliada, Estado da Bafa, de 1 de maio cie 1928 a 1? de março
de 1933;

N. 170-38 de José Dotniego, Barbosa, capitão tenente. incum-
bido de radiotelegrafia no N. E. "Almirante Saldanha", de 10 de
julho a 31 de dezembro de 1937 — O Tribunal julgou quites os res-
ponsáveis e mandou lavrar os competentes acordãos.

N. 39.331 de Henrique Herweg, agente postal-telegráf:co
Benedito Timbó, Estado de Santa Catarina, no penedo de 1 de maio
de 1923 a 13 de maio de 1937 — O Tribunal julgou o responsável
em crédito pela imporlancia de 33$500, proveniente de gratificaetio
recebida a menos e mandou lavrar nesse sentido o competente
acordão.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 4:000$000 em 14 de março de 1938. pelo chefe da portaria

do Tesouro Nacional, Vitor Duarte Lisbóa, para atender a despesas
a seu cargo, de fevereiro a abril;

De 2:000$000 em 21' de dezembro de 1937, pelo escriturário do
Ministério da Educação, Nicanor da Costa Doraao, para atender a
despesas miúdas e de pronto pagamento do Serviço de Fiscalização
de Leite e Laticínios, no 4° trimestre;

Recebidas nas Delegacias Fiscais:
De 3014000 em li de novembro de 1937, pelo escrivão da ad-

ministração do Dom'nlo da União no Estado da Bafa, Alvaro Geral-
du Conrado Veiga, para despesas miúdas até dezembro;

Do 106:546$200 em 29 de janeiro de 1938, pelo tesoureiro da
Es,cola Nacional de Minas e Metalurgia, no Estado de Minas Cjerligy
em Ouro Preto, Diogo Borges de Magalhães, para dospeea lease.
soai, e,ta janeiro citado;

11(lr
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im	 De 3603000 em 23 de outubro de 1937, pelo servente da Delega-
- eia Viscal no Estado do Amazonas, Joaquim de Holanda Çaealeante,
para despesas a seu cargo, no 40 trimestre. — O Tribunal julgou
comprovada a aplicação dada aos adiantamentos.

Do 4:5002000 em 1921, pelo capitão do Exército António de
Feitas Brandão;

De 5:000$000 em 1921, pelo capitão do Exército Joaquim Antô-
nio da Silva, da Força Pública do Paraná;

De 50:000$000 em 1925, pelo capitão Raul Silveira de -Melo;
De 10:000$000 em 1924, pelo major Lúcio Correr'. e Castro. —

Cenverteu-se em diligência o julgamento das processos, para os fins
a que se referem as.informaçees e pareceres.

Relatados pelo'Sr. Auditor Bueno Brandão:
P roce eatle
De tomada de contas:
N. 36.700 de Lucilo Menezes, ex-almoxarife da Comissão de Es-

tratles de Rodagem Federaie, de 2 de janeiro de 1931 a 31 de janeiro
de 1935;

N. 38.492 de Olavo Mayrinek Monteiro de Andrade, encarregado
do Posto Fiscal de Cachoeira, no Estado do Rio Grande do Sul, de 26
de novembro de 1923 a 31 de dezembro de 1925 e de 8 de outubro de
1927 a 31 de dezembro de 1936, no qual se aprecia Lambem a situa-
ção dOS escrivães Armando D'Elia DOS periodos de 26 de novembro
de 1923 a 31 de dezembro de 1925 e de 8 de outubro de 1927 a 5 de

1-ip fillwo de 1929 o Francisco Petrucci no periodo de 18 de março
te 1930 a 31 de dezembro de 1936;

N. 38.619 de Armando D'Elia, escrivão, servindo de encerre-
gedo, interino do mesmo Posto Fiscal, de 14 a 25 de novembro de
1922 e de 1 de janeiro de 1926 a 7 de outubro de 1927;

N. 39.000 do Ligia Belford do Rezende, agente do eoereio em
"CVI", Estado de Minas Gerais, de 23 de março de 1935 a 31 de de-
zembro de 193l;

N. 39.001 de Maria Rosa da Silva, idem em "Amaranl e." no mes-
mo Estado, de 1 de janeiro de 1935 a 31 de dezembro do 1937:

N. 39.005 de Luiza Bacci, idem em "Corrego Fundo", Estado de
see Paulo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937:

N. 39.036 de António Cândido de Souza, fiel do Ar azem tia Al-
fendega de Paranaguá. Estado do Paraná, de 9 de agoeto de 1897 a
4 de setembro de 1931;

N. 39.053 do Manuel Maria da Silva, SO-AT, em serviço na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros no Estado do Pará, de 1 de janeiro
a 5 de abril de 1937;

N. 39.064 de Orlando Carvalho de Almeida, 1* tenente, incum-
bido de comunicações-navegação no N.H. "José Bonifácio", de 9 de
dezembro de 1937 a 19 de janeiro de 1938;

N. 39.065 de Sadi Francisco Fisber, capitão tenente, incumbido
da secretaria da Escola Almirante Wandenkolk, de 8 de março de
196 a 14 de janeiro de 1937;

N. 39.076 de Jaime Carneiro de Campes Espozel, 1° tenente,
00. incumbido do armamento no C. T. "Sergipe', de 19 de julho a
30 de dezembro de 1937;

N. 39.080 de Sérgio Rodrignes, SO-CM, incumbido de marinha-
ria no monitor "Pernambuco", de I de janeiro a 11 de junho de
1937:

N. 39.082 dl .. João Manuel de Morais, SO-CM, ineumb'do de mes-
tre ia canhoneira "Amapá", de 26 de junho a 31 de dezembro de
1937;

N. 39.083 de Vitor de Sá Earp. capitão tenente, incumbido de
instrotoria tio escafandria na Escola "Afinirante Wandenkolk", de 1
de s e i flbro de 1934 a 14 de fevereiro de 1936;

N. 39.099 dç Roberto Marques da Costa, l • tenente, Q0, -.Incum-
bido de navegação e comunicações no C. T. "Mato-Groe en", de 28
de abril a 31 do dezembro de 1937;

N. 39.100 de Adalberto de Barros Nunes, capitão tereete, incum-
bido de instrutoria de net/Maria na Escola' "Almirante NVenclenkolk",
de IR de janeiro a-31 de dezembro de 1937; 	 —

N. 39.120 de Ernani Santos Rocha, capitão tenente, OM, servin-
do na Divisão C do encouraçado "Minas Gerais", de 1 de abril a 31
de dezembro de 1937;

N. 39.121 de João da Silva Valente, 80-CO-EL, encarregado de
eletricidade do D e pósito Naval do Rio de Janeiro, de 31 de dezembro
de 1936 a IS de março de 1937;

N. 9.167 de Leandro José Alvos, mwtre, encarregado da ofi-
cina de máquinas no Arsenal do Marinha do Estado do Mato-Grasso,
de 15 do setembro a 21 de novembro de 1937;

N. 33.155 de Bemvindo Taques Horta, capitão tenente, incum-
bido da secretaria da Escola "Almirante Wandenkolk", de 16 de agos-
to de 1934 a 19 de agosto de 1935;

N. 39.156 de Pedro de Cestro Valente, 1 0 tenente, médico con-
tratado, em serviço no Hospital Naval do Pará, de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1937;

N. 39.213 de José Simeão Correia da Silva, capitão-tenente, I. N.,
servindo na Escola Almirante Wandenkolk, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1936;

N. 39.214 de Júlio Fernandes da Silva, operário, encarregado da
oficina especializada da Imprensa Naval, de 15 do dezembro a 31 de
dezembro de 1937;

N. 39.287 de Hortência Ribeiro Vasconcelos, agente do correio
em Grama, Estado de São Paulo, de 1. de janeiro a $1 de dezembro
de 1937;

N. 178-38 de Henry Broadbent Iloyer, 2° tenente, I. Y ., ser vinda
na Flotilha do Amazonas (N. F. "Mário Alves" e canhoneira -Ama"
pá"), de i de janeiro a 31 de dezembro de 1937;

N. 179-38 de Pedro Vilas Boas Catalão,. 1' tenente, médico COrlow

tratado, em serviço na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado die
Santa Catarina, de 29 de outubro a 31 de dezembro de 1937;

N. 180-38 do Segismundo Belo de Silva, 1° tenente, farrnaceutio
servindo na Escola Almirante Batista das Nevem, de 21 de junho a 3
de dezembro de 1937;

N. 19e-38 de Oscar Lopes Fabião, capitão tenente, incumbido dg,:
Divisão "M" do N. E. "Almirante Saldanha", de H de fevereiro a 34
de março de 1937;

N. 197-38 do mesmo responsável, com a mesma incumbência, cfle
30 de outubro de 1937 a 28 de janeiro de 1938;

N. 198-38 de Rogério Pereira doe Santos, capitão tenente, ser...
vindo no encouraçado "São Paulo", de 14 de fevereiro a 31 de mero
de 19S.

N. 199-38 de Tomar Neves Marques, capitão tenente, em .SCI'ViÇO
no encouraçado "São Paulo", de 1 de abril de 1936 a 29 de abril,
de 19e7; , eme

N. 200-38 de Bernardino Rodrigues Gomos, 1' tenente, F. N., ie.*
curnbido da V Companhia do Corpo de Fuzileiros Navais, de 12 de!
janeiro de 1936 a 23 do fevereiro de 1937;

N. 201-38 do Cândido da Costa Aragão, 20 tenente, F. N., ine
cumbido da Companhia de Abastecimento do Corpo de Fuzileiros iNae
vais, de 18 de janeiro a 31 de dezembro de 1937;

N. 202-38 de Jaime Freire de Andrade, capitão de corveta, I. N.
em seiviço no Hospital Central de Marinha, de 1 de outubro a 31 de
dezembro de 1937:

N. 203-38 de Eduardo Bezerril Fontenele, capitão tenente, I. N.;
servindo no N. E. "Almirante Saldanha", de 1 de fevereiro a 31 do
dezembro do 1937;

N. 394-38 de Evaldo Pinheiro, engenheiro da Inspetoria Federa/
de Obras Contra as Sues, relativo à comprovação da aplicação dada
aos adiantamentos de 333:9732500 e 483:103$300 recebidos na Tesou-
raria da mesma Inspetoria, por intermédio da Agência do Banco dot
Brasil em Terezina, Estado do Piauí.

O Tribunal julgou quites os responsáveis, declarou igualmente
q uites os escrivães Armando D'Elia e Francisco Petrucci e maneou
lavrar os competentes acordãoa.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 4 ;160$000 em 29 de dezembro de 1937, pelo diretor do Test 1-

tufo Sete de Setembro, Meton de Alencar Neto, para atender a des-
pesas miúdas e de pronto pagamento de novembro a dezembro;

De 2:500$000 em 10 de junho de 1938, pelo estatietico do Depar-''
',cimento de Estatística e publicidade, Ari Carlos dos Reis o Sousa, para
despesas com serviços extraordinários e urgentes de maio e junho.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.

De 1.500:000$000 em 12 do nes-ombro de 1930, pelo tenente-co-
ronel Manuel Maria de Castro Neves, comandante do 1° Batalhão do
Sapadores. para despesas do intime trimeestre, já em andamento. —
O Tribunal resolveu que continue o julgamento em diligencia, pa-a o
fim indicado no parecer.

Recebidos nas Delegacias Fiscais:
Do 250$000 em 17 de setembro de 1935, peio praticante da Seeeãoi

do Imposto de Renda no Estado do Amazonas, Orlando Marques, paca
despesas de setembro citado;

De 6:6155000 em 25 de maio de 1037, pelo inspetor agrícola da 40
Região, no Estado da Baía, agronomo Liberalino Sales Gadelha, para
despesas a seu cargo, cio 2° trimestre;

Do 1:000$000 em 18 de junho, pelo agronomo cafeicultor do ser-
viço Técnico do Café, no Estado de São Paulo, Eduardo Virmond
pliey, para assinatura de jornais e publicações, de abril a junho;

De 1:375$ em 10 dc júlho, p elo almoxarife do Campo de, Sementes
do Cacau em Cametá, no Estado do Pará, Luttgards Oeveira, paee
pagamento de despesas a seu cargo, no 3° trimestre;

De 719e700 em 28 de junho pelo servente da Secção de Impos!..a.
de Renda no Estado da Paraíba, João Viana Lima, para despesas de
pronto pa gamento, do 3° trimesre;

De 500:000$ em 16 de dezembro, pelo engenheiro da Inspetoria
Federal de Obras contra as Seres Cesar Moreira Sérgio, para deepesat
de material e pessoal com estudos e construção de rodovias, de ou.
tebro a dezembro.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adiantam
.mentos.

De 400$ em 1e de junho, pelo funcionário do Serviço Técnico dd
Café no Estado do Rio de Janeiro, Fáusto Nonfini, para pagamente
de'despesas miudas, de junho a agosto. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o fim de ser junta ao processo cópia do offego
que requisitou o adiantamento.

De 300$ em 23 de agosto, pelo oficial do Tribunal Regional Eleie
lerei no Estado do Rio Grande do Norte, António Augusto de Mele
Viana para despesas a seu cargo, do 3° trimestre. — O Tribunal rem
solveu que se reitere o oficio n. 25.944, de 20 de maio deste a lue .0+
que se refere a informação do Corpo Instrutivo.

De 20:0002 em 1924, pelo 1' tenente, Manuel Sotero da Silva, dee
Caixa Militar das Forças em Operações nos Estados do Paraná e
Catarina. — O Tribunal converteu em diligência o julgamento, pere;
o fim indicado na última parte da informação do Corpo Instrutivo.

:TIT() OFTCENE Te; ("'f	 (1'.'	 rrovt
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— Relatados pelo Sr. auditor Itpgério de Freitas:
?z-rac esses:
De tomada de contas:

i N. 37.218 de Amélia Augusta das 'Chagas Figueiróa, tesoureira
(da agência postal-telegráfica de Cidade de Agua Preta, Estado de Per-
nambueo, de 14 de maio de 1922 a 31 de dezembro de 1934;

N. 38.150 de Gastão Monteiro Moutinho, i • tenente, QO, incum-
bido de telegrafia no C.T. "Alag8as", de ri de abril a 14 de junho
tie 1922;

N. 39.0,34 de Francisco de Assis Araujo, agente postal-telefônico
em Malta, Estado da Paraíba, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935;

N. 39.041 de José de Melo Fonseca, 50-MS, em serviço no encou-
raçado "Minas Gerais", de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937;
' N. 39.043 de Luiz Otávio Brasil, capitão-tenente, incumbido da
'Divisão -F", no N.E. "Almirante Saldanha", de 1 de janeiro a 31 de
i tlezeiejaro de 1937;
,	 N. 39.044 de Laurino Gomes de Morais Vasconcelos Júnior, médicoMON.

'contratado, em serviço na Escola de Aprendizes Marinheiros no Es-
, tado do Rio Grande do Norte de 1. de janeiro a 31 de dezembro de
1037:

N. 39.045 de Francisco Coelho de Matos, 2° tenente, reformado,
quando em serviço na Agência da Capitania dos Portos do Estado do
Espirito Santo, em Anchieta, de 1 de janeiro a SI de dezembro
de 1937;	 •	 .

N. 39.046 de Rubem Saba, capitão-tenente, encarregado de Rádio
da Escola Almirante Wandenkolk, de 22 de novembro a 31 de de-
zembro Ge 1937;

N. 39.052 de Waldemir Salem, 1° tenente, médico, servindo na
Escc:a de Aviação Naval, de 7 de outubro a 31 de dezembro de 1936;

N. 83.075 de Antônio Henrique de Matos Farias, secretário da
-Capitania dos Portos da Baía, de 30 de agosto de 1935 a 31 de de-
zembro de 1936;

N. 39.078 de Fábio Sanches Soares, 2° tenente encarregado técnico
do Gabinete de Raio X e Fisioterapia do Hospital Central de Marinha,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937;

N. 59.096 de Fernando Machado Martins, SO-CO-MA, encarregado
de máquinas no Aviso Fluvial "Voluntários da Pátria", de 16 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.097 de Fraterno Lopes Pena, 1° tenente, I.N., em serviço
na 1' Divisão do Depéeito Naval do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro
a 5 de março de 1937'

N. 39.116 de Edgar Soares Judio% capitão-tenente, T.N., em
serviço na Divisão 3' do Depósito Naval do Rio de Janeira, de 23 de
março a 28 de junho de 1937;

N. 39.117 de Aprígio Brandão de Carvalho, i° tenente, QO, in-
cumbido do armamento-torpedos, no C.T. "Maio Grosso", de ). de

'janeiro a 31 de dezembro de 1937;
N. 39.118 de Alberto Leite, capitão-tenente, incumbido de má-

, quinas no C.T. "Sergipe", de 7 de agosto a 31 de dezembro de 1937;
N. 39.119 de Vítor de Sá Earp, capitão de corveta, incumbido da

. Secretaria da Escola Almirante Wandenkolk, de 6 de fevereiro de 1937
,e 2 de janeiro de 1938:

N. 39.133, de Carlos Emílio Gonnalves da Silva, 1' tenente, 1. N.,
em serviço no C.T. "Paraíba", de 16 de setembro a 18 de novembro
de 1937;

N. 39.135, de Leovigildo do Amaral Alves, 1' tenente, P.M., ser-
vindo na Capitania dos Portos de São Paulo, de i de janeiro a 91
de dezembro de 1937;

N. 39.138, de Felicíssimo Vilanova Machado, capitão de corveta,
incumbido de máquinas no N.H. "José Bonifácio", de 15 de junho de
1937, a 17 de janeiro de 1938;

N. 39.164, de José de Lemos Cunha, capitão de corveta. Incum-
bido de perícia de convés no Depósito Naval do Rio de Janeiro, da /11_
de dezembro de 1936 a 21 de marco de 1937;

N. 39.165, de Henrique César Moreira, capitão-tenente, Incumbi.i
do de perícia de convés no mesmo Depósito, de 22 de marco a _80 de
dezembro de 1937;

N. 39.209. de Ernesto Nathanson Ferreira da Silva, 1* tenente.
cirurgião-dentista, em serviço no Sanatório Naval de Nova Priburgo,
de 1 de agosto a 31 de dezembro de 1937:

N. 39.211, de Oscar Aires de Sousa, 2* tenente, I.N. servindo na
C.T. "Maranhão" de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 19371

N. 39.225, de Jovino António de Oliveira, 90, contra mestre. en-
carregado de Marinharia no Aviso Fluvial "Volunttlrioe da Pátria",
de 16 dr novembro a 31 de dezembro de 1937:

N. 39.226, de Orlando Carvalho de Almeida, 1 8 tenente, encarre-
gado de comunicações, rádio-telegrafia, no N.E. "José Bonifácio", de

i 9 de dezembro de 1937 a 19 de janeiro de 1938;
N. 39.279, de Fernando dos Santos Neves, capitão de corveta,

, médico, servindo na Diretoria do Armamento, de 23 de novembro a 31
1 de dezembro de 1937;

N. 39.326, de Francisco de Paula Cabral Tito Filho; agente do cor-
reio em "Camutanga", Estado de Pernambuco, de i de janeiro a 31 de

' 'dezembro de 1937;
N. 192/38, de'Nelson Alves da Graça Melo, 1* tenente, I.N., ser-

vindo na canhoneira "Oyapock", de 1 a 31 de dezembro de 1937;
N. 193/38, de Adelino Ferreira Leite, prático, encarregado da in-

1 cumbnc i a da A ct,'ne.inr;rio de Praticagem da Barra do S. -Francisco,' de
de junho de 1936, a 31 ao dezembro de 1937;

'	 .

N. 194/38, de José Maria da Silva Cabral, capitão—enluta., ser-
vindo nu encouraçado "São Paulo", de 30 de abril a 31 de dezembro
de 1937;

N. 195/38, de Sávio Duarte Nunes, 1' tenente, encarregado de na-
vegação e rádio-comunicações no C.T. "Paraíba". de 6 a 94 de de-
zembro de 1937. — O Tribunal julgou quites os responsáveis e man-
dou lavrar os competentes acórdãos.

N. 39.324, de Manieta Pereira da Rocha, agente postal em "Pau ..
lista", Estado de Pernambuco, de 5 de fevereiro de 1918 a 4 de julho
de 1921. — O Tribunal julgou quite a responsável, autorizou a baixa
da fiança e mandou lavrar nesse sentido o competente acerdeo.

N. 29.358, de Aníbal da Silva Lima Jorge, capitão-tenente, mé-
dico da Armada, quando em serviço na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros da Baía. — O Tribunal deu provimento ao recurso interposto
pelo Sr. procurador para, reformado o acórdão de 8 de janeiro de
8 de janeiro de 1935, ser o responsável considerado quite no período
de 1 de janeiro a 31 de outubro de 1933, lavrando-se novo acórdão.

N. 35.511, de Arnaldo da Rocha Miranda, porteiro do extinto Ins-
tituto Geológico e Mineralógico do Brasil, relativo à comprovação da
aplicação dada ao adiantamento de 3:000$090 recebido em 18 de de-
zembro de 1933 e ao de igual quantia recebido em 5 de março de
1934. — O Tribunal resolveu converter em diligência o julgamento,
para que se junte ao processo a ordem de adiantamento e se declare
qual a data da entrega do mesmo adiantamnto.

N. 39.098, de Eglon Marques, 1° tenente, D.O., servindo no
C.T. "Mato Grosso", de 1 de janeiro a 27 de abril de 1937. — Con-
verteu-se em diligência, para que a Diretoria de Tomada de Contas
junte ao processo o julgamento preliminar da Diretoria de Fazenda
da Armada.

De baixa de fiança requerida por Laurinda de Oliveira Sarmen-
to, prestada para garantia da sua responsabilidade no cargo de agen-
te postal em Barra do Canhoto, no Estado de Alagôas. — Foi pro-
ferido o seguinte despacho: "A baixa de bança de que se trata ide-
pende de autorização do Tribunal, de acordo com os .parezeres.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 750000, em 13 de maio de 1938, pelo estatístico da Direto-

ria de Estatistica Econômica e Financeira, Oscar de Sousa Neves,
para despesas miúdas. de abril a junho:

De 930$, em 30 de dezembro de 1937, pelo escriturário do La-
boratório de Saude Pública do Departamento Nacional de Saurte,
Otávio Pedro da Silva, para aquisição de jornais e revistas, técni-
cas ou científicas, no 4° trimestre;

De 3:750$, em 18 de abril de 1938, peio servente do Departa-
mento Nacional da Industria e Comércio, Júlio Gibara, para paga-
mento de despesa a seu cargo, de abril e maio;

Recebidos nas Delegacias Fiscais:
De 250$, em 31 de dezembro de 1937, pelo servente da Secção

do Imposto de Renda no Estado do Piauí, Malia do Patrocínio Me-
deiros, para atender a despesas miudas e de pronto pagamento, de
outubro a dezembro;

De 1:9758, em 22 de março de 1938, pelo chefe da portaria d b
Delegacia Fiscal no Estado da Baía, José Augusto Prosper Boucher,
para despesas a seu cargo, do primeiro trimestre;

De 1:5008, em 4 de abril, pelo inspetor de coletorias federais
no Estado do Paraná, Luiz do Araujo Foslindo, para despesas com o
seu transporte;

De 25:5008, em-10 de março, pelo secriturário do Ministério da
Agricultura, com exercíeis) na Estação Expedimental do Serviço de
Plantas Texteis, no Medo da Paraiba, João Cencio de Sousa, para
despesas do primeiro trimestre.

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adian-
tamentos.

De 16:0008, em 1935, do Serviço de Fundos da 5' Região Mili-
tar, pelo 1' tenente de administração Gumercindo Gasparelo, para
despesas de passagens e transportes. — Converteu-se em diligência
o julgamento, para que a Diretoria diga sobre o mérito.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Claudino:
Processos
De tomada de contas!
N. 37.963, de Almério de Moura, general de divisão, relativo ti

comprovação da aplicação dada ao adiantamento de 3.000:0008 re-
cebido em 1933, para despesas com as forças de ocupação e obser-
vação na fronteira do Brasil-Pelei-Colômbia, sob seu comando;

N. 38.722, de Gestão Monteiro Moutinho, capitão de corveta,
em serviço no Arsenal de Marinha de Mato Grosso, de i a 15 de
novembro de 1937;

N. 38.725, de Mário de Faro Orlando, capitão de corveta, Q0, en-
carregado da artilharia no N. P. "Vital de Oliveira", de i de ja-
neiro a 8 de março de 1937;

N. 38.933, de Marcionila de Figueiredo Pinto, agente do car-
reio em "Tambiá.", Estado da Paraíba do Norte, de 1 de janeiro ai
31. de dezembro de 1936;

N. 39.031, de Carolina da Cunha Cirne, idem em "Rio Tinto",
.do mesmo Estado e no mesmo período;

N. 39.032, de Rita Avelina de Menezes, idem em "Pirões do
Maia", idem, idem;

N. 39.033, de Severina Mia de Sousa, idem em "Conde", iden,
idem;	 -

N. 39.047, de José Jacques Ourimiir, faroleiro, incumbido do
balisaments do Porto de Maceió e do farol do Porto de Pedras, sum
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bonlinado à Capitania dos Portos de Alagoas, de 2 de janeiro. a
:dl de dezembro de 1937;

N. 39.048, de José de Farias Góes Sobrinho, capitão tenente,
médico, em exercício no Serviço de Medicina de Aviação Naval, de
21 de julho a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.049, de José Augusto Diniz de Aguiar Dantas, secretário
civil da Capitania dos Portos do Estado de Sergipe, de 1 de janeiro;
a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.067, de José Aguiló, SO-FL, em serviço na enfermaria
auxiliar em Copacabana, de 1 de setembro a 31 de outubro de 1937;

N. 29.130, de João Tomaz de Oliveira, escriturário da Capita.
na dos Portos do Estado do Rio Grande do Norte, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1936;

N. 39.131, de Zeto Cardoso Caldas, 2° tenente, cirurgião-den-
tista, em serviço na Oclontoclínica Central da Marinha, de 1 de ja-
neiro a 7 de novembro de 1937;

N. 39.132, de Manuel Hermínio do Nascimento, sub-oficial, In-
cumbido de mestre no N. H. "José Bonifácio", de 1 de maio de
1937 a 17 de janeiro de 1938;

N. 39.136, de António da Silva Guimarães, SO-CO-MO, encar-
regado de eletricidade do Depósito Naval do Rio de Janeiro, de 19
de março a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.137, de Jaime de Azevedo Pondé, 1.° tenente, encarregado
de comunicacões e radio-telegrafia no N. H. "José Bonifácio", de 6
de maio a 2 de dezembro de 1937;

N. 39.186, de Romeu Marques Mariz, secretário civil da Capitania
dos Portos do Estado do Pará, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
¡Luc;

N. 39.187, de Abetarda dos Santos Mata, capitão-tenente. in-
cumbido de máquina no C. T. "Sergipe", de 15 de julho a G de agos-
to de 1937;

N. 39.188, de Platão Moreira Machado, capitão-tenente, em ser-
viço na Escola Almirante 'tVandenkolle, de 1 de maio da 1935 a 20
de março de 1936;

N. 39.190, de Calixto Copie, operário, encarregado da Oficina de
Impressão da Imprensa Naval, de 1 de janeiro a 31 de uezembro de
1937;

N. 39.191, de João Eduardo Seco, 1. 0 tenente, incumbido da ar-
mamento da canhoneira "Amapá", de 18 de fevereiro a 3t de dezem-
bro de 1937;

N. 39.192, de Raul de .Abreu e Lima, 19 tenente, 1. N., encarre-
gado da 5.0. Divisão do Depósito Naval do Rio de Janeire, de 31 de
uezembro de 1936 a 30 de dezembro de 1937;

N. 39.194, de Adalberto 'de Barros Nunes, capitão-denente, ser-
vindo na Escola Almirante Wandenkolk, de 21 de março de 1936 a
24 de outubro de 1937;

N. 39.195, de Roberto Marques da Costa, 1.0 tenente, Q0, incum-
bido de comunicações-rádio, no C. T. "Mato Grosso", de 23 de abril
a 31 de dezembro de 1937; 	 •

N. 39.203, de Manuel Silvamo, SO-CM, incumbido de marinha-
ria no monitor "Pernambuco", de 12 de junho a 25 de dezembro de

N. 39.204, de Joaquim Nobre de Barros, 1.° sargento. AE-TL, en-
carregado do rádio-farol da Capitania dos Portos do Estado do Rio
Grande do Sul, de 10 de setembro a 3 1 de dezembro de 1937;

N. 39.212, de Hélio Gonçalves Castelo Branco. 1.0 tertent.J, in-
cumbido de navegação no N. H. "Rio Branco". de 9 de marco a 20
de agosto de 193'2:

N. 39.227, de Anibal de Andrade, 1• 0 tenente, cirurgião-dentieta,
em serviço no cruzador "Baia", de 9 de outubro a 31 da dezembro
de 1937;

N. 39.228, de Epifânio de Castro, 2. 0 tenente, patrão-m'r em ser-
Viço na Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina, de 1 de
setembro a 31 de dezembro de 1937;

N. 39.229, de Aidano de Faria, capitão de corveta.- incumbido
do armamento no N. E. "Almirante Saldanha', de '2 de janeiro a 14
de fevereiro de 1937;

N. 39.269, de Ernesto Jaquet, 1.0 escritueário da Delegacia da
Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro,
em São João da Barra, de 1 de janeiro a 31 de dezembio de 1934;

N. 39.329, de Maria Bezerra de Melo, agente do correio em
Cuiambuca, Estado de Pernambuco, no período cie 31 de agosto de
1916 a 6 de maio de 1924;

N. 39.356, de Hipólito Ferreira, operário. encarregado da Ofici-
na de Encadernação e Pautação da Imprensa Naval, de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1937;

N. 39.230, de Rui Fonseca, 2. 0 tenente. I. N., em serviço no C. T.
"Rio Grande do Norte", de 25 de março a 31 de dezembro da 1937.

-	 — O Tribunal julgou quites os responsaveis e mandei/ lavrar os
competentes acordãos.

N. 38.833, de Isaura Mazzoni Moreira. agente postal em Sarai/da
Estada de Minas Gerais, de 15 de novembro . de 1914 a 80 de junho
de 1932. — O Tribunal declarou prescritas as contas até 31 de dezem-
1n-o de 1915, julgou quite a responsavel no penedo restante e mandou
lavrar nesse sentido o competente acordão.

N. 23.233, de José de Figueired-, agente postal em Cedro. Es-
tado do Ceará, de 20 de fevereiro de 1919 a 21 de março -te 1922, ___
()Tribunal julgou Cl respousavel, pelos seus herdeiras, em alcance

pela importancia de 308480. proveniente de pagamento f dto indevi-
damente, e mandou laerer nesse sentido o competente aeerdão.

N. 29.150, de ,loé Moreira Gu edes. coletor federal em Queluz,
Estado de São Paulo. — Havendo sido recolhido aos cofres públicos

o alcance de 3318600, a cujo pagamento fel condenado o coletor da
quem se trata, por acorda° de 2.1 de julho de 1937, deliaerou o :Cri-
bunal que se expeça quitação ao dito respensavel.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 4:5008, em 29 de dezembro de 1937, pelo almoxarife da Ia*

petoria dos Centros de Sande, do Ministerio da leaucaçãa e Saud*
José Viana Macedo, para atender a despesas //gudes e de prento pagar
mento, no 4.0 trimestre:

De 7:0001000 em 25 de março de 1938, pelo chefe da portaria do
Ministério da Educação e Sande, José Calheiros da Silya, para ateeder
a despesas a seu cargo, do 1° trimestre;

De 75045000 em 17 de maio, pelo funcionário da Diretoria de Es-
tatística Econômica e Financeira, Inácio de Loiole. Chaves, para aefi-
natura de jornais e revistas, de abril a junho;

De 6:3001000 em 23 de agosto de 1937, pelo escriturário da Fa-
culdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, Afonso Xar-
das de Campos, para atender -a- despesas de pronto pagamento, do 3*
trimestre.

— O Tribuna/ julgou comprovada a aplicação dada aos adien-
lamentos.

De 300:000$000 em 12 de janeiro de 1933, pelo ministro pled-
potenciário J. S. da Fonseca Hermes Júnior, presidente da Gorila.
rdncia Sul-Americana de Rádio e Comunicaçãt;e, para pagamento de
despesas a seu pargo. — o Tribunal resolveu julgar comprovada a
aplicação dada ao auiantemento de que se trate, com exclusão da lro-
porlância de 188:807400, de acordo com o perecer da Primeira Di-
retoria.

Recebidos nas Delegecias Fiednis:
De 5:000d000 em 6 de rgoslo de 1937, pelo prático rural do Tec-

partame,nto Nacional da Produção Animal, Abelardo Martins da
servindo na Inspetoria Regional de Ltefesa Sanitária Animal, em Fel--
taIeza, Estado do Cear, rara (nanes: tis do 3° trimestre;

De 132$800 ene 18 de dezert.ilyro, pelo professor da Esco'e dC
Aprendizes Artífices no Estado da Amazonas, Alfredo Andradt, ara
despesas miudas, no 4 trimestre;

De 500:000000 co n de redribro, pelo escriturário da Edadia
de Ferro Maricá, Diendore da edva Cancio, para atender a despedis
com a manutenção do trái-ego da mesma Estrada, no 4° irimestre.

— u Tribunal julgou comarovada a aplicação dada aos adien-
lamentos.

Foi finalmente aereerdta a vedarão dos acordãos lavrados nes
ore cessos julgados aae ,ejsi7reS dainaeas e apreeentadee pelos eeeilin-
tes relatores:

Sr. Auditor Olivel;s a Lama:.
Sessão de 14 de junho de 1ea8:

..Ns. 38.396 de Otávio de Aneujo Viana, armazenista do 5° 1:de-
trito da Inepetodia de Aguas e le ,geies, 33.665 de Vitor Mondaini, ta-
pilão tenente, 1. N., 3e.etni d n2:0..ttr aeldas .Pires, ca p itão teactae,
médico, 38.671 de Afonso Figueira Machado, capitão tenente, I, N.,
38.672 de Antônio Feel:elides Leeato, 2° tenente, I. N., 33.673 de
Paffo de Oliveira Toledo, apdu tenente, I. 1‘, ., 33.671 de Franelece
Domingues Portela, r eeeritueerio da Capitaaia dos Portos do Es-
tado -do Piaui, 38.6-47 de Otá‘lo Martins learaia, 1' tenente, médied
38.678 de Joaquim Inácio Lavigee Albernaz, 2° tenente, I. N., 38.041
de Mário Ferreira Braeit, sue-oficial, contra-mestre, 28.682 de Jec4
Maria da Silva Gemes, escrita/ideio da Capitaaia dos Portos do as-
tado de Mato Grosso, 38.683 de Fernando Rieder Nascimento e Sliva
1° tenente, médico, 3e.63,a de Alvaro Pessoa, 1. • tenente, médica
38.d9d de Gerson Sá Pinto Coutinho, 1° tenente, médico, 38.608 ia
Valdemiro • José de Carvalho Rocha, capitão de corveta, 38.701 do
Claudionor de Oliveira Bastas, 1° tenente, fuzileiro naval, 38.702 dl
Leúnidas Teles Ribeiro, 2° tenente, 38.705 de Deado Santos de 131;ste-
p-tante, 2° tenente, F. N., 38.711 de José Fra recisco dos Santos, á' te-
nente, F. N., 38.714 de lactem/ Baena de Miranda, 1' tenente, A. N..
eonsiderando-os qui:cs e mandaeao expedir-dae: as competentes pre-
visões.

N. 38.667 de Antenino Grotki Alves, 2° t.eeenta. 1. N., cordide-
lando-o em credito pela importando' de 17$900, proveniente de
pertencia recolhida a maior e mandando expedir-liee a campeteete
proeisão.

Sessão de 21 de junho de 1938:
Na. 34.866 de Jorge Faria Santos, coletei' federal em

Isabel, Estado do Espirito Santo, no qual está Cunhem epurada a res-
poneabilidade da escrivã Alvina Soika, 38.973 cee Sehastiana Mero_nds,
n eente postal em Boa Sorte, Estado de Pernambuco, 23.974 de Loba
ft7irbosa Diniz, agente postal em Beberibe, ne mesmo Estado, 38. i'7
de Maria Augusta Braga, idem em São José da Legda 'Tapada, Estiee
da Paraíba, 39.434 de João Carlos de Novais, 2' faroleiro, enearregetie
do 'ardi de S. Mateus, no Estado do Espírito Santo, -39.196 de Jeré
Maria:no da Silva, 3' sargento, 39.197 de Maaael Ferreira do Ne se-
mento, sub-oficial, considerando-os quites e mandando expedir.l,es
as competentes provisões.

N. 34.732, de João José de Gouveia Nevas, coleto federei
/guassú, Estado de Pernambuco, no qual está apurada a silliaçãe
escrivão Amaro Acióli Ramos, considerando o coletor em crédito eela
importa.ncia de 1:4021590, resultante da compensação entre o eultle
de 2:0141690 de porcentagens a menos retiradas e O débito de edie
6121100 de selo de nomeação a menos pago, mudando expedir-,he
a competente provisão e declarando tambern em crédito o e2,-
escrivão pela quantia de 1:1291168, resultante da eenadeentaeae entra)ee..„
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ó cr&lito de 1:3138368 de porcentagens retiradas a menos e o débito 	 Sessão de '28 de junho de 1938:
de 21'POO de sêlo de nomeação a menos pago.	 Ns. 33.112, de António Augusto Cardoso Figueira, co1.4or federal1 

N. 38.180, de Manuel Salustiano Cavalcanti, coletor federal em em "vaiença", Estado do Rio de Janeiro, e do seu escrivão Manuel
"Duartina", Estado de São Paulo, no qual está tambem apurada: a António Pinheiro Fernandes e 37.979, de Augusto Vieira de Mitos,
situar:A do escrivão Narciso Brasil, considerando o coletor em cré- coletor federal em "Guaraparr, Estado do Espírito Santo, e do sel
dito p.la importância de 1:9328000 proveniente de porcentagens re- escrivSo Ataliha Correia dos Reis, e )nsiderando — em crédito nelas
“rs(tas a menos, mandando expedir-lhe a competente Provisão e de- importâncias de 118300, 78500, os dois primeiros, quanta aos dois
clarando igualmente o escrivão em crédito pela quantia de 1:2888000 últimos , considerando-os quites e mandando exedir-lhe 	 s compe-
da nissma proveniência. 	 tentes provisões.

N. S8.481, de Adindo Nunes Pinheiro, coletor federal em "Ibi- N. 38.473. de Benedito Filadelfo de Campos, coletor f em
(Joga", Estado de São Paulo, no qual esta tambem apreciada a si- "São Luiz do Paraitinga", Estado de São Paulo, 38.482, de Isaltino
Nação do escrivão Carlos de Carvalho Abib, considerando o coletor Vasconcelos, coletor federal em "Faxina", no mesmo Estado, no qual
em crédito pela importância de 1:7648700 proveniente de porcen- está tamisem apurada a sitsiação do escrivão Teociomiro Ribeiro, nú-
tagens retiradas a menos, mandando expedir-lhe a comp etente pro- mero 38.252, de Ordalia de Magalhães Vasconcelos, agente postal em
visão e declarando tombem em crédito o escrivão pela quantia de réis "Paredes do Sapucai", Estado de Minas Gerais, consid . ,;r:Indo os cole-
1:22G5GO da mesma proveniência. 	 tores e agente postal em crédito pelas importâncias de 429$300, réis

N. 37.552, de Júlio Ferreira, coletei' federal em "Jaragná", Es- 1:9;18810g e 28880, mandando expedir-lhes as competentes privisões e
Lado de Santa Catarina, no qual está brilheis apreciada a situação declarando lambem em crédito o escrivão Teociomiro Eiibirj pela-
do escrivão João Batista Crespo, considerando o coletor em alcance quantia de 1:9988700.

ara pela importância de 308E6, resultante da compensação entre o débito 	 Sessão de 5 de julho de 1938:
de 41823• e o crédito de 148781, condenando-o ao seu pagamento, N. 30.351, de Clovis Alberto da C)sta, coletor federal em "Co-.
fixando-lhe o prazo de trinta dias para o recolhimento devido e o dral", Estado de São Paulo, no qual está Lambem apurada 4 'espoa-
escrivão em crédito pela importância de 228436 resultante da com- sabilidade do escrivão Quintilio Scavazza, considerando o e s ielor prn
pensaeão entre o saldo de 238036 e o débito de $000 e mandando ex- alcance pela importância de 2:1398919, resultante da .:empensação
pedir-lhe a competente provisão, 	 entre o débito de 3:361$0W, e o crédito de 1:2218100, csadinando-o

Sr. Auditor Rogério de Freitas::	 ao seu pagamento, fixando-lhe o prazo de trinta dias po.; .a o roco-
Sessão de 12 de abril de 1938: 	 lhimento devido e declarando o escrivão em crédito pela quantia de
Ns. 34.730 de João Francisco da Costa, coletor federal em 'São 1:124'5549.

Luiz de Cocares", Estado de Mato Grosso, no qual se aprecia lambem N. 37.592, de Oscar de Carvalho Jardim, coletor federal em "Bar-
ra de São João", Estado do Rio de Janeiro, no qual está !no-heio apu-a situação do escrivão Benedito Rozendo de Camargo e 37.551, de rada a situação do escrivão Cláudio Tavares da Silva, .sssisoileransioFrancisco Moreira Soares Filho, coletor federal em "Rio Bonito", coletor em crédito pela importância de 38200, mandando expedir-lheEstado do Rio de Janeiro, no qual se aprecia tombem a situação do

escrivão Francisco Moreira Damasco, considerando o coletor João a competente provisão e declarando quite o escrivão
Francisco da Costa em crédito pela importância de 948300 e o coletor 	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro presidente dssignou

O dia 26 do corrente mês, para a seguinte sessão ordinása 	 julga-Francisco Moreira Soares Filho quite, o escrivão Benedito Rozendo mento de processos da mesma natureza, declarando eneerrad o..; ss Ira-de Camargo em crédito pela importância de 48900 e o escrivão Fran-
cisco Moreira Damasco lambem em crédito pela quantia de $300 e
mandando expedir-lhes as competentes provisões. 	 Cópia dos acordãos lavrados nos processos indicados:

Sessão de 19 de abril de 1938: 	 N. 30.351: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tornsda
N. 35.134, de Novembrino Braz Lensi Loureiro, escrivão, ser- de cintas de Paulo, no período de 3 de janeiro de 1931 a 1 	 março

sas	 todo do Rio Grande do Sul, considerando-o em alcance pela impor-

de Clovis Alberto da Costa, coletor federal em "Cedral", Es-
:)vindo interinamente de coletor federal em "Júlio de C'astilhos", Es- tado de So

de 1934, com o qual serviu de escrivão Quintino Scavazza, no período=	 '
tância de 211$217, resultante da compensação entre o dédilo de réis de 3 de janeiro de 1931 a 31 de agosto de 1933;
4:5238075 de -porcentagens retiradas a maior e o crédito de 4:3008698	 Considerando que, do processo regularmente organizado, se apus,
'de ditas retiradas a menos, condenando-o ao seu pagamento e fixan- rou o alcance de 2:1308949, proveniente de compensação aatre dé-
do-lhe o prazo de trinta dias para o devido recolhimento. 	 •	 bito e crédito verificados, demonstrados às fls. 34 e 35;

Sessão de 10 de maio de 1938: 	 Considerando que o escrivão referido, está, porém, em crédito
N. 37.092, de Procopio Moreira, coletor das rendas federais em para com a Fazenda Nacional pela importância de 1:1248549 (fls.

"Imamui", Estado de Santa Catarina, no qual está tambern apurada 34 e 35);Acordam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em débi`o pelaa situação do escrivão João Batista de Sousa, considerando-os em
crédito pelas importâncias de 4968182 e 407860. 1 e mandando expe- quantia de dois contos, cento e trinta mil, novecentos e qu are n ta o
dir-lhes as competentes provisões.

	

	 nove reis e o escrivão em crédito pela de um conto, cento e vinte e
quatro mil quinhentos e qus.eenta e nove reis Ws. 34 e 53), a cujo

Sessão de 31 de maio de 1938: 	 pagamento o condenam, assinando-se-lhe o prazo dc trinta dias para
O 

N. 33.670, de Oscar de Carvalho Jardim, coletor federal em o recolhimento da referida quantia aos cofres públicos, acrescida dos
"Barra de São João", Estado do Rio de Janeiro e do respectivo es- juros de mora que forem devidos, procedendo-se quanto ao escrivão.
crivão Cláudio Tavares da Silva, considerando o coletor em crédito na 'forma regulamentar."
pela importância de 38700 e o escrivão quite e mandando expedir-lhes 	 N. 34.732: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tomada
as competentes provisões, 	 de contas de João José de Gouveia Neves coletor das rendas federais

N. 37.615, de José Bonifácio Godfroy Leomil, coletor da i • cole- de Iguarassú, no Estado de Pernambuco, no período de 1 de abril a
tossia federal em "São Gonçalo", no mesmo Estado e do escrivão Fre- 31 de dezembro de 1934, com o qual serviu o escrivão Amaro Acioli
derico Carlos de Abreu e Sousa, considerando-os em crédito pelas im. Ramos;
portâncias de 278300 e 178300 e mandando expedir-lhes ás compe-	 Considerando que, do processo regularmente organizado, se apurou
tentes provisões,	 a favor do referido coletor o saldo de 1:102$590, demonstrado às

N. 38.841, de Mem Marinho Falcão, coletor federal em "Duas fls. 36;
Barras", Estado do Rio de Janeiro, no qual está tombem apreciada a Considerando que o escrivão está em crédito pela quantia de rim
situação do respectivo escrivão ()tinto Guedes Pinto, considerando o conto cento e vinte e nove mil cento e sessenta e (a.a.() réis (1:1298168)
coletor em crédito pela importância de 7898572 resultante da com- fls. 36 v.;
pensação entre o saldo de 9348012 de porcentagens retiradas a menos Acordam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito pela
c o débito de 1448140 de sélo de nomeação pago a menos, mandando quantia de um conto quatrocentos e dois mil quinhentos e noventa
expedir-lhe a competente provisão e declarando igualmente em cré- réis e mandar se lhe expeça a necessária provisão, procedendo-se
dito o escrivão pela quantia de 5598103 resultante da compensação quanto ao escrivão, na forma regulamentar."
entre o saldo de 6378503 de porcentagens retiradas a menos e o débito	 N. 38.474: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tomada
de 788400 de sêlo de nomeação pago a menos,	 de contas de Mário Graça, coletor das rendas federais de Presidente

Sessão de 14 de junho de 1938: 	 Prudente, no Estado de São Paulo, no período de 1 de abril a 31 do
N. 37.554, de Messia Granemano, coletor federal em "Marra", dezembro de 1934, com o qual serviu de escrivão Guilherme de Cor-

Estado de Santa Catarina, e do respectivo escrivão Tito Livio Mota valho Whitaker;
Espesin, considerando-os em crédito pelas importâncias de 78329 e	 Considerando que, do processo regularmente organizado. se  aparou
1085.52 e mandando expedir-lhes as competentes provisõe3.	 a favor do referido coletor o saldo de 3:2358, demonstrado às fls. 5 v.;

Sessão de 21 de junho de 1938:

	

	 Considerando que o escrivão tem igualmente uru saldo a seu favor
de 2:1568700, demonstrado as fls. 5 v.;

N. 37.553, de Manuel Fiorentino Machado, coletor 'ederal em Acordam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito peia .
"Imbituba", Estado de Santa Catarina, e do res pectivo 2-3,:rivão João quantia de três co ntos duzentos e trinta e cinco nsii ré.is e mandar se
Schmidt Ribeiro, considerando-os em crédito pelas importâncias de lhe expeça a necessária provisão, procedendo-se quanto ao escrivão,
52$05G e 358024 e mandando expedir-lhes as competentes provisies. na  forma regulamentar."

Ns 38.474, de Mário Graça, coletor federal em "Presidente Pru- N. 38.482: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tornada
dente", Estado de São Paulo, no qual est á, tombem a purada a situação de contas de Isaltino Vasconcelos, coletor das rendas federais de Fa-
do essrivão Guilherme de Carvalho Whitaker, considerando o coletor 'cilia, no Estado de São Paulo, no período de 1 de abril a 31 de de-
em crédito pela importância de 3:2358, proveniente de porcentos. ma zembro de 1934 com o qual serviu de escrivão Teodomiro Ribeiro;
retits das a menos e mandando expedir-lhe a competente provisão e 	 Considerando que, do processo regularmente organizado. se apurou
declarando o escrivão lambem eia crédito Pela quantia de ':15G8700 a favo r do refer ido coletor o saldo de 1:0488100, demonstrado às
da mesma proveniência.	 fls. 6;

DIÁRIO OFICIAL (SSee,s'o 	 s.s-Isto Jo IC25:
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.;

Considerando que o escrivão tem igualmente Um saldo a seu favor
e 1:2988700, demonstrado às fls. 6:

Acordam, em Tad/ninai, julgar o aludido coleto(' em crédito pela
Cintia de 1:9188100 e mandar se lhe expeça a necessária provisão,
poocedendo-se quanto ao escrivão, na forma regulamentar."

N, 58.480; "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tomada
, contas de Manuel Salustiano Cavaleantd, coletor das rendas federais

Duartina, no Estado de São Paulo, no período de 1 de abril a 31
!cie Jlezembro de 1934, com o qual serviu de escrivão Narciso Brasil;

considerando que, do processo regularmente orgaNizado se apurou
a lallor do referido coletor o saldo de 1:9328, demonstrado às fls. 7;

Considerando que o escrivão está em crédito peia importância
de 1:288$ demonalrado a fls. 7;

Acordam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito pela
aloanlia de 1:932R e mandar se lhe expeça a necessária provisão, pro-
eod o ndoase quan t o ao escrivão, na forma regulamentar."

N. 38.181: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tornada
'Ci e contas de Arlindo Nunes Pinheiro, coietor das rendas federais de
Ibilinga, no Estado de São Paulo, no período de 1 de abril a 31 de
CUY P Entwo de 1934, com o qual serviu de escrivão Carlos de Carvalho
leabno

Considerando que, do processo regularmerre, organizado, se apurou
a favor do referido coletor o saldo de 1:7648700, demonstrado às
fla 1 V ;

Considerando que o escrivão está em crédito pela quantia de
noNa500:

Aoordam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito peia
quont,ia de 1:i6-1U00 e mandar se lhe expeça ti necessária provisão,
preredendo-se quanto ao escrivão, na forma regulamentar."

N. 38.811: "Vistos, relatados e discutidos estes autos de tornada
alo aont•as de Mem Marinho Falcão, coleter das rendas federais em
1- 4 . 1s Corras no Estado do Rio de Jaueirre no período do 1 de leva-
ra : . o .de 1921 a 3'1 de dezembro ae 1026. com o qual serviu cie escrivão
eilmto Guedes Pinto,

consio•ranno que, do prOCC'SS0 regtearinente organizado, se apurou
h	 or do referido coletor o saldo de 78972. demonat rodo às fls. 13;

Considerando que o escrivão tem igualmente um saldo de 5598103,
tlerpoo s trado a fls. 14;	 •

.acordam. em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito pela
apoodia de 7898572 e mandar se lhe eapeça a -necessária provisão,
paocedendo-se quanto ao escrivão, na forma regulamentar."

ATA N	 — SESSÃO 01-O:UNÁRIA EM 19 DK JULIO	 1938

Pr . .idncia do Se. Ministro Tavares de Lura — Procurador, doutor
Leopoldo Cunha Melo — Secretdrio, José de Movais

'' Proaentes os Srs. Ministros Otávio Tarquinio de Souza, Ruim
Ineai. ,Toaá Américo, Bernardino de Souza, Eduardo Lopes e Alfredo
luas i2nier, foi aberta a sessão.

• Temi() a palavra, o Sr. Ministro Otávio Tarquinio de Souza re-
criei-ou que se inserisse na ata da presente • sessão uni voto de des-
podida e saudado dos membros do Tribunal aos 'Sra. Ministros Ca-
n i no soares e Francisco Tempson Flores, ex-Presidente e Vice-
Pro-io•nte do mesmo Tribunal, ultimamente anosentados.

. n provando unanimemente esse requerimento, o Sr. Procurador
deOamou associar-se a essa manifestação do Tribunal.
• ' Relatados pelo Sr. Ministro Ot•ávio Tarquinio de Souza:

la .` Ministério da Agricultura:
oficio ri. 1.826, de 28 de abril ultimo, da Diretoria de Conta-

1)3u lode, solicitando quo dr crédito de 417 :600$, distribuido à Dele-
FaHl Fiscal no Estado de S. Paulo, por conta da verba 1 — Pessoal
Pknon a nento , Sub-consignação 1 — Quadro Tinimo. seja anulada a im-
piela iria de 4 :8008 (PG. 14.851) .— G Tribunal resolveu que se
prcoota à anulação de wairdo com o parecer.

Ministério da Educação e Saúde:
Oficio n. 320, de 27 de maio de último. da Escola de Enfermei-

ra: \na Neri, sobre o pagamento de 1:515$ ao professor Augusto
Duarte Pinto e outros, de diárias, por aula, no mês' de maio citado.
(In ts 10.03G) .— O Tribural manchou dar vista do processo ao dou-
tor Paocurador Gorai.

-	 :dmistério da Fazenda:
ii (+fiei() n. 7.171, de 11 do corrente, da Comissão Central de Com-
pra-, aobre o rontrato ce l ebrado sob n. 141, entre a CODASSãO Cen-
tral oo Compras e a firma Norton alegava ea Cia., para fornecimentos
b j:-Irada de Ferro Central do Brasil. (PG. 15.238). — O Tribunal
c. on\ erteti em diligência o julgamento para o fim de ser &avidamen-
te eolorio o documento a que se referem 03 pareceres, .
j ,	 Poo-cessos:

De pagamento de 858000 à S. Paulo Itailway • Company e de
1 :6a5$100 a Companhia Paulista de Estradas de Ferro de dívidas de
ex•-a í cios findos. (PG. 1'.937 e 12.8801. — O Tribunal recusou
l egHro às aludidas despesas, pelos motivos constantoa dos pare-
! Oer' ,. •	 .

l'e concessão:	 •	 .,
. 1 -1e aposentadoria a Jalão Manuel Monteiro, operário da classe ir,

ide . A 7 -serial do Ministério da Marinha; a Aécio .Guerra; conservador
Ba liibliotect da extinta • Câmara dos Deputados; a Luis Frederico

LT
' )Co ,j, ',eira Junior, oficial administrativo classe J, do. Ministério do
[rW)1Ibo e a Francisco Cerréa Machado, coletor federal de Jagua-

nSalva, o Estado do Paraná. (PO. 9,070-12.373-12.124 —.' 15.f7);

De melhoria do vencimentos de inatividade . a Epaminonclas Al-
ves de Souza, inspetor cheta da Inapetoria Regional em Fortaleza do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, (PG. .13.18;);

De montepio civil a Gonstança da Rosa, filha solteira de Belini-•
ro José da Rosa, contínuo aposentado da extinta Diretoria Geral dos
Correios e Telégrafos; a Violante Violeta Castanheira, viuvo do con-
dutor de trem aposentado, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
João Pedro Castanheira e a Rita Guimarães de Souza, vio la do pro-
fessor catedrático, :11± 0 5tttitatiO, tia Escola de Direito de Recife, Er-
cílio laupércio de Souza; (PG. 12.571, 9.110 e 9.442);

De melhoria de ponaão, nos termos do decreto-lei n. 196, de .22
de janeiro de 1938. a Bondas Fernando.; choves Ribeeiro, filha do ma-
jor graduado reformado ito Exército, Candial° Carolino Chavee. (PG.
13.555).

O Tribunal ordenou o regiatro das aludidas concess .des e, bem
assim, das despesas (gasificadas.

Ministério do Trabaleo, Indústria e Comércio:
Aviso n. 1.C-320, de 2 de junho findo, solicitando que no cré-

dito distribuido ia. Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catarina, à
conta da sub-consignação 2 — Pessoal extranumerári•o — Ii — Pes-
soal extranumerário da verba 1 — Pessoal, seja anulada a impor-
tância de 4:8008000. (PG. 9.921). — O Tribunal ordenou o re g is-
tro da anulação solicitada e, bem assim, da distribuição do mencio-
nado crédito à Delegacia Fiscal no Maranhão.

Ministério • da Viação o Obras Públicas:
Ofício n. 2.443, de 7 do corrente, do Departamento de Aeronáu-

tica Civil, sobre a rastitniçã•o da caução feita pela Companhia Cons-
trutora Nacional 8, A. para -garantia da execução de cootrato. (PG.
15.O23). — O Tribunal autorizou o levantamento da aludida caim)o.

— Relatados pelo Sr. ministro Ruben Rosa:
Ministéria da Agricultura:
Promoção n. 15, de 8 do corrente, do- Sr. Procurador, coto O

Diário Oficial, em que se ve publicado o tOrmo de contrato celebrodo
entre o Serviço. de Fruticultura e Pedro Fontana, para arrendanicioo
do prédio destinado ao funcionamento da Fiscalização de Postos e
Embalagem e de Pomares, na rua. Aracajú, em Campo Grande Ileso)
Capital (PG. 15.162) . — O Tribunal converteu em diligência o jol-
sarnento, para o fim a que se refere o parecer do Sr. procurador.

-	 Ministério da Educação -e Saude:
Oficio ri. 3.710, de 5 deste mês, da Reitoria da Universidade do

Brasil, pagamento de 237:8188300, aos assistentes da Faculdade do
Medicina, de remuneração nos meses de janeiro a junho do corrento
ano (PG. 15,34-6). — Foi ordenado o registro da aludida dos-
pesa.

Ministério da Faaenda:
Ofícios:
N. 6.941, de 1 do corrente, da Comissão Central de Compras.

sobre o contrato celebrado sob n. 159, com a firma Norton Megasa-
/Se Comp.. Ltda., pa ,a forne,' eito . à Estrada de Ferro Central do
Brasil (PG. 15.181). — O ¡Tribunal converteu em diligência o jul-
gamento, para se informar se o contrato n. lii, foi registrado e em
que data e fazer a contratante peOVZ1 da exclusividade,
• N. 7.223, de 6 do corrente, da mesma Comissão, sobre o coo-
trato celebrado sob n. 162, com a firma Deodoro Wille C o noto- Para
fornecimento ao Departamento dos Correios e Telégrafos. (P0.15.18?)
_Foi convertido o julgamento em diligência, para o fim a que alude
o S. procurador em seu narecer e mais para que o C o rpo inatim-
tivo informe se houve concorrência para o fornecimento e, no caso
afirmativo, se foi feita a prova da exclusividade, tenda sido apenas
um o concorrente.

N. 7.218, de 6 do corrente, do 'mesma Comissão, sobre o conte:do
celebrado so bo n. 108, com a Companhia Fornecedora de Matoriaia
para fornecimento à Estrada de Ferro Central do Brasil (PG. 13.358.
— O Tribunal orderou o registro do aludido contrato.

N. 255, de 13 do corrente, da Diretoria Geral de Fazenda Na-
cional, encaminhando o processo relativo ao termo de aforamento
assinado pela Sociedade Anônima Empresa Urra. relativo DO terreno
denominado par lote 527, da quadra 21, constituido por acre:mirno
de Marinha, desmembrado do n. 813, da Praia Vermelha, na Ave-
nida João Lffli. Alves, eaquiria da rua Almirante Gomes Pereira, na
2' sessão da Urra . (PG. 15.310).

N. 228, de 20 do mês findo, da. mesma Diretoria Geral, com o
Processo relativo ao termo de aforamento do terreno situado na zona
portuária desta Capihl, assinado nelti Standard Oil Company of
Brazil (PG. 11.978) — O Tribunal ordenou o registro dos aludidea
termos de aforamento.

Processos:
De concessão:
-De montepio e meio soldo a Ana de Vicenzi Pires .de ATbumier-

que. viuvo do marechal, graduado, reformado do Exécito, Dr. An-
tônio Pires- de Carvalho de Albuquerque (PG. 7.129)

'
•

De montepio civil a Iracema - Orosoo Freire e outras, viuva •
filhos do professor em disponibilidade do Colégio Militar do Rio de
Janeiro, Laudelino de Oliveira Freire (PG. 14.106).

De melhoria de pensão nos termos do decreto-lei ti. 196, de 2.2
de janeiro último, a Zulmira de Barros Valado, viuvo .do major d4b,
Exército, Messias Ludgero de Oliveira Vaiada() (PO. 11.711);

-De montepio e meio soldo it-Maria Pinto Clalv&O e outra, filhas de
contra-almirante da reserva de i• Misse Luiz Pereira Pinta Oalvki,
como reversão das penses quepercobla sua falecida Sane W84 "de
Galvab" (PG.. 13.37t) •—0 Tribuna/ ordenOu o : rebato	 141~Aag4?I~ brta
assim, das despesasclaastflOad84.2y-	 •_ _
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,

•••	 ••
• ,..-A! . crispinianch; Alexandrino de,:: acreitaa,‘•maquinista: classe H, do
MiniÉtérit.. 'do Matin.ha-.-• (P. 0. ii .565).O Tribunal resolveu te-

• •ausatregietro it aludida concessão, por ter sido fixado ao inativo, ven-
-olmento-entimportancia inferior a :devida; ;conforme os pareceres.

• A .Eduardo Franoisco•-.Pinal,,,,-operárioi4do . armamento' da classe G,
:do Milgsterio da Marinha e á VicenteeFerreira _da -Silva. remador ao

2k; ". Satalhã o, da Caçadoreg..,(P. , (4 '9 i077-e , 10.018); • - • • • •
melhoria do •lvenalmenin de inatividade W.Tes&Charopion, Me-

crA•i?,9';4102'01431givika, Biblioteca Nacional .. (p. 0.13.044);
• ,. ,.iakpensão aosimeatoreg. .Gléda e ,Mário, filhos do' guarda chim (X
.1iPatrada. fAr ,Emmo •Central.do:..33raejViwoirg ., da :Rocha. Limar . como :re•
..yersao. da:pensão que percebia Maria Rosa Vai, Yhría do citado gagas
.,4O,ohavas 4' Mãe fdos refer,idos,menotea, a:qual cioiltrafa- segundas a*.

12 #934;;eiLavor •  " zr,' ,4484. ;rilha 06,8epfigo , FlorlaiãO ••	
.

'.14.4..5,1rAgAY0r	„	 •Iff Mn=

4).é.-

' . .in;.e...àtaria do	 ,	 X. Zi_ _ _

'• De concessão:

t -i* Vara d"Ielttal ' iVátiko Federal d6 Disi',lifá 'F odor'	 , ' a.vin .
_.....	 às aposentadoria a José da Silva Breves, ofig4,11.k 

t
justios: da

ru 
-e,, O "rribtinal 'CMietiltkief em" diligência.,tisjUlgi/M4 bário O
V Que fè teferéih' Cif Pareceres.

L	 Ministerio: da Juatiça e Negócios Interiores:::.	 .

•- - . Mico .11. 910, de 29 do mês findo, adeantamento de 9:840$, ao
r .chefte -da iSecçãb Administrativa da Secretária' da Prticutadaria da Ra-
publica; Paulo de Azevedo Pereira; 'pera l 'atender . ao pagamento de

' despesas miudas e outras no periodo denVile agosto do corrente ano
. I '(PG. 15.081). — O Tribuna' Lreenstni 'regitro A despesa, pelas mo-
' tivos constantes do pareeer.
1 , ,„ • .MinietOrio do Trabalho, Iiiddstria'Airiàe10::

• Meios ias: W.3.'à 74; de, 4, e . 1.3 'do. r.ketiente, da Itepresentaoâo do
,' .xt;a8n na 'eira 'Mon.dial Jia" Neva York,sobre os: adeantamentos de
; 200:0001 e 250:090$, respectivamente ,aos-inemroS da Comissão Leo-
1 itidlo Ribeiro, diretor do Instituto ,de,Identi,ficação e Estatística Cri-
'Minai do Ministérie dá Justiça e tofilial,- Fontea,. diretor do Deporta.-

! aloento Nacional. de .Propaganda do Metano, ministério, Paru atender ao
'IpagamentO de despesas, a cargo ,dos ,roesrops 'no p.erfodo de agosto 4
• outubro do 1. errer,kie,ano (Pe. 15:315.0.44.147). — O Tribunal re-
laolvio recusar registro 'aas adiautarnegoe .de que se trata, visto com-
tPreenderem, desnesaa ocon ajudas de ,cisto, diárias, gratificacões,

, prestações de Serviços e aquisições de mostruários, filme, mobiliários,
etc., sendo que ,estaa últimas só podem sor feitas mediante concor-
ftência. •..	 ,	 .	 , ..	 .	 ,. -	 ,	 •	 .$ / .	 •

Relatados pelo Sr elninistro ••José Américo!
Ministério da Agricultura;

•-Offelo't	 '-
N. 2.859. 4é3",••eiti or(Dir~ 'de Contabilidade, ton.

a -cópia do deor,'.elei, a .r:488 do ,ditC 4 anterior, que abre o crédito
de 200:000$ para atender às adespeeas com á realização do concurso
de veicules a gasogénio (PG 15.252). 	 -0 Tribunal ordenou .re-
gistro do aludido crédito e da distribuição solicitada.
-''.'N'. 1-2,,844; de 80, 'dormes/findo, da'brietreitt diretoria, solicitando e

adiantamento de 400:000$ ao engenheiro de minas dá einsge IC do
Serviço de Fomento da,,,,PrOdução .Mineral,.. Afanai) Clesário de Faria

• Alvini, para atender às despeeas a seu (sargo no 30 trimestre do cor-
„repte ,pao (o,„. ,, . 6 ig) •	 Fel ordenado, o registro da.aludida• des-
pesa;	 ”

MLiio da , Educação e Sande: : „	 •
• Offein 2. L.0.29. de 2 da JulhO;cerresiite," . 4 Serviço de Saud gie doe
Porto*: pa'gginérifo ‘el. :4 :0004 a Carlos cré, Melo e Silva, de ajuda de
custo (PG: 1.5.210). — O Tribunal ordenou a devolução do processo,
de acordo com oS parecerea.

Mãnislério da Fazenda: • 	 •• • • :•.--

t .	 .‘• -V,

,N7 470. ..de 41 do corrente,..da ,Goinissão Central de Compras.
nobre o oontra.13. celebrado seob .0 76, com .B.. A. Fábrica de Papel
,Se L_Saris f para, fornecimento ;Estrada .de Ferra- Central do Brasil

-n O Tribunal resolveu:aue.continua o Ju lgamento em
.„ .01.1igéncia,..paça.,,,,O . -fina • de .ser, ,opresentada .a .Prova do mandato, de
aeardo, .cçin

	

7, 7,7 1)4"aarerlro.. ç*orrente,,daLtd.Mae .	 Coniissão, pagaenento de;41	 kfit141,02 da ,,sc c9:11p	 .1 14: pluatr5o9s,. )
pf _ o Tribunal.dtrada- de V'etroreentra	 Bdo ras

I• •	 .•	

(

• Y'Mg11 diligéneian ,Julgainento: /. 1* 8 de ser esclareeido. o
;e. ,in„. ative._„ a„oir.oteréineia, 4a . marca para. o material indicado_ na fa-
Anra -de ias.. 7_ AO ptoceseo., •	 ,	 •

• 7.'.268. de .do.,:corrente, da:meei:na 'COMIES9ãO, sobre a resil-
0' ,tção . Lia étOieRO„. POgtif,14 Por Erdal° poeçs , coió . garantia da axe -

-.0.10ão dC0 C 1)1trMQ n, , IPO. 18.:5501, , O Tribunal , autorizou -o
.le anta?rn'nto da aludida canelo.

.085,-deá.14 deste Mãe da mesma Comissão, sobre o pagamento
40,42 4-0 1800,•,.a.£ ~est ..Gornp LLdae outros, por fornecimentOs
.,ao • Denaktanaen to, de Portos; e -.Navegação,. 41). G. 15.459). Foi or-
denade.-e..,çegietr.o ,da-aludida deepesa...,,

Processos: '	 1" ' ••" •	 •

De melhoria de pensão nefirtormos- do. Deprotol,ei o;.J.ItiG1 do .22,
de .'aneirk . 9.4 gorair44 jwg.ruz Pereira, nava do,•coteinel grae
duad0, r'e 	 SW4o 4itceitae~rdo .Nordestinb: Ferreira, ceoroeirn.•
.(P. G... _._.:	 ,e RÃ ) .	 •	 ,
I . . . 9 Tribunal ordenou o ragistro das aludidas conce.ssões e, 	 h-én:À
assim, da deapeSaa ,elasSifieadae.

.	 Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio: 	 . •(
•

Aviso n. 305, de 20 de maio último, distribuição do crédito dce,
1:0503 a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, a conta da eub-e,
consignação n. d0-02 — Condução e transporte -- IV --Gratificacõesh
e Auxilio, da verba 1°.— Pessoal. (P. G. 8.774). — Foi ordenado ef n

'registrb da distribuição solicitada. ,
— Relatados •pelo, Senhor ministro Benaardino de .Sousa:.

De pensão a Cecilia Viana de Andrade, viuvo d Sérgio 0r2zóric1
Litio de Andrade, operário do Ministério da Marinha, faleeido em 30,
de abril dá mi na explOsão verificada na Diretor' do Armamento
da Armada (P0.. 11.705). — O Tribunal resolveu recuear registra
à concessão de que Se trata e às despesas classifie p das,.pelo motivo
a que se referem os iareceres. 	 ••

De montepio civil a Luci de Lemos e outras, filhas de Joaquir4
Pereira do Lemos, ex-agente de 3' classe da Estrada de Ferro Cen.
tral do Brasil, 13(M10 reversão. da pensão que percebia gila falecidaT,
mãe Emiliana Lúcia de Lemos (PG. 20.114) — O Tribunal
''eu, preliminarmente, não tomar conhecimento .do, processo, por cft

tratar de segundo pedido de reconsideração de sua anterior d?cislo.
De montepio civil a Marina Teixei:ea de Matos, viuvo de •Airredd

Henrique de Matos, inepetor sanitário da Diretoria _Geral de Satida
•Pública (PG. 13.849).;	 . .

De melhoria de pensão, nos termos do decreto-lei n. 11?6, de-2Z
de janeiro último, a Laura Ferreira Lamenha Lins, viuva do almie
mate reformado José Libtinio Lins de Sousa; a Luiza Feiireira Valée
irmã solteira do vice-almirante reformado, José Ferreira Vale:
vania Gonçalves 4e Almeida, viuva do coronel reformado do Exée-,
cito, José Gonçalves de Almeida; a neentind Pires de Castro Fet,

-toeira, viuva do general de divisão, graduado reformado do EXéiu.

Oito, Adolfo Carneiro. da Fontoura;- a Aida Moreira da. Costa
outras, filhas' do tenentecoronel médico do Exército, João, tiorelea
da Costa Lima e a Clotilde Borges da Fontoura, c outra, • filhas-do
coronel reformado do Exército, Lino . çarneiro da Fontoura (PG. 42:024,

• 9-.437, 13.811, 18.313, 13.135 e' 1$.384). — O Tribunal ordanou.0
registro das aludidas concessões e bem assim .das desposas elas.,
sulcadas.	 •

De pagamento de. 3:9568000 aos menores Heráclito eroutror,
de Deodoro Alves Peçonha.. de dividas de exercidos findos ,(PG, 1.031)
— O Tribunal ordenou o registro •da aludida despesa, 	 - • •
• •	 Ofícios:	 ..	 .. 	 .	 ..	 .

- • .	 •	 . 	
•	 ..	

...	
..

N. 7.373,,.de 8do corrente, da CeiTlifigle Central de Coimam:to',
- sobre -o contrato, n. 151...celebrado com Rime dit Comp., para forne-
cimentos à Estrada de Ferro Central do Brasil -(PG. 15.281). — O
Tribunal recusou registro ao contrato, de acordo com o . parecer .410.
senbor procurador. •	 -. - .

Na. 7.225 e 7.648. de 6 e 13 do corrente, sobre os , contrato
na. 157 e 106, celebradas, res pectivamente,. com- M. H.- flezefide- do '
Comp. e com a S. A. Fábrica de Aço Paulista,. para .fornecimentos -à
Estrada de Ferro . Central do) Brasil (PG. 15.884 e 115.374.)', --, AI
Tribunal resolveu ordenar o registro.

. .N.. 7.375, de 8 do corrente, da mesma Comissão; sobre-o contrata
n. : 143, celebrado com a firma Minick 86 Comp. Ltda.,, para..forneci..
mentos à Casa da Moeda (PG. ,15.283). — O Tribunal resolveu re.
ousar registro ao contrato, de acordo com os pareceres.	 .

N. 7,459; de 11 deste Mês, sobre a restituição da- caução pree,
toda por J. A. Sardinha, Suces.-- como garantia da execução , de cone,
trato ri. 52 (PG. 15.288).	 C! Tribunat . autorizou a rutituição da
aludida eançãe.	 ,	 , •

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:	 -1",
• Oficio ri, 2161 do Instituto l3rasileiro de Geografia e-Estatisticd,','
de8 do corrente; sobre -u pagamento de 1.900:0008000 ao mesmo Iram,
tituto, correspondente 4 segunda prestação do auxilio (PG:-15,371):e
-- O Tribunal _ordenou o..registroe .	 .,-	 , -	 •

'Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:-	 .. . "t
Oficio n. 378, de. 12 de julho corrente, da: Comissão Construtora

do Edifício, com o termo aditivo ao contrato celebrado com Edgar da¡
Roja Gabaglia em 24 de setembro de 1923, para execução dos se
viços de estrutura em concreto armado ,e outros, no edifício. em co
trução (PG. 13,910). — O Tribunal ordenou co registro do. aludi
1-ermo.
	

,
. MiniatoSr ki da ,Viaçã,o .e ~ao , Públicas:-
Aviso n. 2,00, de .2, dó conente, memento -de 215:4008000

Estaleiros de Construções Navais Limitada, por serviços .. prestad
(PG. 14.083). — O Tribunal ordenou o registro da aludida desposa

eo--- Relatadda 'pelo senhor 'Ministro Eduardo Lopes:
-- Ministério' dit AgrieUlturat,

Oficio si. 2.845, de .34 da junho findo,' daDireloria de 31xpedie
- adflUitemento .de, 08:4502(1.09PO.engeobeirc de Mina .0:p ç?» i','d,

 Mackinal de Prodtição Mtneraj../Nrollie A lk-41*-'.'Nixgrali
,para 4espela/8.g, seu cargo ganà.1! heitnestniminucorreate ano MIO, 45.3141.
.... ni prdjeLiado o registro da aludida despesa. 	 -..:„ .4. •

Ministério da Facada:
Processos:
De concessões:
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-din l atéeio ela Educação o Saúde:
n. 180, de 1 ',de corrente, do Servioo eks Propaganda e Edu-

'sanitárea, adi'arifarnerito de 20:060$009 ao eseriturário da-olasse
Y.: do' titiein1 7 Min	 rio; José_Dolfinci, :Pat'a atender Soa pagamento; de
dre'soesas s s2-11	 Tribunal resolveu oónverber O julgamento
em diligência, 1- era o fim de • ser indioadoo periodoeeni que terá

o momo roliontamento (PG.- 15.315)	 .	 .	 • •
Ministécrio da Fazenda:

' P- rocesso :
D

•

 e concesSão:
•De melhoria pensão, nos termos do deoreto n. 196, de 22. de

'erineiro Últire o, a ardilina Araujo de Morais Carneiro, viuvo do ge-
ero' de divião peaduado reformado do Exército, Alfredo ,Ttilio de

(Morais .Carnoko: a Ana Chaves Ferreira Gaineiro, e outra, filhas do
geberal de graduado reformado do Exército, Demóerito Fer-
u•ei.a da Sil‘r;a Z,-Jraida Susi, Lamaignere Teixeira, viuvo de José
-:atos Lanineoere Teixeira, general de divisão reformado; a Hilda
Cat..,oso da Cesti i:arvaiho, filha do marechal reformado Francisco
•Ca,do:eo Junho': e a Jcwefina Severo de Moura, viuve do capitão de
liou e guer, a , ( intra-ajmi:rante graduado, engenheiro maquinista da
Are.ada, Maie rel Lenestino da Costa Moura. (3..272, 1/1.853,• 11,560,
9.1'3 e 9.-15!•.	 .

• 1 • •_! montepio civil a Veridiana Baddini Cavalcanti, viovr. de Ma-
lote! l'aulino Giiva,ciffili, diretor aposentado do Posto Zootécnico de
Ile:•eiro (P( . 18.365).

lee aposeide,;oria' a rePnando Ferreira Neto Trigo. , operário de
\iiüo. clas. se	 do Ministério da Marinha (P0. 9.078.,.

Tril,mial ordenou o registro das aludidas concessões e, bem
ti.ssiot. das do.-,j.e , as classificadas.

1	 pagturon[ ii 5I •7.: 7500 a Cervasio de Araujo Silve. e -de reis
1 :,8e2'000 a Antônio Vieira da . Silva. de dívidas de exe,seiciosfiados
(Po. 13.195 e 9.1iG;	 o Tribunal °vacilou o regi s tro da-ecitadas.
uespe-as.

• Ofícios:
• Ns.	 1:3, ";".t":9 e:.:1;4. de julho corrente. dx Coolisri-to

ft•al de Compras, sol-rre os contratos ns.	 lõi; e 1',5, clelirados
cot,. E. Haegler, fiar 1....usileira S. A. e Staldunion Ltoe., para for-

repectivâmente à Casa da Moeda. ii ristra•ta de Ferro
( entc:d do Brasil e. aoeDeesetemento Nacional de Portos e Navegação
(ib.. 15.236. 15.875 e 15.282! . — O Tribueal ordenou o ,-egistro cosl

.1 is contratos. —
.	 .•. n . : 1: ? 1, de 9 deste mês, da mesma C.oinissão, soifiee o .o)e':,.tto

o.1.;3, ç laL aIo com C. Fuerst 45.• - C.;.,o-t;fi. Ltda., para fornec.:mentos
\ ilándega do Rio de .Taneiro (PO. 15.`2)i1; —

dilie .". ecio o • o lg.invento, para- os -fin s inilt.en-los nos poreceees.
N. 7.458, de 11 do corrente, da mesma Comis.são, s_doe..!-a-aeeti-

tuita -ia eaueão presida pela S. A. Usinas Santa Lmia, como go-
ro: ia rio execução do controlo n. 55. (P. ti. 15.287). — O Tribo-

ioitor . zou a restituição da aludida caução.
• da Justiça e Negócios interiores: 	 •	 •

Aviso 11 . 180, de 13 do corrente, sobre o coo t rato '..... 1 ;dirtido com
Comp. Ltda., _paro obras de adaliição, limpeLA e C0116CrVa-

de etliiicio do Pretório. (P. G. 15 ..335). — O Tribulial ordenou
o - V I 	 -iro do aludido contrato.	 •

'elo Sr. 'Ministro Olávio Tarquinio de Sou sa foi aiii1.1 re dado o
proe	 guinte:

Oe concessão de montepio civil a !Heitor Maria Lti:v:t e outros,
n e t . s 1 /0 EUP.Cilin Adolfo da S i lveira., ex-iiretce aposentai • da Secre-
toe :ia _to Miniete;rio da Jusliça. — O Tribunal ordenai' ii .egitro
aio . 1 cincessão e da despesa classificada.

Sobre o assunto o Sr. procurador proferiu O parecer cie,. se segue:

A expecie:

Habilitarão	 riflem,. Maria Luiza e outros no moniepio
deixado' p or Eugenio Adolfo da Silveira, 'ex-diretoe aposentado

• r Secretaria do Ministério da justiça.
Os naoilitandos são netos do contribuinte cujo oleio se .deu _em

de 1935.
O Código Civil, no seu art. dispõe: • A eapacidade

para elleedCr é a do tempo da abertura da suces,ã), que se o e-
!rolará ronforme a lei ' então em vigor".

• 1 dire i to ás pensões do montepio, como tenho susleetado co di-
le-e-se., parecere, todos merecendo o apoio expressivo (hl Tribunal, re-
g•da-se pela lei . vigente ao tempo em que se deu o faleci,uen t o do con-

iloiode.
Pe t o legisloção vigente no país até 20 de janeiro de 1933, os netos,

legít i mos ou legitimados, eram incluidos entre os beoeficiarios das
dc montepio represetando os pais falecidos (Decreto 9•12-A,

do 81 de outubro de ,1890, art. 33, parágrafo 2).
O dscreto n. 22.414, de 30de janeiro de 1933, exelaiu os netos

d,. número dos beneficiários das pensões do montepio.
Durou pouco a exclusão.

A Lei n. 571, de 3 de novembro de 1937, tornou a iaolm-los.
No caso do processo, tendo a contribuinte falecido em janeiro de

isto ek.,:qoando'c:4ava em .yigor'o deerele ai 22 414 c1 1f1' .-de ja-
ro de '193.3,' ágrtivadd . pêlo - art. 48- da:s" "DispoSições ‘,Teinsitórias" da

• Caostitiakãé de '6 de julho de 1934; os senS detoa' . não podenieser he-
noficiárier dcv -seu montepid.	 •	 • . .	 •	 • -.	 _	 •	 •	 •

Nãe ,hes dava esse direito a lei vigente, na data do- falecimento
seteav4.

ineontestave/ que o -decreto n. 22.414 recusou o fa\e,-.' da pensão
de Montepio aos netos dos que falecessem depois de -sua vigência.,	 •••	 •

e Assim fazendo não-ofendeu direito adquirido, nem o ato.juridiee
perfeito e acabado.

ingérição d funcionário -como contribuinte, o paga-
mento das quotas ou prestações, as declarações de familiaa, não cons-
tituent direito adquirido a .faVor dos incluidos nessas declarações.

. As declarações de familia tem por único objetivo Ineilitar a ha-
bilitação dos' que nelas forem incluidos. •

NãO lhes dá, nem Ihes'tira direito. •
O arÉ. 32 do citado decreto n. 22.414, de maneira muito positiva,

com toda aplicação ao CQ30 em fóco, resa:
-As disposições do presente decreto regulam todos os fatos,

por ele previstos, que ocorrerem a partir de sua viw%izcia nao be-
neficiando, nem prejudicando os herdeiros dos coateibuintes até
então falecidos".

Cerne se vê, o direito dos herdeiros falecidos, anferi:lemenie a ja-
neiro d3 1933, foi respeitado.

• Sujeitou-6e; porém, às normas da nova lei a situação dos herdei-
ras dos que viessem a falecer na sua vigência.

- E, corno se trata de •herdeiros nessa modalidade, não lhes cabe' o
favor que -pleiteam e lhes foi dado pelo Tesouro.

Por tais- fundamentos, opino, pois, que se negue re g iefro à con-
cessão.

Nada mais havendo a tratar; o Sr. Ministro Presidente, designou o
dia 22 cie corrente mês para a eeguinle SO.;.;ão dee:granqo
encerrados os trabalhos.

TERMOS DE CONTRATO

VIINISTÉ1110 h.% JUSTII ,A I NEGóCios INTFRIORES

Eseribieio de Nonos

de contrato ce'eorado no Escritór:o de Obras do Miaisté.do
da Juieli;:a e S.ege'.e:os In!eieores, com a firma Emprêsa com-
tru!ora Siemens-Bauunion. Secção da Companhia Brasileii a de
E • ete'cifiade Siemeos-Schne'rert S. A., para execução da es,a-
calda ' ((tiras A) cio novo €'d fio fia Imprensa Nacional.

Aos cinco dias do 111(.5 de agosto de 1938, neste Escritório .ie
Obras do . Mil-riste:h) da Justiça e Negócios interiores. perante o
engenheiro chefe Dr. Luiz Ili l debrando de B. Horta Barbosa, atilo-
rizado oe o aviso DC , 2a.S,198 de 2 de agõslo de 1938,. no qual o
Se. Ministro do Justiço e Negó-'os Interiores aprova a concorrência
r"alizada e de tt-erdo com o despacho do Exmo. Sr. Presidente da R e -
pública tia,aor, de 5 de abril de 1938, concedendo autorizaeão para
as re pectiVas • obras, compareceu a firma Emprêsa Construtora
Siernens-Hationion, Secção Ia Companli:a Brasileira de Eletricidade
Siemens-Senuckert S. A. represenloda pelos seus procuradores
Scs. Poidoo Clee.aeli e litib;rt WirVer e estabeleeida á rua ('em-cal
Cantara n. 56, e d: da rareie] que para a execução da estacaria
'Obras A. do novo ed : ticio da imprensa Nacional, asnam o ['e-
si Me contraio i-eri lati	 rl	 tuna concorrendo	 públiea aberta de
c...enformo-Iode tom o edital de concorrênida publicada no "Iliáltio

n. 113 de 23 de junho de 1928 a páginas 12.550 a 12.562
e aviso no " do dia 2 ; do me too toes a páginas 12.738 e em fliU1
subsequent es. tendo s:do publicados no "Diário Oficial" n. 160 de
13 de julho. de 1933 a páginas 13.917 respectivamente as ala de
receb'inen .lo cabem-tora de propostas e julgamento de idoneidade
do-a concorrenlee, as propostas recebidas e o quadro comparativo dos
preços oferecidos, obr,gando-se os -contratantes a realizar os traba-
lhos cco-V:dos nas especificações constantes do edital acima citado,
o qual , ficára fazendo parte integrante dèsle contrato, independente-
mCnte de tronseriçãe e adstrito ás cláusulas que se seguem:.

• Prime-irJ eláusula —. Os contratantes declaram eleger o .E;ro
d esta Capital como o do seu domicilio legal.

Segunda cláusula — Os contratantes manterão no recinto da
obra uma pe.s.a de sua inteira confianea para recebei . todas as
ordens, instra,ções ou reclamações sare detalhes do serviço. •

Terceira cláusula — Ficará reservado , á fiscalização o direito
de exigir dos contratantes a dispensa ou retirada do serviço de
qualquer empregado' ou operário que embaraçar a fiscalização ou
o' regu l ar prosseguimento dos trabalhos ou ainda, que pela seu
comportamento seja inconveniente mantêlo no local da obra.

Quarta cláusula — As despesas com a execução das obras pre-
vistas ne:de contrato, na importância de 765:00(4000 (setecentos
e sessen'a e cinco contos-de reis) correrão por conta do depósito de
6.013:3548200, existente na Caixa Económica por Orça da cláusula
8' da escritora pública de...transferência de Uso-fruto (que entre ai,
fizeram a• referida ,Caixa ÉcOnômica - do Rio de Janeiro à •Fazenda
Naciónal, -escritura -e,ssae devidamente -registrada pelo Tribunal , de
.Contas ..em a sesska • dà dia . .,23 e de 'Agosto de 1937 è -publicado no
"Diário Oficar -.e. -O do dia 2-de fevereiro de 1936 a página
4. 407,. 1 •



1iS50	 Terça:ateira	 •
	

1-) ki,47i1 n 4
	

(Sect:ão "I)	 • , .gosto de ,1!):38

Quinta cláusula — A importância de ,705:00,4000-k-earrPsnon-
drnte a êste contrato intende-se para a execução na forma do edital
de': c onorst'nia. acinfcr •Citado .,• de 7.080 'ffielirtaS slacas

r,ara tO taradas ao preço de 90000 metrdslirlear se de i.810inaetens
araram.= ele- . rf.,taetts •para ã5 toneladas bo IVetn'-die120$090 d trietisó

oaesai,- • i -eeo -amam a execução de 9 s proVáSi 'de carga ao preço di
r • prova.'	

. •
si..ata- c:ála=tila — Nt hioótese de haver 'qualquer acréscimo Ou

aaaa, inai aaa quantidades' das obras espáificadas, serão as mesmas
iga ou al ..iscalinadas na base dos 'preços 'Unitários indicados na

aat a i iiania 10(10 dc conformidade com os termos do edital de

:i400..-11^,;w :a a-Pia. 'faz parte integrante dci presente contrato.
Situasi .ausula — O prazo para terminação integral dos tra-

aiillias sssá. eia 120 dias consecutivos, contados da data do registro
caalsato ;leia Tribarial de Contas.' •

contrato teve a 'minuta aprovada pelo

"aa. 1 iiI .,.1.-Jaisliça. e Negócios Interiores que lambem aprovou
lefiniaivaulabiati cantrato •pelo aviai) DC12*.S168 de 2 de agosto do

.ararara em •vigor depois' de • registrado pelo Tribunal do
, ni s s 1150 s responsabilizando o Govêrno por indenização de es-

aasia , ;,1111i n I ai aquele instituto denegar o registro do contrato.
:sova ,caiiiisoia a:- Todas as ordens instruções ou reclamações

acta oca- do sserviço entre o Engenheiro ,Chefe e os contratantes
simaasi tranainitidaa por escrito e só por esta forma produs

urão ais-Sto.
1•,iusula — O contratantes, na conformidade do esta-

jt.:-.'e.,! n 1 na' sonclição 1R	 10 edital de concorrência depositaram no
ao onal	 a quantia e 37:250$000, correspondente a 5%

o sa or da proposta acoita no concorrência no total de
7n: p ro ,gteo. eóniorme o recibo de ' n..25, 11244 do 5 de agosto de

a presente contrato ao Tribunal de Contas.
A ai.sts ia clapoaitada responderá por todas as multas que

si -a i a	 ;ias con:ratantes.	 aroporção que forem impostas
rail i• n •ima referidas, será o valor das mesmas descontado da

bania dap saiitacla, dicando desde logo o contratante obrigado a
sa rOi tinam a riga:valei-te á que houver sido descontada cie modo a
;11 111',1' 4 '	 sempre integral:zado o valor da caução.

Fia an!andido que. no, caso de Ser verificado que a imp3rtância
ai:vi s itada não seja .sufiriente para, o .pagamento da multa ou das
a laia , . a d , farença será deduzida da prestação que competir ao

contrafan ! e. Todas as multas de que trata êste contrato
r-a • ão imaas , as e aplicadas pelo Engenheiro Chefe do Escritório de

ai Las, eact000 recurso dente° do prazo de três dias para o Senhor
Ministro.	 • •

,E . issr calarem .assiiin acordes lavrou-se o presente contrato que
vai •as.- tilado peio Enganheiro Chefe, pelos , Contratantes e pelas teste-

-alauxo firmadas:tUflhis
Man-milhais federais no total de 2:406$700, sendo

1 . .:, rerente ao contrato propriamente dito e 111$700 reta-
tiN o nos aaaaorios • (caução) e mais o sêlo de Educação e Saúde.

Eacritório de Obras da Ministerio da Justiça e Negócios fulo-
riosias. em 5 de agosto de 1938. — Luiz Hildebranclo de B. Horta

— Rodolfo Gedaelt. — Hubert Winter. Testerminhaa. —
Fluu,berIç ..1P'nescal...— Arnaldo Andreson. -- Luiz José Pereira das

Esritório de Obras

1 ermo de contrato c •elebrado no Escritório de Obras do Ministério da
Jlisí ira - e Ne gócios Interiores, com a firma Dourado S. A., para
eaacuaão dos blocos e cintas- (Obras B) do novo edifício da Tm-
prro-a Nacional.
Aos seis dia, do. mês de agosto de 1938 . neste Escritório de Obras

d, Sliniatório da Justica e Negócios Interiores, perante o engenheiro-
slisfe Dr. Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa. autorizado pelo

de 2 de agosto de 1938. no qual o Sr. ministro
jasa ¡ C. a a ao sios Interiores aprova a conCorrência realizada e de

f . LOrdfl COM O	 -.1richo do Exmo. Sr. Presidente da Repúiblica da-
'imo da 5 de abril de 1938. concedenao autorização para as respacti-
NNS obras, compareceu a firma Dourado S. A., representada pelos
aacios Srs. Nideio Dourado Lopes e Alberto Dourado Lopes e esta-
i eleaida'à rua- alayrink Veiga ri. 28 e declararam que, para execução
doa blocos e cintas (Obras 1F! do nove edifício da Imprensa Nacional,
assinam u presente contrato resultante de uma concorrência pública
amaria de conformidade com o edital dó concorrência publicado no
Duro G;:cial 11.'143, de '13 de junho de 1938 a páginas 1255p a 12562
e aviso no do dia 25 do mesmo mês a páginas 12738 e em dias sub-
saquentes, lendo sidopublicados no Diário Oficial n. 160 de 13 de
julho de 1938 a pág inas 13.977 respectivamente as *atas de recebi-
mento e ah a rtaira de propcstas, julgamento de idoneidade dos concore
!antes e as propaataa recabidas e o quadro comparativo dos preços
oferecidos. obrigando-se os contratantes 'a realizar os trabalbos cons-
tante; das especificações contidas no edital acima citado o qual fi-
cará fazendo parte integrante deste contrato,- independentemente de
liihnsérição e adstrito às cláusulas que se seguem:

• pirneira cláuaula — Os contratantes declarain .eleger o foro
dtsta Capital corno o do seu domicílio legal..

Segunda cláuaulo —. Os contratantes manterão no reeint,-) da
obra uma pessoa de sua inteira confiam-ia, para receber todas as ordeno,
irstraiaões ,ou reçlaniacões sobre detalhes do serviço.

Terceira alátisulla	 reservado à fiscalizaç'áo o 440,0'
exigir dos . 0antratanteS"d1611Chka . Mi retirada' do' servit}6 de.: M.gt,5,(
qacr empregado ou operário que embaraçar a fiscalização ott ó raq
gular prosseguimento dos trabalhos ou ainda que pelo s.ex compogi
tamento seja inconveniente mantê-los no local dos tra 1 lalhos.	 g

Quarta cláusula — As despesas com a execução das obras pré:
vistas neste contratoi 'na importância de 650 :675$000 (seiscentos .4
cincoenta contos e seiscentos e setenta e cinco mil réis) corraãci
por conta do depósito de 6.013:35/4200 existente na Caixa Eca,
pômica do Rio d .e Janeiro, por força da cláusula tia da escritura,
pública do transferência de usorruto que entre • si fizeram a refe,
Oda Caixa Econômica do Rio de Janeiro e a Fazenda Nacional, es-
critura essa devidamente registrado pelo Tribunal de Contas em a;
sessão do dia 23 de agosto de 1937 e publicada lio Mirto. Oficia‘
n. 49, de 28 de fevereiro de 1936, a páginas 4407.

Quinta cláusula — A importância de 650:675$ correspondente
á -este contrato, entende-se para a execução, na forma do edital
de concorrência acima citado, de 95 metros cúbicos de clincreto sim,
pies a 145$ o metro cúbico; de 1.380,00 metros cúbicos 'te coneretci
para concreto armado a 1a5$ o metro cúbico; de in.7 y1,00 inetrol
quadrados de formas a 5$ o metro- quadrado e de 134.10 ton e ladas
1 forro para armações ão preço de 1 :960$ a tonelada.

Sexta cláusula — Na hipótese de haver qualqaea asréseirno
decréscimo nas quantidades especificadas, serão as mesmas pagas
ou descontadas na base dos preços unitários indicado na cláusula
anterior, tudo do. conformidade com os termos do edital de coneora
rência que faz parte integrante do presente contrato.

Sétima cláusula — O prazo para terminação integral dos traa
balhos serão de 150 dias contados da data do registro do contrata
pelo Tribunal de Contas.

Oitava cláusula — Este contrato teve a minuta aprovada pelO
Si . ministro da Justiça e Negócios Interiores que também apaosion
definitivamente o contrato, em apreço, pelo aviso DC-2`-S-1a.
2 de agosto de 1938, e só entrará em vigor depois de registrado pelei
Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por indeni-
zação de esp .éce alguma Sé aquele instituto denegar o registro do
contrato.

Nona cláusula — Todas as ordens, instruções ou reclamaarieS
sabre detalhes do serviço entre o -engenheiro-chefe e os éonira-
tantas serão sempre transmitidas por escrito e só por esta forma
traduzirão efeito.

Décima cláusula — Os contratantes, na conTormidade do lis-
pato na 18, condição do edital de concorrência, depositaram ao Te-,'
muro Nacional a quantia de32:5538700, correspondentes a so-
bre o valor da proposta aceita na concorrência no total de 650 o;75$
conforme o recibo n. 253-246, de 5 de agosto de 1938, que' acama
panha o presente contrato ao Tribunal de Contas.

A quantia depositada responderá por todas as multas que foreni
impostas ao contratante.

À proporção que forem aplicadas as multas acima citado a seri
o valor alas mesmas descontado da importância depositada, ficando
desde logo os contratantes obrigados a repor importância eqiPsaa-
;arde à que houver sido descontada de modo a que fique sampre
integralizado o total da caução.

Fica entendido que, no caso de ser verificado que a iranar n
tancia depositada não seja suficiente para o pagamento das maltas,
a diferença será deduzida da prestação que competir aoscantra-
tantas. Todas as multas de que trata este contrato sarãi:) . iMaiastas
e aplicadas pelo engenheiro-chefe do Escritório de Obras do "tilais-
tério da Justiça, cabendo recurso dentro do prazo de- três dias ao
Sr. ministro.

E por estavam assim. acordes, lavrou-se o presente contrato. mos
vai assinada pelo engenheira-chefe, .pelos contratantes e pelas .tes-.
temunbas abaixo firmadas.

Sobre estampilhas federais no total do 2:0~00. sendo
referente ao contrato • propriamente dito e 97$600 aos aceasórios
(caução) e selo de Educação e Saude.

Escritório (le Obras da Ministério cia Justica e Negócina Ode-
r:ores, em 6 de agosto de 1938. — Luiz Hildebrunda fie B. Flzirta
Borbosa. — Ncfrio 'Murado Lopes. — Alberto Dourede Lane,.

Tostiminuilias: Luiz, José Pereira das Neves. —
Gu ()florões.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Cerdral de Compras

Termo do contrato a, 210 — Pedido a. 19 . '20 — Requi,i40
904.232/47 — Nota de empenho os. 15.968 e 15.9;i7	 no-
cedera, Companhia Ceramica Brasileira — R apartição, Eirada
de Ferro Central do Brasil.

Aos dois dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e :minta
é oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Oorniasão Centrai •de
Compras do Governo Federal, representada por seu diretor, De.. Ma-
nuel Moreira da Fonseca, compareceu a Companhia Ceramica waai-
!eira, estabelecída á rua . da Quitanda n. 48, inscrita no • Ilegistiw
Fornecedores do GovernçaFederal; sobe n. 136, representada per seta
procurador Dr. Mário Leão Luddlf, e por ele foi dito Enna ai firula
se obrigava a fornecer. ao ,Governo Federal, representada pela Co-•



toi-•sat•,, nos termos dev decreto 11.• 19.537; de . 1'4 'de janeiro de 1931;
• tts- artigcts coristanteS deste termo, segunde o, catiou[ado, nas seguintes
'clausulas :

Ciáusolo	 :
•

Item	 Artigó •-•• Unidade — Quantidade —	 — Importa ncia

Empenho ' n. 15.968

Especificações do Caderno de
Encargo:

Para a 3', 4' e 5' Divisões:
Isolador de porcelana côr de

chocolate, com pino reto
de ferro - galvanizado de
5 1,8" de diametro e rosca

' de chumbo com duas por-
cas para 220 volts. um 	 100

Isolador Brasil n. 1, um ..,_,,	 3.000
Isolador Brasil n. 2, um 	 12.000
Isolador Brasil n. 3, um 	 3.000
Isolador Brasil com o respe-

ctivo pino curvo, n. 2,
um • 	 	 50

Isolador Brasil 11. 3, um , 	 •	 50

2$900
	

290$000
3$300 9:900$000
2$700 32:400$000
1$500
	

4:500$000

4$700	 235$000
3$000	 150$000

47:475$000

ra
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. Gláusula'citava
:

No mesmo ata, pelo fornecedor são entregues	 Comissão,
Seguintes valores, em-cauçãO da fiel cumprimento do cada tinia dal
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perd

m
	a,

.favor da Fazenda Nacional, e caso de infração de qualquer dai
cláusulas, o que determinará lambem a rescisão do contrato.' a nie
ser que a infração sejadeterminada por motivo 'de força matos
devidamente comprovado, uni certificado de depósito na caderneta
n. 97.960 da série 4 4 da Caixa Econômica, da importancia de réit
6:727$500 -(seis contos setecentos e vinte .e sete mil. e quinhentot
réis) — Caução n. 24.525, tomado por termo n. 335, ata 97.

Cláusula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fiei

eOnvencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e . condições estabelecidos; poderá a Comissã1
adquirir, de terceiros, material idèntico ou similar, correndo a di•
ferença de preço por conta do fornecedor e cobravel por ação exe-
cutiva.

Tendo ambos Os contratantes manifestado o seu assentimentA
a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por term1
n. 210, a fls. 519120, do livro 21, de Registro de Contratos da Co-
missão Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e assi•
nada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. Manoel Illi.reira	 Fonseen
diretor. — Pelo fornecedor, NI. Dr. Morif, Ledo Ludolf, — Teste-munhas: Antonio Botelho o e nriboldi Pinheiro. — Aprovado pot
delegação do Sr. Ministro da Fazenda, Otto	 presidente.

Empenho ti. 15.907

Z. Isolador de porcelana verde,
tipo Hemingray n. 42,
um • 	 	 5.500

57. Isolador para trens elétricos
do circuito de 3.000 volts.
de acordo com o desenho
e. especificações na 1E-9,
na forma abaixo, suporta
de resistências, um . 	 20o	 10$000

53. Suporte das caixas de resis-
tência, um . 	 	 200	 5000

59. Suporte do porta-escova p do
motor da M. G., um 	 	 50	 20$000

CO. Suporte do porta-escova do
motor de tração, um 	 	 50	 30$006

total' do empenho n. 15.968 Requisição 904.232/47 47 :4758000
Total do empenho n. 15.967 Requisição 901.232/17 19:800$000

67 :2758000

'(Sessenta e sete contos duzentos e setenta e cinco mil reis).

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

te Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer inde-
pmação no caso de ser denegado o registro.

Clásula terceira:
/ O material será entregue no prazo de 30 dias (nota de empenho
b. 15.968), após o registro do Tribunal de Contas, e o mat. (nota
de empenho n. 15.967), no prazo de 60 dias, tambeno contados da
nata do registro do Tribunal de Contas, no 2' Almoxarifado da Es-
tiada de Ferro Central do Brasil.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a eoloi!ação

nioterial, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta :

' O pagamento será feito na .sede da Comissão, mediante declara-
cGes de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda
Corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 8, inciso 05
do orçamento federal do Ministério da Viação para o exercício de
J938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução, pelas notas de empenho ns. 15 .967 e 15.908.

Cláusula sexta:
ef	 É eleito o _fôro federal desta Capital para as açiTis que decof-.
reann do presente contrato

' Cláusula sétima:
Obriga-se o fornecedor , a notificar, por escrito, á Secção de Ex-

:pediente da Comissão, do dia, hora e local da • entrega, .com a ante-
oridència necessária ao exercício do direito, que a emissão se re-
_serva, da fiscalizar a qualidade e- a 1	 iíli.L do maieriat.

Comissão Central de Compras

Termo de contrato n. 211 — Pedido n. 1 —
lucro 904.366¡9 — Nota do empenho o. 17.610.

Fornecedores: Araújo . Pons &Comp. Ltda. .
Ilepartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aos três dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e Iria.
Is e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão (,(9].
trai de Compras . do Governo Federal, representada por seu diretor
Dr. Manuel Morei-a da Fonseca, comnareceu a' firma Araújo, Poli&
& Cemp. Tilda ., estabelecido à roa Beneditinos n. 16, in 	 dsei a no
Registro de Fornecedor do Governo Federal, sob o o. 147, repre-
sentada por seu site'n Sr. Adolfo . Woelicken Júnior, e por ele foi
dito que afirma se obrigava a fornecer ao Governo Federal, repre-
sentado pela Comiss5o, nos termos do decreto 19.587. de ja-
Dm c de 192, os artigos constaWes des:e termo, segundo o esCpu..
lado nos seguintes cláusulas:

Cláusula primeira

Item — Artigo — Unidade — Ottani idade — Preço — linportãe ia
Para a'í' Divisão :

2. Pecas para 1 . .A0Ciinet PO	 li aslev
ns. (5.743	 Caixa de en-
grenagem ce 51/13 dentes

trn,
3. G. 691	 Jun!as universais, uma
4. 181/552	 Baste	 para	 fecho

do instrumento, uma . . .
5. 678/692 -- Agulha principal cont

chaveta, tuna . 	
6. 181/358 -- Chapa para fixaão

do vidro, tuna	 . 	
7. 184/51 -- Porca para aetliha (k)

diagrama, um
3. 181/52 -- Para fu s os agiu l ha do

diagrama, um
• 181/50. A	 Arruelas para agu-

lha do diagranni, tuna .
10. 181/61 -- Parafusos para caixa

de insl riu meu 	 um .
lt. 18í/553 -- Parafusos para !mu-

Pa do instrtimentn.
12. 185/377 -- Moht de travam~,

tuna 	
13. 678/81 — Cordas 	

678/128 — Sector
tuna	 	  20	 52$000	 1:0601RO0)

15. 181/172 — Para fosos para chapa
do ponteiro, um	 	  20	 1$:)00	 '.30$000

16. 678/156 — Mola com
50	 1$360	 .63$004)

50	 2$5O0	 124000

2$000 14 :300000

2:00(4900

1:000$000

1:0005000

1 :500$000

19:800$000

tuna . .
de	 porcas,

	

6	 1:550 :NC06	 :3008au)

	

100	 195$000	 10:30~

	

20	 8$800176$000

20"O	 1i3$000	 2:86~0

	

20	 8$800	 176$000

	

50	 3$700	 185$000

	

50	 3$700	 1858000

	

50	 1$300	 1831;000

	

50	 1$300	 65$000

	

30	 11$000	 r):/0000

	

20	 37(10n	 711~0

	

51	 -.(3£0	 #•'114.$000

dent es .
lona . • •

7. 678/157 --	 para ala\ Anca.
dentada. moa

18. 678/1 58 -- Pr,ifusos para nwlas
078/156 e 157, Uat	 . .	 50

19.673, • ;21	 Atovamsa	 dpo	 a
u	

lad
cH molas,	 20

	

2IS500	 125$000

	181$500	 3:6304000

'



• t	 :

3 *-00$900,

4. :a0,0‘;	 0640600

• 254000	 1:2591000

.t.

Aço comum ao carbono, tipo 1
em vigas perfil I.I e com-

..primento de te', de:
1. 3 IR" x 2" x 0,250.;.... 	 quib 3.000 18170 •
2. 4 x,	 x 0,250 	 . quilo 3 .000 13170
3. 5 1j2" x 2 112" x	 , quilo 3.000; 11170
4.6 x 2 1J32" O,314...-,.,.? quilo 1.000 mio1. _	 e	 mflo 3.000-	 9.1704 

.,	 •

3:tstopl0ol-
11:5104000
!:51040001
1.:170$00o
3;tstettotio,

••
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DIÁRIO OFICIAL (Seeçilo I)
	

Anato de 1038

;..• • , -1
• Cláusula tquinta  •210.678t147---w4-1d.enr e-dentada ' conit	t

molas, uma . . .	 ..... *20
4k. e 	 Cont ehtt-	 ' 1.•;!.

• '2te !. .	 . .

§ 1.0 ...Não estão inclaidos, no preço constante da cláusula pri-,..,
meira, os direitos .aduaneiros, de 'que o comprado tem -1sençãi. :nok
•força do disposto no art. ti ine.1. e no art. 18 do - decreto-dei .11.

de 24 de fevereiro de 1938.	 .	 •	 :.	 •	 :.1- § 2.°: No caso de recusa, pelo conferente ' da Alfínadega,, no
ato do despacho, da Isenção' de direitos aduaueiros raferidas no t,:. tol.
acima, por se -ter verificado a existência de similar naciontit r ar4 .
o material importado, , aorreeão os mesmos por-conta exclUsNa dÓTit,
fornecedor, sem direito' a qualquer iindenizacio por , parte .. ctesta- ir	 .	 ;I•ComiSComissão,, • 	 •	 -i....

• § 3.° Verificada a' recusa •de iseriçao de . atreitos referida no
§. 20 acima. deVera -0 fornecedor t fetutte o pagamento dos milsmds •
dentro de 30 .dias da notificação t ompeteate feita por esta ,f:landaq
são, sob pena de perda da caução •estipulada na cláusula nona., , -.il.-	 ..	 . ..
• - Cláusula sexta .:,' 	 ..,:! ..	 ..	 • , ,	 . .4- t

O pagamento será"leite ria sede 4... ,Comissatt. mediante flee:ase, 1
rações da recebimento e -aceitação assinadas por autoridade canter"4
peteate, era virtude de cargo ou delegaçãoi . e eerá efetiradO 'am, 1
moeda corrente nacional, por conta da verba - 2, suh-Consigneeãó .
.9, Inc., 07, 'do orçamento federal do Minitel ic da Viação, para o aer.:., - .
ekto de 1.93e A desrbesa. consta da ar,a de empanho n. 17.610, .Év•-

earolador".de papel, -uma'	 56,

	

41: 11811414	 Méla'parez-	 ' anel
• ei6éntfreo 'uma'	 . '450

	

42. 181/629 •	 Sdaiorté . dE;

	

114y18	 Travo a Irtidd dentada;
uma • .	 • ..	 .1'2

	

484/17-	 Párafuso...:dà
• ' "' Itada,':um	 .	 . '*26

45. 184/18	 Parafuso do ,rcio
• •	 reentador, urre	 .	 '

	

48.: . 6715018	 Trave 'da roda';"den4 ".
• -	 `•

1 :4§2$000
2:46o$000

3801000

7001000
700;000

2201000

Setenta e sete Contas seiscentos e cincoente e nove m il res..	 ,
Cláusula segunda : •-	 .	 ,
A,  ' alidad e deste contrato depende . do seu registro pelo Tri-

bunal de Contas, não . respondendo o Governo Federal por qual-
quer indenização no caso de • ser 'denegado o registro: .	 ••,	 •
"" _Cláusula teraeira

.	 O 'material será ; entregue no prazo-- de 90 dias, contado da data
do registro 'do contrato pelo •Tribunal de Contas, no :2°-Almuarifaelp
da Estrada de Ferro Central do Brasil:' •	 • _

' Cláusula qUarta :	 .	 • ,•	 -.	 .
0"materia1 virá consignado à'Comisisãd Centrai de Compras; em

Cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber : conhe-
cimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial es-
trangeira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação_ da mer-
cadoria • h. Comissão, nos 'documentos de embarque, é . convencionada
apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas ; mas
,os riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até' a
sua entrega real no local indicado na cláusula terceira. 	 -•
! § 1.0 Os despachos da mercadoria importada por . força .deste.
contrato' somente poderão ser efetuados ppr. esta Comissão, por in-
termfdio do seu despachante aduaneiro, devidamente autorizado.. .	 .

i

§ 2.0 A entrega dos documentos de embarque da mercadoria
importada, feita pelo fornecedor, deve Ser acompanhada de uma
épia. da fatura; comercial, além •da que vem anexada -à fatura con-

u

/ar mas com as preços, de cada item, em moeda nacional,- cerres-
ondentea aoø do respeetivo contrato, ; dando a importancia tntal -

pa dita moeda. Dessa cópia _deve constar r cambio à vista, do_
oiar na data dg assinatura . do contrato.	 • .	 '

2f. 078/719 .-pegmeento dentido com
hiachlt, um .	 	  ,• 50

2$.; 08/722	 Cremalheiras do pari-
• '	 tetro,. uma .„-' .-

24.'678/167	 Ponteiro, ima.'
25. 678/.180	 Haste do estilete, uma 50
26. 184/26 - Mola para guia do es-

• filete,' 20,	 • •uma •	 . .....

• 31600	 1804900

	

61000	 1204000

	

13100d	 306400

31600

113d0

latia, :nina 81800
47: ' 878/742-	Eniolidor

 
• "Cle ..papree' ."	 •

um . .	 •"2.0"-	 721000

	

48-.- 184/566 -Carretelp • um _4. •. • G,* .:.;•..t29-	 1231000
4„ .184/36	 Agulha. dei bpibilisi:do

.; . : -? ,diagramar uma' t.	 20 ;	 191000
.50. 878/390 - Bucha de 16 mim,

uma, ..	 ,,.. 20	 351000 .
67001	 Bticha,"	 nina ";	 tt	 354000

52. 184/404	 Parafusos inferiores
pêlo . alimentar, um	 .	 20	 111000

•
•

27: 184/477 - Parafusos para •o es-	 "
• - _tilete, • uma	 . • .	 4 	;-•‘.20!

28...184/478	 Parafusos' para chapa
-'` • 'do ponteiro, um .. • 	 J-1 20-

29. 078/189 4-1.• Chapa . do gaia,. uma P20
30. 678/725	 Guia de estilete, uma 20
31. 678/661-A - Escape completo,

um... 	
32: 679/210	 ".	 t•t00
33.184/268-B - Parafusos para cai-

xa de escape, um . 	  20
34. 678/255 •-;-- Ancora, uma 	  20
n: 678/662 -1-- Garfo do escape, um. 20'
$0,..• :678/733 --:.••••,- .Cahelo-corri'," Pinhão,,(é 'é( 	 50
3. 678/660 - Enrolador automá-

tico de papel, um . 	 •	 '20
38.. -18.1/403	 Parafuso Amador Para' • 	 '

" o rêla alimentatior, uni
39 =,1%).3,/741 • =iá- •T4.avti	 gitroladtir.'

, 50,papel. • .	 ; .
	

,,
40: 6781305 -• 'Mola para trava dei '":-v"

151400 7708000
64(100 3301000

161300 ,s	 8231000

51000 1004000
•

21300 301000 .

1 .'300
3.1;00

2J31000 - •718000 •
471000 010/000 '

6758400 13 :-.:631000
64600

11300

N064)8000

204000•

- 558500 '1:11040430
171600- 3524000

•	 411300 2:0651000

1221000 2:1108000

1010420	 2oo4lo0

264000	 '1 :3004000.	 .
. 51000	 208000

Cláusula nona :
Neste *to foi entregue pelo fornecedor

cado -feito na Caixa. Econoiruca, em cadeias do fiel 'carttPriintid5 de
"cada -uma das cláusulas da ereadita cmy rate, Jia MPortoinela. d réia

8:0001000 faio contos cl4réis), sendo 8 . (94,9),Litptiost 	E;,' ao peca't
tador, do valor nominal	 -1:Q00$000,ide .:opespoo tuin cõnko de. réis),..cada:umet

721000 de r:. '453.018425, coni,,qs. coupoes de janeirO;44:109; e os sestain-i,t
tea,.-tomado por termo ia„.. 350, ata '102,,- ficando convencionada ak-stic4.1

264000 reversão em favor da Fazenda Nacional. cm  'caso de infração de qual
qner das cláusulas referidas, o que dAteriniaará, Lambem, a rescisão('

440.000 do contrato, a não ser 'alie a •infra. - 31 'se.in determinada por motivis.,
da forca enale..• . devidamente comprovada. 	 •

Tendo ambos os contratantes Manifestado o seu assenthrenta':.
a todas as clausulas do presente contrato,"foi ele tomado por termet.:
n; 214, a fls. 52841,. çlsy.jtvia 21_ do. Iteg:stà o de Contratos da Cnrnis-.',
são Central de CompraS, agudo a .prim. ira folha c- demais rubricadas ,

• e assinadas pelas partes e testemunhas sio ato,,
• Pala Comissão _central de Compras. - Manoel . jibrefra

,Fonseca,
:Pelo fori étacitir.	 4t4agq. Pons	 eia. Ltda.
•Testemunhas.	 "ala ,de Souza 31endes Junior - Alfredo dat

Silva Cardoso.
77 :a59$000	 Aprovado por- delegação do Sr, ministro 'da Fazenda. 	 Otto• , Se4Uii, peesidente.'• 	 •	 • • .

'-•

Comissão Centrai de Compras

• Cláusula: aélmia :	 ..(	 .,

	

,	
.	 . , ;	

. .
	 ....t i

•
É eleito • 0 faro federal desta Capital Para' as,açães que .dleer-t.

rereni do presante contrato,	 •	 •	 . •,.	 Cláusula oitava : 	 . •••
- .A firma tontratanteetdará preferência' Pura o embarque no rocel,

teria!, aos navios do Llas-d Brasileiro, deade que.;.lasto.:Profèn'211e4.4
.• não proudiaue o cuinprifflento do coatreta':dentro.:40 .prazo 	 •

• C itt -	 • ,	 . 2. e .t!.,.. .	 • .?	 -.- 	 .	 .-

i ••	 Estão incluidas no preço constante da, tárula an'Idaelra,;.-ellui
'as despesas até à te/exação do material tas J.. . a indicaldo na Aanstm.4
la • terceira, inclusiva as despesas de 'agêncla	 desP ehallt,Ve ..sx.4%.

.' alusiva. apenas; as 'constantea . do § IP desta, .ciáu	 .1sula. 	. n ;.,

• ,	 -
Termo de contrato n. 215 - Pedido n. t .- Req...n. 904.075'44

- Neta de, empenha .n. Lana	 Farnezedor, Fonseca,_ 	 84: 4:"
Cia 'Ltda. - Repartição; Estrada da 	 ro- Centrakdo Brasil. •	 4

f

Aos quatro diria do m.ls de agosto di. ano da mil novecentos d'
trinta e oito, neta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão` Celf-1-1:"
trai. de (...onapraa do Govèrno Federal, representada por seu diretor.,
Dr. Manuel Moreira, da Fonseca, compareceu a firma- Fonseca;Alinei-%••
da & Cia. Ltda, estabeledda. à rua 1" de Marco É. 112, inaatita no Re...
gistrá de Fornecedores 	 Govérno Fes,14114 sob o n. 78, representa-
da por seu sedo Manuel Joaquim de Almeida, e por ele foi dito que • •
pela firma se .ohrigava a fornecer ao Gavérno Federal, representadolli
pela Comissão, nos temeis do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro clea
-1931, os trilada constantes deste termo, segundo o estipulado nas sei
guintes cláusulas: .

-	 •	 ':%:.;1Cláusula primeira:	 • •	 -

Item	 Artigo	 - Quantidade.- Preço - ImportAncia
Especificações 'do caderno de• •

Encargos -i Para a Quar-
ta Divisão:	 •

foi fej------------ - ----    nesária dedocão.	 ,

,



Terra-feira u

al. Jw.ium ao éarbono,
Pipo '.1`, em vigas perfil U,
e comprimento de 20', - de

W.	 x	 1:3 1 32" x 0,320 	
3 x 1 192" x 0,356 	

8.8 x 3" x 0,328 	 •
2.ço comum	 carbono, tipo 1.
s , em vigas .perfil U e com-

primento de 42', de:
19. 7 1116" x 2 '314" x 0,312 	
10„ 8 x 2 5j8",x 0,5.79  •
41. 8 31.4" x 3 118" x 0,375 	
11.2. 9 f2" x3 318" x 0,437 	
1113. 10" x 3 112" x 0,500 	
jIt. 10 114" x 3 518"	 .0,375 	
1(5'. 12 x 3 11161" x 0,510 	
1,16„ 12 x 4" x 0,700 	
Çi17, 13 x 4 19164" x 0,673 	
48. 15 x 3 23132" x 0,716 	
;Ao comuto ao carbono, tipo 1,

em vigas perfil, duplo T,
comprimento mínimo de
20':

21. 5 x 39104" x 0,357 	
Mo comum ro carbono, tipo 1

em vigas perfil Z, compri-
,-	 mento de 20' de:
10. 3 1116" x 2 314" x 2 314 x

x 5116" . 	
40 para eixos de carros, va-

gões e locomotivas, compri-
mento de 4 metros, especi-
ficações n. 160, em verga-
lhões redondos de:

162. 7" . . 	
163. 7 112" • 	 *16a. 8" . 	
16). 8 112" °
166. 9 1.2" *

(Cento ' e ‘ trinta . 0 dóis centos .canto. a dois mil réis);
Cláusula segunda:

A validade deste contrato depende de seu registro . polo Tribunal
de Contas, não respondendo o Governo Federal pOts cialgiltler indeniza-
ção no raso de ser denegado o registro. 	

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de noventa (90) dias, contados

da data do registro do contrato pelo TriOunal de Contas
'
 no 1° Almo-

xarii . ado, Estação Marítima da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Cláusula quarta:

O material virá consignado à Comissão Central de Compras, em
cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: conheci-
meai(' cie carga, fatura consular traduzido. fatura comercial estrangei-
ra e lita de conteúdo em cinco vias. A consignação da mercadoria à
Comissão, nos documentos de embarqua é convencionada apenas para
crede do desembaraço livre de direitos e taxas; mas os riscos da coisa
expedida Cor. em , por conta do fornecedor até a sua entrega real no
lo;:al indicado na cláusulá terceira.

Parágrafo primeiro .— Os despachos da mercadoria importada
PC' força deste contrato, sómente poderiia ser ' efetuados por esta Co-
mis fo, por nitermédio dó seu despachante aduaneiro, devidamente au-
to,irido.

Pará g rafo segundo — A entrega dos eioauinentós de embarque da
maacadoria ni,00rtada, feita pelo fornecador, deve ser acompanhada de
uma cópia da aaaira comercial, além cia que vem anexada à fatura
consular mas com os preços, de. cada item. em moeda nacional, corres-
iion'nt p r os do respectivo contrato, dan.-1,1 a importância total na dita
nioada. Das••,. cópia, deve constar o câmbio à vista, do dotar, na data
da ii,sinatura do contrato.

Clausula quinta:
E s tão inc i oidas no preço constante da cláusula primeira todas as

daspeas até colocação do material no local indicado na cláusula
tercaira, incldsive as despesas de. agênci I do despachante exclusive,
peru, as coosiantes do parágrafo 1° el sl.a cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão lncluidos, no pre gai constante
¡Ia cláusula ;a imeira, os direitos'aduanelaos, de que ci comprador tem
ag enção, por forca do disposto no artigo 11. hW, '1 e rici artigo 18 do
aacrato-lei a. aO0, de 24 'do fevereiro . dè 1938.

Parilgraio segundo	 No caso de recusa, PeIci ndánferente da Al-
ândaga, no ato do despacho; da Isenção' ale 'direitos adnanairoS rafe-

z'ãgra rd 1° acima, por se ter verificado a exislência de si-

(S,	 o I )	 Agosto 1 .1Um	 CS53
.	 _

.	 .
irritar raci01 r: para o material importa-a) 	 c(iiro OS n mo
conta excluswa do fornecedor. sem dit eito a qualquer indaniaação
por purte desta comissão.

• .Purágraf n terceiro — Verifiead .a a recusa de i-coção de direitos
referida na aarágrafo 2°, acima, o fornr . c2dor efetuar o paga-
menti-. dos u esmos dentro de 30 dias iia nolific ,aão comaaaao e feira
por esla Comissão, sob pena de perda d-r co uo et ipulad a na cláh-
sula 9".a • ••,_	 .

Cláusula sexta:
O pagamento será' feito lia séde da Comissão. mediante- declara-

era virtude de cargo-ou delegação, e sara ia:atuado em mõeda corren-
te nacional, por conta da verba 2, sub•con3ignação 8, ira'. 0. do o -

ções de recebimento .e. aceitação., assinadas por ao' orL iode .con toei etti

çamento 1.'ecleaal do Ministério da Viaç,la, para o exercício de 1938;
a despesa Consta da nota de . énipenho n.	 e _fOi feita na verba
a'nec(ssái•ia'dédu0o ... O.	 -

Clásula sétima:
É eleito o fero federal desta Capital para as anseias que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma-contratante dará preferenciN para o embarque do mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que a g ia orei.erencia não
prejudique ca cumprimento do contrato dentro do prazo

Cláusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo fornecedor à Comissão 2 (dois) cer-

tificados: um de n. 237, de uma (1) cautela n. •69, de 21-7-938, de
10:0008000, representativa de apólices ao portador, do decreto 1.967,
de 1937, duas (2) obrigações ferroviárias ao portador, de 1:0008000
cada umr. n. -241.278, do decreto 15.676, de 1922. com coupons de
janeiro de 1939 e seguintes, tomado por termo n. 336, ata 98; no Te-
souro Nacional e uma caução n. 24.518, da Caixa Economica, do cie-
pósito feito na caderneta ri. 46.560, da série 4', da importância de
218000, em caução do fiel cumprimento de cada uma das cláusulas do
presente contrato, ficando convencionada a sua reversão em favor da
Fazenda Nacic,nal, em caso de infração de qualquer das cláusulas re-
feridas, ci qua determinará, tambem a rescisão do contraio, a não ser
que a infração seja determinada por motivo de força maior, devida-
mente comprovado.

Tendo ambos ' os contratantes manifastado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele, tomado por termo
n. 215, às fo has 532-34, do livro 21° de Registro de Contratos da Co-
missão Central de Compras, sendo a_primeira folha e as demais assi-
nada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de 'Compras — Manoel Moreira da Fonse-
ca, diretor. — Pelo fornecedor: Fonsee,:, Almeida & Cio. Lida. —
Aprovado, por delegação do Sr. Ministra da Fazenda. — Otto Sehil-
ling, presidente.

Testemaahas. — Luiz de Souza -Montes maior. — Fernando
Thedim.

Comissão Central de Compras

Termo do contrato n. 216 — Pedido n. 1 — Reg. n. 901.692-3.
Nota de empenho n. 16.455.

Fornecedor Fonseca, Almeida 8z Comp Lida.
Repartição Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos cinco dias do mês de agosto do ano de mil novecPtdos e trinta

e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Central de
Compras do Governo Federal, representada por seu diretor. Dr. Ma-
nuel Moreira da Fonseca; compareceu a firma Fonseca, Almeida ez:.
Comp. Ltda., estabelecido à rua 1 0 de Março n. 112, inscrita no Re-
istro de de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 78, represen-
tada e por ele foi dito que a firma se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pela Comissão, nos termos lio decreto
n. 19.587 de 11 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste ter-
mo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importanaia

Para a 3a Divisão:
1. Instalação pneumática com-

pleta para montagens e
reparações de pontes.... 	 1	 1 90:000000 90 :000a000

9 0 :0008000

Compreendendo os seguirdes acessórios:
a) um compressor de ar, portátil, Ingersoll-lland tamanho 300,

montado sobre 4 rodas de aço de faces largas (de 2 estágios de com-
pressão, cilindros resfriados por AB) capacidade de -aspiração de 108
pés cúbicos por minuto no mínimo pressão de 100 libras por pole-
gadas quadrada, acionada por motor a óleo Diesel, de 4 eilindrosa 4
tempos desenvolvendo 'o'.; 11P, ligaWo ao compressor por meio de em-
breagem.

'T

quilo 2.000 18148 . 2:2C68000
quilo 5.000 14148 5:7~00
quilo 10.000 11148 11:1808000

quilo 10.000
quilo 5.000
quilo 5.000
quilo 8.000
quilo 4.000
quilo 8.000
quilo 5.000
quil) 8.000
quilo 3.000
quilo 6.000

quilo a.000 1$121 8:908$000

quilo 5.000 1$150 5:750$000'

quilo 1.000
quilo 1.000
quilo 2.000
quilo 2.000
quilo 2.000

8.000 1$330 13:280$000

Mis 132:102;000
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ftlÁTI1C) 	 tio

b) uma máquina pneumática Ingersoll-Rand, tamanho 533, re-
versiva' de impato, para apertar porcas até 1 1/4" com bocais para
porcas de parafusos de 518" 314", 718, 1", 1 118. e 1 114".

c) duas máquinas pneumáticas Ingersoll-Rand, tamanho BB, re-
versíveis, para furar até 1 114", punho cônico.

d) duas máquinas pneumáticas Ingersoll-Rand, tamanho, 6a até
718", acompanhada cada uma de 3 jogos de estampas para 11:2., 518",
a:4" e 718".

e) três máquinas pneumáticas para rebites de 314", Ingersoll-
Ttand tamanho 8a, para rebites de 314" até 1 118", acompanhada cada
urna de três j000s de estampas . para 314, 718, 1" e 1 118".

f) uma máquina pnournática Ingersoll-Band. tamanho 9.000,
Tara cortar rebites até 314" acompanhada de G talliadriras sobresa-

n/) cinco máquinas pneumáticas Ingersoll-Rand, para encontrar
relidos - tamanho n. 2 até 1118" - acompanhada cama urna de três
jogos de estampas de 112", 518", 314", 718" e 118".

h) de mangueiras para ar comprinUdo de Ingersoll-Rand In 112'
de lona e borracha, em peças de 15 m. de pressão de raptora de :•00
libres e de trabalho de 100 libras, sam arame externo de 7 lonas e
com as respectivas conexões.

clánsula segunda:
A validade deste contrato depon?a 1' rru rsai-lro pelo T

de Contas não respondendo o Governo Federal por qualquer indmo-
Zaso Po caso de ser denegado o registro.

terceira:
G material será entre g ue no prz-:cr de 45 dias, contados (Ia data

I is•gistso do contrato pelo Tribunal de Contas. no '41moxaritedo
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Cláusula quarta.:
material virá consignado à Comisso Cantral de Compras, em

cujo nome virão lodos os documsnlos de embarque, a saber: ronha-
Hiceato de carga, fatura consular traduzida. fatura comercial astean-

;ra e lista de conteúdo em cinco vias. A consgeação da merca-
doria à o'omissão, nos documentos de embarque, é convencionada
asienas para efeito de desembaraco livre de direitas e taxas, mas os
ri scos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até a sua
entrega real no local indicado na eláncida terceira.

Parágrafo primeiro - Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato, somente poderão ser efetuados por esta co-
missão. por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente
ao I orizado

Parágrafo segundo - A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita peio fornecedor. deve ser acompa,
nitrida duma cópia da fatura comercial, aVm da que vem aneada à
fatura consular, mas com os preços, de cada item. em moeda nacio-
nal, correspondentes aos do respectivo contrata, dando a im portan-
ria total da dita moeda.-Dessa cópia, deve constar o cambio à vista.
do do/ar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula ',minta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula, primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
!arcana, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive,
-,apenas, as constantes do parágrafo 10 desta cláusula.

Parágrafo primeiro - Não estão ineluidos, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador
tem isenção, por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art. 18 do
decreto-lei n. 300 de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo - No caso de recusa, pelo conferente da 41-
fandega, no ato do despacho, •da isenção de direitos aduaneiros ra, .-
ferida no parágrafo 1° acima, por se ter verificado a existência de
similar nacional para o material importado, correrão os mesmos mar
conta exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização
por parte desta comissão.

• Parágrafo terceiro - Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no parágrafo 20 acima, deverá o fornecedor efetuar o pa-
gamento dos mesmos dentro de 30 dias da notificação competente
feita por esta comissão, sob pena de perda da caução estipulada na
'Cláusula 9a (nona).

Cláusula seita:	 •
O pagamento será feito na séde da comissão, mediante decla-

ração de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
ttente em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda
(corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 4 Inc. 03,

/
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1938; a despesa consta da nota de empenho 11. 16.455, e foi feita Ne
verba a necessária dedução.

Cláusula .sétima:
eleito o fáro federal desta capital paita as ações que descerre-

PM do presente contrato.
- Cláusula oitava:

A firma contratante dard prefeencia pai" b embeltqb4 do mao
feriai, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta prçkrincia

Cláusula nona:

Neste ato foi entregue. pelo fornecedor, à comissão, um certifl
cada n. 235 do depósito feito no Tesouro Nacional, uma (1) çautela;
n. 470, de 21 de julho de 1938 de 10:000$000 (dez contos) repre:,en-1
tativa de apólices ao portador, do decreto n. 1.967, de 1937, coma,
caução do fiel cumprimento de cada uma das cláusulas do presente
contrato, tornada por termo n. 277, ata n. 98, ficando convencionada
a sua reversão em favor da Fazenda Nacional, em caso de infrasãCil,
de qualquer das cláusulas referidas, o que determinará, tambem,
rescisão do contrato, a não ser que a infração seja determinada pot!
motivo de força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento rl
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termq
n. 210 ás folhas 535-7, do Livro 21° de Registro de Contratos da Cosi
missão Central de . Compras, sendo a primeira e demais folhas rnbrist
calas e assinadas pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Com pras. - Manoel Moreira da Fon- n
seca, diretor. - Pelo fornecedor, Fonseca, Almeida & Comp. Lido. -4
Testainunhas: Mario Parco/os e Alfredo da Silva Cardoso. - Apro.4
vario, por delegação do Sr. ministro da Fazenda, 011o Sehilling, orar
si .1 	 e.

EOTICIARIO

MINISTÉRIO DA A(l:111CULTIMA

FERVIÇO DE ÁCXAS

de Ploriomelria e Inundações

Boletim diário

Dia 3 de agóso de 1t938

Bacia amazónica

Dia 2
Obs.	 em 24 lies.,
nits.	 Dif.

S.	 P.	 Ole,ança 	  • 12.25 -0.15
Fonte Boa 	 14.10 -0.03
S. Felipe 	   5.10 -0.03
Manau s	 27.02 -0.03
Humaitá 	 1.58 -0.03
(5bidos 	 5.70 -0.02
Arurnandider 3.87 -0. t5
Altamira 2.73 0.06

Bacia	 Itapienrú	 (Maranhão)

Iria 1

Picos 0.88 0.00
Coroatá . 0.98 -0.01

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 2

Jupiá,	 (Três	 Lageias) 	 1.00 0.00
Presidente Er itácio 	 0.36 - -
Tibagí 	 1.46 0.90
Jatai 	   2.10 o. ! 4
S.	 Mateus 	 1.85 -0.+13
Rio Negro 	 . 	 1.81 0.016
Pôrto União 	 ... 2.93 0.11
S. Luiz Cáceres 	 1.24 -0.03
Cuiabá 	   	 '1.30 0.00
Corumbá 	 1.09 -0.02
Pôro tEsperança 	   1.62 0.02
Pôrto Murtinho 	   2.14 -0.02

Bacia São Francisco

Dia 3

Pôrto Real 	 0.75 -0.01
Pi,ra,pára 	  	 0.47 0.00
S. Francisco 	 -0.04 p-0.01
Januária 	  	 -0.06 0.00
Remanso 	 0.62 .0.12
Pão de Açtlicar..-	 	 '4,11‘• inrt• • • 	 • 0.91 0.00
Traipd 	 	 	 •~1111111•r••••!• • • • • 0.92 0.0Q

jropriá.	 na", *lei • L1 s• 11.02 . **1~Illeall.. 	 	 5 0.27 m0.04lbseludique o eumprimento da cautrato deptie do Pr_ar,4
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Bacia Itapicurú (Paia)
	

Dia 4 de agi:isto de 1938
Estações	 Obs. em.24

Dia 2	 Mst.	 f.

1;ildol.assú 	
Cruz	 das Almas 	 ........	
Queimadas 	
Itapicurú... . 	

0.46
0.81
1.05
1.05

0.00
0.00

-0.03
•	 0.03

Bacia Jequitinhonha e Pardo

"	 Dia 3

f..:alina s 	 1.19 -0.03
Itaporé 	 1.00 0.00
Larra	 Pontal 	 0.80 0.00
.Arassuaí 	 1.02 0.00
Vigia 	 0.50 3.00

Bacia Paraíba do 511!

Dia 3

ej a(% rei 	 0.62 0.01
Gnapava 	
Pindamonhangaba 	   

0.90
1.44

0.03
0.10

(aiaratinguetá 	 1.60	 . 0.02
Cachoeira 	 0.89 0.01
Cruzeiro 	 0.90 0.00
Rezende 	 0.•10 0.0.1
Barra do Pirai 	 .1.29 0.02
Paraíba do Sul 	 0.69 0.03
Anta 	 0.57 0.02
Pôrto Novo do Cunha. 	 0.42 0.00
S.	 Fidelis 	 2.10 -0.09
Campos 0.05 0.0•"

As cólas de Manáus e Campos acham-se referidas ao 1-Á\ el do mar.

S. P. Olivença..	 12.24	 -0,
Fonte Bô 	 	 14.06	 _0.041
S. Felipe 	 	 4.94	 -0.1
ManáuQ 	 26.08
Pôrto Velho 	 	 82.56	 -0.0
Humaitá 	 	 1.47	 -0.11
Óbidos 	 	 5.67	 -0.0
Santarém 	 	 5.63	 -0.1
Altamiea 	 	 2.00	 -0.13

Bacia Itapicurú-Maranhão
Dia •

Picos 	  •	 0.87	 -í,.01
0.98	 li.(1(

Bada Parana-Parauai
Dia 3

T.1.,agi 	

1' ..esidem te	 I,. ui , á-1c; 	

S. Mateus 	

loirazira 	 	 0.67

9.02

0.31

1.34	

-0.u2

-0.1
0.'...:'

0.11

(i . illJdr•;a, Cfré 1.10: ,. ' 	 	 1.03

Rio Negro 	 	 9. 10 	P.A1
P;;r:o 1: n i n"' n 	 	 ..	 9.01) 	 -0.031

1... , do lguas:O 	 	 á .1•0	 - •
S. Luiz 1 • • • ' P I P ' 	 	1 .2 í 	U . CO,

cuiáini 	 1.29	 _.o.çii
Corumbá 	 	 1.03	 -11. 011
1C). n (3 E...p• • an..: . t 	 	 .1.0	 -0-.01
p ::: ,i Muar' n;io 	 	 r).1)
.1 n laí	 •500	 11.;i1

1.1..cia São Francisco

ESTADO E TENDÊNCIA DAS ÁGUAS DOS RIOS	 • Dia 4

Bacia Amazónica	 r,-, ri r, R11 1 	 	 o 0.75	 °A41
S. Francis-o	 	 -0.05

Dia 2	 J;11-1113ri 	 	 -0.05 	 d. o 1,
.	 Itemano 	 	 C.00

• Em* decup lo em S. Paulo de Olivenca, Fonte IVA, S. Felipe, provriá 	 	 0.96	 11 fti!

Manaus, Humaitá, Óbidos e Arumanduba e em ascenção em Altamira.

Bacia Itapicurd (Maranhão)
Dia 3

rindoba s,l'i	 0.45
C.1z das Alma;	  	 0.82
Queimada s	 	 1.63
Cipó 	 	 1.20

. Itapourú 	 	 1.06

Lacia Jimuitinhonha e Pardo

Em declínio em S. Mateus, S. Luiz de Cáceres, Corumbá, Pórto 	 Dia 4

Esperança e Pôrto Murtinho, estacionário em Jupiá (Três LagUas) 	 Salinas 	 	 1.15	 -0.01'
e Cuiabá e em ascensão em Tibagi, Jatai, Rio Negro e Pôrto Murtinho. Vapore 	 	 1.00	 0.00

Barra Pontal 	 	 0.8.3	 0.06
Bacia São Francisco	 .Arassual 	 	 1.C.,	 11.:0,,

Viv. ;:i 	 	 0.50	 11 (.111

Dia 3
111:i i.1 Paraiba do Su'

Continuara mais ou menos estacionário em todo o curso. 	 Dia 4

Bacia Itapicurú-Baia 	 .,acarei 	 	 0.55
Caçapava 	 •	 0.97	 0.07

Dia 2	 Cachoeira 	 ,	 0.97	 0.08
Crozeirb 	 	 0.97	 0.07,•

Estacionário ein Pindobassil e Cruz das Almas, em declínio em Rezende 	 	 	 0.45

Bacia Jequitinhonha e Pardo	
Paraíba do Sul .
Pôrto Novo do Cuntr n 	 	

0.77
0.50	

C.1.1

0.0
0.0

Queimadas e em asceneão em Cipó e Itapicurú, 	 Parra do Pirai 	 .	 1.41

Dia 3	 Campos 	 	 o.*	 6.66 •	
-1).
0.1	 •

S. Fidelis 	 2.08

Continuara mais ou menos estacionário em todo o curso. 	 Bacia Itajaf-Assal

Bacia Paraíba do Sul 	 Dia 4

•1 até 	 	 1.01)	 -
Dia 3	 Barracão 	 	 0.30 	-

Entrará em ascenção em todo o curso.
fio do Sul 	 	 1.30

Bacia Itajai-Assú	

Nova Bremen
-1

Dia 3
As rútus de MaJt‘ms kIte /e

NAo feita a sinOpse, devido a falta de inforMea-	 ao nivel	
, Pórto Velho e Garoa:hoz. achn-	 t" .À.04i

 do mar.

/ndaial
Subida
liamônia

...• •,'A
e, . 1.28

1.04

-0.
0.

0.

tfaria Ilapicurú

Dia 1

Estacionário em Picos e em declínio em Coroatá.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 2

I
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Estado e fendéncia dtu . dottas, 44,0d rios

Bacia Amazonioa .
Dia s

i lecIfnio em S. Paulo de Olivença, Fonte Boa, S. Felipe, Manaus,
•i . "- • io -Verbo, Burilai- ta, Óbidos, Santarém se Altamilia.-

• Bacia ItapialialLIMaraoliãii

Dia 2	 ''-'

• Fm declínio em 1) i d 0.5 e s estaeionall0" em' frircialá.-

-	 Bacia Parauá-Paraguá.l.
Dia 3"

Fm ascenção em Jupiá (Três Lagôas,:i, Tomazina, Jataf, Silo

/

Mateus e Rio Negro, estacionaíio em S. Luiz de Cãe.-:-, , s e em de-•
dilui() em Presidente Epitacio, Tibagi, Porto União, Coiahá, Corumbá,
Pôrto Esperança e 'Poo Murtinho.

Bacia Silo Francisco
Dia 4

Comitioará mais ou menos estacionário mil todo o curso.

- Bacia 11..apickwit -Ila a.
Dia 3 -

. Em declínio em Pindobassii.- Cruz das AilVas e	 'teimadas, es-
tacoliiielo em -Cipó e em- asecneão -orai ltapiciirú.

Bacia Jequitinhonha e" Paile -
.Dia 4

Continuará mais ou menos - estacionário em todo o ,./iir,a3.

Bacia Paraíba do :',01
Dia 4

Continuava mais ou menos estacionar:o em Iodo o curso
Bacia ltajaí-Assi-

Dia -1

1 .- Hirii mais ou menos estacionário cru 1 ‘.--10 o clir.:0.
•

Dia 5 de agüsto	 15•:s

Becia Ilapictuil-B

Dia

Pindeha s.ii 	 0.42	 -0.0t3
r.:ruz das Almas 	 	 0.81-	 -1). 91.
Queimada s 	 1.55	 -9.98
Cipó 	 	 -1.10	 -0.10
llapieneó 	 , 	 	 1.01

P.a eia II aoienró-Baía

Dia 5

Salina s 	 	 .L 0.	 -0.05
11_	 ioré 	 	 . .1..00.	 0.00
Barra Ponta l 	 	  0.80	 -0.06

Bacia Paraíba do sai

Dia 5

Jacarei 	 	 0.66	 0.11
Pindammihartgaba 	 	 1.60	 -
Guaralieguela 	 	 1.•i3	 -
Cachceira 	 	 • - • 1 . .05	 - -	 0.03
G! nzeiro 	  "	 	 1.03.	 0.06
Rezende	 .	 . .	 .	 . 	

	

0.18	 0.03
Barra do Pirai 	 .	 .. • 1.39	 -0.02
Paraíba do Sul 	 	 0.01	 0.1.1
Anta 	 	 -0.18 •	 0.00
Pôrto .No n o do Cunha  -	 -2.16	 0.08
Caninos 	 	 6.08	 0.02

	

Bacia	 aja 1-.‘ssil.

• Dia .5
Bai raciio 	 	 0.'28	 -0.02
Mo do Sul 	 	 1.26	 -0.04
'Nova Bremen 	 	 0.85	 -0.09
Harnónia 	 	 . 1.02	 -0.02,
Subida 	 	 1.02	 -0.02
Indaial 	 	 1.40	 -0.05
Passo -Manso 	 	 1.02	 -0.03

B,taraiess	 em 21 brs.	 As colas de Pôrto Vent° e Campos, acham-se referidas ao nive:

	

M s t.	 Dif.	 do mar. •
Bacia Arnazoni

	

	 Estudo Pndêncio (bis danos dos riosua

	

Dia 4	 Bacia Amazônica

S. P. Olivença 	 	 12.15	 -0.16	 Dia 1

15c-, rlóa 	 	 1:.00	 -0.06 •	 Em declínio em 5. P p ido de Oli\ coca. Fonte Boa, S. Felipe,
S. 1'	 4.86	 -0.08	 militá, Parintins, Sai-taréin e Altamira, estacionário ein Arumamioila

Ca . ",• ' Velho 	 	 82.61	 -0.05	 e dri aseenção em l6u Velho.
Pomaiá 	 ..	 1.53

1	 -	 Bac-ia ltapieurii-MaranhãiaPar: din .. 	 	 .82	 0.01
Sa nt -t-étil 	 	 5.5;	 -0.06	 Dia 3
A cia qi a , anba 	 	 J.89	 0.00 Estacionário e01	 e em declínio em Coroalá.

	

2.5 n 	 -0.63

Bacia Itapieuirú-Ma-a-lião
Dia 3

	

0.'17	 0.00

	

C.97	 -0.0;

Bacia Pa,-nalua
Dia 3

Nira Yor 	 	 1.8	 0.02
Au II . 	 	 1.5O • 	 0.00

Bada Parana-Pa.ragnai
Dia 4

Jimiá (Três ',agi:ias)
Presidente Epitácio 	
rromazina 	

•jataí 	
S. Mateus 	
rio Negro 	
"Pôrto.União 	
S. Luiz Cácores 	
4::uiaba 	
Corumbá 	
pórto Esperança 	
'parto Murtinho 	
-	 •

Bacia São Francisco
Dia. 5

i, irapóra 	 -.•., • . 	 	 0.36 -0.01
1!'raUCISCO 	 	 -0.96	 -0.01i 

t. anoária 	 -0.0
rob9 	 	

k;

	

1.;(1	 -0.10
-0.01

	1.03	 -0.02

	

0.30	 -0.01

	

0.48	 -0.19

	

9 .31	 -0.32

	

2.30	 0.28

	

1.91	 -0.16

	

2.86	 -0.16

	

1.21	 0.00

	

1."9	 0.00

	

1.01	 0.00

	

1.58	 -0.02

	

2.10	 -0.02

Bacia Parnaiha
Dia 3

Fui asceneão e No n a York e estacionário em Arnaranfi?.
Bacia Paraná-Paraguai

Dia 4

Em declín i o e 1 mijá Lagôas), Presidente Fol i ado, To-..
r-Taxinci. Jo i tli. Rio Negro. Porto 1 - ni5o, Coroinha, Pôrto lis per:iiieti e
Pôrto Murtinbo, eSi n o p rio em S. Luiz de (aceres e Cuiabá e era
aseenção em S. Mateus,

Bacia São Francisco
Dia 5

Continuará ma i s :ui menos esalcionário em todo o curso.
Bacia ltaiolcuró-Baía

Dia 4
Em declínio em Pindobassal, Cruz das Almas, Cipd e Rapiuut

Bacia Jequitinhonha e Pardo
lita

Continuai á cru ascenção cmii tolo o eltrA.

Bacia Paraíba 110 sul

Dia 5

Continuará em aseetilio eia todo o curso.
Bacia Ita,jai-Assil.

Dia 5

Entrari eia lento deeliaio etu Lodo o eur:so.
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...AcCes de Bancos:

Português do Brasil, pon."' 	 .I* 	
Comércio. . .
Bra.i1

e(', • • • •, • • Ji ir ata ..7(

RARTK COMERCIAL

Ornara Sindical dos Corretores da Bolsa
de Janeiro — Curso de Câmbio

Rio de Janeiro, 6 de agOsto de 1938

Praças

Ações de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de . São
Docas de Santos, nom.. . 	

Rio de Janeiro, 8 de agôsto de
síndico.

Jerdn . imo. J Q.( • *	 • • •( ( 1024.50N
• • 	 	 2408.000.

1938. —Juvenal de 'Queiroz l'i,qr4

de Fundos Públicos do Rio
e Moeda Metglics

144$00941
2258066a
37;400%

'1

A vista

	

Oficial	 Livre
Londres. 	 •• 	 	 —	 868214
Pal'is. . . 	 	 • $504
Itália 	 .... 	 	 —	 $886
Alemanha:

Reichsmark. • . 	 ••	 78130
Reisemark 	 ..........	 —	 48060

	

Verrechnungsmark 	 .... ,	 .	 —	 58950
Unterstuetzungsmark. . . • •• 	 	 —	 4$096

Portugal . 	 	 —	 $815
Beigica:

Papel.
,.:	 Ouro 	

Espanha 	
SU i:;.I .	 . 	
Str'cia. .
Noruega 	 	 —
Dinamarca 	 ..	 —
Tcheco-Slovaquia	 8029
Nova-York  .	 ..	 .....	 178600
Monteráté.n.. 	 	 .
Buenos Mres (pêso-papel). . .•• 	 —	 48755
Holanda 	 ....	 	 .__	 93900
Japio	 . ........	 58210
Ittimània 	 ........	 ••	 .--.
Canadá. . .- , ...	 •• 	
Austria 	
Chfie 	 ...... ••

iluedas
faixa. , ., ,	 1010327
tibra Sul Africana 	 	 9..a...01,0
Libra-peruana. . . 	 	 5CQ000
Do"ar	 ... •• 	 	 2(;8178
Franco 	 	 8379
Franco-suico . 	 	 .15;700
Escudo 	 	 $970
1-aintino	 .	 5S246
P(_'...a-nri.i g uáio 	 ..	 ..........	 251
Lira 	 ........... •	 :.:',936
1:YeSil a 	 ....	 ..	 ..... •	 1iz500
Coa-dinwnarqU.sa 	 	 4•100
21ofy 	  	  .. 	 	 31847

!lie r'.. Janeiro, 8 de agósto de 1938 — jiír p ilel de Queiroz 1Wiro,
síndico.

Cotações oficiais de titules

Apc'diee.-.; (.1a União:
Uniformizadas de 5	 ini0das. .	 7(08000
1Jniformi y.K1ns de 1:000$, 5 c/o	 ...... .	 7943000
Diversas emissões de 5 5, miúda s:, nem 	

	
7001;000

Diversas •mi'_-z .sões oe 1:0(08, 5	 nom..• 	
	

7883000
Diversas "mi sõs de 1:000$, 5 %, port 	

	
8047,1300

Reajnslamento econômico de 1:000$, 5 %, port. 	
	

7503000
Obrigaeões da iTniso:

Tesouro Nacional de 1:0003. 7 % ( 930) 	  	  • • .. 1 :0408000
Tem i Nacional de 1:000.:4, 7 % (1932) 	  	  1:0108000
Fe; .'.4v;:lrin= , , e 1:900$, 7 cio ( 3a emissão) 	  1 :0338000

NpOl . ces municipais:
illunicipal de 1900; port 	

Empré.:Jimo alimicipal de 7 %, port. (dec. 1 .535) ....
Empréstimo de. 7 Çio, port. (decreto 1.550)
Empréstimo de 7 % port. (decreto 1.622) 	
Empréstimo municipal de 1931, port 	

.kpólices municipais dos Estados:
Prefe. de Belo Horizonte de 1:0008, 7 %, Porl 	

	
7238000

Pref. de Pôrto Alegre do 50$, 3 1/2 %, port. 	
	

308000
Letras da Profeira de São Bernardo de 1:0008, 9 ‘;"e, port.	 9508000

pól ; r9,,,: estaduais
Minas Ít.i . rais de !:0008, 5 %, nom. ••
Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1934)
Min^m CA .:lis de 2008, 9 %, port. (1934) 2a série 	

l i-r:rals de 200$, 7 %, port. (1934) 3a série 	
Pernambuco de /OU, 5 VO, port. 	 -• 	
São Pauto de 200$, 5 %, ,port. 	  • • 	
Uniformizadas de 'São Paulo de 1:0008,8 5, Po rt. .— .•.•••

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria o Distrito Federal

Comparação ua renda

Geral	 . Exclusive
depMitos

Arrecadada de 1 a 6 de agoste
de 1938 	 	 7.022:9318000

Em 8 de agosto de 1938	 .153:1108700• .

Total 	
	

9.176:3618700
Em igual período de 1937 	

	
6.961:13778400

Diferença para mais em 1f13 .8 .	 2.211 :6848300	 2.2:32 :8

Arrecadada de 2 de janeiro a 8
de ageAo de 1938 ... •.• 	 • • 272.47.1 :0738700 268.830

Em igual período de 1937	 . 205.222:058$600 109.612:07 300,

ll)iferença para mais em 1938.. ,	67.24$:415$100	 69.218 :8:1
Iiir•nn• 	

Alfândena do Rio de Janein
RECEITA ARRECADADA

DatasImportàneas
Receita do dia:	 em papel

G de agosto de 1938	 	 ...	 984:65r
6 de agosto de 1937 	 	 1.888:88:rsc0

Receita mensal:

De 1 de agosto a 6 de ag • osto de 1937 	
e.De 1 de agosto a 6 de agosto de 1938
	

11.306:296-l n
12.005:420e0

Diferença da receita arrecadada para menos em
1938.. 	

	
699:131.")0

Receita global:	 . .
De 3 de janeiro a 6 de agosto de 1938 	 	 292.958 : 08G' 200
De 3 de janeiro a O de agosto de 1937 	 - 284.6578:03?

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 . 	 	 8.300:682:,- n XO

...•nn•nn• 	

Alfânde ga de Pôrto Alem

RErEltk ARRECADADA
ImpolUncin

Receita do dia:
29 de julho de 1938 	
29 de julho de 1937

Receita mensal:
De 1 de julho a 29 de julho de 1938 	 	 7.223:7135000
De 1 de julho a 29 de julho de 1937 	 	 5.758:577800

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938

Receita global:
Do 3 de joneiro a 29 de julho de
De 3 de MrleiTO a 29 de julho de 1937 	 ..

	 48.328:9527,0a
410.113 :6768000

DlIereneit da receita are-cadada pais mais em
i 1938 • e apaajo&CA.~..,••••••"W ...... OWI

	 8.215.47010

........	 • •	 ...

48096

151SOou
1768000
1708000
1728000
1728500

3. 5658000
1468000
17000o
1878000
888000

1898500
W6t000

	 -r-

9.115:219-‘, 00•
6.882 :10C- 000

Jr.*:
Ir. •

393:1153504
503:720'104

'Xe 1.465 ;207 200



Fteceila mensal:
rlae 1 dl jlilho a 30 de julho
;De I de jiitho a 30 de julho

de 1938 	 	 7.379:512$600-
de 1937 	 	 0.411:026$100

Dil,.e,:nra da receita arrecadada para mais ena
19?'1
	

965:486$500
•

Receita global: •
. De	 de janeiro a 30 de julho de 1938 	

de janeiro a 30 de julho de 1937 	

j)i .kt . coua da receita arrecadada para mala em 1938

48.981:679$700
40.769:124$300

8.215:555$i00

Alfândega de Pôrto Alegr6
RECEITA ARRECADADA InspelOria dos Centros de Saúde'

Importâncias -mportâncias
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento San:th;o.vigente,

fica, pelo presente edital, o Sr. Manuel J. Loureiro, re?stansavel pelo
prédio n. 212 da rua Pedro Alves (ou seu representante legal), con-

	  vidado a comparecer, dentro de 5 dias, a conter da data da primeira
publicação deste, na sede do Centro de Sande ri .. 4, à rua Camerino.
n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do termo de intima-
ção ri. 41.837, exrAdido para melhoramentos no dito prédio e do auto
de multa ia. 317.

Inspetoria dos Centros de Sande, em 4 de agosto de 1938. --.
Celso Cicero Gonçalves, - escriturário.

Data
Receita do dia:

Ti de agosto de 1938 	 	 84:697$000
,t1 de agosto de 1937 	 •	 Não houve

W-ceila mensal:
De 1 de agosto de 1938 	
A de agosto de 1937 	

84:697$000
Não houve

, Dife p ienzo da receita arrecadada para mais em
'	 1e33 	 	 81:697$000

receita global:
De :‘ de janeiro a 1 de. agosto de 1938 	 	 49.089:370700
Do :, de janeire a 1 de agosto de 1937 	 .,	 40.776:120400 Serviço de Aguas e Esgôtos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para os editais, publicados:
a) no Diário Oficial de 28 do mês findo, à página 15.054
b) no Diário Oficial de 28 do mês findo, à página 15.054;
c) no Diário Oficial de 28 do mês findo, à pagina 15.054;
d) no Diário Oficial de 29 do mês findo, à página' 15.515;
e) no Diário Oficial de 30 do Mês findo, à página 15.213;
f) no Diário Oficial de 4 do ^ecirrente, à página 15.E55;
g) no Miriti Oficial de . 6 do Corrente, à página 15.702:

DUer, , Nea da receita arrecadada para
loas 

mais em
8.293:252$300

EDITAIS E AVISOS
nkbeerl.n	 mai
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Serviço de Obras

InipOrtâne ia	 Chamo a atencão 'dos : interessados -para o edital publicado . 13• s	 _-Diário Oficial" de 22 de julho corrente, às pari, 14.640-e .14..617.
S P Cv i ÇO de Obras do Ministério dá Educação e Saúde, 25 da

155:7278600 julho de 1938. — Ed. Sousa Aguiar, superintendente.- -
655 :418$300

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
flea pelo presente edital, o Sr. Dr. Muniz Freire, responsável pelo
prédio situado à rua Monte Alverne n. 15 (ou seta represeetaate te-
gni). convidado a comparecer na sede do Centro -de Saúde -n.. 4-, à lua
Carnerino n. 33, das il. às 18 horas, dentro de oito ditis-a -contar da
data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do termo
de intimação n. 47.386 expedido para melhoramentos no referido
prédio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em n '1 de agosto de 1938. —
Celsc Cicero Gonçalves,' Mérittário.	 "

Alfândega de Pôrto Alegre
• ''''''' witoÈ1TÁ . ''''''''''' 

Datak•
Receita do dia:

r, 30	 ,in'tio de 1938 	
100jihj Ge 1037 	

IMSTtRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Escritório de Obras

Concurso de projetos para a construção do Palácio da Justiça
Nos termos do item n. 7 do edital publicado no "Diário Oficial"

de 9 de junho . de 1938, à página 11.548, avisa-se aos interes-
sados que o recebimento dos trabalhos será efeutado no ediffelo do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, sito á rua Senador Dan-
tas n. 67,1' andar, das II às 17 horas dos dias 10,11 e 12 de agosto de

Os ante-projetos-serão entregues em um único envoluero em D a
-Pel de embrulho branco ou creme claro sem qualquer sinal exterior.

Para demais detalhes vejam-se os termos do edital acima citado.
E'seiltório de Obras do Ministério* dai JUstiça e Negócios Interio-

Ves, em 3 de, agosto de 1938. — O engenheiro chefe, Luiz Bildebrando
de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 9 do corrente:.
Aprovados : Gratulino LeMoS de Deus, 'Henrique A ugusto dos

Santos, José da Silva Gonçalves; Clõtlio Mouro Crato, Fernando José
,Fernandes, José Nunes, Mário Dias Groba e Américo Lopes Figuei-
redo Filho.

Reprovados: 6..
Oheervação — A.falta à chamada na turma efetiva importará no

papmento de nova inscrição. (Art. 291 do R. T.)
Inspetoria do Tráfego, em 8 de agosto de 1938.. — O inspetor,

ák. Fausto Bctrrcto.- • - •

miNgsnmilio DA EDUCAÇÃO. É SAC.:DE
.	 . E4mrviçO. de Obras

-Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado fio
itDiário Oficial" de 22 de julho corrente, às giga, 14.618 e 14.619.

Serviço de Obras "do Ministério da EducaçÃo e Saúde, 2 . de
:julho de 1936' — IN. #7914 .0 AgXflar. 8UPee41~Ita,

Escola de Medicina e Cirurgia do Inst ituiu Ilalmemaliniano

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO
DE PARASITOLOGIA

De ordem do senhor doutor Jorge do Amaral Martinho, diretor
da Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano, faço
público pelo presente edital que se acham abertas nesta Secretaria,
pelo prazo de quatro meses (120 dias) a contar de 5 de agosto, as
inscrições para o concurso de Professor Catedrático de Parasitologia,
de acordo com os dispositivos do decreto n. 19.851, de 11 de abril
de 1931, com a lei n. 411, de 4 de junho de 1937 e o decreto-lei 271,
de 12 de fevereiro de 1938.

Para a inscrição ao concurso de professor catedrático, o can-
didato em qualquer caso deverá apresentar:

a) diploma profissional ou identifico de instituto ondTi se mi-
nistre ensino da disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
c) prova de sanidade e de idoneidade moral;
d) documentação da atividade profissional ou cieillifica que te-

nha exercido e que se relacione com a disciplina em conew-so;
e) prova de ser docente livre ou ter concluido o

pelo menos seis (6) anos antes;
f) titulo eleitoral;
g) caderneta de reservista;
h) recibo de pagamento da taxa de trezentos mil rél is (,::)0$001-1);
i) cincoenta exemplares da tese e_zpecializaila sOl n ce

da diciplina da cadeira em concurso.
O concurso de titiVas constará da apreciação cios segiiiides cio.

eumentos;
a) diploma e cp . lai,quer uoir; •,, dignidades ii tir 	 á iaaca.

démicas apfeSentaktos' Pálã candidato;
b) estudoS C . trabalhes (ientíficos, esiiecialmente •ean el es que

assinalem pesquisas originais, ou que revelem cOnc e iic , il • :•;;.-;(-)a
pessoais de 'real valor;
- e) atividades didáticas exercidas pelo candidalo:

d) realizações práticas de oatureza técnica ou ib n -{1	 Ipc-
tkularrnente de internee coletivo. -



sas-a-kgosto de 1938 -Tei,.a-feifiá

.•
O simples clesempenlible' flinetes piliicas, téenitas Ou nãO, ));

apresentação de trabalhos, cuja autoria não, possa ser autenticada e
erflaieão .. fle. atestados grakioses-;1i'ân ton.%tittitn doOnmelit é,S Idónea.

O concurso de provas versará sobre:
a) defesa de tese;
b) prova escrita;
e) prova prática experimental;
d) prova didática.
O encerramento será no dia 3 de dezembro As 18 horas.
Publique-se o presente edital no "Diário Oficial", "Diárici

Noíi ias", "O Jornal" e "Correio da Manhã".
?:•ecretaria da Escola de Medicina e Cirucéla do Instituto•Hahne-

inaaniano, 5 de agosto de 1938. — Secretário, Dr. José Mercaldo
Avdcr.	 (ó. 5.853 — . 8-8-38 — 68$30ln,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

TERCEIRA DIRETORIA
TOMADA DE CONTAS

Pela presente edital é intimado o Sr. João Martins Lourenço, ex-
a:zente postal de Santa Clara, no Estado do Rio de Janeiro, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, recolher
os cofres públicos a importância de 218700, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas relativo ao período de 16 de abril de
1920 a O de janeiro de 1921, a cujo pagamento bem como ao dos juros
da Mora devidos, foi condenado por aeordão de 6 de outubro de 1937,
sob pena de ser feita a alienaeão adminisrativa da caução e conse-
quente execTução judiciária que se tornar necessária. (Proc. número
30.258).

Diretoria de Tentada de Contas, 19 de julho de 1938. — Mario
1Vete1oa de Figueiredo, diretor de Tomada de Contas.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE •CONTAS
mo presente edital, fica intimada a ex-ageute postal de "Luis-

burgo, Do ' Estado de Minas Gerais, D. Hermog-ênea de Castro .,\breu,
para, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste,
alegar o que fôr a Leni de seus direitos, constituir procurador na séde
do Tribunal ou produzir documentos sobre a importância de 6u$480,
débito verificado no processo de tornada de contas, relativo no pe-
ríodo de 1 de abril de 1927 a 31 de julhode 1931, sob pena de revelia.

O débito provém de selo de nomeação que deixou de pagar, rri
'razão de 7 ç'ci sobre a gratificarão anual de 861s.,000.

Diretoria de Tomada de Contas, 39 da julho de 1938. — _Vario
Weadon de Figueiredo, diretor de Tomada . de Contas.

Tribtmal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

. Pelo presente edital, é intimado Derossi Santiago da N612rega,
ex-iiente do Correio de "Erasili.a", no Território do Acre, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicação dêste, por si, ou
por seus herdeiros e sucessores, recolher aos cofres públicos a im-
portancia de 44:3998238, alcance apurado no processo de tomada oe
suas contas relativo aos períodos de 26 de abril de 1913 a 21 de maio
de 1921, de 10 de dezembro de 1921 a 30 de novembro de 1922 e de
14 de outubro de 1923 a 8 de outubro de a,927„ a cujo pagamento, bem
como aos juros da móra que forem devidos, foi condenado por acor-
dão fiC 6 de outubro de 1937, sob pena de ser feita a cobrança axe-
eutixa que tornar necessária.

l t iretoria de Tomada de Contas, 39 de julho de 1938. — Mario
Neuaon de Figueiredo, diretor de Tomada de Contas.-

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital é intimado o Sr. Antônio Romão Barbato,
ex-tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Co-
rumbá, no Estado de Mato Grosso, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação dêste, recolher aos cofres públicos a im-
portância de 103:5808240, alcance apurado no processo de tomada de
de suas contas relativo ao período de 1 de janeiro de. 1930 a
,30 de setembro de 1935, a cujo pagamento, bem como ao dos juros
tia mdra devidos, foi condenado por acórdão de 9 de Junho de 1937,
sob pena de ser feita a alienação administrativa da Caução e conse-
quente execução judiciária que se tornar necessária.	 •

Diretoria de Tomada de Contas, 30' de julho de 1938. — "AO
Newton de Figueiredo, diretor de Tomada de Contas.

I.	 .1	 11	 t 5	 .

Tribunal de Contas

	

#	 :

- DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital, fica intimado o Sr. Olavo Caribé da RoCEC
ex-secretário-eivil da Capitania dos Portos do Estado de São Paul
para, no prazo de trinta dias, contados da data dêste, alegar o que fdt
a bem de seus dreitos, sobre o alcance de 8:0908100, sondo: 28118700
de faltas de material e 7:8098400, de saldo não recolhido c retido
regularmente pelo mesmo responsaVel, verificado no processo do th,..
toada de suas contas, do período de 1 de janeiro a 25 de dczeninre:
1935, constituir procurador nwséde do Tribunal ou declarar c donied
Mio para ser nele notificado das decisões que forem proferidas na'i
tomada de contas, sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob nera
de revelia.

Diretoria de Tornada de Contas, 25 de julho. de 1938. 	 .1fariO
Newton de Figueiredo, diretor de Tornada de Contas'.

Diretoria do .Dominio da lJniiin

uDIT.AL N.- , 7 A .

De ordem do Sr. diretor, faço público para conhecimento do4
interessados, que o Sr. Guilherme Multur, requereu o aforamento do
lote de terreno n. 1 da rua Miranda Rego com a área de 23.182m2,82,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.,

(C .1. 149 — 7-6-38 — 2478900 — 20 ,_tícs):

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 9-A
De cedem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessados que'

o Sr. José Eduardo II? Oliveira requereu em aforamento o mole de
terreno n. 9-Q da rua Fernanda. na Fazenda Nacional de Sacia Cruz,
e com a área de 6.8421112, -a5. (processo o, 24.388/38.) 	 Arr,40
Pinto, escrivão classe K.	 •

(C-5.115-8-7-38-2138200-29 v.

Diretoria do Domínio da União

	

-	 .
COmi:zsÃO DF CONCoRliÊNCIAS

Coaeorréneia pública' paáLulionaeão do doiníniO . pleno do lote de fer-
reno mi. 31, do quele.1.-iek7o as, da Ju:i.lunia", do rua Lmbo
Júnior, 1,'guezio de lrajã — Penha.

Chama-se. a atenção do interessados para o edital de
eia n. 22, de 1938, pol,iicado	 Oficial . de 5 . do corri,te,'
página 15.605, sobre o assirnto acima dec1araito.

Comissão de Conciireêiii‘ia, em 8 de agosto de 1938. — 	 da
eia, p re

Direioria do Domini.° da União

COMISsÃO DE CONCORRÊNClAr.-:
EDITAL 'N. 23, DE 1938

Cüneorrència administrafiro para execução de •obeas OU edifieio ande
funciona o Guard,o:Ix» . ..a..da AlPindega do /ao de fone,iro

De acordo com a at'llorizat:ão . do Exulo. Sr. Pr-,siden:;, ,	Re-
pública, de 22 de junho próximo passado, e ao despacho alo Sa. Di-
retor do Domínio da União, de 3 do cori'cut niês, no proCes.so
mero 27.378, de 1938. faço público que serão ieJebidas, por st á CD-.
missão, na Travessa das Belas Artes n. 13, no dia 18 deste in's, ás
15 horas, propostas para execução das obras no edifício orrle
dona a Guardamoria da altãndega do Rio de Janeiro, abaixo
eificadas:

Reconstrução de mo trecho de cirnallta de estuque d. , t'•-,Trro
de orna dependência da Guardamoria — 16m, r10 x 0111,20

2 — Fornecimento e colocação de sarrafos entre o forro . 2 os
caibros para segurança do,forro...--. 20m,1.00.	 •

— Concerto no telhado, substituição de telhas, e ceãoenen
massa, etc., 16m2,00.

5 — Serviços de bombeiro, soldas e limpeza nas calhas e

dutores.
6 — Substituição de duas terças de madeir de lei de 0m,08

x 0m,15 = 21m,1.00, na oficina e no almoxariado.
7 — Substituição de caibres de 0m,08 x Om.05	 351113.6.ft.
8 — Concerto no telhado com substituição de tolhas e cel, •n. n.;:ãO

de massa, 30m2.00.
9 — Concerto nas ferragens das janelas — 4 vãos.
10 — Fornecimento e colocação ,de vidros brancos de duas .-aes,a

suras nas janelas da Guardamori,a — 4m2,00.
O prazo para a execucão dbs serviços `é . lo vinte dias o.'

do empenho, ficando . estipuktda W t tiatrIta t ;de .308000, por dm,
cederespteropproasztaos.As 

•-i,Lasui emendas
linhas, em três viu, sendo a primeira devidameníe ce/ada, Latins d'ala
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0 moinadas, contendo o preço total em idagarismos e por extenso,
per. quanta e proposto o serviçd, tão podenda exceder de um conto

aecentoi * quarenta -e um oul e quinhêntos réis (1.:941a'500), do
amentO desta repartição.
A concorrência será feita de acordo com o Código de Contabili-

dade ~Heti, sendo prestados esclarecimentos e informações no local
inadicado, até à véspera da sua realização.

Cornis:ão de Concorréncias, em 6 de agasto de 1933. - S. da
iSi‘voferi,1. presidente.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, leva ao

•ontaadinento dos Srs.. interessados que, de acordo com o art. 1°. do

tantea da relação abaixo, cuias especificações se acham afixajas. no
local devido, na sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves ia. 133.

io da ; h gosto de . 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
n , a. 20.430, de 30 de setembro de 1931, aolicila para o dia

Requisição - Material
N. 231.1a2/G-A - Peças sobreaalentes para automóvel (ca-

tniatia
de agosto de 1938.. - A. de releill Filho, diretor.lit., G

Comissão Central de Coninras

A ei,nli,,são Cpntri de Compras, do Governo Federal, le,va ao
eaid.aldaianto dos Srs.. interessados que. de acordo coro o art. 1", do
daarato ii. 20.400, de 50 de setembro de 1931, solicita para o dia
12 de agosto de 1938, ofertas de cotações para. as requisiçõas coas_

da relação abaixo, cujas especificaçõea se acham afixadas no
local davida, na sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves n. 133.

Requisição - Maliarial

N. 102.041 - Fichário de aço.
N. 108.05 - Mat. de expediente.r. 108.091 - Lâmpada para análise, etc.
IN. 109.035 - Papel Rectophot.
N. 115.15; - Drogas, medicamentos
.N. 120.038 - Carimbo de, borracha.
r. I 22-088-A - Drogas, medicamentos.
N. 12.6.061 - Guarda-roupa de aço.
N. 128.055 - Pano couro, etc.
N. 210.019 - Fedicamentos, drogas. etc
N. 210.026 - Cuba para fotómetro, etc.
N. 226.231/5 - Medicamentos.
r. 2a9.019 - Cantil, cartucho, etc.

230 --019-A - Vieux-Chdne.
N. 230.045/46-A - Chuveiro.
IN. 234.208 - Máquina de esrrevar.
N. 234.209 - Máquina de n ornar.
N. 231.210 - Chassis caminhão.
N. 231.211 - Livro União.
N. 237.101-A - Corantes.
N. 242-242-B - Medicamentos.
N. 252.102 - Caixa de papelao.
N. 240-070-A - Medicamentos.
N. 240.071-A - Medicamentos.

• IN. 255:031-A - Drogas.
• N. 256.051 - Mat. cinematográfica.
• IN. 301.047. - Óleo para compressor.

N. 601.001/2-A - Mat. de expediente.
N. 612.211 - Uniformes.
N. 620-123/6-A - Medicamentos, etc.

• N. 801.018-B - Cabo de aço, etc.
N. 903.258-A - Bobinas de repetição, etc.
N. 911.058-B - Mat. de expediente, etc
Rio, 6 da agosto de 1938. - A. de Feria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, leva ao
'icOnliecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. V, do
5...cerato ti. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia

de setembiro de 1938, ofertas de cotações para as requisiefies cons-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no

Orem devido, na sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves n. $35.

Requi .sição	 íttateriat

203.012-A	 LiVios
*N. 255.026/30-A	 Livros.
W. 904.687/691,A - Livros.
Rio, G de agosto de 1938. -- A. de irf&Pitha. diretor.

Comissão Central de Compras

- A Comissão- Central' 'de Compras do Govérno Fedeaal, lova Rik
eonh.eciniento dos Srs. intel . essados que, de acordo com o art. 1°, da
decreto. n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dat
12 de agosto de 1938, ofertas de cotaçdoes para as requisiaões cona:.
tantas da relação abaxo, cuias especificações se acham afixada;
local devido, na sede cia Comissão. á Avenida Rodrigues Alves n. 13a.

Requisição - Material

- N. 113.106 - Coalheiras reforçadas.
N. 251.070-B - Sdringas de Pauchet.
Rio, 6 de agosto de 1933. - A. de Faria. Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, leva ao
conhecimento dos SN. interessados que, de acordo com o art. la &l.
decreto n. 20.460, de 20 de setembro de 1931, s.olicitaa para o dia
15 de agosto de 1938, ofertas de .cotações para as requisições cota-
f anica- da relação abaixo, cuias especificações se acham afixados HO
local devido, na sede da Comia:aia, á Avenida Rodrigues Alves a. 135.

diretor.

MINISMIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

EDIT‘L

CONCURSO PARA AirAllSSÃO A() CORPO DE INTENTE3 .,wrms r4avar3
O N ice-almirante Carlos Augusto Gastou Lavigne, diretor geria

do Ensino Naval, faz pai:dica) que terão inicio as provas orais do con-
curso para admissão ao Corpo de Intendentes Navais, no dia uni (1).
de agosto do coraente ano, obedecendo ao -seguinte horário:

Dia 1 de agosto (2a-feira) às 12 horas (1 14 Secção).
Dia 8 de agosto (2 3 -leira) à c 12 horas (2a Secção).
Dia 15 de agosto (2 a-feira) às II horas (3a Secção).
Dia 22 de agoato (2 a-feira) às 12 horas (4a Secção).

Todos os candidatos aprovados nas provas eacritas deverão coroa
parecer a esta Diretoria às 11.45 horas dos dias acima indicados para
responderem à chamada. 3f11/1 de não incidirem no artigo 15 das
instruções para o referido concurso.

Em 27 de julho de 19:58.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Capitão de Corveta, encarregado do inquérito,
faço ciente aos interessados que nesta Capitania se acham com viata
no prazo e na fórma da lei os autos do inquérito que se procaddii
para se apurar a suspensão por 15 dias do operário Paulo Ramos
Nogueira, das oficinas da Companhia Comércio e Navegação.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro. 28 de julho de 1938. - Manuel Leite da Silva Me-
deiros Filho, segundo tenente , reformado, servindo de escrivão.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
• do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta da reserva do 1. alasse,
Paulo Sá de Castro Mene-ses, encarregado do inquérito, faço ciente
aos interessados que, nesta Capitania, acham-se com viata, tto prazo
e Da. lema da lei, os autos do inquérito que se procedeu para se apu-
rar à denúncia -dada 'pelo praticante de Piloto, Constaratana Nicolan.
SpfrideS, de /ateia- ocorridos a bordo do vapor "Arapa.", do oomárido
do capitão de cabOtage,m Nabtiehodonoaor Ferreira:

Secretaria de, Capitania- dos Portos do Distrito Federai •Est:ado.
do Rio de Janeiro, em 29 de julho de mil novecentos e triata e °it.()
(1938). - Manoel Leite da Silva Medeiros Filho, se-guada lamente.
reformado, servindo de escrivão.

Requisição - Material

N. 107 .082-E __ LUfiNs para 'ferro.
N. 117.62 - Mat. de coasirução.

219-041-11 -
N. 216.232 -	 p ra alentas, etc.
N. 2:10.03-A - Pedari pome em pó.
N. 255.011-A -
N. 409.023 - Mama i ria de ascrever.
N. 413.220 - Arquivo de avo.
N. 413.221 - Mat, de expadienle
N. 1315,162	 Anilina preta.
N. 615.179 - Válvula transmiasoras
• 620.130-A , Tiiolino para limpeza.

N. 903.20A-A - Caixa de ferra galvanizado.
Rio, 6 da agosto de 1938. - A. de Faria Filho,



(Secr5o I)	 .`„goslo de	 •

.	 •
Capitania dos Portos do pistrito Federal e Estado do Rio

' de Janeiro	 "• • 1-
, De ordem do Sr. Capitão de Corveta, encarregado do inquérite,
faeo ciente aos interessados que nesta Capitania se acham com vista
no prazo e na fórma da lei os autos do inquérito que se procedeu
„ara se apurar o desembarque com a causa 10' *do marinheiro An-
tónio Gonçalves Ferreira, da Companhia Comércio e Navegação.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estadik
do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1938. — Manuel Leite da Silva Me,-
de.ieos Filho, segundo tenente, reformado, servindo de escrivão.

Tribunal Marítimo Administrativo
DE CrrAÇÃO, COM o PRAZO DE (30) DIAS, A ALCIDES SOARES PINTO, NA

FORMA ABAIXO

O juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos
Eslados Unidos do Brasil, Dr. João Stoll Gonçalves, pelo presente
edital, na forma da lei, cita a Alcides Soares Pinto a, no prazo de
trinta dias a contar da publicação do presente, apresentar defesa
(on o processo número duzentos e oitenta e dois, respondendo aos
ti p inos da representação da Procuradoria Especial, cujo teõr a se-
g en' s transcreve: Tribunal Marítimo Administrativo — Procura.;

Especial — NCS-CAB — Processo número duzentos e oitenta
— Excelentíssimo senhor presidente do Tribunal Marítimo

.Ndolinis.trativo — A Procuradoria Especial no exercício de seu mi-
.trio, vem requerer a V. Ex. a citação de Francisco Fernandes

Torrão e Alcides Soares Pinto, para, sob pena de lançamento e de
1 . n -• volia, responderem aos termos desta representação na qual são
apontadns como responsáveis pelo encalhe do barco de pesca "Ilha-
vence 1", ocorrido ás dezenove horas de onze de janeiro do corrente
ano, nas costas da Ilha Maricá, Estado do Rico de Janeiro. Snundo

co.ile do inquérito, nave gava a dita embarcação na altura da mesma
ilha, próximo á Ponta Negra, tendo no leme o primeiro suplicado e
como vigia de prõa o segundo suplicado, quando, apesar da reco-
mendação do mestre, que se recolhera ao camarote, demasiado apro-
xuseirain a embarcação da costa, vindo a encalhá-la. Como seja
posltiva, a culpa dos representantes, requer - esta Procuradoria que,
rece.nida esta . e aberta a instauração da causa, nela se prossiga como
de direito, tudo para que, havido o sinistro come culposo, aos supd-
cridos sejam impostas as penalidades de ordem administrativa em que
incidiram. No cursa da • dilação, esta Procuradoria reserva-se apre-
sentar provas, quando julgue isso útil. Nos termos,. Pede 1J3fC-
rimPnlo. Rio de Janeiro, primeiro de junho de mil novecentos e
trinta e oito. — Carlos Américo Brasil, procurador-especial, em
exercício", E corno esteja o citando em lugar incerto e não sabido,
expede-se o presente edital para os efeitos legais. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos cinco de agêsto de mil novecentos e trinta -
e oito: Eu, Migo Balloussier, oficial administrativo; classe H, o da.
etilografei. E eu, Gilberto de .Alencar Sabdia, secretário do Tri-
bunal, o subscrevi.	 João Stoll Gonçalves, juiz relator.

MINISTÉRIO DA GUERRA

potielinica Militar
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de conca'',

rência publicado no "Diário Oficial" de e do corrente, à págioe
15.707.
•_,	 .

Diretoria de Engenharia
'DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE ENGENHARL4

(Avenida Barão de Teff6 n. 75)
bESULTADo DA CONCORRÊNCIA PARA AQUISIÇÃO DE UM GUINDASTE
O Conselho Administrativo do Depósito Central de Material de

Engenharia, considerando que os preços das propostas da concorrên-
cia !lavida, para fornecimento de um guindaste, excederam às suas
possibilidades orçamentárias no corrente exercício, resolveu não acei-
tar e'snhuma das propostas e anular a concorrência • por não ser exe-
quisti a aqUisição. 	 • -	 •

fio de Janeiro, 3 de agosto de 1938. — Capitão Carlos dos Santos
.Comes, fiscal administrativo, secretário do C. A.

MINISTÉRIO DA %/AÇA° E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos
• DIRETORIA REGIONAL DE UBERABA

COMISBÃO DE INQUÉRITO	 ...

• ' Pelo presente edital, fica convidado o carteiro da classe "B" da
agência postal-telegráfica de Araxá -- Otávio Machado de Queiroz
e-- a comparecer, cias 11 . its 17 horas, nos' dias úteis, perante a Co-
missão de Inquérito que funciona na 1e. Secção' da Diretoria Regio-
nal doe Correios e Telégrafos de Uberaba; it rua' Arthr !,4achado,
mero '71, 1/entro- do prazo de 8 (oito) dias ', à'coIttat •	 data•da
pearaepubficaço do presente, sob pena de tet' dispensádo como in-

curso no n. 6, do artigo 130 do, regolainento
O	

,
ereto n. 20.859, de ga o 'ginbri..0 çlc	 (abandonede pr‘ ,74-'suj
'	 Priireira Secção da, Diretoria', IlgioW dos Corerins, ,',1:e1--;
tos de Uberaba, em 21 d julho de 1938. — Edgard Vidal
beiro, escrevente classe "E". — Ines Alves Pinto, escriturário 1:!as,
"E". — Pedro Anterieo 4eridido, escriturário classe "D",,

InspetoiNia Federal das Estradas
Chama-se a atenção dos interess tGos para o edital de

rêncil -publicado no "Diário Oficirl" de 5 do corrente, à I.U.-;ina
/5.610.	 •

Departamento dos Correios e . Telégrafos •
Faço público, para conhecimento geral e principalmente perã

ciência do interessado, Sr. Jaime Gonçalves, residente na rua ,..k11/..1
ção n. 164, em Botafego, que, tendo sido o mesmo responsni:de
pela quantia de 2498600, decorrente dos prejuizos causados 1.-.1(),
alialrroamento de um poste desta repartição pelo auto n. -2.
quando trafegava, dirigido por aquele senhor, na avenida Tool,
Souza, e como até a presente data não tenha recolhido a imp„:1-'.'ie,•.a
de seu débito, intimo-o a que o faça dentro do praoz de
dias, sob pena de ser levantada a sua celta e levada a ceiwn,;,,„
outiva.

Rio de Janeiro, 5 de' agesto de 1938. — Arnaldo C. de	 ,•	 ("?,
diretor regional.

Inspetoria Geral de Iluminação
A Inspetoria de Iluminação cOmUnica que, a partir de t	 ---

tembro, os requerimentos relativos às instalações de gaz de II
trica, a Serem examinadas' por esta Inspetoria, deverão ser
las firmas construtoras, que mencionarão ó nome do in,ta1d,!,,
rizado por 'esta repartieão, ëuja assinatura será aposta ao l'Cf:W•I'H
mento.

Para esse fim, as firdies . cOnStrutoras de pi'édios deverão, a !,,le-
tir desta data, registrar-se nesta „Inspetoria._

Quando se tratar de In5ta1aç5es elétricas com carga infer e, a
500 watts, os requerimentos poderão ser feitos pelos insta:adors , re-
gistrados nesta Inspetoria e por todos' adueleá. que se reg.kt.r.,et
hoje em diante.

Rio de Janeiro, 5 dó' agosto de'1038. *r-. '7:r. o j,ano Luz, s eere!.ári,),

MINISTÉRIO DA AGRIC:ULTURA
Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCIIRsD DE. VEICULOS A GA9.0GÉNTO
Chamo a ateação interessados para • o convite forriniTa,1,,no

edital de 15 de junho de 1938, publicado no "Diário' Oficial" dos as
16, 17 e 18 do corrente, ressiaesivam ente 4s páginas 12.072. 12.146
e 12.266. relativo á inscrição no concurso Ce velCUI0s

Rio de Janeiro, em 20 de junho de t38. — Carlos de
Duarte, eirel•or geral

Departamento Nacional da Produção N'egetal -

IMIETORIA GERAL .
CONCURSO DE vEICULOS A GASOCÊNTE

De ordem do Sr. ministro, faço públict, para corilicejt» c n1. n dos
interessados, que, tendo em vista a exiguidade do prazo concedi-to
para a realização do concurso de veículos a gasogénio autorizrdó p-to
decreto-lei n. 468, de 4 dejunho de 1938, e ,considerando agealele
reeercussão que está ten,do.o, aludido concurso em diversos 1,pises
europeus, traduzida pelos reiterados pedidos .de dilatação de
de inscrição, o que permitirá o comparecimento de maior. nUinvre
casas fabricantes estrangeiras,- fica prorrogado por mais » 0 -S'T!!1,
(60) dias o prazo de inscrição 'constante do -edital publicado , ne,
16, 17 e 18 de junho próximo findo, no "Diário Oficial". ,

As inscrições encerrar-se-ão impreterivelmente no dia 15 de eo-
tubro próximo vindouro,' realizando as provas-na pe;ineira
do mês de novembro.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — Carlos de Souza D.surte,
diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA I :cómeBeu,"
Departamento XaçiOnal da Indü,Stria.'e CUJOémío...;

:*•( Primeira seeção

	

CF	 0R TI D

Era cumprimento ao despacho exarado pelo senhor dileto ,. geral
no requerimento de Companhia Marnito S. A., em vinte e sfle de
junho de mil novecentos e trinta e oito; certifico que foratn aVouis
vados nesta repartição, sob o número treze-Mil oitobenteS, e' rinec,énta,,
os seguintes documentos: a) ata da' as sembléia geral ordiIidri-JIrea..

	

lizada em Vote e cincoesle maio	 mil,snevecentos,:e (4ánt.a.
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fixu,:; _eeesesu It relatório da diretoria, balanço, sentas e parecer do
1Goneelit ,.. Fiscal referentes ao exercido findo em "rinta e um de de-i	 -ambro. de:mil novecentos el,rinta e sete, e elegs d os membros et-.
;ttivos e s soplentes do Conselho Fiscal para o exercício de mil nove-

ente s e trinta e oito; h) ata da assembléia geral extraordinária, reali-
zada L'144 dezenove de maio de mil novecentos e trinta e oito, que ele-
geu a ilieeloria para o período de mil nevecentos e trinta o oito a
fltl ee ‘ eventos e quarenta e um; c) folha de "Diário Oficial" de vinte

tee , le maio de, mil novecentos e trinta ,e• oito, com a publicação
eelst.ório, balanço, e parecer do Consenso .. Fiscal acima referidos;

1) t e ieia ro/ostática de um certificado relativo ao imposta de renda.
Isees :lamento Nacional de Indústria e Comércio. Primeira Secção.
Eis. Luiz .Valter Barbosa, escrituráeia dá. classe E, passei certidão.

' fie . Janeiro, vinte e oito de junho de mil noveeento3 e trinta e
sses	 Luiz -Vatter Barbosa (sobre . selose federais e de educação, no
ttutelt rte quarenta mil e duzentos réis)e . ViSio	 Mário Soares pinto
— M .Ário Soares Pinto, oficial adininisteatiVo K, no impedimento

da Seção. Carimbo do De partamento Nacional da Indústriae

• 

teemerteo. (No verso): Reconheço a firma retro Mário Soares Pinto
— ai,' de janeiro, vinte e nove de seis de mil novecentos e trinta
e cit. Em testemunho (sinal público) da verdade — Plínio Car-
veie, de Mendonea. Carimbo do tabelião. .Era o que se continha em
st. d e e t astento acima transcrito, do .que dou ré è do qual, por me haver
.sele esdido, fiz extrair a presente pública forma que, depois de lida,
eteeeeede arhada conforrneea subscrevo e assino em pútlico e raso,
nese/ c;dede do Rio de Janeiro, aos vinte e nove de junho de mil
aioe cmtes e trinta e oito. Eu, (ilegiyel), que extrai a presente, e
Ci t,t 1 ,1i;:u Eduardo CarneirdMendonça, seibsereva e assino em públi-
co, e ca-,o. Em testemunho (sinal público) da verdade, Kluardo

(C-5.8l 7 -8-8-38--57$1 00. )

Departamenloi N41(.4°1181, . de, ,Povoa men to

:, i„,..0,.(cotrc aos estrungeiros. , F aos . gmpregadores que tiverem a
á r, 11 N , YriÇO e'si,i'anáéitós 'irre"aiefilrInênté - fixados IDO Brasil, por-
t4411..oes ac pf,ssaportes sem o.,`,`visto" da Imigraria, auto.rizan-
4lo-44s a tratellltar no lerritóriO nacional.
.li s'e acha ia:talada 'lie Ministéeiteda'juStiça e Negócios Interiores

(iet eeio Monroe] a Secretária' da Condes:jia ae 'Permarienciia de Es-.	 .	 ..
tste .se;e0se	 .

,n 4wel.,,t. Secretarie, pois; e "'não - ao - Departamento Nacional de
Pe .\ ssieento, como estão fazendo atualmente, deverão os interessados
st isiete-se, o mais, .breve possivel, . , para legalizar sua situação irre-
gu' tt . stes Beis, ou ' obter quaisquer informações necessárias para esse
lett.

os tiootanen'os deverão ser organizados de acordo com as instru-
,onstantes i.to edital publicado à pagina 15.211 do "Dario Oficial",

e-t ,.,. eo ds julho ultimo e remetidos-a -aludida Comissão, para exame e
jel; tecido•.

• f, que não exibirem provado entrada legal por via
ee : se t. taaritima ui! terrestre, ou de' Periumiência regular no território
ies...e.elaL. não poderão:

1 '- requerer carteira de identidade brasileira;
e — exercer qualquer atividade no país, ficando as empregadores

, e...etveis pela sua admissão;
requerer licenças comerciais, alvarás, carteiras profissio-

at 4,i:Ce."'SCn eS, lavores e análogos;
— exereer a profissão de negou jantes ambulantes, feireiros,

agee ieet de vencias ou intermediários comerciais.;
e --- requerer matrícula, inscrição - de • fiz:Ma individual ou ar-

(ti'. e mento de coetratos e quaisquee outros' documentos no Registro
ste seeeei t.cio, nesta Capital:e:nos Estados;

e — figurar como sócios, solidários ou comanditáris, quotas,
gereetes e administradores de sociedades, representantes resp-onsa-
s eis peta direção-. de estabelecimentos e sociedades comerciais, pre-
poee; de firmas ou empresas.

Todo :estatangeiro está obigado a apreseistar à autoridade policial,
(sinalo exigida, a prova de legalidade de sua permanência, podendo
ker expulso, se não a exibir.

Os estrangeiros' que entrarem no vats cotna agricultores ou té-
enie.os :de industrias rurais, não Poderãe - einpregar-se em zona ur-
paiei, antes . de cleWerrido te prazo' de 'quatro 'artes.
n Os emprega lores estão obrigados ' a . ekigin dos estrangeiros seu
isasaaparte . - visado' pela Imigração, filevencfa Constar dos respectivos
wegistres' a data do desembarque ou entrada, no pais, nacionalidade e
içaeater de •admissão no território neelienal
I .	 Os empregadores não poderão manter a . seu serviço técnicos es-
Xt)oviroá;' que *hajam entrado ou permaneçaM no pais com infração

leis' erii vigor.' ,	 .	 ..:
I	 17J 'proibido aos Estados e ,aos natinic 'inios,conceder licenças para4

iexerekio-de aVvidade comercial ou industrial a estrangeiros sem
prova, de permanência legal ne.Bresil.

As repertições .públicas federais, estaduaise municipais, insti-
tos e 'clix.aS .,;.•.se,apoientadoria e ,pensões eecongêneres, antes da

O&,'s isão ,Pinal-.ste, _ quaisquer..requerimentos., de estrangeiros, exigirão
.. provi de ' sua , s- ermanência:.regialar no território nacional.

i	 .Aos *limista--e •yisitatites :em._ foral, hem como aos estrangeiros
• a te . :uisitp, 0...v.4--tdo. cl exercício de qualquer atividade remunerada,'
. ft oettaedepiesão celular. _de. seissineses aeum ama e expulsão; e

aqueles que derem emprega a esses estrangeiros acham-se sujeitos à
multa de um a dez contos de reis.

O empregador estabelecido em zona urbana, que admitir es-
,trangeiro sem a exibição do passaporte visado pela Imigração, está
sujeito à multa de 500, a dois contos de réis e ao dobro na reide,i,.
dênc ia.
• As firmas comerciais e os particulares, que transgredirem a lei

de entrada de estrangeiros, estão sujeitos à multa de 500$ a cinco
contos de réis.

Os funcionários públicos, que deixarem de cumprir a lei do
entrada de estrangeiros e a que regula a apresentação de documentos
ao Registro oe Comércio, estão sujeitos às penas de sus'oensão e da
demissão, havendo dolo.

Ha o prazo improrrogavel de cento e vinte dias (120), para que
os estrangeiros regularizem sua permanência. Esse prazo está cor-
rendo desde o dia 30 do mês de julho próximo findo, devendo ter-
minar a 30 de novembro vindouro.

As disposieóes acima citadas constam dos decretos-leis n. e!A1
406, respectivamente, de 17 de março ("Diário Oficial" de 28) e de
4 de maio do corrente ano ("Diário Oficial' de 6).

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1938. — Dulphe Pinheiro Ma.-4.
chada, diretor.

SOCIEDADES ANONIMAS

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 6 DE AGOSTO DE 1938
Ativo

• •	 	
coreente 	

28.970 :002$.300

Fundo de reserva
	 Passivo	

28.000 : 897$!.1!0
Redescontas
	

360 :10 PO.;906

28..970 :002300

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1938. — Carneiro de Liletul4p;41„
diretor, — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.

U. S. AIRCO — MOREIRA, S. A.

Avenida Rio Branco ns. 107 e 109 — Rio de Janeiro
PRIMEIRO RELATÓRIO DA DIRETORIA	 BALANÇO GERAL EM 31 Wt

MAIO DE 1938
Senhores acionistas da U. S. Airco-Moreira, S. A.
Apresentamos à vossa apreciação e julgamento o rela n ório; ba-

lanço e contas da Diretoria, do exercício financeiro encerrar-h em :si
de maio de 1938.

Instalações controladas

E' animador o desenvolvimento das operações deste e.xereedo,
como se vê no balanço geral.

Despesos gerais

Acham-se em justa proporção com os negócios rcaliadus os
gastos consgnados nesta -verba.

Para melhor eselare.cer os resultados obtidos, transceevemes
seguir o

BALANÇO mese
Ativo

Bens, cousas e direitos 	 	 80:000,e0
Caixa .- . 	 	 '	 257$:i:"0

Contas correntes 	 •	 303 :6 't 9e2110
Instrumentos técnicos 	 	 375e0e0
Mercadorias ... 	 	 129 :885ee00

Instalações contratadas 	 	 618 :000$0 AO
Ferramentas e máquinae 	 	 5:880000

--
1.1314:04C4.800

Passivo
NO :000.000
1.51 :4851,7)0
653:000$0o0
a7:000$000

9728100

.•'• • • " 4-." '11' • • nogron Ill 	05:580700

szt l Lts98:044(4804 a

Títulos redescontados .
Banco do Brasil —
Despesas gerais

26.781:279See0
2.136 :3 '185;000

52:1644700

a •,•
Contas correntes 	
Obras . . . 	
Títulos em cobrança 	
Contas a pagar 	
Lucros a -distribuir



Capital .
Fundo de reserva
Depósitos:

C/ correntes com juros
C/ correntes sem juros
C/ correntes pré-aviso	 .
Depósitos a. prazo fixo .;

Passivo

5.205:7883900
200:8503000
541 :0203300

8. 346 :0453500

ti .000 :0003000
G00:000300v

14. ".".':93 :704200

Credores por títulos em cobrança ..—. 	
Correspondentes no riais . . 	
Valores em caução e em depósitos
Caixa Econômica do Rio do Janeiro

	

"C/ apólices pernambucanas" . 	 •••••
Diversas contas • •

• •	 4	 Nb.

-

995:9873380
1.3W:2013600'.
9.162:2833300,

105:3213000 -
22.502

54.800:305370) -

- lia 9
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

Instrumentos técnicos — depreciação 	
Despesas . 	

' Juros e descontos 	
Ferramentas e maquinas — depreciação 	
Serviço geral 	
Çonsertos e repares

• •	 '	 ' '''''	 "	 •
'1 j..ucro liquido apurado-, 	

Crédiéo
igeremorlas — Lucro 	
obras — Lucro 	  0.4.• '

10:3803800
162:1078100

1-2:3883200

n•Il

3753000
62:1863100
13:3783700
• 236$000

7833000
9:8103700

88:7993500
85:5883700

172:3883200

Do ativo social, que se eleva a 1.138:0463800, as parcelas prin-
tipais atestam a solidez dos valores que repreaentam.

Dividendo aos accionistas
De acordo com os estatutos a assembléia deverá estipular para

remuneração do capital, no exercício findo, o respectivo dividendo
por ação.

Transferência de ações
Durante o exercício foram lavrados três termos de transferèn-

ria t.te ações.
Eleição do Conselho Fiscal e suplentes

Terminando agora o mandato dos atuais membros do Conselho
Fiscal e stualentes, tereis, Srs. acionistas, de proceder à eleição do
nOt, o'Conselho Fiscal para o exercício seguinte, de acordo com O
artigo VIII dos Estatutos.

Vencimentos dos diretores
Deveis deliberar sobre os vencimentos dos diretores para o novo

exercício.
E por fim, consignamos aqui o nosso reconhecimento a todos os

iel , wtos funcionários da U. S. Airco-Moreira, S. A., pela valiosa e
edostante colaboração prestada neste exercício.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938. — Enéas Torreão Franco de
Sé Ribeiro Moreira, presidente. — Luiz Gustavo Pradez Filho, dire-
tor-gerente. — Paulo dos Santos Mala, diretor-técnico. — Luiz Mala
de 11,..ttencourt Menezes, diretor-tesoureiro

PARECER DO CONSELHO riscai,
Rei ivo ao primeiro relatório de Diretoria, contas e balanço, encer-

rados em 31 do maio de 1938
O Conselho Fiscal da U. S. Airco-Moreira, S. A., depois de mi-

nucioso exame do relatório da Diretoria, balanço o contas encerrados
a 31 de maio de 1938, verificou diante de sua -escrituração, a exa-
tidão das cifras mencionadas nesses documentos.

Constatou, outrossim, o .desenvolvimento das operações, cujo
• é notavel.

sendo, o Conselho Fiscal congratnla-se com. 03 Srs. acio-
peaas brilhantes resultados auferidos neste exercício financeiro,

reconlendando-lhes a aprovação das contas em apreço, ao mesmo passo
que consigna inn voto de aplauso à Diretoria pelo comple!o êxito de
sua gestão.

oto da Janeiro, 15 de julho de 1938. — Dr. Machado Ritteaeonrt.
Cailos Franco de Sé. — Afranio Barboza da Silva —

Elíui Ern,^sto Palmieri Romano. — Deraldo de Góes Calmon
(C. 5.336 — 3-8-38 — 1813600)

£ANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alfândega n. 30

YMANCETE EM 30 DE JCUÃIO DE 033
Ativo

des"-•ontacies
Letras e eleifos a receber 	  	  • ..

- Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados . . 	
Valores depositados . 	 . 	
Valores e títulos de nossa propriedade 	
Correspondentes no pais 	 •Apólices pernambucanas .
Diversas cantas . . . 	
faixa:	 •
f EM moera corrente • 	 	 477 :7193000

DiSt.oniVel en! bancos:
"	

• 

Bane() do Brasil ' 	 '''	 2.011:976$500.
Lam •outvos, Loncos	 • . 	 	 33 :517$000

	
2.5?3:2124:500

54.800:395$700

Eduardo Trindade, presidente. — Mirsilo Gasparri e Vicen,ic
Silva, diretores. — Luiz Carlos de Oliveira Figueiredo, contador.	 •'

'kg 5.837 — 8-8-933 — 9133841 -

COMERCIAL Z BANCARIA, S. A.

Sede: Rua do Rosário n. 54, 1°

Capital realizado . . 	 	 50:0~0

Carta patente n. 1.273, de 13-9-35

DALANCETS EM 30 DG JULHO DE 1938

Atiivg

filados uescontados y
Títulos em cobrança
Mercadorias • , ne • •••••'‘...~ 	 ~Má

Ações caucionadas • Nd	 •roodr••••• ****** lEdie 	

Diversas contas .	 culk•

Caixa :
Em bancos
Em moeda corrente________ • alelkosinale.•

'	 .

Passivo
Capital 	 ..........	 ... 	

	
50:000304W-

Contas correntes movimento . 	 • 20:0213809
Depositantes títulos em oobrança	 - -	 27 :78037-00
Imóveis . 	 •	 • 3013300
Contas de consignação • 	

	
387:M0

Caução da diretoria • . 	
	 • 10 :0003000

Diversas contas • . . 	
	

10:6483000 •
4	 • •	

119:1393498

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — Celestino Ra MO Goreia,
gerente. — neodoro Franco, contador.

,	
(C 5.810	 8-8-933 -- 773500

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ADMINISTRATIVA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EKTRAORDINARIA, REALUAL I A EM 8 Ou AOOSTO
DE 1938

No dia 8 de agosto de 1938, à; 16 horas, na sede social, á Ave-
nida Rio Branco n. 26, andar, nesta cidade, reuniram-se em _as-
sembléia geral extraordinária os acionistas da Companhia Imobiliá-
ria Administrativa, S. A., abaixo assinados.

A sessão foi aberta pelo diretor Sr. José Martinelli, que, asam-
mindo a presidência, convidou o Dr. Eduardo Monteiro de, BarrOs
Roxo e o Sr. João Batista Ilozo para servirem, respectivamente, cook0
I' e 2° secretários.

A pedido do presidente, os Secretários proc .:deram à couf,:iré.a-.
cia da lista de presença, com 03 recibos de depkita das ações.
caixa da seciedadt, verificando a sua exatidão e ri presença de acio-
nistas representando a totalidade do capital social, ou sejam 2.000,
ações.	 .	 .

Diante desse resultado, o presidente declarou que a assómlit4ia
podia validatnente funcionar e deliberar sare o objeto de sua, Coa..
vocação, cujo anúncio, publiea.do no Jornal do Comércio do dia 5,do
corrente, e de hoje e no Diário Oficia/ de 6 e 8 deste mês, foi lido
em voz alta pelo 2° secretãrio e é do seguinte teor: Companhia 'imo..
bi/iária Administrativa — Assembléia geral extraordinária Coa. j
vocam-se os Srs. acionistas para a assembléia geral extraOrdiária',,
que se vai reunir no dia 8 (oito) do corrente às 18 horas, na, 180414..
social, afim de delii.istur sóbre uma pronostO 4	 Çtçagtla fl

31.108:993$500
.995:9873300

0.346:2353300
9.017:0883300

445:200$000
751:9683900

20:7983000
169:92-1$000

3.113:9373900

16:8503000
27 :7803300
29:127100
10:0003~
19 :5203t;08

l • 	$

• 	 12:4503000
3:4113200 15:8811t00

119:1393l00,



COMPANHIA nOTÉIS

ijALANço GE1k.m.. REALIZADD , Em . 30 L1j Jumio
,	

DE 1938

Ativo

,C0111as correntes 	
Caixa	 . •
Almoxarilado	 • . 	
Apólices da divida pública
Depósitos 	
Imóveis 	
Móveis e utensílios
111...erial rodante
Obi.igações a pagar depositadas
Juros a receber	 . 	
Ações em CalEriO
Diversas contas ,. 	 . 	

26.570 :039,070

......
ua.	 	

1.867 : O 9 C280
318 :-;99MQ

1.217 :9:37260
28 :9254.000,

9:180.',000t
17.217 :661 9i1)

5,122 :95i--.),A50
11:036 :600
51:998 :;700

725:,z000
15:000 1 001)

678 :023-7:200

PaSSito

Capital . •	 •	 12.000 :0 uo-i0d0
Empréstimo por debentUrCS	 ••	 6.000:000$000
Debentures resgatadas	 . 	 	 5.215 :000$000	 755	 (11.:" C 00

Fundo de r"crv 	 	 2. 050 :03681J
Fundo de depreciação 	 	 2.0-29 :150

:008'::040.Fundo da renovação Hotel Glória 	 	 450 
Instalação do Hotel Glória 	 . 	  .	 2.993:2:278170,
Lucros e peràas .
Dividendos 	 ......	 ...	 000 :00C wu0,
Dividendes não reclamados • 	
Juros de debentures — Poupou- n. 32 	 	 8U':	 :doai
Coi oons ni".o reclamados
InsMuto Comerciários — Taxa empregados 	
Instituto Comerciários — Taxa empregador 	 	 ' 75 :1t3

 a pagar . 	 	 51,72 ( 310	30;%0600,
Obrigações a pagar	 .	

5

Contas assinadas, . „	 7:2:: 025831G ;1;-_',,ió'd0
Contas correntes . • • 	
Caução da diretoria • 	 	 15 :00M00
Diversas coxias	 .277:011

23.0:O39071)

Rio de Janeiro, 30 de jimbo de 1938. — Companhia Hotéis. Pa-•
lace. — F. Castro Silvo. — Bacilo de Saavedra, diretores. — Luiz
de Lima Tavares,' contador.

DEMüNS. 'IMA“0 DA CJNTA "Lçcnos E rEniaAs" Em 30 DE- JUNUO:
DE 1938

Débito

Contas de custeio . . 	 	 6.559 :3028010
Juros de debentures • . 	 	 30:4008000
Dividendo s	............ 	 	 • 600 :00080'00
Fundo de reserva . . 	 	 30 r7768700
Fundo de deprec:ação . • • 	 	 30:7768700
Imposto de renda	 16:619$10G
Saldo .	 2.112'..52761,

tpc4	 relrã
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• • • ---
%tenda do lipãO1 "(terialnY, sito no Le'ine, com frente para a avenida
MiálitIc*"e .'r±41:141~. Correia oi • GusV,VO Sampai3, 4sta' 'Cadê
e6'ile'48áldréç .6'"de'ignetn de 1938'. 	 X' diretoria.' !	 ' •

"Tetritinadd essa ieittira, ó PréSideritd, dePhis ' de - exPiSk as trata.
tikiliS'entábolada.s pela diretoria para 'a Venda tJ'referido terreno e
a 'conyeniênCia de Sua realização, propóS quS a assembléia autori-

a diretoria ar • PromOver e efetivar a 'venda do mencionado ter-
rão 'do Leite, por preço no inferior a 600 *: 000$00,0 (seiscentos con-

de' reiS), autorizando-a, desde logo, 'á' Combinar as cláusulas e
enndições que .julgar' aconselháveis, assim ' cem° 'a outorgar e assi-
ntr as escrituras de compromisso é de 's'ehda definitiva, que forem
pftici g as para a ralização da: mesma 'Operaçãb, recebendo e dando
Oltação do Preço da venda e transmitindh () domínio e posse da so:-
eltdade sênre' o 'terreno a ' ser "Veidido.

'Posta em diSeussão essa prOposta,. e,. á Seguir, submetida 'a. vo-
taCão, foi a mesma -aprovada por lananiniidade, depois de prestados
e'eselareclinentos solicitados por diversos 'acionistas.

Pcdiu então a palavra O acionista Dr. Carlos de Saboia Bandeira
de, Melo, e, ponderando. -a •conveniência de . facilitar-se o negócio,
prç-pôs que, na outorga e assinatura das escrituras de cornp;ornisso
e. de yerda ric.finit:va do, aludido terreno; a sociedade fe)5C repre.
sentada. diretor José Martinelli. Essa proposta foi taml , ém una-
i.i,rnen1.21112

..... • Nada mais havenda a tratas i . e ninguém mais pedindo a pala\ ra,
..exesitien; e ener . rre4i a sessão. Do que .eu, primeiro secrel,ário, diz

est a f a. que li lida em voz alta, pelo segundo t, ecretárlii e t.pro-
vada por nau: mid	 indo, assim, corno uma cépia da t II erra rada,

ala	 . r tode s o, acionistas • presentes •

	

Janej: '''. 8 de agos to de 1938,	 •Efiiwialo 31Únteiro de
lintros '1 n (' ta.	 .Tiazi.	 Moio

-- A rt()ario	 Alberto	 — Cal .les de Se-
baM nlf;,;ael , -i, a de	 Maria de Gama .11.,'wh,vlo.

u rrgidal. — José Marr:helli.

(C— 5.89 — 8-8-938 — 7, 00.

,
LIXO PII:7 3,T. KTEL 8c , CO MP.,	 — BANQUEIROS

30 -Di 	 rE 1938

AtivQ
••• ••• • a

.. 	

0.001:3448900

.	 ..
Fundo de reserva . . 	
N,p15ák`l	 •	

• • 
	 5.

Titulos para cobra On . 	 	
Depositantes: de va!ores à .
Diversas contas	 _ -

6.001:3118900

I, 1770 P'ílnentel, gerente. — Cineinalo Cesar de G1 I", oi6o, coo-
8..ador.;	

(C 5.810 — 8-8-938 — 19,8000)

ai a rC:aiil.ra‘ ;„
,

it os 'ou • o ti n 0 f; a	 •	 	  •• • 	
0,Mixa ;, En? moeda corrente e. em Dances .

s6los	 41,11, *****
Valores	 t

ersas tontas . . •

,.r

" 	. • ...

•1 .....

.....

...

12.:500n00
Fr".9 : 119 f,;200

:0718700
578 ::-‘37on

262C,500
820 .3.5U',.oGU
21 :9008900

1.000 : 000000
90:0008000

3.373 :2008800
592 :6748700
830 :35(4000
109 :119 !:-100

CRÉDITO COMERCIAL .S. A.

"ÉAT..ANcETE	 Ei1/41 31 DE .)er..1-lõ DE 1938

r	 ,
Títulos descontados .
Tífiílna .em cobrança,
MIWRis . e . utensílios

Depósito especial no Banco do Brasil pje cObran-
„-,,,Aa ,,ex!..erior .. ...	 .	 ....,,....,..,..,.,;,7,..r. ....
pix-r-a,s cAn ta s . . .• ..	 • • .,.. ... O, . n• .....,::,#,.....,.

.1 !,	 i,

•	 , Passi .e6 •
Capital 	 ... 	
lkincos 	
Depósitos de títulos em cobrança 	
Depósitos de 'cobranças do exterior	 .. • ..
Diversas contas . . .

3.102:168$900
..•

Crédito 'CtomerCial,'S.	 L- A. C. ' 'eds:par, contador. 2- C. .E.•

5.851 — 8-8-938 — 45-V300)'''

9.A10:402$071:

Crédito

Saido de exercícios anteriores
ti:rodas de receita
Aluguéis 	 ..

9.410:402U71.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938 — Companhia Hotéis Pa••n
lace — Costro SilrO. — Barõo de Saaredra, diretores. — Luiz'
de Lima Tarares, contador .

(C 5.823 —.5-8-938	 137$700),

BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

No balancete publicad,, lio Dah. ja Oficial de	 do corrente inèg,
pág. 15.539, no Passivo, onde se 10:

"Correspondentes no interior 	 	 .1e3 :0838100",
14ia-:se: ,,	•

Correspondentes Eu interior 	 	 408:0834040'.. • (,4

.	 t

• •

• • •• ...	 • • Via, 	  •

	

go .	 • •	 .....	 p. •	 .	 .....

2 789 : 18.:E-500
156:7288500
11 :281$700
17 : 280 800

:3.54700
7;7:1018700

3.102:1688900

300:0008000
2.25:50e300

:72P55500
27 :3548700

332 :5798400

2.512:9328790
6.597 :469$281

300:000000

Re5-'
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utRalenglas da Italian Póvoa. Trazendo suas homenageias à, dicetorigt
;palia acet . taila dir00ãO da Obra, durante o exercíciodecorrido. •pren
põe seja, feita mais - longa: propaganda de sua finalidade ,e de ROLO'
eoellzaçffies, assim . emno. deve ser amplamente' divulgado, si possívol

'int ,tótlos,, o relatório que tão bem da conta de tudo guante' se proa
secam nésee exercício. Julga que deve ser feita maior aproxiMa-•

Diggitrala 964 com a imprensa, que muito facilitaria o conhecimento de tão
Importante iilatItuição. Embora essa publicidade e merecidos elo-
gios oontrastem um pouco com a hulmidade dos religiosos espicitoa
aqui presentes, deve lembrar que é um preito de suas homenageno
e que à própria Igreja manda fazer propaganda, como, á caso ases
Lente- o anúncio de início dos atos litúrgicos fartamente feito a 'Destoe
seus sinos, e como nós temos essa extraordinária obra de caridade
ainda muito ignorada, é que sente a necessidade de melhor dá-la
oonheeer; é preciso que todos saibam o que se tem feito. Finali-
zando, deseja renovar palavras de congratulações à diretoria e seu
presidentepelo excelente relatório que acaba ele ser lido

SOCIEDADES CIVIS

OBRA, DE ASSISTÊNCIA AOS MENDIGOS E =zoam
RADOS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRA,

Abrigo do Cristo Redentoc

(Para mendigos)

Instituto Profissional Getúlio Vargas

(Para menores desamparadoai

ATA DA ASSEMBL .:AA. GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA em 31 DE Wa0
pe 1938

Aos 31 dias do mós de maio do ano do nascimento de N. S.

'

esús Cristo lie 1938, o Sr. presidente, aliás, às 17,30 horas, no es-
critório do Abrigo do Cristo Redentor; à rua Visconde de Inhaúma
as. 59, verificando o Sr. presidente que havia número legal, declara

\ tabertos os trabalhos da presente assembléia, declarando que a mes-
tria foi convocada para discutir e julgar os atos e coutas da direto-
ria durante o exercício terminado em 30 de abril próximo findo.
iDetermina seja lida a ata da assembléia geral ordinária, reali-•
tada em 1'2 de junho de 1937, tendo, porém, sido • pedida a dispensa
de 131 leitura, em face de ter sido aquêle documento amplamente
publicado e ser do conhecimento de todos os presentes. Posta em
idisctiseão, foi em seguida aprovada a dispensa da leitura.

O Sr. presidente , diz que é indiscutivelmente uma verdadeira
felicidade para a vida da instituição a comemoração de mais um

t aniversário, permitindo a apresentação do relatório do movimento
tinaneeiro da Obra. Antes de passar à sua leitura, cuja confecção

!,•é a satisfação de dever estatutário, quer se congratular primeira-
•ii.rtenta com as novas instalações dêste escritório central da Obra, e,

t cm seguida, assinalar a presença de antigos companheiros da pri-
tmeiva hora, corno Elisio de Magalhães e Dr. Joaquim Nunes Tas-,
'sara, mas, S011reMOd0 e com muito carinho, 4 de Marcos de Sousa,
Dantas, pela grande satisTação que nos proporciona, pois é feita de-

t pois da amargura que o feriu e, apesar disso, comparece a esta as-
ksembléia. Congratula-se também com todos gs demais membros
'presentes, e deseja fique consignado em ata a profunda dor que nos
constrauge, produzida pela notícia do falecimento do pai de nosso
companheiro de diretoria, Dr. França Filho.
L Devendo iniciar a leitura do relatório, declara que o fez tanto•
quanto possivel, o menos árido, procurando dar em anexos todos os
'alados estatísticos sôbre o movimento das diversas secções da Obra.
Assim, todos os documentos, balanços e mapas acham-se sôbre a
mesa, à inteira disposição de quem os queira consultar..,	 •
•• Terminada a leitura do relatório, e Sr. oresidente submete k
;lia-coesão o parecer do conselho fiscal, favorável à aprovação dos
eitos. e contas relativos ao último exercício.
• Levanta-se o D. Tassara e declara que não veiu a esta assem-
bléia para tomar contas ou julgar atos da diretoria, mas apenas
trazer suas homenagens à diretoria, tão superiormente dirigida
por seu presidente, Dr. Meilen Póvoa, pelos excelentes serviços
prestados à instituição. Essa manifestação é feita, em ooediência do
aeu próprio sentimento íntimo, porém, como am culto ao dever, é
zSecessário assinalar depois da leitura oésse brilhante relatório, alie
tivemos a mais agradável surpresa, e isto prova que a mesma é
rna:s um milagre de Levi Miranda, que, além de ser apóstolo, des-
cobre outros apóstolos' para trabalharem pela Obra. Em se tratando,
portanto, de urna manifestação sôbre o relatório lido e não sôbre as -
contas e atos da diretoria, bem como o parecer do conselho fiscal.
pretar o sentir de todos os ore tentes, pedindo que, de pé, seja pres-
tada urna justa aumenagem ,Arretoria, am agradecimentos pelos
inestimáveis serviços prestados à instituição,- e bem assim para de-
clarar a nossa irrestrita aprovação, independente de todo e qualquer
exame que, em respeito •a nós mesmos. nos dispensamos: Sob uma
galva de ,palmas roi dado, discutido e aprovado 9 -relatório das
contas e atos da diretoria, bem como o parecer do conselho fiscal.
' I O Dr, Sabóia Lima- diz fazer suas as palavras pronunciadas
pelo Dr. Tassara. com apoio unânime da assistência. Ocioso seria
repelir elogios- que merece a diretoria que -está realizando com as
rlançaa um elevado plano de amparo, tanto ou -mais perfeito do

due fez com a velhice, com os mendigos, obra de verdadeira piada-
'de cristã, que está sendo realizada com glória e brilho!,

Na qualidade de juiz de Menores, póde afirmar a grandiosidade
s Obra que está sendo realizada e que tem ccomo verdadeiro obje-

tivo -nortear a criança para . o trabalho' -profissional,. 	 -eminente
fOry.	 Póvoa, em seu brilhante relatório, t eleva' a : -Obra -pela
•konrá que dà à eociesiadee coxo um novo apóstolo. .•	 ,-• • , •
I• : O • Dr: • Santah•a rliz • que. não pôde- deixar de'estar - &Ominado

,rira• mais viva emoção,- assistindo à- leitura do docume'nto . m-e qUe a'
etoria -presta cOntas de atos e . apresenta suas contas a esta as-

' taterliWéia, relatório redigido pela 'pena brilhante e fulgurante de

•
O Sr. Leví Miranda levanta-se e diz que está entre nós uai

companheiro e amigo aue muito tem trabalhado ulltimamente pela
instalaçã.o ela mais . moderna oficina do Instituto Profissional
Getúlio Vargas, 9 Sr. Raul Monteiro Guimarães, angariando dona-
tivos para a construção de uma escola de panificação, quasi con-
e/ilida. A êle, pois, deseja prestar uma homenagem nesta assembléia,
como uma gratidão de todos os nossos abrigados aluais, os mendigos
e' dos futuros, os menores desamparados.

Não havendo mais quem queira usar da palavra, o Sr. presi-
dente declara que, antes de encerrar a reunião de :loja, torna pú-
blico que a diretoria tem todo o empenho em tornar franco o exame
de todos os dados, mapas e quadros relativos ao exercício receia-
findo a que fez menção o relatório e que de todos receberá conse-
lhos e acatará opiniões. Como vimos, os horizontes são róseos e,
indiscutivelmente, todos os que visitaram a Fazenda Páu Grande,
voltaram certos de que é uma estrada luminosa que se abre diante
desta Obra, pelos vários aspectos que encerra a sua dosa°. Nessa
propriedade vai ser praticado o ensino agricola e a sua -proaução
deverá abastecer e suprir as necessidades de nossos estabeteeimen•
tos. Tem ainda a grande vantagem de poder ser encaminhada para
o canto uma parte da população brasileira. Trata-se, portanto, de
uma parte de indiscutível utilidade para o programa desta Obra,
extraordinariamente iltit à sua finalidade, pais ali será estação de
cura climatérica dos doentes, escola dos menores e celeiro da Obra.
A palavra do Dr. juiz de Menores, como conhecedor do problema da
criança, faz lembrar uma frase que deve ser. adotada como um lema
nacional: "ou salvamos a criança ou perdemos o Brasil",

Encerrando a sessão, e Sr. presidente congratula-se com Ge
novos e antigos companheiros, da primeira e de tôdas as horas, •
agradece a todos os presentes o seu comparecimento; e mandou la-
vrar a presente ata, que é assinada pelos membros da mesa. --a
.Dr. Hclion Póvoa. — Dr. Saboya Lima. — Dr. Joaquim Numa
Tgssaru. -._ or. Oscar Sant'Anna. — Dr. Alfredo de Almeida

— Sr. Elysio de Magalhães.
(C 5.844 — 8-3-938 — 1083300)1

n1E1110105
Casa Bancária de Crédito-Industrial e Comercial S. A,

• ASSEMBLÉA ORAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital de convocação, são convidados os senhoreia
acionistas da Casa Bancária de Crédito Industrial e Comercial S. A,.
a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia onze (Mi
do corrente, às 15 horas, na sede social, à rua do Rosário n. 85, 1*,
afim de:

1 0,tornarem conhecimento da lista nominativa dos subscritores'
do aumento de capital autorizado pela assembléia geral extraordi-
nária, realizada em '1 do Corrente e verificarem o preenchimeinei
dai formalidades legais;

r, 'ptticederem, na conformidade da reforma estatutária aproa
vada pela 'mesma assembléia extraordinária, a eleição do cargo de
diretor-tesoureiro e de um membro do conselho fiscal. — A dia
refaria.

(C 5.773. -- 6-8-1938,-- 40$800 -- 2 ~Ca),

Sociedade Anónima Fábrica Colombo

"- RU/V.-JOAQUIM PALILMIES N - 179

Acham-se à disposição- doa -seatiores aipi/uai:Voa, ' na aede desta ao4
eledade,•à rua Joaquim	 . 179,e pis .doctierentos, a quo Se -.voa •
fere o art, tki. do decreto a. 434, de 4 de .julho de I91. — A fii-•
rotorig, •	 •	 _
. . . • '	 {C AiZ -- 5-8-1933 --	 -- weecati
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VAPOP, ALEMÃO "GENERAL AMIGAS", LN'i-EADÕ D1 ItAatauad:o X utcazaas

aer.atana nnzpaiono DE 1937 — ARMAzCM N.,1, PO CAIS DO Poluo
Wille 8c COm p estabelecidóa à avenida Rio Brinco is 79;

tia4MWea'.de ' VaPor alemão General' Artio.as,'Satd.O ' db. IfaMburgo em 40
declUtenbro' de 037, e 'chegado ao Rio de 'Janeiro em 29 de dezembrd
dinbesnio ano,' faZem público, de aCórdo . com o que lhe comunicou
Bermanny Dental' Ltda., estabelecidos -à rua Gonçalves Dias n. 50,
de conformidada 'com os decretos ns. 19:473, de 10 de dezembro de

p,30 .e. 1..9.75aedc ; 18 de .março de 1931; que o conhecimento de carga
emitido para este navio e esta viagem, concernente a uma caixa de
marca D. (3. S., n. 991, embarcada por Dstsche Gold-und Siber.
Scheideanstar, em Hamburgo e consignada à ordem, foi extraviado
e que de ncórdo com a presente publicação. irá despachar a referida
mercadoria, mediante termo de responsabilidade.:

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — Por procuraeão, Theodor
Wille	 Comp. Ltda., Carlos Fagueiros Lima.

;C 5.699 --- 5-8-1938 --- 708400 --- 3 vezes)

Declaração

A abaixo- as-inala, inventarianie do espólio de seu marido Fanor
Cumplido, vem declarar, para todos os efeitos e devidos fins, que se
acha extraviado o conhecimento do depdsito feito pelo seu marido
Fanor Cumplido, na Inspetoria do Tesouro da Estrada de Ferro
Cealtral do Brasil e referente à guia .D 2, de 7 de janeiro do corrente
anoa da	 Divisão da meema Estrada. -

Rio de Janeiro, 7 de agosto de; 1938. — Petrina Nescimento
Odinaido. ' '	 • •

Companhia Mate Laranjeira S. A. •

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ErlEAORDENARIA.

A diretoria da Companhia Mate Laranjeira S. A., deferindo um
pedido de sete acionistas, portadores de mais de um quinto das ações
da mesma companhia, deliberou, em reunião de hoje, nos térmos dos
arts. 21 e 22 dos estatutos, convocar uma eisembléia geral extraor-
dinária, a realizar-se às 15 horas do dia 15 do corrente mês, na sede
da companhia, à rua da Quitanda n. 47, terceiro andar, estando para
ela convidado, por meio déste, todos os senhores acionistas.

Essa reunião, de acordo com o pedido acima referido, tem por
fim modificar os ditos estatutos, visando pô-los de aceordo com a nova
legislação do país, expurgá-los de dispositivos que perderam sua
razão de ser, ampliar as finalidades industriais e mercantis da so-
ciedade, melhorar a remuneração dos seus administradores e fiscais,
dilatar a duração do mandato •da diretoria, e introduzir nos mesmos
estatutos mais algumas emendas e reformas que a prática vem
aeon.selbando.

Na forma do art. 23 dos aludidos estatutos, os acionistas de-
verão depositar suas ações na secretaria da sociedade três dias antes
da reunião.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1938. — A diretoria.

(C 5.827 -~ 5-8-1938 -- 85,700 --. 3 veze-`

Vendas judiciais

O corretor José Passos, autorizado por alvará, do Dr. juiz da
Provedoria e Resíduos, venderá em leilão, na Bolsa do dia 11 do cor-
rente, os títulos abaixo, Pertencentes ao espólio de alerzilia Tdrres Sa-
turnino Braga:

Uma nota do Banca) da Inglaterra, do valor de £ 5; 34 apólices
diversas emissões do 1:000$, 5 %, ao portador; 84 apólices do em-
préstimo municipal do Distrito Federal, sendo 25 do empréstimo de
1906, port.; 25 do empréstimo de 1914, port.; 28 do empréstimo de
1931, port. com juros do 1° semestre de 1938, e, finalmente, seis do em-
préstimo do decreto n. 2.093, também com juros do 1' semestre de
1938.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de agoeto
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

, (C 5.821 — 5-8-1938 — 178300)

Companhia Imobiliária Administrativa s.

• s' ~fluiu GERAS.. ORDINÁMA,

Convocação

Convocam-se os senhores acionistas para a assembléia geral orai;
nária, que se vai reunir no dia 23 do corrente, às 16 horas, na sedl
social, afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal e cotas referentes ao ano de 1937, devencha-
também serem eleitos os diretores e membros do conselho fiscal e sus
plentes a servirem no novo período.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 5.911 — 8-8-1938 — 528000 — 3 vezes);

Financiadora S. A.,

RUA SÃO PEDRO	 37

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁPLA

Convocam-se os senhores acionistas para se reunirem em assem'
eleja geral extraordinária, na sede social, no dia 12 do corrente, às R
horas, afim de se resolver sóbre modificação dos estatutos e alterações.
da diretoria.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1938. — A diretoria.

(C 5.856 — 8-8-1938 — 138300);

Emprèsa -das Aguas - de Caxambú

ASSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA

São convidados os senhores acionistas desta emprêsa a se reunfa
rem em assembléia geral ordinária, no dia 27 do corrente 'mês, as 14
horas, na sede social, à. rua 1' de Março n. 107, 1° andar, afim de to-
narem conhecimento das contas relativas ao ano social findo em 30
de junho próximo passado e procederem à eleição do conselho fiscal
e suplentes. Ficam suspensas as tranferências de ações até a realiza-i
ção da presente assembléia.

Rio de Janeiro; 8 de agosto rio 1938. — A diretorid.
(C 5.857 --- 8-8-1938 --- 16300)

Vendas judiciais

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 2° Vara de órfãos, venderá, em leilão, na Bolsa do dia 10 do cora
rente, os títulos abaixo, pertencentes ao espólio de João Duarte de
Albuquerque:

300 apólices do Estado (le Minas Gerais, de 200$, 5 59, Porta
1933, 1° série; 200 apólices do Tesouro do Estado do São Paulo, dá
2008, 5 çte, porte; 199 apólices d g empréstimo municipal dê 1931.
port.; 10 ações da Companhia Suburbana Industrial; tras ditas da
Companhia Agrícola e Industrial 'Magalhães; 25 apólices da Dívida,
Externa da Baía de r. 20; cinco ditas de £ 100 e uma dita de £ 500.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 1 de agosto
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 5.858 — 8-8-1938 — 1(4300):

Vendas judiciais

O corretor Paulo Alvares de Sonsa., autorizado por alvará dd
Dr. juiz de direito da 2' Vara de drftios, venderá em lcilío. na
&Usa do dia 11 do corrente, 12 apólices un iformizaia. de 1:000$, 5 tio,
pertencentes ao espólio da finada Francisca Leão Navarro de Si-§
queira.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio do Janeiro, em 2 de agest4
de 1938. — Avenca de Queiroz Vieira, síndico.

(C 5.855 — 8-8-1938 — 118200);

Vendas judiciais

O corretor Fernando Álvares de Sonsa. autorizado por alvará cln
Dr. juiz da 4° Vara Civel, venderá em leilão, na Bólsa do dia 15 do
corrente, sete ações do Banco do Brasil, pertencentes ao espólio de
Emanuel Ruffier.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de agostat
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico..

5.10i4	 8-8-1938 -- 8!:'200):
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Aviso

Deolate ter . perdido Minha carteira de identidade rt. 191.405.
• Rio de Janeiro, G de -agosto de . 4938.. — Joi-xo..Mari4.de Lacerda

Reconheeo a firma João Maria de Lacerda Neto.
Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1938. Em testemunho

sinal pJúblico) da verdade. — J. Gusmão Junior, tabelião
substituto.

(C 5.852 -- 8-8-1938.-104200)

Banco de Descontos do Rio de Janeiro

S5o convidados os senhores acionistas para se reunirem em assem-
b1;!ia geral ordinária, a se realizar no dia 27 de .:agoto corrente, às 11
horas, na sede . social,. à avenida Presidente Wilson- n.- 118-,- afim
de deliberarem sobre as contas da diretoria, TelatiVas ao semestre
encerrado em 30 de junho de 1928. .

Rio de 'Janeiro, 8 de agosto de 1938. — .1
•

(C 5.850 — 8-8-1938	 20$100 — 2 vezes)

Touring Club do Brasil

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURISMO)

F.-dão convidados os senhores sócios titiddres ' e efetivos a se reu-
uivem . em assembléia geral extraordinária, às 16 horas do dia 17 de
et.nrente, na sede social, à praça Mau á (Estação de Passageiros), para
tr:+tarem de assuntos relativo à reforma dos esiatuios . A di-
retoria.

(C 5.819 -- 8--8-1938 -- 114200)

Companhia de Tecidos BOM Pastor

AWINIOLIZIÁ OEfikt,

De acôrdo com o art. 14 do,s' est atutas, ficam convidados os seithoras
acionistas para a assembléia geral, a realizar-se na sede desta com-
panhia, à rua Bom Pastor. n. 33. no dia 15 do corrente, às 14 hora*.
afim de tomarem conhecimento e discutirem o balanço geral e reta-
-tório- da -diretoria, referente ao	 semestre de 1938.

Rio de Janeiro, 6 de agosto e 1938. — A diretoria.

(C 5.838 — 8-8-1938 — 39$800 — 3 ve.es)

Casa Bancária Bandeirante S. A.

RIO DE JANEIRO

CilkLI\OX DL GXPI1AL

O Inc.orporador da Casa Bancária Bandeirante . 8. A. conviol!
(3,; senhores suli.scritores de ae5es a comparecer à rua da Candehjei
ri: . 28. 30 'sala- 2; afim de integralizarem. as ações subscritas.

. Rio ile,Jaiwiro, 9 de ago .-t. to de 151;8. — Feliciano Alves, Mem . -
pori-:dor.

(C 5.835 —8-8-1938 -- 12200

Declaração

wrio da Costa Maehado, pelo presente, declara Ler extraviado
sua carteira	 n. 89.809, registro civil n. 156.6 -.!0, (•-•
Instituto d^	 cl:sta Capital.

Wo do Janeiro, G de 'z-scv0o de 1938. — Mario da Cosia Machado.

Reconheço a f i r;v,.1	 irio da Costa Machado.
Rio de Janeiro; 8 de ago4o de 1938. Em testemunho (estava u

sinal pliblico) * da verdade. — Sorivol de Freitas, tabelião substituto.

• (C 5.834 — 8-8-148 — 14200

(estava o
ajudante,
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ee Ano de 1922 	 =, "e"- !MOO
wt. Ano de 10211 	  161000.

Antorais (Leis de direitos)

 le 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	

eis ias. 496, de 1 de agosto
•
e

11000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 18000

2000e

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1929 	 	 2$500

o ,
Idem, Idem (Anuais) 	 	 500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).	 PCOOQ

e 3-

le:000

20$000

15e0etl

Idem, 2' volume 	 • 15100

Arrojadita (Novo mineral), por
Lealma Guimarães 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	

Anais do Conaresso Cnstitninte
da República — 2' edição, re-
vista — 1° volume (1891) 	

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1 volume 	

1916 . .e; 	 4; 0000

1917	 10$000
1918 ie.-ele 	 sei	 01000

19 2190 ..".	
	81000

19 
1021 	 a 	

 8$000
1.0$000

Armas, Munições, Explosieoi
;Eiscalisaetio) — DecreteI
. 1.246, de 11 de dezembro
e 1936 	  	 ..	 •

itere (Organleaçáo Adminislra-
uiva) — Lei n, 191, de te da
janeiro de 1938. . . 	

13500

2$000

18000

1$000

11000

11090

le000

$400

9;000

e500
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

As ene-emendes de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinadil
ite despesas de porte e registo do Correi0
nlio serão atendido, não se podende
aceitar em pagamento as obras ou d$
exemplares do "Diário Oficiar sinos do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, oh*.
que ou ordem de pagamento. Deverão eee
remetidas as importam:das em vales me
tais.

As "Leis asneie da República', pele
Dr. Tarquinio de Soube, tem o abetimentel
de 30 %, quando a aquisição fôr do triji
ou mais exemplares, em virtude do Gnirk
do Ministério da justiça 8.4ele. ig A 4,1
agosto de 104. _	 —

—
'Ates 'da Junta GotttiVa del

Governo Provisório (Indico),
1930

Atos dodo Govérno Provisório, os,
ganizados por A. D. Ribeiro,

, 1932 	 . 41,44

Ação Penal (lei n. 628, de 28
outubro de 1890, que arnpli

ação penal por denúncia, ,
decreto n. 3.17R, de 4 de noei
vembro de 189a, que regula-
menta o, art. 5° da lei n. 628,
de, 28 de outubro de 1913).

Agricultura (teria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	

Agua (decreto n. 8.650, de 24 de
outubro de 1898) — Regula*
mento para a concessão dáltua
dos encanamentos públicos.

Água (Concessão clágria no Dia-
trilo Federal) — Decreto me,
mero 20.91s1, de 18 de janeiro
da 1933 	

Arquivos do Jardim Botanico
do Wo de laneirot

Volume III 	  	  15$000
Volume IV 	 , e5,000
Volume V 	  15$000
Volume VI 	  101000

-
Arquivo Nacional publica-

5 e s) :
- Volume I ..	 /02000

Volume III e,	 491
	 58000

Volume IV . 	
	

51000
volume V 	
	

a 14000

yolume VI 	
! Volume VII 	
i Volume VIII .. e. e . o a ********

I Volume IX .... gr.' 	

I Volume X,	
•Volume XI ....• 	 8-
i. Volume XII 	
, Volume XIII „e 	
i Volume XIV, ,e 	
n ;Volume XV ..• egrib 	e
/ Volume XVI .	
I Volume XVII 	
: Volume xvm . 	
, Volume XX ,....m	
I Volume XXI . . 	
I [Volume XXIII 	 ei
[Volume XXIV . 	
Volume XXV ..re
Volume XXVI 	 lee
e olume XXVII 	

,È Yolume XXVIII ,(Ilha de
te Trindade)
!Yeluene nEK
yoiunie xxx 	
:volume xxxl 	 G..

"uivo Nacionalt

\ Tiranias que os holanaeset
t. Asaram cem oe ~adorem

do Rie Grande	 Lopo
(larro 	

• Ilartas sare a prosopopéia
Bento T. Pinto, e Pee

eegrino da América é
Nuno Pinheiro 	

	

&lamino Dias — Biografia 	

Itnititos do Museu Nacionatt

Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

UNO. Eleitorais (Alistamene
lo e organizaçâo dos) 	 e

WrMazéns Gerais (Regulamento

F
p.

re q estabelecimento de) —
coreto . 1.102, de 21 de m3-

. embrei de 1908 	

	

Anudrio de Legislagões de Pck	

	

'cada, por Afonso Duarte Ri 	
beiro:
- Ano de
AM de
Ano de
Ano de
Ano de
Ano de

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 9.724, de janeiro de 1919;
12.4 93, de 5 de março de 1919,
O 13.498, de 12 de março de
1919) 	

Acidentes no Trabalho (decretos
na. 24.637. de 10 de julho de
1934) 	

Acumulo ções re muneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

Alistamento Eleitoral —Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — DPereto
a. 24.129, de 1934 	

Acronauticas Civts (Serviços)'
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	

Aspeto antropogeografico da
11000	 Constituição, por A. Bezerra.

Abdno Provisório — DPereto
n. 183, de 13 de janeiro do
1936 	

.1001,

0000

130C1

1$500

•

S.

8$009
7•000
78000
58000
0000
61000
61000
21000
81000
81000
31000
61000
31000
0000
01000
81000
65000
7000
73000
51000

165000
10$000
81000

J0$000

2800e

21000

2$000

20$000
U8000
£05000

1$000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
ff

DEPARTAMENTO NACI3NAL DA PrOPR:ED

	

	 aAuE NDU TRIAL

ENISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
—

Ago:-.1,4 de 1938	 • • PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMÉRCIO -	 i:o'..eRnu. 177.

CONSELHO PE RECURSOS DA PROPRIEDADE
•INDUSTMAL

A ULTIMA REUNIÃO REALIZADA EM 5 DE AGOSTO DE 1938

Sob a presdéticia do Sr. Francisco António Coelho e com a pre-
sarça dos senhores João Maria .de. Lacerda, Fonseca Costa e Godo-
fredo Maciel, esteve retinido, em sessão ordinária, O Conselho de Re-
cursos da P. Industrial. .	 .

Iniciados os trabalhos : o secretário lê a attr da sessão anterior,
que foi - aprovada, submetendo, em seguida, à deliberação do Conse-
lho, as seguintes petições:

• Ridolfo Lensi requerendo preferência para o julgamento do re-
curso relativo ao, pedido de privilégio depositado sob o n. 19.351 _
Deferido o pedido;

- Darei Portela & Comp., solicitando o adiamento do julgamento
'do recurso referente à Marca CERAMICA IRACEMA. O Conselho de-

feriu' o pedido. mareando, entretanto 'o prazo de 15 dias, a contar
da data desta publicação, para a juntada dos novos documentos.

Passa-se, então ao julgamento dos processos pautados, registran-
do- se as seguintes ocorrências:

Recursos:

N. • 1.927 — Proc. 17.832-36 — ter, 45.676 — Marca EMBLE-
MÁTICA — Dep. e recorrente, Aleino D'Abrea Leite Bacelar; re-
corr:dos, Francisco Alves da Silva Bacelar e o D. N. P. 1. — O
Conselho, contra o voto do conselheiro João Maria de Lacerda. negou
provimento ao recurso para confirmar o despacho que indeferiu o
pNi i o .

N. 2.071 — Proc. 4.111-35 — Marca SIGMA n. 42.116 — Re-
carr,nite, A. Portela & Comp. Limitada; recorridas, Manoel Alves
IslartMs & Comp. Lida e o D. N. P. 1. — Adiado o julgamento do
recirso, a requerimento do auditor.

N. 2.120 — Proc. 20.617-36 — ter. 47.919 — Marca HANSA.
— Recorrente, Hansa-Lloid Goliath-Werke A. G.; recorridos. A.

ori una & Comp. e o D. N. P. I. — Provido.

N. 2.143 — Proc. 24.178-35 — ter. 10.668 — Marca UNDER-
WitiTERS LABORATORIES — Dep. e recorrente, tinderwriters La-
borateries; recorrido, D. N. P. I. — Converteu-se o julgamento em
dilue:roteia.

N. 2.111 — Proc. 26.911-30 — ter. 48.071 — Marca VINHO
VERDE GATÃO — Recorrente, Sociedade dos Vinhos Borges &

Ltda. e o - D. N. 1'. I. — Pelo recorrente, falou o advogado
Tomás Leonardos e pelos recorridos o agente oficial Usa e Silva —
O Cooselbo deu provimento ao recurso.

N. 2.145 — Prc. 16.919-36 — ter. 45.111 — Marca CERA-
Mlea. IRACEMA. — Recorrente, Darei Portela .Comp.; recorridos,
Osório Portela o o D. N. P. 1. — Adiado.

N. 2.148 — Proc. 9.155-37 — ter. — 18.529 — Mod. de UM
UM .A CAMA DESMONTAVEL COM ENXERGÃO DE MOLAS cOmPEN-
SWORAS DE HORIZONTALIDADE — Dep. e recorrente, Carmino
P:ovenzano; recorrido, D. N. P. 1. — O Conselho resolveu devol-
ver ,) processo ao D. N. P. I. afim de ser ali rejeitado o pedido,
na Inana do art. 43, do dec. 16.261, de 1923.

• N. 2.149 — Proc. 28.061-36 — ter. 48.708 — Marca PASTA
MUNDIAL — Dep. e recorrente, Angelo Pelegrino; recorrido, D. N.
P. 1. — Os autos baixaram em diligência, ao D. N. P. 1,

N. 2.150 — Proc. 27.590-30 — ter. 48.387 — Marca VOLEY-
BOI. — Dep. e recorrente, Paulo Augusto Marcondes; recorrido, D.

I. — Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.151 — Proc. 27.591-36 — ter. 48.388 — Marca CESTO-
BOL — Dep. e recorrente, Paulo Augusto Marcondes — Negou-se
proirieutn ao recurso..

N..2.152 — Proc. 23..707-36 — ter: 47.219 — Marca "K"
Dep. e 'recorrente. L. Ceoemo; recorrido, D. N. P. I. — Falou, peta
reccrrida Kratft-Phenix Cheese Company, o advogado Tomás- Leo-
nardos	 O Conselho negou provimento ao recurso.

N. 2.153 — Proc. 080-37 — ter. 49.042 — TEXILAN — Dep. A
recorrente, Eunice Pimentel; recorridos Joseph Nathan'& Companhia
Ltd. e o D. N. P. I. Falaram; pelo recorrente, o agente ofic:al
Orlando Cardoso e pelos recorridos o advogado Tomás Leonardos. —
Negou-se provimento áo recurso.

_ N. 2.151 Proc.' 28.799-36 — ter. 48.515:1 — Marca TirsTo-
FON — Dep. e recorrentes. Fontoura* & Seroe; recorritins. 17balda
Massara & Comp. Ltda. e o D. N. P.-1. — :Negou-se isauvinvnito ao
recurso.

N. 2.1.55 — Proc. 27.708-36 ter. 48.262 — Man% FIG. 10
'EM CASTELO — Dep. e recorrente, The C.assel Cyanide Comoaey,
Limited; recorrido, D. N. P. 1. — Negou-se provimento ao re-
curso. •

N. 2.156 — Proc. 23.639-30 — ter. 47.199 — Marca FOR-
TEX -- LICOR DA-SAÚDE—Dep. e recorrente. Jones do,- Santo.. Ne-
ves; recorrido, D. N. P. I. — Deu-se provimento ao recurso.

Terminados os trabalhos é encerrada à sessão depois de ter o
presidente convocado nova reunião para sexta-feira, dia 12 do cor-
rente lis li horas.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Edital
O diretor geral do Departammlo Nacional da Prooidedade In-

dustrial, nos termos do disposto no art. 43, do decreta n. 22.989, de
26 de julho de 1933, torna público, para os devidos fins, que .Rueln,er
& Comp., Agentes Oficiais da Propriedade Industrial não desejando
continuar no exercício dessas funções, requereram o eaorelarii;mto
de sua matrícula e a consequente restituição da fiança depositada no
Tesouro Nacional.

Dentro do prazo de seis mé.ses, a partir da data do presente Edi-
tal, poderão os interessados apresentar quaisquer rec1arLaç.3e8 s est.],
Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1938. — Francisco AitU,nig
lho, diretor geral.

fc.

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

• Dia 6 de agosto de 1938

Privilégios de invenção

J. Tad Graúna Jacomino — Armação Liga para metas
18.545). — Deferido, corno requerido, de acordo com a waioria Jos
laudos técnicos.

Pedro Guilherme Waack e Sebastião Silveira — Novo tipo dit
cama desmontavel (termo 18.588). — Indeferido por falta •de ele-
mento essencial da novidade de acordo com a maioria dos
cnicos.

Eduardo Garcia	 Nova caixa de descarga para privada; (termo
18.685). — Deferido de acordo com a maioria dos laudos teafeos.

Westinghouse Electric & Manufaturing Company — Aw•rNe)a.-
mentos em aparelhos reguladores da velocidade de motoros (termo
18.973). — Deferido de acordo com os laudos tuknicos.
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Dr. Mareio Reis - Registradora Cronográfica (termo 19.767).
- Deferido de acordo com os laudee, técnicos.

Fritz Seliwerin, Ernst Bohm e Berthold Loewenstein - Disposi-
tivo epticecromático em ou relativo a letreiros e similares lurnino-
ece-., lisos P transparentes, afim de se apresentarem com aparência

aelevo itermo 19.938). - Deferido como requerido de aece . ,al com
a e l ajoria dias laudos técnicos.

Garantia de Prioridade

Jos ,, Cavalcante de Souza - Novo aparelho para sorteios (ter-
mo	 Deieriaio,

lIiniertú Docsa - GiREONINE - classe 3 (termo 56.447). -a•
Indefe,rido, de aduai° com o art. 80, ri. 6, do decreto n. 1i6.264,
1923.

Sociedade Anónima Fábrica Nacional de Máquinas Comerciais
VIi 1011 - classe 6 (termo 56.483). - Registre-e.

Soceidade Anónima Fábrica Nacional de Máquinas Comerciais --I
VICTOR - classe 8 (termo 56.484). - Registre-se.

Joaqeim Henrique de Carvalho Maia - PERFUMARIA MATIi
NAL - elaase 48 (termo 56.498). - Registre-se.

Titnlos de estabelecimentos

Registro de marcas

Jes,. Tostes Campos - VACIDERMON - classe 3 (termo
928) . - Registre-se.

Guines, Santos & Comp. Ltda. - G C - classe 36 (termo nú-
mero 51.773). - Registre-se, considerando-se corno distintiva a
forma da representação da marca.

Sociedade Asclepias Ltda. - DYSMENOL - classe 3 (termo
52.367). - Registre-se.

Kelvinator Corporation - LEONARD - classe 8 (termo
mero 54.294). - Registre-se.

Instituto Biocert. Ltda. - CHOLLNCERT - classe 3 (termo nú-
mero 54.729). - Registre-se.

D. Engrácia Pannain	 PANNAIN - classe 48 (termo núme-
ro 54.785). - Registre-se.

Laboratório Glose Limitada - ONCOCITAN - classe 3 (ter-
mo n. 54.913). - Registre-se.

Tintas Sprimo Sociedade Anônica SPRIMAL - classe 1 (ter-
mo 55.139). - Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7 do de-
creto 16.264, de 1923.

Novocal Chemical MFG C.•, Inc. - MONOCAINE - classe 3
(termo 55.466). - Indeferido, de acordo com o art. 80 n. 7 de
decreto 16.264, de 1923.

Saturnino Pereira - SATURNO - classe 3 (termo 55.732). -
Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7 do decreto 16.261, de 1923..

L. Picollo t't Comp. - HAMARRHESIN - classe 3 (termo nú-
mero 56.107). - Registre-se.

Ubaldo Ma.ssara & Comp., Ltda. - AMINOZOL - classe 3 (ter-
mo 56.144). - Registre-se.

A. G. Neves - -NEVES - classe 17 (termo 56.149). - Inde-
ferido por colidir com a marca naeional n. 54.763.

Humberto Dorsa DEPURATONICO - classe 3 (termo nú-
mero 56.162). - Indeferido, de acordo com o art. 80 n. 6 do de-
rreto 16.264, de 1923.

Instituto Bioterápico Americano Ltda. - CONDENS'AN - clas-
se 3 (termo 56.163). - Registre-se.

Compa yo-ia Caatelões S. A. - TRIÂNGULO DA PAULICÉA -
classe 44 (termo 56.182). - Indeferido, de acordo com o art. 80
n. 7 do decreto 16.264, de 1923.

Hans Schurniann - HUMOX - classe 8 (termo 56.198). - Re-
gistre-se.

Instituto flioterápieo Americano Lida. •- EXTRACTAN - clas-
se 3 (termo 56.258) . - Registre-se.

Louis Vernin - MUSCOL - classe 3 (termo 56.296). - In-
deferido, de acordo com o art. 80 n. 7 do decreto 16.264, de 1922.,

Joaquim Carvalho & Comp., Ltda. - PESO REAL - classe 48
Vermo 56.359). - indeferido, de acordo com o art. 80 n. 7 do
decreto 16.264, de 1923.

Laboratório Thibaut Ltda. - CHLOROTONICO - classe 3 (ter-
mo 56.361). - Registre-se.

Química Industrial Brasileira Ltda. - CERESALKOL	 clas-
se 1 (termo 56.366). - Registre-se

International Buscines Corporation - INTERNATIONAL - clas-
se 17 (termo 56.377). - Registre-se.

João Guazzelli - ASSO - classe 46 (termo 56.389). - Re-
gistre-se. .

Frasca & Comp. Ltda. - IODENAX - classe 3 (termo 56.398).
r- Indeferido por colidir com a marca nacional n. 30.636.

Frasca & -Comp. Ltda. - EUTROFAX	 classe 3 (termo ntl-
)nero 56.399). - Registre-se.
I.	 Rebistamp, Ltda. - R - classe 12 (termo 56.410). - Regis-
4.re-se .

Claudemiro Walsh Coeta - PEPTOFER	 classe 3 (termo mi-
nero 56.466). - Indeferi" de acôrdo Ce9na 9 art. 89, n. 6, do de-
reto n.	 de 19_4.

Antônio Baracehini - USINA CHIMICA DE RIBEIRÃO PRETO
- cases 2 e 3 (termo 56.137). - Registre-se, de adirdo com o ar,
ligo 32_ do decreto n. 24.507, de 1934.

J. Moreira Alves & Comp. - I MOR - classes 1. 8, 17 e 38'[era
me 56.538). - Registre-se, de aciirdo com o a/1 ata e. 7, coletai.,
nado com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 193/3.

Transferência de marcas

Abel de Barros	 Comp. (13.076-38 - transtereueia para o seis
nome da marca "Glin" (n. 28.534), Kurmeier, Bockmann Comp.
(12.209, 7.396 e 7.394-38) - transferência para o seu nome das.
marcas "Reliaton" (n. 55.538), "Epicutan" (n. 53.280) e "Agredar
(n.	 IlCa Manufacturing. Company, Inc. (7.149-38 - trans.
ferência para o seu nome da marca "Earadon" (n. 8.959), Glaxo
boraiories, Limited (15.075-37 - transferência para o seu nome da
marra "Adexilan" (n. 4.481), João Carva:ho Damasceao (29.994-37;
- transferência para o seu nome da marca "Tossant" (n. 35.902);
Eastanan hodala Company (7.551-38 - transferência para o seu
nome da marca. "Vitava" (n. 9.355), Dr. Adolf Kurmeier (7.397-.38
___. transferência para o seu nome da marca "Cavasol" (n. 54.009),
Meias Lupo S. A. (18.009-37, 5.668 e 2.873-38 - transferência
para o seu nome das marcas "Lupo - H 600" (ns. 54.475 e 54.117),
Jaime Ferreira de Melo (4.894-38 - transferência para o seu nome,
da marca "Progresso" (n. 18.647), Irmaãos Arentz & Comp. (1.219.
1938 - transferência para o seu nome da marca- "Cavalo em pé", fi-1
gura de) n. 24.116), Abel de Barros & Comp. (1.930-38 - transfe-
rência para o seu nome da marca "Kyanize" (n. 36.285), Companhia
Johnson & Johnson do Brasil (5.266, 5.242, 5.277, 5.269, 5.252,
5.267, 5.253, 5.254, 5.278, 5.257, 5.286, 5.265 e 5.289-38 - trans-
ferênciapara o seu nome das marcas "J & J" (n. 47.972), "Ernpias.a
Iro Porosa" (n. 29.345), "Tek" (n. 39.985), "Modess" 49.999),
"Tek" (n. 39.033), "Rayon" (n. 39.031), "Mocless" (n. 39.034),
"J & J" (n. 39.036), ".1 & J" (n. 9.977), "J & J" (n. 39.037), "Dry..-
bali" (termo 50.987), "J & J" (n. 47.971) e "J & J" (n. 48.479). --e,
Ana:cru-se as transferências.

Modificações de nomes

Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial" Sociedade Anininna
(12.569 e 9.330/38), pede para ser anotada nas marcas "Bull-Brancr
(n. 55.528) e "Fortress" (n. 21.543) a alteração do nome da for-.,
aia), Indústrias Químicas Brasileh • as "Duperial" Sociedade Aeonima'
(9.661, 9.660, 9.659, 6.657. 9.062 e 9.663/38) pede para ser ano-
tada nas marcas "Frade Mark" (n. 22.517),. "Domestica" (númerd
22.352), 'Eortress" (ris. 21.544 e 21.542), "Red Heart" (n. 22.525)
e "Caveira Rrand" (n. 23.275) a alteração do nome). - Anote-se a.
alteração do nome da titular chia marcas.

ReconsideraçCia de despacho

Saclazo Kasai (28.609/37) recorreu do despacho que indefetin .t1
registro da marca "Soda Limonada" (termo 47.23). - Tendo em
vista o recurso interposto, e:

Considerando que o recorrente apresentou novo "cliché" suprid
mindo a expressão estrangeira dele constante;

Considerando que não mais subsiste o único fundamento da de,
cisão recorrida, resolvo, na conformidade do que dispõe o art. 11, do
decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Diário Oficial, de 6 de outubro de 1937 (Boletim do DNPI n. 225),
afim de admitir a registro a marca mixta - Soda Limonada - apre-
sentada por Sadazo Kasai, estabelecido em San Paulo, para distinguig
o referido produto da classe 43 e correspondente ao termo de depõ
sito n. 47.723.

A. F. Faria & Cio. Ltda. (7.951, de 1938 recorreram do dei
pacho que indeferiu o registro do título "Bar, Confeitaria, Sorvete.
ria e Panificação Ipanema." (termo 53,574). - Tendo em vista o ren
curso interposto, e:	 ' 4

Considerando que o registro do titulo de estabelecimento rd.*
querido deve apenas sofrer restrição quanto ao gênero de cornéK,4
relativo aos artigos de bar, protegidos pelas marcas apontadas; 	 !!

Considerando que com essa exclusão nada mais impede a prateia
ção impetra" resolvo, na conformidade do que dispõe o art. H,

nú-
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decreto n. 22.000, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Diário Oficial, de 8 de março do corrente ano (Boletim do DNPI nó-.
3nero 56), no sentido da firma recorrente apresentar novo "cliehe" e
;vias descritivas, do titulo de estabelecimento, correspondente ao ter-
mo de depósito n. 53.574, excluindo a designação de bar e o reeoe-
ativo genero de comércio.

Desistências de privilégios

Luiz Morais (16.665/38) declara a deesistancia do privilagio de-
positado sob o n. 20.879). — Anote-se a desistência e arquive-se o
processo.

Luiz Morais (16.664/38) declara a desistência do privilégio de-
positado sob o n. 20.865). — Anote-se a desistência e arquive-se o
processo.

Desistência de marca

Ovsej Golcman (15.075/38) declara a desistência da marca "Co-
Vertex", depositada sob o n. 57.220. — Anote-se a desistência e ar-
quive-se o processo.

Exigências

Joaquim Dias Lopes (termo 54.018). — Mantenho a colgara
eia.

Dr. Feliciauo Mendes de Morais Filho (termo 53.415). — Apre-
sente novos exemplares do titulo declarando o local do estabeleci-
mento.

Dresden-Leipziger SchnellPressen Fabrik Aktiengesellschaft
(termo 53.284). — Apresente novos exemplares da marca de acordo
com o certificado do paiz de origem.

Mauricio Hiypert (termo 51.194). e-- Apresente novos exempla-
es, na forma regulamentar.

Enzo Battendieri (termo 15.120). — Apresente amostra.
J. Moreira Alves ae Conip. (29.945/37, junto ao termo 43.634).

Mantenho a exigência.
A. B. Astra (termo 56.408). — Apresente a prova do art. 119,

do decreto n. 20.377, do 1931 e, bem assim, satisfaça a exigência
uo art. 84. do decreto 16.204, de 1923.

Antônio da Silva Correia (termo 56.611). — Preste esclareci-
inen i os.

Laboratório Flama (termo 55..160). — Apresente o novo cliché
para a necessária publicação.

Teixeira Borges & Comp. (termo 50.836). — Apresentem o
novo cliché da marca para a necessária publicação.

Armando de Pinho Carvalho (7.909/38, junto a marca 31.999).
— Reconheça a letra do signatário da petição de fls. 23 e prove que
pode vender a marca.

Sociedade Comercial de Mineração Ltda. (termo 55.710). —
Preste eselaretimentos.

Sociedade alineira de Sanatórios Ltda. (termo 56.008). — Apre-
sente o novo clichê do titulo para a necessária publicação.

Schaible	 leanitz (termo 55.648). — Apresentem novos exem-
plares discriminando we artigos reivindicados.

Schaible & Eanita (termo 55.647). — Apresentem novos exem-
plares discriminando os artigos reivindicados.

Ferraria Petrópolis, S. A. (12.058/38, junto a marca 20.909).
e-- Preste esclarecimentos e satisfaça a exigência da Secção.

Sociedade Mecânica para Industrie. e Lavoura Ltda, (termo nú-
mero. 43050), e United States Rubber Co., (termos 43.014, 43.015 e
24.010). — Mantenho o despacho, uma vez que ainda não transitou
em julgado a decisão do Conselho de Recursos.

Foral & Taufic Bunducki (termo 55.962). — Apresentem novos
exemplares da marca, excluindo dos artigos reivindicados "meias",
inclusive "tricots".
-	 \Vestem Eleceric Company, of Brasil (termo 55.245). — Satis-
faça as exigências do Arquivo e da Secçaio.

José Rodrigues de Miranda (termo 18.464). — Tendo sido ar-
quivado o pedido principal, apresente novos relatórios corno privi-
légio de invenção, redigidos com precisão e clareza como exige o
técnico.

General Eletlic S. A. (termo 20.431). — Apresente novos re-
latórios satisfaando as exigências ao técnico.

.Laboratdrio Senoris Lida (15.319-37). — Satisfaça, prelimi-
narmente, o pig wienta da taxa de prorrogação.

"Wonanotel Ltda. (4.152-38 junto a marca 39.553). — Prell-
aninarmente promova a transferência mandada anotar par despacho
de 5 de novembro de 1934.

M. Conto (27.204-37 junto -p marca 33.697). — Satisfaça a exi-
'saneia da Secção.

Prove~ção de prazo

1. O. Fe ateminaustrie Aktiengessellsebaft, (lerem 19.314, f.
du Pont de aeaeours and Co. (12.189-33). — Concedo o prese
sessenta das	 prorregaeão.

Distilaria Ri asrandense de Petróleo 1,t g a. (16.138-38).
titua-se mediaele recibo.

Empresa de Propaganda Sul Americana Ltda. (17.152-ee
ao termo 54.118). — Nada há que deferir, uma VeZ que só ia geais
de recurso podea o assunto ser novamente examinado.

Herta & Vasconcelos (termo 51.581). — Aguarde-se solneãe
processo n. 14.242-38.

Oficina Farmaceutica Limitada (513.985). — ,Aguarde-se
da transferência da marca n. 18.780.

Herculano de Góis (termo 55.949). — Aguarde-se snIneãe do
proceeeo n. 23.354-37.

Sociedade Vermitônicas Ltda. iernio 59.203). — Apeara-se
eolução do processo de transferência n. 10.365-38.

2xpediente do diretor da Secção de Privilégios de Invençae

Dia 6 de agosto de 1938

Exigências

Junkers eee tioh A. G. (termo 21191). — Apresentem desci-aios.
Arouca & Comp. (termo 20.419), Antônio lave Neto (20.1b2),

Frank alyhrman & Comp., Ltda. (termo 19.605) e Silvio Borallo
termo 20.550). — Cumpram a exigencia do técnico.

Jack Goodsoa (termo 20.875). — Satisfaça a exigência ea
Secção.

Jeureque Duek (termo 20.551). — Apresente novos rtla [4: n 1 )0s
em forma legal.

Diversos

La Reliéphographie, société pour l'Exploitation des procedes ae
Photographie em relief Maurice Bonet (17.680), Standard Pr(1.
Jncorporated Soe. An. (17.113-38), Cari Bernhard Holin (17.10e-2e)
e Antenor de Sousa (17.706-38). — Juntem-se aos processes.

Natale Asborno e Gios-anni Battista Asborno (13.317), Executave
Federal do Governo da República Mexicana (17.399-38). — Juraere-
se e encaminhe-se.

Alfred Holte.r (17.306-38). — Junte-se e ouça-se o técnico.
Imperial Chemical Industries Limiled (17.302-38), — Jume-se.
Cimento Roeéo S. A., (17.493-38). — Junte-se, eneaminhe-se

retifique-se o titulo, oportunamente.
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (17.196-38), Joraa0

Jardim & Irmão (17.345-38), Sergio, Filhos & Comp., Ltda., (17.204
de 38), I. G. Farbenindustrie Aktiengesellchaft (17.191 e 17,201 de
1938). — Juntem-se o volte ao tónico.

Momsem & Harris (16.687,16.997-701,17.102,17.103,17-105-169,
17.392-394, 7.687, 7.775, 17.776-780 de 1938) e Luiz de Ipanema
Moreira (16.912-38). — Deferidos.

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 6 de agosto de 1938

Exigências

*Teonilo Carneiro (termo 56.530). — Satisfaça a exigência da:
procuraçã3.

Alberto Lumigren &, Comp., Limitada (termo 60.626), Eterna So-
ciedade Anenima (termo 55.821), Claudemiro Walsh Costa (termo
50.442), A. A. Mazzo ea Comp., Ltda., (termo 49.715). — Sastifaçam
a exigência da informação.

Ileinrich Lanz Aktiengeseflehaft (termo 56.740). — Apresente
novos exemplares da marca excluindo os artigos mencionados pelo
Aquivo, e esclareça a dúvida suscitada.

Sociedade Anonima Lameiro (termo 55.255). — Prove foi revoe
lidada a licença de fie. 3.

José de S. Massearenhas (termo 54.609). — Sele o documente de
folhas 3.

Diversos

Beinrien Lane ektienge.sellseliaft (termo 56.745). — Aguertie-tai
solução do processo n. 31.770-37.
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Vasconcelos, Carneiro & Coinp:;:(18.171 de 5 de agosto de 1938)
tesiorgeram de despacho que Indeferiu a mercae*,11epatoecilina", termo
55.179:	 '	 - •	 .	 . •	 '	 •

-International Chernieal Limíted (18.086 de 4 de agosto de 1938) •
Morreu- do despacho que indeferiu a mama	 termo 54.059.

URramar Manufacturing Corporation , -(1.7,318 de 4 de meato- de
1938,1erecorreu do despaebo que indeferid a marca depositada sob o
a, 54 :803.	 • •

LLobar1nhac & ComP.-Ltd.; (t7612 -de 30 de- julho - '1.d38)
reeorreraen dó despacho que indeferiu a marca "Oleo Oriente", termo
5e.013. .	 •

A. A. -Berma (18.038 de•3 de agosto de 1938)'recoreeu,do des-
pacho Mie negou registro a marca "Neive, termo 51.307.,	 •	 ,

Seciété des Utines Chimiques Rhone-Poulenc.SS A„ 17800) de
3 de gosto de 1938), recorreu do despacho que indeferni a •marca
eithodiaohylline“, termo n. 55.058.

john Walkers á Sons,'Llrnitert (17.677, de 34j de julhe de "-938),
eeeorreram do des pacho que enaedott registrar a marca de J. S. de
ietrealho & Comp., depositada sob-'o n. '50385:

- Di Sarli de Comp. (17.829, de 1 de agosto de 938), recotreram
-10 despacho „que mandou registrar a marca "De 	 termo rie.-
nevo 10.232, de Jegues Marques de Lima. 	 •

, Laboratório Vitex Lini , tada' (11.232, de Re de julho d.e 1,e-
-ecoe-eu -do • despacho que.. Maneou _anotar a traiisferência -da marca
-Medi" (n. 52,521).
•-• Jearinette andor Szlavnicza (17.480. de 29 de julho ds 1938) re-

eorreu do despacho que mandou registrai' o titulo "Case Janette".
• -ermo H. 55.337.	 •

L.O. Tolete:kW (18,105, de 4 de' agosto de' 1938), recorreu do dese
• , exclin-quie mandou registrar a marca "Veste", termo n. 62.888.*

E. k Vaia de Abreu &. Corno, (17.604, de 29 de julho de 1938
• n eresenlaram: réplica zie recurso referente à marca "Clinvegyn", termo
e. 53.517.

, Fábrica de • Ferro Esmaltado Silex -(11.156, de 23 de julho de
;938)- recorreu do -despacho - que lacieferiu o privilégio depositado sob

l9.514.
Abetarda Leite Sobrinho (11.426, de 28 de julho de 1938), re-

eorreu do despacho que indeferiu o privilégio depositado eob o nú-
mero 20.295.

Alfredo Milstein (17.300, de 27 de jultio • cle 1938) recorreu do
lespaeho que hjdeteriti o privei:g.° depositado sob n.

NOTIFIfiAÇõlta

Site convidados os Srs, Juvenal 'Sayan e leão Correia Machado -
ellieer a comparecer a 'este Departamento, afim de preetarem es-

rfse !fintes (termo n. 20.723).
E' convidado António Alheeele Rodrigues a compele cer a este

feePartannento, afim de revalidar o selo aposto a 'fis 6 do •termo rol-
em.° 21.166.

ciPOSIOES

F.stahelecimento I Ferrini Limitada (17.4GO. cte 29 le julho de
1938) apresentou oposição ao privilégio depositado sob o n. 20.923,
eor' Ritme Morishin.

Sociedade Asclépias Ltda. (18.152, de 5 dei, agosto ela, 1938),
o-u.e .:sentou 'oposição ao registro cld. mama "Farei*, termo n. 50.811,

Alfredo de Magalhães Queiroz (18.199,.de 5 de atoe() de 1938)
ipro gentou aposição à marca "Alcachobil", termo .n. 59.33e.

Lute Michielon tk Comp. (18..049, de- 4 de agosto de 1938) apre-
citaram oposição à marca depositada sob o n. 60.466, per J. Sousa.-

Francisco António Gifoni Filho (18.073; de 4 de agoeti de 1938)
ipresenteu oposição à marca "Piockla", termo n. 59.789.

Çadueidade de mercas

Perfumaria Mina S. A. (14.891, de 29 de junho cl) 1938) re
-fUerellt á caducidade da marca internacional "Seta" n. 01.576), de

Goronazzo.
,J. Pelosi (11.123, de 18 de maio de 1938) requereu e caducidade

la 'pema de Berna — "Notro Dame a La Rose — hellciasb*
.aero 2(j. 365),, de Zélia Carouy

Cru; Figueiredti& Comp. Ltda. (16.925, de , 2f de julho de 1938)
,presentaram réplica ao pedido de croleidade da marca "AnLipeon"
a. 24.216).

10 ,DE-INVISik.A0 •

TERIVIOS DE DEPÓSITO

Paidaeavde . teita da &Cerda' s1111111:• arr. dl, 410 1111railtiaannttO
vilgrate'tdearretra;at. 10.11184, da' 1,23);

.2.n Dia data da, prabgratadra da vota trata • dr••••/•: turOld••
eatrareard a, carros a praz* pari • erfartirelatb 4. gradtde. Dera_	 .

• ~d. S IliaN poderia. adraraeratar,rateran topoodadea se D•Partal
• areratra ideal:anal da p. roprtailrada.ladrar..trtat, trarataltra gira* as latt ;.	 _	 .

gaseia prelitotteadaa emir a emacem:As da patarata aragraérldai .-- •.	 .

11,-eeinan..21 ,t0, de 271:1938,,	 •
_ Emftio Oria. e Ferasnido E. -Ltse — S. Paulo. •

Pontos característicos de "tini novo titio de piteira
(Privilégio de inveaçã.o). •	:-

1 — Um nova tipo . de piteira higienice, - principalmente- parte
cigarros, cuja cienairiiçies especlal é adaptada à , sua• -utiiiisaeão .com
fietro, cousistindo aum reolo ou camada de,. tabaco, caseai de' absorver •

•a' maior parte da nicethia na fumaça dO. tabaco -que se quehea.,
• 2 — U111 MOVI). lePos cie piteira higieniea, 'conforme o. reivindicado

sob 1, formado -de duas pares: um bocal desmontável', feito de ebad , •
nite, baquelite, ou .quelquer outra matéria apropriada, o qual se atar--
racha, por meio de unia rosca, à segenda parte, que .4 o corpo., pro-
priamente dito,- e ~Siete Mim tubo, executado em aturai:aio ou outro
material adequado, no qual se eolocae com felga muito pequena, um
digorrd-fi l tre, Para.reter a nicotina da. fumada, devendo o mesmo ser
substituído de voz em quando, desatarrachando-se o becal. 	 -

3 ---Um novo 'tipo de -.pieeira'higiadica, conforme Õ reivindicade
sob e "2",.cujas.parteS componentes -pedem apresentar dimeneties
variadas e Lgeirais modificações. da sua fórina, afim de adaptá-lo, de
melhor modo, ao use ..de cigarros de diversas griessuras de cigarri-
lhas e -charutos,ou, mesnee - ii conetrução de cachimbos, tudo couro...Me
descrito e representado, e titulo ' de' exemplo, no.deeeeho*asiexo.

Terme 21.237,,
Alvaro Marius -(Seth) — Rio.
Pontos características da invenção de: "Novo /Astenia de quadro

luminoso". .Priv. inv.
• ' Reivindicação:" '

Oe caracteristieos que o seu. autor reivindica cem° descoberta
sua é a luminosidade rica e harmoniosa, difuse e suave, ,que ressalat

-deste conjunto que concentra e -reflete- Simplesmente a 'luz externe,
mesmó em ambienle de pouca claridade e que dispensa, portante a
despesa	 artificie' própria,	 •

Termo 21.238, de 2-848.
. Dr: Amilear Quinteia Júnior—	 • Paulo.

Ponto caracteristices, da invençâo de: "Um retentor-guta da
-gravata, aplicável a pontas de colarinhos".
• 1. — Um retentor-guía da- gravata- aplicável a pontas de colari-
•nhos, caracterizado -por ema hoste metálica ou de outro material ade-
quado, uma em cede ponta de ' colarinho, parcialmente penetraele
em uma /Andu na parte interna dessas pintas, e nelas mentidas tio
pesição verticel, e' destinadas essas hastes-pela sua parte livre a 'guiai
a .gravata que. corre entre ela e o colarinho e sustentá-la elevada' ne
viertice da abertura de suas pontos. ao mesmo tempo que es en peetc
penetrante da haste constitua uma armação para manter esticadas
as ditas poetas. •

2 — Um retentor-guia para gravata apl!pável a poetes de colri,..1-

nhoe, como reivindicado em 1, substancialmente como descrito -e re-
presentado nos desenhos -anexos.

Termo n.. 21.239, de 2-8-938.
Rádio Corporation of Ainerica Soc.-An. —.Est. Unidos.
Pontos característicos da inveneão de "aperfeiçoamentos em

positivos de descarga eletrônica. (Privregio de Invenção): ' 	 •
1. .-- UM dispesitivo de descarga eletrde nce abrangendo um eee

tóao termiónico e meios para se transformar em um feixe a descarga
eletrônica oriunda do referido catódo, uni eletrodo de grade tendo
uma abertura coincidente com o referido feixe, watt° a 'referida aber-
Luta maior do que a secção transversal do rel*eride feixe, um une :o
unia a recepção doe eletrors do feixe e uma seíundn grade siteree
calva a primeira grade e o referido amido, sendo o referido segund n
eletrodo uma abertura coincidente com a abertura da primeira grees.
e de área maior do que a sécção transversal do referido feixe.

(*) Reproduzidos Por temia taido com incorreçfies.

i•



Terea-reira O
	

(novieio.

.• ,:',Y • n 1	 L, ..:..:5-.	 _	 1- utT,-,i
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%dg termitinico, umMetrodo de ceptro] 4,,U;Ala abertura 'alone
guia, para a tratara/te-110o dá deecarree lb titã, oriunda-do Terce
rtro eatôdee em um feixe foealliado, -,11 segan.do eletrodo de grade,
tendo uma abertura 'coincidente emula ertura no referido' eletrodo
revestido e,de área inaioe'do que a 7ierebee tratsversal do feixe, um
tereeirr elekrodo de grade tendo:ume abertura coineidente •rem -. as.

 doi buttes grades, 'e uni:aturdo -. para a eeepção dos ele-
trons do referido feixe. 	 ' •

1 I i	 I	 .	
	 --411

‘.T:''''Utti—dIttpblitiVo de, descarga ' -'electroielca tendo uma PlueliITZ
trade - de • elementos - eatediem lormadoeean do faixa,- oompectodeadO
Cede um dos referidos elementos um - zieerribre tubular provido — dod
lados °pestes,— de • nervuees avançando além da superfície dos refile
*rides elettredoe tiibularee, sendo os referidos cabidos revestidos die
material-emissor epenereirepnerfleie Qeiica edtre as-refeeldeni rer-
veiras,Pera Ore 84..fdr09..Pin irtrir,nna illee'.:tredà .421.,40ata1-ad,kueo
Ame referidos' elementor • etittklitea e corápinendende uneienetribfol
chapa natalina próvido .de +uma pluralidade .de aberturas • dbererattat ,
retangular coextetesivas e boinfidentes icem-irá téberfibiee : emesenrag
elos referidos elementos °atediem afine , die treasformierroireleeiráne
em feixes facalizetne, une,aneelo: para i a,̀ recepgio, desse eleetroos, et

- urna pluralidade d entrei :00104m detiliepalmotalica —• eituadotir
entre o referido eritaelin ele.etrodo de contrble e o referido atiotto--e•
providos de uni pluralidade de aberturas retapplares Colutidégé,

e eoextensivas com as abeberes no referideepruhdiró&eng.-6dd ,die
coai-1.81e, sendo as- tibiertufatenereferida"plateltelade de grades maio-.
ees do que .a seco transversal dos feixes qUe panam atravéeeM
-referido electrodoe• 	 .., ee s , { ... • . .	 ! ....- S'V r ..; : ‘ '.' • • ''''' : '' ' :',..,) :Ã:

todo para a -Q/áliSSÉLD de eléctrons c. um aunar para i repepg og
10. Um disPoeírlve , da deecarge ', el.eotronika •••• abrangendo .u7 cae .

referidos eleetroneeinin elecirodeedeeentrale-eituatila, enteie O. elle g'
eatedo e o - eeferide allodO'S oolitiroandend0 en'ell eeliebtretia. de - chaDe
metálica, unia de curas aréetas: fica' eltuedeeem um plano ferenandor
uni Angulo com Q esto _do faterido isteotrodoede etapa+ e- • afimeder
criar um rebordo, -4, e aberturas neereferideolectrodo 1-..j• alem:onda
eubstancialrnente todo o co rimente-do_eaferido- electrotioeate 'e aor
-referido rebordo —ide Moei que as ;partes da gradei sitas eteteieleee
aberturas se possuir expeli

d
 ' eiecontealretlidelieedentemente uma das

-	 ''' -	 • ir " e e	 :. 'outras.	 li'
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J — .Um-dispositivo de descarga eletrônica , tertieJtil 	(atódo tons-
,

temido afim de auxiliar a. formação de ,tien feixe de eletrons, uma
primeira grade de contrele tendo - Uma abeetuea coextensjva com b re-
jeirdir cetódo o através da qual passam os slarrons, eaffin de forma-
rem ,uni fehe focatizadoe um segundo eletrole tende ; unia abertura
Coiecidente com a abertura 'no referido prinieiri eletrudo e alheada -
cie modo tem .o feixefocalizedo dentro da referide innertura e de um
terceiro eletrodo tendo uma abertura coinc e dente cotee es aberturas
das outrae grades, e um amido para a-eccepçãe dos "rens oriundos
do referido catódo.

4 — Um dispositivo do descarga eletrônica abradgendo rrn ca-
tóre terralônico, um -eletrodo de controle destinado et ttinsforiear em
um feixe focalizado ti descarga eletrônica ,oriunda do terido eatddó

. e stiecetivel de ser mantido a urna vdtagein não superior do cabido,
um segunde eletrodo tendo eme abertura coincidente tom a abertura
nu referido' eletrodo de controle e saseetierel de, reeeb,er a aplicaotio
de uma' voltagard Positive, e une 'anósilo,,,para a recePCin dos destrona
do referido- feiíe, sendo o referido amido_ suscetivol de ser mentido
a um peteacial positivo reais -baixo -do elle ir referido, :segundo &t-
ime° de grade, e. urn• terceiro eletrodo — tuim o referido an6do e O*
rererldo segundo eletrodo de grade — e tende Orna riberture °Cinde
derte com -as aberturas aios outros ,eletrodos, sendo ce el3ferido .ter-
celta), eletrodo ide grade suseetivel e .ser mehtldo atun i potencial'.
meie elevado do que o do cabido; poréna menor do que to da segunda
grane e enejo n	 :	 • - •	 • •	 '

	

. ,	 k •
• .	 •

, 11. Uni dispositivo de doo' aega aleetnnica abraligeedo,i4ini:ea;¡
todo, um enodo e meirilectrode de contrôle - éntee eleeeitoede ...,-'sende
o referido electrodo XI& contrôle dii chaPirMetttlica e,previdwininina.
das.extremidades de t	 ee xtra .or ha em- pente, — um membro +baleote'i
de espaçamentd em ir das . emidades doe referidoe tatedo, 'arreie

' e eléctrodo, e tendo qma vau ura.paga . c recepegio+ dá 'referia O,rellia
em ponta, sendo a referida ranhura alertada na parte que eoinadei

.com a 'ponta dá referida, °rolhar afine.; de permitira uma esteeda inene
tagem, do referide eeparaildir 4:;41.110e. .e de es ida gradei , • ,

• •
• 12.M:ri dispositiv4 de ,ciesterga electrordea ebteingeidter tarreeta+40,-

 I

tendo uma pluralidade de- áreas-longitudineis traisserae do"eleetienir
um eiectrodo de -contrele tendo uma pluralidade de aberturas Annie,
eidenfes com as arme emissoras- no referido catodo para •a forineerio
de Uma pluralidade de félker 'uni, segundo.cleetrodo coextensivo caiu
o referido - primetto dieCtrodo ' á— e dele especado — e provId4 de
unia, pluralidade de aberturas Coincidentes com às aberturas to +-ire
ferido : &adrede de -controleeune enodo pára: a recepção das feirrs -de

. electrone oriundos do referido "cabido, ume fonte -,de voltagem doer- .
nade,a potencializar o'W, ferido electrodo de controle a um PoleJnial
negativo, em relega° ao referido ,catodo uma- fonte de voltagem- des-
tinada a poterceiatizar io .rnferige ,seguldo electrodo- ai um -potencial
Positivo em relação Ei0 Wreridi'y caindo, uma fonte do voltagem dreti-
'nada 'a manter, o refe ido enodo a um potencial positivo inferieetrte
do segundo eleetrode, e ume fonte- de voltagem destinada a . manter
'o referido terceiro electrodo a 'um poteecial positivo inferior ao do
referido segundo electrOdo • referido amido.
• ' 18. Um dispositien do desearge etectrôniza a.brangenee , einiere-
todo termionico,. uni electrodo de controle tendo uma abertura oieue-i
gado ¡ara a transformaoão.da descarga electrónica oriunda do lioi.0,1
rido caboclo em um feirp, une amuado- &mirado tendo ume neertera
coincidente com a abertura no referido electrodo de controle ie: ,fie,„
área maior do que a sedo transversal do feixe, um terceiro eircil,:.0"....
do de grade tendo unia abertura' coincidente com . as' aberturas nag
outras-grades e um anodo para a recepção dos clectrons do referido
feixe, uma fonte de vo tosem . destinada à peteencializer o referido
eiectrodo de controle a ,um .potendal negativo em relaçãe ao refe-
rido Medo, uma fonte de voltagem destinada :a potencialiear are'
rido segundo electródo à une potencial positivo em relação we'eu e- ,
rido cateido, uma fonte de voltagem destinada .a manter o, :cfereld
enodo a um potencial positivo '.interior • ao dó. segundo clectradve e
uma fonte de voltagem 'destinada a manter o referido terceirb eneree-
otredo ,a um petencial pieeitivo inferior sie do referido eegende ,eice
+greda . e referido anodo.#	 -i	 •	 l.	 •	 ..
• .i4. tini dispositivo de desearga, •tendo um catado formado O-rii'in'''
de orlar o feixe de electeons, uni eleetrodo de controle . tende Tuna
abertura ~extensiva soá ; io referido catód io e uma abebera atrever!
da qual Desuni os Meireles afira de forinerem um feixe foeilisado,
Um segundo electrodo lendo uma abertura coincidente com a aniere,e

:tura do referido electrodii e anulada de modo que o feixe -fecelisedo
~mo da abertura do ireferido segunda, eleotrodo, na , um terreiro
eleetrode tendo uma abertura coincidente Com as aberturas nos ou-
troe electrodoe, um tenodi:W parte a SOM° do feixe de &carmes orj.
ezedo do 'referido eatedoe• uma fonte de voltagem destinada a peiem-
?Manear o referido &cetro& de controle a Um potencial negatimo+ em
'relação ao referido caindo, uma -  de, voltagem destinada , a +ipo--
teacializair o-referido ~onde elctrodo a um potencial positivo em
releolo ao referido catodoeiuma fonte de valtageni destinada a manter
o referido anodo a um potooial positivo inferior ao do segundo ,él...''.
ctrOdo, :. e Melde deetinadate a rimutter o referido terceiro clectrodo' á

, um potencial ipositivu- Warior eee:le i:~0 segundo doetrodo e
referido enodoe ,	 ,	 ,i,

5 Um dispositivo de descarga eletrônica tendo um catódo cotes-
titeido para aexiliee eeformaeãe.de une falhe de eieteons, um •elé-.
breio de :eontrole • Leride -ama abertura coextensive coai o refer ido- Ca-
bide, e atraeée 'da "Onal''paesam os eietrone para .fOrmattem um feixe
foeulizadóeseutio ea referida' grade de. controle euseetivofede' ser mane
Me-a tune váltageni rine maior. 0-4 que a do cotado, um segundo ele-

: tenho tentlbrenne' eberturi coincidente Com a abertura no eletrodo 'de
controle è situada de modo que o feixe, fique focalizadói próximo da
abertura do referido segundo eletrodo que é seisicetivel doi rei; mantido
a um potencial positivo com referencia ao referido catogrie um enodo
destinado à recepção do feixe de &et:roas oriundo d* re eido catódo,
sendo o refetido anódo'suscetivel de sor mantido a um eotencialrpo-
sitivo inferior ao do referido, segundo eletrodo, e um terceiro eletrodo

entre a referido enodo e o eeferido segundo eleteodo.— rt tendo Uma
abertura oincidente com , as aberturas lias GO:me grades, ,+seedo o:re-
ferido terceiro efeteodo suseetivel de eer Mantido • a uen • potencial
positivo iefeéior ao do 'referido segundo eletrodo e refeeido eurelo.;

8 —.Une dispositivo de- descarga eletrenien abrangehda 'ura
tódo tendo uma pluralidade de áreas longiteellealmento enitesoras de
eletrons, um .eletrodo de controle tendo uma pluralidade de aberturas
coincidentes com as éreas emissoras no referido cabido Pare a for-
maço de uma pluralidade de feixes; um segundo eletredo-ceexteusi-
vo com o referido . primeiro eletrodo e dele espaçado -- eenrovidce, dei_
uma pluralidade de aberturas coincidentes com as abertureeno refe--
rido eletrodo: de controle, e um anódo : Para a recepção dp's eletrens:-eriendos do referido catódo. 	 1.	 , •

7 — Um dispositivo de descarga eleteônice Sterangendel time eatodor
tern-te:mico tendo urna pluralidade de imeerfície; emissor paralelas
longitudinais, meios para a transformaçao da descarga eletrônica e
_oriunda das . referidas superfícies catódicas eso, uma plu lidade ide
feixes e abrangendo um eletrodo de controle do material em chapa, e I-
provido de. uma pluralidade de aberturas coincidentes cora as rala-
rides eceas- revestidas do cato& e com elas doextensivase•e uni see
gene° electrodo de material em elitipe, Paralelo ao referi-doe primeiro
elect ode e dele espaçado, e provido da aberturas Mextensi4e e Mine
eilieree--, com as aberturas no referido primeiro electrodo ki de área
de se ee; o transversal ' maior do que os referidos feixes; um apodo para
a recepção dos referidos feixes de - electrodoa„ e um terceiro eletrodo
situado ntre o referido segundo electrodo é o referido anodo, e tendo
aberturas coincidentes e coexterteivese com as &Torturas nas ioutrcie

, electrodos, e de uma área 'maior do que a lamina do feixe ue-passa
etravés do referido dltimo •leotrodo.	 •	 1 .	 -

8. Um dispositivo de dose/erga electronic& tende meios paa transe
Sormar a desearga electroulea oriunda de una eatodo em, feixes de
oeenito retenenalare e abrangendo um cabido tendo nina pluralidade
de áreas retengularea revestidas paralelas deetinadas a proporcionar
tuna pluralidade de áreas' emissoras de eleottons, um' enodo para

, recepção dos electrons oriundos do eeferido cabido, e uma plaralidede
lede electrodoe situados-entre °Modo e o enodo e conapreendende ele-
otrodes de chapa metálica providos do abertura °verteu/ yen, o caiu-

i iaidente.5 com ',lia áreas emissoras ele electrons • do referido imitida; 'for:
imitedo eleetrede de contreile mais . :piemixime do referider catado; •
(erres focalizados que. Passam através das. aberturas dos 'outros+ ele-
eteodos -com aberturas, -até-o referido' anodo.

MIN
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c.atodo.de aquecimento indireto tendo urna pluralidade
superfiCieS einissataS -espaçadass parSilislae e abrangendo um

chato provido de uma pluralidade de 'secções tubulares longitu-
dinals rens ranhuras'entre as referidas set'aõe s, revestimentos ecnia-
Sores electrons-eobre a referida . seoçãa tubular, e um fio 'balados
de a piesimento, situado dentro das secções., tubulares...

16. Um catodo de aquecimento tendo urna pluralidade de su-
pe.rf:C:Ps einisdras espaçadas paralelas e compreendendo um par de
membros cooper: ates, .sendo os referidos membros providos de sec-
ções leS gi tudinr:s d secção transversal semicircular e dotados de
re p im pes entre ee referidas seeeões, e nrêsos entre si ficando as sec-
ções ion2iiiidinas semicirculares em coincidancia e Cooperantes afim
de proporcionar urna pluralidade de seceões tubulares, um revesti-
meu emissor sobre as referidas secções tubulares e um fio isolado,
de aallecimento, situado dentro das secções tubulares. •

17. Um dispositivo de descarga electronica compreendendo uma-pluralidade de elementos catódicos lengitudinais, unia pluralidade de
grades planas, tipo , ardosia, e barras isolantes passando etravéz das
referidas grades para cleterminr a posição recíproca dessas grades,
e membros de arsuela, isolantes, montados na referida base isolan-
te e destinados a manter as referidas gradas. em situação de espa-
çamento, membros de antepara em forma de U — situados nos bor-
dos longitudinais opostos dos referidos membros da grade — des-
tinados a mantel' os referidos membros de grade montados nas refe:.
ridas barras, membros espaeadores de mica, nas extremidades opos-
ta; dos referidos catodos, grades e anteparas destinados a manter os
referidos catodos, grades e anteparas em relação de espaçamento,
um amei° tendo liesies laterais que envolvem os referidos catodos
e grades, membeos de cerâmica nas extremidades opostas do referi-
do enodo e presos às hastes laterais do enodo e às hastes de sus-I
tentação às quais se acham presos os referidos membros de antepa-
ra, e aos quais se prendem os referidos membros de cerâmica afim
de manter os reSeridos catado, grades, anteparas e apodo em rela-
ção de espaçamento.

18. Um s onj onto de eletrodo tendo um eatodo e grades, e meni-
buis isolantes nas extremidades opostas dos referidos catado e gra-
des afim de manter os referidos catado e grades em relação de es-
paeaenento,.membros de antepara situados entre- os referidos mem-
bros isolantes e a eles presos, hastes de sustentação- dás lados opus-
Los do conjunto de grade e catodo o presas aos referidos membros
de antepara, um enodo envolvendo os referidos catodo, grade e an-
teparas, e espaçadores de cerâmica presos ao referido enodo e iss
referidas hastes de sustentação e destinados a manter os referidos,
catosio, grade, membros de antepara e enodo em relação de espaa-

Lm dispositivo de descarga electrónica tendo uma plurali
dil. de catodos e grades, hast-es isolantes passando através das re-
feridas grades e destinadas a manter as referidas grades em reta-

0 de espaçamento, espaçadores isolantes nas extremidades opas-
S,as dos referidos catodos e grades e destinados a manter os referi..
dos catodo e grades, em relação de espaçamento, membros de anSe-
para — fronteiramente dispostos adjacentes às referidas grades
,e•presos aos referidos espaçadores de mica, destinados á manter os
reSeridos eatodos, grades e antepara em posição relativa fixa, um
par ae hastes de sustentação — sendo os referidos membros de an-
is:41)21'a presos às referidas hastes de sustentação — um enodo cri-
,volvendo os referidos catodos e grades, membros de cerâmica pre-
*eras às extremidades opostas do referido enodo e às referidas hastes
'sle sustentação, e destinados a manter os referidos catoclos, grades,
anteparas e enodo em relação de espaçamento.

Terino n. 21.2-10, de 2-8-38.
Standard Electriea S. A. — Rio.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos em sis-

tema multiplex por portadora de múltiples linhas. Priv. Inv.
1. Num sistema de sinais por portadora, urna pluralidade de li-

skhas contiguas umas ás outras e cujo fator de diafonia seja apre-
r lavei, circuitos de entrada de mensagens para cada linha, modulada-
ees do mesmo tipo para os circuitos de entrada de mensagens das
respectivas linhas, para produzir um grupo similar de ondas 'porta-
doras moduladas por mensagens para cada linha, primeiros modula-
dores de grupo do mesmo tipo para as respectivas linhas, para tra-
jduzir os respectivos grupos de ondas portadoras moduladas por men-

agens a bandas similares de frequência superior, segundos modula-
dores de grupo do meemb tipo e circuitos de abastecimento de fre-
duencia para eles para reduzir as frequências dos grupos de ondas
,Pieshiladas em diferente proporção no caso de cada linha -e aplicar as
pildas de frequèneia reduzida ás respectivas linhas de modo que as
distintas ondas moduladas por mensagens que atravessem as linhas
fiquem intercaladas no espetro das frequSocias.

2. Um sistema de acordo com o ponto eáracterisLicos 1, em que
mim de ditos segundos moduladoree de grupo, ao reduzir as frequen-
elas cio grupo de ondas moduladas, trosinceo inverte a ordem de fre-
Qdê,ncias nas bandas laterais de modo que estas sejam aplicadas ft
linfra pOrtadora com a sua ordem- de frequências invertida.

Num sistema de sinais por portadora, uma pluralidade de
ihm portadoras contiguas asmas ás outras e cujo fator de diafonia
seja apreciável, urna estação receptora nara tais linhas, sendo cada
adita atravessada por vias portadoras, algumas das, quais este jam era

relação de frequência desfocada de linha a linha modoladores de gru-
po do mesmo tina ha'rà -as várias linhas e circuitos de abasteciiiientsa •
de frequência para eles,-para receber as ondas de via das reapeotivái,'
linhas e aumentar a mia frequência eM diferente pródorçãe quandà
seja necessário pára traduzi-lais á mesma gama de alta , efrequêncià,
desmoduladores de grupo do mesmo tipo para as.váriaa linhes, para
reduzir as frequências dos grupos de ondas de via de tal gama de
alta frequência ein igual proporção, desmoduladores individuais do
mãnsasens para derivar ondas de mensagens das ondas de via de fre,
quéncia reduzida e circuitos de linha nue vão de ditos deamodniado-
res de mensagens aoa pontos de recepeão eventuais,

A requerente reivindica, de 'acardo com a Convençãe•Interneeicf.
nal e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, dg
19 de dezembro de In s.3. o corresnereseet e nedida de prioridad e de.
DOsi i Pd o na nenartt,-,x , ri m	 '/rICIOS Updsloe da  Ari1.4G,;,,,,.

18 de agosto de 1937. sob n .159.667. -

Termo n. 21.211, de 2-8-38.
Patrick Ganley — Rio.
Pontoe característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos Pol

pror easos deargarnaesas Para construções". Priv. Inv.
— Aperfeicoamentos nos processos de ar gamassa, para bortitÁ

trucões. mie consistem em combinar com ri Qa ihrn, bPrro, .n4 de
dra usuala. o carbureto de cálcio ena Substituieãci da cal comum.

2 — Os anerfeieoamentos de acordo com o oonf o s. em csue
carbureto de cálein t nrevinment e despoiarin fo l almorf p	,r-vr
gorosamente secado. tomando então a Aspecto " de pasta, tendo denoil
reduzido a nd imnalnavel num desinte geedor ou outra máquina ade,
miada. sendo por fim emassada com saibro. Para formar uma 'ama.:
massa ennaz de ser fornecida ÁF4 construcões, pranta para Rervti.
elimin n odn assim a necessidade da manufatura das argamassas
local da obra.

R — Os aperfeicoamentos de acordo com o nerfn 4 no 2. em reid
o cerberete eeseb eisee res es ,	 ees,,,es„

com vantagem a cal comum, podendo Servir para todos os fins dag
argamasstas hoje em uso corrente e lambeml mul /nio ligado com Pi-
mento:13:1ra molda gens Ornamentais pnr estucadores: e em que 0.
mesmo carbureto pode servir para 'adubos agrícolas e para caldas
bordalezas:

— Os anerfeicoamentos de 'acordei Caril Os polirás anteriorég,
substancialmente como descritas e para nt fins especificados.

Termo n. 2.1.212. de 2-8-38. 	 41/4
Jean tourniet y Lavigne — Cuba.
Pontos característicos da invenção de: *Anerfeienamento na dtS4

trfectin fracionada do petróleo combinada com efeitos múltiolos"
Priv. Inv.

"I — Aperfelcoarnento na distilaçã6 fragoriada do petr6le6, barif
binada com efeitos múltiplos, pelo contato no devido tempo entrili
(iole fluido« nici miscivels, de densidades diferentes, que consiste era
fazer circular os referidos fluidos conjuntamente dentro de um tubi
de modo que, em virtude desse movimento, mudam constantementd
da nos-() mie oeunam no inf erior da secção percorrida è ainda. mal
razão dessa mudenea de posieão. cruzam-se mutuamente, provocandd
entre si em contato, íntimo por tais cruzamentos frequentemente rei
produzida.

2 — Aperfeiçoamento na distilação fracionada do netrólea, Corri
hinada com efeitos múltinlos. que Consiste na anlicaeão do processei
do obter-se um entibio íntimo e permanente entre dois fluidos nãd
mieciveis de densidades diferentes, conforme o ponto caracterIstied
anterior, nor meio de tubos ondulados ou que apresentem curvas ate
ternadea de um lado e de outro, pelo interior dos quais se faz a Dl
Pnr,PM. à grande velocidade, dos fluidns submetidos ao tratament
afim de conseguir-se um efeito contrifugo que atua sobre esses flui
dos circulantes.

R — Aperfeicoamente na distilação !racionada do pefróleci, coof
binada com efeitos múltiplis, conforme Os pontos característicos arfa
tenores, que consi g a na disposição dos tubos descritos, segundo ai
direção do raio de curvatura da ação alongada.	 1

4 — Aperfeiçoamento na distilação fracionada da petróleo. corra
binada com efeitos múltiplos, conforme os pontos característicos arre
tenores, que consiste no emnrAgo de uma serpentina ou de um tub
total ou parcialmente curvilinea oti dobrada, cujo desenvolviment
apresenta trechos horizontais sucessivos e caracterizado esse tuia
pela circenstanda de terem esses trechos direções alternadamentil
opostas e secção alongada ao sentido d6 eixo vertical, tubos e serperte(
tinas pesas que se empregam no caso- dos fluidas circulares com v
locidad es médias.

5 — Aperfeiçoamento na distilação !racionada do petróleo. CO
binada com efeitos múltiplos, conforme os pontos característiceil a
tenores, que &insiste na aplicação de processo e dos disnositive
descritos da distilação do petróleo, que Consiste em introduzir ou 1 .
jetar, simultaneamente, pela entrada dásreferidos dispositivos e ao
a pressão necessãrfa para atingir ti, velocidade precisa, Os produtos
a água para e resfriamente.	 1

C, — Aperfeiçoamento liti distilead Trabletaill 40 petrdteRi
Combinado com efeitos múlti plos. confOrnaa 03 POIltSta OaraOhtifitiOQL

PM
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-7) Aperfeiçoamento na distilação fracionária do petróleo, cara-
%infida com efeitos naúltiplos, conforme os pontos característicos rui-
toribrese que contrate 'em dividir em :vários- fracionamentos, ao longo
do' tubo resfriador, a operação total, fazendo-se cada fraccionamento
terminar em uma curva do tubo, por meio .da extração .-- que se
efetila nas proximidades do extremo dessa curva, na parte secção
que fica mais ao exterior. em relação ao centro — da água do res-
friamento aquecida e iniciar-se em continuação na secção mais' pró-
xima pela operação parcial seguinte, mediante nova injecção de água
de resfriamento no extremo oposto dessa secção ou Seja no exilem°
Interior em relação ao centro da curva.

8) Aperfeiçoamento na distilação fraccionada do petróleo, com-
bifioda com efeitos múltiplos, conforme os poetas Característicos an-
teriores, que conerste' em dividir a ci peraoão total em vários fraecio-
nabseptos, ao longo do tubi) de resfriamento, -fazendo-se cada uni de-
les terioinar em' ponto- em que o tubo passa a ter direção horizontal.
por, medo da extração da água de resfriamento, ,aquecidd'.na operado
anterior que earmina nesse poeto, extração que 41. feith pela parte
inferior da sereão, do tubo, compensando-ao ,dePois essa extração
para poder-se humor; a operaeão parcial seguinte, mediante nova *in-
trodução de, água .de, resfriamento, efetuada na parte superior da
inala próxima se	 . •ceão do tubo...

'9) Ap,e-rfeiçoainento na *distilação fraccionada do pot-reis°. com-
binada com efeitos múltiplos, conforme os pontos característicos ali-
terlóaes; que . consiste em. efetuar b-resfriamento. pelo procesni e com
os dispositiena descritos, com a águaaquecida sucessivamente em
várias ou 'em ledes as " oPetações parciais; para o que a •-água nue-
cula, ate titir dos 'fraccionamentos da dita operação total, de resfria-
mento, é injectado, como agua do próprio resfriamento, no trecho de
operação' seguinte eniapie se produz o resfriamento anterior.

10) ÁPerfeiçoaroento na distilado, fraccionado do petróleo, com-
binada com efeitos múltiplos, conforme os pontos característicos an-
teriores, que consiste em dividir em vários fraccionamentos a reto-

-ride operação, ao longo do tubo, fazendo-se cada qual terminar-no
momento de recolher-se a mistura circulante na par curva do
mesmo, 'para cujo efeito Se extrae, messe ponto, pelo extremo da soe-
ção, relativamente ao centro de curvatura, a maior porção de água
ele resfriamento que foi aquecida mediante o intercâmbiO de calor
corp. vaporapor de petróleo e em continuação se oompensa essa extra-
orai:depois por nova iritrodurão de água do resfriamento" em seac°,
muito prdelma,.reolizando-se tal introdução polo extremo OPOSiA	 -
sejfi .pelo extremo interior em relação ao centro.

eeep'Aperfeiçoameisto na distilaeão fraccionado do petedieo. can].

biziatia com" efeitos. múltiplos, conforme os pontos . caracterfatieos an-
ter•loreteifue consi	 tete em dividir a operação total, ao longo do tubo.
fazendo-se cada operaçãoparcial terminar no momento de extrair-se
a água de resfriamento que circula rio trecho horizontal do tubi, o
que ae efetua na parte inferior da secção e que depois se empenes
pot. nova,, introdução de água pela parte superior da outra sução
ina)s ,poeXirna.

• 12) Aperfeiçoamento na distilação fraccionada do petróleo,
combinada com efeitos múltiplos, conforme os pontos característicos
anteriores, 'que consiste em utilizar a mesma água de resfriamento
por várias Vnes suceessivamente em várias Ou em todas as OPC-.
rações' pareinis de resfriamento do vapor submetido à coodenaada,
Oe modo que a água aquecida em unia dessas operações seja empre-
sado ol-pois para resfriar o fluido aquecido pela operação ante-
rior.	 •

;8) Aperfeiçoamento na distilação fraccionado do petróleo, com-
blenda com efeitos múltiplos, conforme os pontos característicos an-
fedores, que consiste em utilizar o processo o os dispositivos descri-
tos, _pasa que se aproveite o calor contido no líquido a resfriar e
produzir-se vapor dágini, para o que as primeiras operações, das quais
seja possível a produção de vapor, utilizam como água ch ; resfria-
mento a água aquecida nas operações seguintes; por meio	 des-
crito, e em que as extrações de vapor se efetuem mediante, separação,
em. uma ondulação alongaria ou em curva apropriada, pela parte in--
terna da seroe° em relação ao centro, fazendo-soa purgação do li-
cuido Drrastado, em uma serpentina centrifuga que o devolve a9
dispositivo de resfriamento e aproveitando-se a aspiração produzida
Pelo movimento dos fluídos ou por outra maneira e constertirdo-se
cada treebo, no qual se , - produz vapor, com ..secçãbegradriatmente
maior. do princípio de um frecho de o peração pardal. até o ',not.') de
rxtreeto do vepor, lugar. , em- que • o -secção se • reduz. ..cotão, sOnsfvel-
ineieto.- o	 messe.	 .	 —	 ,	 -
. .13) Aperfeiçoamento na distilodo. frades:12k' petrv51e,e; come-

se no (.1
.
 odlo È.teitte eft	 eknforin e de' raiiiths ' UrtieterlStitos que

conSiSfe	 ItaleOtentrdo.'no'liqtrido- briiPiègede para'a'

,w¡eu - 1 0 e4 3 d .	 1.;	 .1.• . 14	 •	 1	 • •
piodaceerodo ealsen :Be em tliinlee, dlet.ila se. 110.11t440	 flesee. (166
residementee s..431:090aa ,ou miast'13.41Inkagt1 .	4G40;p0per Apu_A iso.apio
qualsoeseeptdescOaseguir vaporo-dá, agua,: aquecida :nus opetwiçõe Céetti,

enlutes, segundo o meio 	 .descrito, e caracterizedo peba 'fato
extraída a maior parte . do vtiPoa . produzido ao terneinarese a 1ecoei'
da primeira operação ou de' cada uma daseprImeiras. operaç.ie par.,
ciais de resfriamento, para cujo' efeito' os-tubos- do extração see '•1
postos na parte superior da -secção, ééndo que . o vapor, na saiseardasa
tubo de resfriamento, atravessa uni se parador tentrifigo de ..00sie".
se retira o líquido arrastado' e ,é' essa líquido remetido ao trIrie)'
tubo de resfriamento, . em' ponto adiante, e cada treeho 'et An . !. se1i,
produz vapor tem soerão gradualmente onafore da . inIcio 'd , une -ire.; •
cho da operação até 42 ponto' de 'extração do Tepor.; em que eunwço•à!`:

'•secção então a reduzir-se. oo s.
15 — Aperfeiçciansento .disiloo.ão• feaceio nado do pra solo°, •

combinada com efeitps pAitiploa,.coriforme os., pontos carac,erisfibmsk
anteriores, que consiste emoefStuar as :primeiras . operações de 14ÇPre
friemento sob pressão conai sno,oaso de ,pood,ude . ..de vapor. Por nfits
aos • meios- já descrito;, - pare„0 suo-podem •oe flaidos ser•bombeadhh,
ao dispositivo de resPriarnente-Orn o fim de ficar o vapor.prodozsde

▪

 l'
sob alta presseo.•	 ;

16 — Aperfeiçoamento.. ea.,:distilação .. fracionado ..do
combinada com efeitos roditiplos„ .conforme os pontos -caraceeristiesesi
anteriores, que compreenda aoutitização ,da- condensação ;doe espores
de petróleo, efetuada pelo. meio, ,já, descrito -para -produção tio vaPerel
para o que a alimentação- da água .de .resfriamento da primeira ou sjee
primeiras operações parciais, em , que Se,sibtem vapor,' . é leit.o.,cum)
água aquecida que prOveni das operações anteriores do.'resrriaiiressies.
e, em que essa água se :produz :nas. oporaçOes, seetrintes, • seannier se,
deeoreveu, extraindo-se a maicir parte do vapor produzido ss
riar-se o trecho da primeira•owele acada operação parcial da re:sfaiar',
mento em que se produziu vapor, .por uni tubo cl:spoito na extras-41W
Jade' interna ri-a secção, Irejat.ivamente ao centro de eurvaLin.-.4„ pasinda
o vapor por um dispositivo quo faz a purgação do petróleo orraAatio
e sucessivamente per tini separador centrifugo ocuja função A de,
• iíquido conduzido e devolvê-lo ao' resfriadore eirr airtude da.
ração produzida pelo movimento . dos flieides'Ou 'pot' 'outra nr.o.nrat,
e variando-se a secção:eor cada . uni dos 'trechos 'ele e stie' pro,:inrsisie
vapor em correspondência com aacontração ou expotes e,0	 fluido tárul
cidante e reduzindo-se -bruscamente, .no fim ald'eeda tteehe dc oviaileel.
ção, de conformidade ornai . o ectilutne doe referfdtis flnic1641, qUe'. aí
miam. afim' de manter-ee a , rneánaaí 'velocidade; ".	 , .'•	 t t5t

17 . — Aperfeiooamento' ns-"dfstilatão • f̀racelenada. pataN'ittrki
combinada com efeitos smúltiplOS cednerme mi Penteia' 6rec risticoe ' ,
anteriores, que consiste,  em drenar o vapor produzido por um cari*,
disposto na . parte superior do tubo de, reefria.mento, em . passar o vapor
dagua por um dispositivo ,de oxigene° que retira. o svapor' de pt'eWsp.

-arrastado e depois por uni eepacadoreentrifugo no qual o liquido eme:
duzido é novamente remetido ao tubo de resfriamerea, aproveitar-'-se
a aspiração produzida pelo _movimento rios fluidos . naquele toa,	 fa

.resfriamento ou por Outra maneira qualquer e cru cada trecho enr
que se forme vapor dagna: variando-se a . secção ,cin tett° o ex)nviiireak
MOMO em correspondènela -com aocontração-; ou expansão Produzelas.
na fluido circulante, do modo-a° Conservar-lhe a velocidade* e ao -Mia
do nada trecho, no pontOele extração do vapor dagria,reduzin4s.soi
repentinamente de conformidade com o volume excedente de tisoldee.
que circula em separadee -••	 • ••	 • ..

18 — Aperfeiçoou-Joe to ona distilado fraeCionada 'do pet Meara-
t.sy!f n v,

combinada com efeitos múltiplos,' conforme eis pontos 'catacterisiecossi!
anteriores, para extração doopetiróleo *contido - no vali& ebigua ¡some
consiste em dispor-se uni tubo ondulado vortical para ser pereorrido,
de baixo para cima, pelo Oito vapor a purificar e em cuja , parta sia-
perlar se injeta, em sentido contrário. água quente. 	 • -I'

i g — Aperfeiçoamento na distilação . fraccionado -do- petróleo,
combinada com efeitos múltiplp.s, conforme os pontos car-c•crfAticos
anteriores, compreendendir uni arelho para ciclone° 'do pel-Aleo
contido no vapor dogma, que' &Mine' ene uni 'Riflo vertiCal
enrola, de trecho em trecho: 'formando voltas cem:Metas com 5'c:i10
circular ou oval, alongadaene-ete tinimo caso, segundo. o pfeao
zontal de modo a retomar' a' mesma diredpna earticOl, disoordaathai
as voltas em alturas . suceseiverninste 'maiores • e 'arili - ind0,41d elja
doias um dispositivo 'de descarga que limita o nivel do liquida estear
sltado no *ramo inferior,' afite* de" otite esse. ltqUido não' inmeva
grande extensão a pa,seagetn •-pelo interior. e 0000rza o exaciaoF4
parte inferior da volta iniediaterriente' 'mais baixa„ sendo a tubo ee'sg1;
ferido percorrido de baixoPara cima' pelo vapor d 	 esgua, n,quantoWrI
introduz água quente por' cirna. *	 , emes

,•	 os).
20 — Aperfeiçoamento na d-istilação fraccionado do N,.1,-4620,,i,

combinada com efeitos -múltiplos ., conforme os pontos -carineonistiepea
anteriores, conapreendendo 'um aparelho para a extração do petteleee
contido em unia corrente de vapor dogue, conforme deserictin já ,foeta,
no qual cada volta apresenta, depois do dispositivo de descole% .Pile
leva o excesso de água à*vOlta inferior, de preferónOla no leado,ex o •
tremo, ou seja quando o tu'bh, Mie forma as voltas completa, ectdroa
à posição vertical, outro telho de .eeiração que se &ataca- tr • M4-ici4t-
Mente na parede e se arquCitedep.OISPhen ir ligar-se com ciai s deesorgo°,
da mesma volta, tendo On'satier desse, novo tubo a COCÇÃO dimintlidã
sentsivelmente de41 adtê^.a-r fofiloaa'no t eXtramo exterior da -senão um
-resgato para o infeeidt'quistradete'rroltdeo de . extração irefaello'hiit:

fluidos airculantee enalode Reteses 'p daa llatei internas,'..ero virtniM
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'fio 21.242, de 278-38.
AlHemeine Ilolzinapragnierue CL m. 1.. T{. — Alemanha.

caraeteristicos da aneençãe para "Preparado para coa-
ea madeira". Priv. 11w.

madeira -em que te emprega
faeet ide de azoto e cromai° alcali e se aproveita grande quantidade
de' :iiceoniate eleali corno tambem ,é vantajoso para formação do
erenteete ilibo e composições semelhantes.

p eeeerado para conserveção de madeira que consiste de
IN paul • • Oe flinaaeo de azoto de '55 partes de bicromato de azoto.

3 — Preporedo para conservação de madeira que consiste do
38 earited fineeido de azoto e 62 partes de bicromato de potássio.

n. 'l .'i, de 2 de agosto de 1938.
P. en Mastevel: — Capital Federal.
Peetes care•terieticos da invenção de "Aparelho de comutação

-L,U , ,tua.i -a de eereente elétrica para aquecedores de líquidos em
a ire a!a r re.- . ( Pa? " nte de invenção.)

t • — Aperelho de comutação automática de corrente elétrica
113r3 3 , ill ..Ceilors tie. líquidos em circulação, caracterizado pelo fato de
r t tIMIOIUI:' pela preesào produzida pelo movimento do líquido.

-2* — Forme de execução do aparelho de comutação reivindicado
ein I. caeacterizeda peio fato do aparelho-comutador ser constituido
.le uni reinai (2; derivado da canalização (1) de líquido que vai ter
a um acieecedor, e que termina supeliormente em um disco ,de me-
a1 devidameete preso pela sua periferia à periferia de um dia-

frae e! a Ce me t al ( a), de modo a permanecer um estreito vão entre
et e:. sru que co (3) apoia-se sobre unia tábua de madeira (6,
ao paes) que o warrágma (4) é coberto por outra tábua de madeira
(7; inrerierrnen , e côncava cuja parte inutil é colada sobre a parte
ima ii da tábua eendo ainda colada sobre a tábua (7) urna, ter-
ceira tábua (8) ae modo a formar um conjunto (6, 7 e 8) de ma-
r144ira compensada, sendo que as tábuas (7 e 8) apresentam no centro
ou perta do centro uma perfuração que pode receber um tubinho (9)
dentre do qual eiva um pie° (10) cuja extremidadde inferior se
apoii ou está sen :Ieda sobre o diafragma (4). ao passo que a extre-
rniaede ettperiof ec encontra ou está presa a um braço de alavanca
(11) cuia extrenvarde livre se encosta por baixo a uma das extremi-
aedee ae um emetitador a mercúrio que descante& -em um suporte
(1e) e e ti jo i; cuyi . pulos (14 e 15) são ligados mediante os bornes (16
• 47) rta. circui . o de corrente elétrica que vai ter ao aquecedor de
!aqui. to „

Termo n. 21.246, de 3 de agosto de 1938.
J. M. Fernandes &Comp. — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "novo tipo de aquecedor

loira banheiros"	 'Modelo de utilidade.
Em resume, reivindicamos como pontos a caracteres conelilutivos

iiiveneão (modelo de utilidade)
1, novo tipo de aquecedor elétrico para banheiros, caracterizado

por uma resistercia elétrica inteiramente fechada, disposta verti-
calmente no interior de um cilindro e ocupando a maior parte da
altura de corpo do aquecedor;

2, o novo tipo de aquecedor elétrico para banheiros. c omo rei-
vindicado em 1, caracterizado por um cilindro maior e mais alto,
'concêntrico ao primeiro, cuja função é de limitar o volume de agua
em contacto continuo com a fonte de calor e cuja agua é continua-
mente vertida por esse tubo para o interior do aquecedor;

3. o novo tipo de aquecedor elétrico para bariheiros, como pei-
vindioado até 2, caracterizado por um tubo alimentador de agua, o
qual entrando pelo cinlindro Maior penetra profundamente entre.
os dois cilindros pesa renovar continuamente a agua em contacto com
o tubo de aquecimento;
• , 4, nevo tipo de aquecedor elétrico para banheiros -, reivindicado

até 3, substancialmente como descrito e representado • nis desenhos
juntos.

l'erido ri .. 21.24,7, de 3 de agosto de 1938.
J. M. Fernandes aí, Comp. — São Paulo.
Natos característicos da invenção de "aperfeiçoameeto em apa-

relhos exeremedores de laranjas e outras frutas" — Privilégio de
invenca o
, Aperfeiçóaniesitoe .em aParelhas expremedores 'de laranjas e ou-

tros,fratee, caracterizado por um orgão fixader,e.cornpreseer do fruto,
articulà.(10' na , paia.e Superior do aparelho e Da jiireção tio' lácteo gi-
ratório ' expreniedoe, sobro o qual,é ceanPrieteidoed: fruto. Para a •extra-
ção do seu sumo, comosubstancialmente deseráto e represeritad nos. _
desenhos juntos.

Termo n, 21,243, de 3-8.-38.
1. Ricardo Gladtilick r — It)p.
• Pontos caragtePtSticoe da invenciao • de "um nevá

ligação para aparelho,' elétricos". PriV. .	 .
1, Um novo dispositivo de ligação pa ra aparePt	 •

montados per .corrente elétrica de baixa tensão,	 ;loa- .
relhos porleteis, ditos "ambulantes" (movíveis, 1i.ans:iori".4y-i3,
gados á fonte de nergia eletrica por meio de cabos ile.d) eis, temen-
do o dispositivo um conjunto de três peças. articuladas, lir e:teuture.
e -material adequados aos fins propostos, oro que a pçe eede se fi-
xam os cabos é provida de mobilidade em todas as direçoe-, de moio
a que, seguindo os mi-ivirneutos imprimidos aos aparelhos quando em
uso, impede que os cabas de ligação se torçam, se debreei ou se en-
rolem.

2. Um novo dispositivo de ligação para aparelho,: eietriens,
como no ponto 1, em que a peça onde se fixam os cates se.ticuhi
á peça que se fixa ou 9e encaixa no aparelho .(ternada: p er te 'a-) de
uma peça intermediária, adaptada pelos .meios .conveneutes a- eine
referidas peças, movendo-se -te forma_a proporcionar .á peça - e eloner
do dispositivo os movimentos de rotação . e, de traslação, cid thee ,n
bilidade ilimitada no sentido vertical e no sentido horizonee. ;ie-
cular, em relação á peça que se fixa ou se encaixa no apareite.•.

3. Um novo dispositivo de ligação para aparelhos eléeiecs,
como nos pontos 1 e 2, arre que a peça intermediária de me ieulacã)
da peça móvel que recebe os cabos á peça que se fixa ou se encaixe
no aparelho exerce ainda a função de isolante *errnico entre os apa-
relhos elétricos e o cabo de ligação, para impedir a ação dariiticadoea
sobre os cabos de ligação, exercida pelo excessivo calor desenvolvido
pelos aparelhos quando li •ados á corrente elétrica por meio eles to-
madas comuns.

Tudo como descrito no relatório, representado no de-)enlie junto
a titulo de xemplo e reivindicado acima, sem prejuízo da amplitude -
compatível com o espírito da invenção.

Termo n. 21.249, de 3-8-39.
Alvaro Maciel Rodrigues e Antenor Matos Mendes —
Pontoe característicos da invenção de "caixas para ampolas e -si-

milares". Mod. Utilidade.
1. Uma caixa para o acondicionamento de ampolas ou si.

milares, compreendendo a caixa propriamente dita, a tampa e uni
taboleiro onde são arrumadas as ampolas e que se ajusta na caixa
propriamente dita.

2. Uma viseira (ou abertura) aberta na parte superior da
caixa, permitindo Ver o /Ajo das ampolas dispostas no taboleiro. Essa
abertura ou viseira pode ser ou não provida de celofane, viclor ou
qualquer outra substancia transparente.

3. Urna abertura lateral na caixa por onde se introduz o ta-
boieiro e fechada por urna tira que se prende penas ao fundo da
caixa e a tampa.

4. Una taboleiro, como foi descrito, para suportar ampolas de
um ou dois bicos e provido de nina alça por onde segure o operaJor
para colocá-lo ou retirá-lo da caixa.

5. A caixa, de acordo com os pontos anteriores, substancialmen-
te como descrita, com referência aos desenhos e modelos, podendo ser
fabricada e mpapelão, madeira ou qualquer outra matéria.

Termo 21.250, de 3-8-38.
.Hermínio Anzo:in — Rio Grande do Sul.

Pontos .característ i cos da invenção de: "Aparelho cencentrader,
dietilador e separador . de todos os ingredientes vegetais" — Prkilegie
de invenção:

• Em resumo, reivindicam-se como •pontos característicos do "A pa-
relhe concentrai:10r, distribuidor e separador de todos 'OS ingredientes
vegetais":

1 — Um "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi-
entes vegetais", que compreende ires partes principais: caldeira. de-
flamadores e regrigeraderes.

2 — Um "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi-
entes vegetais", consoante reivindicação 1, em que uma caldeira,
ronstrukta de ferre, de fórma arredondada, com tampo arcado e tun-
da chato, está assentada sobre um trempe lambem de ferro.

3 — lim "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi-
entes vegetais", consoante reivindicações 1- e 2, em que a caldeire é
dotada, no seu tampo, de um funil para entrada de ingredientes lí-
quidos, e de ,uma .abertura mais amp'a munida do. respectivo taro-
Pão, que serve papa introdução de composições mais esoessae, Tanto
ó funil corno o tampão. referidos silo providos de -parafusos pare- fe-
chamento hermético'.

4 — Um 'Aparelho para concentrar, distilar e sele- 	 ingreffi-.
entes vegetais", consoante reivindie .ações 1 a 3, cio que. ten. le por

,

•

- I — Prepaea;ar para conservação de
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base a parte superior da caldeira, acha-se inetálada Moa- 'coluna de
ferro, dividida em seis ,secções, que são unificadas limas bs outras por
nino de flanjas parafusadas.

5 — Um "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi-
eme e vegetais", consoante reivindicações 1 a 4, em que no interior da
toirna referida estão dispostos cinco deflamadores redondos, em fór-
nn de pratos com os fundos vallados para cima.

e _e. Um "Aparelho para concentrar, distilar' e •separar ingredi-
cedes vegetais", consoante reivindicações 1 a 5, em que por cima da
se•: • .na de deflamadores existe uma caixa de refrigeração, de ferro,
s i-tentada por tres fortes suportes do mesmo metal, cuias extremi-
oad,,s são fixadas na borda externa desta e na caldeira descrita no
iam 2. Esta caixa de refrigeração é munida, no seu interior, de uma
se :Imitiria do cobre, para condução dos ingredientes nela introduzi-

17 — Um :Aparelho para concenfieee Uit ilai e seieae r se_
clientes vege,tais':,.consoante reivindicações 1,a .16, em que arbrieue_r.
todas as válvulas dos canos que fazem comunicação entre a caixa ck
refrigeração e a coluna de deflamactores e reepectivos dellninadr,ecs
pode ser operada uma lavagem completa do aparelho, para o que ai
flanjas são providas, internatnente, de pequenos orifícios, que fa-
cultam a passagem da agtm até o fundo da or ueira, de ondée.fili
mente se escôa juntamente dem iS casas servidas contidas ' 'no.f.'ealc.
da mesma caldeira, por uma abertura e.epecial de que esta é Pres-dá. -are,

Tudo coMo substancialmente demonstrado nos desenhos ;11,(¥.

Termo n. 21.251, de 4-8-938.
ees, — como adiante se verá, — e está dotada ainda, pela parte ex- 	 Société Anonyme des Huats Fourneaux et Fonderies dcPeat
teena, de um cano que, colocado como está em posição vertical para- Mousson — França.
tro a ir caixa de refrigeração, a sua parte inferior comunica-se . para o

aparelhagem para a aplicação de um revestimento de cimento geeUru "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi- tar jai análogo sobre um tubo ou. outra peça. percintada, e o psteeelaente.; vegetais", consoante reivindicações 1 a, 6, oro que a coluna de aesim obtido. (Privilégio de Invenção):
flamadores comunica-se diretamente cum a serpentina, mediante

rsfrigeraeão por amime os lados. 	 mento de cimento ou material análogo sobre tubos ou outra , e,

-
P.e . Inixo da curva citada há uma pequena válvula de graduação..	 pequena	 6 — Uma instalação para aplicar o processo de formação t? . un

It — Um "Aparelho para concentrar, distilar. e separar ¡ngredi- revestimento de acordo com qualquer doe pon,:ae acima, caract,..e • lea-
mit's vegetais", corsoa eia reivindicacõea 1 a 10, em que int roduzin- do pelo fato de compreender, ein 'edinbinaeão, Meios para deeloca e g
it ?--e guarapa on produto equivalente ha caldeira, -esta, ("0111 a ação ejetor do cimento e para taze.c•girar o tubo .. .•'• • • e a •
de 4.' )ree ateado por haieo, fa-z subir vapores pela coluna co definiria- 7 — Uma instalaeão do acordo com.' o ponto 6, perinitiefi,edmos e daí pelo ¡amo que contorna a caixa de refrigeraçãe, percor- 	 ^mação de zonas longitudinais, can,icterizada pelo fato -drene ?elereaeo a sarpentina nela existenfr, sendo eep elidoe Pelo cano Ic silda fi9"

o ode' lio final de :..erpentina o produte já preparado — alcool 311 compreende Meios para deslocar o ejetar de eimento,, s".n rn trane....e..e.
a	 1!'	 1 1ent-'..".',.o.	 nos dois sentido-5 ao longo do ltibo. ou de Outra . .peça a reve.•.41,i,

	

	 s ,a.
meios para fazer girar, por um certo ângulo, a referida peça te,sad.

1e -- Um ".5.parell	
.

io para comeentrar, distilar 13 separa e ingradi- o ejetor tiver terminado -uma zona e antes 11111?, 1Cnim 33r110:a(1 /_- a•t e-
euies vegetais". conemmte reivindieaçõee 1 a 11, em titia .ntroduzindo- guinte.
e'r• Tm caldeira, efusão de ingredientes utilizáveis ao preparo de es- •	„.	 _,

8 — 1, - ma inátalação de acordo com o ponte 7, , earacterie . ' e a rakisarjas castre; vaporizam-se (ansiar Ir sele a ação do fego, processando-
s1 . como no caso de alcool e agiii)rdonte, a subida de vapore.5 e a con- . fato de que o ejetor é levado por um carro preso a erma ceieset.
eemiente refrigeração na serpentina. Percorrida esta, a essência en- sem fim ou a duas correntes sem fim geminaaase imimadaa (,,i? an
tea no (Lep :isitivo deserdo na reivindicação 10, onde é feita a sapa- moeimenlo continuo, e o tubo 'é movido em ! Pataca°, de modeeihiet-
rsceo entre o elo ou essência e a :Sena por ventura ainda existente, mitente, por um mecanismo. de excêntrico- ou- análogo, : acionaeite eltdr
de voz que sendo ceda um corpo mais pesada tem \arção pela válvula mesmo orgão motor que as correntes. ---  .

er do revestimento a aplicar esses anéis limitam	 revestiraenotet

aeree...?

13	 •.. d	 vi;	 •

••;..,,,giex	 nelente a parte inferior do apseelho. O visor referido faculta a	 9 — Uma instalação de 'iteerdo 'cem qUaiquer dos Pontos . e
ele•ervação da eubbia exce.ssiVa de agua cuja inconveniência remove- 8, caracterizada pelo fato de que o tubo leva, nas suas .extrein?......'et-..
se ale duendo-et • a ahertura chi válvnla citada. 	 dois anéis amovíveis cujo diametro corresponde 'ao diametrie

— Um eXparelho para con entrar 	 ietilar e separar ligre.--	
-teeete-

ri	 11.4 vegetais", consoante reivindicações 1 a 12, 'm que para efeito servem de apoio ulterior aos . utensílios de -alisamento:	 .- 41 4. , ..1
de sencentração de SUCOS, procede-se inversamente aos das casos '
acieui expostos, isto é, coloca-se água na caldeira e o produto a ser 	 10 — A aparelhagem, destinada à uniformização e ao ,lis;
cerentrado dentro do refrigerador. (1 vapor da água passando para do revestimento obtido de , acordo com qualquer dos pontos de 1 a 5.
o i itenor da serpentina produz o sefeitos necessários a concentração 	 11 — Uma raspadeira destinada à aplicação do processo de . a.0t-
do ?alce, o qual, vaporizando-se. g abe ao cano reivindicado no a. 9, do com qualquer dos pontos de 1 a 5, caracterizada pelo rato deeetie
seu 10 expelido pela forma ali expressa: 	 ela é constituida por uma lâmina de serra, fixada de face e em :-(:cv,

ia _.... um "Aparelho para concentrar, distilar a separar ingre- sobre uma errnag.:ão.
dieetes vegetais". consoante reivindiciições 1 a 13, em que o fundo da	 .	 .	 ,	 .

12— Uma trolha, destinada à aplicaéão da rirecesso de :e . o:dt
n dcieira é de chapadasa dupla, para que não semja queimados os logre- com	

líndrica
qu. aiquey dos pontos

cie al
de 1 . a 5,•ciireterizaiirpor t eompre eret.- em.

clic dee, separ	 unia da outra por meio de? dois 'arde de madeira; Remetido ciieame.nto. -	 .	 .	 .	 .

da mesma caixa, pelo qual é feito o enchimento desta. 	 Pontos característicos da invenção de: "Processo, instala,:Zelinteei.e.• 

—	 •1ni , teee, que, partindo da primeira das peças referidas, contorna a 	 1	 Um processo aperfeiçoado para a aplicação de uai	 n /. ti-

percintadas, caracterizado pelo fato de consistir em projetar .a ni r46;
— Um "Aparelho para concentrar, distilar e separar ingredi- de cimento sobre o tubo ou, outrapeça numa .direção sensiva:ineingemee vegetais% consoante reivindicações 1 a 7, em que o cano dês- radial, por meio de um ejetor a ar ou outro fluido comprinside..

vH1:1 !() itern acima poesue quatro -canos tle ferro para escapamento a.
111 idOS das reepectivas válvulas, sendo 2 ao alto e 2 em	 2 — Um processo de, acordo com o pont 1, caracterizado peie ;;;1.1,

(I, pelos quaiS	 vapor pesado retorna ao setr peai() de partida. de que a aplicação é feita por zonas paealelas, e longitudinaoe eaea
umas às outras; a, progreseãci pode ter ltigar num só eentida.ea.,.,— Um -Aparelho para concentrar, disti . ar .e separar ingredi- ambos e o tubo fica imovel durante a fermaeão de cada zona, nee,vegetais 	 consoante reivindicações 1 a 8, em que ao lado da quando uma zona está terminada piei...lona r1i1.áncia igualsuperMe da caixa da refrigeração. existe um cano de ferro des- da nova zona a formar.

.i 'n:: n ! 0 . a permitir a passagem de líquidos vaporizados para o interior 	 . ..	 ..,
denamadores suoceiores, o qual, apôs 'percorrer o interior dos	 3 — Um processo de -.acordo com o ponte 2, caracteriind? r ee,4,

r e oee,las derlamadores em virtude das curvas de ju ie-seecs de que es... fato de que o ejetor de cimento é colocado, de •preferêncie, ea ei.e).
e•- : o s ti ar das, encontra saída para o exterior do opor tiro por diametral e horizontal do tubo ou na sua visinhança; o taba pie:

le . e i de unia t orneira que está colocada no 3 0 dertarnador, mil com- utim sentido tal, que o coacreto aplicado de.feesco passa V/ 11, ,,
1';',„:0 COM 1:111 c:_mo especialmente adotado - .	 •	 para a parte superior do tubo e comeeel, a sua:presa antes. de ssel -oh-

-e	 'e	 •	 .	 .	 .	 e	 ..1.ft -- U m "Aparelho Para cOncentrae, distibir e sepaieir n	 "lido 1 g çãO direta da granegra-
elido
 `	 •	 ' ` "idade --11 ; e:o Vegetals" consoante reivindicações 1 a 9, em- que uni dispo- 	 4 — Um processo de acordo comi o pwito 1, caracter:L...1.. ':.:•1.-

vo especial coa tinido dr uni cio ) em forma de linhas retas e fato de se formarem zonas helicoidais e ront;nuaa de e3pie.o•
eeneis, adaptado ao orifício. de saída da serpentina já descri[, per- juntam unias às outras.	 • .- '
n ,,ea purificeção do produto, quando o apii.adho . 'está em funciona-.	 .	 .

5 — Um prece sSÚ te :ilcorilp com quiquei." dos pontos de 1...:,si.1,,ento pa pa a falei:dele:fio de eseenciaee A for ma dieete'?'-dispositivo com-• caracterizado pelo fato de ene,. após a ,ferma.eão . do .eovestineeer, ei 	 	 mle Illna caída ein plano inclinado, vindo a deseer are . plan ver- antes do endurecimento coMpldto do cimenta,' uniformisa-se
r	 mbem em osição ertical ()meei ao alto desta	

a =ex-para, ii. a.-e: deecrever uma curva em meio círculo, paesac a
última [var

511-	 erficM do revestimento paesando sobr	 me ela urna raspade.ea . t .eo gjs-la	 te	 p	 v.	 ie	 e
n o
	 -	 • '.

ki,--.„ em pequeno visor de vidro e um bico de saída de produto, ominai.

15 — Um. "Aparelho para concentrarrdistiler e separar' ingredi- 13 — Os tribos e outras' peças pereintatiaS t que isidnpreeedm 4n0,M(2- vegetais", consoante reivindicações 1 a 14. -em que, um pouco
acima do funde da -caldeira, existe um gradil deenuideles, e•stinado revestimento obtido pelo processo de acordo som qualquer .t. v	 !h'

a t e zer nina ligeira separação entre cascas e o líquido a ser trela-1- de 1 a 5.	 •	 •
11prd.):	 A requerente rivindiea de acorde com a Coavençãa Inierm'ciadal

16 — tini "Apirellio para concentrar, ilisti7ar A . separar. logre- e o art. 38 do.re.gclamentwaprovado polo amuei° ri. 16..OUNde
dieeies vegetais", ene que a construção interna ti 	 dertamadoree de dezembro (te 4.923; a . coerespoialente; pedida de prioridade el,meksi.
eal e-a de rerigenaçã.ce e a, externa da serpentina é de- cobre estartede, lado na itePaotieriode-Ratentee`da'feanM=tele ol i de novambro de' Itit.9,
para evitar a n,V.claeão do tuaterial. • 	 sob n. 4 ? /.807s	 •

•



Terça-feira 9	 Dr:01LO	 'r •

na 21.253, de 4 de agosto de WR.,
tlii!1 • n • 11.‘nlie	 — Alemanha.

!'•,.!1,,s característicos da invenção de: ''Pi . ocems- : o pa,.mt a melhoria
:1 .:	 s iu'mrificantes em si já valio:soa' s diria. lav.

aa h . ocesso para a melhoria de óleos lubrificantes em si já N" a-
eelapraandendo o aperfeiçoamento mia; I ..ircipri. , óm . ct ,,s mie ohms.

inlmritim . mmt:Mes em especial de olees lubrificante.; obtidos pela conmien-
so», : . 11CírocarbommeLos não saturados, com auxilio mio lialogenemms
met:Vie. • s. caracteri,.ado pelo fato de se tmloneterem os óleos fubrifi_
:ammtes a melhorar a mun tratamento ulterior, ein.presença de pequenas
l oz-L mt  iam lí	 lo 0111 agente de condensação, como o cloreto cl e alumínio
em um composto	 ou complexo de clbreto de aninhai°, a elevadas
te:uperm;tuumi.s.

2 — Processo de acordo com o 'ponto característico 1, caracteri-
Adi .) peio fato de se efetuar o tratamento, ou durante a formação dos

lobritieantes, isto é, antes de. sua separação .dos outros produtos
re:mcíic. ou com cs óleos lubrificantes acabados, isto e„ lá separados
reilras •produtoe de reação. •

•— processo de acordo com os pontos caraterísticos 1 e 2, cara-
ateriaelo pelo fato mie se empregarem temperaturas superioaes a
t

4 — Processo d n-, acordo com os pontos característicos 1 a 3, carae
eaa....anla pelo fato de se empregarem, em vez do cloreto de alumínio,
eatioa, J.gentes de condensação, como por exemplo clorero de zinco ou

:el de boro, e em proporções ajustadas, cru cada caso, à respectiva
licTto de condensação.

— Processas de acordo com os pontos característicos I a 4, cara-
aterif.ado pelo fato de se submeter ao tratamento, um óleo lubrificante
roe, fc-ii obtido pela condensação das gasolinas de dissociação, produ.
',idas pela diesociaeão dos hidrocarbonetos líquidos, respectivamente

formados pela hidrogenação catalitica do monoxido de &ar-
amam condensação es-ma feita com auxilio de agentes de condensação,
como mOi exemplo o cloreto de alumínio.

A iequerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacional
a, o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, de 19

eteeambro de .1923, o correspondente pedido de prioridade deposi-
ada na Repartição de Patentes da Alemanha, em 9 de agosto de 1937,

aab n. 99.999 1Vc-23 b.
• -

Taaano n. '21.254, .de 4-8-938	 'I'. Batel Sock p t Cnrporation
— Est. Unidos —s Pontos caracterUt : e;.s cla'invençã'o de: "Com-

'iria de ciada e fecho, para fardos". Priv. inv.
I — Urna conta para fardos, cons_ztiaiticla por uma fila de metal,

qua sa caracieriza por ter uma extremidade 'da fita dobrada no sen-
tida trane,vereal do comprimento da mesmi-,, fita, e enrolada em volta
desta ., fita 1 ara: formar uma abertura Jestinada a receber a outra
m-ttremiciade da mesma fita. 	 •

-2 — A cinta para fardos de acordo -com o ponto 1. em que a
tiaele, ¡mimada é enceirvada.inversamenta 	 fita e na parte enrolada

voj. ta da dobra sobreposta, formando assim nin encaixe para rece-
beu a ontra extremidade da' fita.

3, A fita de cinta para fard 3 d3'acordo com o ponto 1, em
ama u, enrolamento .se acha 'a certa dist.lecia de uma das faces da
roa afim mie permitir a ineerção da 'outra extremidade da cinta de
mede que as superfícies adjacentes fiquem' num plano comum.

4 — A chata para fardos, de' acorda cona os pontos 1 e 3, incluin-
to na, exlremiclacle da cinta, que se acha inserta no encaixe produzi-

anro'amento -de umas' partes da' outra extremidade da cinta,
o 'co gl,,neho mbrado sobre si mesmo. p se traz, e ficando por baixo

aeforida crfn de modo que esta última 'atila Lambem como fecho,
mItru . 11, 'impedir qualquer saída acidental da extremidade da fita,

ea. acha inserta lin encaixe'.
5 . — Uma . Cinta e facho de acordo Cian ponto 4, em que o enro-

lamento que constitue o encaixe Para 'insArção da segunda extremi-
tadaerla irilr é aninprimido, de encontrn:l.'peimeira extremidade da
atesina 'cinta, &ffioi .s; de feita a introdação . da segunda extremidade,
atara ria mantar energicamente as du extremidades da cinta em
volta,. do fardo em que tenham de ser presr.S.

0 . — liTi processo para formar. a cinta de fardos de acordo com
a. ponta 1. cempra p ndendo as fases da formação de uma dobra dia-
Vaiai na fita 'metálica de que a . cinta 4' feita, sendo essa dobra diago-
aa!, aajarenfa a uma das extremidades da fita; e o enrolamento da
, xtramiriade de mesma dobra diagonal em xrdta da mesma fita de se
fdarnar uma laçada, entre as voltas cio dohlamento enrolado e a face
Ia fila.

— O processo de acordo com o pento 6, compreendendo a fase
ani que se .procede na fita a uma curvatura inversa adjacente à ex-
traneidarle d'xieteira ou bordo . da parte extrema, invertendo-se assim
a dobra diagonal 'formada na primeira fase, sendo então esta dobra
aeralada . em Volta . da • fita afim . de.fotinar . Urna laçada para inserção
.1a entra aioalti, da fita.	 . •	 .. .

*- . 8 . ea.- O' processo' para formar cintile :da ,-fardos de acordo com os
pontos 5 e 6, compreendendo •a' fase . e,qUe Se formam. em seguida
an: debramento, • tiMa • sucessão • de curvaturas. inversas no corpo da

•fitata'adjad.ent,es ates . bodoa . opo.stés da par'e. dobrada, diagonal e trans-
vees. al.', 'e n . fase 'em ,Men se enrola 'a parte. ettrema desta parte dobra-
ia .eto` volta ' das 'greSsurak 'sobrePoatae' . fita, formando-se assim
'micta abertura entreaa .Valtaa' dó encOlátnento e a face da fita.

Unia cinta 'e feohõ; para . far. c:Js, ttbstaneialmente como dos-
Oc ntoa e , flagrados, e. para os firis espocifice.dos. • 	 • ,

processo para forn1areeintae para fardos, substancial-
%aula como descrito s, f4.0 os fina es.pecitieadoat,

•

	o 	 f . t leee taiall	 Aaane!al, .13,? re.2
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'1'eew.a ia.eaa	 p . a. 1.7e1 de 20-9-37 — atlr.lo am RI)

t:e ,..acuica S. Gó*.ti!,.-m, S. A. — São Paulo.
1'm,Lm	 eara.:e	 i.eas da eis eneão do ".Novo ee_ai 	 da, lij.)1(.)

Novo moda° de tijolo prensado, caracterisado pela forma gen..
métrica do setor circular do 90 graus, truncado por uma perpendi-
cular ao ráio hisetor do angulo formado pela projeca'io dos s,m; la-
dos, à distancia, conveniente do seu vértice, substancailineute coai)
descrito e .representado nos desenhos juntos.

Termo 19.177 de '.i'e)-9-37.

iktigosto Ferrb:icli .— França.

Pontos característicos da invenção de "Novo material plástico •
seu processo de fabricaçãn".

1) Processo de fabricação de um novo material plástico, cara-.
deriSadri polo fato de misturar uma pasta de papel em pó com ca.
seina, silicato de potasslo xaroposo, carbonato ' de cálcio, colofano,--
kaolim e magnésia, podendo a pasta de papel ser substituída Meia
ramente ou em parte por serragem de madeira, pó de trapos ou ou-
tras matérias celulósicas apropriadas.

2) Processo como reivindicado em 1, caractarisade pelo fato da
se produzir no interior da mistura duas geléias, uma das quas 4
constituida por uni material mineral tal como a silica, e a outra por
uma matéria orgânica azotada, tal como a caseina.

3) Processo como reivindicado em 1 e 2, caracterisado pela sue
cessão das operações seguintes: a) Revolve-se primeiramefflo o si.
licato de potássio diluido em cerca de duas vezes o seu volume de
água com o caebonato de cálcio, juntam-se em seguida o silicato de
sódio igualmente diluido' em água, o colofane, o kaolim e a inagieeia

continuneee a revolver á dita mistura de modo a formar uma
massa perfeitamente homogênea; b) no decurso no revolvimenta
junta-se á mistura inn ácido. diluido, tal como o árido clorídrico em
quantidade inferior á que saria necessária para neutralizar comple-
tamente a alcalinidade do solicato; c) junta-se a caseina em pó fina
em uma ou duas porções, uma antes e a outra deaois da incoapo.
ração da pasta de papel (ou da serragem de mad ai ra ou do pu da
trapos ou outra substancia' celulósica apropriada); d depois de cada
introdução de caseina j unta-se á mistura formol em quantidade su-
ficiente para dar á easeina a forma de geléia sóida; e) antes da sul
introdução na mistura trata-se uma parte da caseina por meai de
um álcali diluido, tal como a soda cáustica; r depois da adição .1:4
caseina, ou entre as suas adições caso duas forem feitas, , incarpa-
ra-se á massa revolvida o pa de pasta de papel (ou serragem de
madeira, ou pó de trapos ou outra substancia celusósica 71 t . ro P ri a-
da), seja em estado seco, • seja cru estado húmida; g) submete-se a
massa homogênea obtida depois do revolvimento final á ação de ara
rolo compressor, depois do que ela é introduzida em um molde onda
sofre unia forte corepressão; h) depois de retirado do molde sub-
mete-se o produto á secagem em urna corrente de ar seca.

4) Novo material plástico obtido de acordo com n pruces ,a) rei.
vindicado em f a 3, e ao qual se pode dar á contado a s p p -tos va-
riados, por exemplo, de madeira, pedra, mármore, marfim. brome
e outros, sendo ao rt l esri-vi tempo leve, incombustivel, isolnate, calo.
rifugo e• impermeavel á água, e que, graças á sua dUrP7a e resisa
tência pode ser serrado, aplainado, perfurado por pregos e paaa-
fusos e polido.

Finalmente, reivindica o benefícios' da Convençam
nal visto ter sido n mesmo ' pedido depasitádo.na Renartin rte,

tentes da' Frano. em 2 de outubro de 1938, sob o a, :404.81.1,.


